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teria de 25 de fevereiro ue 1885, encarregando-se dos negocias estran·
geiros durante toda a ausencia do Imperador por occasião de sua gravis.
sima enfermidade na Europa até 10 de março ele 1888 e serviu como
onviado extraordinario e ministro plenipotencia,rio em missão especial
no Rio da Prata e no Paraguay para firmar o tratado de paz depois da
guerra com esta republica. Foi um dos primeiros estadistas do BraziJ,
ou antes da America; entre nós nenhum teve carreira mais brilhante.
Chefe proeminente do partido, a que filiou-se desde estudante, renun
ciou honras, como a ele conselheiro de estado, Tambem ninguem o
excedeu na tribuna, onde esmagava com a logica mais robusta, ás
vezes adubada COlll a satYIa pungente, emquanto que elle entrava, e
sahia do combate, sempre c Imo, ameno, com o sorriso nos labias. Deu
á pa.tria o que podia dar, morrendo pobre, apezar de ser o herdeiro de
pllis abastados e tla riquis ima casa do Conde de Passé, seu sogro. E a
patria lhe foi reconhecida, chora-o ainda. Com sua morte ficou ella,
como que mutilada; desappareceu uma pal'te importante della. A nova
terrivel de sua morte abllteu de subito o moral da nação, que chorou,
coberta uo crepe, a magua de uma viuvez eterna. De todos os pontos
do Brazil e até do estrangeiro, irrompia a dor causada pela perda de
um grande e pirito. Os que quizerem melhor apreciar o vulto de que se
trata, podem ver o que publicaram aI; folhas da occasião. Escreveu
muitos relatarias, durante sua longa vida administrativa e parlamentar}
dos quaes o primeir'o foi a

- Falla que recitou o ExUl~. presidente da Bahia, etc. Bahia, 1853,
in-4° - e o ultimo.

- Relatorio apresentado á assembléa geral pelo ministro e seoreta·
rio de estado dos negocias estrangeiros, etc., Rio de Janeiro, ]886, in-fol.
.... Escreveu mais :

.... Las negociatiol1s avec le Paraguay et la note du gouvermement
argentin du 27 avril : lettre adressée à... mI'. Manoel Francisco COI'
reia. Rio de Ju.neil'o, 1872, in-4° - No mesmo anno em que se publi
cava este e CI'ipto na typ. Villeneuve & Comp., era tambem publi
cado, em portuguez, na Ba.hia, typ. Constitucional,4l paga. in-4°.

pOiltamCllto sobre os limites do Bl'azil e a Republica Argentina.
Pio de Janeiro, 1882, 164 pags. in-4°, com appendice.

- Discw'sos pronunciados (no senado) nas sessões de 22 e 25 de jú·
lho de 1867. RIO de Janeiro, 1867, in*4°.

- Discurso proferido na camara dos SI'S. deputados em resposta no
r. conselheiro Alencar. Bahia, l870, 21 pags. in4° gr.
- Discul'.o pronunciado (no senado) na sessão de 18 de fevereiro de

87ü. Bahia, 1879, 45 paga. in·4°.
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- Relações intel'llacionaes do Brazil com as republicas do Prata:
discurso proferido na sessão do senado de 23 de julho de 1875. Rio de
Janeiro, 1875, in-4·.

- Discussllo do voto de graças,' Tratado de Assumpção ; Reforma elei
toral: discursos proferidos no senado. Rio de Janeiro, 1873, in·40 •

- Emissão do papel-moeda: discurso proferido no senado, na sessão
de 30 ele junho de 1879. Rio de Janeiro, typ. Nacional, 1879, in-4° - No
mesmo anno publicou-se na Babia, typ. da Ga~eta de Noticias, in-40 •

- Mesa de rendas alfandegada~ de Pelotas e tarifa especIal do Rio
Grande elo Sul: discursos pronunciados no senado nas sessões de 18 de
setembro e 5 de outubro de 1880. Rio de Janeiro, 1880, in-So.

- Reclamação vVaring Broth<3rs: discurso pronunciado em resposta
a uma interpellação do deputado Matta Machado. Rio de Janeiro,
1886, in-8°.

- Fuga de. escravos em Campinas: discursos pronunciados no senado
nas sessões de 13, 14, 16, 17,19 e 23 de setembro de 1887. Rio de Ja
neiro, 1887, in-8',

- O"çamentn dos estran,qei,'os: discursos pronunciados na camara
dos Srs. deputados. Rio de Janeiro, 1887, in-8° - São dous discursos
que neste mesmo anno tiveram nova edição, incorporados a outros do
senador A:ffonso Celso, depois Visconde de Ouro Preto.

- A questão militar: discursos pronunciados nas duas casas do
parlamento. Rio de Janeiro, 1887 - Foram reimpressos no mesmo
anno com outros do Visconde de Pelotas, do conselheiro Saraiva, do
conselheiro Octaviano, do conselheiro A:ffonso Celso e do conselheiro
Silveira Martins, sendo ambas as edições da imprensa nacional.

- T"ibunal arbit,"al, estabelecido em Santiago elo Chile: discursos
pronunciados no senado nas sessões de 8, 12 e 13 de julho de 1887.
Rio de Janeiro, 1887.

- Projecto de indemnisação aos possuidores de escravos: discursos
pronunciados no senado nas sessões de 19 de junho, la, 12, 14 e 17 de
julho de 1888. Ri" de Ja.neiro, 1888.

- MeU~o,"amento do fabrico de assucar. Descripção do apparelho de
fabricar assucar, assentado no seu engenho Jacuecanga, na Bahia 
Foi lido pelo autor no imperial jnstituto fluminense de agricultura e
publicado no Auxiliado,' da Indust,"ia Nacional, n. 9, ele setembro de
185", pags. 359 e seguintes.

- Informações sobre o estado da lavoura. Rio de Janeiro, 1874, in
foI. - Neste livro ha do Barão de Cotegipe : parecer apresentado;
impostos geraes, provinciaes e municipaes, e sua influencia sobre a·
agricultural parecer da commlssão central, tambem da penna do Ba-
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rão de Coteaipe, seu presidente, de pags. 27 a 72 com varios qua
dros demonstra,tivos - Sei que o Barão ue Cotegipe deixou manu
scripto, pel menos, um tl'abalbo sobre a

- Revolução da Bahia de 1837 - Sei disto pelo que disse o presi
dente do instituto historico e consta da acta da sessão de 1 de março
de 1889: «A memoria da revolução bahiana, lida aqui pelo nosso con
spicuo consocio Dr. Sacramento Blake, continha, a seu ver, muitas
apt'eciaQÕes inexactas. .• Protestou, pois, cootrú. as inexactidões e pro
metteu restabelecer a verdade dos factos. Viu-se por muito tempo o
nobre bal'áo fraquelltanl10 a::; nossas bibliothecas e archivos; mas a
morte o conteve em tão justa missão, privando esse periodo da historia
brazileira de tantas luzes. » Entre os muitos actos de sua vida adminis
tra.tiva citarei ao acaso o

- Regulamento da intendencia da marinha. Decreto n. 4361 de 15
de maio de 1869. Rio de Janeiro, 1869, in-8°.

João Maximiano AIgerxn.on Sydney Schie
:ft.er - Filho do dt'. Guilherme Henrique Theodol'o Schiefler, de
quem já occupei-me, nasceu em Santa Catbarina a 20 de outubro de
1856. Com praça de aspirante a guarda-marinha a 14 de março de
1872, fez o curso da. escola navet], sendo promovido a este posto a 21
de novembro de 1875. E' capitão-tenente da armada, professor da
língua allemã no collegio militar da capital federal, cavalleiro da
ordem de S. Bento de Aviz e escreveu:

- Escola militar da Capital. These para o concurso a cadeira da
lingua allemã, apresentada a defesa. Rio de Janeiro, 1892; 81 pags.
in-4° - Os ponto de que se occupa, são; Dissertação, ln parte; Tbeoria
logica e grammatical das preposições; 2° parte; Lingull. e litteratura
da língua allemã de 1500-1785. Proposições de portuguez : Analogias
e dirrerenças entre ns lingua portugueza e allemã; de francez: Syntaxe
comparada da orações franceza e allemã; de inglez : Em que consiste
a incontestavel riqueza e a innegavel pobreza da lingua ingleza.

- Grammatica da lingua allemã - Está inedita, e é destinada para
uso Cle seus alumno . O capitão-tenente Schieflel' tem actualmente
entre mão :

- Degenerescencia, de Max Nordau: tl'aducção da tingua allemã
para a portuO"ueza - Desta importante obra vi alguns trechos que obse
quiosamente franqueou-me eu di tincto traductor.

João Maxixn.iano Mafra - Natural do Rio de Janeiro e
distincto desenbista, tem consagrado toda sua vida ao professorado,
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sendo lente do primeiro anno do curso de sciencias na turaes da escola
polytecbnica, lente de desenho de ornatos da academia de bellas-artes
e lente de desenbo do instituto dos surdos-mudos. E' omcial da, ordem
da Rosa e primeiro tenente honorario do exercito. Escreveu:

- Novo curso pratico, analytico, theorico e syntbetico da lingua
ingleza por Th. Robertson; traduzido e applicado á lingua portugueza
por Antonio Francisco Dutra e Mello e João Maximiano Mafra. Rio de
Janeiro, IS42, in-So .

- Novo cU"so pratico, analytico, tbeorico e syntbetico da lingua
ingleza por Th. Robertson, 2a edição, traduzida da ultima franceza e
applicada á lingua portugueza. A ugmentatlo com todas as regras da
pronunciação, segundo o Diccionario de yValker por João Maximiano
Mafra e GeOl'ge Gebson. Rio de Janeiro, 1852, in-So - Esta edição tem
perto de SOO pags. in-8°.

João de Hello - Filho de João Fernandes da Silva e dona
Izabel Gomes de Figueiredo, nasceu na cidade do Recife, Pernambuco,
em 1706. Foi jesuita, recebendo a l'oupeta a 12 de fevereiro de 1721 no
coUegio da Bahia, onde estudou humanidades; foi notavel prégador e
cultivou a poesia, escrevendo quer na lingua patria, quer na 1a,tina,
muitas composições que, como seus sermões, desappareceram. Dellas só
se conhece:

- Em applauso do desembargador 19nacio Dias Madeira, ouvidor
geral da Babia: glosa a oitava de Camõe da ecloga 5", parte la de
suas rimas. Lisboa, 1754, in-4° -, ão quatro decimas e um romance,

João de Mello Vianna- Natural da cidade de S. Luiz
do Maranhão, é doutor em medicina, formado pela faculdade de Pariz,
e tambem pela escola medico-cirurgica de Lisboa, e dedicou-se com
especialidade a opbtbalmologia. Escreveu:

- These presentee et soutenue à la Faculté de médecine de Paris
pour obtenir le grade de docteur en médecine. Paris .... - Nunca
pude vel-a, nem sua bella monographia com o titulo:

- Ophthalmie sympathique . ...

João Mendes de AI:m.eida, lo - Filho do capitão Fer
nando Mendes de Almeida e de dona E meria Alves de Souza e irmão
do senador Candido Mendes de Almeida, de quem ja fiz menção, nasceu
na viUa, depois cidade de Caxias, Maranhão, a 22 de maio ·ie 1831. E'
bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo e
nesta cidade advogado; membro do instituto historico e geographico
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brazileiro; membro e presidente da sociedade dos homens de lettras.
Estudou em Pernambuco os quatro primeiros annos de CUI'SO juridico e
antes de dar-se á advocacia foi juiz municipal e de orphãos em Jun
c1iahy. Representou sua provincia natal como deputado supplente nas
sessões de 1859 e 1860; depois a de S. Paulo em tres legislaturas se
guidas, de 1869 a 1878, sendo um dos membros da commissão especial
para examinar o projecto apresentado pelo senado acerca da libertação
do ventre escra.vo, assumpto em favor do qual publicou no Jornal elo
Commercio uma serie de artigos com a assignatura de GMarda avançada.

Escreveu:
-A camara quatriennal e a agricultura. S. Paulo, 1857, in-8°.
- Breves considerações .historico·politicas sobre a discussão do

elemento servil na camara dos deputados. Rio de Janeiro, 1&71.
- O senado e a refornll1 constitucional: ligeiras considera

ções por um deputado á assembléa gerallegislativa. Rio de Janeiro,
1879.

- Manifesto ao partido conservador em S'. Paulo. S. Paulo, 1882,
32 pags. in-4° - Ahi se explicam as causas da divisão do partido.

- Questões sociaes, A escravidão. S. Paulo, 1883 - Foram tambem
publicadas no J01'l'lal do Comme?'cio de 2'] de agosto deste a,nno,
occupando sete columnas.

- Queslües forenses. S. Paulo, 1878-1892, 4 vaIs. - São tralJalhos
no exercicio da advocaoia, que estiveram na exposição de tr,\
balIlos juridicos do instituto da ordem dos advogados' bl'azileiros,
de 1894.

- Algumas notas genealogicas. Livro de familia. Portugal, Hespa
nlla, Fhtndres-Brabante, Brazil, S. Paulo, Maranhão. Seculos XVi-XlX.
S. Paulo, 1886,507 pags. in-4° - E' um livro em que o autor refere-se
á família Mendes de Almeida, começando pelas profecias com que na
Biblia esta patentemente indicada, no dizer dos explicadores depois do
facto, a descoberta elo novo mundo. A pomba (colomha), de que falia o
proplleta Izaias, era evidentemente Cllristovão Colombo, pensa o autor,
não tendo o padre Antonio Vieirn. deixado subsistir a menor duvida.
E' um livro curioso.

-A capitania de S. Vicente de Paulo i sua origem. Legenda histo
rica, S. Paulo, 1887, 32 pags, in-8° - E' uma memoria Iiçl.a na sociedade
dos homens de leth'ali, de que o autor é presidente; nessa memoria
combate elie o Dial'io da navegaçao de Pera Lopes de Souza, editado
por Varllhagem. Precedem a memoria algumas notas genealogicas ou
accre cimos e rectificações ao livro precedente. O dr. João Mendes es
creveu este opusçulo para demonstrar a razão, por que não acceitou o
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Diario da navegaçito de Pero Lopes de Souza, editado por F. A. de
Varnhagem, como documento authentico a proposito da origem da
oapitania de S. Vicen te .

.- Dieeionario geographieo da provincia de S. Paulo - Para escrever
este livro o autor estudou a li.ngua e os costumes dos indios e no dia 18
de janeiro de 1891 numa sessão litterarüt ad hoe na faculdade de direito
de S. Paulo leu elle algutls de 'seus artigos. O dr. João Mendes foi
correspondente do Jornal do Commereio do Rio <.le Janeiro, collaborou
no Diario de S. Paulo e na Ordem, orgam do clero paulistano e redigiu:

- A Lei: jornal espec:almente politico. S. Paulo, 1857-1858, in-fol.
Continuou esta publicação até 1861.

- Opinião Conservariom: folha politica e catholica. S. Paulo, 1869
1872, ju-fol.

-A Sentinella: orgam politico e catholico. S. Paulo, 1876-1879,
in-fol.- Começou a sahir a 22 de abril daquelle anno e terminou a 31
de março deste.

X .João Mendes de AI:rn.eida, 20 - Filho do pl'ecedenle
e de dona Anna R.ita. Fortes Leite Lobo de Almeida, nasceu em S. Paulo
a 30 de março de 1856, e é doutor em direito e lente da faculdade desta
cidade, onde foi vereador da camara municipal e presidiu ii mesma
camara. Cursou humanidades no seminario episcopal; tem-se dedicado
ao ,jornalismo, e escreveu além de

- Theses e clissertaçcto para obter o grão do doutor em direito,
S. Paulo, 1880 - que nunca pude ver:

- M onographia do municipio da cidade, de S. Paulo. S. Paulo, 1882.
- Alloeução proferida como paranympl10 na coUação de gráo dos

doutorandos de 1892. S. Paulo, 1892,11 pags. in-8°.
- Minutas de aggl'avos, etc. S. Paulo, 1890-1893 - São quatro

opusculos que foram exhibidos na exposiçã.o de trabalhos juridicos do
instituto da ordem dos advogados brazileÍl'os, de 1894.

- Revista da faculdade de direito de S. Paulo, redigida pelos drs.
Brasilio Machado, presidente, João Mendes Junior, Aureliano Coutinho,
Manuel P. Villaboim e Alfredo de Barros. S. Paulo, 1893, in·8°.

João i"..lendes Salg'ado, Barão de Corumbá - Nascido
a 3 de março de 1832, falleceu no Rio de Janeiro a 30 de julho
de 1894. F~z o curso da acar1emi,. de marinha e foi vice-almirante da
armada; veador da extincta casa imper'ial; cavalleir'o da ordem de
S. Bento de Aviz; offlcial dn. do Cruzeiro e da ordem franceza da
Legião de Honra; grande official da ordem italiana da Coroa da Italia;
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commendador da ordem da Rosa e da, de Christo, tanto de Portugal,
como do Bril.zil j grã-cruz da ordem russian:t de Santo Estanislau j

condecorado com a medalha por serviços prestados á humanidade, a
da esquadra em opel'ações no Rio da Prab em 1852, u. de merito á
bravura militar' e <lo da campanha uo Par~guay. Exerceu mnitas e
importantes commissões do Gover'no, já no paiz, já no estrangeiro, e
es~reveu :

- Relatorio da commissão de estudo de nrtilharin, nomeada pelo
ministerio da marinha por aviso de 4 de maio ue 1872. Rio de Janeiro,
1874. 228 pa"'s. in-8° com esla;mpas - E' tambem assignado por
Custodio José tle Mello e Joaquim Antonio CordovilMaurity.

- Mappa demonst1·ativo da força navi:ll do BI'azi! nai! aguas do Rio
da Prata, e seus affluentes Uruguay, Paraná e Paraguay, 1869 - r.:xiste
o original no archivo militar.

João M ndes da Silva - Filho de André Mendes da
. ilva e (lona Maria Henriques e pai do desventuratl.o Antonio José da
Silva l°, nasceu no Rio de Janeiro e falleceu em Listoa a 9 de janeiro
de 1736, depois de haver exgottado na velhice o calice de absintho
vendo arrastado' á inquisiÇ<lo a, esposa e o filho. Era mestre em
artes, formado em Cilnones pela universidatle de Coimbra, advogado da
casa de upplicação e um dos mais insignes poetas de seu tempo na
expressão de Bar'bosa Machado. E:creveu :

- Christiados ou vida de Christo, Senhor Nosso: poema sacro, divi
dido em tre cantos, oJIereciclo ao Senhor D. João, filho do serenissi
mo Infante de Portugal, o Senhor U. Francisco. Li boa, 1754,

IV-l52 pags. in-4° - Este poema foi publicado depois da morte
do aulor por Fernantl.o Joaquim tle SOUZ,t que as igna .t detlicatoria,
no emtanlo que figura como autor nas licenças André Louzado Seixas
tl Barros! Depoi' uos Ci1ntos segue-se um romi1nce á Santa Cruz.

- Ofticio da Cruz de Christo, traduzido em verso portuguez.
- Hymno de Santa Barbm'a, traduzido em portuguez.
- Fabula de Hero e Leandro em oit.1.vll. rima - Barbosa, dando

noticia de tes p.scriptos, n;;:'o diz que fossem impressos; com certeza,
porém, o viu pelo modo, por que se exprime a re peito do poeta.

João de Mendonça - Filho de João Nepomuceno de Men
donça e na cido na cidade de Belém do Pará a 20 de julho de 1845,
pa ou muito joven com eus paes para Lisbõa, onde :ficou residindo.
Dedicando- e ll.O magi teria, foi pl'ofessor da flora continental e ultra
Illarina portugueza do )yceo nacional, foi director litterario de «Ency-
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clopedia manual de sciencias, artes e otJicios, e actualmente, além de
leccionar em varios collegiús e cc~sa.s particulares dessa cidade litte
ratura, historia, ciencias uaturaes e mathematicas, é prof3 SOl' da
escola nacional. E' socio do iustituto de CoimlJra., da ociedade brote
ria,na da mesma cidade, da socied:lde de architectos e archeologos
POI'tuguezes, da sociodade linneana da universidade de Lund na Suecia,
etc. Escreveu:

- Expiaçiio de uma alma: narrativa dedicada ao Sr. Eduardo Coelho
- No « Brinde aos senhores assignantes do Diario de Noticias» 1873.

pags. 131 a 15B.
- Elementos de historia natural dos insectos. Lisboa, 1877, 60 pags.

in-8° com e tampas - E' a primeira, parte de uma encycl pedia nacional
dc sciencias, artes e officios que o autor projectava publicar.

- Colonias e possessões pot'tuguezas. Lisboa, 1877, Typ. Progres
sista de P. A. Borges, 124 pags. in-8° - Segunda edição, Lisboa,
1877. Typ. de J. H. Verde, 123 pags. in-8° com duas estampas. E'
uma reproducção de eSCI'! ptos publicados autes no Jornal das Colonias
e no Diario de Noticias de Li boa.

- Morpholoqia cellular (lutl'o'lucção ámorphologia vegetal). Extracto
das lições tia introducção do cur'o da flora continental e ultramarina
portugueza uo lyceo naciouaJ. Lisboa 1880, 64 pags. in-4° com
estampas.

- Algas portugue::;as. Lisboa, 1882, in-8°.
- Leituras escola,-es. Lisboa, 1882, 128 pags. in-8° - Fundou e

redigiu o Jornal de Voticias de Portugal destinado .1O Brazil, o qual
foi iuterl'ompido ao c,lbo de poucos mezes ; redigiu com Outl'OS o Diario
de Noticias e colhborou em outras folhas, como o Pro.Q,-esso e Ordem,
O Conservador, Co,-reio da E"l1'opa, Album Litterario, e Universo fUus
trado. Segundo aml'ma o continuador do DicciOIli11'io hibliographico
POI'tuO'uez, fôm convidado pelo dr. Karl Rech, de Ai tershein para
collabora[' no Herba,-ütm no/-male e no Archive de la flore d'Europe,

especialmente D'1 parte relativa á flora portugueza e tinba entre
mãos:

- Flora portugueza e brazileira - que será. dada á publinidade breve
mente, tendo a collaboração de alguns uotanicos da Belgica, França,
Allemanha e Austria.

.Toão Monteiro Carson - Negociaute, si me não engano,
ua Bahia, Jazendo á Europa e ao norte da America uma viagem recla
mada por negocios de seu interesse, foi pelo Governo ties-a provincia
incumbido de e tudar a lavoura. da canna em Cuba, nas Antilhas e
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outros paizes e apontar os meios de levantar a mesma lavoura do aba
timento, em que se achava na Sahia, e então escreveu:

- Primeiro 1'elatorio, apresentado á presidencia da Bahia, sobre os
melhoramentos da cultura da canna e fabrico do assucar. Bahia, 1854,
48 pags. in-So - Neste trabalho trata o autor tambem de machinas
e apparelhos e promette apresentar outro mais desenvolvido e illustrado
com os respectivos desenhos, para o que pede o auxil ia tIo governo,
_ ão vi, porém, este outro trabalho.

João Mont.eiro Oordeiro - Brazileiro, não sei em que
estado nasceu; achamlo-se na Europa, quando pela mocirlade brazileira
foi celebrado em Pariz e em Bel'lim o primeiro centenario do supplicio
de Tiradentes, escreveu:

- Ewquisse lexicographique. Pal'iz, 1892, in-8°.

João l'i:ont.eiro Peixot.o - Filho do Barão de S. Do
mingos e da Baroneza do mesmo titulo, nasceu na provincia hoje es
tado de Pernambuco e é bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela
faculdade do Recife, tendo cursado r, de S, Paulo. Entrou para a
carreira da magistratura como juiz municipal e de orphãos de Lavras
na provincht de Minas Geraes, Cultiva as lettl'as e escreveu, sendo
estudante:

- Poesias. S. Paulo, 1879 - Tive esse livro, e perdi-o, não
podendo por isso dar o verdadeÍl'o titulo delle. Lembra-me que um
jornal de S. Paulo, criticando-o, o colloca a par das Tetas sonantes
do dr, A:fl'onso Celso, publicadas na mesma épocn., tIando a prefe
rencia aos versos do dr. Peixoto. E' o maior elogio que se lhe pMe
fazel'.

- Paginas academicas. S. Paulo, 1879 - E' uma coUecção de fo
lhetins já publicados em revistas e de alguns artigos novos. Um del
les, o Gale, foi reproduzido na P1'ovincia de S. Paulo. Nestes artigos
ha um estutIo sobre o realismo, que o autor considera digno em A.
Daudet, e detestavel em Zola.

João N pOllluceno d Medeiros Mallet - Nas
cido em Bagé, Rio Grande do Sul, a 16 de maio de 1840, é general
de bl'ig-ada do exercito, bacharel em sciencias physicas e mathe
matica, commendador da ordem da Rosa, cavalleirr da de Christo
e da de . Bento de Aviz, condecorado com :1. medalha de merito
á bravura e com a da campanha do P'lraguay. Serviu até ao posto
de capitão na armfl. de artilharia, e depois no de estado-maior de



JO II

primeira. classe. Sendo commanclallte das armas de Pernambuco;
escreveu:

- Projecto de organisação das forças do exerci to, o:íferecido ao
Exm. Sr. ministl'o da guerra, a pedido dos officiaes da guarnição de
Pernambuco e mandado publicar com permissão de seu digno autor.
Pernambuco, 188S, in-4° gr. de duas columnas.

João Nep0lD.uceno da Silva - Appellidado, não sei
por que motivo, o poeta Gracceiro, era natural da Bahia e fll.lleceu na
côrte em 1879. Lutou sempre com a adversidade em sua patria e pas-

- sando-se para o Rio de Janeiro alguns annos antes de morrer, daqui
fez uma excursão por S. Paulo, e tornou á côrte sem da sorte encon·
traI' algum sorriso. Fez-se notavel, não tanto pelo merito de suas
composições, como por seu estylo humoristico, sarcastico, rude e muitas
vezes obsceno. Lembra-me, em prova disto, um soneto que dedicou a
uma franceza que, tendo uma casa de modas, fechou-a e abriu depois
uma casa de .•. Neste soneto disse elle :

Fechou a casa de fazer vestidos,
Abriu a casa de fazer meninos.

Não posso talvez dar uma noticia completa de seus escriptos, mas só
dos seguintes :

- Relatorio poetico, escripto por occasião da viagem cio Impel'ador
á Bahia. Babia, 1859, in-8°.

- Os mysterios da Bahia, contendo: Bibliotheca bahiana ; Descri-.
pção do baile dado a SS. MM. II. D. Pedro II e D. Thereza pelo corpo
do commel'cio; Biograpbia do Arcebispo Marquez de Santa Cl'UZ.
Bahia...

- As cOl'tinas da Relação: satyra. Bahia, in-S".
- Os mm'tos na postel'idarle : poema historico em tres cantos. B:lhia,

1863, in-So •

- Satyras. Rio de Janeiro, lS64, 128 pags. ln-So.
- Tmços biographicos de fI'. Francisco das Chagas, leigo professo

do convento de S. Francisco da Bahia, acompanhados de poesias de
diversos autores, 4' edição. Babia, IS67, 40 pllgS. in-So - Seguem-se
um epicedio por A. A. da Silva e uma poesia o:íferecida a fI'. Raymun
do Nonnato da Madre de Deus Pontes por João José de Brito.

- A pl'o1)incia de S. Paulo por Nepomuceno. Rio de Janeiro, 1876,
95 pags. in-So - Vem abi duas poesias, uma á Luiz Gama, e outra ao
conselheiro José Bonifacio.
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- Minhas viagens e visitas ao interior da provincia do Rio de Ja
neiro. . João da Barra. Rio de Janeiro, 1876, 33 pags. in-8°.

- O ministerio l'all:wdo a nação em janeiro de 1879. Rio de Ja
neiro, 1879,22 pa<>s. in-4°.

- Usos e costumes do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1879, in·8°
E' uma coUecção de poesias obscenas.

João Norberto da Oosta Li:m.a - Nascido na cidade
de Campos, no actual estado do Rio de Janeiro, a 12 de maio de 1838,
falleceu na, me ma cidade, sendo pl'esbytero secular e doutor em direito
canonico por uma das academias de Roma. Foi coadjuctor da matriz
de 8. Salvador e prégador. Escreveu :

- Oração funebre recitada' na igreja, de S. Francisco per occasião
das exequias que na mesma igreja fez celebrar o vice-consulado da
nação portugueza pelo eterno descanso do Sr. D. Pedro e de seu irmão,
etc. Campos, 1862, 21 pags. ín-4°.

João "unes de Andrade - Nasceu no anno de 1800
na provincia da Beira, em Portugal, donde veiu para o Rio de Janeiro
em 1843. aqui naturalisou-se cidarlào brazileiro e falleceu em junho de
1861. Em Lisboa exerceu o magisterio leccionando particularmente em
alguns collegios grammatica latina, e no Rio de Janeiro deu-se ao
me mo exercicio, para o qual escreveu diversas obras. Segundo me
informa um patricia seu, que com eUe cultivava nesttt c6rte relações
de amizade, Andrade preparou-se para o estado clerical e recebeu
orden" ; mas dessa circumstancia, muito notavel de sua vida, nada re
rere InLlocenio da Silva, que, ootando frequentes soleci 'mos, faltas,
defeitos, e incorrecções de toda especie nas obra' por elle publicadas,
confessa que nutrira com o autor «trato e amigavel familiaridade ».

Foi ocio c1a academia, li boneose da sciencias e das lettras, e escreveu:
- Principios {undamentaes obre a regeucia da grammatica portu

O'ueza latina. Lisboa, 1834, l6 pags. in-8°.
- Grammatica elementar da liogua portugueza por systema philoso_

phico, o[erecida ao Illmo. e Exmo Sr. .lo é Pereira Pinto Basto. Listôa, 1841,
107 pag . in-8° - A epig-rapbe, dedicatoria e prefação, diz Innocencio
em fac do autographo que teve em seu poder, foram escriptas por
D. Ga tão Fausto da Camam Coutinho.

- N oçõe' gel-aes de orthographia elementar da língua portugueza.
Li boa, 1843 42 pags. in- o - Estas obra foram elogiadas por alguns
orgão da imprensa do Portugal, como O T,-iburlo, A Revolução, A Coa
lisão e POl'tugal Velho.
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- No'l:JO compendio ele grammatic.t latina, contendo um tratado de
analyse, preceitos essenciaes a versão do latim. regras praticas de
composição e metrHicação latina; oJ1erecido a S. M. L o SI'. D. Pedro n.
Rio de Janeiro, 1845, 200 pags. in-8°.

- Tmdtlcção das Bucolicas : dialogo p storil tle Virgilio, olferecido
ao Exmo e Revmo Sr. fI'. M<1rcellino do Coração de Jesus. Rio de Janeit'o,
1846,10-1 pags. in-So -E' Umlt especie de commento ou gloza paraphra
seada com as palavras do texto intercaladas.

- Os amores de Dido com Euéas : traducção ~a quarta Eneida de
Virgílio, olferecida ao IIlmo Sr. José Pl'axedes Pereira Pacheco, etc. Rio
de Janeiro, 1847, 97 pags. in-8° - E' um trabalho com o texto ao
lado.

- Tradtlcção do terceiro livro de VirgUio. Rio de Janeiro. 1849,
83 pags. in-8° - Vem o texto ao lado.

- p1"(~cepta et regulce in prcecipuaru partem totius artis P. Antonii
Pereira qure syntaxem complectitur. Novis curis in lucem editce et
auctce' pluJ'ibus aliis scholasticis necessariis, etc. Rio de Janeiro, 1850,
85 pags.. in-So•

- Novo diccionario classico portuguez dc,s palavras acabadas em c
e em dous ss, nomes, verbos, regras, excepções j oJ1erecido ao Illmo e
Exmo Sr. Luiz Fortunato de Brito Abl'eu Souza Menezes, etc. Rio de
Janeiro, 1852, 63 pags. in-8° gr.

- Arte nova da versificação :gortugueza, preceitos, regrl1s, numero
de syllabas de cada vel'SO, syllabas predominantes, para qualquer ser
bom poeta; novamente impressa. Rio de Janeil'o, 1852, 56 pags. in-8°
- E' ot1'erecida ao senadol' Cassiano Speritlião ~e Mello e Mattos.

- Novo compendio de eloquencia grammatical da lingua portu-
gueza por systema philosopbico. Rio de Janeiro, 1856, in-8°- E' uma
edição melhorada da segunda obra mencionada.

João Nunes da Cunha - Natuml da Uõ\hia, nasceu pelo
anno de 1670 e falleceu na avançada idade de 80 annos. Era presbytero
secular; parochiou as f'reguezias de N. S. do Rosario de Cayrú, de
Santo Amal'o de Ipitanga, de N. S. da Victori<t e por fim a da Madre de
Deus, todas do arcebispado da Bahia; era prégallor, mas só publicou:

- Sermão do grande patriarcha e doutor da igreja, Santo Agosti
nho ; prég-ado na igreja da Palma e hospicio dos eremitas descalços de
Santo Agostinho, da Bahia. Lisboa, 1703, in-4°.

João Onofre de Souza Breves - Natural do Rio de
Janeiro, monsenhor e doutor em direito canonico pelo collegio dos
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nobres, foi parocho da freguezia de Angra dos Reis, commissario da
ordem terceira de Nossa Senhora da Conceição e Boa Morte, deputado
á assembléa provincial do Rio de Janeiro, e no regimen da republica
eleito intendente municipa.l por accumulação de votos. E' professor de
italiano do gymnasio nacional, e escreveu:

- Considerações geraes, decomposição da lingua italiana; origem da
lingua italiana; primeiros escriptores; dialectico; bybridismos e idio
tismos : these de concurso ás cadeiras da lingua italiana no imperial
collegio de Pedro TI. Rio de Janeiro, 1878,33 pags. in-4°.

- Leis de equivalencia e permuta das consoantes no italiano: these
de concurso á cadeira de professor substituto da língua italiana no
imperial" collegio de PeclL'o n. Rio de Janeiro, 1881, 26 pags. in-4°.

- A 2JaixãO de Nosso Senhor Jesus Christo, escripta com versos de
Virgilio pelo padre PietI'O Angelo Spera, apresentada pelo padre Gio
vanni Dulcetti e vertida em portuguez pelo monsenhor, etc. Rio de
Janeiro, 1884, 165 pags. in-8· - Compõe-se de quatro livros, descob.ertos
no seculo actual pelo padre Dulcetti em uma antiga biblíolheca de fa
milia. Ao lado da traducção portugueza está o texto do padre Spera.

João Paes de Oliveira - Natural de Pernambuco e ahi,
segundo me parece, negociante, escreveu:

-Novo manual de contas para a compra e venda do assucar, dedi
cado à dignissima associação Agricola desta cidade. Pernambuco, 1857,
254 pags. in·4·.

Júão Paulo de Oarvalho-Filho de João Eleuterio de
Carvalho e dona Maria Josephina de Carvalho Duarte e natural de
Ouro Preto, capital de Minas Geraes, é doutor em medicina pela facul
dade do Rio de Janeiro, lente da cadeira de pbysiologia pratica e expe
rimental da mesma faculdade e membro titular da academia nacional
de medicina. E creveu :

- Do sangue>, Ar; Alterações do sangue durante o estado puerperal;
Les1'Jes organicas do coração: these apresentada a faculdade de medi
cina do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1877, 172 pags. in-4°.
~ O et~sino medico no Brazil: conferencia feita na escola da Glo1'ia

eill 1880 - Notando a má organisação da. escola em que estudara, diz o
autor: «Amo-a e fallo em sua má organisação como levantaria o véo
de uma esposa querida para mostrar seus males a quem possa reme
diai-os, »

- Do escOl'buto : liç.:'io feita na faculdade de metlicina no dia Iode
j tinho ...... Na Gazeta MediCa Bra::ríleira, tomo 1·, 1882.
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- Genese e etiologia das molestias organicas do coração: lição pro
ferida na faculdade de medicina do Rio de Janeil'o - Na mesma
revista e mesmo tomo, pags. 8 e 53.

- Theoria l'a?-asita?-ia dos micl'obios: conferencia publica, realizada
no salão da exposição scientifica do Rio de Janeiro na noite de 18 de
junho e na augusta presença de S. M. o Imperador. Rio de Janeiro,
1884,56 pags. in-8°.

- Projecto dos novos alojamentos para a classe pobl'e da cidade do
Rio de Janeiro pelos drs. João Paulo de Carvalho, relator, Arthur Fer
nandes Campos da Paz e Cincinato A. Lopes - Acha·se annexo ao
relataria do ministerio do imperio de 1884.

- Pt'ova experimental de que os nervos vaso-dilatauores da região
bucco-facial existem no cordão cervical do sympathico - Na Revista dos
estudos praticas e theol'icos da faculdade de medicina do Rio de Ja
neil'o, 1885.

- Academia Imperial de Medicina. Causas das le>ões cardiacas no
Rio de Janeiro: Extracto do discurso pronunciado, etc. Rio de Janeiro,
1887,20 pags. ill-4°.

- Cont?'ibution à l'étude de la parl\.lysie spinale aigni:\ de l'adulte.
Rio de Janeiro, 1887, 27 pags. in-8°.

- Notes SUl' l'excitabilite experimentale de la substance grise corti
cale du cerveaux - Nos « Comptes Rendus hebdomadaires des sciences
et Memoires de la Societé de Biologie ». Paris, 1888, e no Brazít Medico

do mesmo anno.
- Funcções da glandula thyroide: these de concurso á cadeira de

physiologia theorica e experimental da faculdade de medicina do Rio
de Janeiro. Rio de Janeiro, lB89, 228 pags. in·4° - Ha outros traba·
lhos deste autor, publicados em revistas.

João Paulo dos Santos Barreto - Nasceu na cidade
do Rio de Janeiro a 28 de abril de 1788 e falleceu a I de novembro ele
1864. Com praça no exercito tlm 1807, era coronel em 1826, e subiu
successivamente a outros postos até ao de marechal do exercito, em que
foi reformado, sendo um dos importantes serviços prestados em sua
longa carreira das armas o de commaudante do exercito pacificador da
provincia do Rio Graude do Sul em lB40. Nomeado lente substituto da
academia militar em IRIB, e depois cathedl'atico, foi em 1821 em com·
missâo scientifica a Portugal; dam passou á França afim de fazer
estudos praticas de engenharia e voltando ao Brazil, quando foi accla
mada a independencia, foi logo nomeado secretario do conselho militar
privado de D. Pedro r. Foi eleito deputado na 6a legislatura de i845
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a 1847, e exerceu por varias vezes o ca.rgo de ministro e secretario de
estauo dos negocios da guerra desde janeiro de 1835 até 1848. Era
doutor em sciencias physicas e mathematicas, fidalgo cavalleiro da
casa imperial, veador ela Imperatriz, do con elho do Imperador, conse
lheiro de guerra, membro extraordinario do conselho de estado, grã
C['uz da ol'llem de Aviz, olTlcittl da do Cruzeiro e sacio do instituto
hi torico e geogl'aphico bmzileiro. Di tiucto litterato e poeta, além
de muitas poesias ineditas ou pul.Jlicadas em revistas, e tambem de ar
tigos em prosa, escreveu :

- Bajareto : tragedia de João Racine, traduzida em verso pOl'tu
guez. Li boa, 1822. 123 pags. in-8° - Poe trazer no fim a data
« Abrantes, 30 de janeiro de 1820 », arnrma J. A. Cabral <.Ie Mello, como
~e póLle ver no Diccional'io bibliographico portuguez, tomo 10°, pago 324,
que não póde ser do general Baereto essa publica,ção, poeque elle se
achava então no Rio de Janeiro. Sem queree contestaI-o, direi, entre
tanto, que o general e creveu a traducção do Bajareto, da qual até dá
noticia o i11ustrado geographo Balbi; achou-se em Lisboa, si não em
1822, em 1821; não quel'endo declarar na obl'a o seu nome, bem
poderia querer por esse modo guardar melhor o anonymo.

- Elogio a D. Pedro I em seu regresso da Bahht em 1826 - E' um
verso solto e vem no FtoriZegio ua poesia bmzileira, tomo 3°, paga. 92
a 94.

- Memoria obl'e a trigonometria. Rio de Janeiro, 1823, in-8°.
- Parecer da commissáo nom ada por aviso de 29 de outubro do

anno proximo preterito aôm de examinar si o regulamento de 13 de
janeiro ele 1834 para os arsenaes de marinha do imperio tem corres
pondido ao fins para que foi ['eito, e indicar as nlterações e melhora
mentos de que ainda é susceptivel. Rio de Janeiro. 1826, in-4° 
(Veja-se Luiz da Cunh1. MoreiN e Raymunrlo José da CunbaMattos.)
H,t ainda alguns trabal1lOs officiae , como relatorios, publicados e in
editas, da penna do general Barl'eto.

João Pedro de AIDorirn Cal~rão - Natural do Rio
de Janeiro e doutor em medicina pela faculdade de tft cidade, formado
em 1842, falleceu na côrte a 3 de janeiro de 1882. Escreveu:

- Dissel·tação sobr,e a prenhez uterina simples: the e que foi apre
sentada à faculdade de medicioa. do Rio de Janeiro e sustentada em
13 de dezembro de 1842. Rio de Janeiro, 1842, 31 pags. io-4° gr.

- Obstetl·icia. Alguma coo iderações ácerca da importancia e
lJeco idade do parteiro lurante o trabalho do parto - No A.,·chi1)o

Medico B1-a~ileiro, tomo 2°, 1845-1846, pUt,"'S. 8 e seguintes.
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João Pedro Oarvalho de Moraes - FIlho do
dr. Pedro Carvalho de Moraes e de dona Maria Amalia Nascentes de
Azambuja, nasceu no Rio de Janeiro a 28 de maio de 1831 e fulleceu a 14
de novembro de 1878. Tendo estudado humanidades na Belgica, onde seu
pai exercia um cargo de diplomacia, formou-se depois em direito na
faculdade de S.Paulo em 1853; serviu um lagar de oillcia1da secretaria
dos estrangeiros; foi ao Rio da Prata em 1864 come secretario da missão
especial do Visconde do Rio Branco, para o fim de se resolverem duvidas
entre o Brazil e o Estado Ol'iental do Uruguay, e em 1871, tambem como
secretario di1 missão confiada ao Barão de Cotegipe, para conclusão do
tratado de paz entre o Bl'azil e o Paraguay. Passou em 1874 para
a secret ria do imperio, como chefe de uma das directorias; administrou
a provincia de S. Pedro do Sul de 1872 a 1875, Tlassando dahi a admi
ni traI' a de Pernambuco até 1876. Era dignitario da ordem da Rosa,
commendador da ordem hespanho1a de Carlos 1lI, e da ordem belga de
S. Leopoldo; cavalleiro da ordem italiana de S. Mauricio e S. Lazaro
e escr veu :

- Relataria apresentaJo ao ministerio da agricultura, commercio e
obras publicas em execução ás instrucções de 17 de março ultimo. Rio
de Janeiro, 1870, 104 pags. in-4°, com tabellas e mappas, relações de
immigrantes e outros documentos - Refere-se ás co10nias agricolas de
S. Paulo, que o autor inspeccionara por ot'dem do governo. Escreveu
mais varias rchtarios na administraçiio das provincias de Pernambuco
e Rio Grande do Sul de 1872 a 1876.

João Pedro da Cunha ValIe - Filho do professor
João Pedro da Cunha VaUe, nasceu na cidade da Bahia, a 23 de feve
reiro 1832, e falleceu a 20 de junho de 1869. Doutor em medicina pela
faculdade de sua provincia, e oppositor da secção de sciencias medicas.
depoi de ter regido a cadeira de hygil3ne, apresentou-se em concurso
á de physio10gia e no meio desse concurso foi alfectado de uma hemo
ptisis que, persistindo por mais de oito dias. privou-o de concluir suas
provas. Relativamente a elle deu-se ainda a coincidencia de ser a sua
morte seguida da do professor de materia medica e therapeutica dr.
Joaquim Antonio de Oliveira Botelho, que falleceu um dia depois, e a
quem devia substituir nessa ca.deira. A Gazeta Medica da Bahia. sobre
este facto, assim se exprime: «Em dous dias fez a morte um grande
vacuo no professorado da faculdade, roubando-lhe dous de seus mais
jovens e já muito distinctos membros. De ambos se podia dizet' igual
mente que a uma intelUgencia vigorosa, coroada pela dedicação {;,
5ciencia, reuniam a delicadeza e cordialidade que . lhes grangearam

Vol. IV. 2
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geraes sympathias. Em cada discipulo tinham elles um amigo e admi
rador. :I> Em muito versa lo na lingua latina e em todos os generos de
litteratura, principalmente na poetica, que cultivou desde os mais.
verdes annos. Escreveu:

- Judicium di(ficile: thesis ad obtinenc1um doctoris in medicina
gl'adum ante medicam Soteropolis facultatem propugnata uc defensa,
quinto idus tlecembris. Soteropolis, 1854, in-4°.

- Qual d li ?~atu?'e.::a da febre puerperal ? Qwtl o seu melhor trata
mento? These para ser publicamente sustentada, etc., em concurso de
tres 10gares de opposilor, dado na secção medica, no dia 16 de muio de
1860. Bahia, 1860, in-4°.

- A anemia e li chto?'ose serão devidas ás mesmas causas, apre
sentarão os mesmos symptomas, a mesma marcha, duração e termi
nação e terão tratamento icientico ? The3e, etc., em concur o de dous
10gares de oppositor na secção medica, no mez de maio de 1861. Bahia,
1861, io-4° gr.

- F~mcções do grande sympatl1ico: tllese para ser publicamente sus
tentada perante a faculdade de medicina da Bahia em concurso á.
cadeira de physiologia no mez ele maio de 1865. Bahia, 1865, io-4°.

- DiSCU1"SÕ pronunciado no dia 14 de março de 1864, por occasião da
abertura da aula de pathologia interna. Bahia, 1864, io-4°.

- Frei Cecilio ou O segl'edo da confissão: drama em cinco actos.
Bahia, 1856, in,8".- Este dl'ama é precedido de uma carta do arcebispo
d, Romualdo, Marquez ele Santa Cruz e da introclucção feita peio
dr. Cincinato Pinto da Silvo.

- A lwx;ul"ia: drama etc, Bahia, 1861, in-8°.
- A avareza: drama etc. Bahia, 1868, in-8°.
- A sobel'ba: drama etc. B..lhia 1890, in-8°- Os dous ultimos foram.

~ublicados depois da mOl'te do autor,
- LY1'a bahiana: poesias. BJhia, 1849, in-8°.
- Cantos b1"a~ileiros: poesios. Bahia, 1852, in-8".
- LYl'icos e hel'oicos: poesias - incditas. Publicou muitas poesias.

em revistas, como:
- O adeus. A solidão. A mariposa. Ingrata.. Canto ao Dous de

julho. linha amada. A prome3sa. Um u piro. O anjo. O que tenho.
- Vem nos Canto:s brazileiro" B.l.hia, 11S5~, pn.gs. 15,39,86, 118,
127,197,210,233,258 e 278.

- Saudade. O meu thesouro. O ramalhete. A rosa (no album do
meu amigo e collega C. A. tl1.). Um(\, esperauçJ.. UIlS olhos (no aluum
de meu ami"'o J. F. L. R.)- No Atheneo, Bahia, 1819-185 , pags. 7,
32, 54,98, 134 e 1713.
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- Dialogo poetico (poesia. muito recitada na Bahia com acompa
nhamento de pi[tno) Scisma. SOllatos (sete) - No Almanah de lem
branças bl'azileiras, do dr. Cesar A. Marques, para 1867, pags. 5,
267, etc.

- Contemplando uma flôr - No Almanah Bm.ileiro illustrado
do dr. A. M. dos Reis, anno de 18 0, pags. 203 e 204.

João Pedro Gay - Filho de João Pedro Gay e dona Maria
Magdalena Gay, nasceu nos Altos Alpes, França, a 20 de novembro
de 1815 e faJleceu em Uruguayana, Rio Grande do Sul, a 19 de maio
de 1891, braziieiro por naturalisação, conego honorario da antiga ca
pella imperial, vigario collado neste estado, professor (lo Instituto
homreopathico do Rio de Janeiro, socio do instituto historico e geogra
phico 1.Jrazileiro, official ua ordem ela Rosa, cavalleiro da de Christo e con_
decorado com a medalha commemorativa da rendição de Uruguayana.
Sahindo de sua patria já presbytero secular com destino as missões
da America e aportand.o a Montevidéo, ao cabo de poucos dias, por
caus do estado de sitio em 1844, veiu para o Rio de Janeiro, aqui
leccionou francez e malhematicas em collegios, até que em 1848 foi
nomeauo parocho da freguezia de Alegrete no Rio Grande do Sul,
donde passou no anno seguinte a vigario collado de S. Borja e de
S. BOI'ja á Uruguayana em 1872, depois dos respectivos concursos.
Escreveu:

- No/ice SUl' les derniers aunées de la vie du natura1iste MI'. Aimé
Bompland, SUl' sa mort, et sur son heritage scientifique. Rio de
Janeiro, 1861.

- Historia da republica jesuitica do Paraguay, desde o descobri
mento do Rio da Pmta até nossos dias, publicada por deliberação do
Instituto !Jistorico e geographico brazileiro. Rio de Janeiro, 1863,
in-4° - Esta obra foi ofl'erecida ao instituto em 186], e foi tambem
publicada em sua revista, tomo 260, 1863, pags. 1 a 1.20, 185 a 268, 351
a 447 e 589 a 838, abrangendo portanto 543 paginas, precedida de um
juizo cl'itico pelo conego J. C. Fernandes Pinheiro e seguida de diver30s
mappas. Dapois publicou-a o autor em francez com o titulo :

- Histoi?'e de la republique jesuitique. 1r8 edition française, tra
duite, corrigée et augmentéa de la 1'0 edition portugaise, imprimée à
Rio de Janeiro par les ~oins et aux feais de I'institute historique, geo
graphique et ethnographique du Bl'esi1, suivie d'une notica abregée de
la guerre du Paraguay et d'une carte geographique par I'auteur, etc.,
1881 - Sir George Spencer, de Edimburg, estava encarrega:lo da.
publicação deste livro.
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- Invasii.o paraguayz na fronteira brazileira de Uruguayana, desde
seu principio até o fim (rle 10 de junh a 17 de setembro de 1865).
Rio de J neiro, 1865,45 pags. in·fol. de duas columnas.

- Itine"ario da viagp.m que fez Joaquim Antonio de Moraes Dutra
desde a foz do rio Passo-Fundo até o pa so de S, Sarja - Sahiu publi
cado na Revista do instituto, tomo 21°, 1858, pagil. 315 a 3Z-?, e tambem
no JOl'natdo Commercio do Rio de Janeil'o, de 24 de março des e anno.

- O primeiro que pisou n proviucia de S. Pedl'o do Rio Gran de
do Sul par.\ nelta introduzil' a, civilisação e o chri'tinnismo - Existe
em manuscripto no instituto historico, O conego Gay deixou além disto
e de gl'ande cópia de sermões:

- Tmtado de theologia moral - E'te livI'O foi entregue em 1862
ao bispo Conde de Iraja para publicai-o e não o foi por subsequente
fallecimento do bi po.

- Histm'ia da guerra do Paraguay - Estava encarregado da publi-
cação o citado G. Spencer.

- Gmmmatica da lingua guarany - Idem.
- Diccionm'io portuguez, fril,DCeZ, hespanhol e guarany.
- Compendio de historia natural.

João Pedro 1Uaynard - Natural da eolonia do Sacra
mento, que então fazia parte do territorio brazileiro, falleceu na cidade
do Rio de Janeiro, com avançada idade, no anno de 1835, sendo official
maior apo entado do desembargo do paço. Foi poeta repenti ta admi
ravel e de não menos admiravel memoria, e seu nome vem contem
plado na Selecta Bm;iliense, de José Marcellino Pereira de Vasconcellos.
Nas ociellades, que elle entretinha com ditos graciosos e anecdotas, o
per-eguil'lm com assumptos pal'a ouvil-o discorrer. Uma vez, dando-lhe
uma dama, ao mesmo tempo que lhe offerecia uma chicara de cha, o
seguinte mote

Não são nove as musas bellas,
ão estão no Pindo as tres graças,

di-se elte in-continenti :

No numero, meu bem, daquellas
Que habitam lá no Parnaso
El'as tu, e ne-te caso
Não são nove as musas belIas.
Tu, meu bem, junto com elIas,
O sacro licor na taças
Dás aos poetas. Não faças
Que eu fique sem estro aqui.
Si as graças e tão em ti
Não estão no Pindo as tres graças.
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Das innumeras composições que deixou ineditas, foi publicada uma,
cujo titulo occultarei ; é

- .A C....•... : poema dedicado, etc. Typograpbia Florestal,
Intl'oductora da Fruta do Pará, Anno 4029,8 pags. in-4° - A publica
ção a, entretanto, do Rio de Janeiro, e a es~olha foi feita, infelizmente,
para quem aprecia e paga bem taes livros, com algumas modificações,
segundo me affirma meu amigo J. J. G. da Sil va Netto, que leu o origi
nai, que lhe foi mostrado pelo autor..

João Pedro de Medina Ooeli de Moraes Sar
Dl.ento - Natural da provincia, hoje estado da Pal'abyba, falleceu no
Rio de Janeiro em 1867 ou 1868. Corn praçn. no exercito a 23 de março
de 1855, estudou na academia mi Iitar, senrlo promovido a alferes·alumno
a 14 de março de 1858 e, reformando-se neste po to, foi pI'ofes ar publico
de primeiras leUras no municipio neutro. Escreveu:

- CO"!tpendio elementar de aritbmetic:\ e systema metrico para uso
dos alumnos das escolas primarias do imperio, dos empregai los das
alfandegas e do thesouro, e das pessoas que se dedicam ao commercio.
Rio de Janeiro, 1866.

João Pereira Monteiro - Filho de João Pereira Mon
teiro e natural do R.io de Janeiro, a doutor em sciencias sociaes e jUJ'i
dicas pela faculdade de S. Paulo, leute cathedratico e vice-director da
mesma facult1,lde, e escreveu :

- Dissel'tação e theses que, para obter o gráo de doutor em scien-.
cias s ciaes e juridicas, defende perante a faculdade de dil'eito de
S. Paulo. S. Paulo, 1874,37 pags. in-4° - O ponto da dissertação a:
A constituição da familia, segundo o direito patrio, conforma-se com
os principios regulares do direito privado ~

- Dissertação e theses apresentadas á faculdade de direito de
S. Paulo para o concurso a urna vn.ga de lente substituto em 23 de
fevereiro de 1882. S. Paulo, 1882,48 pags. in-4° - A dissertação tem.
por assumpto : Critica do art. 169 do codigo criminal. Do perjllrio~

- Dissel·taçào e tl1eses apresentadas, etc. para. o concur o a uma
vaga de leute substituto, em 21 de maio de 1882. S. Paulo, 1882, in·40

- Dissertou sobre Estudo de direito commercial. Da. sociedade em conta
de partici pação.

- Da uníversaUsação do direito: discurso inaugurJ.I do curso de
legislação comparada, lido, etc. S. Paulo, 1892,79 pags. in-8°.

- Trabalhos de legislação. Projecto de organi ação judiciaria para
o estado de S. Paulo_ S. Paulo, 1891, in-8°.
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- P1'ojecto de codigo do processo do estndo de S. Paulo: trabalho
do conselheiro Manoel Antonio Duarte de Azevedo e Dr, João Pereira
Monteiro. S. Pa.ulo, 189.3 - Consta o volume de 42 pags. do parecer, e
56 pags, do projecto e indice,

- Discurso pronunciado na. cerimonia da collaçã.o do grao â se
gunda turma de bach'l.rei:; em 1894, S. Paul(l, 1&95 - Foi raproduzido
no JOl"lal do Commercio de 7 de fevereiro de 1895.

- .r111egações f01·ellses. S. Paulo, 1878-1893, 3 vo]s. ia-8° - São
tres 0puEculo exhibiuos na exposição do Instituto da ordem dos advo
gadso brazileiros, de 189 t.

Joã.o Pereira PiD1entel- Filho do pl'ofessor do exter
nato do gymnasio nacional Aureliano Pereira Corrêa Pimentel e nascido
em Minas Geraes, ahi falleceu, ha poucos annos, sendo presby tero secular
e estimado pregador. De seus sermões ó me consta que publicasse:

- Sel'mão pronunciado na igreja de Nossa Senhora das ~ercês da
cidade de S. João d'EI-Rei a ]7 de maio de 1888. Rio de Janeiro,
1888.

João Pe:reit~a RalUOS de Azeredo OouLiuho
Filho do capi tão-mór Manoel Pereira Ramos de Lemrs e Faria e de
dona Bolena de Andrade Souto-Maior Coutinho, nasceu em seu engenho
de Marapicú, proviucia do Rio de Janeiro, a 2 de julho de 1722 e falleceu
em Lisboa a 6 de fevereiro de ]799. Em irmão de dom Fl'ancisco de
Lemos dó Faria PereÍl'a Coutinl1o e de Clemente de Lemos de Azeredo
Coutinhú d Mello, jà mencionados neste livro. Doutorado em canones
na univer idade de Coimbl'a em 1744, entrou pal'ao serviço do estado,
começando por ser oppositor ás cadeiras daquella escola, nos ultimas
seis annos do reina.do de dom João V, sendo almotacel pelo corpo aca
demico, vice-conservador e ouvidor dos Coutos em 1748 e depois
conselheiro. Leccionou na universidade de 1749 até 1754; foi nomeado
desembargador da relação dl Ba.hia em 1763, ficando, porém, em
serviço particular do rei, como se achava; em 1768 foi provido em um
10gar ue desembargador da. relação 110 Porto, e tambem de ajudante
do procnrador da. corôa., a, im para os despachos dos feitos, como
para os papeis do tribunaes, ficando na. côrte em tal exercicio; em
1768 ainda foi nomeado depu tado da real mesa censol'ia; em 1769
de embargador dn. casa de supplicação e procurador geral da santa
igreja; em 1771 procueador da corôa e membro da junta que com o
titulo de Providencia littet'arh1. fôra creada para reformar a uni versi
dade; em 1774 guarda-mór da Torre do Tombo; em 1778 desembar-
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gador do paço com o titulo de conselho; em 1784 deputado da mesa
prioral do Crato, lagar que foi supprimido mais tarde, passando então
para a junta do infantado; em 1789 juiz conservador geral e executol'
do tabaco; em 1790 ministro da j unta do exame do estado e melhora
mento das ordens regulares e secretario da princeza; em 1792 em
T~muneração desses serviços lhe foi feita a mercê do senhorio da villa
ele Pereira, de uma. alcaiL1aria-mór, e da commenda de S. Salvador de
Serrozes na ordem de Christo, sita no bispado de Vizeu, tudo em tres
vielas, Escreveu com seu irmão dom Francisco de Lemos:

- Compel'ldio histOl"ico do estado da universidade de Coimbrano tempo
da invasão dos denominados jesuitas e dos estragos feitos nas sciencias,
nos professores e directores que a regiam, pelas machinações e publi
cações dos novos estatutos por elles fabricaL1os, Lisboa, 1772, 525 pags.
in-8°-Bem que publicada em nome da j unta da «Providencia litte
raria », é da penna dos dous irmãos e principalmente de Jllão Ramos.

- Estatutos da universidade de Coimbra, compilados debaixo da im
meà.iata e suprema inspecção d'el-rei D, José I, nosso senhor,
-pela junta da provedoria litteraria, creada pelo mesmo senhor,
ultimamente roborados por sua magestade em sua lei de 28 de agosto
deste presente anno de 1772.' Lisboa, 1772, tres tomos de 396, 597 e
413 pagos. in-8° - Houve outra edição ÍD-4°. Como a precedente, ã.
excepção da parte relati va ás sciencias naturaes, que pertenoe a José
Monteiro da Rocha, quasi toda esta obra é do conselheiro João Ramos,
que nella trabalhou com o mais ardente desvelo para uma reforma ge
Tal de todos os estudos da universidade. Seu proprio irmão não o auxi
liou tanto como no ,compendio historico. Elia foi traduzida em latim
pelo padre Antonio Pereira com o titulo «Estatuta Academire conim
bricensis» e publicada em Lisboa, 1773 a 1775, tres tomos in-8°, Ha
ainda de João Ramos:

- Parecer apresentado á rainha D. Maria I em defesa do Marquez
de Pombal, quando, morto dom José, seus inimigos o perseguiam e o
proprio rei queria instaurar-lhe processo.

Frei João Pereira de Sant'Anna - Nasceu na ci
dade do Rio de Janeiro a 15 de maio de 1696 e falleceu pelo meiado do
seculo 18°, Religioso carmelita, foi cbronista em sua ordem e nella
exerceu outros ca.rgos, quer no Brazil, quer em Portugal; foi grande
theologo e litterato e escreveu:

- Chronica da religião carmelit,ana, Lisboa, 1745.
- Diversas memol'ias - Diz o dr. Macedo em seu Anno biographico

que elle as escrevera; nunca as vi, nem sei si foram'impressas.
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João Pereira da Silva- Nasceu no Rio de Janeiro no
seculo passaria e Calleceu no seculo actual. Filho de paAS muito pobres,
tendo feito alguns estudos no collegio dos jesuitas, assentou praça no
exercito; mas, desgostoso da vida militar, apenas com 120 reis na
algibeir , de ertou e foi pedir abrigo em um convento de frades, de
onde pôde passar á Bahia, e da Bahía para Portugal. Ahi estudou
rhetorica, philosophia, grego, e se dispunha ao estado cleri aI, o que
não póde conseguir, por falta de recursos; mas, dotado de grande
talento para a poesia, tornando-se conhecido por suas bellas com
posições, tanto em portuO'uez, como em latim, e sendo em Lisboa
acolhido pelo almotacel, relacionou-se com alguns poetas de mais
nomeada e até com alguns membros da nobreza, entrou para uma
academia de bellas-artes que funccionava em casa do Marquez de Nisa
e pôde depois ir á Roma, onde recebeu ordens de presbytero. Foi
professor de latim na. ilha da Madeira e depois professor de rhetorica,
conego da sé de Lisboa, e estava despachado monsenhor da capella
real do Rio de Janeiro, quando morreu. Era prégador regia, escreveu
muitos sermões, que prégara em Lisboa e na Madeira e muitas poesias,
que ficaram ineditas, sendo estas tanto originaes, como traduzidas do
latim, do francez, do italiano e do inglez, das quaes se conhecem:

- O ca,-naval, cantico-Vem no Patriota, tomo 30 n. 3, pags. 57 a 61.

E' em ver o heroico.
- A estoleida, poema heróe-comi 0- DelIe extrabiu e publicou oco

nego Janual'io da. Cunha Barbosa no seu Pa"na$o algumas oitavas do
canto 2° ou a de cripção e fabula do Pão de ABsucar e do sitio denomi
nado Botafogo. Vem no 2° volume. Consta-me que se achava no Rio de
Janeiro á chegada da família real, e que por este motivo prégara um
sermão que existe, não sei em que bibliotheca. Innocencio da Silva,
referindo-se no seu Dicciooario a João Antonio Pereira, sacerdote
portuO'u z, diz que com o nome de João Pereira d:t Silva foi pu
blicada:

- Oração (tlnebre nas exequias do Sua 1agestade Imperial, o
Sr. D. Pedro, Duque de Bragança, celebradas na parochial de Leiria.
Lisboa, 1835, 15 pags. in-4° - Não serà esta oração do sacerdote
brazileiro 1 Em Portugal não me coo,ta que houvesse outro padre com
o nome de João Pereira da Silva, sinão um que viveu no se
culo 17°.

João Pessanha -Nascido na cidade de Campos, do actual
estado do Rio de Janeiro, e na mesma cidade fallecido, cultivou as let·
tras e collaborou no Monitor Oampista. Escreveu:
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- Noticia biographica dos ministros havidos no BraziJ, 1822 a 188l.
Campos, 1881, 75 pags. in-fol.-E' uma parte de publicações feitas no
Monitor Cam.pista, a começar de 27 de outubro de 1880.

João Pinto Carneiro - Filho de João Pinto Carneiro e
dona Mariana Jacintha da Silveim Fialho Luna, nasceu na cidade
do Rio de Janeiro a 6 de julho de 1817 e consta-me que falleceu em
Portugal. l!lmigrando com seu pae em menor id,tde para Poi'tugal, ahi
continuou a residir e entrou para o serviço do exercito, onde subiu
successivamente a diversos postos até o de general de brigada, e exer
ceu muitas commissões, quer militares, quer civis, entre as quaes a de
chefe do estado-maior de infantaria nos campos de manobra de 1866 a
1867, e de toda a tropa em acampamento em 1867, de chefe da repartição
de justiça do ministerio da guerra, tomando parte em varios trabalhos
do mesmo ministerio, como na elaboração do codigo penal, etc. Era
commendado1' da ordem de S. Bento de Aviz, da de Christo, e de N. S.
da Conceição de Villa Viçosa, e official da, ordem da Torre e Espada,
todas de Portugal j official da ordem franceza da Legião de Honra, e
condecorado com a medalha das duas campanhas da liberdade. Muito
dedicado ao theatro, foi director technico e dirigiu o theatro de dona
Maria II, e escreveu diversas

- Tmducções e im.itações de operas estrn.ngeiras - que foram re
presentada neste e n'outros theatros,

- Escorso biographico do general José Maria de Magalhães, fa11ecido
em 13 da março de 1869. Lisboa, 1869, 51 pags. in-8° - Co11aOO1'ou na
Gazeta Militar, n:\, Revista Militar e em varias periodicos de Portugal,
como o Jomat do Porto em sua fundação, e do J01'nat da Bahia foi
cor,respondente por mais de vinte annos.

João Pinto Gonçalves - Filho de João Pinto Gonçalves,
nascido na Bal1ia a 6 de junho de 1845, bacharel em sciencias phy icas
e mathematicas e engenheiro civil e geographo pela escola polyte
chnica, fal/eceu na capital de S. Paulo a lO de abril de 1895.
Escreveu:

- Relatorio das commissões do jury da primeira expOSlça() pro
vincial, inaugurada a 25 de julho de '1885, organisada pela
associação commercial e agricola de S. Paulo. S. Paulo, 1885,
59 pags. in-4°.

João Pinto Moreira - Natural de Minas Geraes e ba
charel em sciencias sociaes e juridicas, formado pela faculdade de-
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S. Paulo, foi por sua provincia deputado â legislatura de lS69 a 1872
e falleceu em lS76. Escreveu:

- Reforma do elemento servil: discurso pronunciado na sessão de 7
de ago to de lS71. Rio de Janeiro, lS71, 35 pags. in-So.-Este discurso
foi começado no dia 2, e suspenso com o levantamento da sessão POl'
cau a da provocações do orador, dirigidas â maiol'ia e principalmente
-ao presi'Jente do conselho, o Visconde do Rio Branco.

João Pin'to do Rego Oezar - Filho de João Pinto do
Rego Cezar e dona Anna Fernandes de Rego, e nascido em Porto Ale
gre a 24 de novembro de IS39, é bacllal'el em lettras pelo antigo collegio
Pedro II j doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro; pri
meiro cirurgião honorario por serdços pre tadoil na guerra do Para
guay, gmduado depois em tenen te-coronel; membro bonorario da
-academia nacional de medicina e do lyceo li tterario portuguez j membro
da sociedade auiliadora da industria nacional, e fundadol' do Instituto
do' baclmreis em lettras; cavalleiro da ordem da Rosa e condecorado
com a medalha do Paraguay. Senill como secretario e presidente da
commi são sanituria da fl'eguezia de Sanl'Anna de 1865 a 1S85 e foi o
iniciluor do methodo geral do tratamento preservativo e prophylactico
da febre amarelIa e de outras febres infeccio,as pelo uso do acido
-arsenioso, conforme communicação feitaàquella academia em fevereiro
de ISS9, publicada antes no Jornal do Comme"cio de 26 de janeiro
e repl'oduzida em muitos jOl'llaes do paiz e do estrangeiro. Es
creveu:

- Do strobismo e das operações empregadas para curaI-o; Da 01'

chite j Da ammonia con iderada pharmacologic3. e therapeuticamente;
Da asphixia em geml e da asphixia por suspensão em particular: these
apresentaüa, etc. e su tentada em 22 de novembro de 1865. Rio de
Janeiro, 1855, in-4°.

- A suspensão vertical do braço, con iderada como meio antipblo
gi tico e heruo tatico nas moleSLias da mão: memoria apl'eSelltalla á
acndemia imperial de medicina em 1871. Rio de Janeü'o, lS72, in-8°,
com uma e tampa - Suhiu nos Annaes desta academia, tomo 23°, ou
novo 37·, pags. 311 a 320.

- T1'atamento aperfeiçoado do cancro do utero pelo Dr. E. A. Kun
kler, de Piacevilli, California : memoria traduzida do inglez, acom
panhada de um parecer, pelo Dr. J. Pint() do Rego Cezar. Rio
de Janeil'o, 1 82, in-S· - Vem na dila revi ta, tomo 24·, pago 107
a 120 e 149 a 152, dahi tirada em brochura com uma folha mais de
rosto.
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- Gymnastica medica sueca- Na mesma revista, tomo 42°, pags. 240
e seg'.

- Parecer sobre as aguas reputadas mi neraes e medicinaes du.
Gamb6a - ruem, tomo 440, em commissiio com outros.

João Pires Farinha - Filho do doutor João Pires Fa
rinha e natural do Rio Grande do Sul, sendo doutor em medicina pela
faculdade do Rio de Janeiro, foi medico do asylo de mendiciJade,
demo!.!Taphista da inspectoria ger&-l de hygiene e é actualmente medico
da casa de cot'recção, cavalleiro da ordem da Rosa e da oràem portu
gueza de CI1l'isto, condecorado com a medalha da campd.nba do Para
guay e sacio da sociedade de geographia elo Rio de Janeit'o. Antcs de
fazer o curso medico teve pra,.a de cadete no exercito e estndou na
escola militar. E Cl'eveu:

- Do actual systema de esgolos da cidade do Rio de Janeiro e de
sua influencia sobre salubridade publica; Aborto criminoso; FIemor
rhagias puerperaes ; Ataxia muscular progressiva: these apresentada
á faculdade de medicina do Rio de Janeir·o, etc. Rio de Janeiro, 1876,
64 pags. in-4° gr.

- Esgotos no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1880.
- Questões hygienicas: Mepbitismo anim~l; Esgotos do Rio de Janeiro

e sua influencia sobre a saude publica; Alguns conselhos hygienicos
ao povo. Rio de Janeiro, 1883, 5·1 pags. io-4.0- Sahiram antes na
Unúio Jlfedi ca e no Jonwl do Commer·cio.

- Bases para o regulamento provisorio do asylo de mendicidade,
cool'denadas por orJem do ex-cbefe de policia, o bacharel L. Barreto
C". de .'ITenezes em setembro de 1880. Rio de Janeiro, 1882, 13 pags.
in-4°.

- Relação-for-mula?'io, organi~ada para apresentação de pro
postas ao fomecimento do receituario das enfermarias das casas de
detenção e asrlo de mendicidade. Rio de Janeiro, 1883, 29 pags.
in-fol.

- r1pr-eciações feitas pelos homens eminentes nas sciencias em
diversos paizes a respeito da demograpbia medica da cidade do Rio de
Janeiro. Rio de Janeiro, 1889.

- Relator'io sobre as prisões da Fl'ança e Ualia, apresentado ao
ministerio dos negocias da justiça. Rio de Janeiro, 1890, 45 pags.
iu-4°.

- Inspector-ia geral ele hygiene. Boletim mensal da mortalidade
da cidade do Rio de Janeiro. Movimento meteorologico. Rio de Janeiro,
1886-1888, tres vais. in·4°.
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João Placido Martins Vianna - Sei apenas que
foi empregado de fazenda e servia na alfandega do Rio de Janeiro,
quando escreveu:

- O 'Veterano da indepenclencia ou os voluntarios da patria: come·
dia patriotica em um acto, orrerecida aos mesmos. Rio de Janeiro, 1866,
36 pags. in-8°.

- Protesto contra as Farpas luso-bmzileü'as. Rio de Janeiro, 1872,
15 pags. in-8°- Sobre esta publicação ha varias opusculos de que
citarei:

- Duas palavras aos leitores das FlLrpas dEI uezembro de 1872, por
um brazileiro. LisbO<L, 1873, ia-8°.

- As Farpas bra;;ileiras. Protesto por um patriota. Rio de Janeiro,
1872, iu·8°. .

- Contra-fa1'Pas e os ameaças do Sr. Dupont por Eduardo da Silva.
Rio de Janeiro, 1872,31 pags. in-40.

D. João da Purificação Marques Perdigão, 18°
bispo de Pernambuco - Nasceu em Vi, nna do Minho, Portugal, a 4 de
março de 1779 e falleceu em Pernambuco a 30 de abril de 1864. Tendo
sido conego regrante de Santo Agostinho, tbesoureiro da sé do Rio de
Janeiro de 1806 a 1809, e nesta data nomeado monsenhor, foi apresen
tado bispo em 1829 e confirmado pelo papa Leão XII a 28 de fevereiro
de 1831. Era do conselho do Imperador, dignitario da ordem da Rosa,
commendador da ordem de Christo, alficial da do Cruzeiro o caval1eiro
da de Nossa Senl10ra da Conceição da Villa Viçosa, de Portugal.
Morreu pobrissimo, quasi na mberia e foi um varão de excessiva
piedade, de um coração excel1ente e bom. Si não tinha grande illustra·
cão, sabia atlrahir á si sacerdotes sabias e virtuosos, como o conego
Gama (veja-se Franci co José Tavares da Gama), e assim administrar
de modo plau ivelsua diocese. Foi um bom organista, grande latinista,
e de suas pastoraes publicailtls citarei:

- Pastoral dirigida aos reverendos parochos e secerdotes da diocese
pernambucana, pela qual o respectivo prelado os exhorta ao cumpri
mento dos proprios deveres. Pernambuco, 1844,58 pags. in-8°.

- Exhortação dirigida ao clero deste bispado, reei tada no consistorio
da igreja de S. Pedro da cidade do Recife no dia 29 de agosto. Per
nambuco, 1848, 24 pags. in-8° - Escreveu mais:

- ltinem,-io das visitas feitas na sua diocese nos annos de 1833 a
1840 - Na Re1}ista do h~stituto Hist01"icO, tomo 55°, parte 1", pags. 5 a
196. esle itinerario se faz menção de algumas pastoraes de d. João
da Purificação.
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João Quirino GOlD.es - Nasceu na Bahia a 1 de julho
de 1793 e falleceu a 23 de abril de 1859. Professou na ordem fran
ciscana, recebendo o burel a 2 tle julho tle 1809 no convento de Para
guas ú e celebrando a primeira missa a 27 de maio de 1816 ; mas
secularisou-se em 1824. Antes disto, com inexcedivel coragem e civismo
deante de milhares de baionetas lusitanas, que em parada festiva ren
diam preito á monal'chia portugueza, levantara um brado de emanci
pação em uma oração sagrada dirigindo preces ao Creador pela liber
dade do Brazil. Foi deputado provincial, lente de philosophia, conego
honorario da capella imperial e, quando exercia o cargo de capellão da
irmandade dos pretos de N. S. do Rosario, sendo nomeado bispo do
Ceara, renunciou essa honra, dizendo que «vivia satisfeito com os
seus pretinhos do Rozario» que sinceramente o amavam. Cultivou
com esmero os classicos latinos, especialmente o poeta satyrico Juve
nal, cujas obras sabia de cór, e era um prégador d linguagem amena,
correcta e elegante, imitando muitas veze3 Antonio Vieira; ás vezes
de uma eloquencia por dem::Lis animada, audaciosa. Nada publicou,
entretanto e ao contrario, antes de morrer entregou às chammas seus
numerosos escriptos. Arderam resmas de papel, segundo diz J. A. do
Amaral «onde estavam estampados o trabalho, o estudo profundo, e
meditações de longos annos ». EncQutraram-se depois de sua morte
alguns escriptos que por descuido escaparam da queima, entre os quaes:

- Se~-m{[o pregado na igreja da Victoria, precedido de uma justifi
cação contra l).s interpretações aleivosas dadas as suas palavras.

- A ol-dem terceira de S. Domingos da capital da Bahia - E' uma
obra de muito interesse para ao bistoria, dessa provincia. Suppõe-se que
esses mesmos manuscriptos foram queimados por um parente do padre
Quirino.

João RalD.os de Queiroz - Nascido na Bahia a 5 de se
tembro de 1848. na capital deste estado falleceu a 12 de maio de 1892,
victima de alienação mental e por isso recolhido ao ho pital dos alie
nados. Era engenheiro pela escola central, hoje polytecbnica, socio do
Instituto polylecbnico brazileiro e foi o fundatlor da linha circular da
Bahia, commettimento que levou ávante com o epitheto de louco e
com muitas desatreições, mas que hoje demonstra quanto eram legi
timas suas aspirações. A linha circular da Bahia fez-lhe o enterro e,
no dia 12 de junho, trinta dias depois, ef!.'ectuou uma grande romaria
ao seu tumulo. Escreveu:

- Comparaçtlo topographica dos projectos de caminho de ferro de
Sapucahy e Rio Verde. Rio de Janeiro, 1875.
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-Ligação da provincia de S. Paulo ao rio S. Francisco. Cantinho
de ferro preferivel á linha de Sapucahy. Rio de Janeiro, 1875, 62 pags.
in·8° com uma carta.

- Ligação da provincia de S. Paulo ao rio de S. Francisco; etc. Ul
timos argumentos. Rio de Janeiro, 1875, 61 pags. in-8° com um mappa·

- Resposta aos senhores desembargadores Mag'alhães Castro e Ara
ripe sobre a fallencia do Banco nacional e o modo, por que foi julgil.da.
Rio de Janeiro, 1879, in-8°.

- Esboço de um plano de viação geral para o impet'io do Brazil.
Rio de Janeiro, 1832, in- ° - Salliu tambem em supplemento ao Diw'io
Of!icia~ de 12 de setembro de 1882,occupando 30 columnas. Foi man
dado publicar pela assembl~a geral legislativa, á qual fàra otrerecido
a 17 de agosto, na fórma d 'parecer da respecti va commis,ão que
elogia o trabalho. E' dividido em duas partes: I" Memoria apeesentada
ao Instituto po1ytecbnico brazileiro sobt'e a direcção que convem dar-se
ás estradas ,le ferro de competencia do governo imperial, lida nas
sessões de 29 de setembl'o, 13 e 28 de outubl'o de 1874 e in~erta no
Globo de 19 de novembro a 16 de dezembro deste anno; 2" Recursos
financeiros para a execução de obras publicas no imperio.

- Causas da decadencia da mal'inha met'cante no Brazil e meios pra
ticos de amparai-a. Rio de Janeil'o,.1880, 28 pags. in-4°.

- A Tribuna de R.amos ue Queiroz. Rio de Janeil'o. 1881, jn·4° gr.
- E' uma publicação de qun.tl'o paginas e tres colnmnas, contendo a
<t. Gonferencia que fez no domingo 20 de fevereiro de 1881 no theatro
Principe imperial ». B' contra o mini"tro de sua repartição e lÓtle ser
avaliada pelos titulos das partes em que é dividida: Ameaças. O SI'.
Buarque (o ministl'o). DilTamação. O louvor e o vituperio. A fé dos
contractos. Baixeza e inepcia. E candalosa patóta. As gOl'gêtas. A ca
deira de e pinhos e a febl'e salvadora. O filbo do mini troo Procurador
não me enganas. O plagio e o Imperador. Legislação. Mini'tro testa
de ferro. Inventario de h01'1'o1'es. Antes disso redigiu com Victor da
Cunha. :

-O Economista Brazileiro : revista quinzenal. Rio de Janeiro, 1878
a 18 O, 3 vols. in-4° - Esta revi ta. foi antes propriedade de Victor
da Cunba.

- O Tmbalho : (folha diaria). Rio de Janeiro - Foi obrigado a in
terromper por ausentar-se da côrte em serviço de sua profissão.
E' finalmente autor da

- Planta geral da via-ferrea circular, pl'ivilegiada pela lei n. 2406 da
20 de jnnho de 18J3. Engenheit'o João Ramos de Queiroz, concessionaria.
Bflhia, 1884-1885. Escala 1:2500.
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João RaD10s da Silva-Filho de Jo1io Ramos do. Silva
e no.turtd de Santo. Catharinn, seguiu o. c:\,l'reira do funccionalismo de
filzenda e é actualmente inspector da alfandega da Bahia. Escreveu:

- Opio do mocho: cume:lia em um acto. Santa Catharina" 1869, in-8°_

João Raulino de Souza U chôa - Filho do desembar
gador Felippe Paulino de Souza, Uchõ.t e nascido a 23 de junho
de 18-U na, capital do Ceará, é doutor em medicina pela faculdade
de Pariz, formado em 1870, e e3tabeleceu o-se na cidale de Belém
do Pal'it, foi medico do hospital da :Misericordiu e serviu por contracto
com o govdruo na guarnição militar. Escreveu:

-Des abces ele la cuisse: these paul' le doctorat en medécine, pre
sentée et soutenue le 2 mai 1870 à la faculté de medécine de Paris.
Pariz, 1870, 96 pags. in-4° gr.

- Da "etenção de urina durante a prenhez e depois do parto: these.
apresentada e sustentada p:tra verificação de titulo perante a fileuldade
de medicina da B:.bia em julho de 1870. Bahia, 1870, in-4° gr.

- Vaccinação animal, modo de obteI-a e de applical-a. Pariz, 1870,.
16 pags. in-4° - Ainda o autor el'a e5tudante quando escreveu este
trabalho. Na Gazeta Medica da Bahia, onrle collabol'ava, publicou e11e:.

- Algull.s erros relati vos à causa, de retenç1io de urina nos recem·nas·
cidos, segundo o Dr. Mattei-no 3° vol., 1868-1869, pags. 241 e vol. 4°,
1869-1870, pago 5. Foi tambem publicado em francez na Gazeta Medica
de Pariz, vaI. l°, pag. 436.

- Estudo physiologico sobre as c),usas do pé torto (~ied bot) accidentaI
- no vaI. 3°, pagil, 209 a 218.

- Processo emp"egaelo pelo professor Ricl1et para, ti. cura da fistulu
no recto ~ no mesmo vaI., pago 1;;>,7.

- Lição clinica do professor Richet sobre dous casos de pés tortos
( pieds boIs) -no mesmo vol., pago 175.

- Dilatação (m'çada do anus ou operação de Recamier - no mesmo
vol., pago 534.

- Lição sobre a anesthesia cil'u rgica, feita pelo professor J osselin.
-no mesmo vol., pags. 138 e 152.

- Emploi du caustique de galvano-caustique au traitement du retré-
cissement urethrellx - Na. Gazeta Medica de Pariz, voJ. l°, 1872,
pags. 486.

João RaYD1undo Pereira da Si!va - Filho dEr
João Raymundo Pereira da. Silva e dona Rosa Candida Fernandes de
Ca·rvalho e Silva, nasceu na cidade de Vianna, do Maranhão, pelo
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anno rle 1835 e falleceu no Rio de Janeiro a 8 de março de 1892. Dou
tor em metlicina pela f,leuldade da Bahia., onle recebeu o gráo em
1859, foi ueputado á as"emblea provincial do Maranhão; exerceu
depois a, clínica em Pernambuco e de Pernambuco passou ao Rio. de
Janeil'o, onde foi um dos introductores do systema dosimetrico - e
escreveu:

- Acclimação : these a.presentada ii. faculdade de medicina da Bahia
e perante ella sustentada. em novembro de 1859 afim de receber o gráo
de doutol' em medicina. Bahia, 1859, in·4°-E' seguida de proposições
sobl'e : l° O te tanos será LIma nevrose especial ou uma consequencia
da intlammação da medulla ~ 2° Apreciação dos methodos operatorios
para a cura dos aneurismas. 3° O infanticidio debaixo do ponto de
vi 'ta medico. legal.

- Tratado pratico de medicina. dosimetrica ou indicação dos sym
ptOill'lS principaes das molestias e dos meio dosimetricos empregados
no tr.ltamento deHas : obra destinada ao senhores medicos ruraes, fa·
zendeil'os e habitantes do c.1mpo. Primeira edição. Rio de Janeiro,
1877, 719 pags. in-8°.

- A dosimet;'ia, uas vantagens debaixo do ponto de vista da quali
dade, quantidaue e preço dos medicamentos, sua dosagem rigorosa e
tempo de tratamento das molestias. Rio de Janeiro, 1878, in-8°.

João Ribeiro de Abneida, Barão Ribeiro de A1meida
Filho de Bel'nardino de Souza R.eise Almeida e dona Anna Maria de Frei·
ta e Almeida, nasceu na cidad do Rio de Janeiro a 16 de maio de 1829.
Ba harel em lettra pelo collegio Pedro II e doutOl' em medi ina. pela
faculllade ua mesma ci ade em 1851, já tendo servido em 1850 durante
a epidemia de febl'e ama:'ella como pensionista 110 lazareto fundado no
Livramento, entrou para o corpo de saude da armada em 1852, foi ao
Rio da Prata no anno seguinte, e depois exerceu varias commissões em
Santo, Pare nÍ\" Pernambuco, Urugu y, Paraguay, e na Europa embar
c[\.do na corveta Imperial .;lfarinheiro em 1857. Foi agraciado com o
titulo do con elho do Imperador d. Pedl'o II e de medico da imperial
camara ; é cirurgião-mór reformado da armada; medico etrectivo do
ho pital da ordem terceira de S. Fl'Il.ncisco de Paula; membro da aca
demia n cional de medicina e do Instituto historico e geographico
brazileiro ; dignitario da ordem da. Rosa) cavalleiro da de S. Bento de
Aviz G condecorado com a medalha da campanha do Paraguay.
E creveu :

- Das (ormas mais graves de escarlatina e dos meios mais efficazes
para combalel-a ; Casos que reclamam a extirpação do olho e metho-



JO as

dos, por que se pratica essa operação; F0!'C.1s necessariaB que runccio
nam no acto da respiração e das alte~'ações 41\e I'esultam quando se
modifica ou'perturba a. intensidade e o equilíbrio physiologico dessas
forças: these sustenta.ria perante a faculdade de medicina a 19 de
deiembro de 1851. Rio de Janeiro, 1851, 68, pags. in-4°.,

- Relatorio da viagem da cOI'veta Imperial l1arinh~iro, feita á diver~

80S portos da Europa nos annos de 1857 e 1858. Rio de Janeiro, 1858, 42
pags. in-4° - Neste relatot'io, estuLiam-se melhoramentos e innovaçõ~s

uteis no serviço de saude da armada,
- Ensaio sobre !lo estatistica, salubridade e p lthologi<t da ilha de

Santa Catharin~ e em particular da ciLiade do Destel'ro. Santa
Catharina, 1864, 146 pags. in·8° - El' dividido em tres partes.

- Estudo sobre as condiÇÕes hygieuicas dos navios encouraçados, as
molestias mais frequentes a seu bordo e os meios thl combater as
causas de insalubridade, nelles ex.istentes. Rio de Janeiro, 1871, 157
pags. in-8°-Depois de um estudo geral dos encouraçados. estrangei
ros, se trata dos brazileiros.

- Formulario para uso dos hospitaes e eofel'marias de marinha,
confeccionado por uma commissão composta do; dl's. Carlos Frederico
dos Santos Xavier de Azevedo, Bento de Cat'valho e Souza e João
Ribeiro de Almeida. Rb lle Janeiro, 1878, 38 p.1!js. in-4°.

- Breves considerações ácerc;1 de alguns do~umentos, trazidos do
Paraguay - Vem na Revista do Instituto Historico, tomo 33°, 1870,
parte 2a , pags. 186 a 205.

- As novas tabeUas de marinha. Rio de Janeiro, 1886 - Num
opusculo com este titulo estão r Junillos var'i (IS al'tigos [.lublicados
no Jornal C;o Commercio, respondendQ a outros 11'0 Paiz, sob igual
titulo.

Joã.o Ribeiro de Oa~pos Oarvalho - Natura] de
Minas Geraes, on'le nasceu n. 9 de setembro de 1848, falleceu na côrte
a 1 de dezembro de 1876, sendo bacharel em sciencias socines e jurídicas
pela faculdade do Rec~fe. Em substituição do deputado por Minas
GeraeB Antonio Candido da Cl'UZ Machado que fôra escolhido senador
em 1874, foi eleito por essa provincia, servindo só na. sessão de
1875, e depois eleito na 16a legi!;latul'a, no principio da qun I morreu.
Escreveu:

- Arabê~cos. Phantazias: poesias C'lm uma introducção pelo
dr. J. C. Guimarã.)s J 1l1io,'. Ilio lle Ja.ueiro, 1871, iu-12".

- Discur~os parlamentares, proferidos n:. sessã:o de 1875. [-tio de
Janeiro, 1875,242 pags. in-8°.

V~,~ J
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João Ribeiro :l<-'ernandes - Nascido em Larangeiras'
Sergipe, a 24 de junho de 1860, ahi fez seus estudos de humanidades. Em
1881 veiu para o Rio de Janeiro com a intenção de matricular-se em
uma de nossas academias, mas em vez disso dedicou-se ao professorado
como lente do collegio Almeida Martins, applicando-se com todo ardor
à linguistica, em que tornou-[le notavel, graduando-se depois, em 1893,
bacharel em sciencias sociaes na faculdade livre de direito da capita.l
federal. Exerceu o logar de official da bibliotheca nacional, donde
passou, mediante o respectivo concurso, a. professor do gymnasio
nacional. Cultiva. as leUras, é poeta e escreveu:

- Idylios modernos. Rio de Janeiro, 1882, in-8° - O dr. Sílvio
Romero, dando noticia do poeta e deste livro na Revista Brasileira,

tomo 9·, pag.365, transcreve desuas composições as que teem por titulo:
Sombra, Esboços, Entre esposos, Diaphaneidade e To be or 110 to be

(carta. particulal·).
- Dias de sol: versos, Primeira livra~ão, Rio de Janeiro, 1884, 62

pags. in-8·.
- Avena e CY'hara,' versos. 18B4-1886. Rio de Janeiro, 1886,

in-8· •
..,. Estudos philologicos " morphologia e funcciologia. Rio de Janeiro,

1884, 72 pags, in-8· - E' uma coUecção de escriptos s?bre a sciencia'de
sua predilecção e uma poesia em linguagem archaica.

- Morpholf/{}ia e collocaçlfo dos pronomes: these de concuriO de
portuguez do externato do collegio de Pedro II Rio de Janeiro, 1886, 80
pags. in-8°.

- Ea;ames de portu{/U6l. Lições de grammatica portugueza, coorde
nadas segundo o programma de 1887. Rio de Janeiro, 1887 - Este
livro teve logo segunda edição em 1888, e terceira em 1889 e ha
outras.

- Grammatica portugueza da inflLncla., I" leitura de grammatica
porlugueza. l° anuo. Rio de Jaoeiro, s. d., 80 pags. in-8· - Teve
segunda edição em 1890, e está. em oitavo.

- Grammatlca portugueza elementar: curso medio. 2° anno. Rio
de Janeiro, 1888, In-8° - Ha diversas edições pDl!teriores.

- Gramflt4tica portuguela : curso superior. 3· anno. Rio de Janeiro;
ln-8°'" Segunda edição em 1888 e ba varias outras.

- Diccionario grammaticql, contendo em resumo as materias que se
teCerem ao ostudo historico comparativo da lingua portugueza. Rio de
Janeiro, 1889,504 pags. in·8°.

- A ~tlstr!lcçllo publica, primarlaj ileclmdi1.ria, tellhnilJá. Rio de
;Janolro, 18GO, io-8·.
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- Edmundo de A'lnicis. Coração: traducção brazileira da 101 a edição
italiana. Rio de Janeiro, 1891,352 pags. in-8° - E' um livro notavel
de educação moral e phy,>ica.

- Hi"oria ar~tiga. Ol'iellte e Grecia. Rio de Janeiro, 1892, in-8°,
Está em ~agunda edição,

- Ensino cívico. A historia do Brazil ensinada pela biographia de
seus heróes por Silvio Romero com prefacio e um vocabulario por
João Ribeil'o. Rio de Janeiro....

- DisCLl1'SO proferido na solemnidade da distribuição dos premias e
coUação do gráo de bacharel em sciencias e lettras em 24 de dezembro
de 1892. Rio de Jà.neil'o, 1893, in-io-E' precedido de outro discurso do
director do I! mnnsio nacional.

João Ribeiro Pes@ôa de Mello Monte Negro
- Filho de Manoel de Mello Monte Negro e dona Genebra Francisca.
de Mello, nasceu em Tracunbaem, Pernambuco, a 28 de fevereiro de
1766 e falleceu a 21 de maio de 1817, Educado na pobreza, in
sinuado pelo dr, M. de Arruda Camara, dedicou:'se á arte de desenho
na. qual tornou-se habilissimo, e acompanhou em suas investigações
scientiftcas esse illustrado naturalista que agradeceu·lhe os serviços,
denominando Ribe?'ia ser'bílis a mangabeira do Brazil, descri pta por
Linnêo com o nome de Achras-zapota, e concorreu pilra que obti
vesse a nomeação de professor de desenho do seminario. Desejando
seguil' depois o estudo ecclesiastico e ao mesmo tempo aperfelçoar-se
naquella art~, foi á Portugal, onde matriculou-se no collegio dos
nobres. De volta li. patl'ia. já com ordens de presbytero, dominado das
idéas generosas de liberdade, que amava em' extremo, bastante con·
victo dos progressos do espirita humano, mas não reparando que «sua
imaginação corria mais veloz, do que seu seculo, e sobretudo muito
mal:> que o genio dos seus compatriotas », foi um dos mais enltados
promotores da revolução de 1817, foi della o governador ecclesiastico.
Perdida, porém, a cau~a., fraqueou, perdeu de todo a razão, tomando
uma dóse de veneno para não ser preso; e vendo que a morte demo·
ra'la, estrangulou-se. Escreveu:

- Preciso dos acontecimentos que tiveram lagar em Pernambuco
desda a faustissima e gloriosa revolução, operada felizmente na praÇ&.
do Recife aos 6 do corrente' mez de março, otc. (Veja-se Antonio Carlos
Ribeiro de Audrada.) O padre Monto Negro é o primeiro assi~natario.

- Notícia do novo governo e de Beus treze primeiros decretos - No
liVl'O ~ Os martyres pel'Oambucanos l> do padre Joaquim Dias Martins,
pags. 217 a 221. Foi elle quem se encn,rregou de todos os dellenhos~
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acompanhando Arl'uda Camara em suas illvestigaç1les scientiticas,
princip lmente do reino vl3getal, e levantou a

-Carta hydrographica do H.io Grande do Norte, tirada de ordem do
goverocldor da capitania do mesmo nome, o llllDO. José Fl'<1pcisco de
Paula Cavalcanti de Albuquerque, etc. Anno de 1809. O padre Monte
Negro fez e desenhou. OlD,875XOlD ,7BO - Existe o original no archivo
militar. O padre Monte N gro desenhou:

- Planta demonstrativa da Capitania do Ceará, etc.- Veja-se João
da Silva Feijó.

João Ribeiro da Silva- Filho de outro de igual nome,
é sómente o que sei a seu respeito. Conheço-o por ter escripto :

'"- Melhoramentos do Amazonas." Esboço das primeiras questões que
int6ressam ao futuro da provincia. Manaos, 1872, iu-4°.

João Ricardo Monte-Mór - Filho de Ricardo José
Monte-Mór, nascido ti. I de setembro de 1865 no Rio de Janeiro e doutor
em medicina pela faculdade desta cidade, onde foi um dos alumnos de
mais notavel applicação, sendo interno na clínica gynecologica, é socio
honorario do gremio os internos dos hospitaes do Rio de Janeiro,
membro da sociedade de medicina e cirurgia do R.io de Janeiro e foi
redactor dos

- Boletins da sociedade de medicina e cirurgia. Rio de Janeiro,
1692 - E creveu :

- Critica do tratamento medico-cirurgico dos tibromyomas do utero:
these apresentada, etc. Ri de Janeiro, 1890, in·4° - Collaborou na Re
vista do gremio dos internos dos hospitaes, onde publicou os seguintes
trabalhos, baseados em informações colhidas na maternidade clinica:

- Expectação. ApreselJtação de face. Parto natural. .Face em estado
de morte ap~arente e rea imado depois de duas horas de cuidados.
Anno 1°,1890, pago II.

- .Â.presentaçl!o de e padua e evolução espontanea. Feto vivo 
Idem, pag. 50.

- Prenhe:; dupla. A presentaçiio de espadua. Versão pedalica ..
Anno 2°, 1891, pago 17.

- Das al'plicações do (orceps no estreito superior-idem, pag. 69.

João Rodrigues de A.rauj o - Filho de João Rodri
gues de Araujo e dona Ca.th rina do Nascimento e irmão de d. Ma
noeI do Monte R.odrigue de Araujo, de quem occupar-me-hei, nasceu
em Pernambuco no anno de 1795 e falleceu na côrte a 19 de maio de
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1857, conego da cape\Ia imperial, examinador synodal, juiz dos casa,..

mentos, lente de historia sagrad;t e ecc\esiastica no seminario de
S. José, e commendador da ordem de Christo. Cursou com seu irmão
todas as aulas do seminario de Olinda, onde tr\mbem foi lente e, como
este, foi um sacerdote de raras virtudes. Escreveu:

- Disc1.wsll sobre a historia da pbilosopbia e demonstração da exis
teneia de Deus. Pernambuco, 1830, 106 pags. in-8· - Segunda edição,
Pernambuco, 1839.

João Rodrigues da Fonseca Jordão - Filho
do tenente-general Polydoro da Fonsec<"\ Quiotanilha Jordão, visconde
de Santa Thereza, nasceu no Rio de Janeiro e aqui fa\leceu a 4 de
julbo de 1883, professor jubilado da instrucção primaria. Escreveu:

- Ea;p~sição do systema metrico decimal e suas applicações ao com
mercio, com e tampas, pal'a uso das escolas primarias. Rio de Janeiro,
1862.

- Florilegio brazileiro da iofancia, destinado para exercicio de
leitura de ver-os e manuscl'iptos nas escolas publicas .. Obra adoptada
pelo conselho superior de instrucção publica com aprovação do governo
impeJ'ial para escolas do ensino primario. Rio de Janeiro, 1874, 2 vols.
in-8· - Fonseca Jordão é um dos assignatal'ios da obra:

- As escolas publicas do imperio do Brazil em 1873. Relatorio
apresentado ao conselho geral de instrucção primaria e secundaria do
municipio da cÓI'te peja commissão visitadol'a das escolas publicas e
estabelecim Dto particulares de instrucção primaria e secundaria. do
mesmo municipio. Rio de Janeiro, 1874, 69 pags. in-fol. com tres
mappas demonstrativos-Os outros membros da commissão foram Fe
!ippe da Motta Azevedo Corrêa e José Manoel GiLrcia.

João Rodrigues da GaJD.a - Natural da provlDcia,
hoje estado do Espil'ito Santo, vivia nos ultimos allOOS do seculo 18·,
cultivou a poesia e escreveu:

- Poema dedicado a Nossa Senhora da Penha- O ma.nuscripto foi
apresentado ao Instituto historico em sessão de 5 de julho de 1848 com
um officio de José Marcelino Pereil'a de Vasconcellos, de 19 de maio, e
na mesma. sessão foi resolvido, por proposta do l° secretario do Insti
tuto, que fosse o poema enviado á academia de litteratura. brazileira, a
qu m competia dai-o á publicidade. Este poe a contém erros gros
seiros, que foram corrigidos por José Gonçalves Fraga (veja-se este
autor) que, segundo me consta, pretendia dai-o á estampa quando tal
leceu. Ha quem conteste que seja da penDa de Gama.
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João Rodrigue8 Lins - Filho de Jose Jorge Rodrigues
e dona Emilia Cavalcante Lins, nasceu na cidade do Recifd, Pernam
buco, em 1837. Matriculou-se em 1861 na escola ceutral, e cursando-a
até o terceiro anno, fez exame de agrimensor e recebeu o titulo pelo mi
nisterio da agricultura. Em 1866, depois do respecti vo concurso, entrou
para o serviço da repartição ger,\l de fazenda com a nomeação de pri
meiro escripturario da alffwdega do Rio Grande do Norte, onde assumiu
logo interinamente o cargo de inspector; exerceu depois varias commis
sões e serve actualmente na recebedoria do Rio de Janeiro. Escreveu:

- Amor á virtude e dedícaçã.o ao trabalho: drama em quatro actos.
Rio de Janeiro, 1878, 102 pags. in-So - Escreveu este trabalho para
servir de propag.mda li. idea que alimentava da instituição de escolas
agricolas e industriaes.

Pr. Joã.o do Rosario - Nasceu em 1726 na cidade, então
villa do Recife, Pernambuco, e indo muito joven para a Bahia, fez o
noviciado no convento de S. Francisco de Paraguassú, onde professou
a 8 de março de 1742, e cursou as aulas respectivas com admiravel in
telligencia e applicaçiio. Tornando mais tarde a Pernambuco, foi no
meado em 1760 lente de theologia e prima do convento dos francisca
nos de Olinda. Foi não só grande pregador, mas tambem grande lit
terato e poeta, compondo suas poesias, tanto na lingua patria, como na
latina em que era assaz versado. Só se conhe::e de suas o]:Jras:

-Sermão pregado na capellinlJa do Bom Jesus, que. chamam das Por
tas, no Recife de Pernambuco (a 1 d janeiro de 1755). Lisboa, 1755 
O padre Monte Carmello Luna, na Memoria historica e biographica do
clero pernambucano e depois Pereira da Cústa no Diceionario depernam
bucanos illustres, relatam em substancia os juizos de dous dos quatro
informantes para a impressão da obra. O ordinario conclue seu juizo di·
zend'o que «para illu~trar e engrandecei' a sua ordem, no. qual teem (10

reseido tantos varões eminentes nas lettras, bastava o autor deste
ermão com este e outros escl'iptos ; mas tudo cede em cl'edito, honra e

ll.pj.llau~o da provincia, de que dignamente e filho, e que as im tanto se
illustra eom um engenho tão sublime, com um orador tão eminente.....
O censor do paço diz que «nesto sermão não se acha regra. que não esteja
respirando eloquencia, nem pagina em que não se entre n'um mar
de erudição •.

- Elegia li. morte d'el-rei d. João V - Foi impressa em Lisboa, 1753'
in-fol., com outras obras po licas e discursos evangelicos e funeraes nas
cExequias da Cathedral da Sahia», que fez o seu exmo. arcebispo, e
depois no livro intitulado ~Gemidos SeraplJicos com mais um epitaplJio
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acrostico, uma inscripção acrostica, nove epigrammas, seis sonetos e
uma oitava ao mesmo assumpto, tudo pela mesma penna de reei João
do Rosario. No acrostico lê-se tres vezes a palavra Joannes no principio,
no meio e no fim dos sete versos; na. inscripção lê-se cinco vezes a
mesma palavra nns cinco dicções de que constam os vel'SOS que são em
latim, quer nesta, quer naquella poesia; nos epigrammas celebra
fr. João do Rosario algumas virtudes moraes e outt'as circumstancias
notadas na morte do rei, etc.

João de Sá e Albuquerque - Filho de João de Sá e
.Albuquerque e dona Anna Victoria de Sá e Albuquerque, natural de
Pernambuco, nasceu a 24 de julho dJ 1846, é bacharel em sciencias
sociaes e juridicas pela faculdade do Recife, formado em 1871 e nessa
cidade serviu o cargo de promotor de capellas e resíduos, e de curador
de ausentes, sendo deputado á sua assembléa em dous biennios.
Foi depois secl'etal'io do governo de S. Paulo em 1882; ahi exerceu a
advocacia que exerce agora. no Rio de Janeiro. Escreveu:

- Sociedades al'lonymas : repertorio completo, contendo () decreto
n. 454 de 4 de julho de 1891, annotado e recapitulado em ordem aljiha
b.etica. Rio de Janeiro, 1893, in-8°-E' um livro completo no assumpto,
como declara o autor.

- Oa?·tei,-ajw·idica. S. Paulo, 1892 - Houve uma edição anterior.
- Direitos de expediente, individualmente pagos 110 Brazil. Rio de

Janeil'o, 1895.

João de Saldanha da Gam.a - Filho do gentil-homem
da imperial camara D. José de Saldanha di1 Gama e de dona Maria Ca
rolina B<\.1roso Saldanha da Gama e irmão do contrá·almirante Luiz
Filippe de Saldanha di1 Gama e do doutor José de Saldanha da Gama,
dos quaes ocoupar-me·hei em tempo, nasceu no municipio de Campos,
provincia, hoje estado do Rio de Janeiro, a 22 de llgOStO de 1835.
Bacharel em lettras pelo collegio de Pedl'o J[ e bacharel em dil'eito pela
faculdade de S. Paulo, foi nomeado por occasião da reforma da
bibliotheca nacional, em lR76, chefe de uma secção da mesma bibliotheca.
e em 1882 seu director. E' official da ordem da Rosa e escreveu:

- Escriptos ao P01)O. Rio de Janeiro, 1868, 78 p:lgs" in-4° - E' uma
collecção de artigos politicos, publicados em sua maior parte no Correio
MerCalttil. Ha outros tra.balhos seus, como estes, na imprensa dia.ria.

- A c9llecção camoneana da bibliotheca nacional- Se acha nos
Annaes da mesma bibliotlleca, tomo 1°, pags. 76 a 102, e 201 a 221,tomo
2°, pags. 34 a 7B e 315 a 358, e tomo 3°, pngs.5 a 54.
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- Supplemento ao catí\.logo da exposição de hi toria do BralH, reali
zada pela bibliotheca nacional do Rio tle Janeiro a 2 de dezembro de
1881. Rio de Janeiro, 1883, in-4°gr. - Faz parte dos Annaes j é tam
bem um supplemento do tomo 90 desses Aouaes, que dahi em tleante
são dirigidos por SalJanha da Gama.

- Catalogo da exposição permanente dos cimelios da bihliotheca
nacional, publicado sob a direcção do bibliothecario, etc. Rio de Janeiro,
1885, \.059 pags. in-8D-Conclue-se o liVl'o com algumas heliographias
de estAmpas raras, possuidas peja bibliotheca.

- Guia tia expo i.,:ão permanente da. bibliotheca nacional. Rio de
Janeiro, 1885, 45 pags: in-8D - E' uma publicação de iinada a fil.cililall
o exame dos cimel ias.

João SaloUl.é deQueiroga-Nasceu em Diamantina, ou na
villa do Pr-inci pe, depois cidade do Serro, provincia, boje estado de Minas
Geraes, em 1810, e falleceu em Ouro Preto, capital da. dita provincia a 25
de agosto de 1878 em avançada idade. Bacharel em sciencias sociaes e
juridicas pela academia Je Olinda em 1837, exerceu varias cargos na
magistratura e havia sido nomeado desembargador da rela~ão de
Pel'nambuco pouco antes de Fallecer. Foi um dislincto poeta; escriptores
como o doutor Jo é Maria Vaz Pinto Coelho no seu Cancioneiro popolar·
assim o consideram, Era, porém, um poeta modesto e despretencioso.
Além de muitas poesias que publicou em varias folhas e revistas, e de
outras que deixou ineditas, escreveu:

- Canhenho de poesias brazileirns. R.io de Janeiro, 1870, 212 pags.
io-8D com o retrato do autor.

- A,'remêdos: lendas e cantatas populares. Rio de Janeiro, 1873, in
s" - São vel'SOS escriptos por inspiração de momento, com um certo
cunho nacional bem pronunciado, e applaudidos por grande parte da
imprensa periodica de Minas e da cOrte.

- Ma"icota e o padre Chico, lenda do Rio de S. Francisco: romance
hrazileiro. Rio de Janeiro, 1871, 133 pags. in-8°.

João Sanohes Mont.eiro Daena - Filho do tenente
coronel Antonio Ladi~lau Monteiro Baena de quem ji1 fiz menção e.de
dona Maria Bruna. de Siqueira Queiroz, nasceu no Pari1 no primeiro
decennio do seculo actual e alli Falleceu a 12 de novembro de 1847,
conego dll. cathedral e lente do seminario episcopal. Escreveu :

- ermàes e disCtt"$os.......que foram publicados depoi de sua morte na
4: Biographia de João Sanches Monteiro Baena, conego diacono do cabido
da. cathedral do Pará por seu pae, etc. ~ Pará, 1848, de paga. 35 a 158.
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Abre-se este livro com as noticias biograpbic~s, e fecba-se de pags.
159 a 206 com escripto~ em prosa e em verso por occasião do passa
mento do biographado.

Fr. João de Santa .A.ngela - Nasceu na villa da Ala
góa, depois cidade de Alagôas e capital da peovincia, boje estado do
mesmo name, em 1708 ou 1709, e falleceua2de setembro de 1756.Reli
gioso francisca:no, professo no con vento de Iguarassú a 30 de março de
1725, fez seus estudol!! no convento de Olin'la e a11i leccionou theologia de
vespera. Observava os preceitos de sua ordem com uma severidade tal,
que não possuía mais do que um babito; sua cell:J: não tinha adorno
algum, nem arca ou canastra; os objectos mai preciosos, que ahi se en
contravam, eram uma cruz, disciplinas e ci1icios,e por isso sua porta. não
se fe~bava á chave. Foi um dos m'lis venerandos religiosos da orGem
serapbica, não tanto por sua illustração, como por suas raras virtudes.
Eis como a seu respeito se ex"ri'lIe Jaboatão: (. Foi fecundo coUega do
Parnazo e prompto para todo genero de poesia vulgar e muito mais
para a latina, de que temos visto obras em todo sentido perfeitas. Não
só nas latina pbilosopbicas e theologicas, mas tambem na.s leUras sa
gradas e expositivas do evangelbo slibe discorrer liberal com agudeza,
novidade e afliuencia, " Escreveu:

- Sermão nas exequias do tidelissimo rei D. João V, prégado no
convento de S~nto Antonio da povoação de Pojuca - Acha·se impresso
no livro Gemidos Seraphicos. Neste livro acbam-se tambem de sua
penna seis epigrammas lalinos e uma decima, de varios conceitos.

- Quatro conclusões de logica, physica e methapysica, e tres da
tbeologia: De lncarnatione. De Beatitudine, De Gratia Sanctificante.
Lisboa, 1754, m-fol. - Destas conclusões, escriptas em latim, dá Jaboa
tão minuciosas noticias. São todas consagradas á Maria Santissima
debaixo do suavíssimo mysterio de sua immaculada e purissima Concei·
ção, e foram depois o1ferecidas a um reverendo sacerdote e amigo parti
cular do autor, com uma elegia de 516 ver30S heroicos com o
titulo de

- Grata nuncupatio. Lisboa, 1754, in-fol.- Implorando afi'ectuoso e
humilde o auxilio da Virgem nesse suave e doce canto leonino, assim
se exprime:

Nunc Regina Poli nostros contemnere noli
Clamores mites, nam pietate nites.

Audi clamarem, pariterque impende favorem :
Protege, nec cesses, dum tibi fundo preces.

ln me jam fortes properant ad be11a coilertes :
Ne patiar damnum, porrige. Virgo, manum.
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Deixou outras muitas obras ineditas, que sua modestia occultava.,
sendo impressa a precedente só porque a pessoa, a quem foi otl'el'ecida,
fez a impressão á expensas suas.

Fr. João de Sant.a Cecilia Faria -Nascido no se
culo pa.ssado, ainda vivia no primeiro quartel do actual. Religioso
franciscano da provincia da Immaculada. Conceição do Rio de Janeiro e
il'udito latinista, escreveu:

- Ordo divinum omcium recitandi, Missasque celebrandi Juxta Rit.
S. Rom, Eccl. Novissimamque Brev. ac Missal, Seraph. Reforma
tionem. Ad usum dispositus Provincire lmmaculalre Conceplion. Fluv.
Januar. Proanno Domimi lS17, post bissextum primo. Fluv. Januar.
lS17. 103 pags. numeradas ein baixo e mais IS numeradas no alto
in-4°.

Pr. João de Santa Thereza - R.eligioso professo,
não sei em que ol'dem, parochiava a freguezia do Brejo da Areia, em
Pernambuco, quando se deram os movimen tos politicas de lS17 e, sendo
accusado de haver tomado parte nesses movimentos, escreveu:

- Exposiçao dos successos no Brejo d'Areia por occasião da revolu
ção de ISl7 em Pernambuco - O autographo de 64 folhas pertence Ú.

bibliotbeca do Instituto historico.

Pr. João de Sant.o Ignacio - Religioso franciscano,
vivia pela época da independencia. Nada. mais sei a seu respeito, sinão
que escreveu :

- Hymno por occasião da nimia alegria que tiveram os religiosos do
convento de Santo Antonio desta côrte no empossamed\o do Revmo •
padre-mestre o Sr. FI'. Francisco de S. Carlos no seu merecido lagar
de visitador geral e presidente do futuro capitulo etc., aos 24 de julho
de 1821. Rio de Janeiro, 1821,6 pags. in-8°.

1."r. João de S. Boavent.ura Cardozo - Nascido
na. cidade do Porto no ultimo quartel do saculo ISo, falleceu na cidade
do Rio de Janeiro a 27 de abril de IS52, subdito brazileiro, como elle
se declara na Oração que lJublicou nesta cidade. Era monge benedicti
no, professo em Portugal j mestre em theologia na sua ordem j prégador
régio, e tinha. sido profeisor de rhetorica e poetica no real collegio dos
nobres. Por se baver invol vido C<'tlorosamente na poli tica. ao lado dos
partidarios do Governo absoluto e de repeute passal'·se, em 1833, para
o partido opposto, o constituoiona.l, hostilisando com igu:ll vehemencia
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seus antigos correligionarios, adquiriu inimizades e resol veu-se a emi·
grar para o Rio de Janeiro. Aqui otrereceu ao Imperador um exem
plar dos Luziadas, da edição de 1572, que G~te principe conservou com
grande estimação e, passando à provincia de Santa Catharinv., ahi pa
rochiou uma freguezia. Foi di tinclo orador Gescreveu:

- 01'açrlo funebre nas exequias da rl1inha, a senhora D. Maria I
Lisboa, 1817, 38 pags. in-4°.

- Resposta aos anonymos de Lisboa ou tuuda geral sobre ~os pedrei.
ros livres. Lisboa, 1823, in-4°.

- 01'açilo fttnebl'e do imperador e rei, o Sr. D. João VI, recitada, na
real capella de Bemposta. Lisboa, 1826, 19 pags. in-4°.

- Breve noticia dos desacatos mais notaveis, acontecidos em Portu
gal desde sua fundação até agora e sermão do desaggravo pelos ulti
mas commettidos neste mesmo anno; prégado na igrejl\ parochial de
Santa habel. Lisboa, 1828, 48 pags. in-8°.

- Sel'mão de acção de g-raças pelas melhoras de sua magestade o
Sr. D. Miguel. Lisboa, 1829, in-4°.

- O'l'ação fimebre da muito alta e poderosa imperatriz rainha de
Portugal D. Carlota, que nas solemnes exequias que mandou celebral'
seu augusto filho na real capella do paço de Queluz recitou a 14 de
janeiro de 1831. Lisboa, 1831,30 pags. in-4°.

- PanegY/'ico de sua magestade imperial o Sr. D. Pedro, Duque de
Bragança., rdgente em nome da rainha, a senhora D. Maria II. Lisboa,
1834, 1n-4·.

- Declaração de fI'. Joãg de S. Boaventura por occasião do que se diz
delie no Bolelim do governo usul'pador (Lisboa, 1833), 4 pags. in-foI.

- HypOcl'isia religiosa de D. Miguel e dos seus sequazes. Lisboa,
1834, in-4° - Este escripto foi con testado na «Carta dirigida ao 11lmo.

e Rev mo • Sr. FI'. João de S. Boaventura em que se descrevem alguns
factos seus do tempo da uzurpação e se analysam varios paragl'aphos
das suas obl'as, pricipalmente da Hypocrisia religio,a de D. Miguel edus
selts sequazes, por um constante liberal. Lisboa, 1834, 20 pags. in-4°».

- Reflexões sobre a carta do Conde de T<tipa na parte que diz res
peito á Junta do exame do estado actual e melhoramento das ordens
religiosas. Li b03, 1834, 16 pagos. in-4°.

- Oração exhol·tato1'ia, recitaJa depois da missa. do Espirita Santo na.
igl'eja matriz de S. Joã.o Baptista de Nilheroy em o dia 26 ue novem
bro de 1837. Nitheroy, 1838, 12 pag3. in-4°.

- Disc!wso pronunciado em o dia 22 de abril de 1838 depois da missa.
do E5pirito Santo deante do collegio eleitoral da provincia do Rio de
Janeiro, etc. - Vem no Despertado/' n. 35, de 8 de maio de 1838.
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Pr. João de S. José Paiva-Natural de Pernambueo,
e monge benedictino, falleceu no mosteiro do Rio de Janeiro ti. 3 de se
tembro de 1892, sendo mestre jubilado e defl!lidor em sua ordem,
onde havia exercido outros cargos como o de abbade do mosteiro de
Olinda. Era prégador da antiga capella imperial, socio do instituto 801'

cheologico e geographico pernambucano - e escreveu·varios sermões
e orações, como

- Oração (unebre do augusto rei de portugal, o Sr.ID. Pedro V; pré
gada na igreja de S. Bento em o dia 30 de dezembro de ]861 por occa
sião das exequias mandadas fazer pela Legação de Portugal. (Rio de
Janeiro, 1862) 23 pags, in-8° - Este sermão não tem folha de frontes
picio. Sobre o assumpto ha aiuda de sua penna:

- Oraç<fo funeõre de b. Pedro V, prégada em S. Fran
cisco de Paula no dia 11 de novembro de 1870. Rio de JaneirD,
18iO, in-8°.

João dos San"tos Marques - Natural da Bahia e nas
cido a 29 de março de 1838, bacharel em scieocias physicaE e mathe
maticas pela escola cenU'al e socio do instituto polytechnico, teve
praça e foi alferes do exercito; foi. depois conferente da alfandega do
Rio de Janeiro e professor de mathemã.ticas do collegio de Pedro II.
Escreveu:

- Arithmetica para uso dos collegioB. Rio de Janeiro.
- Reducção dos principaes pesos e meJidas estrLlogeirds para os do

systema metrico. Rio de Janeü'o, 1867, \03 pags. in-4°-Seguoda ediçã.o
co~ igual titulo, accrescentando-se para as alfandegas <10 imperio,
mais cOl'recta e augmentada de todos os calculos, ora necessarios. Rio
de Janeiro, 1869, 159 pags. iu-4°, e depois bou ve outras, sendo a quinta
de 1884.

- Guia metrica para as farnilias e commercio miudo. Rio de Ja
neiro, 1 6..- Ó vi a segunda edição correcta e augmentada, Rio de Ja
neiro, 1873, 35 pagil. io-4°, a que seguiu-se:

- Supplemento da 2" edição da Guia metrica para as familias e o
commercio miudo. Rio de Janeiro, 1873, in-8°.

João Sealigero Augusto Maravalho - Natural
de Sobral, tio actual estado do Ceara, e nascido a 5 de junbo de 1834,
é pre bytero eculnr cujas Ql'dens recebeu do bispo d. Luiz Antonio
dos antas e foi professor no seminario do mesmo estado. S9;cerdote de
excelleutes virtudes, escreveu;

- O companheiro fiel do christão. Ceará, 1870, in·8°.
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-o seculo actual e o dogma. da infllllibilidade. Ceará, 1871, 94 paga.
in 8° - O pf\dl'e Scaligero coll,.bol'OU Il(I, Tribuna Cat/IOUca e na Con
stituição, ambos do Ceará, e redige:

- O Apostolo: periotlico religioso e mOl'al. Rio de Janeiro, 1885 a
1895, in-fol.-Este periodíco começou a ser publicado em 1866, Ba

hindo o primeiro numero a 7 de janeiro sob a redacção de monsenhor
José Gonçalves"Fe1'l'eira (veja-se este nome). Sendo suspensa sua publi
cação por ordem da policia até à pos e do actual presidente da. Repu
blica, fundou e passou o padre Scaligero a redigir:

-A Estrella: periodíco religioso. Rio de Janeiro, 1894, in·fol.-Este
periodico só se publicou durante a suspeusão do Apostolo, que conti
núa a ser publicado. Tanto neste, como no precedente teve por
companheiro o conego José Alves Martins do Loréto, de quem
occupar-me-hei. Com seu cal ega deu ao prelo ultimamente:

- Collecção dos primeiros artigos, publicados no Apostolo depois de
sua reappari ão a 16 de novembro de 1894, gloriosa inauguração do go
verno civil 'na Republica. do Brazil. Rio de Janeiro, 1895-Abrange o
livro artigos até 31 de dezembro do anno findo. O padre Scaligero tem
prompta a dar a publicidade a seguinte obra:

- O cT.ristianismo, seus dogmas, suas provas pelo Rev. Padre
Vergel'. : traducção. Dous vais.

D. Fr. João de Seixa8 da Fonseca - Filho de
Francisco de Seixas da Fon eca e dona Maria da Rocha Fiuza, nasceu
na cidade de S. Seba lião do Hio de Janeiro a 6 de maio de 1681 e fal.
leceu na mesma cidade a 5 de m~ rço de 1768. Monge benedictino, pro
fesso no convento da Bahia a 16 c41julho de 1713, depois de ter feito
aill o curso das sciencias ecclesiasticas, foi à Lisboa e de Lisboa passou à
Roma, onde conquistou a eslima e apf'eço de Clemente XlI, que o creou
bispo de Areopolis no consistorio de 28 de setembro de 1733, sendo sa
grado na igreja de Santo Antonio de Portugal pelo cardeal João Antonio
Guadagni, sobrinho do mesmo papa. Fez depois uma excursão pela
ltalia e, voltando á patria. fez uma visita. ao Espirito Santo, commis
sionado pelo bispo dom Antonio do Desterro, sendo eUe visitador do
bispado. Escreveu:

- Sonatas de cravo, compostas por Ludovico Justini de Pistoya,
insigne tangedor deste instrumento; traduzidas <.lo italiano, etc. Flo
rença, 1732, in-4° - E' pr'ecedülo o livro de uma dedicatoria ao
< Serenissimo infante o senhor' D. Antonio •.

- Giro do mundo, composto por Gimelli. Traduzido do italiano.
Florença, 1732, in-4° - Barbosa Maehado em 1747 diz que se achava
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inedito o l° volume desta obra e que seu traductor proseguia na tra
dncção; mas Monte Carmello affirma em 1862 que roi publicada a
mesma traducção e outras em Florença.

João ~everianoda Fonseca-Filho do tenente-coro
nel Manoel Mendes da Fonseca e de dona Rosa Maria Paulina da Fon
seca, nasceu na cidade de Alagoas a 27 de maio de 1836, é doutor em
medicina pela faculdade do Rio de Janeiro; general de brigada, refor
mado depois de exercer o cn.rgo de inspector geral da repartição
sanitaria do exercito; commendador da ordem da Rosu, cavalleiro das
do Cruzeiro e de Christo e otIlcial da de S. Bento de Aviz ; condecorado
com as medalhas da campanha Oriental de 1865 e da subsequente cam
panha do Paraguay ; membro. titular da antiga academia imperial de
medicina; socio honorario do Instituto bistorico e geograplJico brazileiro
e do Instituto archeologico e geograpbico alagoaoo; otIlcial da aca
demia de França, etc. Eleito pela capital federal senador a constituinte
republicana, renunciou depois o cargo. Escreveu:

- Da molestia em geral; Periodicidade das molestias; Das altera
ções que no cadaver podem explicar as mortes subitas ; Da morte real
e da morte apparente: these inangural. Rio de Janeiro, 1858, in-4°.

- Viagem ao reciO?' du Breuil. 1875-1878. Rio de Janeiro, 1880-1882,
2 vols. ,400 e 406 pags. in-4° com o retrato do autor e varias estampas,
sendo umas intercalladas no texto - E:;te livro, de edição nitida, é
precedido de um esboço da provincia, hoje estado de Matto Grosso, e
o 2° volume fecha-se com a carta geral da fronteira entre o Brazil e a
Bolivia.

- Â gruta do inferno na provincia de Matto Grosso junto ao forte
de Coimbra: memoria apresentada ao Instituto bistorico e geographico
brasileiro - Na Revista Trimensal, tomo 45°, 1882, parte 2a , pags. 21
ti. 34.

- Relataria (do quinquag-enal'io do Instituto bistorico e geogl'a
phico brazileiro)- No livro « Instituto historico, etc. : bomenagem ao
seu quinquagenario em 21 de outubro de 1888» pags. 15 a 38. Tem em
revistas outros escriptos, como:

- Climatologia de Matto Grosso: memoria apresentada á Academia
imperial de medicina, etc.-Nos Annaes brasilienses de medicina, tomo
47°, 1881-1882, paga. 28 e seguintes.

- Nouas investigações sobre Matto Grosso - Foram lidas porante
o Instituto historico na. sessão d'3 7 de dezembro de 1888.

- Sobre o celibato cle"ical e religioso (contestação à « Carta rpas
torai do bispo de Cuyaba, instruindo seus dioce anos 'na. pura. doutrina
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da igreja catholica sobre o celibalo clerical e religioso, etc. ~ publicada
em Cuyabá, 1883.) - E' um parecer da commissão de historia do Insti·
tuto historico, assignado tambem por Augusto Victorino Alvt:ls Sacra
mento Blake e vem na Reuista do Instituto tomo 55·, parte 2',
pags. 384 e 404. .

- Origem das sociedades de estudo - Começou a ser publicada nos
Annaes da academia philosophica em 1858 e continuou na Revista Po
pular em 1861. Tem tambem trabalhos ineditos, entre os quaes :

- Raças e povos; suas origens, affinidades, identidades e distincções.
1864.

-Diccionario geog"aphico da provincia de Matto Grosso, apresentado
em sessão do me5mo instituto, em 1888.

João Severiano Maciel da Oosta, Marquez de
Queluz - N:\sceu em Marianna, Minas Geraes, no anno de 1769 e f'J.l
leceu a 19 de novembro de 1833. Formado em direito pela universidade
de Coimbra e seguindo a carreira da magistratura, .3levou-se nella até
o cargo de desembargador do paço do Rio de Janeiro e foi nomeado
governador da Guyana franceza, abi permanecendo desde sua tomada
em 1809 até 1819. Foi eleito deputado ã. constituinte brazileira por sua
provincia natal e senador pela da Parabyba na organisação do Senado;
regeu a pasta dos negocios do imperio de 1823 a 1824 e a dos estran
geiros em 1827. Sendo do conselho de dom João VI, acompanhou soa
magestade á Portugal na volta do mesmo soberano ii. sua côrte em 1821.
Era do conselho do Imperador dom Pedro I, e conselheiro de estado;
collaborou na constituição do imperio - e escreveu :

- Refle:»ões sobre a união da.s tres Goyanas franceza, portogaeza e
hollandeza para formarem um reino abnexo ao governo do principe
dom João -Foram enviadas ao Conde de Funchal com ameio datado de
30 de outubro de 1812 e com um exemplar do manifesto justificativo da
côrte de Portugal a respeito da França, por elle reimpresso em
Cayena, onde se achava. Existe na bibliotheca nacional.

- Memoria sobre a necessidade de abolir a introducçlto dos escravos
africanos no Brazil, sobre o modo e condiçõBs com que esta abolição
se deve fazer, e os meios de remediar a falta de braços que ella póde
trazer; o1ferecida aos brazileiros, seus compatriotas. Coimbra, 1821,
gO pags. in~4·.

- Apologia que dirige ii. nação portugueza para se j ustitlcar de
imputações que lhe fazem homens obscuros, os quaes deram causa ao
decreto de 3 de junho e a providencia communicada no aviso de II de
julbo do corrElnte anno dEI 1821. Cdimbra, 1821, 32 pags. in-4a

"
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Segunda edição, Rio de Janeiro, 1822, 27 pags. in-4° - Deu motivo a
est.e escripto o facto de ser vedada ao autOJ', e aos que acompanharam
dom Joiio VI li. Portugal, a permanencill em Lisboa, em distanci l menor
de dez leguas, prohibição contra a qual reclama, expondo seu procedi
mento. No Coimbrense fi. 2874, de 10 de setembro de 1825, seu reda
ctor, J. Martins de Cí\,rvalho, reproduz alguns trechos da Apologia,
em que o autor declara que não é (Ie sua penna um opusculo publicado
em 1821 no Rio de Janeiro ácerca, da independencia do Brazil, como
lhe foi attribuido.

- Analyse e re(ulaç([o do libello accusatorio, que publicou o almi
rante Barão do Rio da Prata, contra alguns ministros de estado em
particular, e em geral contra os ministros de 1826, 1827 e 1828, disfar
çada com o titulo de Defesa perante o conselbó de guerra. Rio de
Janeiro, 1829,88 pags. in-8°. (Veja Rodl'igo Pinto Guedes.)

- O Barão do Rio da Praia nu e cru, tal qual é e sempre foi, ou
nova analy e do ultimo discurso, com que pretendeu justificar-se dos
crimes de que está convencido, pelo mesmo autor da « Analyse e re
futação, etc.• Rio de Janeiro, 1830, 72 pags. in-4° - A 'este opusculo
respondeu ainda o Barão do Rio da Prata.

- Ode á morte do illustl'issimo e excellentissimo senhor D. Fran
cisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho, bispo de Coimbra, Conde
de Arganil, reformador' e reitor da universidade, li. qual e a todo bispado
dedica um brazileiro saudoso e agradecido. Coimbra, 1822, 8 pags. in-4°.

Joã.o da Silva Oarrã.o - Nascido em CUl·itiba, então
província de S. Paulo e hoje capital do Paraná, a 14 de ma.io de 1814,
falleceu no Rio de Janeiro a 4 de junho de 1888, doutor em direito pela
faculdade daqllella provincia; professor jubilado da mesma faculdade;
senador do imperio; do conselho do Imperador; commendador da ordem
da Rosa e da de Christo; sacio do Instituto historico e geographico
brazileiro, etc. No mesmo anno, em que foi graduado, 1838, apresen
tou-se em concurso para um lagar de substituto da faculdade; foi de
putado provincial em varias legislaturas desde 1841 ; deputado geral á
quinta legi latura e a outras até ser escolhido senador a 9 de dezem
bro de 1879; presidiu a provincia do Para e foi ministro da fazenda no
gabinete de 12 de maio de 1865. Deu-se ao jornalismo desde seu ter
ceiro anno acadernico e além de suas

- Theses para receber o gráo de doutor, e para concurso na faculdade
- as quaes não pôde ver, oscreveu :

- Pleilo Mauá. Memorial do conselheiro advogado da S. Paulo
Railway & C Limiled e diversos artigos. Rio de Janeiro, 1877, 30
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pags. in-4° - Ha, ta 1vez, outt'Os esm'i ptos seus no exercicio da advo
cacia e quanto ao jOl'Oali mo ha, além de trabalhos em colla bo
ração:

- O Novo Phat·ol Paulistano. S. P,lulo, 1831-1837, in-fol. - Esta
folha foi fundada e redigida pelu dr'. I!l'ancisco Bernardino Ribeiro
(veja-se este nome) até 1835, e desta data em deante passou ao dr.
Oarrão.

- O Americano.' pel'iodico politi;o. S. Paulo, 1844 ... -Teve pOI'
companheiro na redacção o til'. Campos Mello.

- O Ypiranga, S. Paulo, 184\:1 •. , - E ta folha roi por eUe fundada
e redigida não sei até que dat,\.

João da Silva Feijó - Nasceu no Rio de Janeil'o em 1760
e não no Cec1.ra como alguns suppoem j uo Ceal'à, porém, falleceu
a 9 de março de 182·1. Formado em ma themll.ticas, serviu no corpo de
engenheiros até o posto de cOI'ouel e exerceu pOI' alguns annos o cargo
de secretario do governo na ilha ue S. Thiago do Cabo Verde no ultimo
decennio do secnlo passado, tendo occasião de prestar favores aos de
portados cU\ conspiração mineira, doutor Domingos Vidal Barboxa, João
Dias da Matta e os dous Rezendes Costa, pai e lilho. Voltando a pateia,
serviu muitos annos no Ceara e foi nomeado lente da academia militar
do Rio de Janeiro. Em um distincto nltturalista, membro da academia
real' das sciencias de Lisboa e eSCI'BVen :

- Preambulo ao gnsaio philo ophico e politico sobre a capitania do
Ceara para servir a sua !li toria geral. Rio de Janeiro, 1810 - Era
então encarl'eg:trlo das investigações philosophicas nesta capitania.

- Mem01·ia economica sohre a raça do gado lanigel'o da capitania
do Ceara, com os meios de organisar os seus rebanhos por pl'incipios
ruraes, aperfeiçoar a especie actual d;ts suas ovelhas e conduzir-se ao
tratamento dellas e das SU,IS lãs em utilidade geral do cOJ.umercio do
Brazil e prosperidade da mesma capitania; escripta e oiferecida ao
princip3 r)gonte. Rio tie Janeiro, 1811,38 pags. in-8° -Foi publicada
no Auxiliador da industria nacional em 1842.

- Memoriq, sobre a fabric~ real de anil da. ilba de Santo Antão
Foi publi0ada D,"'; Memorias econDmicas da academ:a real das sciencias
de Lisboa., tomo lO, 1789, p3gS, 4073. 4'21.

- Memoria sobre a urzella de Cu.bo Verde - Uem, tomo 5", 1815,
pags. ]45 a ]54.

- Ensaio politico 83lH'J as ilhas de Cabo Vel'de pal'a serviL' de plano
á historia phi/osophica das mesmas - Idem, no mesmo tomo, pags.
172 a 192 e no Patriota, t'lmo 5°, pags. 145 a 154.
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- Mem01'ia sobre a ultima erupção vulcanica do Pico da ilha
do Fogo, suceedida a 24 de janeiro do anno de 1785, observada
e escripta, etc. - No Patr~ota, tomo 3°, 1814, n, 5, paga. 23
a 32.

- Memm'ia sobre ao capitania do Ceara, escripta de ordem superior
- Idem, no mesmo tomo, n, I, pags, 46 a 62 e 2° pags. 17 a 25. Ulti·
mamente foi reimpressa na Revista trimensal do Instituto historico do
Ceará, tomo 3°, IJags, 5 a 25.

- Memoria sobre as minas de ferro do Cangati do Choró na ca.pitania
do Ceará, escripta em 1814 - Foi dit'igida ao Instituto hislorico em
1874 pelo senador Pompeo que della publicou alguns trechos no seu
Ensaio estatislico do estado do Ceará, tomo l°, e existe uma cópia no
arcl1i -o militar.

- Memoria sobre as minas de ouro do Ceara - Inedito. Della faUa
o conselheiro dr. Caminhoá, assim como de uma Flora, tambem ine·
dita e de uma Collecção descriptiva de plantas da capitania, otl'erecida
aS. A. a princeza d. Maria I - trabalho este, em que o autor tam
bem se occupa dos usos dos diITerentes vegetaes.

- Carta topographica do Ceará ii. mina do Salpetra, descoberta no
sitio da Tatujuba na distancia de 55 leguas da villa dil. Fortaleza.
1800. 01U,1;5 X, om,230 - Existe o autographo na bibliotheca
nacional.

- Cal'ta demonst1'ativa da capi tania. do Ceará p:tra servir a sua Jiis
toria geral. 1809.01U ,5201 X Otn,740 - Existe o autographo no archivo
militar.

- Planta demonstrativa da capitania do Ceará para servir de plano
ii. sua cfl.rta. topographica, clelineada. pelo sargento-mór natul'alish, etc.
1810. O padrE> Montenegro desenhou em Olin,la, 1810. om,413 X 0111,536
-No mesmo archivo, e existe uma cópia contemporanea na secretaria
du exterior.

João da Silva RaJllOS - Filho de José Eugenio da Silva
Ramos e dona Isabel Candicla Rogueira Ramos e naecldo em Pernam
buco a 7 de dezembro de 1820, é doutor em medicina pela universidaue
de Coimbra; Qommi sario da directoria geral de hygiene ; membro cor
re3pondellte da sociedaue ele ciellcias medicas de Li baR, da sociedade
de medicina de Pill iz I~ do instituto al'cheologico e geogl'apbico per
namhuca.no; otlleiol da ordem da Ro a e commendador elas· ordens
portuguezas de Chl'islú e de No,sa Senbora da Conceição de Vil1n.
\ iço-a. FQi moço fi,Jalgo com exercicio na exlincta casa imperial, e
deputauo á-a,semblêa de Pernambuco. E creveu em folhas do Recife
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varios artigos em polemicas scientiticas com alguns collegas e
mais:

- Pl'oposições sobre a m,edicina em geral: these apresentada ti. fa
culdade de metlicina da Bahia no dia 22 de novembro de 1854 para ve·
riticaç<'io de seu titulo. Babia, 1854, in-4.0

- Do t I'atamento do cbolera-morbus asiatico. Pernambuco. 1856, ir,.4°.
- Os banhos {rios no tratamento da febre amarella - Na Ga~eta

Medica da Bahia, tomo Go, 1872-1873, pago 267.
- Considerações sobre a febre amarella e seu tra.tamento, compre

hendendo a refutação das idéas do dr. Joaquim de Aquino Fonseca,.
sobre o mesmo objecto; apresentadas ao instituto medJco de Pel'llam
buco. Pernambuco, 1875, 35 pags. in-4°.

João da Silveira Caldeira - Filbo de João da Sil
veil'a Caldeira, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 28 de junho de
1800. e fi111eceu na mesma cidade a 4 de julho de 1854. Gl'aduou-se
doutor em medicina pela faculdade de EdimbUl'go, escrevendo sua
these eill latim. A03 19 annos de idade comer;ou a trabalhar em Pariz;
com os celebres professores Vauquelin. Hauy e Laugier e foi nomeado
primeiro preparador do Jardim das plantas de Pariz, logar que exerceu
até retirar-se para sua terra natal. Abi chegado foi nomeado conjuncta
mente com o bispo de Anemuria e o dr. Manuel de Arruda Camara
para rever e fa.zer publica.r em Pariz a Flom Brasiliensis de frei José
Mariano da Conceição Velloso; foi len te de chimica da antiga escola
militar. director do museu nacional e em 1827 nomeado provedor da
casa tia moeda e gosava da reputaç.:'io de homem de vasta erudição e
de exemplar probidade. Além de muitos trabalhos publicados em re
vistas, e de extensos relatorios endereçados ao governo. escreveu :

- Noua ltomenclalum chimica, portngueza, laliua e franceza, a
que se ajunta a synonymia chimica portugueza e a composição chimica
dos corpos, segundo os melhores autores: obra especialmente desti
nada aos que se dedicam ao estudo da chimica, pharmacia e medicina.
Rio de Janeiro, 1825, in-8° - E' livro de cerca de 500 pags. e o ar
chivo da imprensa nacional possue muitos exemplares dessa obra.

- Manual do ensaiador por 1\11'. Vauquelin. traduzido do francez
com aQnotações. Rio de Janeiro, 1826, 118 pags. in-8° e com es
tampas.

João Silveira do Pillar- Natural, segundo me consta,
do Rio de Janeiro, falleceu de um violento ataque de escarlatina a
27 de abril de 1848. Era negociante da praça. do R.io de Janeiro. com-
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mendador dn, ordem úe l1l'isto e exerceu diver os cargos 'de eleição
popular desde ;L independencia lio itnpel'io. Sentlo juiz de paz do
2" districto da freguezia de S. José, foi incumbido de fazer effectiva a
destituição do doutor Jo é Bonifacio de Anllrada e Silva. do cargo de
tutOl' do principe dom Pedro, e de suas augusta irmãs, ao que se ne
gava José Bonifacio, até, segunuo constava, preparando clandestina
mente resistencia armada, e então escreveu o

- Officio ao conselbeit'o Aureliano de SOUZiL e Oliveira Coutinho,
ministro e becl'etario de e tado dos negocias da. justiça, dando minu
ciosa parte da destituição do doutor José B'onifacio de Andradl.l, e Silva
d. tutoria do principe imperial e ua~ augu tas irmãs, da pri ão do
mesmo doutor e da posse do tutor nomeado Mar'quez de Itanbaem e
de outros facto~. Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1833 - Vem na
obra a «lr1dependencia e o Imperio do Bra~il» do dr. Alexandre J. de
Mello Moraes, pag" , 15l e seguintes. Escreveu depois:

- Relatorio ua commissão de visitas das prisões, cnrceres dos con
ventos e estabelecimentos de cal'idade ; nomeada pela camara muni
cipal do Rio de Janeil'o. Rio de Janeiro, 1830, 49 pags. in-8° - São da
commis ão José Martins da Cruz Jobim, José Augusto Cezar de Menezes,
A. R. F. Forbes, C, J. de Almeida e J. P, /la '. Ferreira.

- Rela.torio apresentado á camal'a municipal da corte ao terminar
o quatriennio de sua administração. Rio de Janeiro, 1845, 16 pags. in-8°
- Sem fl'ontispicio, mas com esta data de 7 de janeiro no fim. Era o
autor pre~idente da camara.

- Compromisso da irmandade do 'antissimo Sacramento da fre·
g'uezia de No sa Senhora da Glúr'ia, etc. Rio de Jaueiro, 1861, 32 pags.
in-4o - E' feito de collaboração com o conselheiro José Clemente Pereira.

João Silveira de Souza - Filho de João Silveira de
Souza e dooa Anna Casimil'a da Veiga e Silveira, nasceu na cidade
do Desterro, ca~ ital Ile Santa Catharina, no anno de 1827 ; é bacharel
em ciencias o iaes e joridicas, formado pela faculdade de S. Paulo
em 1849; pI'ofes or jubilarlo da. faculdade do Recife; commendador da
ordem de Cbristo, e tem o titulolle con 'elho do Impel'adol' d. Peúl'o II,
No me mo anno de sua r rmatura foi nomeado procurador fiscal da
fazenda. de ua provincia natal; sel'viu depois o c.Lrgo de olficial-maior
do tribuual do commercio de Pernambuco, e de 1853 a 1855 o de se·
oretario do governo do P,Lrá. Foi nomeado lente substituto por ocoa
sião da reforma das faculdades j uridioa de I 54, pa 'ando mais tal'de
a lente catbedratico ; repl'esentou a provincia de Santa Catbarina em
val'ia legislatul'as j pra idiu o Ceará de 1857 a 1859, passando no
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mesmo cargo ao Maranhão e mai tarde ao Pará, e occupou a pasta
dos negocios estrangeiros no g-abinete de 3 de agosto de 1866 nos uI·
timos mezes do mesmo gabinete em 1868. JiJscreveu ;

- Minhas cançt1es: poesias. S. Paulo, 1849,91 pags. in-12°.
- Reforma eleitoral. Eleição dieecta - Faz parte do livro publi-

cado por Antonio Herculano de Souza Bandeira l°.
- Prelecções de direito publico uni versaI - Não as vi publicadas.

Em 1872 foi esta obra enviada pelo governo imperial á faculdade de
direito de S. Paulo, que a subm tteu ájuizo dos professores João Theo
dol'O Xavier e Carlos Leoncio de Carvalho e estes a elogiaram, como
consta da Memoria historica, apre3entada á congregação.

- Lições de dir~ito natural sobre o compendio do Sr. conselheiro
Autran. Rio de Janeiro, 18...

- Memoria historica dos acontecimentos mais n"taveis da facul
dade de direito do Recife no anno de 1855 - Vem em appendice no
Relataria do ministerio do imperio de 1857. O conselheiro Silveira
de Souza redigiu o Dia1"Ío de Pernambuco e a Uniao, cal laborou no
Publicador MaranheKse, onde deu à puhlicidi\.de tril balhos sobre obser
vações astronomicas e outros assumptos; escreveu relatarias como
presidente de provincia e como ministro dos estrangeiros.

- Relatorio da repal:tiçáo dos negocias e tl';I ngeiros, apre entado á
assembléageral legi lativa na segunda sessão da 13" legislatura. Rio de
Janeiro, 1858,30 pags. in-4°, seguidas de dons Appensos: o l° de 236
pags. e o 2° de 80 pags.

João de Sixnas Enéas - Nüural do Rio de Janeiro, foi
estudante da escola militar e é actua,lmeute empregado na alfandega
desta cidade. Escreveu:

- Epitome da geographia do Brazil, destinado ao ensino primaria.
Rio de Janeit'o, 1888,99 pags. in-8°.

João de Siqueira Queiroz - Nascido na Bahia pelo
anno de 1815, falleceu na cidade do Rio de Janeiro a 5 de outubro de
1875, bacharel em direi to pela faculdade de S. Paulo, advogado da.
camara municipal e cavalleiro da ordem de Christo. Escreveu;

- Breve cathecismo de estatistica, Rio de Janeiro, 1855, in-8°.

João Soares- Filho àe Joaquim José Soares e dona Jacintha
da Cruz Soares, nasceu em S. Paulo a 13 de outubro de 1822 e falleceu
antes de 1875. Era eogenheiro civil pelo ga.binete topographico de
S. Paulo, poeta, e escreve-q :
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- Como acaba um casamento e como outro princIpia: comedia em
um acto. S. Paulo, 1862 - Foi representada na provincia e diz o dr.
Peçanha Povoas que o autor' eSCl'eveu outras comedias, quo fOl'am
representadas e muito applaudidas.

João Soares de Lim.a e Motta - Filho de outro de
igual nome e presbytero do habito de S. Pedro, dedicou-se ao magisterio
no R.io de Janeiro. Em 1844 ainda era professor da instrucção primaria
da freguezia de S. Christovão; e escreveu:

-Discw'so que recitou no dia da abertura de sua aula. Rio de Ja
neiro, 1828, 8 pags. in-4o.

- Compel'ldio da grammatica francoza, recopilado das Ar·tes de MI'.
Durand e Lhomond, escripto pelo methodo da Artinha do grande padre
Antonio Pereira de Figueiredo. Rio de Janeiro, 1823, in-8°.

João Soares de Araujo - Presbytero secular, si n[o
foi nascido em Minas Geraes, ahi viveu em Marianna e escreveu:

- Memol'ia para a historia ecclesiastica e ci vil de Minas Geraes ...

João Soares Lisboa - Portuguez de nascimento, mas
brazileiro pela constituição do imperio, falleceu em Couro d'An ta, na pt'O
vincia, hoje estado de Pernambuco, a 30 de setembro do 1824. Dedican
do-se ao jornalismo, logo que foi proclamada a independencia. e fazendo
opposição aos Andradas, foi por isso pel'seguiclo, esteve preso alguns me
zes no Rio de JaneÍL'o e sentenciado a degredo por oito annos, do que foi
perdoado pelo imporador deIJois da dissolução da constituinte. Reti
rando-se depois para Pernambuco por occasião dos movimentos revolu
cionarias de 1824, tomou nelles activa parte, e no desempenho do cargo
de secretario do governador Manoel de Carvalho Paes de Andrade,
ncoQ1panbando-o na divisão que a 16 de setembro sabiu de Pernambuco
para o Ceará·Grande, foi ferido no encontro que teve a mesma divisão,
no lagar acima indicado, com forças imperiaes, abi morreu depois do
fortificado com o sacramento da penitencia e foi enterrado no alveo do
Capiberibe. Suas ultimas palavras foram: « Morro nos braços da. ami
zade », palavrlls que pronunciou depois de recommendar aos amigos,
que o rodeavllm, que proseguissem na defesa da liberdade. Escreveu:

- Con'cio elo Rio ele Janei,'o. Rio de Janeiro, 1822-1823, in-fol. de
duas cols.- Era uma folha politica de que sahiu o lo numero a 10 de
abril de 1 22 e foi inte1'l'0mpida a 21 de outubro no n. 158, completando
um vaI. ele 704 paga. o dia seguinte foi distribuida em seu nome uma
de laração de que o intendente ela policia lhe iptimara, de ordem do



JO !55

imperador, para suspender a publicação da folha, e sahiL' do Brazil sob
pena de prisão para embarcar, si não se reUI'asse dentro do pI'azo de
oito dias. Terminava essa declaração dizendo: "O redactor não tem
expressões com que dignamente agradeça o bom acolhimento e estima
que lhe prestaram seus concidadãos do Brazil, donde saudoso se aparta
por força do destinQ, depois de 23 annos do habitação e pouco mais de
sei:; mezes de l'edactor.» Não chegou, porém, a sahir do imperio, foi
pl'eso e ainda preso escreveu o Con'eio, que se publicou com a indicação
de segunda parte de 1 de agosto a 24 de novembro de 1823.

- O Spectadol' Bmzileiro : diario politico, lilterario e commercial.
Rio de Janeiro, 1824, in-fol.-Foi publicado na typographia de Plancher,
sendo substituido pelo Jornal do Comme"cia, o mais antigo e importanie
jornal do Brazil.

- O desengano dos brazileiros - Nunca vi essa obra; vejo-a citada
nas obras politicas e litterarias de frei Joaquim do Amor Divino Caneca,
tomo 20 , pago 118. Creio que viu a luz em Pernambuco, 1824.

João de Souza da Fonseca Costa, Visconde da Penha
- Filho do Marquez da Gavea e nascido no Rio de Janeiro a 30 de abril de
1823, é marechi1.l do exercito reformado; bacharel em sciencias physicas
e mathematicas pela antiga escola militar; moço fidalgo da extincta
casa imporial; grã-cruz da ordem de S. Bento ue Aviz, dignitario da do
Cruzeiro, offlcial da da Rosa e cavalleiro da de Christo; condecorado
com as medalhas da campanha do Uruguay de 1852, da. campanha do
Paraguay e do merno. Foi grande do imperio, conselheiro de guerra e
commandante do corpo de estado-maior de primeira classe. Escreveu:

- P"isões militares. Rio de Janeil'o, 1871, in-4°.
- Projecto de "egtllamel1to para pt'isões militares, organisado pela

commissão de exames da legislação militar. Rio de Janeiro, 1877,32
pags. in-4° com cluas tabellas.

- Posição das fO"ças imperiaes e rebeldes na occasião da acção de
Ponche-Verde - O instituto historico possue o original á aquarella,
que lhe foi oft'erecido pelo imperador d. Pedro 11-0 Visconde da Penha
foi um dos que escreveram o

- Comp"omisso da irmandade da Cruz dos Militares. Rio de Janeiro,
1857, 49 pags. ia-8° - Tambem é assiguado por Antonio Joaquim de
Souza, Antonio Manuel de Mello, Conrado Jacob de Niemeyer e José
Gonçalves Victoria.

João de Souza Mello e AlvilD.- Nasc9u na provincia,
hoje e~tadp de S1j.nta Cl\,tharini1 a 6 d~ nÇ>vembro de 18~3 e falleceq I\!I-
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côrte a 17 de abril de 1885. Assentando praça no exercito a 18 de julho
de 1841 com antiguidade de 4 de março de 1839, fez tOLlo o curso da an
tiga academia militar, onde recebeu o ~râu de bacharel em matbema
ticas. Desempenhou vari~s commissões do minL5terio da guerra; pelo da
marinha foi nomeado chefe da directoria das obras civis e militares
do arsenal da côrte, oO(le serviu muitos anuos ; administrou a pro
vincia do Ceará. ; representou a provincia de seu nascimento em mais
de umll, legislatura. Era socÍo do instituto polytecbnico, commendador
da ordem da Rosa e dll. de Christo, cavalleiro da de S. Ben to de Aviz
- e escreveu:

- Refutação ao folbeto publicado ua provincia do Ceará pelo bacharel
Paulino Nogueira Borg-es da Fonseca. Rio de Janeiro, 1870, 64 pags.
in-8° - Versa sobl'e accusações â- sua administl'ação nessa província.

- As Rocas: noticia annexa ao l'elatorio apresentado pelo ministro e
secretnrío de estado dos negocias da marinila de 22 de novembro de
1881. Rio de Janeiro, 1882, 24 pags. in-4°-Vem annexo ao relatorio
do mesmo ministro.

- Questão Cc.bo- Frio: discurso jJroferido no instituto polytechnico.
Rio de Janeiro, 1880.

- Questão Cabo-Frio: collecção de discursos proferidos no Instituto
polytecbnico. Rio de Jaueiro, 1881.

- furla corographica da província de Santa Cathariua, contendo as
divisõos terI'itoriaes e judiciarias, as distancias das cabeças dos munici
pio li. capital da provincia, superflcíe quadrada de cada um dos munici
pios e uma estatística da população. 1847. Lithogr. no arcbivo militar.

João de Souza Moreira-Filho de João de Souza Mo
reira e dona Theresa de Jesus Moreira, nasceu na cidade do Porto a 26
de junho de 1822 e é actualmente cidadão brazileiro. Vindo para Per
nambuco em 1843, com os movimentos politicos de 1849 foi para a
colonia de Mossamedes, donde, ante's de decorrido um anno, veiu para o
Rio de Janeil'o, e tanto aqui. como em Peroambuco,exerceu a -profissão
de guarda-livros, e por ultimo a de negociante. Em 1871 fundou a
companhia bmzileira de segul'os sobre a vid.\, mas nesse mesmo
anno e no seguinte demonstr:tndo mathematicn.mente os erros de
calculo do moute-pio geral, que a levariam à rui na, como succedeu,
deu is o em resultaúo uma perseguição tal, que levou os accionistas da
companhia a votarem sua liquidação no tercciro anno de existencia,
fazendo elle eutão uma viagem â. Lisbóa, donde voltou ao cabo de um
anno. Em 18 I fundou a caixa geral das ramilias, sociedade de segu
ro sobre a 'Vid/lo, constituída em mutualidade, a premios fixos, regula-
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risando todo o organismo e os innumeraveis crtlculos proprios de insti
tuições taes. E' commendadol' da orrlem de Christo de Portugal e
escreveu;

- Ensaios sobre os seguros de vida ou breves considerações ácerca
de sua utilidade, objecto, desen vai vimonto e theoria de seus calculas;
offerecirJos a nação braziloit'a. Rio de Janeil'o, 1859, 138 pags. in-8°.

- Rudimentos de a~'ithmetica, seguirlns da explicação do systema me
trico de pesos e medida para uso das escolas da instrucção primaria.
Rio de JaneÍl'o, 1870,36 paga. in-8°.

- A. ,·e.Qra de Ires simplific'lda ou metho lo f<lci! de praticar a regra
de tres, util ás pessoas que se dedicam ao commercio e is industrias.
Rio de Janeiro, 1870,40 pags. in-8°.

- O credito real e o cl'edito vitollicio. Instituição de um banco de
credito rea.l e vitalicio ; Estudo publicaria no Jornal do Commercio em
30 dejnlho da 1876. Rio de Ja.neiro, 1876,7 pags. in-4°.

- Juizo critico sobre o monte-pio gero.l, publicarlo no Jornal do
Commercio em 1871 e~1872, etc. Rio de Janeiro, 1880, 56 pags. in-4°.

- Tratado completo, theorico e pratico sobre os juros com postos,
renda e annuida,des, amor'tisação, etc., com o Appendice sobre o
credito vitalício. Rio de Janeiro, 1884,319 paO's. in-4° - O Commercio
do Porto de 22 de julho de 1885, depois de estudar as diverso.s secções
do tJ'atado, l1iz qne o referente li. amnrtis'tção «merece detida leitura
especialmente hoje, quando os mais rasgados empl'ehendimentos, a
viação accelerada, as emprezns industriaes demandam o levantamento
de capitaes que mais tarrle teem de ser amortisados. Nesta materia o
illustrado autor estuda detidamente diversos casos, merecendo especial
menção o que diz respeito ao numero de annos em que deve se reali
za r a amortisação ».

-:- Discurso pronunciado na assembléa geral da Caixa geral das
Familias etc. em 1883. lUa de Janeiro, 1883, in-8°-,Ha outl'OS disp.ursos
de 1884, 1885, 1888 e 1889.

João de Souza Reis - Filho do doutor Joaquim de Souza
Reis e nascído em Pemambuco a 31 de dezembro de 1851, ahi falleceu a
10 de outubro de 1889, doutor em direito pela faculdade de S. Paulo e
commendador da ordem hespanhola de Isabel a Catholica. Entrando
na carreira da diplomftcia, serviu como l1.ddido lle primeira classe da
legação brazileira em Buenos-Aires, V9nezuela e Madrid. Escreveu:

- Breve noticia do emprego da sombra nas plantações de café em
Venezuela. Rio de Janeiro, 1888 - A publica.ção, que é feita por ordem
do ministerio da agricultura, é uma reproducção do Diario Olficial.
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João de Souza Santos - Filho de João de Souza Santos
e nascido no Brazil, foi uoutor em medicina pela universidade
de Erlangen, Baviera; clioicou no Rio de Janeiro e foi pro
fessor da escola homceopalhica. FaUeceu pelo anno de 1860 e
escreveu:

- Do cholem·morbus asiatico: tL'atamen to preven ti vo e curati "O

desta molestia pelo dr. Varley, de Bl'uxellas. Traducção. Rio de
Janeiro, 1856, 56 pags. in-4°.

- Apreciet·, au point ue voe homceopathique, I'action des collyres
metallique , employés dans le traitement des maladies des yeux - Nos
Annales d'Oculislique, publicados pelo dr. Florent Cunier, tomo 4°,

1849, pags. 58 o seguintes •

.:Toão Teixeira Alvares - Filho de José Benedicto Tei·
xoira AIvares e nascido na provincia, hoje esbdo de Goyaz, fez o curso
medico na faculdade de medicina do Rio de Janeiro, sempre consülerado
entre os mais distinctos estudantils, e recebeu o grào de dontor em
1885. Escreveu:

- Dos aneLlrismas em geml: dissertação seguiua. de proposições
sobre cada nma das cadeil'as da faculdade, etc. Rio de Janeil'O, 1885, 133
pllgS. in-4°- E' sua lhese inaugural.

- Un nouvel embryotome : communication f,dte à la Societé obstetri
cale de France. PaL'is, 1892,20 pag-. in-4° - Teve outra edição em
portuguez no Rio de Janeiro, 1892.

- DiscUl'SO proferido em uma sessão abolicionista em Goyaz em
agosto de 1887. Rio de Janeiro, 1887, in·8".

João Theodoro Araponga- E' natural da provincia,
hoje e tado da Ba,hh\" professor publico da instl'ucção primaria na C3.

pital da. mesma provincia, ahi habilitado pelo antigo internato no~ma.1

- e escreveu:
- Compendio ele orthograpbia elementar para uso das aujas da

iu tl'Ucção primaria, approvado pelo conselho director da instrucção
publica e a,lmitlido na aulas publicas. Bahia, 1872.

.Toão Theodoro l\'~aurjoio von F .raokell1berg
aturai da Allemauha, estabelecendo-se na provincia, hoje estado do

Rio Gr-ande do ui, naluralisou· e ci adão brl1zileiro, é professor de
geographia e historia da e cola normal, em Porto Alegl'e, e escreveu:

- Chl'onologia tllti'Vel' al para uso do collegios do ensiuo pre{laratoriQ
do imperio elo Brazil f Porto Alegre, 1 82, 127 pags. in-4·.
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alma. hUIUa.na - na Revista do ]Jnsaio philo

serie 1." Sobre este escl'ipto publicou A. Fer-

João Theodoro Pereira de Mello - Filho do
coronel Antonio Cardoso Pereira de Mello e nascido na Bahia em
1823, falleceu na Capital de Santa Catharina a 10 de julho de 1889,
sendo coronel de infantaria do .exercito, commendador da ordem ela
Rosa, cavalleiro das do Cruzeiro, de Christo e de S. Bento de Aviz,
condecorado com a medalha da campanha do Uruguay de 1852, a de
merito, e a da campanha do Paraguay. Com praça no exercito em
1838, suas tres ultimas promoções foram por merecimento. Escreveu:

- Resposta ao relatol'io do dr. Manoel Caldas Barreto, cbefe de
policia da Parahyba, sobre os movimentos sediciosos da provilícia.
Parabyba, 1875, in-4° - Sobre o assumpto publicaram-se outras
contestações. (Veja-se f.ntonio da Trindade Antunes Meira Hen
riques.)

João Theodoro Xavier de l\.lattos - Natural de
S. Paulo, abi falleceu a 31 de outubro de 1878, doutor em direito pela
faculdade deste esta.do, e na mesma faculdade lente catlJedratico tia
primeira cadeira do primeiro anno por decreto de 23 de novembro de
1870. Exerceu o cargo de procurador fiscal da thesouraria ; foi deputado
provincial, e presitlente da provincia desde dezembro de 1872 até maio
de 1875. Escreveu:

- Theses para outero gráo de doutor, etc. S. Paulo, 1856.
- Dissertação e theses para o concurso, etc. S. Paulo, 1860, 29 pags.

in-4° - Ponto tia dissertação: o compromisso podem as partes con
vencionar que os juizes arbitras obsel'vem uma fól'ma. de processo
diversa daquellas que a lei tem e3tabelecido~

- Dissel'tação em vil'Íude do disposto no art. 128 do Reg. n. 1868
de 24 de fevereiro de 1855. S. Paulo.,. -E' este o pon to: 0.5 sobrinhos,
sllccedendo a03 Lioo, succedem in capita Ott in stirpes ?

- l.'heoria tl'anscendental do direito. S. Paulo, 1876, 379 pags.
iu-4° - Nessa obra amplificou o autor as theol'ias harmonicas tle A.

tle Krause, sendo a vordade e o methodo, diz eUe, as idéas principaes
que dirigiram seus pensamentos.

- Regulamento da escola norma.l da Cc'tpital de S. Paulo. S. Paulo,
1874 - Tem varias trab:llhos de administração, como

- Relatol'io apresentado á assemlJlén. legislativa provinciul de
S. Paulo no dia 14 de fevereiro de 1875. S. Paulo, 1875, 127
pags. in-4° gr. com Allnexos - E desde estudante em revistas,
como

- Destino da
sopliico paulistano,
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reira Vianna algumas observações, que levaram seu collega a
escrever:

- Resposta á critica sobl'e o Destino da alma humana - na dita
revista, serie 2".

João ThoJnaz de Oarvalhal - Filho de Francisco
Antonio de Cal'valhal e dona Anna Guilhermina de Carvalhal, nasceu
em 'anta Amaro, comarca da Babia, a 7 de março de 18'36 e é doutor
em medicina pela faculdade deste estaria, cirurgião major, reformado,
da repartição sanitaria do exercito, condecorado com a medalha da
campanha do Paraguay e foi deputado ao congresso federal pelo
estado de S. Paulo. Escraveu:

- Ferida$ penetrantes do peito; Tratamento das feridas por arma
de fogo; Acção physiologica e tberapeutica do iodo; Existe na medicina
legal uma base certa para clas ificar o in tl'umento que produziu uma
ferida 1 These apresentada, etc. Babia, 1858, in-4°.

- A febre amarella em S. Paulo - Na Rellilta Medica de S. Paulo,
1889, anno l°, pags. 14,70, lU eseg-s.

João ThoJné da Silva-Filho do coronel João Thomé da
Silva e de dooa Maria da Peoha da Si! va, nasceu na cidade de Sobral'
Ceará, a 25 de janeiro de 1842. e[falleceu na do Recife a 4 de março de
1884, rloutor em rlireito pela faculdade desta cidade,leote da mesma
fAculdade e commendador da ordem da Rosa. Foi, antes de ser lente,
promotor publico do Recife e ahi exerceu a advocacia. Presic\iu as
provincia lo Espirita Santo, AIaaóa e Santa Catharina e es
creveu:

- Dissertaç{(o e theses apresentadas á faculclade de rlireito do
Recif pura obter o gráo de doutor em direito. Recife, 1865,
in-8. °

- Dissertaçao e theses apresentadas á faCilIdade de direito do
Recife no concurso a um lagar de leote da mesma faculdade. Recife,
1869, io-8° .

- Faculdade de direito do Recife. Memoria bistorica dos aconte
cimentos mui notaveis no anno de 1871, apresentada, etc. Rio de
Janeiro, 1872, in-fol.

- O recw'$O á corôa é otl'eosivo á liberdade e iodependencia da
i<>reja 1- o Direito. anno go, vaI. 26°, n. 1 - Eutre seus trabalbos
administrativos citam-se:

- Falia dirigida á. assemblé"t das Alagôas, etc., em 28 de março de
1876. Maceió, 1876, in-4°.
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- Relatorio com que ao Exm. SI'. desembargador Caetano
Estellita Cavalcanti ~essoa pas ou ôL admioistl'ação da pl'uvincia Jus
Alagôas no dia 7 de junho de 1876. Maceió,.1876, in-4°.

João Tibiriçá Piratining'a - Natul',.1 de S. Paulo,
falleceu em Pariz a 2 de clezembl'o de 1888, bacharel em sciancias
physicas e naturaes. São de sua penna:

- Das sBccas do Ceará e provincias limitrophes - No Almanak de
1878, anno 3°, pags. 33 a 40.

- Das geadas na provincia de S. Paulo - Idem de 1879, anno 4°,
pags. 22 a 32.

_ Algumas considerações sobre o clima do Oeste desta província 
Idem de 1880, anno 5°, pags. 20 a 26.

- Considerações sobre uma anomalia apparente do nosso clima 
Idem, anno 6°, pags. I a 6.

João TilleIllont Fontes - Filho do major Joaquim
M~rtins Fonte, e nascido a 8 de março de 1861 na Babia, é doutor em
medicina pela faculdade deste estado, lente catbedratico de clinica
psychiatrica e molestias nervosas e mentaes, etc. Escreveu:

- Temperatura elevada nas molestias. A' luz da zoologia moderna
póde o homem er classificado entre os animaes ~ Não con tituirá elle
um reino especial ~ Da pyogenin. Jaborandi. sua historia natural, pro
priedades pbysiologicas e usos therapeuticos: these apresentada, etc.
Bahia, 1881, 82 pags. in-4° gr.

- Pathologia da art/}ria-sclerose ; Proposições sobre todas as ca
deiras do curso medico: these apresentada para o concurso â. cadeil'a de
pathologia.medica. Bahia, 1888, 153 pags. in-4°.

- Bronco-pneumonia: prova escripta do concurso á cadeira de
pathologia medica. Bahia, 1889, 15 pags. iu-4° - O autor, descrevendo
as diver as fórmas de pneumonia, discutl} sua pathologia, referindo-se
ás escolas de Sydenhã, Laennec, Niemeyer e TI'ousseau, e apresentando
suas idéas quanto á bacteriologia, etc.

João Tolentino Guedêlha Mourão - Natural do
Maranhão, formado em c",nones~ monsenhor, vigario geral e provisor
da w.úceHe do Maranhão, é ahi professor de italiano da escola normal e
um dos chefes politicos do partido republicano, que o .elegl·u deputado ao
seu congresso o presidente deste. Veiu pal'a este estado, depoi de re
sidir muitos annos no Pará, á chamatlo do actual bispo. Escreveu:

- A maçonaria revelada por si mesma no manife to do Grande
Oriente. Belém do Pará, 1872, 84 pags. in-4°.
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- Confei'Meias na igl'eja de Santo Antonio. Mal'anhão, 1887 - Foi
por muitos annos redactor principal dtt

- Boa Noua (periodico dedicado aos interesses cllt religião). Para,
1872 a 1880, in-fol. - e no Marauhão fundou a

- Cru.=ada : folha. politica e religiosa - S. Luiz ..•

João da Veiga Muric;y - Natural da Babia, nasceu no
anno de 1806 e falleceu a 24 de fJvereiro de 1890. Dedicou-se ao ma
gisterio, leccionando humanidades, e particularmente philosophia,
sciencia em que era muito versado; foi socio da antiga sociedade Biblio
theca elassica portugueza e tambem da socie:lade instructiva e do in
stituto litterario, em cujas revistas collaborou. Escreveu:

- CU1'SO abreviado de philosophia. Bahia, 1846, in..;8°.
- Reflexões grammatico-pbilosopl1icllS. Babia, 1853, in-8°.
- Ponetuaçifo armzoada. Ao lIlm. Sr. Manoel Joaquim de Figuei-

redo Leite D. O. C. Bahia, J864, 47 pags. in-8°.
-Os finados em jui.zo ou o e 'pelho dos vivos: obra dedicada a E:<cel

lentissima Sra. D. Maria Augusta de Argolo Ferrão, etú. Bahia, 1865,
in-J2° - E' um pequeno volume de critica, moral e pbilosophico.

- O gl'ÚO pastor: poema religioso. Ba.bia ... - Nunca vi este poema.
De suas publicações em periodicos citllrei :

- Revelações christãs do paganismo; A natureza sempre em designio
- No J11usaieo, tomo 2°, pags. 61 e J39.

- A tl'indade pbilosophica ; Theodicea ; A consciencia moral - No
Crepuseulo, tomo l°, pags. 96 e 134, e tomo 2°, pago 181.

- A autoridade lJontifieia - No Guayeul'u, da Bahia, 1845, D. 117
- Este escripto foi elogiado pelo lJftlsaieo.

João Vicente Lci te de Castl'o - Nascido no Rio
Grande do Sul em 1840, com lJraça no exercito a 5 de junho de 1858,
fez o curso de artilharia e sel'viu neõsa arma at9 ser promovido a ge
neral de brigada a 3 de abril ele 1893. Desempenhou varias commissões,
como a de primeiro instructor da escola militar cio Rio Grande do Sul
e de commandante geral de artilharia. Foi no governo do ma
rechal F. Peixoto commandante do segundo districto militar e e
sacio do instituto historico e geographico brazileiro, olicial da
ol'dem da Rosa, c~vaJleiro das do Cruzeiro e S. Bento de Aviz,
condecorado com a medalha da campanha oriental de 1865 e ,a
subsequente cio Paraguay. Escreveu:

- Dieeiol'lal'io historico e geographico das campanhas do Uruguay e
Paraguay. Parlo Alegre, 1887,91 pags. in·8" - E' o primeiro fasci-
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culo da obra e foi reproduzido na Revistei do Instituto, tomo 50°, pags.
197 a 266, abrangendo a lettl'a A.

João Vicente Torres Ho:m.em, Bal'ão de Torres
Homem - Filho do professor da faculdade .de meJicina da corte
Joaquim Vicente Tones Homem, de que tratarei adean te, nasceu na
cidad do Rio de J,lDeil'o a 23 de novembro de ]837 e fa.lleceu a 4 de
novembro de ]887. Seguindo a mesma carreira que seguil'a seu pae,
doutorou-se no Riu de Janeiro em 1858 e apresentou-se no anno se
guinte concorrendo ii. um lagar de lente substituLo e depois de lente
cathedl'utico. Foi um dos mais conceituados clínicos do imperio, e
facultativo do hospital da Misericordia; do conselbo do impera
dor, commendadol' da ordem da Rosa, membro titular da acade
mia imperial de medicina, membro cOl'l'espondente da real acade.
mia das sciencia de Lisboa, da sociedade de sciencias medicas da
mesma. cidade, di1 sociedade de bygiene de Pariz, etc. Escreveu:

- Agua, quaes os corpos que a torna.m impul'a e a maneira de reco
nlJecer estes corp s ; Dos signaes racionaes da pl'enbez e seu valor re
lativo; Hemoptisis, suas causas, signaes, diagnostico, prognostico e tra
tamento; Raiva ou hydrophobia: t!le e apresentada ii. faculdade de.me
dicina do Rio de Janeiro e sustentada, etc. Rio de Janeiro, 1858, in-40 •

- Corzueltlch~ : these de concurso para o lagar de lente oppositor
da secção de sciencias medicas da faculdade de medicina do Rio de
Janeiro. Rio de Janeiro, 1860, in-4°.

- Do acclimatam~nto: tbese apresentada, etc., pal'a o concurso do
logar de lente de bygiene. Rio de Janeiro, 1865, in-4. 0

- Das sangrias em geral e em particular na pneumonia e na apo
plexia cerebral: tbese apresentada, etc., para o concur.so ii. cadeira de
clinica interna·. Rio de Janeil'o, 1866, 79 pags. in-4°.

- Qtte papel represeuti1 o baço na economia animal 1 Memoria
apl'esentnda <1, academia imperial de medicina afim de obter o logar
de membro titular. Rio de Janeil'o, 1865, 37 pags. in-4°- ahiu
tambem nos Annaes da Academia.

- lIIemo1'ia historica da f<lculdade de medicina do Rio de Janeiro
sobre os acontecimentos lll:1i notaveis,occorridos em 1867, apresentada
á respectiva cong-regação. (Rio de Jnueiro, 1868),23 pag.s. iu-fol., se
guidas de relações e documentos- A.cha- e tambelll annexa ao Rela
torio do ministel'io do i01pel'io deste anno.

- O abuso do tabaco como C,tU.so1 d:L angina do peito. A arabina,
nova base ol'ganica - abiu na Gazeta lledica do Rio de Janeiro, 1863,
pags. 15 e seg .
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. - Duas ZiçiJes de clinica medica, feitas no ho pitaI ela sanlrl casa da
M,sericordia nos <.lias 7 e II de maio de 1868, sobr" um doente de in
sufficiencia das vaI vulas aorticl~ , acompanhada ele hyperlrophia e dila
taçãodo coração. Rio de Janeil'o, 1868,69 pa"'s. iu-4°.

- Annuario ue observações colhidas mts enfdrmarias de clinica me
dica da faculdade de me.licina do R.io de Janeiro, em 1868, commen
tadas, etc. Rio de Janeiro, 1869, 335 pa gs. i n-8° .

- Elementos de clinica medica, seguidos das mais nolaveis obser·
vaçõe ,coIbida nas enfermarias de clinica medica. em 1869. Rio de
Janeiro, 1870,824 pags. in·8°.

- Lições de clínica meuiclL, feita:> na faculdade de medicina do Rio
de Janeiro (1867-1881). Rio de Janeit'o, 1882,655 pll.gs. in-8°.

- Lições de clinica medica, feita na faculdade de medicina do Rio
de Janeit'o (1867-1881), 2° volume. Rio de Janeiro, 1884, 707 pags.
in-8°.

- Lições de clinica medica, feitas na faculdade de medicina do
Rio de Janeiro; colIeccionadas e revistas pelo Dr. FrlLncisco de
Castro (1867-1887), 3° volume. Rio de Janeiro, 1890, il1-8° - Contém
o livro 17 liçjes ou de 46'" a 620..

- Observações de um cu o de insutliciencia aototica produzida por
uma lesão traumatica. Rio de Janeiro, 1872, 21 pagi>. in-8° com
uma est. coI.

- Lições de abertura do curso de clinica medica em 1872. Rio de
Janeiro, 1872.

- Lições de clínica sobre febre amarella, feitas na faculdade -de
medicina do Rio de Janeiro. 1873. 168 pags. ia-8°.

- Relatarias das cinco entermal'ias Cl'eadaE pelo governo imperial
a cargo da santa casa da Míset'icordia para tratamento do:> doentes
de febre amare lIa. em 1874. Rio de Janeiro, 1876, 80 pags. in·4°
Depois do relatorio de sua enfermaria, publicou o dr. Torres Homem os
de seus colIegas J. M. de AI meida Rego, F. de M. Dias da Cl'UZ,
A. J. de Souza Lima e J. M. da Costa Velho.

- Estudo clínico sobre as febre,; do Rio de Janeiro. Lisboa, 1877,
322 pags. in-8° - Fez·se segunda edição deste liVl'O em 1886. Em
Pariz foi publicado um trabalho em referencia, o dr. Tones Homem
com o titulo; «Elude comp.Lrative des ca.racteres clinique' de la
fievre remittente paludeuse, typhoiJe d'apres le professeur Torres
Homem », nos Archioes de medecine naoale, 1879, t mo 31°, pago 50.

- Discurso de inlrollucção á aula de clínica interna d,\ faculdade
de medicin,\ do H.io de Janeiro, pl'Olluociado em 13 de abril de 1874.
Rio de hnelro, 1874, io-8° - Demonstra-se o progcesso operado nas
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sciencia ,medicas e os elementos que dahi se colhem para o estudo
clinico.

- Lições sobre as molestia do systoma nervoso, feitas na Fa
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, ele. Rio de Janeiro, 1878,
205 pags. in-8° - São publicações jã. feitas no Progl'esso Medico,

tomos 1", 2° e 3°.
- T1"atamento do cholel'a-mol'bus : Relataria da Faculdade de Me

dicina do Rio de Janeiro - No livro 4 Tratamento e prophylaxia. do
cholera-morbus». Rio, 1884 - E' assignado tambem por outros
lentes.

- Tratamento das febres paludosas: Conferencias feitas na aula
de clinica medica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em
1879 pelo professor, etc., colhidas pelo sr. dr. Israel da Rocha e
revistas pelo professor - Na Uni,ro jJ!edica, pags. 118, 163, 352 e
segs.

- Lições de cliuica medica sobre nevroses cardiacas. Rio de Ja
neiro ... - E' um opusculo que nunca vi.

- Discurso pronunciado na coUação do grão do'!> doutorandos de
1885. Rio de Janeiro, 1886 - Escreveu alguus artigos mais em jOl'naes
de medicina e redigiu:

- Ga;eta Medica do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1862-1 64,
in·4° gr. - Foram seus companheiro nessa empreza os drs. Matheus de
Andrade, A. J. de Souza Costa e F. Pinheiro Guimarães.

João Victo Vieira dL Silva - aturaI do l\1ararrhão,
falleceu no anno de 1869 a bordo de um paquete em que vinha d,\ c..'ur:
panha do Paraguay, sentia o seu corpo sepultado ni\ capital de 8ant,\
Catbarina. El'a bacharel em rnlühematicas pela antiga academia mili
tar e, com praça:1 19 de janeiro de 1825, serviu no corpo de engenhei
ros, subindo a diversos postos até o de tenente-coronel, em que fvi re
formado a 4 de janeit'o de 1864 ; ora cavalheiro da ordem da Rosa e da
de S. Ben to de Aviz, e escreveu:

- Alguns apontamentos da viagem feita por terra desta cÔrte;\. ci
dade de Cuyabã - Sahiu na «Revista do Instituto Historico», tomo 35,
1872, parte 1", pags. 423 a 438.

- Itineral"io da viagem que fez da ciuade de Goyaz até Cuyabã desde
3 de setembre até 2 de oütubro do 18G5 - E' esúl'ipto em 1869 e o auto
grapho pertence ao archivo militar.

- Planta do forte do Vera-Cruz, cachoeira do Rio Itapicurú, levan
tada, etc. 1841. Om,324xom,480.- Ha varias cópias e duas no mOO'cio·
nado archivo.

5
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João ·Vieira de AID1oi<:la - Nascido em Porto Feliz, do
actual estado de '. Pitulo, é professor da 2'" cadeira de portuguez na
escola normal deste estado. Escl'eveu:

- Pontos de (rance;;, expostos de accordo com o programma pal'a
I3xames geraes de prçparatorios de 1887. S. Paulo, 1887.

- O segredo da soltei?'ona: trac! ucção. S. Pc\l1lo, 1889, 175 pags.
in-4° de duas cols. - Deu nova edição n.

- G-rammatica porttlo\~e;;a de Julio Ribeiro, etc. S. Pitulo, I 93-Não
vi esta euição, mas sei que a gramm,ttica de Julio Ribeil'o é a mais
scientifica, mais sub taucial e do,,;mi~tica que possuimos. (Veja-se Julio
Cesar Ribeiro.)

João Vieira <:le Arà,ujo - Nascido em 28 de fevereiro
de 1844 em Pernambuco, é doutor em direito, formado pela faculdade
de se estado, e nella lente cathedratico. Exerceu cal'gos de magistra
tura, presidiu a provincifl. ele Alag6as ele 1874 a 1875, G foi eleito tlepu
tado ao congresso federal depois ele proclamada a Republica, Escreveu:

- Theses e dissertação apre eutadas á faculdade de direito do Recife
para o concurso a um logar de leute substituto (Prazo de 18 de abril
a 18 de maio de 1872). Recife, 1872, iu-4° - O ponto da dissertação é :
A plena liberdade de testar é reclétmada pelos principios economicos ~

- Faculdade de d~reito do Reci fe. !lIemoria historico-academica de
1879, lida em sessão da .::ongrega(;ão de 28 de fevereiro de 1880. Rio
de Janeiro, 1880, 24 pags. in-4° gr.

- Nova?"e(ormajttdic:a?·ia. Recife, 1877, 2171Jags. in-So -Occupa
se ua ova H,efornm Judiciaria, do. en regulamento., do da nova inter
pretação dos aggravos e appellaçõel:S civeis, do novo regulamento das
relações, decretos legis!ati vo e regula.meu tos posteriore' n. lei da re
forma, combinanuo-us ell! ;,llas respectivas disposições e attendcndo a
j llI'isdicção elos tribunaes e á legislação anteriol'.

- A lucta pelo direito por Ibering. Trarlucção. Recife, 1685, 83
pags. in- 0.

-Ensaio de direito penal ou repetições escl'iptas sobre o cocligo cri
minal elo Impel'io do Bl'azil. Recife, 1884, in-8°.

- Oodigo penal b,-a;;:leiro. Recife..... - Não vi estes dous trabalhos;
sei, porém, que peio governo da Repubüca, em 189], foi concedida para
as despezas com a impressão deltes, além de um premio, a quantia de
3:GIO.000.

- O p,·ojecto lo codigo ]len li e a faculdade de S. Paulo. Recife,
I 95 -:- b erere-se ao parecer approvado pela congregação desta facul
JaJe em relação ao codigo peJlal~))aret:tn' rjlle ello combale e considera
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llUIllori tico. Em revi tas lli\ traballlOs do dr. Vieira de Al'aujo, como
os dous seguintes:

- Aggl"avOS no civel- No Direito, tomo 11·, pags. 956 a 992.
- O conselltimento do oITenrlido isenta da pena o offensor - Na Re-

vista Academica da faculdade de direito do Remire, anno 4·, 1894,
pags. 3 a 20.

- Falla dÚ'igida a assembléa legi lativa da provincia das Alagõas
na abertura da 2" ses ão da 20- legi:,latura em 15 de março de 1875.
:Maceió, 1875, in-4·,

João Vieira de Carvalho, Marquez de Lages - Filho
do coronel João Vieira de Carvalho e de dona Vicencia da Silva r 0
gueira de Carvalho, na ceu em Olivença, então pertencente a Portu
gal, em 1791 e faUeceu a 1 de abril de 1847, sendo brazileiro adoptivo,
tenente-general do exercito, senador pela província do Ceara desde
1829, fidalgo cavalleiro tia basa imperial, conselheiro de estado, official
da ordem do Ct'Uzeiro, grã-cruz da ordem de Aviz e socio do Instituto
historico e geograpbico brazileiro. Militou nas campan'has do Sul de
1811 a 1812 e de 1816 a 1817. Escreveu:

- DisCt~,.so pronunciado no acto da abertura da academia militar 
Vem na «Narração e discursos da solemne :>bertura da imperial acade
mia militar em o anno de 1837, Rio de Janeiro, 1837» com outros do
coronel Manoel José de Oliveira. e do major Pedro d'Alcantara Belle
garde. Deixou algumas plantas, como

- Planta do forte de Santa. Thereza e seus contornos, levantada e
desenhada em setembro de ljHl- O original á aquarella se acha no
arcilivo militar. O autor era então major de engenheiros.

Fr. JOttO da Virg·ezu. Mal-ia Caxangá - Na
tura,l da provincia de Pernambuco, falleceu no convento dos franci 
canos da Bahia, a cuja ordem pertencia, depoi de 1850. Foi um grande
prégador' só me consta que se publicasse como trabalho seu l\

- Oraçcío de acção de graça pela feliz restituição á patria dos seus
denodados filhos marciaes, no dia 11 de j olho de 1 3], celebrada na
iO'reja dos religiosos franciscano, etc. Bahia, 1831 in-4·.

JO[tO ""Villiens de M:ltt-os, Barão de Mal'uià- Filho do
coronel Manoel Lourenço de l\Iatto e de dona Thereza Romana da
Chagas Mattos, nasceu em Belém, capi tal do PaJ a, a 8 de março de
1822 e falleceu no Rio de Janeit'o a 3 ele maio de 1889. Tendo feito nos
E tados nid05 o curso de ma tlJernaticas e de engenllUria civil, ""01-
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tando á patria, foi nomeil.do, de, ai cl respectivo concurso, leute de
inglez do Iyceo paraense, oorle serviu tambem como secretario; foi
director interioo da iostrucção publica; secretario da provincia do
Amazonas na in taIlação da mesma provincia; e ahi director geral das
ob~'as publicas, director dos ioJios, deputalIo á assembléa provincial,
as im como já o havia sido á assembléa, do Para 1101' mais de uma vez;
e deputado a assembléa geral na Çl1 e na 15" legislatura. Serviu de
1857 a 1868 como consul do BrJzil na Guyana franceza, em Nanta, e
depois no departamento lia LOl'8to, na republica do Perú; presidiu cm
seguida a proviucia do Ama.zonas e m:1is tarde a do Ceará; entrou em
1874 para a secretaria da agl'icultura., occupantlo o cargo de cllefil de
nma de suas secções, e d'ahi passou a.o de director do correio geral da
côrto, seudo aposentado em 1882 naquelle cargo. Era coronel refor
mado da guarda nacioual; commendador da ordem da Roza, cavalleiro
da de Christo, e commendadol' lia mesma ordem de Portugal; sacio do
Instituto historico e geographico brazileiro·; da. sociedade Amante da
instrucção, lia sociedade Auxiliadora da industria, do Atheneo uas artes
de Manaos, da ássociação commercial do Pará, etc. Escl'eveu :

-Roteiro da primeira viagem do vapor Monarcha desde a cidade da
barra do Rio Negro, actualmente cidade de Manáos, capital da, pro
vincia do Amazonas, até a povoaçlio de antfl. na republica. do Parú.
Pará, 1855,92 pags. in-8° - Vem tambem annexo ao Relataria apre
sentado á assembléa geral legislativa pelo ministro do imperio, conse
lheiro Luiz Pedreira do Couto Ferraz em 1856. Ha. uma edição do Rio
de Janeiro, 1855, 34 pags. in-fol., que supponho sei' a mesma do rela
taria.

- Alguns esclarecimentos sobre as missões da provincia do Amazona
-No mesmo rela.torio, e tambem na Revista do Instituto historico, tomo
1\:)0, 1856, pags. 124 a. 131.

- Officio dirigido á pl'esidencia do Amazonas ácerca do estado das
obras publicas na mesma provincia - N3. dita Revista, tomo 200 , 1857,
pags. 471 a 484, e tambem no RelatorIo do presidente A. Thomaz do
4IDaral, 1857.

- Quad1-o das distancias entre a capital, cidades, villas, freguezias,
e mais povoados da provincia do Amazonas. Rio cIo Janeiro, 1857- Vem
ainda na dita Revista, tomo 200 , e no dito relatorio.

- Relatorio da excursão feita ao aldeamento dos indios na provincia
do Amazonas em 1858. Para, 1859, in-4°.

- Relat01-io com que plSSOU a directoria da in tracção publica do
'Pará ao DI'. Jpsé Felix Soares no dia 1·1 ele abt'iI de 1874. Rio de Ja
neiro, 1874, in-4ú •



JO 69

- Diccional'io topogmphico do departamento de Loreto na repubnca
do Perú. Pal'h, lS74, 143 pa"'s. in-So.

- Rclatorio du. directoria gcra.l dos correios, apr~sentado &.0 lllm.
e Exm. <:1'. conselheiro Manoel Buarque de Macedo, ministro, etc.
Rio de Janeiro, JS I 154IXtg". iII-4°., seg-uidas de varios anne:ros.

- Cal·ta ao Dr. Francisco Guilherme ,h Cruz (então deputado pela
provincit\. do Pará). Rio de Janeiro. lS82, in·8o- Referindo as causas
que moti varam c U(l retir.lda da allministri1ção do correio, trata do
serviço postal e de reformas reclamaclfl.S pela dita repart:ção .

.Toão Xavier da l\1o"t-ta - Filho de Simão Xavier da
Motta e dona Joal1na. Maria X.a iel', nasceu na. cidade do Porto a 10 de
março de 1850, e fa1Jeceu no Rio de Jfl.neiro a 2 de fevel'eiro de lS95,
sendo cida.dão brazileiro. Convenientemente prepal'ado, entrou na car
reira commercial o dedicou-se ii profi são de guardo-livros na idade de
18 annos ; depois, de ejoso de conhecer o Brazi!, veiu para. o Rio de
Janeiro, donde passou em 18 G ao Espirito Santo e, tornando li. esta
cidade cm lS90, fundou uma ca a de commissõ3s, que por pouco tempo
funccionou, entrando depoi para a redacção d'O Pai;. encarre"'ado da.
secÇe'io commercial. Era. o~io do ,\ theneo commercial do Porto e do
Lyceu Jitterario Pol'tuguez do Rio de Janeiro, socio uo Instituto
historico e geographico brazileiro o C.lvaileiro da ordem da Rosa.
Escreveu:

- Moeda do Bm:;il. Victoria, 1889, 191 pa"s. in-So- Segunda edição
melhorada. Porto, 1889, 168 png~. in-So. F,' dividido o livro em duas
partes: Apontamentos e Catalogo y tematico. Ahrange duas épocas:
a que decorl'e até a indep~dencia do Brazi! e a da independencia até
a proclamação r]a republica.

- Catalogo da obl'a~ de Camillo Castello Branco, com annotações e
o retrato do escriptor "'eniaI. Rio de Janeiro, 1891,24 pllgS. in-So.

-l1fcmol'itl sobre o cafo:> capita.l1h1. - Foi enviada :i. expo~içü.o uni
versal colombiana em Chic go com nmn. collecção sy tematica do café
do e. tado elo E piri lo Santo.

- Memoria ácerca, das m03das cnn badns no BI'azi! desde 1648 até
lS22, etc.- O manuscripto foi apre entado em ses ão da academia das
sciencias de Lisboa de 15 de novembro de 1894 pelo socio Lino da
Assumpç[o.

João Zeferino Rangel d S. Paio - Filho de um
artisla, entallludor, rico sómente de probidade e de de velo para sna
esposa e seus tllhinhos, na 'ceu na cidade do Rio de Janeiro a 30 de
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abril de 1838. Orphão de pae com tres flnnos de edade, ficou sob a pro
teccão de sua avó, e perdendo-a aos dez annos, a panca lisura e desho
nestidade de um tio fizeram-no interromper aos quatol'7.e os prepara
torios para o curso medico, aque sentia-se inclinado, procurando então
na arte typographica e depois no ensino meios de manter-se e a sua
pobre mãe, e tle completar os estudos encetados. Adoecendo grave
mente em resultado, talvez, do trabalho af,woso a que se entreO"av!l,
e obrigado a sallir da côrte, foi para o Espirita Santo onde um parente
oíl'ereceu-lhe hospitalidade. Ahi, restabelecido da molestia, obteve a
nomeação de secretario da camara municipal de ltapemirim. Enthu
siasta, espirita aber~o a todas as aspirações democraticas, promoveu
n'um pequeno collegio, em que leccionava, uma solemnidade ao dia da
independencia patria, dia 7 de setembro, onde se recitaram poesias em
linguagem uitra-liberal, discursos patrioticos e compareceram muitos
amigos do hoje flnaelo Barão de Itapemirim, e isto bastou para que se
lhe attribuissem intuit03 revolucionarias e so./fresse perseguicões taes,
que o obrigaram a demittir-se do lagar que exercia. Casado então,
accedendo aos desejos da família de sua mulher que não separava-se
della, entre varias Jogares que lhe foram oíl'erecidos preferiu o de
professor em fazenda do opulento agricuitor, coronel José Pinheiro de
Souza 'Vernecl<., na qual passou o tempo mais calmo de sua vida, longo
do bulicio das cidades e das luclas da imprensa, entregue aos livros,
ensinando e aprendendo, et'). Atacado depois da nostalgia das ag-ita
ções, apresentou-se em concurso aberto na tl1esouraria de fazenda o
depois das mais brilhantes provas entrou para essa repal'tição, onde
occupa hoje o cargo de cbefe de seccão da alfandega da capital federal.
Talento robusto, todo dedicado ás lettras, tepl tomado parte em assum
ptos politicos, ou transcendent ~~, como a aboliç'ão da escravidão e a
questão religiosa de 1878. Escreveu:

- Os p,'econceitos: drama em cinco aclo~, precedido de um juiw
critico do Df'. José Corrêa de Jesus. Victoria, 1869, 136 I'ags. ia-8o e
mais 22 inaumer,1das.

- O E'l)(J,ngel1w e o SyUabt~s : drama em cinco actos, prefaciado
por Celso de Magalhães. Maranhão, '1876, 217 pags. in-8° - Este
drama tem no fl'ontispicio a seguinte epig-raphe de E. Castell:\r:
4 Procuram Cbristo, onde elle não esta, no sepulchro de pedras: bus
cam·n'o no ca&tello FeuIal, buscam-u'o no pateo- dos tormentos, bus
cam-n'o na lJistoria.; -e Ch,'isto rewrgiu na razão, na liberdade, na
fr-atemiàadé, no supplicio de Brown, no martyrio de Lincoln, onde se
quebram algemas e se cumprem e realisam a verdade e a justiCa. »
paI' sua heterodoxia suscitou grande polemica no Maranhão entre o
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prefaciador e o conegoo Mourão no pel'iodico catholico Boa Nova; foi,
porém, bem acolbido no Recife, onde o Diabo a Quatro numa serie de
artigos o criticou, tecendo elogios ao autor, cujo retrato publicou.

- O barbeiro de Sevilha: re umo offerecido aos dilettanti que não
entendem o italiano, Recife, 1877, 16 p'lgS. in-8°,

- Os despretenciosos. Recite, 1873, in-8° - Cootém o livro dous
pequenos roma.nces: 'Vllbelmina. em estylo de Julio Verne, e Simples
historias, amba. publicada antes na imprensa periodica.

- A mulher c a maçonal'ia: coo ferencia. Recif~, 18 3, in-8°.
- O quad,'o da batalha. do Guarar&pe3, seu autor e eus criticas,

com o retrato de Victor Meirelles, Rio de Janeiro, 1880, 373 pags.
io-4° - E' dividido em duas partes: lia primeira analysa o. Cl'iticos e
suas criticas; na segunda estuda. a per 'oualidade artistica do autor,
concluindo-se o livro c m um vocabulario do termos technicos nelle
empregadus e o indice do pel'sonag-ens, de que f;iZ menção.

- O combate naval de Wachuelo, Hi taria e arte. Quadro de Victor
Meirelle . Nota para os viajantes da exposição, Rio de Janeiro, 1883,
40 pags. in-4° - Teve no anno seguinte egunda edição, e tet'mina
com a relação dos bravo que conteibuiram com a vida para a gloriosa
victoria das aemas brazi!eit'as alI de.iunlio de 1865,

- Discurso p,-onunciado na se são magna de inauguração do novo
templo ria Loj,', Cap,', G de Março de 1817 aos 11 de dezembro de
1873 E.', V,'" impl'e so por unaoime deliberação da L.', e volun
tariamente l1 expen ô\ do Cav.'. tio O.'. e Occ.'. . L. GlIimaf'ãe::.
l~ecife, 1874, 15 pao . in-S".

- O"açc7o funeb,'c nas exequias maçoDicas, celebradas na loja Res
tauração Pernambucal1u, por occílsiiio do rassamento tle elt a 'ociado
FI'. Antonio do i\lonto M'll1ello, C,ty.·. R.'. Ce,'. - Nn Ve"dadB,
1873.

- Allocuçiio em hOO1enngem ao DI', Rny B!J.rbosa. Cearl1, 1890,
in·8°.

- Relatol'io da cOITI01issão fi cal do ministeeio da fa~enda no estado
do Ceará, a.presentado pelo chefe da mesma, etc. Rio de Janeit'o, 1891,
53-68 pags. in-4° - No jornali3mo, onde Rangel de . Paio oCCupou-3e
sempre de seu cultivo, redigiu:

- Millel'va Fluminense: revista mensal, orgão do Gremio po1yma
thico Bethencourt da ilva,. Rio tle Janeiro, 1886-1887 - COlO J. Borge
C.trneil'o e J. Simões. Fez aind,\ parte rias redacções do Jornal da
Victo1'ia, Cidadão e J!,spi1'ito-santense, do Espil'ito :Santo; lia J01"nal da
Tarde e Ved.ade, de Pernambuco; da revi ta '1'1'e~e de McUo, do Rio de
Jll.neiro e d,\ Patt"ia do Ceara, ao lado dos des, Justiniano Serpa, Bar-
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bOBa Lima e Bezerril Fontenelle. Collabor'ou em muitos outros jornaes
e revistas dos referidos estados, De seus numerosos trabalhos, nelIes
publicndos, citarei =

- Pio IX. O homem, o principe e o pnpa. Traducc:ão de Petru
celIi de la Gattina - na Verdade, 1872-1873.

- Dr. Laurindo Jose da Silva Rabello e Antonio Gonçalves Tei
xeira e Souza - na Lux, 1872-1873.

- Jose Marcellillo Pereira de Vasconcellos- No Bra;;il fllush'ada,
1887. São biographias.

- Xisto Bahia, Emitia Camara, Joaquim de Almeida, Eduardo
Brazão-na P,}'ovillcia, do Reci re, ]876. São perfis de artistas.

- JoveUno: perfil de criança - no Culto ás leUras, Recife, 1874.
- Sinhá: perfil de criança - no Reporter, 1880.
-Dr. Silvio Romero, como poeta: perfil1itterario-naRevista B1'a-

~ileira, 1885.

- Jose de Alencar: perfil li.tterario - na revista Treze de Maio,
1889.

- Amores de um (mde: romance-no J01"Ytal da Victo?'ia, 1868.
- Cm'ina: romance-no dito jornal.
- Theomene : romance-no Correio ela Tarde,
- Cartas de um cofre: romance-no Correio da Ta1'de, do Reoife,

1877. E' e.scripto com o dr. João Candido Gomes da Silva.
- Clotilde: perfil de mulher-no Novidades, 1888.

- Eponina-nf.l ravista Tre::e de Maio, 1889.

- Vallestteria: phantazia-na Juwnilia, 1875. Foi reproduzida no
Vulgarizador de Augusto Emilio Zaluar, e mais tarde annotada pelo
autor e illustrada por Alfredo Pinheiro, no Bra;;it IUustrado, 1887.

- A nostalgia da lama: conto-no Diario do Commercio.
- Martyrios obscuros. Oarcabuzado - no Jornal elo Recife.
- O lobishomem: lenda - no Jornal do Domingo.
- .A possessa: lenda-no Kaledoscopio.
- O calvaria americano: poemeto abolicionista _ 110 Espiríto-San-

tense, 1867.
- Herminia: perfil de mulher, em doze sonetos- na Minerva Flu

mine1iae, 1886.

- Poema de Laza1'o - no Parnaso Bra;;ileiro do dr. ;MelIo Moraes
Filho.

- A apparição: poemeto-no Libel-al, do Recife.
- O conclave dos redivivos (em verso heroico) - na revista Treze de

Maio, 1889.

- iFim de um rQmance: poemeto-ní/; p",tria, 1889.



JO 73

- A idea de Deus na humanidade: conCerencia - na fllustração do

Bra::;il, periodico de Carlos F. da Vivaldi, 1877.
- O povo na evolução da Republ ica Brazileira: conCerench - no Li

bertador, 1891.
- Giordano B"Ull0: Cllrtas de .João H'lP a Taxei (polemica !ittera

ria e historica)-no Libel'tador, 1889.

- A exposição alltllropologica, questão scientiftca- na Ga;;eta ele No
ticias, 1882.

- Cal'tas a uma senbora sobre o Darwinismo, questão sci9ntifica-no
Vulgarisador.

- NitolJris, a loura (estndos historicos)-no .Jornal da Victoria, de
fevereit'o ajunho de 1868.

- Pesquizas sobre os primitivos habitantes da America-na Revista
Brasileil"a, tomos lo a 4~, 1878 e 1880.

- A' memoria de Benjamin Constant-no Libertad01', 1891.

- O ImpCl'ador do Jl1e:oico (estudo~ h:storico ) - na Metralha, 1893 •

.JoaquiDl. Abilio Borges - Filho do Barão de Maca
hubas e da Baroneza do mesmo titulo, nasceu na cidade da Ballia a 3
de junho de 1860 e fez parte de ua educação litteraria na Europa,
vindo concluir no Rio de Janeiro o CUl'SO de preparatorios e matriculan
do·se depois na faculdade de direito de S. Paulo, onde recebeu o gráo
de bacharel em 1882. Com 23 annas incompletos assumiu a direcção de
um collegio que seu pae fundara na côrte, Tem o titulo de moço t1dalo-o
ela extincta casa imperial, é officiat da ol'dem da Rosa, membro da socie·
dade de geographia de Pariz, das de Lisboa e do Rio de Janeiro, e da
sociedade dos amigos da instrucção popular de Montevidéo. Escreveu:

- Confel'encia que na presença de S. M. o Imperador e sob a pre
sidencia de S. A. R. o Sr. Conde d'Eu Cez em 26 de setembro de 1883,
etc. Rio de Janeiro, 1883, in·4° - E' sobre pedagogia. Esta conferen
cia teve segunda edição no anno seguinte ·com outras do dr. Leoncio de
Carvalho, do dr. Paula Freitas e do Barão de Mac.'l.bubas.

- A travessia e e~:ploração geographica do continente americano
por Capello e Ivens, 1884·1885. De Mossamedes á Quilimane: Exposição
proferida, etc. pela secção da socie dade de geographia de Lisboa, no
Brazil, sob a presidencia de S. M. o Imperador. Rio de Janeiro, 1886,
54 pags. in-8°

- A cÍ'viZisação da Africa: discurso que por occasião de ser recebido
na sociedade de geographia do Rio de Janeiro o illustrissimo viajante
africano John Augustus Otonba Payne recitou. Rio de Janeiro, 1886,
24 pags. in-8°
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- Lioro do 1'000 ou syllabario brazileiro. Rio de Janeiro, 1895,
in·8° com gravura - O dr. Joaquim Abilio redigiu:

- Revista da. Secção ua ociedade do Geograpbia de Lisboa no
Brazil. Rio de Janeil'o, 18 7.

JoaquiJ:n. de Albuquerque Barros GuiJna
rães - Filho de João Pereir,~ de Alouquerq:le e nascido em Perna,m
buco a 9 de dezembro de 1852, falleceu em Quixeramobim, Cearil., ii. 4
de maio de 1896, sendo doutor em direito, pela l"aculdade do Recife e tente
de direito ecclesiastico da mesma facllldadf!, onde leccionou antes rhe
torica e poetica no curso annexo. Foi o primeiro lente que foi á Eu
ropa, eleito peJa congregação, estudar e fazer investigações a bem do
ensino e' das sciencias do direito. Esc!'eveu:

- Dú-eito civil. pa/l'io, comparado com o. romano. Pernambuco,
1878, in-4° - E' sua these ioa ugural.

- Faculdade de direito elo Recife. Memoria bi torico-academica do
anno de 1882, lida. em sessão da congregação de 28 ele feverei!'o de
1883. Recife, 1883, 20 pags. in·4° - Ha ainda. o Relatorio de sua
commissão scientifica á Europa. - que nunca pude ver.

JoaquiJ:n. Alexandre Manso Sayão - Filho de
Bento José Manso Sllyão e dona Be!'na!'da. Benedicta ele Menezes
Sayão, nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 1822, e fal1eceu na
mesma cidade a 28 de ~etembro de 1895, capitão-tenente reformado da
armada, doutor em matllemati as pela antig,~ academia milita!', professol'
jubilado da escola. de marinha, do conselho de . M. o Imperador, ca.·
val1eiro das ordens do Cruzeiro, la Rosa, de Christo e de . Bento de
Aviz, e socio do In~lituto polytechllico uI'azileiro. Escreveu:

- Disse?·tação sobre o pl'iucipios t'llllllamentae!? do eqlliUbl'io cios
corpos fluctuantes, mergulbados entre dous meios resistentes, e sobre
a estabilidade em a construcção naval: these apresentada á, Escola mi
lital'. Rio de Janeiro, 1851, 39 pags. in-4° com 2 estampas - Foi um
d,os redactores em chefe da

- Revista do Instituto Polytechnico Brazileiro. Rio de Janeiro,
1867-1879, in-4°

Joaquin'l Alfredo da Oosta Pereira - Natul'al
de Pernambuco, dejJoi de exercer a Pl'oftssão de mu~ico, fez O" estudos
no seminario cle Olil1lla, e o!'denou·se presbytero secular. E' pl'ofussor
de mu':ica no mesmo seminario e no collegio epi~copal, creaLlo pelo
bispo d. Jose Pereira da Si!va Barros, e escreveu:
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- A B C musical. Re(lire, 18PO, in-S - E' um compendio de mu
sica com muitas explicações, com piladas dos melbol'es autores.

Joaquhu. de Ahneida Leite Moraes - . ascido
em Porto-Feliz, S. Paulo, a 9 de maio de 1833, Ctt/leceu a 1 de agosto
de lS95, doutor em direito pela faculdade deste esta,do e leute Lle
direito constitucionaL da me'ma f,tcuLdade. Deputado á assemhléa
provincial em varias legislatllras, foi um dos que pugnaram pela
reforma eLeitoraL de IS80. Administrou a provincia de Goyaz e e_
creveu :

- Os dous embuçados: drama. S. Paulo, 1856, in-8" - São os
primeiros ensaios de sua penu[\,.

- Theses e dissertação, para obter o gl'ito de doutor, etc. S. Paulo,
1860, 22 pags. in-4° - O ponto dft clissertação é: Quaes são os deveres
da administração segundo no sas instituições?

- Theses e dissertaçeIo, apresentadas .\ faculdade de dit'eito de São
Paulo, para concurso ao logar rI lente substituto. S. Paulo, 1878,33
pags. in-4°- Dis ertou sobre este ponto: Revogação das lei pelos
costumes.

- Rep"esentação sobl'e a coLoni.[\, nacional de Itapuril, lil'igida a S.
M. o Imperador. . P wlo, 1860, 75 p3g'. in-4°.

- Ara?'uquaro (noticia) - no Almanak de . Paulo, 1877, pags.
172 a 179.

- P?'ojecto de estlwla. de ferro de S. Jgão do Rio Clal'o á Aral'aquara.
Parecer das commis ões reunid' s de fazenda e ohr3s public, . Di~cur o
do deputado provincial J. A. Leite Moraes. S. I auLo, I 78, 41 pag".
in-8°.

- Apontamentos e ligeiras cons.ideraçõe obre o prolongamento da
est1'ada de feriO Mogyann, de C,IS" BL'anCl á Malto-Gros 0, oITerecidos
ao Exm. SI'. coa elheit'o MilnoeL Bum'que de Macedo OIinistro dos
negocios da agricuLtura, commel'cio o obras publicas. Rio de Janeiro,
188l, 44 pag~. in·4°.

- .4.pontamentos de viagem dl'J S. Paulo â capital de Goya z, desta
á do Pl1ra pelos rio" Aragui.ya e Tocantin e tlo Para á côrte. C)I.·
sideraqões admiDistrat.i vas e politicas. S .. Paulo, 1882, 274 pao",';.
iD-8°.

- Systema cliscipUna?' e meios ue emulação para os alumnos dos es
tabelecimentos de illStl'llCção superior, 7 paO"'. ill-f1. - lO volume:
Actas e parec I'e. d C ll?rceS:i <.l instl'ull,i,j. Rio de Janeiro,I,84.
No jornaLismo redigiu:

- A Constituinte, ~. Paulo, 1880, in-fol.
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Joaqu.iJu de Ahneida Pinto - Naturn.l da provincia
,le Pernambuco e ahi fallecido pelo anno de 1870, era pharmaceutico
pela escola especial tle pharmacia de Pariz, e e'creveu :

- Dicciona1'io de botanica brazileif'O ou compendio dos vegetaes do
Brazil, tanto iodígenas, como acclimatlos, revisto por umo. commissão
do. sociedade Vellosiaua e appro,·ado pela faculdade de medicina d(l,
côrte, contendo uma descripção scientifica de cada famUia (l, que perten
cem. e outra vulgar ao alcance de qualquer iotelligcncin, seu emprego,
as propriedades medicas e veneoosas, sua utilidade oas artes, iodustria,
economia domestica e na veterioari(l,; coúrllenado e redigiria sobre os
manuscriptos do dr. Arruda Camara. llio de Janeil'o, 1873, io-4° de
duas columnns com varias desenhos. E' uma publicação pssthllma de
mais de .450 pngs. feita pelo dr. Zeferino de Almeida Pinto, il'mão do
autor.

Joaqu.ün Alves; da Costa Mattos - Nascido na
cidade do rcá, Cear':l, a 25 de novembro de 1841, entrou par,. o exercito
n. 17 de jul ho de 1861 e pl'omovido a official em 1867, subiu succe;;siva
monte a varias postos até o de coronel, servindo a principio na arma ele
artilharia e depois no corpo de estudo-maior de segunda classe e refor
mado no posto de genera.l de brigada. Serviu diversos cargos, como o
de quartel-mestre da escola de Ul'O, escripturn.rio da repal'tição de
quartel-mestl'e general e cllefe de secção do material do commando do
primeiI'(1 districto mililar; ~ foi o primeiro bibJiotbecario do exercito.
Olicial dfl. ordem da Rosa, cavalleiro da de Christo e de Aviz, conde
corado com a medalha da campaoha de Paysandü e a da subsequente
campanba do Paraguay e com a medalha de merito militar, escreveu:

- OU1'SO de artilharia militar, professado na escola polyteclmica de
Pariz pelo general Fuvé; traduzido do francez. Rio de Janeil'o, 1882,
in-8°.

- Catalogo da bibliotheca do exercito brazileiro, precedido de seu
regulamento e das leis que lhe dizem respeito. Rio de Janeiro, 1883,
376 pagE'. in-8°.

- T1'atado elementar do jogo <10 xadrez: theoria e pl'atica do jogo
pelo Conde de Basterot, traduzido, etc. Rio de Janeiro, 1889, 100 pagos.
in-8°.

- Curso p1'atico de topographia, de leitura de cartas e do reconhe
cimento do terreno para uso dos inferiores e cabos, por Demer)", tra·
duzido, etc. Rio de Janeiro, 1889,35 pags. in-4o com figuras.

- Educação moml do soldado por Cados Corse, corooel do estado
maior do exercito italiano. Obra traduzida e adaptada ás condições
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actuaes uo exercito brazileiro pela commissão nomeada pelo ministerio
da, guerra, compota; elc. Rio de Janeiro, 1890, VI-271 pags. in-4°
Foi este omcio.! um dos membros da commissão.

JoaquiJn A.lves r.J:'orres - Filho de Joaquim Alves Ma
ria Torres e Jona Felicidade Alve~ da, Conceição Torres, nasceu em
Porto Ale re, capit.tl do Rio Grande do Sul, a 15 de setembro de ]852, é
officia] da thesouraria do SU,t peovincia, e tem produzido uma. boa serie
de peças tbeatrae , de que posso mencionat· as seguintes, si não im
pre sa , representadas na mesma provincia :

- ~ sexto pcccado mOI·tal: drama em cinco actos. Porto Ale-
gre ...

- O !tomem de lteto: drama em cinco aclos. Poeto Alegre".
- O esposo: drama em tres actos.
- A,mor e scierzeia - drama em cinco actos.
- Salvador: drama em quatro actos.
- O cometa: comedia em Ü'es Dcto .
- A mulher em concurso: comedia em tres actos.
- O marido de Angela: fructos da opulencia, drama em quatt'o

actos. Os impalpa'Veis, comedia em um acto. Porto Alegre, 1886.

Frei Joaqui.D1 do A.lllor Divino Caneca - Fi·
lbo de Domingos da Silva Rebello, por alcunha Caneca, e dona Fran
cisc;], Maria Alexandrina de Siqueira, nasceu na cidade do Recife, Per
namlJUco, em iulbo de 1779, segundo se deduz du. declaração que fez
perante o cc Jelho militar a. 20 de dezembro de 1824, de ter 45
aonos e cinco mezes, e fu.lleceu a 13 de janeiro de 1825. Sendo carme·
lita profe so, em 1707 exerceu o cargo de definidor em sua ordem, que
jâ lbe havia conferido o titulo de leitor em rbetorica e geometria;
exercén depois o de secretario do visitador frei Carlos de S, Jo_é, mais
tarde bispo do Maranhão, e t9ve parte acti va nos mov imentos revo
lucionarias de 1817, servindo o cargo de conselheiro do governo re
publicano, então proclamado em Pernambuco, sendo por isso preso e
enviado com outros pam a cadeia da Bahia, onde esteve por espaço de
quatro annos. Por tal fórma comprometteu-se nesses movimentos,
que ante de embarcar par[\. a. Bahia fizeram-n'o percorrer as priu
cipaes ruas do. cidade, de cabeça descoberta, uma grossa corrente de
ferro ao p3SCOÇO, tenJo por companheiros tres presos de mãos para
trús, amarrada~ por cordas, Precediam elles os demais presos que
caminbavam cm filas, rodeados de grande numero de soldados, e
acomp.whados de musica militar para, chamar a attenção dos habitantes
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do Recife. Restituido à li berdade, foi-lhe conferido pela junta do governo
constitucional de PemamiJuco o logar de professor de geometria a 1
de janeiro de 1822 j mas, ji>. gosando da maior nomeada por seus escri
ptos, convidado por 1\1anoel de Carvalho Paes de Andrade pa.ra um
cOGselho convocado afim de decidir-se sobre a po~se e effectividade do
presidente nomeado pelo governo imperial, fez tres notaveis discursos
contra o reconhecimento deste presidente, aconselhando resistencia às
ordens do governo; tomou parte na revolução que se sêguiu; foi
preso, condemnado à morte e arcabuzado a 13 de jalleiro de 1825, mas
não enforcado, como impunha a sentença, porque não houve quem se
prestasse a ser seu algoz, apezar dos terrores e castigos infligidos a
diversos presos para isso designados. De animo tranquillo ouviu ler-se
a fatal sentença, e passou os dias que decorreram della à execução com
a. mais admiravel serenidade e heroica fortaleza, ora fazendo consi
derações sobre o injusto poder cios tyrannos contra o direito e dignidade
das nações e dos povos, e sobre outros assumptos, ora contando histo
rias engraçadas, e as vezes compondo poesias, como eSSfl, que começa:

« Entre MaJ.:ilia e a Patria
Colloquei meu coração.
A Patria roubou-m'o todo;
Marilia que chore em vão. »

Na vespera da execução todo o cabido, paramentado e de cruz al
çada, e 0S religiosos de todas as ordens que tinham solicitado o perdão
de frei Joaquim Caneca, foram pedir á junta militar u Ldiamento do
supplicio, emqmtnto vinha a resposta de sua supplica; mas foram
expulsos uo palacio e ameaçados de prisão, como réos de nova
reuelUão! Todas as particularidades, emfim, de sua vida., assim como
seus escriptos, const:1m das:

- Ob,"as politicas e Wtera'l'ias, de frei Joaquim do Amor Divino Ca
neca, colleccionadas pelo commendador Antonio Joaquim de Mello, em
virtude da lei provincial D. 900, de 25 de junl10 de 1869, etc. Recife,
1876-1877, 2 tomos, 148-624, ill-4° - A ' obras que dahi constam são:

- A' POJ·tugal: OI.le (à noticia da chegada de D. João VI a Lisboa
no dia-3 dejulhode 1821). Rio de Janeiro, l822-,Foiapplicado o pro
ducto da venda em beneficio de tun<1 f,tmilia pobre. Vem no ;omo l°, e
no 2° veem algumas poesias mais.

- Breve compendio de grammatica l,orluguaza, organi ado em
fórma ystematica, com adaptação à capacidade dos alumnos - Foi
composto na cadeia da !.la1lia, (\'l~de Francisco Muniz Tavares), para
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ensinar a uma freira, sua bem feitora, a quem dedica varias poesias. Re·
cOJUlDendava-lhe elle que les e tão somente O que lhe era marcado e lhe
consultasse quando tivesse duvidas. Vem no tomo 2°, pags. 24 a 62.

- T1"atado de eloquencia, extrahido dos melhores escriptores, divi

dido em tres partes: ].n Do systema de eloquencia; 2·." Dos preceitos
eloquentes com applicaç5e ~m prosa e verso; 3." Da versificação por
tugueza - No mesmo tomo, pags. 63 a 155.

- 7'aboas synopticas do systema rhetorico, segundo o Compendia de
Jeronymo Soares Barbosa - Idem, pags. 157 a 178.

- Disse1"tação sobre o que se deve entender por patril1 do cidadão
e deveres deste para com a mesma patria, por um pernambucano
amante da boa ordem -Idem, pag . 179 a 221. Foi publicada no
Recife, 1823, e no Rio de Janeiro, ne te mesmo anno, com 40 paginas
in-4°. O fim dessa dissertação foi conciliar os animas dos portuguezes
inrlig-enas de Pernambuco e do::> portugnezea europeos aqui estabele
cidos. Diz o autor que « foi escripta nos primeiros dias do anuo de 1822
quando por aqui aiuda não haviam apparecido certos papeis em que se
encontram algumas idéas nella consignadas e não sahiu logo á luz por
falta de typographia no paiz ».

- Sennão sobre a oração, em 14 de fevereiro de 1823, na capella da
Veneravel Ordem Terceira do Carmo-Idem, pags. 225 a 234. Foi tam
bem publicado em Pernambuco, 1823, precedido de algumas palavras,
em que o autol' se justifica de accusaç5es a si feitas, de ex pender idéas
fal as, pueri e contrarias á reli~ião, a moral e a d'lUtrina.

- SenJu10 na solemnidade de), acclamação de D. Pedro de Alcan
tara em Imperador Constitucional do Brazil, celebrada pelo senado da
cidade do Recife a 8 do dezelllbro de 189 3, na matriz de Corpo Santo,
etc.-ldem, 1ngs. 2:35 a 250. Tumbcl11 publicado no H.io de Janeiro,
1823,2 png'. in-4°.

- Polemica partitlaria ; tres ai'ligos contra a Arara, Pernambucana
- Illem, paga. 351 :1 387. Tambem publicados pelo au lOl' com o ti-
tulo, o pl'imeiro de « Respo ta a call1mnias e falsidades da Arara Per
nambucana» ; os dons ultimas: «O caçador atil'audo ii. Aral'u em que se
tran formou o rei rIo ratos Jo é Fernandes Gama». Estes artigos,
lllblicaclos em aval o, contl'ibuil'am para o desappar'ecimento da Arara
Pel'Uambllcan[l..

- Cartas de Pitia :1 Dal1lão - Idem, pags. 380 a 413, e pui.Jlica
das em Pernambuco, 1823, sabindo a pl'im ira a 17 de março. São
dez cartas critil:o-polilico- ociaes, todas com esta epigral he de
Tacito: « Rara tempoJ'um felicit<\s, al>i .'cntil'e qun:' velis, et qare sen
tias dicel'e liceal.
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- O Typhis Pernambucano: (publicação periodica, eminentemente
politica). - Idem pags. 415 a 620. São 28 Dumeros de que sahira
o primeiro a 23 de dezembro de 1823 e o ultimo a 5 de agosto de 1824,

com a seguinte epigraphe de Camões:

Uma nuvem, que os ares esclarece
Sobre nossas cn.beças apparece.

- Itinemrio, que fez, s:lhindo de Pernambuco a 16 de setembro ele
1824 parn. a provincia do Ceara - Vem no tomo lo pags 110 a 136, con
formo um manuscripto que, por o.t1.'erta. do con5ell1eiro FeJippe Lopes
Netto, foi apresentado ao Instituto historico em sessão de 20 de julho de
1848 e não me consta que fosse. publicado antes. As noticias ahi abran

.gem datas da fuga do autor com a tropa rebelde até seu compareci-
mento ao conselho militar que sentenciou-o li. pena capital, e ao qual
apresentou uma. defesa escl'ipta de seu proprio punho. Deste trabalho
o Instituto historico possue uma cópia de 89 fls. Alem do que fica
mencionado e de p03sias, sermões, orações de sapiencia pela abertura de
sua aula, e discursos que desappareceram com sua morte, deixou in·
editos:

- O espelho das mulhel'es ou arte de realizar por meio das graças
os encantos da formosura, traducção do francez - Foi publicado depois
por Januario Alexandrino Caneca, irmão do autor, mas completamente
crivado de erros.

- Historia da (mnc-maçonaria : traducção da Encyclopedia ingleza
- Publicada pelo mesmo, igualmente cl1eia de e1'r03, e incompleta.
Nunca vi taes livros.

- Notas ao compendio de logica de Gel1uense - Suppõe-se per
didas.

- Compendio de Chl'onologia - Idem.
- Historia da provincia de Peroambuco até o tempo do governa-

dor Caetano Pinto de Miranda Montenegro - O colleccionador dos es
criptas de frei Caneca ailirma que este a escrevera por declaração
delIe mesmo.

- Bibliotheca Pernambucana - Bal thazar da Silva Lisboa, dando
noticia dos manuscriptos de Frei Caneca, falla desta obra e o autor
diz numa nota. a sua Dis ertação sobre o que se deve entender por
patria do cidadão: « ..• deixando por ora alguns pernambucanos,
que cm todos os ramos teem sielo tão bons, como os portuguezes euro
peos dos seus temp03, como faremos ver na Bibliotheca PernamlJt!cana
que pretendemos dar à luz, lembramos, etc.»
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- Defesa de comparticipação na revolução de Pernambuco de 1817
- A bibliotheca nacional possue uma cópia autographa, dirigida com
um oillcio, datado da Bahia em 24 de julho de 1820, ao padre-mestre
doutor frei Innocencio Antonio das Neves Portugal, para ser entregue
ao irmão deste, o ministro Thomaz Antonio de Villa Nova Por
tugal.

Joaqubn. de AIDoriln. Oastro - Natural da Bahia,
nasceu pelo anno de 1750, segundo posso calcular, e falleceu no Rio
de Janeiro a 28 de fevereiro de 1817, Sendo doutor em direito pela Uni
versidade de Coimbra, servi u depois de outl'OS cargos na magistratura, os
de desembargador da relação do Rio de Janeiro. juiz da corôa e fazen
da, e adjunto ao supremo tribunal de justiça nesta cidade, e era mem
bro correspondente da academia real das sciencias de Lisboa~ Es
creveu:

- MemM'ia sobre a cochonillta do Brazil - Sahiu nas Memorias
Economicas da dita acarl.emia, tomo 2°, 1790, pags. 135 a 143 e em sup
plemento á Memoria sobre a fundação e custeio de uma fazenda na pro
vincia do Rio de Janeiro pelo Barão do Fi:\ty do Alferes, segunda edi
ção, Rio de Janeiro, 1863.

- Memoria sobre o malvaisco do districto da villa da Cachoeira 
Idem, tomo 3°,1791, pags. 391 a 399.

- BistM'ia natural do Bl'azil segundo o systema de Linnêo com de
scripções de alguns animaes e observações sobre a cochonilha, o tabaco e
a salsa e nova imprensa cylindrica pal'a a factura do tabaco de folha,
com estampas exactas e fieis - Idem, tomo l°, 1789, Na exposição de
historia patria estiveram duas cópias, uma de 52, outra de 48 fls.
in-fol., sem as estampas.

- Relação das madeiras descriptas que se compl'ehendem no termo
da villa da Cachoeira. Com amostras e estampas exactas das mesmas
Mans. de 84 pags. in-fol., pertencente ao Instituto historico e apre
sentado na dita exposição e na exposição medica de 1894. Na biblio
theca desta associação acha-se ainda, deste autor:

- Representação contendo observações sobre a agricultura e manu
factura do tabaco - Mans. de 24 fls.

J oaquiJn. Angelieo BeElsane de Abneída - Na
tural de Pernambuco, segundo penso. Pelo menos ahi residiu e fal
leceu a 10 de junho de 1868. Conheço-o pelo seguinte escripto seu:

- Neste caso eu me cazo ou os estudantes do Recife. Recife, 1862,
in-8°,

6
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J oaqUilll AnselIno Alves Branco lV.loniz Bar
reto - Fililo do capitão Domingos Alves Branco Moniz Barreto e
irmão do grande patl'iottt e benemerito da independencia, o mal'ecilal
de campo Domingos Alves Branco l\'~oniz Barreto, e pai de Joaquim
Frl1.11cisco AI ves Bl'anco Moniz Barreto, dos quaes se trata neste livro,
el'a natl1l'al da Bailia, onde fallcceu a 25 de maio de 1846 em avançada
idade. Formauo em direito pela unil'ersidade de poimbra, seguiu a
cal'reira da magistratura, chegando ao Cc'1.rgo de desembargador da
casa de supplicação, em que se aposentou. Apezar de viver por muitos
anno:! cego, escreveu:

- Escola dominguei;·a. Btthia, 1841 a 1846, in-fol.-E' uma folila
rllcreati va que sahia, como seu titulo indica, aos domiugos, escripta
quasi exclusivamente pelo desembargador J. Anselmo.

Joaquilll AnselDlo de Oliveira - Filho de Ignacio
Joaquim Monteiro e dona Anna Joaquina do Amor Divino, nasceu
em Guaratingueta, provincia de S. Paulo, a 7 de novembro de 1802, e
falleceu a 19 de junho de 1872. Era presbytero secular, arcipreste da
Sé de S. Paulo, e leccionou latim e tlleologia moral, gratuitamente,
depois de ha ver parochiado mais de uma igreja de sua provincia. Sua
natural franqueza deu-lhe algumas desatreições: quando vigario em
Campinas, por cau a de enunciar-se uma vez no pulpi to acerca dos de·
vel'es dos seollOres para com os escravos, dizendo que estes «em tempo
nenhum e por nenlluma circum:5tancia podiam ser considerados como
machinas de ferro ou de bronze que alias tambem se gastam ou tornam
se imprestaveis», foi pe1'3eg-uido dos potentados do logar ; quando ar·
cipreste, foi pelo proprio bispo odiado por causa de expender com
toda a lealdade o que pensava acerca de questões que se agitavam en
tl'e n. 19l'eja e o E3tado. Foi insigne orador Stl"l'ado e latinista tão
di lincto qne, apenas lel'minantlo o curso de latim, foi 'pelo governo da
proYincin nomeado substituto de seu mestre. De seus ionumeros sermões
só posso dar noticia. dos seguinte:!, que não sei ontle foram impressos:

- SenHüo prégado na cathedl'al de S. Paulo por occasião da visita
que sua mlLge. tades im[Jerh\es tizel\Un a eS3a provincia.

- Sennão do Espirito Santo, pregado em Ca.mpinas em 1868 na fes
tividade feita a expensas do almstado fazendeil'o desta. cida e, capitão
Joaquim Carlos Duarte-Foi impre3so com outros.

- Oraçúo gm:ulaloda, recitada em S:1l1tns por occa ião de se con
cluir a. gUCl'l'iL contra o P'lraguay, em 1870 - As particularidades da
vida. des~() distioclo sa.ce~clote, cujos tlias foram a1.Jreviados por desgos
\1) que soJ.freu, constam do livro impresso sob o anooymo.
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- O arcipreste da é de . Paulo Joa.quim Anselmo de Oliveira e o
clero L10 Brazil, Rio de Janeiro, 1873, 368 pngs. ín-8° - Nesse livro,
attribuido a outro distincto sacer'Jote, Caz-se o elogio do arcipreste, e
historia-se o clero brazileiro sob o dominio do' jesuitas. (Veja-se Joa
quim do Monte Carmello.)

Joaqubn Antão Fernandes Leão - Filho do al
feres João Fernandes Leão e de dona Si! veria Olympia ~Iagorine, nasceu
em Queluz, provincia de Minas Gerae , a 17 de janeit'o de 1809 e
fal1eceu a 11 de aul'il de 1887, endo bacllarel em direito pela academia
de S. Paulo; senador por sua pr'ovincia j o conselho do Imperador;
commendador da ordem da Rosa e cavalleiro da de Christo ; membro
da sociedade Auxiliadora da industria nacional, etc. Foi em Ouro
Preto promotor publico e inspector da fazenda; serviu o cargo de
director geral das rendas publicas no thesouro; presidiu a provincia do
Rio Grande do Sul e a ua Bahia ; representou Minas Geraes em varias
legislaturas geraes ; occupou a pasta da marinha no gabinete Paula
e Souza, de 31 de maio de 1848, e a da agricultura no gabinete de 16
de julhú de 1868. Publicou varios relatarias em sua vida administra
tiva, como o

- Relataria apresentado á assembléa geral 1egislativa na primeira
sessão da 11" legislatura pelo ministro e secretario de estado dos
negocias da agricultura, commercio e obras publicas, etc. Rio de
Janeiro, 1860, 121 pags. in-fol. com dous vols. de annexos, relatorio:>
especiaes, mappas, etc. - Como iniciador da aula para adultos da
sociedade Auxiliadora da industria nacional, escreveu:

- Projecto para a escola nocturna de adul tos, creada peh\ socie
dade Auxiliadora da inuustria nacional. Rio de Janeiro, 1867, 8 pags.
in -8° - E' assignado por mais dous memuros. No jornalismo tem:

- O Constitucional. Ouro-Preto, I 46-1857 - Terminou a 15 de
janeit'o deste anno. Posteriormente, om 18G6, publicou-se na me ma
ciuade outr'o jornal com igual titulo, mas reuigido pelo bacllarel
Camillo da. Cunha. Figueireuo e bacharel Benjamim Rodrigues Pereira.

•ToaquiJn Antonio Alves Ribeiro - Natural da
província cio Ceara, nas~ell na ciuado ue Icó a 9 de jaueiro· de 1830 e
falleceu a. 2 ue maio de 1875. Senuo doutor em medicina pela universi
dade de Cambl'iclge, uos Estados Unidos, onde clinicou por algum
tempo, e approvado pela faculdade do Rio de Janeiro em sua volta ao
Brazil, estabeleceu-se em su[j. provincia natal e ahi ser'viu no hospital
de cariLlade. Era, cil'urgião da gLlurtll~ nClcioual, ciwal1eil'oc!,l, orclem
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da Rosa, membro da imperial academia, hoje acaL1emia nacional de
medicina, da sociedade Auxiliador;\ da industria nacional e de outras
associaçôt::s de lettras, nl1cionae e estrnngeiras, e fez par'te, como
memt'~o adjunto, da commissão bel1zileiri\ na exposiç<'lo uoh'ersal de
Vienna d'Austria em 1873, E'cl'eveu

- Essay on acclimation by J, A, A, Ri beieo: theses. (. 'em logar
nem data) 10 pag~, in-4°,

- lnst"ucçães feita em linguagem vulgar para o tratamento dos
bexigosos indigentes pOl" pe 'soas não p1'otissionaes na povoaçio de
Acarape, seguidas de insteucção pum a bo:l. vaccillação. Cea,rã, 1859,
18 pags. i11-4° .

- Instl'ucçães feitas em linguagem vulgar sobre o tratamento do
cholera-moebus. Ceara, 1859.

- lnstl'ucçães feitas em linguagem vulgar paea o tratamento dl\
febre amarella. Ceara, 1860.

- Manual da parteim ou pequena compilação de conselhos na arte
de partejar, escripta em linguag'em familiar. Leipzig, 1861, 127 pags.
in-8° com o retrato do autor e figums no texto.

-O pauperismo-Ceará, 1861,28 pags. in-4° com o retrato do autor
- No fim se acha um discurso llo padre Tl10maz P. de S. Bl'l1zil,
recitado por occasião da installação da irmandade de Caridade no dia
22 de maio de 1854.

- Memol·:'a sobre o mal triste ou hematul'ia enzootica do gado
boviDO no Ceará. Ceara, 1863, 13 pags. in-8°.

- Aphol-ismos obstet1'icos. Ceará, 1865,47 pagos. in-8°.
- A Lancêta: jornal de medicina, physiologia, cirurgia, clümica,

litteratura, pbarmacia e noticioso. Cearà, 18ü2, in-4° - O dr. Alves
Ribeiro foi desta publicação proprietario e redactor, e publicou n'outr08
joraaes artigos como:

- Estado sanital'io da capital do Ceará em 1865 - Na Gazeta
Medica da B,thia, tomo 10, pag. 143 c segs.

Joaqui:m. Antonio de Azevedo - Filho de Antonio
Joaquim de Azevedo e dona Joaquina Theodora de Azevedo, na~cell

na cidade do Rio de Janeiro a 9 de dezembro de 1819 e falleceu a 31
de janeiro de 1878. Dedicou-se a ourivesaria, profissão de seu pae, e
abandonando essa profissão, porque a vida sedentaria lhe era prejudi
cial á saude, í'undou uma casa de commissão de cará com Luiz Correia
de Azevedo sob a firma Correia & Azevedo. Não sendo, porém, feliz
no commercio, deu·se à profissão de guarda-livros que exerceu até
1848, passanclo nesse anuo a ser empregado addido à contadoria geral
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de revisão do thesouro nacional e depois a confarente da alfandega da
côrte. Fei:,part9 da dil'ectorifl, de val'ias exposições nacionaes; foi
membro da sociedaue Aux.iliauol'a da industl'ia onue, estudando sel'ia
mente todos os ramos de que se occupa eS3:\ as oeiação, pre tou va
liosos serviços e exel'ceu o c"U'go de viela-presidente; socio tio instituto
fluminense de agricultul'a; socio fundl\dol' da sociedade de estatistica
do Brazil, fundador a primeiro .ecl'ctario da sociedade de acclimação do
Rio de Janeiro; omeial da ordem da Rosa. e cavalleiro da de Christo.
Escl'eveu:

- Curso elementar de conb\biliúade ngricola. Tl'aducção. Rio de Ja
neiro, 1855, in-S· - E' uma tr,lducç..'io nrh\ptada às nece sidades dos
nossos agrict:ltores, ao seu alcance, exposto os principios com simpli
cidade e clarez·\.

- Manual Zootechnico, extrahi lo lIas melhores obras e pnblicado
pOI' ol'dem da sociedade Auxiliadora dn. industria nacional. Rio de
Janeiro, lS60, in-So - TI'ata-se da crenção, pastura e melhoramento ela
raça suina por meio do cruzamen to com a. I'aça Bersksllil'e.

- E1tcalyptus globulos, utilidade de sun cultura,: apontamento oífe
recidos à sociedade brazileirn de Acclimação. Rio de .Janeiro, 1874,40
pags. in-4° com o de enho da planta.

- Creitçtio de uma e cola indu::.trial: projecto e relatorio da commis
são e pecial. Rio de Janeiro, 1866, 19 pago!'. 1n-4° - O relatol'io étam·
bem do dr. Nieollto J. l\1oreira e outros.

- ExposiçãO sobre fi, escola nocturna gl'aluita de in trucção prima
ria para adultos, apresentado :1 sociedarle Auxiliadora ela, industria na
cional. Rio de Janeiro, 1870,18 paO's. in-8 .

- ColonisfJçcio chine::a. Di-curso pronunciado na sessão do con5elho
administrativo (da o ieda.de Auxiliadora d,\ iodustria) de 3 de ootubro
de 1870. Rio de Janeiro, 1870.16 pags. in·So.

- (Colonisaçiio chirle;(J). Seg-uodo di COI'SO pronunciado em sessão
do conselho administrativo de I de tiezembl'o de 1870. Rio de Janeiro,
1871,40 pago. ia-80 •

- Catalo.r;o do prorluctos natul'<1.p. e indu lriae- envhdos pelo mu·
nicípio neutl'o e 1)1'ovincia do Rio deJaneiro aexpo ição iincional, inau
gurada nf\, côrte em 1 de janeiro de 1873. Rio de Jfweiro, 1873, 159 pags,
io-8\ com um additamento ao catalogo, ele numeração especial.

- Doctlmentos ofticiaes da 3' exposição nacional, inauguJ'adfl, na. ci
dade tIo Rio de JaneÍl'o em lo r1ejaneÍl'o de 1873, publicados por deter
minação dl~ commi ão uperior pelo seeret(\I'io, etc. ltio de Janeiro,
lS75, 219 pags. in-So - em tres numel'açõe correspondente. li tre
partes de que se compõe o IiVl'O.
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- Relat01'io da. associação bt'azileira de Acclimação relativo aos seus
trabalhos durante o anno de 1876. Rio de Janeiro, 1877, 9 pags.
in-4°.

- Noticiario da assooiação bt'azilei:'a de Acclimação, organisado e
publicado por ol'uem da. associ'lção, pi3lo secretario geral, etc. Pri
meiro anno 1877. Rio de Janeiro, 1877,64 pags. in-8° - Da. mesma
associaç.;1.o publicou Azevedo um opusculo contendo a relação dos sacias.

- Estatutos da sociedade de Estatistica do Bl'azil, fundada no Rio de
Janeiro sob a immediata protecção de S. M. 1. o St'. D. Pedro II. Rio
de Janeiro, 1855, in-8°-São assignados pelo Marquez do Monte-Alegre,
presidente; B. A. Nascentes de Azambuja, l° secretario; e Joaquim A.
de Azevedo, 2° secretario.

JoaquiIn. Antonio Oarneiro da Ounha Mi
randa - Filho de Bernardo Antonio de Miranda e nascido em Per
nambuco a 23 de novembro de 1826, ahi fallecen no anno de 1876,
miseravelmente e cego, sendo bacharel em direito, formado pela facul
dade do Recife em IR51 e doutor em 1853. Foi secretal'io da mesma
faculdade e escreveu:

- Theses e dissertaç{ío apresentadas á faculdade de direito do Recife
para obter o gráo de doutor. Pernambuco, 1853 - Nunca pude ver este
escripto.

- Estudo elementa?' do direito de uso-ft'ucto, adaptado á legislação
patria em vig-or. Recife, 1871, 175 pags. in-4".

Joaqui:m. Antonio de Oarvalho Agra - i'/as
cido, me parece, no Rio de Janeiro e procurador no fôro de Nictheroy,
escreveu:

- Exposição fundamentada em considerações sobre o legi timo do
minio das terras da nação que aos poderes do estado otrerece, afim de
se converter em lei para beneficio do povo. R.io de Janeiro, 1875.

- O lu:;eiro fiel do povo ou ao alliançt\ das nações. Projectos:
l°, sobre o legitimo domínio das terras e seu regul,tmento; 2°, esta
belecimento das feiras; 3°, sobre finanças; 4", sobre a gl'ande natura
lisaçã.o univer5al ; 5°, sobre a terminação do actual systema de guerras
entre as nações - que aos podel'es das mesmas ofl'erece, et.c., afim de
se converter em leis para beneficio dos povos. Rio ele Jan iro, 1884,
40 pag . iu-8°.

- Lemb?'ança para. S. M. o Imperador e o governo imperial apre
ciarem os titulas ele tet'ras elo extincto aldeamento dos indios de S. Lou
renço de Nictheroy. Rio de Janeiro, J87i.
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Joaqu.i:m. Antonio Cordovil Maurity - Filho
de Jacob Maria Maurity e dona Joaquina Elllalia Cordovil Maurity,
nasceu no Rio de Janeiro a 13 de janeiro de 1846, fez o curso da aca
demia de marinha com praça de aspirante a guarda-marinha a 8 de
março de 1860 e no serviço da armada tem subido successivamente até
o posto de capitão de mar e guerra, em que se acha. Foi um dos otI1
ciaes que na campanha do Pal'aguay mais se distinguiJ'am. E' caval
leiro da ordem de S. Ben to de A viz e da de Cbristo, omcial da do
Cruzeiro, condecorado com fi. medalha da campanha do Parn.guay e
com a medalha e3pecial da passagem de Humaytà. E creveu :

- Relatorio da commissti.o de estudos de artilharia, nomeada pelo
mini teria da marinha por aviso de 14 de maio de 1872. Rio de Janeiro,
1874,228 paga. in-8" com est. - Foram ta'Ilbem da. commissão ,;oão
Mendes Salgado e Custodio José de Me110.

- Material (luctuante da armada nacional. Rio de Janeiro, 1882,
in-S" - Trata-se do material fluctuante actual, de nova classificação,
plano geral de organí ação, construcções navaes, etc.

Joaqubn Antonio Fernandes de Saldanha
Nasceu, segundo me parece, em S. Paulo. Foi presbytero secular e
vigario collado da freguezia de S. Joã.o Baptist,t de Atibaia na dita
província; foi lente ele theologia dogmatica e moral, examiuador sy
noda.l do bispado, e escreveu :

- Oraçiio que no anniversario da sagração do Exmo • e Revmo Sr.
D. Matheus de Abreu Pereira, bisp de . Paulo, recitou na cathe
draI da mesma ciõade a l4 de setembro de 1817. Rio de .Janeiro. 1818.
20 pags. in-4".

- O"açâo de acção de graças que pelos muito felizes motivos da
faustis ima acclamação e exaltação do Brazil pelo augusto soberano
do reino unido, etc., recitou na cathedral da cidade de S. Paulo no
dia 8 de abril ele 1817. Rio de JaneÍl'o, 1818, 2 pags. in-4",

-O?'açeio Cunebre que nas exequia~ da muito alta c augusta senhora
D. Maria LClJpoldina Josepha Carolinn, archiduqueza 'da Austria e
pt'imeira imperatriz do Brazil, reaitou na cathedral da imperial cidade
de S. Paulo. Rio de Juneiro, 1827, 34 pags. in·4°.

Joaqui:m. Antonio Go:m.es da Silva - Filho de
Joaquim Antonio Gomes da Silva, nasceu na villa de Pitanguy, em
Minas Geraes. Nada mais sei li. seu respeito, sinão que escreveu:

- Fim" do ma?·tYl'io: romance hrazileiro. Rio de Janeiro, 1879, dous
tomos, em um volume in-8°.
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Joaqulln A·ntonio Hanvultando de Oliveira
- Filho de Joaquim Antonio de Oliveira e dona Joaquina. Roza. de Oli
veira, nasceu na província do Ceará fi. 29 de agosto de 1828. Doutor em
medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, tendo antes de recebeI' o
grào prestado serviços por occasião da epidemia do cholera-morbus,
seguiu depois para o Rio Grande do Sul, afim de prestar os me mos
serviçps a uma divisão do exercito, entre 11 qual grassava a epidemia.
Torneado mais tarde pl'imeiro official do conselho naval, extincto este,

passou a afficial da secretaria de marinha. Dahi passando para o logar
de director geral da secretaria da instrucção publica, creada pelo
governo provisorio da Republica, foi nelle aposentado em 1891. E'
cavalJeiro da ordem da Ro~a, e escreveu:

- Qtwes as motestias em que a eacutação se deve empregar para
serem reconhecidas, e quaes os signaes que ella fornece; Connexões de
anatomia pathologica com os outros ramos das sciencias medicas; He
mostasia cirurgica; Das forças mecanicas da respit'ação e da circulação:
these apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1855,34 pags. in-4°.

- Diswrsos de Marco Tullio Cicero, proferidos no senado romano
contra Catalina, tra ladados em verso. Rio de Janeiro, 1853, 130 pags.
il1-8° - Contém o texto latino, uma intr'oducção e notas do traductar,
que declara haver-se dedicado a esse trabalho, sob a impreasão da
grande cópia de poesia em que abunda a prosa latina.

- A esposa de além-tumulo : drama em tres actos, em verso. Rio
de Janeiro, 1856, 69 pags. in-8° - Foi apresentado ao conservatorio
dramatico em concurrencia a um premio dessa associação, s6 obtendo
o premio honorario por já estar a obra impressa.

- Sentimentos harmonicos (poesias). Pariz, 1859, 323 pags. in-8°
- No fim deste livro que é nitidamente impresso, acha·se tambem:

- Arizá: drama lyrico braziliense em quatro actos.
- Os traidores da patria: tragedia em verso - Foi escripta ao

gosto classico francez em 1849, e creio que nunca foi publicada.
- Opusculos recreativos e populares. Pariz, 1863, 782 pags. in-8°

- Contém este. livro varios trabalhos de litteratura amena e o drama
em verso «A esposa de além-tumulo». Os escriptos deste livro teem por
titulas: Machinas de cozer americanas; Episodios da época; Excursões
do velho Kronoz; O bom moço; Inconvenientes das mudanças; Novos
episodios da época; Banhos do mar; Outros episodios da época; Quem
te viu e quem te vê; ApreciaOCíes diversas; Finaes episodios da época;
O usurario; A Marqueza de Mil Flores.

- Si as u'ibus americanas em sua maxima generalidade são ou não
~utocbtones, ou si entre elIas ha mescla de povos da Asia e da Eu-
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rapa: memoria. - Foi escri pta em vista de um programma do Instituto
historico, e foi em parte lida pai' 1\'1. A. Porto Alegre em sessão do
mesmo in tituto, de 21 de ago to de 1857 .

•Yoaquitn Antonio de ~Iacedo - Natural do Pará,
me parece. ó conheço-o pelo seguinte tl'ubalho de sua penna:

- Representação dirigidi\ a~. M. o Imperador por Joaquim Anto
nio de Macedo, pOl' si e na qualidade de proca radar de alguns cidadã.os
da provincia do Rio Negro. Pará, 1828, in-fol.

Joaquiln Ant.onio de Oliyeir'a Bot.elho - Filho
de Antonio Thomaz de Oliveira Botelho e dona Anna Joaquina de Quei
ro,z Batel ho, nasceu fi 30 de j unho de 1827 na cidade da Bahia, para
onde se haviam mudano seus paes, que eram naturae de Sergipe, e alli
falleceu a 22 de junho de 1869. Sendo doutor em medicina pela facul
dade da. Bahia, entrou para. o corpo de saude da armadn.; pre
stou serviços no municipio da Cnchoeil'a por occasião da epidemia de
cholera-morbus Ue 1855, obtondo dos cachoeiranos uma medalha de
ouro em signal de gratidão; foi nome.1do em 1857 oppositor da secção
medica da dita faculdade, lente sub titulo em 1859, e lente cathedra
tico de materia medica e therapeutica em 1861. Era tambem director
do gabinete de historia natul'al do Iyceo di\ Bahia e lente do mesmo
lyceo; director do colleo-io Dous de Julho, e otIlcial da ordem da Rosa.
Escreveu, além de sua

- These para Odoutorando em medicina - que nunca pude ver:
- Climas: these de concurso a um lOgiU de orpositor em sciencias

medicas, apresentada e public'J..mente sustentada perante a faCUldade de
medicina da Bahia em 27 de maio de 1857. Bahia, 1857, in-4°.

- Toda aZIJuminu1'ia será simptomatica de uma afl'ecção dos rins ,
these de r,oucurso para uma cadeira de ubstituto da secção medica,
apre3entada, etc., em 5 de julho de 1859. Bahia, 1859, in-4°.

Joaquilll Ant.onio Pin-to - Filho do cirurgião militar
Joaquim A:otonio Pinto, nasceu a 2 de fevereiro de 1817 no acampa
mento das forças brazileiras, na Republica do Uruguay, contra o cau
dilho Artigas, das quaes seu pae fazia parte como facultativo da legião
de S. Paulo, e falleceu ao 15 ele agosto de 1880 na cidade de Minas Ge
raes, para onde fôra doente. Matriculando-se na faculdade de direito
de S. Paulo após a fundação della, obteve o gráo de bacharel em 1838
e o de doutor em 1839 ; dedicou-se á advocacia, colhendo louros na tri
buna judiciaria, como ninguem mais, pela energia, pela logica, P53la
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eloquencia, pela graça inimitavel com que orava, e sympatbius pelo sen
desinteresse e bondade, sendo por isso appellidado de advogado <.103

pobres. Foi professor de francez e de in""lez do curso annexo á facul
dade, em que formou-se j foi deputado á assembléa da citada provincia
em varias legislaturas j exerceu outros cargos de eleição popular e de
nomeação do governo, como o de dil'ector e advogado das aldeias indi
genas de Carapicuyba e BaruerJ", e organisou por occasião da guerra
contra o Paraguay um batalhão de vaiuntaria , com o qual marchou de
S. Paulo para a campanha, sendo nomeado tenente-coronel eomman
dante. Era cavalleiro da ordem da Rosa e da de CIJI'isto, sacio do Insti
tuto historico e geographico brazileiro, cio Iflstituto da ordem dos ad vo
gados brazileiros, da sociedade Auxiliadora da industria nacional
e- escreveu:

- Discurso prorwnciado no jury da ci<.lade de Pouso-Alegre na
accusação dos réos Baltbazar Pereira da Silva e Antonio Pereira de
Mello, executores do assassinato perpetrado no dia. 8 de fevereiro de
1844 na pessoa do senador José Bento Leite Ferreira de Melto. São
Paulo, 1855, 20 pags. in-8°.

- Dis.;urso pronunciado perante o tribunal do .i ury da cidade de
Santos na accusação de Henrique Begbie e seus treze co-ré03 pelo
assassinato de João Pedro Christ Junior, etc, 'antas, 1865,88 pagil,
1n-4°.

- A' mem01'ia do illustl'e pauIi3ta Francisco Alvares Machado de
Vasconcellos. S. Paulo, 1861, 18 pags. in-8" com retrato.

- Memoria sobre a catechese e civili ação dos indigenas na pro
vincia de S. Paulo. S. Paulo. 1S62, 48 pags. in-8",

- Uma exc'trsão á comarca <.Ie Iguape em commissão do governo
da provincia desde o dia 4 de agosto até 2 de setembro de 1866. São
Paulo, 1866, 77 pags. in-SO_

- Discurso pronunciado no jury de lO de setembro de 1869
em accusação de Manoel José Nogueil'a por crime de calumnias
impressas contra Pedro Ramos Nogueira. Rio de Janeiro, IS69,
in-8°•

- O chal'latão Carlos Ex:pilty e a verdade sobre o conflicto entl'e
o Brazil, Buenos-Aires, Montevidéo e Paraguay. S. Paulo, 1866,
22pags. in-So•

- Biographia do conselheiro Dr. Manoel JO:1quim do Amaral
Gurgel, lente da faculdade de direito de S. Paulo. Rio de Janeiro,
1S68, in·8°.

- Liberdade do commercio : discurso pronunciado, etc. no dia 13 de
junho de 1869. Rio de Janeiro, 1869,21 pags. in-4°.
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- A igreja catholica e os jesuitas : conferencias publicas no edificio
tio Gr.·. ar,', Unido do BraziJ. Rio de Janeiro, 1873, 24 pags, in-8°.

- Reforma eleitomL Eleição directa: artigos publicados na
Reforma. Rio de Janeiro, 1874, in-8°.

- O assassinato do Dr. João Baptista Libero Badaró. 460 anniver
sario. Biographia. Rio de Janeiro, 1876, 15 pags. in-4° - Acha-se
tambem na Revista do Instituto historico, tomo 39", pags. 337 a 350.

- R~i1o de recurso oO'erecido perante o egregio tribunal da
relação da côrte por .. " advogado do estudante da escola polytechnica
João Capistrano da Cunba. Rio de Janeiro, 1876, in-8°.

- Guerm do Paraguay. Defesa heroica da ilba da Redempção no
dia 10 de abril de 1866. Rio de Janeiro, 1877, 15 pf1.gs. in-4°.

- Santos e S. Vicente de 1568 a 1876. Rio de Janeiro, 1877,
23 pags. in-4°.

- ilIovimento politico da provincia de S. Paulo em 1842. Pri
meira parte: causas que occasionaram o movimento. Santos, 1879, 88
pags. in-8°.

- Um soldado de Artigas; traduzido de um artigo do Siglo, de
Montdvidéo, acompanhado de considerações sobre a memoravel batalha
de Catalã da campanha uruguaya de 1816.. antas, 1879, 23 pag.~.

in-8° - Quer em redacção, quer em collaboração figurou na imprensa
periodica. Nos seus ultimos dias publicon alguns artigos na rença
Liberal, de Caldas, entre os quaes se acha:

- Aos poços ele Caldas: soneto - que pelo conselheiro Olegario
H. de A. Castro foi reproduzido no elogio histol'ico que escreveu como
oratlor interino do Instituto, no tomo XLIII da «Revista Trimensa! »,
parte 2", pago 583,

Joaqui:m. Antonio da Rocha - Filho ele João An
tonio da Rocha e dona Maria Roza Benicia da Rocha, nasceu em
Campo-Largo, província da Bahia, em 1820 e, recebendo o gráo de
doutor em' medicina na faculdade dessa prOVÍncia em 1843, f,\lleceu
dous ou tl'es annos depois. Foi um dos mais robu tos talentos da facul
dade, possuia uma litter:\tura vasta e, ainda estudante, leccionava
gratuitamente philosophia e riletorica a alguns jovens de sua amisade,
de que hoje existem alguns na mais elevada posição social. Era sacio
das extincta's sociedades Instructiva, Emulação litteraria e As embléa
litteraria - e escreveu :

- Disse,-tação sobra a educação phY5ica e moral: thesa apresen
tada e publicamente sustentada no dia 7 ele dez.embro de 1843. B<\hia,
1843, 108-16-40 pags. io-4° gl'. e mais as do fl'ontespicio e 011"ereci-
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mentos - Divide-se em tres partes, que o autor precede de considera
ções sobre Emilio de Rousseau, sobra o n.mOl' como lei physicn. e moral
da natureza, sobre a belleza, o pudor e outros dotes da mulher, e da
iutrolucçã.o em que mostr,. as vantagens d,. educação pelas mães ou
esposas, uo casamento antificando a casa uo cidallão, etc. Nà primeira
parte trata-se dá euucação physica Lio recem-nascido, começando pela
arte de partejar que só deve cJmp:ltir á mnlher. Na segunde., da,
educação phy:iica da puel'icia e da iu trucção publica. Na terceira
trn.ta-se ainda da educaÇ<'io da mulher pelo mariuo, dos methodos de
ensino, do celibato como um crime CJt1 tra a natureza e n. moral, etc,
Estn. tl1ese foi impressa em h'es t:vpographias para pOller ser apresen
tada no uia prefixo. E' um trabalho l'arissiJTIC', de que possuo um
exemplar. f) doutor Rocha escreveu dous ou tres opusculus de prele
cções de rhetorica e philosophia p.tra uso de S:lUS discípulo' e publicou
em o Crepusculo, da B,.hia, o seguinte:

- Combus/cio humano-espontaoea.- 'o tomo l°, n. 2.
- Epopea: versão - Idem, ns. 2, 3, 7, Se 9.
- O selvagem: versão - Idem, ns. 3, 4 e a.
- Educaçao dos aclultos: versão - Idem, ns. 5 elO.
- Os Benedicti'1los - No tomo 2°, n. 18.
- Applicação das leis <.la natureza ás leis dos homens: vers~o

livre e muito augmentada - Iuem, o. 20.
- Concepções religiosos: versão - Idem n. 21.

JoaquilD Antonio Xavier do Valle - Filho uo
alferes reformado Antonio Xavier do Valle e de dona Anna Ephigenia
Xavier do Valle, nasceu em Cuyabá, capital de Matto Grosso, a 14 de
março de 1824. Com praça de 1837 s31'viu no exercito, reformando-se
no posto de genel'al ele brigada, official da ordem da Rosa, coudecol'ado
com a medalha da campanha do Uruguay de 1852, a da rendição da divi-

. são pal'J.guaya que occupou Uruguayana e a da campanh[~do Paraguay
onde foi secretario do general 050r i.o, quando comma,ndava o 3° corpo
do exel'cito, e depois foi secretario tia escola militar do Rio Gran.le Lio
Sul e director do laboratorio pyrotechnico do Menino Deus. Comman
dava a fronteira de Ur.ugllayana, quaodo os paraguayos invadiram a
provincia e escreveu:

- invasão do Rio Gra.nde do Sul, justificação do nÚljor, etc. Porto
Alegre, 1867,31 pags. in-4°.

Joaquixn. de Aquino Fonseea - FillJo do commen
dador Thomaz de Aquinio Fonseca e de dona Joaquina Bel1edicb. de
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Gusmão, nasceu na provincia de Pernambuco a 4 de abril de 1818 e
falleceu a 31 de dezembro de 1882. Doutor em medicina pela facul
dade de Pariz, cavalleiro da ordem da Rosa e da de Christo, membro
da Academia. du sciencias medicas de Lisboa e de outras associações de
lettras e sciencias, exerceu' por muitos annos os cargos ue presidente
da junla de hygiene e do conselho de salubridade pulJlica, bem como
o de commi sario vaccinador; foi deputado á assembléa ue sua pro
vincia. e um dos mais distinct03 medicas do Brazil. E creveu :

- Faculte de meclecine de Paris: these paul' le doctorat eu mede
ciue, presentés et souteoue le I I fevrier 1840. I De la. pbaryugite et
de l'cesophagite. II Quels sont les symptomes, les termiuaisons, et le
traitement de l'aneul'ysme faux consecutif. rn Des muscles qui cou
curreat aux mouvemenb du pharynx. IV Commsnt reconnaitre la
cha us vive me1:l.ngée a vec une mas e alimen taire. Paris, 1840, in-4°.

- Da frequencia das a[ecções Clncero as do coI lo uterino em Per
nambuco. Pernambuco, 1843, 102 paga. in-8" - E' um trabalho para
refutar outro qo dr. Jos' Joaquim de Moraes :sarmento que reco
nhece tal freqllencia. Nos «Annaes de Medicina Pemambucanal) publi
cou tamlJem o dr. Aquino um artigo com o titulo: Das aliecções
uterinas e de sua freq,uencia em Pernambuco, reflexões ao relataria
do dr. J. J. de Moraes Sarmen to, tomo lu, pag. 244 e segs.

- lIIemol'ia, á erca uas inllUmaçõe", sepulturas e enterros. Pernam
buco, 1845,30 pags. in-.J,u. - Vem ainda no« Archivo Medico Brazi
leiro, » tomo 3°, 11S. 3 e -1.

,- Collecção dos trabalhos do conselho de salubridade publica da
provincia de Pernambuco. l° e 2 anno. Pernambuco, 18,15-1846,
~ vaIs. in-4.0 - Contém relatarias, mappas, discursos, etc. No pri
meu'o vem a memoria precedente; uo segundo a seguinte memoria,
impressa depois em separado:

- Memo~'ia áerca das differentes especies de lepra, com algumas
reQexões fundadas na observação, apl'esentada ao conselho geral
de salubridade pulJlica, etc. Pernambuco, 1847, 52 pags. in-4°.
Vem além disto no « Archivo Medico », tomo 3°, ns. 7, 9, 10 e 12, e
tomo 4°, n. 2. Declara o redactor do « Archi vo Medico », á pag. 287
do tomo 3°, que esta memoria estava sendo traduzida em al1emão e
fl'ancez por dous acreditados professores estrangeiros, residentes
no Rio de Janeil'o com o fim de a fazerem conhecida na EUl'opa. Sobre
o assumpto escreveu mais a

- Memoria sobre a lepra tuberclllo a ou elephantiases dos gregos,
apresentada á academia de medicina de Pariz - a acauemia mandou
archival' com uma felicitação ao autol' e a declaração de ser producção
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de um medico instruido e tl'a,balho original. Na« Revue Medicale
Française et Etrangére », tomo 2", pag'. 112, se aclla um artigo de
critica com o titulo« Rapport SUl' le memoire du clocteur Aquino da
Fonseca, de Pernambuco, SUl' la lepre ».

-Breves considel'ações sobre a cWorose.' Pernambuco, 1848,63 pags.
in.8" - Foram publicadas tambem no «Archivo Medico », tomo 3",
li. 11 e tomo 4", ns. 1, 3 e 4.

_ Breves instl'ucções sobre a vaccina ou variola vaccinal, desti·
nadas aos commissarios vaccinadores municipaes e parochiaes da
província de Pernambuco. Perna,mbuco, 1848, ín-4° - Vem no 3"
anno da collecção dos trt.balhos do conselho de salubridade, etc.,
publicação que continuou a sahÍl' annualmente com frontespicio
especial, de pags. 25 a 63 e tambem nos « Anuaes BrazUienses de
Medicina », tomo 5°, pags. 10, 35, 67, 110 e seguintes.

- P1"imeiros SOCC01TOS antes da chegada do medico, ou pequeno
diccionario dos casos urgentes, por Cadet-Cassicourt; traducção accom
modada ao Brazíl. Pernambuco, 1849, 52 pags. in-8°.

- A~gumas pawv/'as acerca da influencia benenca d~ clima do ser
tão de Pernambuco sobre a tisica pulmonar e da causa -mais provavel
dessa atrecção na ca,pita1 da mesma provincia: Perm.mbuco, 1849,
20 pags. in-8" - Neste opusculo se agita a questão da transmissão
da tuberculose. Sahiu tambem este trabalho no « Archivo Medico Brazi
leiTO », tomo 4°, pags. 217 a 221 e 241 a 247, e na «' Collecção dos
trabalhos do conselho geral de saude publica de Pernambuco», 1849.
pags. 1 a 19.

- Noções de anatomia descriptiva, extrahidas das obras mais imo
portantes e destinadas aos delegados interinos do consdllo geral de
salubridade publica e a todos aquelles que, não tendo conhecimentos
profissionaes, fizerem corpos de clelictos. Pernambuco, 1849, 134 pags.
in-4° - Acha-3e no 5° (\,000 da collecção citada com frontespicio es
peci:1l.

- Noções de physio~ogia do homem, extl'allidas das obras mais im
portante e destinadas aos delegados interinos do conselho geral de sa·
lubl'idade publica, e a todos aquelles que, não tendo instrucção medica,
desejarem conhecer o phenomenos da vida. Pernambuco, 1852, 98
pags. in-..J.°- Acha-se 110 (3" auno da. Golleeção.

- Reflexões a conel usões do relatorio apresentado ao parlamento
inglez pela illspecção geral de saude do Londres ácerca da febre ama
reUa e quaren tell1~s. Pernambuco, 18-:", 31 pag~. in-8"- O autor pu
gna pelos lazaretos, em contl'allicção com o conselho geral de saude de
Londres.
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- Tratamento elo cholera-morbus. Pernambuco, 1862, iu-8°.
- Relatol'ios acerca do estado sanitario da cidade do Reci fe, ue 1853

e 1854. Recife, 1855,2 vols. il1--!O- 85.0 dil'igido:> á junta central de
hygiene publica.

- Condições hygienicas e therapeuticas acerca do cholera-morbus.
Pernambuco, 1855, 38 pags. iu-8°.

- Discurso apresentado na sessão magua da associação Typogl'a
phica no l° anniversario de sua instaUação. Pernambuco, 1857, 29
pags. in-12°.

- Esboço biographico do tenente-general Barão da Victoria. Per·
nambuco, 1859,55 pags. in-8°.

-Estudos sobre a febre amareUa - Sei que foram presentes á aca
demia de medicina de Paris e que o autor nesse trabalho se occupa
aiuda das quarentenas. O di tincto profe&sor Jacoud cita o nome de
Aquino Fonseca, chamando-o sabio medico bra,zileiro, quando se refere
ao tratamento da febre amareUa. pela sulfato de quinino. Ha outros
trabalhos deste autor de que não posso agora dar noticia. E' assim que
o dr. Abel Parente, no seu estudo sobre a diabetes, soccorre-se de
um trabalho do dr. Aquino, por mim desconhecido, sobre diabetes.
Parece·me que são de sua penna os

- Excôrsos biogi'aphicos de republicanos brazileiros, 1881 - E' uma
obra iuedita, de que dá. noticia a Ga~eta da Tal'de de 13 de janeiro
de 1886, extrahindo delia o artigo «O padre Caneca». O dr. Aquino
Fonseca foi collaborador do «Al'chivo Medico Brazileiro» onde se
acham seus relatol'io trimensae e outros escriptos.

JoaquiDl. Arcoverde de Albuquerque Caval
canti, Bispo de S. Paulo - Filho do capitão Antonio Francisco
de Albuquerque Buda e de doua Marcolina Dorothea de Albuquerque
Cavalcunti, e nascido na vil1a da Pesqueira, em Pernambuco, a. 17 de
janeiro de 1850, foi na iLlade de 15 annos para Roma, onde fez sua
educaçi'to litteraria, ordenou- e presbytero ecular e formou-se em
canones na faculdade gregoriana. Regressando a patria em 1870, foi
vigario da fl'eguezia da Boa-Vista, professor de pbilosophia do semi
nario de Olinda e collegio dioce ano, e copego ua sé episcopal.
Nomead em 1884 prchlclo rlome lico de Slla santidade, foi depoi
nomeado Lispo de Goyaz, de que nio tomou posse, e por fim bispo de
~. 1,wlo. Escr"veu :

- These para o !ontorado em canones - que nunca. pude ver.
- SiJl1thesc do philosopbia pal'a uso de seus uiscipulos do semina

rio de Olinlla. Recife, 18 6, in-8°
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- Pastoral aos seus diocesltnos. S. Paulo, 1894 - Começa o prelado
referindo sua vida C0mo sacerdote, e depois exborta seus diocesanos a
união e ao trabalbo para. engrandecimento e esplendor da religião.

- Federação catholicLl. S. Paulo, 1896.

Joaquill1 Aug'usto de Caluarg;o - Filho de Joã'> José
de Camal'go o nascido em S. Paulo no anno de 1839, abi falleceu a 10
de agosto de 1882. Bacharel em sciencias sociaes ejuridicas pela facul
dade deste estado em 1860, e doutor em 1866, apresentou-se a varios
concursos para o COl'pO docente da mesma ('acuidade, sendo nomeado
lente substituto em 1870. E1.:erceu a advocacia, e foi juiz municipal.
Escre;veu :

- Apontamentos s;)bre a marcha tios processos summarissimos e
executivos. Rio ele Janeil'o, ]864, 205 pags. in-4°.

-O mister de avaliador é otlicio de justiça? S. Paulo, 1865, 13 pags.
in-4° - COllclue assim: Em vista do ex pendido julgo tel' concludente
e juridicamente provado a doutrina. que sustentei no fôro desta capital
como juiz municipal do termo.

- Direito penal bra::;ileiro. '. Paulo, 1881-1882, dous vols. 299 e 369
pags. in-8°-Sáo lições dadas na faculdade de direito, sendo o segundo
volume publicado depois da morto do autor.

- Theses e disse1'tação que para obter o grao de doutor se propõe
defender. S. Paulo, 1866, 18 pag.;;. in-4° - O pon to da dissertação
é : O cidadão indebitamente recl'utado que recmso tera contra o acto
e seus agentes?

- Theses e dissertação conforme o disposto no art. 128 do regu
lamento n. 4568 de 24 do ftlvel'eiro de ]855. S. Pa,ulo, 1872,63 pags.
in-4° - E' este o ponto da dissertação: Qual a influencia e a
autoridade dos jurisconsultos e dos casos julgados na formação da
culpa 1

- Dissertação e t!teses feitas conforme o disposto no art. ]28, etc.
S. Paulo, 1883, 32 pags. in-4° - Versa a dissertação sobre: Pro
cesso criminal. Qual a prova que faz no juizo criminal a sentença pro
ferida no [ôro civil ?

- Dissertação e theses conforme o disposto no art. 128 do regula
mento n. 4568 de 24 de f~vereiro de 1855. S. Paulo, 1874, 39 pags.
in-4° - Dissertou sobre: QU!les as di1l'erenças' em ordem, caracteres
e e:fl'eitos entre a simples c'Lpacidade de succeder e a inca.pacidade por
indignidade ~

-Theses feitas conforme o disposto no art. 128, etc. S. Paulo,
1875, ]4 pags. in-80 •
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- Dissertaçao (eita conforme o disposto no art. 128, etc. S. Paulo,
1875, 56 pags. in-4° - Eis o ponlo : A theoria da divisibilidade e indi
visibilida.de das cou as serve de fundamento á doutrina sobre a divisi
bilidade e inui vi ibilidade elas obri~ações ~

- Faculdade de dire:lO de S. Paulo. Memoria historico-academica rio
anno de 1876. Rio de Janeiro, 1877, 23 pags. in-4°- Vem no Rela
taria do mini terio do imperio deste anno.

- Memoria hislol'ica dos factos occorridos na faculdade de direito de
S. Paulo durante o anno de 1881. S. Paulo, 1882,21 pags. in-4°

endo estudante redigiu:
- Revista da Academia de S. Poulo: jornal _cientifico, jurídico e

bislorico. S. Paulo, 1859, in-8o- Fni associado á esta empreza José
Vieira Couto de Magalhães.

JoaquiJn. Aug'us1,o da Costa Fe."reira-Natul'a!
do Rio de Janeiro e nascido a 18 de abril de 1847, erviu muitos annos
na tlirectori,t geral dos correio'. Em J889 el'a elll! chefe da thesouraria
e thesourei1'o. mas de 1890 em diante não se acha eu nome no Alma
nak mercantil. admini trativo e indu trial tio Rio dá Janeiro. Fez na
Europa estudos sobrd usumplos do sua repartiçiio. Membro da socie
dade de geogra pbia de Lisboa, escreveu:

- Relcttorio sobre o serviço postal na ELlI'opa., apresentado ao mi
nisterio da a""ricul tura, commercio o obra' publica . Lisboa, r882, 50
pags. in-4".

Joaquilll Aug;usLo Ferreira AIve . - FillLO ti Joa·
quiJ1l Fel'l'eit'a Alve', nascido no Rio de Janeiro a 7 de setembro de
18H, é ba,IJarel em ciencins sociae' e j ul'idicas pela faculdade de São
Paulo, ministro cl tribunal ue j ustiç,\ de te e'tado e cl1valleiro da
ordem de Christo de Portugal. En lrando par,\ a ca ['rei l'J. da magistra
tura, serviu o cargo de jui~ municipal de Atibaia e depois o de 1\100'y

das Cruzes e o de juiz de direito da Franca, donde foi removido para
Bragança e dahi para a primeira vara da capital, tudo de S. Paulo.
Escreveu:

- Consolidaçúo das lei relativas ao juizo da provedoria. Rio de
Janeiro, 1875, VIII-196 pags. ia-8° - Teve segunda edição augmen
tada com as novissimas convenções. consu lares. Rio ue Janeiro, 1879,
Vm-290 pags. in-Sn •

JoaquiIn Augusto Las <Jazas dos San.tos
Natural de Campinas, S. Paulo, é doutor em medicina, formado

7
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em Berlim. Occupamlo o logal' de externo de gyoecologia e partos sob
a direcção do Ilrot'essor Scl1l'oec1er na universidade em que formou-se,
concorreu com cel'ca de quarenta medicas allemães a um lagar vago de
assistente da mesma clinica e, caso virgem nos annaes dessa universi
dade, foi eUe o esco Ihido para o dito logar. Escreveu, nlóm de SU(L

tbese inauguro I que não pude ver:
- pos tum01'es dos ovarias e do utero como causa de elystocia. Tl'a~

duzielo elo allem5.o pelo Dr. Nunes Vieira. Berlim, 3 f1~., 44 pags. in-So
- Sobre este livro faz o dr. Furquim \Verneck umjuizo critico no Au
nuario medico brazileiro, anuo 2°, 1887, pago 3?9.

- As enfermidades do utero. lUa de Jaueiro, 18S7, iu-So.

JoaquiDl. Aurelio Barre-to Nabuco de
Araujo - Filho do senador conselheiro José Thomaz NaiJuco dg
Araujo, de quem occupar-me-hei, e nascido em Pernambuco a 19 de
agosto de 1849, é bacharel·em scieuci:.s sociaes e jurídicas p.3la facul·
dade do Rer.i fe, fOl'marIo em 1870; serviu como addido de primeil'a
classe i legação .1Jrazi!eira em Londres e em WaJJington de 1876 a
1879; foi deputado pela provincia elo seu nacimeuto na elecima s'3tima
1':'gí tatura e nas duas ultimas do regimen monarchico, 'e tem feito
divel'sas viagens i Europa, onde tem sabirlo captar a estima de
vultos os mais proeminentes. Foi um LIas mais e f01\lados athletas da
nobre campanha da :1LJolição LIa elemento eSCI':1VO, que terminou com a
memoravel lei de 13 de maio de 1888; para is o ,lutou ll'l. praça
pubIi::a, ua associação especial, na tl'ibuna parlameutar, no livro e no
jornal. Collaborou n'O Pai~ e em varias orgão da imprensa diarif1, e
escreveu:

- O Gigante da Polonia: ode o(ferecidl1. ao 111m. e Exm. Sr. con
selheÍl'o José Tbomaz Nabuco ele Araujo por seu filho, etc. Rio de
Janeiro, 1864,7 paga. in--!o c)m uma estamjl:1 - E' um:1 edição nitÍlla
e só foi distribuída por amigos. Tinha o autor 15 anuas de edude.
DJ ppeüts ha mais um livro de Jo. ql1im NaLJuco, com o Litulo:

- L'amoU/' est Dieu, qUI) nunC:1 vi - Sei que [o poesias lyl'icas.
- O povo e o throno, profissã.o ele fé politica de Juvenal, ro-

mano da decadencia. Rio de Ja~leiro, 1869, 40 pag'. in _8"_ Er'a o
autor e tudante d3 direito.

- Camões e os LH~iadas. Rio de Janeil' ,i872, 94 pagos. in·8°
Na primeira parte deste livro oecnpa- 'e o autor' do hel'óe antes dos
Lu~iadas ; na ~egunda, rio poema; n:1 tereeira, da, velhice e morte de
Camõe~. O Novo Jfundo, em seu Dumero de 23 de novembro ele 1872,
faz mere~idos elogios a este Ii-TO, começnndo pelas seguinte'
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por parte
30 pags.

no Grande
de Janeilo,

p lavras: « O autor deste volume faz uma boa estrea litteraria no
Brazi) dando-nos um dos estudos mai serios que ahi se tem publicádo
por muito tempo. N'uma época em que a nossa mocidade lança no papel
tanto vel'SO «bYI'onico» que ella cerlamente não sente - e que pu
hlica tantas «fantasias» e «folhas cabidas, peruidas, ou soltas »,
jà não faIlando de máos romances - é realmente consolador acharmos
um joven tomando por veredas não muito trilhadas e dando agora á
luz um livro, de que pelo menos a intelligencia mean pMe entender
o significado de principio a fim. :>

- Le dl'Oit au meurtl'e: lettl'e a M. Ernest Renan. Rio de Ja
neiro, 1872; 88 pags. in-8°.

- O pal·tido ultl'amontano, suas invasões, seus orgãos e seu fu
tUl'O: artigos publicados no Recife. Rio de Janeiro, 1873,65 pags.

in·8° ,
- A in'l)asao ultramontan!l: di3curs9 prolluncildo

Oriente Unido do Brazil no dia 27 de maio de 1873. Rio
1873, 46 pags. in-S".

- Castl'o Alves. Rio de Jalleil'o, 1 73, 30 pag3. in·So - E' uma
Eerie de artigo publicados na Refonna.

- bscola Vene~iana conferencia littel'aria - Acha·se na Exposi
ção publica de bellas artes, em 1872, pelo conselheiro Homem de Mello.
Rio de Janeiro, 1875.

- Camües: disClll'SO pronunciado a 10 de junho de 1880
tio GalJinete Portllguez de Leitura. Rio de Janeiro, 1830,
iu-8" - Teve mais rlüas eLliçõ s no mesmo anno.

ociedade brcl:;ileircL contra. a e::cravidão, cl.rtas do presidente
JoaQuim Nabuco e <lo miai tl'O americano H. W. Hilliand sobre a
emancipação uos E tados Unidos. Rio tle Jaueiro, 188 ,in-S".

- nfani/esto da sociedade brazileira contl'a a escravidão. Rio de
Janeiro - Foi impre 'so cm tres linguas.

- Confederaçéio abolicionista, conferencia a 22 de junho de 1880,
110 tilen.tl'o Polythcama. l{io de Janeiro, 18 4, ill-16".

- CCLlllpanha abotici01ústa no Recife (eleições de lS84). Dis
cursos. Rio de Janeil'o, '1S85, 220 pags. in-So, com um prefacio pelo
dr. Annibal F,tlcão.

- Reforma nac:onaes. O abolicionismo. Londres, lS33, X-25G
[1, g~, in-S - E' 11111 livro de e'lição nitida, e o primeil'o de nma ~erie

que o autor tom n. publicar sobre a extincção do elemento eSCl'avo para
depoi tratar de n umplos economico-rinanceil'o~, da instrucção pu
1J1ica. e (la immigraçi10 eUl'opea. Neste livl'o trat3. o autor e:n 17
capitulos, do seguinte: I. O que é o absolutismo. A obra do pl'esente
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e.a do futuro. n. O partido abolicionista. 111. O mandato da raça
negra. IV. O caracter d movimento abolicionista.. V. A causa ja
está vencida. VI. lllusões até a independencia. VII. Antes da lei de
1871. V!lI. As promessas da lei do emancipação. IX. O trafico de
africanos. X. A illegalidade da e cravidão. XI. Os fundamentos
geraes do abolicioni mo. xn. A escravidão actual. xm. Influencia
da escraví'dão sobre a nacionalidade. XIV. Influencia sobre o territorio
e a população do interior. XV. Influencia sociaes e polit.icas da es
cravidão. XVI. Necessidade da abolição. Os perigos da demora. XVI!.
Receios e consequencias. Conclusão.

- Henri George. Naturalisação do solo. Rio de Janeiro, 188~, in-8o
-E' um opusculo em que o dr. Nabuco faz a apreciação da propa.ganda
do mono polia territorial na Inglaterra.

- O erro do Imperadol·. Rio de Janeiro, 1886 - E' o primeiro
opu cul0 de uma serie que o autor se propoz a publicar. Este foi logo
contestado por outro com o titulo: «O erro do Sr. Joaquim a
buco .»

- O eclipse do abolicionismo: segundo opusculo. Rio de Janeiro,
1886.

- Eleições liberaes e eleições conservadoras: terceiro opusculo. Rio
de Janeiro, 1886.

- Escravos. Versos francezes a B;picteto com versão portugueza
em face: quarto opusculo. Rio de .laneiro, 1886.

- Mensagem dirigida e apresentada á Sra. qondessa d'Eu no dia
13 de maio por alguns brazileiros, residentes na Europa - Não vi
este escripto, sinão quando foi reproduzido no J01'1wl do Commercio
de 10 de julho de 1891.

- Manifesto do Dr. Joaquim Nabuco, precedido de algumas p1gi
nas escriptas pelo Sr. Candido Furtado de Mendonça Junior, como
contra-manifesto áquelle. Recife, 1890- Não vi este escripto.

- A minha carreira politica: discurso. Recife, 1893.
- O dever dos monarchistas. Carta ao almirante Jaceguay com

observações sobre a funcção historica da monarchia no Brazil. Rio de
Janeiro, 32 pags. in-4".

-Discurso pronunciado na kermesse em favor dos feridos federalis
tas. Recife, 1893 - Foi em parte publicado no Jornal do Recife
de::;te anno.

-]). Pedro li, por Joaquim Nabuco e Conselheiro Dantas. Rio de
Janeiro, 1896-B;ste livro di vide-se em duas pat'tes. A primeira contém:
Missão da impl'ensa; Perfil de jorn::1.1 ; D. Pedt'o II; Segundo reinado;
Dia. a dia; O que se argúe ao Imperador; Seu nODle na. historia. j O
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funeral; Prestito funebre; Em S. Vicente de Fóra. A segunda contém:
Cartas de França. do Bll'ão elo Rio B:o.oco. Descripçiio completa da
morte, ultimas momentos e fUnel'(leS de D. Pedro II; o termo do
obito lavrarlo na mairie do 80 districto, cumam ardente, guarua dos
de'pojo mortae', le]eg-rammas e vi 'itas de pezames; ultimas retra
tos, embalsamento, como fúi ve:ltitlo o corpo, expo ição publica du
ran te 3 rlias, o caixão e a inscripção em latim; tocante despedida da
familia, a flores e <I principaes corôas e os nomes das pessoas que as
enviaram; entr·,da do corpo ú noite na igreja da Magdalena de Parir. ;
juizo da impren.a. aggressõe,,; o governo francez dando honras impe
riaeS' ao corpo, convite para <IS exequias, ornamentação do templo,
tropas que concorreram ao funeral, suas bandeiras e io cripcões; o
coche runebre, cerimouia . cootioencia militar, mais de tresentas miL
pes oas assisti'udo á partida do comboio, etc.

, - BaLmaceda e a guerra civil do Chile. Rio de Janeiro, 1895, 225
pllgS. in-8° - E' uma sel'ie de artigos publicados no JornaL do Com~

,nel'cio, corrigido e augmentado com um post-scriptum sobre a questão
ua America latina e precedi os de um prefacio.

- .A intervel1çlío estrangeira dura.Ilte a revolta. A intimação das
potencias. O controle navat na bahia do Rio. A acção do almirante
Benham. O a y]o a bordo da corveta portuguezas. ,Rio de Janeiro,
1896, Xt-141 pagõ, io-4" - E' uma reprodu ção de uma erie de artigos
publicado no JornaL do Commercio de ] I, J6, 18, 22, 25, 27 e 31 de
agosto, etc., com uma dedicatoria ao comrnandante Augusto de Cas
tilho, nm prefacio e notas. Começa paI' estes termos uma longa noticia
que deste livro dá. o me mo jOI'nal :

« Os leitore jã. conhecem de sobra o valor desse trabalho, cujo exito
em nada pód el' uxcetIillo cam o concurso de nos o juizo. A guerra
civil de 1893 é urna pagina da hi toria br'azileil'a, cheia. de eusiua.men~

tos para os que a. l'Jueir'am vel' smas intiuencia da paixão politica.
De lado a. h'emenda lição que ella. represeo ta para f,'overnantes e
governados, no ponto de vista, da poli ti C·" intel'na, podemo ainda enca
ral-a como Clusa de factos, qlle nos intere am particularmente sob o
ponto de vista dR defesa dos portos e da invasão do ))OS~O territorio
pela fl'onteira do ul; e ainda como ol'íg-em ue iocideutes novo no
terreno do dit'eito internacional. E"te latIa das que tões, que podem
seI' estutllLdas na guerl'a civil d ]893·] 94, roi de frente encarado pelo
Sr. Joaquim Nabuco no livl'o com que acaua de brindar a Htteratura
brazileira. Raros espíritos entl'e nós estariam tão bem preparados,
para essa tarefa, como o brilhante publici'ta, hoje. arredado pelas
tra,nsformações da politica, da tribuna parlamentar, que foi Q t.helltro,



J02 JO

de suas maiores con,quistas. Enlr':' os escriptores nacionaos elle distin
gue-se, principalmente, pelo cunbo da originalidade com que encara as
questões sujeitas a seu exame. Ha sempre no eu modo de encal'al-as
aerta autonomia de pensamento, que não estamos acostumados a
descobrir num p:üz, em que muito se imita e pouco se pensa.
Essas qaalidades dão ao Sr. Joaquim Nabuco clarividencia para
penetrar as origens dos f,lCtos, estudar-lhes as causas, seguir-lhes o
desenvolvimento, deduzir-lhes as consequencias com segurança que
sempre o leva á verdade; sua predilecções p01iticas não são obstaculo
a reGtidão do seu juizo, e, se deixam en tl'ever um partidario incoover
tivel, não perturbam jamais a honestidade do Cl'itico. Iss mesmo ba
de verificar quem quer que leia com e pirito calmo o seu novo e ma
gnifico livro sobre a intervenção estrangeira durante a rev.oHa.
O autor demonstra com a elucidação dos factos, diante de documen
tos diplomaticos, que o governú tlo marechal Floriano solicitou e agra
deceu a iutervençã.o da esquadra estrangeira, para obstar as hostili
dades dos na"vios revoltoso' á cidade do Rio de Janeiro, e que essa
intervenção se torDflU elfectiva pelo accordo de 5 de outubro, obrigan
do-se o governo a retll'ar as fortificaçães dos morros, que provocaram
as hostilidades do mar. Cessando eSilas, o marechal Floriano foi, pouco
a pouco, restabelecendo em proporções Cl'escentes as batel'ias com que
pretendia enyolvel' em fogo a esquadl'a revoltada, de modo que, á. pro
pOl'ção que esta se enfraquecia e gastava os seus recur os em bombar
deios com as fOl'talezas da barra, o governo toruava o Rio de Janeiro
uma cidade fortificada, e rompia o accordo de 5 de outubro, Essa con
ducta do marechal, jul'ga o Sr. J. Nabuco, obriga a os commandantes,
que haviam roalizado esse accordo, a não recusaI' o asylo pedido a 13
de mnrço pelo almirante Saldanha. ElIes eram os creadores da situação
da impotencia a que se viam reduzidos os revoltoso" e (I Sr. Augu to
de Castilho, seneIo, de todos elles, o unico que restava no porto, não
podia recusar-sa a salvar-lhes a vida. nessa situação extrema. « O dever
ele asyla.r os que recorriam a elle ua vespera do ataque annunciado
pelo Governo », escreve o autor no prefacio, «era tão imperio o para o
commandantCl portuguez como teria sido o de recolhei-os no mar, si os
navios que elles gua.rneciam fossem metUdos a pique pela artilharia de
terra ».

- Um estadista bl"atileú·o. J. 1'11, Nabuco tIe Araujo - Na Revista
Bl'a:;ileira, fasciculo 34, 1896 - Creio qus é parte de um livro que o
autor tinha pro:npta a publicar com o titll.lo : « Um estadista brazileit'o.
J. 1'11. NabucJ de Araujo. Sun. vida e opiniões j ;;ua época (1813-1878) »,
9 dr. JJa1uim All~elio tem cuilab'l'udo para divel'SOS jornaes e
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revistas de Londres e ~a.mbem dt), AmeriCil.. como a Ra.011, de Mon
tElvLrléo.

JoaquilD Ayres de Ahueida F.L'eitas - Nascido
nt\ cidade de Santo Amaro, Bahia, em 1828, ahi falleceu a 15 de abril
de 1892. Formado em direito pela faculdade de Olinda exercE!u cargos
ele magistl'atura, como o de juiz de orphãos na cidade de seu nasci
mento e foi deputado á. ucSQmbléa provincial. Ti1lento robusto, polido
por variada illustração e poeta inspit'ado, viveu muitos annos com a
razão olrcurecida., tendo, porém, momentos lucidos em qu sua pode
1'0 a intelligencia. arra.ncava. de regiões ignolas para o escrinio da
littem.tura. patria gemmas de preciosa valia. Etcl'eveu muito sobre
litteratura amena, mas só conheço delle :

- Folhas d:spel'sas: poesias. Bahia, 1870,214 pugs. in-8°.
- Disticha latina - O volume «Tl'ibulo de amOl' e veneração,

prestado á m mOl'ia do Summo Pontiflce Pio IX pela. diocese da BabilJ,
Das soJemna.s exequius, etc., Habia 1 7S, 70 pags. ia-sn. Ta Babiafol'a.m
I ublica.t1as varias poesia' de .Toaquim AYl'es, sublimes, produzidas no
intel'vallo de sna mOl'lifica.nte allucinação, entre ellas a que tem por
titulo :

- Pensativa - «supplica fl'emen te de um cOl'açií.o sequioso de
a.mor, implorando a ventura inteira. de uma. a.treição na. simples
esmolacompa siva de um olha.r bem languido, bem terno ».

•ToaquiJn. Baptista, IJuburána - ,\.tura.l da. Bahia. e
abi f,tllecido em ava.nçarla ida.de foi veterano da independencia, con
decorado com a medalha ela ca.mpanIla da Bahia e com a venera da
ol'dem da R a. Residiu muito anuas na capital, sendo major da
guarda nacional; elepoi dedicou-se i\, lavoura no reconcavo da pro
vincia. Escl'eveu:

- Felicitaçiio ao povo Sa.nt'Amarense. BítlJia, 1872, in-So - ~' um
opusculo poli tico.

Joaquitu Baptista de Mello - NatUl'al, si me não
engano, de S. Paul9' Só o conheço pelo seguinte trabalho que
publicou:

- Educação pl'imal'ia obl'igatoria, '. Paulo, 1884.

JoaquiJD. Ba:rboza de LiJD.a - Natul'al do Ceará,
nasceu na cidade de Al'ucaty a 22 lIe dezembro de 1834 e I'alleceu em
Min37 Geraes a lÇl de fevereiro de 189~. Bacharel em sciencias sociaes
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e jnridicas, formado pela faculdade do Recife em 1859, ftrmou re i
dencia, casando-se em Pemamuuco e dit'igiu um collegio tle educação
do sexo mascu li no. Depois en tr'ou para a carreira da, ma "istratura,
exerceu nella vario" ClU'O'O como os de juiz de direito na cirlaue da
Fortaleza, e dasembal'garlor, em que apo entou-se. El'a presiden te da
companhia de melhoramentos da ilha do Governadol' quando falleceu.
Escreveu:

- Memorial do juiz de direito d'1 la vara da Fortaleza. ,Fortaleza,
1887 - Neste escripto lavl'l\ o uutor um protesto sobre uma aprecia
ção injmta do presidente do conselho de millistros pOl' occasião de se
trat~r de um processo por elle instl1urauo contra. o presidente da
ca'11ara municipl11 dl1quefla capibl. Antes eSCl'evera elle :

- Estabelecimento do collegio de Nossa Senhora do Bom Conselho,
fundado na cirlade do Recife a 7 de novembro de 1858. Pernam~

buco, 185 .

J oaquiDJ. Ben1:0 da Fonseca - Sendo capi U'io
tenente da armada, poroccasião daimlependenciadoBrazil, foi um do
que respondenm por escripto á consulta do quartel-general ela ma
rinha. de conformidade com o decreto de 5 de dezembro de 1822, que
adberiam â causa do Brazil, como se vê da relação que vem nos Apon
tamentos para a historia da Inarinb'\ de guerra brazHeil'a, tomo 2°,
pag. 47.. entretan to Innocencio da ,'iI va diz que pelo governo de
D. Miguel foi nomeado governadol' das ilhas de S. Thomé e Principe e
ahi commettera tues extorsões e arbitrariedades, que flJi condemnado
pelo upremo conselho <.le j u tiça militar á. pl'i ão pel'petua no presidio
de S. José de Encoge, etc. Era cavalleiro da ordem de . Bento de
Aviz, e escreveu:

- Re(texões súbre as viagens do mais celebres navegadores que
teem feito o gYI'O do mundo, e a neces_idade de uma nova viagem do
mesrpo genera, com a declaração dos pontos mais notaveis na hydro
gl'aphia que precisam de mais profundo exame - No Patriota do Rio de
Janeiro, tomo 2°, n. 1, pags. 17 a 35, n. 2, pags. 12 a 20, n. 3, pags.
16 a 20, D. 4, pags. 12 a 29 e n. 5, pag-s. 14 a22. Foi depois reimpressa
com o titulo de «Memoria hydrograpl1ica», contlWdo reflexões sobl'e as
viagens dos m~is celebres navegadores, etc. Lisboa, 1824, VIlI-76 pags.
in-4°,

- Roteiro sobre a navegação do mar da China, deduzido tudo dos
trabalhos bydl'ographicos de Horsbul'gh e outros navegadores, assim
nacionaes, como estl'angeiros. Rio de Janeiro, 1819, in-fol.- Creio que
~ mesma obra foi impressa depois com o titulo de
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- Prospecto de um roteiro sobre:1 navegação do mar da China. para
servir deiu trncçáo nas del'rota~ eontru' Monção, etc., deduzido do
trabalhos hydrograpllicos uos Horsburgh, ele. Lisboa. 1822, 6 pags.
in-fol.

- Q!tadro analytico do nosso ystema planetario ; movimentos reaes.
Rio de Jilneiro, 1820, in-fol. gr. - Ahi reune o autor o que lIa dos
mais celebres astronomos ácerca. desse sys te ma.

- Carta ~ir:gida ao redactor du Jounwl des Debats por um omcial
da marinha. fl'aUCeZe\ e resposta de 11m omcial da. marinl1a portugueza.
Lisbo<J, 1822, 4 pag-. in-ful. - Vem reproduzid.a na "Memoria hydro
graphiC<l'), pags. 69a 76.

- 1IJemoria solJre a ilhas de . Thomé e Principe etc. Li boa,
28, io-fol.

JoaquilD. Bento de Souza Andrade - Natural da
provincia. do Ceara, onde uasceu em 1835, e falleceu em 26 de abril de
1893. Doutor em medicina pela faculdade BO Rio de Janeiro em 1858,
repre cutou sua provincia em varias legislaturas na camara tempera
ria. Dedicou-se ii lavoura e escreveu:

- Dos signae racionaes da prenhez e 'en valor relativo iRai va ou
hydrophobia; ViI'us e peçonhas; Do eLlveneuamento pela peçonha do
cascavel: the e apre entada a f<lculdade d3 medicina do Rio de Janeiro,
etc. Rio de Jaueiro, 1858, in·4°.

- Melhoramento da l;woura (la canna - Foi publicado no periodico
Constituição, 1874, os. 71 a 73 .

. Joaquinl. Bernardes da Ounha - Nalural da pro
vincia de Minas Geraes, e bachar'el furmado em ciencias sociaes e j u
ridicas pela faculdade de '. Paulo em 18,18, foi nomeado juiz municipal
em 185l e depois juiz de direito de Mogy-rnirim. Escreveu:

- Primeiras linhas sobre o processo criminal do primeira instancia,
seguidas de um formulario simpliflcado e methodice de todos os processos
criminaes e policiaes e de um appendice, contendo: l°, uma serie de
questões medico-Ieg.tes relativas às ofl'ensas physicas, homicidios, eto. e
a maneira de proceder nos re~pectivos exames juridicos ; 2°, o regi
mento das correições de 2 de outubro de 1851. Rio de Janeiro, 1863,
3 tomos de 348, 272 e 196 pags. in-8" .

.JoaquilD. Borg'es Oarneil'o - Filho do doutor Joa
quim Borges Carneiro, nasceu nl1 villu de Jel'umeoha, Piau1Jy, a 17 de
abril de 1853, Começou sua educação litteraria em Pel~nambucoe veiu
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concluil-a no Rio de Ja.neil"v, por cuja f,wuldade de direito é bacharel.
Omcial aposentado da antiga secretaria cio imperio, foi secretario par·
ticular do primeiro ministro do interior no regimen republicaúo. Sem·
pre dedi ado ao magisterio, que começou a exárcer aos lU annos de
edade, foi repetidor do gymnasio provincial de Pernambuco; prOreSllOl'
de portuguez e de philosophia do CU1'SO de humanidades da antiga e~

cola ele humanidades e sciencia plHlrmaceuticas; professor substituto
de pedagogia da escola normal; professor de POI'tuguez do lyceo
de artes c officios; professor de francez da. escola normal livre
e actualmente professor de mathemaLicas. geograpbia e historia
do B!'azil do instituto dos urdas-mudos, onde leccionou an tes lingua
gem articulada. Foi um elos redn.ctore~ do ReporteI' em 1879, tia Revista
Bra-:ileim em 1880 e 1881 e rec1act[)r chef~ da Semana em tias de 1887.
Escreveu:

- Cathecismo constitucional ela Republica. dos Estados Unirias tio
Brazil. Rio de Janeil'o, 189:..-, in-8" - Este livro teve outras ediçõe,
sendo a ultima ele 1896.

- Cathecismo constitucional do Estado tio Rio de Janeiro. Rio de
Janeiro, 1896, in-8°.

- C,ltltecismo constitucional tio Est:1do de S. Paulo. S. Paulo,
1896, in-8°.

- Petição dit'igida ao conselho municipn.l do districto federal, soli
citando a interpreta.ção authentica do art. 613, ultima parte, do decreto
n. 3 , de 3 de metia de 1893, etc. Rio de Janeiro, 189;;, 12 pags.
in-4°.

- Relatm'io dos successos mais notaveis do anno lecti \'0 de 1882 nn.
es~ola normal da côrte, Rio de Janeiro, 1884, 13 pags. in-4°,

- Discttrso promJ.nciaclo por occasião ela S, '. magn,', tle posse da
Aug,·. e resp.·, L,'. Cap.'. Pllilantropia e ordem em 20 de maio rle
1876 pelo orado!', etc., mandado publicai' pela mesma ordem.
Rio de Janeiro, 1876, in-8°.

- Discurso pronuncia.lo em 25 de abril de 1879 na seg ão ma"','.
CJm que a Aug. " e Resp. ' . L, .. PhUantropia e ortlem do Gr. " 01','.

brazileiro ao VaI.' . do Lavradio suspendeu temporariamente seus tra
balhos. Rio de Janeiro, 1879, in-8°.

- Discurso official proferido na inauguração do retrt1to do Dr. To
bias Rabello Leite no instituto dos surdos-lUudos aos 10 de agosto ele
1895. Rio de Janeiro, in-8" - Com Rangel de S. Paio e J. Simões re
digiu:

- Minerva FtLtminense: revista mensal, orgão do Gremio polyma
thico Bethencourt da Silv::1.. Rio de Janei,ro, 1886-]887,
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Íl. mma.. Sra. D, Gabriella
de Janeiro, 1851, Gl pags.

Joaquinl. Oacique de Barros - Natural da Bahia e
pres1Jytero secular, passando a residir no Rio Grande do Sul, ahi escre
veu e publicou com o ~m de proteger a fundação de um asylo par f1 as
orphãs do. provincia:

- Histo,"ia sagl'ada para, uso da mocidado pelo conego Chri ~ovam

Schmid, augmentada e variada pelo bispo de Montepulciano, traduzida
do italiano, Rio de Janeiro, 1864, VlIf-413 pags. in-8n •

..Toaquilll. Caetano Fernandes Pinheiro
Filho do major Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro e de dona Maria.
Fifadelphia I!'ernandes Pinheiro, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a
17 de junho de 1825 e falleceu a 15 de janeiro de 18i6. Recebend
em 1848 as ordens de pl'esbytero, foi depois escolhido pelo bispo, Conde
de Traja, para. seu secreto.rio particular, regendo ao mesmo tempo,
como substituto do seminarÍ':> epi"copal, as cadeiras do curso theologico,
e pouco depois, em 1852, passou a lente ue rhetorica., poetica e historia
nniversal, endo uomeado uo mesmo auno examinador synodal e
conego da C<'1pella imperial. Ainda. ue te anuo, fez uma viagem à
Europa, demorando-se mais tempo em Roma, onde obteva o {l'ráo de
doutor em theologia, e de volta á patria em 1854 foi nomeado vice
reitor e C<'1pellão do instituto do" meninos cegoos, Mais tarde, achan
do-se vaga a cadeira de rhetorica e poetica do collegio Pedro II,
concorreu para ella, e obteve a nomeação do governo imperial, e final
mente em 1859 começou a reger tambem a cadeira de theolooi:), e moral
no seminario de S. Jo~é. Era commendador da ordem de Christo ; sacio
e 10 secretario do Instituto hLtorico e geographico brazileiro, onde se
acha. collocado seu busto com.o reconhecimento dos importantes
serviços que prestara a. essa a sociaÇc1.o j membl'o do ln ti tu to de França,
da AC<'1demia das sciencia' de Madrid e da de Lisboa, da sociedade de
Geographia de Pariz e da de Nova-Yol'k, e chronista do imperio.· Foi
um dos brazileiros que melbol'e, serviço prestaram ás lettras patrias
e ao magisterio superior. Escreveu:

- Visito de Cab"o,l ou descobl'imento do Brazil. Rio de Janeiro,
1850 - Acha-se na Folhinha historica brazileira de Laemmert, deste
anno.

. - Ca?'mes ?'eligiosos, dedicados ao Exm. e Revm. Sr. D. Manoel do
Monte Rodrigues de Araujo, bispo do P ia de Janeiro. Rio de Janeiro,
1850, 100 pags, in-8n •

- Melodias campestres, rledicada
C3le5tina. de Tones Qnin tella, Rio
in-8° .
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- Apontamentos religiosos, dedicados ao Illm. e Exm. Sr. con e
lheiro Euzebio de Queiroz Coutinho Matloso da Camara. Rio de Janeiro,
1854, 57 pngs. in-4°.

- Cathecismo da doutrina cbri tã para. u o dos in titutos dos
meninos cegos e sllrdos-mudos. Rio de Janeiro, 1855, iu-8°-Apezar de
'er tirado desta obl'a um crescido numero de exemplares, tem tido
mais de doze edições, sendo logo adoptaria pelo conselho director da
instrucção publica pam uso das escolas pl'imarias. A tel'ceira edição
é de Pariz, 1862, 136 pags. iu-12°; a setima é de 1870 e DO catalogo
da bibliothec:1 do museu cscolllr vejo umn edição de 188~, iu-8°, feita
pela casa Garnier. AS ultimas edições são correctas e augmentadas
por Luiz Leopoldo Fernaades Piubeil'o Junior.

- Episodios da historia'patria, contados à infnncia. Rio de Janeiro,
1859, 185 pngs. iu-8°-Foi lambem adoptado pam as escolas pl'imnria
e teve segunda edição em 1861, terceira. em 1864, quarta em 1866,
quinta em 1869, sexta sem data, setima sem data, oitava em 1873,
nona em 1875, duodecima em 1892.

- Luis do Rego e a posteridade: e tudo hislorico sobre a revolução
pernambucano. em 1817.Rio de Janeiro, 1861, 140 pa~s. in-8n- E ta obra
sahiu no mesmo anno na Revista do Iu~tituto, temo 24°, pags.353 a 490,

- CU1'SO elementa1' de litteratura nacional, Pal·i , 1862, 375 p'lgs.
in-So-Deste livro tiraram-se exemplares, e~pecialmente par,t presentes
aos amigos do autor, em papel velino, e a impl'ensa o applaudiu com
entbnsiasmo, notando-se os artigos, da Politica Liberal de 27 de abril
deste anno; do COl"1'eio Mercantil de 16 de junho, a que pl'ecedeu
uma extensa analyse em va.rios numeras do mesmo anno, a partir do
n. 114; o de A. E. Zaluar na ,Revista Populat·, o do Jornal elo

Comme1'cio do Rio de Janeil'o, publicado no u. 77, tudo de 1862, e o do
Jornal do Commercio de Lisboa, de 2 de setembro de 1863. F~l1al

merrte, a Academia real das sciencias de Lisboa, dando parecer: slJbre
este livro, elogiou o autor e conferiu,lhe o titulo de socio correspon
dente. Em 1883 teve segunr1a edição feita por B. L. Garniel" expurgada
de erros por Luiz L'3oro1do l~ernandos Pinheil'o, Bout'inho do autor,
erl'OS que o proprio nutol' notal'a, indicando como deveriam ser
suppridas as omissõl3 .

-Histoda sag1'ada ill ustrada, pal'a uso da infancia, seguida de um
appendice, contendo: '0, a relação ana,Jytic!1 dos livros do antigo e
novo testamento; 2°, uma tabella cbronologica dos principnes acon
tecimentos; 3°, um vocabnlal'io geograplJico eXl,licativo dos nomes dos
povos e paizes mencionados na mesma historia. Pariz, 1863, 251 pags.
com gravuras iutercal1adas no texto - Teve segunda edição, Rio de
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Janeiro, 1868; terceim em 1870; sexta, cOt'recta e augmentada, feita
em 1879, e está na lia melhorada pelo dito obrinho do autor.

- Bosquejo bi gra pllico do Exm. e Revl11 , r. bispo Conde de lraja.
Rio de Janeieo, 181)3, 60 pag3. in-12° com o retr.1to do bispo - Teve
egunda edição, augmentada, na Revista do Instituto, tomo 27°, 1864,
pags. 194 a 227.

- Menandro poetico, cooruenado e enriquecido com esboços bio
gr, phicos e nota hi torlcas, myLbologicas e geoO'raphicas. Pariz,
1864,207 pag·. in- ° - Contêm e te livro diversas composições de
poetas brazileiros.

- Gmmmatica da in{ancia, dedicada ao sen hore pro Ces ores de in·
strucçã0pl'imaria. Rio de Janeiro, 164, 150 pags. iu-8° - Ha deste
livro nona edição, correct e augmentada, de 1882, e depois ainda
houve Outl'lt. O autor, depois de uma exposição clara e methodica das
regl'as primol\liaes da lingua, ll'az um que'tionario ou recapitulação
com que avivà a me'Lloria, e exercicio com que faz applicações das re
gl'as estudada, constando estes exercicios de pensameutos moraes,
noções de historia, geographia, etc.

- Chronica da companhia de Jesus do Est~do do Bl'azil e do que
obraram seus filho nesta parte do novo mundo, etc., pelo padre Si
mão de Yn.sconcellos. Segunda edição, accrescentada com uma intro
ducção e nota bistorica e geographicas. Rio de Janeiro, 1 64, in-8°.

- ManlAal do pa,·oclio. Pariz, 185, 138 pags. in-8° - Segunda edi-
ção, 1867, in-So. .

- Rccapittllaçeio do succes 05 principae' da historia aO'l'ada pelo
beneliciado Domingo ,lida' Bal'bosa, nona edição COI'rect,t e augmen·
tada com a biographia do autor e omada de gravuras. Rio de .Janeil'o,
1805, in-8" - E' a qUUI'l<t edição da obra de Caldas Barbosa.

- Re uma da hi toria contempol'anea de de 1815 até 1865 por um
professol. Pari7-, 1866,320 pags. iu-8°.

- PostiUas de rhetorica e poetica, dictadas aos r.ll1mnos do Impe
rial Collegio de Pe'dro II. Rio de Janeiro (sem data), in-8° - Ha uma
edição posthuma de 1871.

- Lições elemental"eS de geographia, seg-undo o methodo de Gaul
tier. Pariz, 18'9, 287 pag5. in-8° - E' a signado este livro com o
pseudonymo de Estacio de Sá. Menezes e teve mais quatro edições,
sendo duas po thumas, revistas e accrescentadas até á publicação pelo
sobrinho do autor.

- Historia do Bra:;il contadn. aos meninos. Pariz, 1870,322 pags.
in-8° - E', sob o mesmo pseudonymo, escl'ipta em fórma de conversa·
ção de um pae com dous filhos, assignalando-se os principae!l factos
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historicos, suas causas e effeitos, bem como a explicação de varias vo
cabulo~ em nota.s na respectiva pagina, etc. Teve tamuem mais tres edi
ções, todas de Pariz, a segunda é de J875, 338 pags. in-8°; a terceira
de 1880, e a quarta, revista e augmentada, de IS73 a 1888 por Leo
poldo Fernandes Pinheiro, Pariz, VIIf-32t pags. in-80 •

- Gl'am1l1atica theorica e pratica da língua portugueza. Rio de
Janeiro, lS70, 176 pagos. in-8° - E dividida em quatro partes e
estas subdivididas em capitulas, cada um elos quaes ter-mina com
exercicios e um questionaria recr.pitulando as lições dauas. Houve
depois segunda ediç~o sensivelmente melhorada,

- O Coltselheú'o Dr. Claudio Luiz ua Costa: esboço biographico.
Rio de Janeiro, 187l., 24 pags. in-4° - Foi este mesmo anno impresso
na Revista do Instituto, tomo 34°, parb 1", pags, 117 a 139.

- Cathecismo constitucional. Rio de Janeiro, lS73, 117 pags.
in 8° - ahiu com o pseudo:lymo de Danophilo.

- Resumo da historia littel'ltl'ia. Rio de Janeiro, 1873, 2 tomos,
503-4S0 pogs. in·So com c!edicatoria. ao Imperador - l~' uma continua·
ção do Curso de lil teratura nacional. O au tal' lançoa um gol pe de
vista sobre a litteratura hebmica, n, grega e de varias paiz3s mais
adean tados da Europa, transportando-se às margens do Ganges e do
Indo em busca de fl'a"'mentos espal'sos dos Vedas, dos canto' do Malta
bharata e do Ramayana, e das egloga e idylios do Gyhvinda, O pl'i'
meiro tomo comprehende a litteratul'as oriental, hebraica, grega,
latina, italia,na., allemã., ingleza, hesp\nh la, fr,t11Cez<t, etc., segundo
a portugue;:a, ou luzo-brazileira, como e!le a chama.

- Estudos histOl·jCOS. Rio de Ja,neiro, edi tal' B, L, Garnier (imp.
de A. Lemale Ainé, Havre), 1876, 2 tomos, 450-332 pags. in, so - E'
um:;\, publicação po thuma, feita pelo sobrin\l do autor e oQ'erecida
ao lnslitllto, constando de escriptos publicados na Revista ues"u asso
ciação, a saber, no l° tomo: Ellsaiosobre os jesuitas; França Antar
clica ou bosquejo historico ua i'Uvasâo franceza no Rio (le Jitneiro;
O Brazit hollaudez ; As batalhas de Gual'UI'apes; A Carioca, memo
ria historica e documentada, No segundo: Lui;: do.l~ego e a poste
ridade ; Antonio José e a inquisição; Os ultim03 vice-reis elo Brazil ;
A academia brazilica elos es('[uecidos ; A a.cademia brazilica do' renas
cidos; Motins politicas e populares do Ri de Janeiro. Além destes
trabalhos, que são d certo folego, de algumâ" biogri1pllias o pareceres
e de quatorze reratorios escriptos como l° secl'etario do Institulo ue
1859 até 1875, se acham mais nesta revi ta :

- Parecei' sobre a memoria do Conde de La·Hure, relativais
inscriflções achadas nas ruinas ele uma cidade incoguitft ('[ue se diz
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existente nos serlões da Ballia - No tomo Igo, parte Z", pags, 373
a 399,

- Re(lerões sobre o systema de catech"se seguido pelos jesuitas
nti Brazil - No tomo 19u , pags. 379 U 397,

- DisCU1'SO proferido ao t1ar·se sepultura ao cadaver de frei
Fl'n,ncisco de Monte Alverne .- Tomo 21°, pago 497.

-.1 Fl'ança Antm·ctica. Bosquejo hUorico do estabelecimenlo dos
fl'ancezes no Rio de Janei:'o e !3ua expulsão no seculo XVI, e das suas
novas invasões no seculo XVIII - o tomo 22·,1859, pags. 3 ê. 134.

- Os pad1'es do Patrocinio ou o de Porto Real do Itá : estudo
l1istorico - Tomo 33°, pags, 237 a 248.

- O que se de ve pensar do sy tema de colonisação seguido pelos por·
tuguezes no Brazil: di cussão historic.'l - Tomo 34°, pags. 113 a 122.

- Paulo Fernandes e a policia de seu tempo : memoria - Tomo
3;°, pags. 65 a 76. Como este contém a mesma revista varias outros
trabalhos. De e-criptas em outras publicaçõe~, e que são em grande
quantidade, mencionul'ei :

- Annotações escriptas e destinadas a. rectificar alguns erros e
ec] uivocos do «Novo Orbe bl'azilico» de Jaboillão - No 3° valo
da 2" parte cl.este livro, publicada pelo Instituto llistorico, pags. 829
a. 835.

- Discttrso sobre a poesia religiosa em gemi e em particular no
BraziL - No «Livro de Jol, traduzido em verso portuO'uez» por
J. Eloy Ottoni, Rio de J lOeiro, 1852, precadendo a triLducção de que
foi ed ital' Fel'nandes Pinhei 1'0,

- m'curso na segunda ses.ão gera! a.nniversal'ia da veneravel
congregação de anta Theres(1. rle Jesus - o volume «Discursos
VaI' occasj[é) da. 2" sessão geral, etc. )) Rio de J:1neiro.

- Biogl'ophia do Visconde de S. Leopoldo - Na Galeria tios bra
zileiros i1luslros, tomo -".

- Bio[lrop7da do arcebispo tht Hallia, D. Ma.noel Joaquim tia

Sil veira - Na me ma revi ta e no mesmo tomo.
- Biographia de Luiz de Camões -, Na Revistn PO]1ular, tomo

12°, 1 61, pags . 163 a. 171 .
- O Cactanin7w: nal'ratira <.los tfmpos c'lloniaes - Na mesma

revi, ta, tomo l°, pagos. 1 a 5,
- Uma semana santa em Roma. - N,~ mesma l'evist,), Lama 2°,

pags. 91 a 115.
- O lavl'adol' ch1'istüo: roma.nce e dedicado ao IIIm. St'. Manuel

de Araujo POl'to-A legro - Na Ret ist(( Universal Bra;;ileira, 16-17-1848,
pa,gs. 208 e seguinte.
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- Estudos h,storicos: A cllridade chri tã e a peste em 1686 na
Bahia; O christianismo; Os cemiterio. - No periodico A Religião'
tomo I', n. 17; tomo 2°, n . 18 e 19; tomo 3', n. 2.

- A Annunciação da Virgem; Tl'ad ucção do hymno Ave-Maria
com o texto ao lado; O lavrador chri tão; O berço e o tumulo (medi
tação); O peregrino - São cinco composições poeticns no mesmo
peJ'iodico, tomo l°, 1848-1849, ns. 15 e 27; tomo 2°, ns. 7, 10
e 24.

- Ode ,dedicada ao 111m. e Exm. Sr. bispo eleito do Maranhão,
D.. fauuel Joaquim da Silveira; A Assumpçiio ; O mendigo: poesias
Na Tribuna Catholica, ns. ,9, 14 e 16.

- Sermúo pregado na catIJedral e capella imper'ial do Rio de
Janeiro por occasião ela sagração do bispo da diocese do Mal'anhão 
Na mesma revista u. 25. Collaborou em revistas, no Jonlal do
Commercio, no CO?'?'eio Mercantil e 110 Dia?'io do Rio de Jalleiro, e
redigiu:

- A 'l'?'ibuna Catholica. Rio de Jan~i:o, 1851-1852, 2 tomos in-4°
- E' uma publicação quinzenal sob os auspicios do bispo, capellão-
mór, e que foi suspensa com á. viagem á Europa de seu redactor, só
continuando em 1857 sob redacção diversn. com o titulo de T?'ibunct
Catholica, jornal do Instituto episco(Dal religioso.

- Guanaba?'/h: revista mensal, artistica, scientifica e litteral'ia,
redigida por uma associação de litteratos. Rio de Janeiro, in-4' - Esta
revista começou em 1850 e sahiu durante dous anuos sob a redacção
do dr. J. Manuel de Macedo, A. GonçalvGs Dias e M. de A. Porto
Alegre. Na, volta da Europa assumiu Fernandes Pinheiro a redacção,
de 1855 a 1856. Antes disso public,\!'a abi:

- Eloquencia sagl'ada. Obras oratorias elo RevIU. pt1Llt'e-meslt'e
frei Francisco de Moute Alverne - No tomo 2°, lJags. 215 a 228 e 369
a 376. Deixou ineditas :

- Compendio de rhetorica e poetica - E' a mesma obra que
publicara antes com o titulo de Postillas, mas sob nova fórma e consi
deravelmente augmentada. Iam para o prelo quando a molestia, de
que morreu, levou-o ao leito.

- Dicciona?'io frallcez·portuguez - Ficou prompto ate a lettra G
sómente. Enriqueceu de annotaçães a traducçio da Historia do Brazil,
de Roberts Southey (veja-se Luiz Joaquim de'Oliveira Castro) ; annotou
igualmente as ob"as de Antonio Fel'reira, e escreveu um estudo das
ditas obras o do autor, servindo esse estudo de prefacio á 4" edição,
feita por B. L. Garnior em 2 grossos vols. ; escreveu a biographia de
Antoniô Gonçalves Dias que precede a 7" edição das obras do grande
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poeta; finalmente projectara publicar um Diccionario encyclopedico
ou Pantheon bra~ileiro, mas abandonou essa idéa para escrever
os

- Annaes do imperio -Não sei si chegou a escrevei-os; mas dizia
elle « que seus Annaes do imperio, a exemplo do Menandro, estavam
promptos; só faltava: escreveI-os. »

JoaquiUl Caet.ano da Silva - Filho de Antonio José
Caehno da Silva e dona Anna filaria Floresbina e irmão de An
tonio José Caetano da Silva 1, mencionado neste livro, nasceu em Ja
guarão, provincia do H.io Grande do Sul, a 2 de sete::nbro de 1810 e fal
leceu em Nictheroy a 28 d6 fevereiro de 1873, sendo doutor em medi
cina pela faculdade de Montpellier depois de ter obtido o titulo de
bacharel em lettras na França, onde fôra. concluir seu estudos de
humanidades; membro titular do circulo medico desta cidade; mem
bro correspondente de I" classe do Instituto de França; sacio da real
sociedade de Medicina de Gand, da sociedade de Geographia de Pariz, e
do ln tituto historico e geographico Lrazileiro ; official da ordem da
Rosa; cavaJleit'o da de Christo e commendador da mesma ordem de
Portugal. A' sua chegada da EUl'opa foi nomeado, em 1838, lente de
grammatica portugueza, rhetorica e grego do collegio Pedro II e,
no anno seguinte, reitor do dito collegio em substituição do bispo de
Anemuria' foi nomeado em 1851 encarregado dos negocias do Brazil na
corte da Hollanda e em 1854 con ui geral no mesmo reino. Serviu
ainda o cargo de director da iustruCÇ<lo da côrte, e finalmente o de di
rector do archivo nncionaJ, lagar que foi obrigado a abandonar por
causa de um soiTrimento do olho que terminou com a cegueira e com
desesperadora agonia nos seus ultimas annos de viela. Antes de douto
rM'-se em medicina já seu nome era conhecido na Europa, porque já
se havia bacharelado em lettras pela universidade franceza e, perten
cendo a duas associações importan tes mt Europa, leccionava francez nu.
Fra~çll. ; ensinava-o a francezes ! Escreveu:

- Supplemento ao Diccionario de Antonio de Moraes e Silva, apre
sentado á sociedade litteraria Luzo-brazileira, creada em Montpellier
para a instrucção mutua da lingua portugueza - Foi feita a. apresen
tação em 1832, e ja em 1829 havia o doutor Caetano da Silva feito
outra. apresentação de 490 nomes que haviam escapado a Moraes. O
presente supplemento abrange esses nomes e mais quatrocentos, tirados
de eutros autores, como Garção. Diniz e Francisco Manoel do Nasci
mento. O manuscripto existe em poder do meu amigo J .f. de Oliveira,
genro do autor.
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- i,.agm,eYlt d'une memoil'e ~ur la chute des corps, priolseuté au
Cercle medicale de Montpellier, le 11 fevrier, 1836. Montpellier, 1836.
- Este traballlO deu-lhe ingresso no Circulo.

- Quelques idees de philosophie medicale, presentées et publique·
ment soutenues à la Faculte de mel1ecine de Montpellier le 19 aoilt 1837
paul' obtenir le grade de docteur en medicin~. Montpellier, 1837,

in-4°.
- Memoria .~obre os limites do Brazil com a Goyana franceza, con

forme o sentido exacto do art. 80 do Tratado de Utl'ecbt - Foi publi
cada na Revista do Instituto bistol'ico, tomo 14°, pags. 421 a 512, de
pois de lida perante o Imperador, nas seSSÕ3S do mesmo instituto de 26
de setembro e de 10 e 24 de outubro de 1851, e de ser laul'eada pela
mais illustrada associaçãobl'azileira, sendo depois (listo reproduzida na
Corograpbia historica do imperio do Bt'azil pelo dr. Mbllo Moraes.

- L'Oyapolt et I'AmaSOlle: questions bl'ezilienne et t'rançaise.
• Paris, 1861, 2 vaIs., 36l e 574 pags. in -8· gr. - Todos os assumptos

da precedente memoria são aqui desenvolvidos com a maior amplitude.
Esta obra não a escreveria melhor, em francez, o mais ,sabia pbilologo
francez. Por si só seria sufficiente, encarando-:\' pelo que ella coutem
para decidir em nosso favor a secular questão de limites do Brazil com
a França pelo lado das Goyanas, si muitas vezes o interesse não
obscurecesse a razão dos mais illustrados governos do mundo, e a força
não suplantasse o direito e a justiça, segundo se exprime a respeito o
autor das Epl1emerilles Nacionaes. O dr. Caetano da 'iiva pl'onunciou
a ultima palavra - diz elle - nesla melindrosa questão que assober
bara o talento de um dos uossos mais intelligentes homens de Es
tado.

- Questões amel'icanas - Com este titulo, Jiz o autor, emprebenl10
apurar varias pontos que Alexandre de Humboldt deixou indecisos
no seu Exam(~ critico da histoí'ia da geógl'aphia do novo continente. A
molestia de 01 hos que lhe sobreveiu por esse tempo e arrebatou-lhe a
vista Dão lhe permittiu passar de duas memorias, a sabel' : 1. Antilia,

publicada na .Revista do Instituto, tomo 26°, 1863, pags. 269 a 300,;
II. O Bra~il, lida em sessã.o do Instituto e creio que tambem publicada.
Revellam ambas, como pondem o dr. Macedo, estudo descommunal.
Na ultima, pOl'ém, tratando lia origem. do nome Bl'azil, que ficou
ao imperio diamantino, maravilham a paciencia, o criteria e àbYS010 de
averiguações e, por condigno remate, a estupeuLla sciencia que elevou
à orientalisação, applaudido pelos mais celebres orieuk1.1istas da
França.

- G,"am11latica P0l'l'Hgueza - lnedita.
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- Mecanismo da lingua grega - Idem. Nesta 0bra se revela o
autor um perfeito hellenista. Existem diverao. artigos seus, ineditos, e
outros publicatlos no Buletin de la Societé Geograpbique de Pai'is, e
em revistas brazileiras, como:

- Appendice ao parecer do Sl'. Diogo Soares da Silva de Biv&.r sobre
o Indice chronolog-ico do Sr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro
- Foi publicado na RelJista do Instituto historico, tomo 15°, pags. 87 a
112. Neste escripto se apresentam quarenta e oito duvidas ás asserções
do autor do parecer

- Sobre a gravidade- Vem na Minerva BI'asitiense, tomo l°, pags.
66 a 68 - Da Minel"lJa foi o dr. Caetauo da Silva um dos redactores.

- O Oyapok : memoria apresentada á sociedade de Geograpbia de
Paris - Vem impressa na Revista Populal', Rio de Janeiro, tomo l°,
pags, 32 a 42, 163 a. 169, 224 a 23;., e 39 bis ri 45.

Joaquixn Caetano da Silva Gwxnarães - Filho
de João Joaquim da Silva Guimarã.es 2.0 e irmão de Bernardo José da
Silva Guimarães, foi natural da pl'ovincia de Minas Geraes, nascido em
Ouro Preto a 6 de maio de 1813, e abi falleceu a 21 de agosto de 1896,
ministro do supremo tribunal de justiça aposentado, depois de servir
como desembargador da relação de Ouro Preto, e cavalleiro da ordem de.
Cbristo. Bacharel em sciencias ociaes e juridicas, formado pela facul·
dade de S. Paulo em 1840, exerceu varias cargos da magistratura e

.durante o curso da faculdade de dit'eito escreveu varios tlrama e co
medias que foram representados com muito applauso pelos estudantes;
depois disto:

- Jot:io e Frallcisco : romance. Marianna, 18i8, 382 pags. in·4n•

'- A ag1'icultum em Minas. Rio de Janeit'o, 1865, 48 pags. in·4°
Publicou-se na Actualidade, jornal politico, littel'ario e noticioso (de
que o irmão do autor el'a um dos l'edactores), 1859, n. 27 e se""uintes,
e depoi no Correio Mercantil.

Joaquixn Caxnpos Por'to - Natural, do Rio d~ Janeiro
e bacharel em lettras, di tincto litterato, escreveu:

- Ojubileu de Congonha de Campos. Ouro Preto (1) 1894-Neste livro
se descrev o lagar em que se realizou es a fo. tividade' de ceeve-se toda
essa brilhante festa popular, e publicam-se documento a ella relativos.

Joaquiln Candiclo de Azevedo Marques 
Filho de José Xavier de zevedo Marques e <.lona Joaquina Euphrasia.
Xavier e nascido em S. Paulo, e ahl falleceu a 2ô de agosto de 189'>,
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inspector aposentado da thesouraria de fazenda, cavalleiro da ordem
da Rosa, etc. Escreveu:

- Legislação geral. Indice alphabetico explicativo dos annos de 1834
a 1886, 8 vais. in-4° - O lo volume abrange os annos de 1834 a
1849, o 2° de 1850 a 1860, o 3° de 1861 a 1870, o 4° de 1871 a 1873, o
5° de 1874 a 1878, o 60 de 1879 a 1884, o 7° de 1885 e o 8° o de 1886.
Alguns destes volumes tiveram segunda edição. Ha des~e autor al
gumas peças para theatro, como:

- Diana e Cipriana ou as maravilhas: drama ornado de canto, di
vidido em sete quadros. S. Paulo, 1856.

- Estava escripto: drama intimo em tres actos. S. Paulo, 1861,
110 pags. in-12°.

Joaquf:m. ~andidodaCo!!ltaSenna- Natural de
Minas Geraes, é engenheiro pela escola de Ouro-Preto, professor da
mesma escola, cavalleiro da ordem da Rosa e foi eleito em 1891 se
nador do estado de seu nascime~to, pelo qual viajou fazendo grandes
investigações mineralogicas, assumpto de sua predilecção e da cadeira
que rege. Escreveu na imprensa periodica, além de varios trabalhos
'em prosa e em verso:
. - Viagem de estudos mineralogicos na provincia de Minas - nos
Annaes da Escola de Minas, l° vol. pags. 95 a 168. Por este trabalho
mereceu o autor elogios no Buletin da Sociedade de geographia de
Anvers. Ali menciona elIe as jazidas de ouro e ferro de Minas Geraes.

- Noticia sobre a mineralogia e geologia de uma parte do norte e
nordeste da provincia de Minas Geraes - Idem, vaI. 2°, 1883, pags.
111 a 131. Neste escripto assignala as jazidas primitivas das pedras
coradas, das cymophanas, triphl1nas e andalmitas nos veieiros de
quartzo que cortam as rochas gneissicas e graniticas, das aguas ma
rinhas e Oeryllos nos veieiros do pegmatite e quartzo, das staurotitas
nos schitos micaceos, nos gneiss e granitos, das turmalinas nestas
ultimas rochas e nos veieiros de quartzo, reconhecendo como exp10ra
veis as massas de graphits nas rochas gneis:oicás do Emparedado e que
os depositos de cascalhos ricos em pedras coradas e staurotidas forma
ram-se, como a canga, na éra quaternaria.

- Noticia sobre a sCOl'otida existente nas visinhanças do arraial de
Antonio Pereira e sobre a bydrargillita dos arredor~s de Ouro-Preto
- Idem, vaI. 3°, 1884, pags. 211 a 215.

Joaquim. Candido Soares de Meirelles - Filho
do cirurgião Manoel Soares de Meirelles e de dona Anna Joaquina de
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S. José Meirelles, nasceu em Sabará, Minas Geraes, a 5 de novembro
de 1797 e f..dleceu no Rio de Janeiro a 13 de julho de 1868. Era for
mado pela antiga academia medico-cirurgica desta cidade; doutor em
medicina pela faculdade de medicina lle Paris; do conselho de sua ma·
gestade o Imperador; medico da imperial caruara; cirurg-ião mór e
chefe do corpo de saúde da armada com a graduação de chefe de di
vi ão; commendador da ordem da Rosa, ofllcial da do Cruzeiro e
cavalleiro da de S. Bento de Aviz; condecorarlo com a medalha com
memorativa da rendição da divisão paraguaya que occupavi1 Uru
guayana em 1865; membro honorario da imperial academia de medi·
cina, de que foi o fundador, convocando para esse fim reuniõvs de 0.1
gun collegas em sua casa,e in talando-a a 24 de abril de 1830; socio do
Instituto historico e geographico brazileiro; da Academia medico-cirur
gica de No.poles: da sociedade de medicina de Louvain; da sociedade Phi
10matica de Pariz, etc. Depois de formado em nossa antiga academia
e antes de ir á Europ,t, serviu no exercito como cirurgião ajudante de
um corpo de caçadores, de que passou a cirurgião mór do regimento
de cavallaria de Minas. Voltando da Europa, concorreu para a re
forma dit dita academia, e foi convidado para ir crear uma escola de
medicina no Pacifico, ao que não annuiu j foi deputado á assembléa
provincial do Rio de Janeiro em uma legislatura; representou sua
provincia na C9.mara temporaria de 1845 a 1849, tendo sido um dos de·
portados de 1842 por motivos politicos, e em 1865, já velho, acompa
nhou o Imperador em sua ida á Uruguayana. Foi com Evaristo da
Veiga e outros funda'lor da socie ade defensol'a da libJrdade e da in
dependencia nacional. Escl'eveu:

- Dissertatian SUl' l'hi toire de l'elephantiasis: these présentée et
soutenue ii. la faculte de medecine de Paris, le 10 janvier 1827, pour
obtenir le grade de docteur en medecioe. Paris, 1827,68 pags. in-4°
-Os «Archives de medecine de Pari» deste anno, pags. 633, se oc
cupam desta these.

- Dis<ertatian SUl' les plaies d'armes à feu: the~e pl'esentée etc. le
25 ::wril 1827, POUl' obtenil' le grade de docteUl' en chirurgie. Paris,
1827, 50 pags. in-4°,

- Observações sobre o projecto do Sr. deputado Lino Coutinho
ácerca das escol s de medicina. Rio de Jaqeü'o, 1828, 28 pags. in-4°
-O autor combate o pl'ojecto.

- Plano de orgauisação das escolas de medicina do Rio de Janeil'o
e Bahia, ore recido á Camara dos Srs. Deputados. Rio de Janeiro,
1830, 15 pags. 1n-4° - E' escripto nomo dr. J. M. da Cruz
Jobim, Joaquim V. Torres Homem, e'tc., por convite da camal'a. á



118 JO

Sociedade ele medicina. e foi reproduzido nos Annats de medicina,
tomo 19°.

- Pa?'ecer da sociedade medica do Rio de Janeiro sobre a. enf~r·

midade que grassa actualmente na "iIla de Magé e seu termo. Rio
de Janeiro, 1831,58 pags. in-4° ......Assigna-o com o dr. Meirelles que
era o presidente da sociedade, o secretario perpetuo dr. L. V. de Si·
moni. Vem reproduzido nos Annaes. tomo 24°.

- Parecer sobre as medidas de hygiene publica e privada contra o
cholera-morbus; novamente reformado segundo os ultimas conhecimen
tos ácerca desta molestia, em consequencia de nova solicitação feita
pelo gOTerno a este respeito. Rio de Janeiro, 1833, 24 pags. in-4°- E'

,assignado tambem pelo dito secretario perpetuo, em nome da Sociedade
de medicina.

- Disc!41'SO prol~unciado na sessão de installação da Academia impe
rial de medi::ina (até então Sociedade de medicina) no dia 21 de dezem
bro de 1835. Rio de Janeiro, 183j,22 pagos. io-40 - Vem tambem na.
Revista Medioa Ftuminense, tomo l°, n. 12, puge. 260.40.

- Disourso reoitado na Academia Imperial de Medioina na sessão
publica, annual, do anniversario da mesma. Rio de Janeiro, 1837, 16
pags. In-8°- Tambem na dita revista, tomo 3°, pags. 193 e segs.
Nessa revista Se acham mais i>eis discursos seus.

- DisCU1'SO ?'ecitado no funeral maç, '. que se fez no G. '. O.'. do
Rit.'. Esc.'. Ant.·. e Ac.·. ao Sub.·. G.·. Com.'. intel'ino JOS9
Booifucio de Andrada e Si!va em abril de 1838 pelo G.·. 01'.'. da
G.·. Loj.·. Central, etc. Rio de Janeiro, 1862, io-4°.

- Refieoo~es ácerca da rejeição do artigo nooo, additivo á lei de
fixação de forças llavaes para os anoos de 1864·1865 na. sessão de 12 de
abril, etc. Rio de Janeiro, 1864, 24 pags. in-4°.

- Ensaio sobre o uso do aleo dejoannesia. Parallelo entre as duas
especies de elephantiases e entre estas e a lepra - Artigos publicados
no Semanario de Saude Publica, tomo l°. pags. 22, e 132 e segs. O con·
selheiro Meirelles toi o pl'imeiro redactor da

- Revista Medica Fluminense. Rio de Janeiro, 1835, tomo l0, in-4°
-No segundo anno foi redactor o dr. José Martins da Cruz Jobim ; e no
terceiro o dr. J03é Bento da Rosa, etc. Esta revis.ta passou depois a
chamar·se Annaes de Medicina Braziliense e mais tarde Annaes Brazi
lienses de Medicina.

J oaquÍln. Caj ueil"o de Ca:m.pos - Natural da pro
vincia da Ba.hia, onde fez todos D::; seus estndos até receber n.s ordens
de ])L'esbytero, foi alli conego da ca~hetlral i vigarto collaao da fre..
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guezia lIe Sant'Anna, da capital; professor de latim, lingua em que
era muito versado; socio da antiga Sociedade)nstrucLiva, etc. Compoz
varias poe3ias em portuguez e em latim e organisou um compen1io de
theologia. exegeLica pOl' determinação do arcebispo d. Romualdo, se
gundo sou informado, da obra do arcebispo de Milii.o, e que supponho
não ser, sinão o

- Compendio de theologia exegetica, traduzido do latim para o por.
tuguez, D. a. C, ao clero b;\h[ano e á todas as pessoas de sentimentos
orthodoxo . Bahia, 1846, in-8° ~ São de sua penna :

- Doutrina da constituição synodal do arcebispado da Bahiu, redu
zida a um tratado de moral casuistica. Bahia.,.,.

- A' memol'ia de Dr. l\1alaquias Alvares dos Santos: elegia em
versos latinos, traduzidos em portuguez, verso por verso, pelo autor.
Ilahia, 1857.

- Elegia Qompo9ta em versos l1e~ametros e pentametros latinús,
traduzidos em portuguez, verso por ver"o, pelo Dl'. Luiz Alvares elos
Santos. Babia, 1859.

- Domini Petro, augustissimo, piissimo, dileotissimo Bl'asiliro 1m·
peratore, totiusque imperii fl.lutori ac defensori perpetuo neo non
lilterarum eximia patrono, Carmen, scilicet Petrias Brasiliensis in
obsequii summro reverentiro, gratiql1e animi devotionem per quam subo
misse Do a. C. etc. Bahia, 1861,13 pags. io·4°.

- Elegia immaturro, inexpectatmque morti prinoipis brasiliensis Le,
op)ldinoo, composita a c \oooioo JO.lOhiuo Caj Udro Cu.mposio. Bahia, 1871
- Além de mais poesias, ta.lvez, publicadas em avulso segundo sou
informado, ha outras em vel'oaculo e em latim, impressas em
revistas, como

- Traducção do symbolo que corre em nome de Santo AtiJanasio
No JlIusaico, d,\ Bahia, tomo 2°, pags, 178 a 180. lia nJste rr.esmo vo
lume, pag. lô, o seguinte :

Epigramma (ao dia 2 de julho de 1845) :

Julius, ó Cives, eu, cujus luce secunda
Linquente., hostes nostl'um abiere solum.

Exuries, bellum, atque dolor, prresentibu8 illis,
Ex: lrotis tristes rtlddidit hosce lal'es :

Postea. servitio flnem rerumnisque dedare
Magnanimi cives, ac hodierna dies.

Joaquitn. Carlos Barroso - amcial d,t secretaria das
finauças no estado do Rio de Janeiro, escreveu:

- Inclicad01' synthetico das leis, decrcltos e regula.mentos do estado

,
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do Rio de Janeiro, de 1889 a 1896. organisado, otc. Rio de Janeiro,
1896, in-8°.

Joaquim. Olimerio Dantas 13ião - Filho do capitão
Joaquim de Magalhães Bião e dona Clara Da.ntas Bião. é natural da
Bahia, doutor em medicina pela faculdade deste estado e, creio, lente

, da escola de agricultura. Escraveu :
- Qual a acçt10 do sulfato de quinino nas febres intermittentes ~

Febres pa1udosas, complicadas do elemento typhico' Doutrina da
piemia; Asphixia por estrangulação : thes~, etc., para obter o grau de
doutor em medicina. Ba hia, 1882, in-4°.

- A Evoluçt7o : revista ac~demica. PublicaçãO mensal. Bahia, 1879
18801 in-4° gr.

JoaquiJn. Corrêa de Mello- Filho do capitão For
tunato Corrêa de Mello, nasceu na. cidade de S. Paulo a 10 de abril de
1816 e falleceu em Campinas a 20 de dezembro de 1877. Matriculado
no primeiro anuo do curso juridico. ficando reduzido:1 miseri,a com o
subsequente fallecimento de seu pae, deixou o dito curso; nessns cir
cumstancins, obtendo d.o cirurgião Franci co Alves Machado de Vas
concellos um Iogar de praticante n'uma grande pharmacia que possuia
em Campinas, applicoll-se á phal'macia, praticando com o professional
que ahi havia, de tal sorte, que em menos de dous annos habilitou-se
para dirigiL' o granue estabelecimento. Veiu depois a côrte, onde fez o
curso na f.lculdade de medicina, e de volta á Campinas, continuou no
antigo estabelecimento, onue então seu protector dea-lhe iuteresse nos
lucI·os. Deu-s9 com dedicação ao estudo da botanica e escreveu:

- Das bignoneaceas - Essa obra dirigira o autor ao doutor Bureau
em França para ser ahi impressa, mas depois de ser ella por espaço de
muitos annos considerada perdida. eis que no Diario de Campinas de 20
de dezembro de 1894 escreveu o Sr. J. de Campos Novaes o seguinte:

~, Desde muitos annos acreditavam todos os botanicos que o manus
cripta da grandiosa monographia sobre a familia das Bignoniaceas,
brnzilei.ras, colligidas e descriptas durante annos pelo nosso grande
botanico Joaquim Corrêit de Mel1o, estava perdida definitivamente para
as sciencias naturaes pela morte de seu preclaro autor. Não é isso
completamente exacto; subsiste ainda o manuscripto authentico e com
pleto sobre o qual foi feifa a cópia mais correcta, cuja perda tanto
penalisou o sabio botanico brazileiro, quando depois de prompto fora
desencaminhado ou perdido durante a travessia para a Europa. cons
t/!-nqo que se perdera n'um naufragio, onde suomergira-se fatalmente
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o labor indefesso de tantos annos, o fructo de tão grande saber. Tive
a satisfação de me ser confiado o manuscripto primitit"o por D. Can
dida Correia de Mello, por intel'mec1io do meu prezado collega Dr.
João de Deus Sampaio. Consiste esse pl'ecioso thesouro n'um grande
volume de 188 folhas de lettras pequena e cerradas do proprio punho
do autor, com anotações e desenhos de diagnoses notaveis d, s plantas
analysadas, dos quaes algun coloridos i mais um sogundo caderno de
53 folhas onde estão descriptas com muita correcção e poucas emendas
43 bignoneaceas, todas cuidadOl:amente numeradas, e mais um ;j0 ca
derno contenelo uma lista.. de plantas e sem~nte dessa familia enviadas
para os gmndes museos de Londres, Pariz e ,Petel"burgo e lá acli
matadas, s'Jgundo os seus conselhos, em estufas. Esta ultima lista
servirá para reconhecerem na Europa as plantas denominadas e
desceiptas 110 tratado systematico.... »

- Relação rlos specimens que ,e acham na pequena collecção da
provincia de S. Paulo - O mllnll cripta de 23 pags. in-fol., em que se
tlescrevem 55 especies que o autor encontrara em SUét provincia, foi
apresentado na exposição de historia patria pelo conselheiro Caminhoá.

- As plantas medicinaes indigenas - Tambem manu cripta; mas de
que grande parte foi publicado lia Formularia do dr. Langgard, como
e te autor declara no prologo de seu livro.

- Observations on Alibertia, wit de cription of a new species of
that genus - No Journal of Linnean Society, de Londres, tomo 28n, 18;3,
pags. 519 e segos. com esl. Ne se jornal se publicaram outros tra
balbos seu sobre botanica. Censta·me que este sabiu em separado.

- As plantas de Campinas - No AIU1anJ~ de Campinas para 1873,
pagos. 91 e segs.

- Vida de algumas pZantas. A entemographas ou papa-insectos.
Lenda do macaco branco - No Almanalc. de S. Paulo para 1876, pags.
27 a 32.

JoaquiDl. da Costa Mattos- Natural de Minas Geraes,
segundo me consta, escreveu:

- O garimpeiro ou Trabalho e perseverança: drama em cinco
arotos e um quadro. Barbacena, 1896 - Este drama foi representado
no theatro Barbacenense com o titulo Arthur e Leonor, e é extrahido do
romance O garimpeiro de Bernar'do José da Silva Guimarães. (Veja-se
este nome.)

JoaquiJ:n da Costa Ribeiro - Natural da provincia
da Parahyba, onde nasceu a 14 de março de 1831, e bacbarel em sciencias
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sociaes e j uridicas pela faculdade de Olinda, formado em 1851, seguiu a
carreira da magistratura, onde chegou a desembargador. Teve com·
merciú com as muzas desde estudante- e escreveu:

- BOl'as vagas: poesias. Recife, 1851, 159 pags. in-4° - Este
livro, elaborado durante o curso de direito, foi elogiado por Alexandre
Herculano e por A. Feliciano de Castilho e teve segund(l, adição no Rio
de Janeiro em 1871, com 237 pags. in-8°.

JoaquÍln. da Oosta Siqueira - Não sei si nasceu no
Brazil ou em Portugal. Vivia no Brazil depob da independencia; era
capitão reformaio do regimento de milícias de Matto Grosso ou de
Minas Geraes, guarda-mór das minas e fiscal dos diaman teso Es
preveu:

- Compendio hisíorico e chronologico das noticias de Malta Gl'OSSO
desde o priucipio do anno de 17'18 até o fim do anno de 1817 - Sahiu
na ReDista do Instituto, tomo 14°, pags. 3 a 124. E' um trabalho im.
portante por ser baseado em facto~ e noticias constantes das Memorias
do senado que eram attestadas com jUl'amento pelo presidente e mais
senadores de oada época, como diz o aulor.

Joaqu.Íln. Oypriano Ribeiro- Natural de Minas
Geraes, ó contador aposentado da thesouraria provincial e escreveu:

- ROiBil'O dos exactores da fazenda provincial de Minas Geraes,
delineado e feito por autorisação 13 ordem legal do l1\m. e Exm. Sr.
Dr. João Antonio de Araujo Freitas Henriques, do conselho de S. M. o
Imperador, desembargador e procurador da Corôo. e soberania nacional j

apresentado o acceiío por acto do Illm. e Exm. Sr. Dr. Pedro Vicente
de Azevedo, dignissimo presidente da mesma provincia. Ouro-Preto,
1876, in-8° - E' um livro de mais de 450 pags., dividido em quatro
partes e com varios modelos.

- Indice alfabetico, noticia historica e consolidação das leis mi
neiras, disposições regulamentares e ordens relati vas a di versos ramos
do serviço provincial desde 1835, incluindo copioso supplemento da
legislação geral. Ouro-Preto, 1883, X.CVII-614 pagos. in-8°.

- Acto addicional annotado e consolida.;ão das disposições esparsas
e vigentes do Regulamento iuterno da ass~mbléa legislaíi va provincial
de Minas·Géraes. Ouro-Preto, 1881,200 pags. iu-16°.

JoaquiJn. Delfino l~ibeiro da Luz - aturaI de
Minas Gel'úes, nascido em Christina a 26 de dezembro de 1824, e 1m"
charel em sciencias sodaes e jul'idicas pela faculdade ele S. P'Wlo, for ..
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mado em 1848, foi juiz municipal, inspector da thesourariu. provincial e,
na qualidade de lo vice-presidente, administrou a provincia ue seu nas
cimento. Representou-a em duas legislu.turas e na camara vitalícia;
foi conselheiro de eatado extraordinal'io; fez parte do gabinete de 7
de março de 1871 com a pasta da marinha, e do gabinete de 20 de
agosto de 1885 com a da jUEtiça e depois a da guerra. E' digni
tario da ordem da;. Rosa e grã-cruz da ordem da Corôa da Italia.
Escreveu:

- Discurso proferido 0[1 sessão de 19 de j unho de 1866 (da allsem
bisa geral) por occasião de discutir-se o orçamento da despeza do mi

Disterio da fazenda para 1866 e 1867. Rio de Janeiro, 1866, 32 pags.
in-8°.

- Falta que a assemb1éa 1Elgis1ativa provincial de Minas Geraes
dirigiu no acto da abertura da sessão ordinaria de 1859 o l" vice.pre.
sideute da mesma provincia, etc. Ouro Preto, 1859, in-4°.

- .P?·oposta apl'esenec,da á assembléa geral legislativa na 2u sessão
da vigesima legUatura, fixando as forças de terra para o a.nno finan.
aeiro de 1888-1889. Rio de Janeiro, 1887, lu-4° S'l',

Joaquitn Dias Martins - Nascido em Portugal e
brazileiro pela inuependencia do Brazil. fal1eceu pouco depois de sua
pl'oclamação, presbytero secular da congregação de S, Felippe Nery e
professor de pllilosophia. Foi partidal'io exaltado da liberdade de sua
patria adoptiva, como se vê na memoraval obra que escreveu:

- Os ma?'tYI'BS pel'nambtlcanos, victimas da liberdade nas duas re
voluções ensaiadas em 1710 e 1817. Pernambuco, 1853,410 pags. in-8Q

-E' uma obl'a posthuma, publicada pelo dt'. Felippe Lopes Netto.
Occupa-se o a)1tor de nada menos de 628 pessoas, sendo o primeiro
martyr Affouso de Albuquerque Maranhão e o ultimo Virginio Rodri
gues CampelIo conforme o indice final pelos nomes proprios. ou o pa
dre Antonio de Abreu e o padre João Damasceno Xavier, na ol'uem das
noticias pelos appellidos.

Joaquiln Dias da Rocha - Filho do doutor Joaquim
Dias da Rocha e de doua Maria India de Moraes Rocha, nasceu em Curi
tyba, capital do Paraná, a 18 de agosto de 1862 e falleceu na Parahyba
do Sul a 31 de janeiro de 1895. Tendo feito o primeiro anno da es
cola militar em 1880, matriculou-se no curso de direito da faculdade de
S. Paulo, onde recebeu o grau de bacharel em 1886. Entre os cargos
qU1 occupou, e lã. o de delegado de policia da capital federal, cargo
que exerceu depois da pI'oc)amaÇ<'io da Republica. Desde muito joven
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dedicou-se ás lettras e revelou-se poeta, sendo publicadas suas poesias
no Jornal do Comme1'cio, Ga::eta de Noticias, Cru::ei1·o. Mequetre{e.
Revista Bm::ilei1'a o Globo periodicos do Rio de Janeiro. Coliaborou
tambem em periodicos ele S, Paulo e tIa provincia do Rio de Janeiro,
como ao Ideia, a Republica e a Provincia, ESCl'eveu:

- Parisina: po,ma de Byron. Rio de Jalleiro, 1880- Esta tradu·
cção foi publicada com um prefacio do jIJustrado conselheiro Cardoso
do Menezes, Barão de Paramtpiacaba, tendo o traductol' 18 annos de
edade.

- A noiva de Abydos: poema de Byron. Rio de Janeiro, 1881 
E' outra versão dos tempos de estudante, elegantemente feita. Sahiu
tambem na Revista Bra::ileira, tomo 9°, pags. 318 a 335 e 415
a 440.

-O vestido ca1'mesim : romance prefaciado, etc., 2a edição. S. Paulo,
1~86 - E' o l° numero da «Leitura das Senhoras », publicação dl:l ro
mances nacionaes e estrangeiros, feita por Belmiro Pereira. O dr. Dias
ela Rocha pensava em colligir e dar ao prelo suas melhore poesia~, mas
nunca as vi em livro.. Das que publicou em jOl'naes em tempos de estu
dante. citarei:

- O bugre: soneto - publicado na Gazeta de Noticias e que aqui
transcrevo:

Ama a caça, o combate, o estrepito, a matança,
Dos sonoros burés a musica ag-rada,
E lli rectilinia flecha, estridula, emplumada
Que do vacuo atravez mortifera se lança.

Quanto contra eIle, altivo, á luta se abalança
A onça mais feroz, mais pertld.t e arrojada,
Salta, ruge, tonteia e tropega se cança,
Rola humilde no chão, eXlloDime, domada ...

E' de carne, porém. .. Das coleras do bruto
O índio passa veloz n'um rapido minuto
A' mais doce emoção, mais terna e mais humana...

E em noites de luar levanta-se da réde,
Amoroso e sensivel, para saciar a sêde
No rijo eio nu da nua americana.

Poucos dias antes de fallecer Dias da Rocha publicava no Jvt'nal
do Commercio de 27 de ja.neiro de 1895 a conclusão de seu tra
balho:

- Historia patria. A revolução de Minas Geraes de 1842-tl'abalho
enriquecido de documentos autbenticos, com qUJ se abre este numero
do mais importante orgão da imprensa brazileira.
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JoaquÍID Duarte Murtinbo - Filho do doutor José
Antonio Murtinho e de dona Rosa Joaquina Murtinho, nasceú a 7 de
dezembro de 1848 em Cuyabá, capital de Malto Grosso, e é doutor em
medicina pela facuidade do Rio de Janeiro e len te elo cue50 de sciencias
naturaes da escola polytechnica. Escreveu:

- Do estado pati!otogico em geral: Acustica ; Acupressura ; Respi
ração em geral: these apresentada á faculdade de medicina do Rio de
Janeiro. etc. Rio de Janeiro, 1873, in-4".

- A synthese na chimica organica: Analyse quantitativa; Proces
sos geraes pelas pesadas e licores titulados; PI'ocesso pará a escolha de
sementes destinadas à cultura: these de concurso a uma das vagas da
segunda secção do curso de sciencias naturaes da escola polytechnica.
Rio de Janeiro, 1880, in-4".

- Escota Polytechnica: relatorio da directoria, apresentado em 31
de outubro de 1876, Rio de Janeiro, 1877, 25 pags. in-fol. - Foi-lhe
incumbido este trabalho para ser presente, como foi, â. assembléa le
gislativa no relatorio do ministerio do imperio de 1877. Redigiu:

- Annaes de medicina homrepathica: publicação mensal do Instituto
Hahnemaniano do Beazi!. Rio de Janeiro, 1882-1886, in-4° - Co11a
borou nos «Archivos de Medicina », revista que e publicou em 9 Rio de
Janeiro em 1874, onde publicou varios artigos com o titulo:

- Bibliogmphias - secção que tomou a seu cargo.

JoaquÍxn. Duarte de Souza Aguiar - Nascido em
Portugal, foi brazileiro por naturalisação, piloto pratico da costa e do
nllmero da bana do Maranhão, assigna-se elle no escripto que passo a
mencionar, pouco depois do qual falleceu em S. Luii do Maranhão.

- Roteiro da costa do norte do Brazil. S. Luiz, lil57 78 pags.
in-Socom um quadro - Recordo·me de ter visto deste autor:

- Roteiro da costa do norte do Brazíl desde o cabo de Santo Agos
tinho até a cidade de Belém do Para. S. Luiz do Maranhão, 1837.

JoaquiDi Eloy dos Santos Andrade-Filho do
commendador Manoel dos Santos Andrade e de dona Jesuina Gertrudes
de Andrade, nasceu em Iguassú, provincia do Rio de Janeiro, é doutor
em medicina pela. faculdade da côrte, e escreveu:

- Das cattsas que determinam as dispepsias gastricas do Rio de Ja
neiro e qual o tratamento que mais aproveita; Pneumonia; Da eclam
psia durante a prenhez e o parto; Infanticidio por omissão: these
apresentada etc. e sustentada a 27 de novembro de 1868. Rio de Ja
neiro, 1868, in·4°.
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T1"atado de tisica pulmonar. Rio de Janeiro, 1880, 445 pag3.
in-80 - E' precedido de uma introducção escripta pelo professor J. V.
Torres Homem. O autor neste livro trata dos meios de impedir que
a tuberculose se desenvolva nos individuas que ttllll1am herdado predis.
posições para ella, e dos recursos que a hygiene fornece para extin·
guir as primeiras manifestações da molestia.

- Do contagio da tuberculose - Na União i1feclica, 1881, pa,g. 64,
e 1882, paga. 401 e segs.

Joaqu.im. ED1i1io Ayres - Natural da provincia de Ala·
gõas, onde nasceu entre o seculo passado e o actual, viveu, porém,
muitos annos e falleceu na do Ceará. Homem de poucas luzes, mas de
actividade excessiva, turbulento mesmo, fundou e redigiu:

- O Clarim da Liberdade. Aracaty , ]831-1832 - Foi adverso aos
irmãos Castro e Silva e applaudiu os movimentos ue .., de abril.

JoaquiD1 Esteves da Silveira - Filho de João Este"
ves da Silveira. e dona Isabel Carolina da Si!veira e Silva, nasceu na
cidade de Santa Luzia, de Sergi pe, a 3I de janeil'o de 1832 e faIleceu
na Ba!üa a 22 de outubro de 1855, apenas dous aonos incompletos
depois de graduado doutor em medicina pela faculdade desta cidade,
na qual fez todo curso academico. Tinha vindo para a Estancia após
seu doutorado; mas, aggravada sua saude, nti.o tanto pelos estudos,
como pelos desgostos que lhe dilaceravam a alma em cOllsequencia do
rompimento de uma promessa de casamento que lhe havia fditO uma
joven, sua prima, que veiu proressar em um convento da Bal1ia, eUe, jil
atrectado de uma tubarculose, voltou a esta cidade, onde veiu encon'
traI' o termo de sua existencia. Distinguindo-se sempre entre seus
collegas, cultivou a poesia e escreveu:

- Faculdade de medicina da Bahia. Proposições ácerca da hydl'J
therapia: these para o doutoramento em medicina, apresentada e publi·
camente sustentada no dia 10 de dezembro de 1853. Bahia, 1853,
in-4° - Fundou e redigiu:

- O ACGldemico : jornal scientifico. Bahia, 1853-Nesta revista que
desappareceu em dezembro desse anno, dava Esteves da Silveira COI11
bate á velha sciencia, en ilJada na faculdade. A polemica então tra
vada valeu-lhe a inimizade de a1g,uns lenles, qne até ameaçaram seu
redactor de reprovação no seu ultimo acto. Consta-me (IUe elle deixara
varias escriptos, de que não ha noticia. Dentre os publicados nota-se:

- A noviça! poesia - publicada no Academico e- "'depois reprodu·
zida em outro periodico. Foi escri pta quando sua desposada reoolhia-se
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ao convento, em que professou. Síi.o desta composição os seguintes
versos:

Não profiras o voto. A voz tolhida
Expire-te nos labios quantQ o tentes ...
Primeiro do que Deus fui teu esposo;
Elle mesmo conhece os m,e.us direitos,
Ouviu teu juramento, abGnçoou-o !
Que rompas não lhe april,~ a fé jurada,
Nem quer p'ra si a noiva., que espontanea,
Por voto tambem santo era já minha.

JoaquÍln El1.staqlJ.ío de Azevedo Franco - -'ei
que é brazileiro; nada, porém, pude apurar a seu respeito, sinão que
escreveu:

- A colmeia pyramidal ou metbodo natural e simples de augl1lental'
prodigiosamente os productos elas abelhas: obra extrabida do tratado
cio inventor MI'. Ducouedic. Rio de Janeiro, 1841, in-4°.

Joaquiu:l. Foliciano Goxnes - Si Hão nasceu no Ma
ranIJão, ahi viveu e era talvez deputario li assembléa provincial
quando escreveu:

- Projecto 0pl'esentado a assembléa legislativa provincial do Mara
nhão, pedindo a S. M. o Imperador a amnistia geral para os nossos
irmãos pernambucanos ; discussão na tribun,t e na imprensa por Joa
quim Feliciano Gomes. Rio de Janeiro, 1850, in-~o.

Joaquin1 Felicio dos Santos - Filho de Antonio Feli·
cio dos Santos e nascido em Diamantina, Minas Geraes, no anno de
1828, alli falleceu a 21 de outubro ele 1895, bacharel em sciencias
sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo e senador federal pelo
estado ele seu na cimento. Sem abandonar as sciencias, as lettras, a
poli tica, onele sempre pugnou pelas idéas democraticas, dedicou-se
quusi que exclusivamente ao torrão natal que para elle era a vida,
era tudo. Deputado á decima segunda legislatura geral, propoz na
camara a abolição lo poder moderauol' e ft do senado vitalicio, depois
entl'Oll em duas li tas tl'iplice3IJtl.l'a senador no regimen monarchico.
lntelligen ia l'obu t·" mas dotarJo de excessi a modestia, teria uma exis
tencia quasi ignorada, i não fossem seus escl'iptos, dos quaes conbeço :

- O JeCjuitinhonha: folhn. politioa., Litteraria e noticiosa. Diamantina,
1861-1872, in-fol.- Publicou-se doze annO~1 ~empr(!l com trabalhos
de J. Felicio.
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- Acayaca : romance indigena (1729). Rio de Janeiro, 1863, in-12°
Foi tambem publicado na «Bibliotheca brazileira», tomo 2°, pags. 121
a 142, 249 a 283, etc.

- Os invisiveis: narrativa hi torica - Tenho noticia desse escripto
que foi publicado, não me recordo em que revista do Rio de Janeiro.

- Memorias do districto diamantino da comarca do Serro-Frio
(província de Minas 'Geraes), Rio de Janeiro, 1868,438 pags, in-4° 
E' a historia do lagar de seu nascimento desde a fundação delle, de
suas lavra de diamantes, elc. Este escripto foi publicado primeiro no
Jequitinhonha, folha politica, litteraria e noticio a, redigida pelo autor
e reproduzido no Diario do Rio de Janeiro.

- Apontamentos para o codigo civil brazileiro - Apresentado este
importante trabalho ao cQnselho de estado, foi o autor incumbido de
formular um projecto, sendo nessa occasião, em 1881, nomefijla uma
commissão encarregada de organisar o codigo, composta do mesmo
autor, dos conselheiros Lafayette Rodrigues Pereira e Antonio Joaquim
Ribas, dos drs. Antonio Coelho RoJrigues, Antonio Ferreira. Vianna e
Francisco J. Gonçalves de Andrade.

- Projecto do codigo civil brazileiro, precedido dos actos officiaes
relativos ao assumpto, e seguido de um additamento contendo os
apontamentos do codigo civil, organisados pelo consellleiro J?Sé Tho
maz Nabuco de Araujo. Rio de Janeiro, 1882, XII - 122 pags. in-tI. de
duas columnas, do Projecto, e 34 pags. do Ad.ditamento - Conforme o
plano do autor, consta seu codigo de: Titulo preliminar, isto é, da
publicação, etreitos e applicação das leis em geral. Pat'te geral, das
pessoas, das cousas e dos actos j uridicos em geral, di vidida cm tres
livro : l°, das pessoas em geral; 2°, das cousas em gemi' 3° dos
actos juridicos em geral. Parte especial, das pe,soas em particular j

das cousas em particular; dos aclos j uridicos em particular, di vidida
em tres livros: l°, das pessoas em particular; 2°, das cousas em par
ticular; 3°, dos actos juridicos em particular.

- Commenta~'io ao seu projecto de codigo ci vil brazileiro. Rio de
Janeiro, 1884-1887, 5 vais. in-8° - Nesta obra o autor analysa,
discute e justifica suas doutrinas.

J oaquiJn. Fernandes Ribeiro - Natural, segundo
penso, da Bahia e ahi fazendeiro. Nada pude apurar a seu respeito,
sinã.o que escreveu:

- Publicaçtto demonstrando aos lavradores e mais interessados
as vantagens das fabricas centraes de assucar. Babia, 1874. 42 pags.
iti-4° gr.
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JoaquiDl. Ferreira da Cruz Belmonte - Nas
ceu na cidn,de do Portr), em Portugal, a 18 de maio de 1820, falleceu
no R.io ue Janeiro a 30 de maio rle 1885, sendo brazileiro por naturllli
sação. Era. presbytero secular, conego Itonorario da capella imperial e
cavalleiro da ordem de Chri to. Fui informall0 por pessoa que diz-me
tel-o conhecido desde joven, de que fôra f'll'mado em l1lathemati'a5,
se casara e se dedicara, ao estado ecclesiastico depoi (le tel' enviuvado.
O que c cerlo ti que ja em 1850 era padre, professor de latim do
seminario epi copal, leccion;\Ddo es~a ling-ua uu collegio Curiacio, da
côrte, e pro-commi sario da ordem lerceira de S, Franci ·co de Paula,
de que pediu demis iío muitos anno depois, para f'llldat' o coUegio que
dirigia, intitularlo . Feancisco de Paula. f..'creveu :

- Onl.çáQ funebl'e nas exe'luias de , 1. a rainba Sea. D, E~le

phania, celebrarlas no R;o de .Janeiro em 17 d3 novembro de 1859 pela
Sociedade 'Amante da monl1.l'cbia e beneficente nn. igreja do Carmo.
Rio de Janeiro, 1859, ill-4°.

JoaquilD. Ferreira dos Santos- Nascido em Por
lug!ll, pelo anno de l820 e brnzileiro por natul'alhlção, faileceu na
<.:idade de Oliuda, ell1 Pernamhuco, :t 2 de maio de 1888, s udo cCJnego
da c~thedral ele Olinda e commel1llarlor da, ordem de Christo. Foi go
vernador uo lJi pano e estima"lo prégadol'. Escl'eveu :

- 'l'hcsouro precioso de oraçõe escolhi as pal'a. toda as neces i
dades da vida pela Conde'l::<l d Aodelal'l'e revisto, correcto e augmen
tado pOl' [)', Marlol, ,u'cebi po ele TO~lr' o postO em vulgar, etc. Pel'
nambuco, io·8",.

- '1'hesow'o ele meninas ou dialogo entre UIl1.L sabia aia e suas dis·
Ciptll'IS, tl'aduzido em Pol'tuguez por Joaquim Ignacio de Faria e nesta
edição refundido, cJrrigido e angmentado na parte geographica, etc.
Pernambuco, 2 vob. in-8°.

- Historia sagrada, seguida de um resumo da vida de Nos~o

Senhor Jesus Clll'i lo, em fórma de dialogo, es~ripta em francez peto
paul'e LOI'iquet e teaduzida em vulgar pelo conegn, etc. Pernambuco,
in·12° - E"te livro foi aclopta'l0 pelo governo da província pa.ra uso
das escola.s. Do;; sermõe~ clo corrego Fdl'l'eir,t dos antos ó vi :

- Omçú,o que no olemoe Te-Deum no dia 8 de maio de 1864 em
acção de graças pelo feliz COl1so!'cio ele . A. 1. a Sea. D. Isabel com
S. A. R. o 'r. Conde cl'l!:u recitou, e.tc. R.ecife 186<1,2 pags. in·4°.

J oaquiJn Figlio Candiani - Nutu!'ul da Ualia e
brazileil'o p<ll' naturalisação, falleceu ·pelo apno de 18iO na cidade do

9
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Rio de Janeil'o, onde como pharmuceutico era estub:\).ecielo á l'ua de
S. José n. 108. Escreveu:

- O Seductol" e a cantol'a : comediu em cinco actos. Rio ele JaneiJ'o,
1849,95 pugs. ia-So.

- Memol'ia /ti torica e scientifica :, reunida aos con elhos hygienicos
indispensaveis pal'a ° curativo radical el,1S hel'Oi<l.· inguinaes (ql1elmt·
dum das verilllas) e tambem el,1S hernias umbilicaes (ruptura do um
bigo). Rio de Janeiro, IS61, XH-4-108 pags. in-4°.

J oaquhn Firn"lino Xavier - Foi oficial de artilheria
do exercito e fez, na anUga academia militar, o respectivo curso como
praÇc'\ em 1845. Sendo capitão do corpo de guarnição do Amazonas e
commandante da fronteira, escreveu:

- Relataria sobre' o Tabatin.ga, remittido ao vice-presidente do
Amazonas, quando fez entrega do commando da fronteira ao capitão
João Evan.gelista 'ery Gonzaga. Manáos, 1857, in.-8. °

Jo~quiIn Floriano de Godoy - Filho do sargento
mór Joaquim Flol'iano de Godoy e de dona Ignacia Xavier Pinheiro,
nasceu em S. Paulo a 4 dejaneil'o de 1826. E' doutor em medicina pela
faculdade do Rio de Janeiro, sacio do instituto historico e geoO'raphico
brazileiro, commendador da ordem de Christo, etc. Presidiu a provincia
de Minas Gerass, foi por varia~ vezes depntado a a sembléa de sua
proviucia, e á assembláa geral legislativa, sel)ador: do imperio, - e
escreveu:

- Tratai' elos casos que reclamam a extirpação do globo ocular e
dos methodos e processos, por que se pratica essa operação; Das fa
bricas de velas de sebo e de sabão do Rio de Janeiro, e que influencia
têm exercido sobra a aude de seus empregados e vizinhos; Das ala
vancas o principaes musculos do corpo humano: thes9 apresentada á,
Faculdade de Medicina, etc. Rio de Janeil'o, ]852, 5'2 pugi;. in-4°.

- Ligaçao 1.10 valle do Pa.rahylJa á via ferrea tlp. Santos. Rio de Ja
neiro, 1869, 39 pags. in-So com o mappa do valle do alto Pal'abyba, le
van tado pe lo au tal'.

- li provincia de S. Paulo: tl'aba] bo estatistico, historico e noti
cioso, destinado ii. exposição industrial de Philadelp1Jia (Estados Unidos)
eolrerecido n S. M. Imperial, o Sr. D. Pedl'o II. Rio ele Janeiro, 1875,
149 pags. in-4à com uma carta e mappflS.

- Ligeil'o esboço a proposito ti(\, viaçao ferrea da pl'ovincia de Minas
Gel'aes pelo seu pl'esidente, etc.-Nunca vi impresso. Ooriginal, porém,
de 24 fols. iu-fo1., datado ele OUI'O Preto, 19 de novembro de 1872, foi
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pelo autor 0[t31'e<lidu ao l'np~rJ:lo', e apl'es-3ntado na exposição de !lis
toria patria.

- Relatol'io com que. , . no dia. 15 d jltneiro de 1873 pas50u a ad
ministração da provincia. de Minas Gemes ao 20 vice-presidente, etc.
Ouro Preto, 1873, In-4o •

- A p"ovincia do Rio Setpucah!J. Ao jornali mo da província de
S. Paulo, adversario á c['eaçito lht mesma. Rio de JalleirJ, 1883, 300
pag:·. \n-8".

- Tentativas centr,lli:,adoras do governo liber.d. Rio de Janeil'o,
188:.,73 pngs. in-8" P11l.- S,tliiu sob o titulo «Pl'ovincia de S. Paulo:».

- O elemento servil e as cnm'\ras municipaes tln jJrovinci:t tle São
Paulo. Rio de Jilneiro, 1887,4-11 pagil. in-4,"- E' um livl'O de valor
paro. a bistoria da emancipaÇtl.o do elemento servil.

- P?'ojecto de lei paro. a creação da provincia do Rio Sapn'laliy.
1\io de Janeil'o, 1887, SD pags. in-8".- Foi apresentado ao senado e
depoi publicadQ com o;; doe lInentos estatistioos para a creaÇ(lo proje
ctada.

- A pl'ovincia Rio Saptlcah!l e o jornalismo na provincia. de São
Panlo. Projecto ele lei pam a creação da pro\'incia Rio Sapucaby. Rio
de Janeil'o, 1888,263 pagil. io-8".- O livro. apezar tia data. que traz,
sahiu em 1889, tlata que se lê .na intl'uducçfio - Ao lei/oí'.

JoaquilU :I<'rnncisco AIT"es Branco Moniz
13arl'eto-Filho llo desembn.rgarior Joaquim Anselmo Alves Branco
Moniz Bart'elo, na 'cen na cidade dl~ olhia n, 27 de maio de 1800 e fal
lec~u no Rio de Janeiro a. 15 de novembro ele 18 5, seotlo o decano do
jorna Iismo bl'azileiro depois de vivei' mu itos a.u no cogo, como vi vêra seu
pai, Formado em direi Lo pel;\ uni vcr'ida'le de Coimbl'a, voltando á patria.
foi eleito deputado em duas legisla.turils de 1830 a 1837, e depois de
1845 a 184 , pelo Rio de Jlllleiro, onde e 'labelecera sua 1'13 ídencifl.
Exerceu a magistralUl'l1 nc la. provincia, mas pouco tempo depoi3 dei·
xou a tog,t do magi trado 1ela veste singela do jOI'naliilta, redigindo o

- COl'l'cio Mel'cantil. Rio de Janeiro 184 a 1868, in-fol.- Esta
publicação natla. tem com olltrn de iguol titulo, de 1830 a. 1833: substi
tuira. o Mercantil, public,ulo <l I t4 a 1847, e nii.o roi durante toda
na exi leneia t'eúigida por Moniz Saneto. Foi uma talha politica que

prop)gou e fez vingat· muitas itléas utei . , eu princip~ll'edactor, como
di. se o Jornal (to COlnmel'cio, ioicia.va o moços de t l1ento e os pen
adores politicos a que e turla sem as que-tõ:.'s de importancia para a.

patria e rornecia-lhes notas do e, tudo des a-que tõe:>, a sim como in
fot'm::l.ções lTJÍl) lIciosas de seu pus.ado.
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- Apontamentos sobre o melhoramento do porto de Pernambuco
(Veja-se lreneo ~vangeli ta. de Souza),

- Proposta para o melhoramento do porto de Pernambuco e esta·
belecimento de docas - (I'lem). H,t um opusculo seu ácerca da

- InconstitucioYlalidade elas com missões militare e do processo bar
bara pelo qua.l se condemn~Lvam réos indefd50s sem outras leis que o
ca,pricho - publicado na Bahia em 1824 ou 1825, em vista. do modo por
que procedia l) commi~são mili tal' dessa provincia, e consta-me que é
de sua pelma:

- Historia da revoluc:.ão do Brazil com peças otflciaes e fac-simile
da prop['ia lni10 de D. Pedro por um dos memlJros da camal'a dos depu
tados. Rio de Janeir'o, 1831, 56 pag·. in-8" e mais 40 de documentos
No 11m está a assignatura J. F,

JoaquilD. Francisco de Assis Brazil - Filho de
Francisco de Assi Brazil e duua Jouquitla de Assis BI'azil, nasceu
em . Gabriel, pl'Ovincia do Rio Grande do Sul, a 29 de julho de
1857 e é bacharel em sciencias sociaes e j urillicas pela faculdade de
S. Paulo, formado a 20 novembro de 1882. Revelou-se poeto e dra
maturgo desde as aulas de IlUmanidade , e fanatico pelas idéas repu
blicanas desde que encetou o CLll'SO la. Caculd'lde. Enteando. depois de
inaugurada a Republica, na cal'l'eira diplomatica, foi o ministro
enr.arl'egado de restabelecer as relações de amizade do Brazil com
Portugal, rotas pelo governo do marecbal Peixoto pelo facto de
haverem siuo acolhidos na marinha de guerra portugueza os revol
toso da esquaoll'a b,'azileira de 6 de seteillbro de I 93. Foi antes disto
deputado á constituinte republicana e governador do estado do seu
nascimento, de que pediu escusa quando o marechal Deodoro renun
ciou o poder. Escreveu:

- Chispa' : poesias... Paulo, 1 Tí, iu-S.o
- Libetlos C! DelJs : jJoema - Não me consta que esteja publicado

este poem,t . .lá tinha noticia de sua existencia, desde 1880, ([uando
delle vi um Cr-agmeuto no «Almallak» da Ga;;eta de Noticias, da
côrte, pari\, 1882, pagos. 193 a 195. Ati se acha ainda nma de suas
poesias avulsa. i to é :

- A lu:~ dos Etllmgelhos - Das pags. 161 e seg. o

- O opportunismo e :l revolu;ã : con.ferencin. publica. do C[ub re-
publicano i1cad'Jll1ico, raJliz\da tlO dia 26 de julho lle 1880. S. Paulo,
1880,35 pagos. in-8°, -El'a o autor o orador do Club. Este escripto
foi impugnado pelo collegn. seu A. L. dos Santos Vel'uec:... , em uma
publicação com o titulo «O positi'1i~mo republicano».
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- .A republica (ederat'iva. Rio de Janeiro, 1881, 319 pags. in-8°
Esta edição (diz-se) de 1.050 exemplares, foi em poucos mezes esgo
tada, e feita segunda, O autor offerece á sua mãe esse livro, em que
se sustenta a republica e <) federalismo; elle quer o' federalismo,
cons'derando-o como o melhor meio de combinar a autonomia com a
união, e a republica como a verdadeira satisfação ás exigencias da
logica e aos dictames da moralidade e da justiça.
. - Unidade nacional: conferencia, realizada na noite de 15 de março,
etc, Porto Alegre, 1883,52 pags. in-8°.
, - Historia da republica rio-grandense, Vol. I. ° ( Edição prepat'a~

toria ). Rio de Janeiro, 1882, in-8°,
- D'emocl'acia rep,·esentativa. Lbboa, 1895 .. ,
- Do voto e do modo de votar. Lisboa, 1895.
- Do govel'no presidencial na Repnblica Brazileira. Lisboa, 1896.
- Biographia de Americ Braziliens9 de Almeida e tllello - No

Contemporaneo de Lisboa, 1 3, n. 124, Ha outl'O'> trabalhos seus, qu&r
em pro'a, quer om ver o, p'lblicados ua Revista mens...1 da Sociedade
Fraternidarle escolastica e em outro' periodico:l, e ha tambem trabalhos
ineditos, entre os quaes :

- Os homen~ microscopicos : dr,) ma ém quatro actos, repre eotado
em S. Gabriel a 26 de ago to de 1876 - muito appl1urlido e elogiado
depois em um arti"'o de Trajano de Olil'eira na Revista Gabrielense de te
anno n. 69, N,t imprens politic redigiu: '.

- A Reptt'}lica .. orgão rio CII1I repnblicapo acndemico. S. Paulo,
in-fol. - E-·ta folha começon em 1876 qb a reH,lcção de outros acarle
mico, De 1879 11 1!j81 Coi que Assis Brazil a rerli,t{iu com Valentilll
Magal hães, Felicio dos San to', Pelioo Guedes à ou:tros e tudan te ,-'

- A. E1Joltt~t7o: ol'gã litteml'io, Iloticio'o e iost~uctivo, Paulo,
1881-188~. io-fol. peq. - com Julio tle CastiJhos e Pereira da Costa.
Redigiu linalmeute :

- A Federaç{[o : orgão republicano. Porto Alegre -E ta folha con~

tinuou li tê depois de prochtrnatla a Republiclt.

JoaquiJu F ....ancisco de Barros Barreto-Filho
de Fraoci '[;0 Poles Barreto, u ltur,d de Pel'nambu~o, e paI'ente do con
selheil'o Fcancisco do Rego B'u'ros Barreto e do doutor Ignació de
Bal'ros Barreto, já mencionados neste livro, é 1)acharel em sciencias
sociaes e juritlicas pela faculuade do Recife, e uelegado, ue policia na
capital federal. Escreveu:

- Projecto de reo'-gaYlisação da policia do Distl'icto Federal. Rio
de Jdneiro, 1895 - Neste tl'a.b,tlho o autor tletermin,t o pe soa.I nece.;-
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sario ao serviço ua policia com as aI tl'ibuiçõe~ in!1.3l'6ntes i1. cada um sel'
ventuario; trata t:O serviçu da j,lentilicação anlhropomet.l'ica e de
outros serviços relativo,> a policia.

Joaquim Francisco d~ls Oh.agas Oattete
Pae do doutor Francisco Joaquim Caltete, de quem já fiz menção, só sei
a seu respeito que abl'açal'u. a carreira d.ls armas, onde subiu ao posto
de brigadeiro. ~m 1831, sendo coronel e co:nmandanle do batalhão de
artilharia de marin!la, escreveu:

- Manifesto que ao l'cspeitavel pu1Jlico tem a houra. de apresentar
o coronel commau'dante do corpo de artilharia de marinha acerca da
rebellião daquelle corpo. H,io de Janei~o, 1831, 15 pagos. ill-fo1.

Joaquiln l<'rancisco de :r.-'aria - Nascido em Goyana,
Pel'llambuco, no anno de 1810, l'alleceu ua ciJade de Olinda a 17 de de·
zembl.'o de 1894, presbytero secuL,l1' j bacftarel em sciellcias sociaes e
juridicas, formado em 1836, e doutor em 1840 pela faculdade desta
cidade; conego !lonoral'io da antiga capella impel'ia.l; deão da cathedral
olinden'ie ; prJfessor ele theologia dogmalic I, aposent,ldo, do semiuario
episcopal depois de trinta annos tle magislerio e commendador da
ordem de Christo. Foi regedor do gymnasio pernambucano; vice
director do mencionado seminario ; membro llo conselho director da
instrucção publica; viga rio capitular e governador do bispado por
morte de dous bispJs. d. João da Purificação Mal'ques Perdigão e d. Ma
noeI do Hego Medeiros; d lputado provincial cm varias lllgislaturas e
geral na de 1848 e na de 1867. Escreveu:

- Theses apresentadas, etc., para obter o gráo de doutor em direito.
Pernambuco, 1840 - Nunca as vi.

- Cal'la pastoral do vigat'io capitular da dioc_se de Pernambuco,
aununciando o jubileu concadido pelo summo pontifice Pio IX pela en
cyclica de 8 de dezembl'o de 18Ei4. Pernambuco, 1865,44 pags. in-4°
- Feclla-se com o «Syllabus ou resumo, coutendo 0::1 principaes erros de
nossa época, notados nas allo;)uçõas cJIlsistoria.s, encyclicas e outras
Iettl'as apostolicas do nosso santissimo padre e papa Pio IX e novamente
por elle condemnados em consÍi:itorio de 8 de dezembro de 1864» da.
pago 33 em diante.

- Ca?·taç sobre a companhia ue Jesus, dirigidas aos reverendos PR
dres do collegio de S. Fr'ancisco Xavier da cidade do Recife por !!I. Per
nambuco 1873, 112 pags. il1-4°.

- Theologia clogmatica - Nunca. vi este livro. Sei pOI' pessoa com
petente que é um Iii 1'0 de g~',lDrle merito,
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- DisCUl'SU proJlunciado no uia 5 ele fevel'ei 1'0 de 1855 101' occasião
da iu. taul'ação e abertul'a do seminario episcopal de alindá - o Dia

,'io de Pernambuco tIe 15 de m'l.rço deste anno e depois reimpresso em
Maceió, 1865, 31 pags. in-4° - a autor lamenta a in terl'upção que so[reu
o seminario pOI' e paço de sete a.nnos, e oc~upa-se depois de que"tões
do cul.to, exhortaudo os catholicos a.o cumprimento de St311S deveres.

Joaqub:n. Francisco Lopes - Nasceu em Piumhy,
na provincia de Minas Gemes, a 7 de setembro de 1805 e falleceu em
Jatahy, na do Parana, a 8 de maio de 1 84. Dotado de espil'ito investi
gador, prestou ao paiz verdal1eiros orviços em variu,s explorações que
fez por despovoadas regiões. Foi alie quem, acompan)J.ado do enge
nheiro João Henrique Elliot, abriu o sertão de Jatahy, explorando-o
até Matto-Grosso. E'creveu :

- Memoria obre a verêaa mais faci! da estrada para MHtto-'3rosso.
CUI'ytiba, 1874, 14 pags. in-fol.

- Itinemrio de Joaquim Francisco Lopes, 'encarregado de explorar
a melhor via dtl communicação entre a provincia ele S. Paulo e a de
Malto-Grosso 1Jo10 Ba.ixo-Paraguay - Vem na Revista do Instituto,
tomo 130, pags. 315 a 335, e tambem no Dim"io do Rio em julho deste
anno. Essa exploração fvi feita por incum1.Jencia do Barão rle Anto
nina, que oLl'ereceu o manu~cripto ao Instituto, e me parece que Lopes
incumbia a outro, ao menos ele melhor redigir seus tl'abalhos, como se
vê no eguinte, que pl'ecedeu a e te :

- Itinerario elas viagen exploradoras para descobrir uma linha de
communicação entre Antouina e o B::tixo-Paraguay na provincia de
Ma.lto-Grosso, feitas no anno ele 184-1 a 1847 pelo sel'tanista Joaquim
Francisco Lopes e descriptas por Joã.o Henrique Elliot - Na. mesma
revi ta, tomo 11°, prlgs. 153 a 177.

- Itinel'al"io ele uma viagem exploradora pelos rios Igüatemy,
Anhambabye parte do Ivinl1ema, feita em 1857 por Joaquim Francisco
Lopes e João Henrique EIUot, escripto por este ultimo - Existe o
manuscripto de 44 fls. no Iustituto historico. Ha diversas cartas e
mappas do engenheiro EUiot relativas a estas explorações, e antes de
todos esses trabalhos foi escripto o seguinte:

- DelTotas de Joaquim Fril.ncisco Lopes pelos sertões das provincias
de S. Paulo, 'Minas e Matto-Grosso, 1829-184l-Existe o manuscripto de
57 tis. na Bibliotheca nacional, e foi presente à exposição de historia patria.

JoaquiJu de Freitas Vascollcellos - Filho de
Joaquim de Freitas Vascoucel1os, nasceu na proviucia" hoje estado do
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Rio Gra.nde do Sul, pelo anno de 1835, e ra.l1eceu em Nitheroy :1 18 de
janeil'o de 1896. Era primeiro escl'iptul'ario do thesouro nacional e
cavalleiro da ordem da Rosa. Além do serviço de fazenda, a que se
dedicou desde muito moço, erviu como se..:retario do representante do
Brazil no tribunal arbitral do Chile, e como secretario do conselheiro
Lafayette no Congresso Pan-Americano. E-creveu :

- Urna mulher honesta: scanas de nossos dias. Rio de Janeiro,
187<1, in-8° - Collaborou na Ga~eta da Tal'de de José Christino da Costa
Cabral, folha que precetlell a de Antonio Gonçalves do Valle e a do dr.
José Ferreira de Araujo, todas do Rio de Janeiro, assim como collabo
rou no Constitucional de 1859, da mesma cidade.

Joaqui:rn Fredericoliiappeda. Costa RubilIl

- Nasceu em Portugal, na cidade do Poeto, a 6 de outu1ro de 1831,
e falleceu em 1866, na. cidade de Conientes, republica Argentina, em
consequenciu. de ferimentos recebidos em combate, endo capitão de um
corpo tle voluntacios bl'azileiros tlo exercito em operaçãe contra o
Purl1guay, tendo paI' isso Sv naturalizado ciL1adão brazileiro. Fez como
praça no exercito portuguez o curso da academia polite~hnica do
Porto, não o concluindo por haver pedido es.:usa do sel'viço militar em
consequencia de ter soffrido uml\ pl'eterição em 1851. Emigrando para
o Brazil, percorreu varias de suas provincias, estudando-as e, estabe
lecendo-se no Cearà, fundou na cidade de ~obral um collegio de edu
cação em 1860, que mais tarde transferiu para a capital da provincia.
Esteve antes disto, quasi tres ,ln nos n'uma alcleia. de indios meio sel
vagens, com os quae.s fez longínquas excur:sões pelas sel'ras, e depois
di:lto, em 1862, á convite do governo provincílll, prestou-se a ir' tratar
dos indios da serra de lpiaba, então flagellactos pela choleru-morbus
epidemi?a, munindo-se para isso de medicamentos homc:epathicos. Por
occa:sião de sua morte fui concedida a sua viuva uma pensão de 720'
anuuaes pelo governo geral. Era profe Sal' do collegio doa educandos
do Ceara, e eSCl'eveu :

- Novo methodo da grammatica portugueza, compo to em verso
)'imado, aprovado e adoptado para as aulas da. provincia do Ceara pelo
conselbo directo)' da mesma provincia. Rio de Janeiro, 1860, 2]9 pags.
in-8° - Pai e tiL obl a que deu-lhe a nomeação para o collegio de edu
candos.

- Lições historicas e geog-raphicas do Brazil, extrahidas cios me
lhores autores. Rio ele Janeiro, 1863, in-8°.

- Os inglezes no Brazil : comedia em um prologo e um acto, dedi·
cada ao eximia actor brazileiro, commendador Joito Caetano rlos Santo. ,
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Rio de Janeiro, !863, 26 pagos. in-8.0-Collarorou no Monit01'e no
Pedro II, do Ceará, onde se acham de SUtl. penntl. :

- A. lua de PortulJol e a IUtl. do Brazil: poesia.
- Os (avol'ec:dos da lua: I'ornance traduzido de Emmanuel Gon·

zalez. SeguDtlo se vê no Diccionario BiblioO'l'aphico Portuguez, tomo
12°, tinha ineditos :

- Compendio de mOI'al e de religião.
- Resumo da. historia sagrada.
- Os porluguezfls no Brazil : romance .
•- As bagaletlas desle mundo: comedia em dous actos.
- A ur1.Íào iberica - opusculo defendendo os intere ses dos portu

O'uezes.

Joaqubn Galdil.'\o PiJ:nentel- Filho do general Gal·
dino Justiniano da 'ilva Pi /Jentel e na tural do Rio de Janeil'o, é doutor
em ~ci:mcias pbysicns e mathematiclls, engenheiro geographo e civil;
professor do cur-o de sciencia physicas e math(3maLicas da escola poly
technica ; moço fidalgo da. extinctn. ca.a imperial; membro do Instituto
dos engenheiros civis de Loudre', da ociedade de engenheiros de
Paris, do Instituto lJolytechnico brazileiro, e da sociedade Auxiliadora
da Indu tl'ia Nacional; ocio fundador da academia de sciencia phy
:icas e da sociedade polytechnica de S. P<lulo, etc. Exerceu varias
commis'ões do governo imperial e adrninUrou as provincias de Matto
Gro so e Hio Granda do uI, acbando-se no governo desta quando
a 1- de novembro de 1889 foi proclamada a republica. Escl'eveu :

- Marteau à vapeur 11. douule et à simple eflet. Systeme de J. G.
Pimentel, Liege, 1873, in-8° com uma estampa.

- Perfectionnement apporté au marteau à vapeur à double et à
simpie etl'et. ysteme Pimentel. Liàge, 1873 in-8°.

- Echele delerminant à. la. sim pIe lccture la circonfel'ance et Ie
diamàtl'e d'un cerele donné. Pari', IH74, 4 pags. in-8° com o desenho
da escala.

- Echele delermimmt a la simple lecturo le nouvea.u sysLeme de
presses mecaniques. Paris, 1874. in-8°.

- Nouveau s!Jsteme dEI mecanisme de distribution applicable aux
locomatives à cylinL1l'es exterieUl'es. Bruxelles, 1874, in-8°.

- NoU'veau s!Jsteme de pre' es mecaniques. Paris, 1874, 15 pags.
iu-4° com tre estampas.

- Memoi?'e SUl' les mouvements de astres. Paris, 1874,74 pags. in-So.
- Descl'ipção de uma locomotiva Tender para forte' rampas e cur-

vas de pequenos raios. Rio de Janeiro, 1876, 18 pags. in-8°.
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caminho de fcn'o. Modo facil e commodo de de
velocidade. Rio de Janeiro, 1876, in-4° com es-

- Mecanismo de distribuição applicavel .'I.s locomotivas de cylin
dros exteriores e e cala, dando pela im pies leitura a cil'cumferencia
e o diametro de uln circulo qmlquer. Rio de JaneÍl'o, 1876, in-4° com
estampas.

- Tl'ens de

terminar sua
tampas.

- Duas palaol"as sobre colonisa.ção. Ao Instituto Histol'ico e Geo
graphico Bra.zileiro. Rio de Janeil'o, 1879, 15 pags. ia-8°.

- These de. COI1CU1'SO a uma (las vagas da primeira secção do curso
de sciencias physicas e rnathernaticas da Escola Polytechnica: Rio de
Janeil'o, 1881, 140 pags. il1-4° gl'. com 17 gravuras e varias tabellas
'no teno.-Contém: Theoria do equivalente rnecanico do calor, enca
rado segundo os di:trerentes methodos conhecidos (dis ertaçã.o); gqua
ções simnttaneas; Calendario (proposiçõe ).

- Lições de physica celeste, dadas na Escola Polytechnica. Publica
ção autorisada pelo JVlinistel'io do Imperio. Rio ele Janeil'o, 1877, tres
fa ciculos in-8°.

- Lições de physica mathematica, dadas na Escola Polytechnica.
Publicação autol'isada pelo Ministerio do Imperio. Rio de Janeil'o, 1877,
875 pags. in-4° gr. com figul'as no texto - Fornrn publicadas em fas·
cioulos lithographados.

- Te1'mologia mathematica (\ ° fasoiculo das Lições de physica, rna
thematica). Rio de Janeiro, 1880, 139 pags. in-4° gr.-Nãome consta
que continuasse.

- Imperial obsdrvatorio : artigo' publicados no JOl'nal do Commercio,

refa tando diversas proposições do Sr. L. Cru!s. Rio de Janeiro,
1883, 34 PélgS. il1-4° gr. com estampas.

- O Sr. ilfin:311'o das Obras publicas e os ca l'l'is de feno da Co
pacabaua: artigos publicados no Jomal elo Commel'cio. Rio de Janeil'o,
1883, 23 pags. in-4°.

- Projecto de melhoramento e embellezamento da cidade do Rio de
Janeiro. Rio de Janeiro, 1891, iu-4°.

- Relatorio apresentado á Assemb\éa legislativa. da provincia de
Matto Grosso pelo presidente da mesma, etc. Rio de Janeiro, 1886,
in-4° - O dr. Pimentel escreveu em tim:

- Traducção para o francez da memoria do conselheiro ManoeI
Francisco Corrêa, relativa as notas f~itas pelo finado Imperador
D. Pedro H no livro « Le origines» tle E. de Pressencé; destina(ia ao
Instituto de França do qual o Imperador era associado (veja-se
D. Pedl'o II e Manuel Francisco Corrêa).
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Joaql1.iUl Gr"rcia Pires de Alnleida - Filho
tio UI'. Joaquim Pil'es Garcia de Almeitlu. e de dona Maria Luiza Pires,
e irmão do dr, José Ricardo Pil'es de Almeida, de quem occupar·me·hei
mnis tarde, n scen na. cÍilaJe do Rio de Janeiro a 7 de dezembro de
1844 e falleceu a 28 ue março de 1873. Foi distincto poeta e escriptor
drama tico, e e crevell:

- Os anjos do fogo: drama, raprese'ltado na Pbenix Dramatica.
- A "epllblica dos pob"es : drama, representado no mesmo thea-

tI'O - Além destes dmmas, qU) não foram impresso.1, Pires de Almeida
accommodou ao tbeatro o celebre romauce Rocambole, de Ponsou du
Terrail, e deixou ioeditas

- Poesias diversas, Dous volumes - que talyez ainda vejam a lu7..
Escreveu com Felis Ferreira:

- Leitura pata todos, publicação semanal. Ri'o de Janeiro, 1869,
io-8° - abiu o primeit'o numero em julho com lJ2 pags.

Joaquin'l Gaspar de Ahneida - Formado em
direito, penso eu, pela faculdade de Coimbra, e advogauo no Rio de
Janeiro pela época da no sa independeucia, foi o patrono do~ proces
Sados pela dev:.l,sa procedida por ordem le JO'é Bouifacio de Audrada
e Silva, em 1822. Em 184 ainrla vivia advogando nos auditorios
da cidade do Rio de Jaueil'o. Escreveu:

- Processo do cidAdãos Domingos ~Ives Br::\Ilco foniz Barreto,
João da Rocha Pinto, Luiz Manoel Alvares de Azevedo, Tbomaz José
Tinoco de Almeida, .lo é Joaquim de Gouvêa,Jollquim Valerio Tavares,
.loão Soares Lisboa, Pedl'o José da. Costa Barros, João Fernandes Lopes
Joaquim Gonçalves Ledo, Luiz Pereira da obrega e Souza Coutinho:
José Clemente Pel'eira, o pa Ire Januario da Cunha Barbosa e o padre Au·
tonio João de Le' a, pl'onunciados na devassa a, que mandou proceder
,10se Booifacio de Andra,1a e Silva para justificar os acontecimentos
do famoso dia 20 de outubro de 1822, julgados innocentes por f.1lta de
prova (excepto João Soares Lisboa) no Tribunal Supremo da Supplica
ção da Côrte. Rio de Janeiro, 1824 i 114 pags. in-fol. - Este livro foi
reimpresso no Bra"il Histo,'ico, do dr. Mello Moraes, tomos 20 e 30, 2&
serie. No processo, em que depoem varios officiaes superiol'es do exer
cito, sacerdotes e cidadãos, como Antonio Telles da Silva (depois Mar.
quez de Rezende (73 testemuu has), ha defesa escripta pelo advogado em
fcwor de Ledo, padre ,ran uario, padl'e Lessa, José Clemente e Nobrega,
que começa assim: « eguuda vez, s~nhol'es, sou chamado por um dever
sagrarlo do meu omcio; sou obrigado a ra gal' em vos ,1 presença o
neg'l'o véo que cobre os horrores espantosos da deva sa que a mais baixa
o vil intJ'iga, filha dos furol'cs da inveja do ciume e dI) mal entendido
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receio, fez nascer; que testemun has de partido encheram de factos
falsos ou chimericos, e um mnpistrado, esquecido de seus deveres, da
honra e da lei (Fraucisco da França Miranda, desembarga'lor da Casa
de supplicação), dir'igiu e pronunciou a seu ar'bitrio... Devassa que
encheu de luto, terror e susto os animos do bom povo deste lmperio,
fazendo temer a uns os terl'iveis ef:l'eitos de uma conspiração, que
se lhes dizia intentada por aquelles mesmos que 18 dias antes se
mostravam zelosos promotore dos interesses tlu. patria, e sof:l'rel' a
outros o peso da mais desoladora. perseguição. " Devassa, finalmente,
que não levou ontro fim que o de extel'minal', perseguir e desacreditar
certos e determinados cidadãos, cujos cl'imes conhecidos não eram
outros que o denodo com que, amigos declarados do Imperador e do
Imperio, ousavam levantar a sua voz de trovão para dafender o syste
ma constitucional, que promoveram e apres aram, contra aquelles que
pareciam atrasaI-o. » O advogado demonstrou nue a devassa continha
tres nullidades manifest,ls e insanaveis e dua falsidades, qnaes as de se
arrancarem dos autos os depoim ntos de algum'ls testemunhas e decla
rar-se debaixo de uma assentada o que Coi obra de muitos dias, e, final
mente, que caracterisam o processo defeitos impel'doaveis e uma injus
tiça manifesta. E"te proces o, como diz o dr. Luiz Francisco da Veiga,
derrama luz intensa e viva sobre o facto vital, heroico e sempre memo
ravel da independenciCl. do Brazil.

JoaquiD1 Geraldo Bastos - Nasceu em Pel'nambuco
c vivia depois de 1870. Nàlla mais pude obter a seu l'espeÍto, senão que
deu-se ás lettl'as. E~creveu:

- Culpa e a?Tependimento: drama em quatro actos. Lisboa, 1863,
XX-90 pags. in-8" com o retrato do autor.

JoaquiD1 GOUl<8S de Oliveira Paiva - Filho de
Manoel de Oliveira Gomes e dona Guiomar l"oacia d;l Sil Vil Pel'eira,
nasceu na capital de S<lnta C<.ltbarina fi, 12 de julho de 18'21 e C"lleceu a
29 de janeiro àe 1859. Era presbytero secular; viga rio coI lado da ma
tl'ill de seu nascimento e arcipreste das igl'ejas de sua provincilL; ex
aminador synodal da dioee e do Rio Gl'ande do Sl11 ; prOfe3S01' de pltilo
sophi;), do lyceu cath lrinen3e; cavalleiro da ordem ua Rosa 'e rIa de
Christo ; socio honorario do Atbeneu paulistano; so io correspondente
da sociedade auxiliadol'a da indust1'Í[L nacional, do gymnasio scientifico
litterario brazileiro, de instituto historico e geographico rio-grandense,
e ef:l'octivo da flS ocinção cath:U'inense promotora do commercio, agri
cultura e artes. Exerceu varios cargos de elei~ão popular, sJndo depu-
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tado à a sembléa proviocial em dez legislaturas; foi director do colle
gio D, A[ouso, de Porto Alegre, etc. Ecicreveu:

- A noite de quinta-f'eira santa: can ticos sacros. Desterro, 1843
r ão pude vel-a; talvez sejam os mesmos

- Canticos sacros. De terro, 1844, 7 pclgS. iu-12°.
- Discurso que pOl' occasião dI) solemne 7.'e-Deum em acção de

graças pelo aooiversario da visita de SS. ~M. H. a villa de . José
recitou na igreja matriz a 20 L1e outubro de 1846. De"terro, 1847, 12
pags. in-8°,

- Panegyrico de San ta Cecilia, recitado ua igreja matl'iz de NossaSe
nhora do DesterJ'O pUl' occasião da sua festi vidade. Desterro, 1858,io-8°,

- Or'ação {unebr'e peja sentida morte de S, M. F., o Sr. D. Pedro V,
nas exequias que promoveram os portuguezes, etc. Santa Catharioa,
1862,25 pagi3. iu-8.0

- Ensaios oratorios na tribuna evangelica: collecção de sermões,
panegyricos, orações de acções de g'l'aça' e funebres. S<lIlta Catharina.
1862,311 pags. ill-8° - Contém 25 peças oratodas, divididas em duas
partes e incluidas as publicadas. Em 18 '3 tl'atava o autor de fazer
nova edição de te livl'O por ter-se esgotado a primeira edição, como li
no periodico religioso a Cru:;_

- Noticia geraZ da pt'ovincia ue anta Calharina. Desterro, 1873.
in-8° - E' uma publicação pJSlbuma, feita, aouotada e precedida de
noticias acerca do autor pOl' Alfredo Theotooio da Costa. (Veja-se este
nome.) Foi pelo autor enviada ao Instituto hi torico em I 64 com o ti
tulo de «Memoria syoopticct ou noticia geral da provincia. de Sauta Ca·
tharioa para servir de preliminar ao Diccionario topographico, bisto
rico e estatistico da provincia, por elle escripto e que projectava publicar
na côrte.

- Mentol"ia bistorica obl'e a colonia. aUemã de S. Pedro de Alca.n
tara, estabelecida. na provincia de Santa Cathal'ina - Na Revista do
Instituto. tomo 10°, p gs. 504 a 523.

-Biographia de Joaquim Franci.ico do Livrameoto (o irmão Joa
quim)-Na mesma revista, tomo 70 pags. 391 a 401.

- Biogmphia de JOlqllim J03é Vé\rella - No Argus, de Santa Ca
tl1arioa, 1857, n. 185.

- Diccionario topographico, histol'ico e estatistico da provincia de
Santa Catharioa,-inedito - Foi tirJ.da. uma CÓpÍlL do ol'iginul e pelo
dr. Blake otYel'ecida ao Instituto em 1884.

- Compendio ele philosophill. racional e moral p:lora uso das escolas.
inedito - O pacll'o Paiva fundou e,redigiu :

- A RélJelaçao : revista religiosa e litteraria.Desterro, 1852.
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JoaquillL GOllle",; de Souza - O genio mathomatico,
como er[\, appellid'ldo, filho do mi1jor Ign:1cio José L1e ~ou7,u e de dona
Antonia Carneiro de Brito Souza, nasceu DO sitio da Conceição, iL
margem eSfJuel'da do Itapicurú, pl'ovincia do Mamnhão, a 15 de fc3ve
reiro de 1829, e falleceu em Londres a. I de junho de 1864. Tt3nuo
assentado praça no exercito par satisfazer a vontade de seus paes,
estudou um anuo na academia mililitr. Dando cntão baixa <lo exel'cito,
e tudou o l° anno de medicina 11il. côrte sem deixar as mathematicas.
Depoi , tendo feito exame vago e succe"si vo de toda oas materi~ que
constituiam o longo curso da anti"'a aCldemia militar, ustenlou
thA e a 14 de outubro de 1848 e recebeu o groáo de doutor em sciencins
pbysicas e mathematicas, sendo nomeado lente suust:tuto e mais
tarde lenle cathedratico da mesma academia, depois escola central.
Foi em 1854 á Europa, levado pelo amor às sciencias, arruinalldo
sua saude com a excessiva applicação a que ~e deu em seus estudos
na França, na Inglaterra e na Allemanhn e, segnndoafflrma o dr. A.
Henrique Len.l, no estudo tambem do' medicina emquanto residia na
Europa, frequentando assiduamente e seguindo a clinica do Hotel Diett,
de Pariz, quando ia a e'ssa cidilde, applicando-se com e,pecialitlade às
molestias das mulheres «Assim que se acbou sufflcientemente habilitado
- diz o dr. Leal - sulJmetteu-se ii. exame na faculdade de medicina de
Pariz, onde defendeu these e foi graduado doutO!" t'ácto este lal ve7. igno'
rado de muitos, por i so que 'não exercia a clínién., como bmbcm não fazia
alarde dos muitos titulas scientifieos de universiúades e das academias
de Londres, Berlim e Vicmn. d' Austria, das quaes era, sacio ». Na
faculdade de meuicina, do Rio de Ja neiro, ja havia. elle cms:ldo os tres
primeiros anoos, obtenuo appl'ovaç:""o com louvor em tOllos os ex::unes.
De volta á rateia. em 1857, foi eleito deputarIo por sua provincia nas
tres legislaturas dess) ann') a i86<1, não toman·\o ::tsseuto na deste
ultimo anno a 1867, porque scu:; soll'l'imcntos o obriga,ram a ir do novo
ti. Europa antes de ::tbrir-se a Cilmara. Como diz o til' . .J. M. de Macetlo,
sua iutelligeocia prodigio~lt abarcava lndo: mathematicas, sciencias
naturaes, medicina, 1ittera tu l'il , pocsia, cstudo de linguas viv.s e
mortas. E:; reveu :

- Dissertaçeio soure o morIo de indagai' novos astl'o sem auxilio da
observações directas. Rio de .Janeiro, 1858,52 pagos. in-4°.

- Resoltlçiio das equações numGricas - Vem no Guanabara, tomo l°,
1850, pags. 183 a. 190 e 229. A'cerca deste trabalho publioou o dr.
José Joaquim le Oliveira uma contestação na dita revista, pag5. 223 a
228. Depois escreveu o dI'. Souza:

- 1I1ethodos gel'ae- de integl'açi\.o e tia integl'!!,1 çla equilção ditreren:,
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cial do prolJlell1i1 do oro - No Guar.abam, tomo 2°, pag , 15:J. 24, 61
a 64,03 a g:-, 251 n 256,330 a 354.

- Recueil de memoi7'es d'aoalyse el plJysiqne malhemaliques, Lei
pzig, I 57, ill-4° - O illcansavel continuador do DiccioJlaJ'io Bibliogra
plJico portllguez, de uma auto:biograpl1i<t que po 'ue do autor, tmll
screve 00 tomo 12·, p:lgs. 47 a 52, llma noticia circumstanciada do que
contém este livro. ,ão sete memorias tliverms as quaes pretonuia
o autor ajuutar e já. I}slavam promptns para entrar 00 prelo as
seguintes:

- iJIemoria sobre a tbeoria do som.
- Memoria sobre a propagação dos movimento no meios elasticos,

comprehendendo o movimento nos meios crystaloides, e tbeoria
da luz.

- Memoria sobre as vibrações nos meios elasticos.
- Memoria sobre as resoluções algebricas ou transcendentes por

integraes defi nidas.
- Memo7'ia sobra l'lspecies de Cl1lculos novos, comprelJendendo toda

theoria dos caracteristicos e sobre os principios fundamen taes da ana
Iyse geral.

- Physiologia geral das sciencins mallJematicas e uniformisaÇe'io dos
methodos analyticos.

- iJIe11l01'ia obre o c..tlculo dos resid uos.
- Memoria obre a applicação da analyse á. physica malhematica

com applicações a muitas questõe geraes - E-tas memol'ias vem
mellcionadas sob ns. 8 a 15. Em 1881, para concluir- e a impres ão
dessas memorias, foi o ministro plenipotenciario do Brazil em Berlim
encarrego do pelo Governo imperittl, illcumbindo o mesmo a pes oa
ltabilitada de rever os mauu 'criptos, e sendo marcada. para p-sse fim a
quantia de 5:000 om no sa moei la , ~ô lenho, porém, ,ciencil de que
se public[, em depois da mOI'Le do dr. Souza, sem ser pai' virtude da.
quella autoris'lção:

- lJlelanges de calculo iote >ral. Leipzig, 1882, iu-8° - Dun parle
deste livro já haviam sido impre sas e o mais foi copiado de um ma·
IlU cripta do archivo da Academia das Sciencias de Parjz, pelo illus
trauo C. Hellry, de orbona, que prefaciou o livro. N'outra pal'te da
auto-biogl'apltia, lambem l'eprouuzir]n, poro Brito 1\1'Onl1a, diz o dr.

ouza haver escripto :
- Leis ela il,alul'e::a, ou codigo cle leg-islação em que, passando em

revisla o univel'so, pretende expor as leis fixas, gel'ues e in voriaveis
que presidiram a ,Ul1 organisação - São tres pal'tes em sele volumes,
a saber: l,a 03 tl'es reinos da natureza, que o autor declara que sabi-
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riam á luz brevemente,2 vols.; 2. n Espirito humano, em que tr'ata
dos pl'incipios constitutivos do espirito humilno, das questões que per
tencem á metapl1ysica e de todas as sciencias que derivam do espirlto
do homem, 3 vuls.; 3." Historia, não como sciencia de observaçiio, ma
como consequencia rigorosa do cJobecimentos anteriorlll~nte adqui
rido" etc., 2 volumes. -De 'eus estudos de Iltteratura amena publicou:

- Anthologie univel'selle : choix des meilleurs poe ies Iyrigue' de
diverses nations duns Ibs langues originales. Leipzig, 1859, in-8".

D. Joaquhn Gonçalves de Azevedo. Bispo de
Goyaz, e delJois arcebispo da Hl1hia - Fill10 de José Gonçalves de Aze
vedo e doua Ann3. Thereza de Jesus Azevedo, nasceu na villa, hoje
cidade de Tul'Íussu, dtt provincia. do PcLrâ, depois iDcor'poI'arJa á do
Maranhii.o, a 19 de fevereir'o de 1814, e falleceu na Bahia a 6 de no
vembro de 1879. Fez o curEO das materias ecclesiasticas no seminario
de sua provincia e ahi regeu [1 cadeira de latim; recebeu a ordens de
presbyteru em lS37; foi o primeil'o reitor do seminal'io de Manáos em
sua fundação e serviu o cargo de director da instrucção publica e de
vice-presidente do Amazonas. Nomeado bispo de Goyaz em 1865,
tomou posse em abril do :lnno seguinte, o fundou um eminario, onde
leccionou theologia, sendo em 1876 transferido para o cargo de arce
bispo da Bahia, onde f~z sua entrada a 14 de maio de 1877. Er'a do
conselho do Imperador e, além tio mais de que não posso por agora
dar noticia, escreveu:

- Relatoriu do estado da instrucção publica na província do Ama
zonas, apresentado ao Sr. vice-pre ic1ente Dr. Manuel Gome:; Correia
de Miranda. Amazona.s, 1855, in-4°.

- Carta pastoral uo Exm. e Revm. Bispo de Goyaz, saudando e
dirigindo algumas exhortações aos seus diocesanos. Parâ, 1867, 20
pagos. in-So.

- Carta pastoral do bispo de Goyaz aos seus dio3esanos úcerca da
maçoll3ria. e publicando as lettras apo~tolicas sobre a absolvição dos
maçons. Goyaz, 1876, 14 pags. in-4°.

- Cal·ta pastoml do arcebispo da Bahia, saudando seus dioceEanos.
Bahia, 1877, in -8° .

- Pastoral pela elevação de Gregorio XIII ao solio pontiUcio. Ba
hia, l8i8, iu-S" - Foi tambem publical[,t no Apostolo ele 5 de julho
deste anno.

Joaquim Gonçalves Ledo ~ Filho de Antonio Gon
çalves Le/lo e dona Maria tios Reis Ledo, 1l1St'P.ll no Rio de Janeiro a
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11 de dezembro de 1781 e falleceu a 19 de maio de 1847 em Macacú.
Cursava as aulas de tlireito da universidade de Coimbra. quando, em
cons(')quencia da morte de seu p'l.6. interrompeu seus estudos e voltou
â patria. ad'1uirilldo, entretanto, no e'tutlo de gabiuete vasta somma
de conhecimentos e cultivando tambem a li tteratura amena. Desde
que em 1821 assomaram no horizontlj do Rrazil os primeiros raios de
independencia, elle appareceu â frente do. grande idéa p:ltriotica, fun
dando, para levaI-a ú realidade, associado ao padl'e Januario da Cunha
Barbosa, um perioJico com o titulo de « Reverbel'o Con. titucional». Foi
neste sentido o principal inspirador d\~ todas as grandes manifestações
populares em 1821 e 1822 i ninguem mais do que ello demonstl'ou
mais patriotico ardor pelfl. causa da líb3rdade e pelo regimen contitu
cional. Como um dos procuradores eleitos do povo fluminense, dirigiu a
d. Pedro I a representação para que o príncipe não deixasse o Brazil.
e antes repre entara ao mesmo pl'incipe, pedindo a convocação d':! uma
assembléa de representantes do Brazil. Acclamada a Constituição e
travada uma luta entre os patriotas, e t3ndo hostili ado o ministério
dos Andradas, que elle con iderarD. anti-liberal, na volta des e rninis
terio ao poder foi com seus amigos sujeito á - cesso por crime de
conspiração, escapando de ser pl'eso e exilado, mo foi aquelle seu
collega, por fugir com habito ele fraele para Buenos-Aires, de onde só
voltou quando, di solvida a constituinte. ahium por sua vez do Brazil
deportados os Andradas. Foi deputado á constituinte, na qual não
l)oude tomar assento; nas duas pl"imeiras legislaturas do imperio e na
primeira da assembléa provincial em 1835, e em outras. Era do conse
lho do Imperador d. Pedro I de quem sempre foi um dos amigos mais
dedicados e leaes; dignitario da. ordem do Cruzeiro e commendador da.
de Christo; tão eloquente, preciso e ameno na tl'ibuna parlamentar,
quanto no gabinete. Escreveu:

- O Reverbero Constitucional Fluminense, escripto por dous brazi
leiros amig-os da naç.'io e da patriu,. Rio de Janeiro, 1821 e 1822,
2 vols. io-4° - Sahia o l° numero a 15 de setembro de 1821.
Esta publicação, inflammou o entbusia.slUO de todas as ela ses
sociaes do Rio de Janeiro e do Brazil inteiro em prol de nossa
independencia, mas pela opposiQão que fez ao gabinete de José Boni
facio Ct1UCOrreu mais para o proce o contra sous redactores do que os
actos de :dO de abril de 1822, do que foram accnsados. (Veja-se Januario .
da Cunha Barbosa.)

- Rep~·esentaçiío dil'igida. ao principe regente pelos procl1r,ldores
geraes de varias provincias para convocação de uma assembléa geral
de representantes das provincias do Brazil. I io de Janeiro, 1 fi. in-fol.

iO.
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- E' datn.la de 3 de junho de 1822, aS5ignada tambem por oult'os, mas
escript.t por Ledo. Assignam c:>m elle .1. 1\1. de Azeredo Coutinho e
Lucas J. abes - Sei que é da penna de Ledo e não de José Bonifacio o

- Manifesto de S. A. R. o príncipe rogente constitucional e de·
fensor perpeluo do Bra~il aos povos deste reino. (Rio de Janeiro, 1822),
4 pags. de duas columnas in-fl, - Começa este manifes~o pela pa
lavras: c Está acabado o tempo de enganar os homens. » Foram tirados
quatro mil exemplares, e feita uma reproducção em supplemento ao
numero da «Gazeta do Rio» de 6 de agosto de 1822, tendo o manifesto
a dflta de 1 deste mez. NeUe pede o principe aos brazi!eiros« que se
unam para levar a etl'eito a grande obra de sua independeucia» e
portanto era natural que surgi~ em descontentes. a Bahia foi publi
cado um opusculo de 12 pags. in-fl. de dua.s columnas, com o titulo:
cReforço patriotico ao censor luzitano na interessante tarefa que se
propoz, de combater os periodicos ; Analyse lia manifesto do príncipe
real aos b1'uzileiros » assignado Vo,:; do Bmzil e começando por estas
palavras: «Está acabado o tempo das illusões para os portuguezes e
para o mundo inteiro.» Em Lisboa foi rlado ao prelo outra opusculo de
52 pags. in-4o pelo d""utado ás côrtes An tania Lobo Barbosa Ferrei 1'a
Teixeira Gyrão com o titulo «Manifesto do principe regente".

Sei que outros escriptos mais appareceram em resposta.
- Rep"esentação que aS. M, 1. dirigiu o procurador da provincia

do.Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 2 fls. in·fol. - E' datada de
1822 e foi cJ,uza de uma publicação anonyma, lambem de duas folllas
in-folio com o titulo «A constituição e o povo do Rio de Janeiro, o:ffen·
dido no requerimento que dirigiu aS. M. r. Joaquim Gonçalves Ledo».

- Parece1' da commissão de fazenda da Camara dos Deputados á
Assembléa geral do imperio do Brazil sobre o relatorio do ministro e
secretario de E~tado dos Negocios da Fazenda, etc. Rio de Janeiro,
1826, 256 pags. in·Lo - E' tambem assignado por José de Rezende
Costa e por outros membros da commissão. Gonçalves Ledo eSCl'eveu
varias artigos em prosa e em verso, habilmente eivados ele engraçado
l'idicu~o contra. fi. rege1lcia Feijó, que foram insertos na imprensa
politica; algumas memorias sobre a bistoria da inclependencia e factos
dessa época; poesias e teabalhos di versos que conservava ineditos, e
que elIe nos desgostos que o ac,lbrunhavam, depois da abdicação do
primeiro imperador pl'incipalmente, deu ás chammas, como se vê de
uma carta que llil'igirn. a um sobrinho seu a Gde março de 1847.
Escapou dessa queima apenas:

- O Ol'phãO" dl'ama em tres Mtos .:.... que não sei onde para actual~

mente.
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J oaqUilll Gonçalve"" de Li lll'õl, - Nalural de l'drnam
!luca, e ahi fa.Jleciola, flJi b'lc!ulr ,L em sc:iencias ociaes e jurídicas
pela faculdade de Olindn, fúr:na lo cm 1842, serviu cargos de magis
tratura e foi juiz dos feitos da f'17.en r1 a. em sua provincia. Esceeveu :

- Miscelani(7, jU;'iclic'2 ou regi tro do algumas consultas, allogações,
sentenças, provimen tos e outros negocias fDl'enSeS com um inrlice
a1plJabetico das respectivas materias. Pernambuco, 1874 - Em sote ca
pitulos abrange este livro: 1.° Questões ceiminaes; 2." Questões civeis;
3.° Que tões orpbanologica ; 4.° Questões commerciaes' 5,0 Questãe'
suscitadas no juizo da provedoria; 6, ° Que 'tões su citadas no jui7.0 dos
feitos da fazenda; 7,0 Alguns provimento profaridos em correição,

Joaqni1'u Gonçalves 1'Iartins - Natural da Bahia,
nasceu a 2 de julho de 1830 e. falleceu a 23 de julho de 1887
no Rio de Janei.ro, para onde viera doente, pouco antes, de Per
nambuco. Era capitão-tenente da marínha, commandante da escola
de aprendizes marinheiros desta provincia; cavalleieo da. ordem da
Rosa, da de Christo e da de Aviz j condecorado com a medalha
da campanha do Paraguay, da campanha precedL..,te de Pay;;andú e a
medalba argentina de valor na acção de 25 de maio, Tinha o cúrso da
academia de marinha e escreveu:

- Regimcllto de sigoDaes de lanternas p~ra uso da armada nacioua1.
Rio de Janeiro, 1868, VIlI-138 pags. in-4°.

Joaquim <::':on~alvelil Rall:los - Filho de JOflquim
Gonçalves Ramos e natural do Rio de Janeiro, é doutoe em medicina
l)ela faculdade da apitaI federal. Estabeleceu-se em Minas-Geraes e
foi eleito deputado ao Congre so fetlel'al em 1894. Escreveu:

- Do valo?' das investigações tberlTIometricas no diagnostico,
progno tico e tratamento das pirexias, que reinam no Rio de Janeiro j

E tudo chimico e pharmaceutico sobr:e as quinas; Operações reclamadas
pelos calculo:; vesicaes ; Hypoemio. intertropical: tllese apresentada e
sustentada etc,em 18 de dezembro de 1875, etc. Rio de Janeiro, I 75,
143 pags. in-4° e ma,is 36 de quadros.

- Do tayuyd: memoria. Rio de Jt\Deil'o, 1876 - Foi publicada na
Revista Medica de te auno, pags. 85 e 193.

- Da thermomet,'ia no tratamento da febre amarella: memoria-na
mesma revista e no mesmo anuo, pags. 246 e 305.

JoaquiDJ. Guennes da Silva oe Mellú - Filho de
George Gueuues e nascido cm Pernambuco a 4 de Lvereil'o de 1841,
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ahi~falleceu~a13 ele setembro ~de 1888 no Recife, sendo bacharel em
sciencias sociae e juridicas pela. f,\culda'le desta cidade. Occupava,
quando f<1lleceu, um lagar d ,juiz ue direito na provincia de seu nas
cimer to, tendo antes exercido um cargo de magistratura em Alagôas.
Era sacio do antigo Iustituto historico da Bahia. Escreveu:

- A mulher, a famiLia e a civilisaç.'lo. Pernambuco, 1863, in-4' 
Era o autor estudante de clireito. Depois fez segunda edição deste livro
DO Recife, 1879.

- Ligeiros tmços sohre os capuchinhos. Recife, 1873 - Este tra
bn,lho foi lido em 1872 em uma sessio do Instituto archeologico pernam·
bucano.

JoaquiJn Heleodoro GOD1es dos Santos - Na
tural da cidade do Rio de Janeiro et nascido a 10 de fevereiro de 1848,
prestou serviços na eltmpanha do Par;tguay, de onde voltou com as
honras ele tenente do exercito e condecorado com com a respectiva
medalha commemorativa. Entrou para o funccionalismo publico e
servia em 1880 um 10,gar de omcial da $ecretaria do governo em Ni
ctheroJ:'. Cultor das musas, escreveu:

- Sertanejas: poesias. Rio de Janeiro, 1873, in-8' - Este livro
constitue o 3' volume da Bibliotheca brazileira.

- P1'imogenitas: poesias. Rio de Janeiro.
- A missão: comedia·drama em tres actos.

Joaqubn Ig-nacio Alvares de Azevedo- Filho
do dr. 19nacio Manuel Alvares de Azevedo e de dona Maria Luiza,
Silveira da Malta Azevedo, irmão do laureado poeta Manoel Antonio
Alvares de Azevedo, em tão verdes annos roubado as lettras patrias,
nasceu no Rio de Janeiro a 3 de maio de 1836 e faUeceu a 30 de junho
de 1873. Foi bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade
do Recife e escreveu:

- Poesias. Rio de Janeiro, 1872, XXVIII-148 pags. in·8' - As pri
meiras paginas do livro contem juizos a respeito do poeta, que longe,
muito longe está de seu irmão; elle mesmo o reconhece. Sua musa é

calma, fria e melaucolica, e quasi todos os seus assumptos são natural
mente os que escolhe uma alma que é victima, não aestas paixões
abrazadoras, mas destas pequenas e.continuas dôres intimas, que não
se podem definir bem.

JoaquÍDl. Ignacio de Arnisaut Furtado- Na
tural da Bahia. e domiciliado na província do Rio Grande do Sul, onde
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casou-se, tem-se dedicado ao magisterio da lingua vernacula, tendo
dirigido um collegio de educaç:io na cidade de Pelcta.s. Serviu na cam
panha contl'a o goveeno elo Paraguay como 3° official, com a gradua
ção de tenente, da repartição fiscal do exercito em operaçõe j foi um
dos fundadore:> da Bibliotheca publica pelotense e contimia no exercicio
do peofes'orado particular. D' -se tambem ao jornalismo, tendo colla
borado para o «Correio l'viercantil», de cuja redacção fez parte durante
algum tempo e para o «Joenal do Commercio». Escreveu:

- Epitome orthographico ou orthographia resumida para uso dos
collegios. Pelotas, 1859, in-8° - Segun la edição, coerecta e augmeu
tada com certas regras I) uma collecção de sinonymos. Pelotas, 1881,
in-8°.

- Estudos sobre a libertaç.;'i:o dos escravos no Brazil. Pelotas, 1883,
86 paginas in-8°.

Joaquim Ignacio da Ounha Tavares - Empre
gado na Caixa da, amortisação, com seu collega Antonio Moreira de
Oliveira e Silva, que exercia o cargo de the oUl'eit'o da secção de assi
gnatura, tl'OCO e resgate do papel-moeda, e creveu :

- Guia pratico do papel-moeda em circulação no imperio do
Brazil. Rio de Ja,neiro, 1877, 30 pags. in-4°- COr) ta-me que este
trabalho fôra logo supprimiclo POl' CaUSl\ de inexacttu6es que continha,

I .Joaquim Ig'nacio de Freitas - Filho cle Domingos
José de Freitas e nascido em 1760, em Guimarães, provin ia do Pará,
como se declara, em nota explicüivl\ a maegem do assento de matri
cula na universidade de Coimbt'o, faUeceu nest:1 (lidarle em fevereiro
de 1831, bachat'el em canooes e revisor da officin', .typographica da
mesma universidauo. Foi profes Ol' do real colltlgio das at'te, a eU"
annexo, primeiramente de rhetorica e philosophia, e depois da lingua
latina. Foi distiocto juri consulto, philologo o poeta e e creveu varias
obras, quer em prosa, quer em verso, alguma das Cl uaes ficaram in
editas e hoje, talvez, extraviadas. D~ntre as publicadas citarei:

- Collecção chronologica do" assentos da casa de supplicaçii.o e do
civel. Segunda edição augmeotlda de 37 assentos e diligentemente
emendada de frequentes erro" e faltas. Coimbra, 1817, in-4°.

- Collecç(70 das leis e provisões d'El-rei D. SebJstião por Franci co
Corrêa., agom novamente impt'õssa por ordem chrooologica e uma
numeração de paragl'apho em algumas onde faltav(l, e se,>,uÍllll. de
m<tis algumas leis, provisões e regimentos do novo reinado. Coimbra,
l818, in-4°.
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- Collecçcío c1Lronologic~ Lle val'Ías lei,;, provbões e regimentos
d'EI-rei D. Sebastião PUl'tl servir de appendice ii, nova edição das que
colligira Francisco Cot't'ea em 1570, com alg-um.ts mais de Felippe If e
III, anteriores á puulicação d'3 sua3 Ol'denações cm 1603. Ot'denado
tudo e COl'recto conforme a::i primeit'tls edil}ÕeS e manusct'iptos authen
ticos. Coimbra, 1819, in-4".

- Co/tecçuo cht'onologica de leis extr,wag-,tntes. postel'iores a
nova compilaçuo déts Ordenações do Reino. publicaLlas em 1603,
desde cste anno até 1761 confot'me as collecçõ'ls Vicentinas e seu
appendice, resenceadas todas, acuradamente revistas e frequente
mente emendadas de muitos erros e faltas, Coimbra, 1819, seis tomos
in-4° .

- 01'denaçàes do Reino de Portugal. Edição revista e correcta,
Coimbra, 1824, tres tomos in-4" - Com uma pt'efacção de sua pellna e
um relatorio da nova errata desta edição em cada volume.

- Supplemenlo de que, como p.lrte ioteg-t'ante se devem prover
todos os que tiverem a minguada e incorrecta edilJão da Descripção d.e
Portugal por D. N. de Leão. t'eimpressa em Lisboa em 1785. Coim
Dra, 1825, iD-8'l - A este supplemeoto segue uma extensa errata, na
maior parte applicavel à primeir(\, edição daquelle livro, de Lisboa,
1569.

- Er?'atct p.lra servir Je appendice a «Compilação de varias
obras do insigne João de B,trros, reimpressas em beneticio publico pelos'
monges da real Cartucha de Evom », publicada pOl' egua.l motivo pelo
autot' do Supplemento e erratét da « Descripção do reino de Portugal
1Jor D. N. do Leão»: Coimbea, 1830,16 pags. in-8°.

- Ad'vet'tencia ou enata, do compenelio da doutriulI. christil de FI'.
Lui~ de Granuda'. Coimbm (sem folha le rosto, nem data), 30 !lagos.
in-1°.

- PrlJ(açii.o d,,, edição da «Historia et institutiones ,j uris civilis et
crimioalis li ele Pascoal José de MeUo. Coimbra, 1815 - Neste escripto
expõe Freitas varios descuidos e faltas das edições antel'iores. feitas
por ordem da academia real das sciencias. A academia, considerando-se
injuriada. promoveu contra eUe e fi'raucisco Freire de MeUo por for
necer os elementos para (\,s correcções, uma queixa, conseguiu do
governo que fosse supprimida e retirada a pt'efar;c'to dos exemplares da
obra, ainda não vlllgari .1dos, e axplllRoU de seu gremio o dito
Francisco F. de Mello, seu membro e ~obl'inho de Pascoa.[ J. de
Malta.

- Breve 1'esposta ao a..onymo insiri<lo na Ga~eta do P01·tO D. 130.
Coimhra, lR2ô, 3 pngs. in-4" - RefeT'e-se á polemica que teve com
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Francisco J. Arantes, sobl'e cnjo assumpto ha outra publicação sua,
sem titulo, de 4 pags. in-4°.

- Sonetos a D. Guiomal" filha do Dr. Pedro Nunes, sobre a
cutilada que deu em Coimbra, extrahielos de um manuscripto, onde se
acham colligidas muitas peças euriosas em prosa e em verso pelo pro
prio punho do co1lector Gil Nunes do Leão, contador dos Contos do reino
e sobrinho do desembargador Duarte Nunes do Leão, etc. Coimbra, 1826,
in-4° - E' uma edição augmentada, em que ha algumas nota,5 e
reparos relativos a púlemica entre Fl'eitas e Fl'ancisco José de Arantes
(veja-se este autor) sobre o Compendio de chronologia mathematica e
historica deste.

- Soneto sobre a morte de Jesu-Christo, ü',\duzido do italiano do
padre Onufrio Manzoni. Coimbra, 1828, 1 ti. in-4".

- Considerações sobre as lagrimas que a Virgem Nossa Senhora
derramou na sagrada Paixão, repartidas em dez passos, para a devoção
dos sabbados pelo 'paell'e FI'. Luiz de Souza. Nova edição confo rme a
primeira de Lisboa por Geraldo de Vi nha (com uma pl'efação de Freitas).
Coimbra, 1827, 24 pags. iu-8°,

- SUSpi1'OS e saudades a Deos, exhalados e expostos em breves
cantico~, reduzidos e imitados dos Atl'ectos santos (Pia desidel'ia) do
padre Hermano Hugo da, companhia de Jesus, pelo veneravel padre
FI'. Antonio das Chagas, missionario apostolico neste reino, etc. Acu
radarnente reimpre sos nesta ultima edição, expurgada de muitos
erros das anteriores. Cqimbra, 1830, VIlI-47 pagos. in-8° - Joaquim
Ignacio de Freitas foi quem preparou e dirigiu a edição critica dos
Luziadás de Camões, feita na univel'.5idade de Coimbr,\ em 1800, enri
quecendo-a com um indice de palavl'~~.

JoaquiJ:n .Ig·nacio RaIUalho, Barão tle Rama.lho
Filho de Joaquim de Souza Saquote, medico milital' da força de S. Paulo,
nasceu nesta provincia a 6 ele jfweiro de 18\0. E' doutor em dil'eilo
pela faculuade da dita provincia, onde recebeu o grao em 1835. tendo
obtido o titulo de bacharel no anno antedor; pl'Ofe3S0l' jubilado da
mesma faculdade, telldo começa.do como substituto no anno de 1836 ;
do cOllselho do 11l1!Jerador ; comm'3ndador d·.\ ordem de Clll'isto e officia.l
da ordem da Rosa. Foi um dos estudantes de dit'eito que mais se dis
tinguiram pela applicação e iutelligencia, e já por esse tempo leccio
nava geometria e philosophia particularmente, sendo nomeado lenle
desta ultima sciencia em abril de 1835, por concurso e pOl' occa.sião da
creação da re3pectiva cadeir,\, annexa á faculdatle. Quando a 17 de
junbo de 1875 se installou em S. Pa,ulo o instituto dos advogados da
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provincia, foi elle eleito seu presidente. Do magisterio só distrahiu-se
para administrar a provincia de Goyaz, desde 1845 até 1848, anno em
que pediu demissão do cargo. Escreveu:

- Elementos do processo criminal para uso das faculdades de di
reito do imperio. S. Paulo, 1856, 157 pags. in-4° - E' o primeiro
compendio escripto para os estudantes da direito POl' lente da facul
dade de S. Paulo.
~ Tratàdo sobre as fontes do direito positivo para -servir de intro

ducção a um curso de direito pa,trib - E' esceipto de collaboração com
seu collega, o dr. João Crispiniano oare!', lente de direito romano.
(\'eja-se este autor.)

- Pratica civil e commercial. S. Paulo, 1860, 288 p:1gs. in-8° .
....J P,'arce bl·a:;ilei'1"a. . Paulo, 1868, 708 pags. in-8° - Trata·se

neste livro da organisaçãojudiciaria . do processo ordinario; du pro
cesso summario, summarissimo e executivo; dos recursos e das exe·
cuções de sentenças.

-Instituições orpllanologicas. S. Paulo, 1874, in·8°. - Trata-se de
heeança e da successão j das acções que competem aos herdeiros ele·
gatarios j dajurisdicção e competencia j do juizo orphanologico; do
inventario e das partilhas.

- Relatorio do presidente da commissão do monumento do Ypiranga,
lido na seS-:lO ele 7 de setembro de 1886. S. Paulo, 1886, 16 pags. in-4°.

- Acção sewnclaria. Exposição em que se mostra a improcedencia
da acção intentada por alguns poetadores de· bJ!hetes !la loteria do
Ypiranga para haverem o pagamento de seu valor. S. Paulo, 1896.

J oaquiDl. Ignacio de Seixas Brandão - Da fa
milia da triste desposada do desventurado T. A. Gonzaga, era natu
ral de Minas Geraes e doutor em medicina pela faculdade de Montpel
lier, de onde, volta.ndo á patria, esteve algum tempo em Lisboa e ahi
rocebeu a nomeação de medico do hospital real da villa de Caldas da
E ainha. Era poeta repentista, muito amigo de José Basilio da Gama
e improvisava constantemente com applauso geral em reuniões luzidas.
Disse elle uma vez, passando em fren te á estatua de D. José, om Lisboa:

Vê Minerva de um jacto só fundida
Com tanta perfeição a estatua rara,
Que pezarosa de faltar-lhe a vida
Diligente a animal·a se prepara.
O fogo etl1ereo com ri mão erguida
Ia a liliundir-Ihe... ma aLtenta, para,
Vendo que ficaria desta sorte
Uma obra immortal sujeita á morte.
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Não se sabe, porém, de suas poesias. Diz .T. Norberto de Souza e Silva
que felizmente não se perdeu a sua

- Glosa á oitava de C:J.mões «Estavas, linda 19nez, posta em socego»
- que é um poema dos amores de Ignez de Castro. Além de muitos
verSos escreveu

- Memorias dos annos de 1775 a 1780 para servirem de historia a
analyse das aguas thermaes da villa das Caldas da Rainha. Lisboa,
1781, XXXII-XVI, 281 pags. in-4° - Este livro é precedido de uma
carta do dr. Manoe1:1e Moraes Soares.

JoaquiD1 Ignacio Silveira da :l'I:atta-Filho do
desembargador Joaquim Ignacio ilveira da Motta e dona Anna Luiza
da Gama, e irmão de Ignacio Francisco Silveira da Motta e José Igna.
cio Silveira da Motta, compreh6ndiJos neste livro, nasceu om 1818
na antiga provincia da Bahia e falleceu na capital federal a 19 de agosto
de 1891. Doutor em medicina, formado na Allemanha, foi deputado pro
vincial em S. Piwlo, depntado geral pelo Paraná, abi vice-presidente da
provincia e director da instrucção publica. Escreveu, além de suas

- Theses - para receber o gráo de doutor cm medicina, e para ha
bilitar-se a exercer a profissão medica, as quaes nunca pude ver, o se
guinte:

- Discurso proferido na A sembléa provincial de S. Paulo pOl'
occasião da segllllda discussão d"" fixação de força policial, em que se
discutiram 03 successos de S. José dos Pinhaes. S. Paulo, 1853,
in·4° gr.

- Relataria .com que passou a administração da provincia do Pa
raná ao Illm. e Exm. Sr. Dr. Francisco Liberato de Ma,ttos, etc. Curi
tyba, 1857, in-4°.

- Relatol'io que ao Illm. e Exm. Sr. Presidente da provincia do
Parana, Dr. Francisco Liberato de Mattos, apresenta o Dr. Joaquim
Igoacio Silveira da Motta, in'pector geral de Instrucção publica da
mesma provincia. Curityba, 1858, 64 pags. in-4° com Appendice
Neste carg~ ha outros relatorios do autor.

- Conferencias officiaes sobre instrucção publica e educação nacio
nal. Ri.o de Janeiro, 1878, 174 pagos. in-8°.

- Hygiene das escola. Rio de Janeiro,. 1887, in-8° - Segunda
edição, Rio de Janeiro, 1888, 83 pags. in-8° peq. - Este livro é divi
dido em oito lições e precedido de cartas do Barão de Ibituruna. do con·
selheiro Antonio Joaquim Ribas e do dr-. Antonio Ferreira Vi.anna.

- Plantes utiles du Brésil-No « Repertoire de Pharmacie », tomo
25°, pags. 137,257,343 e 483.
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.J:aDdada imprimil' pelos fabri·
Babia, 1806, 19D pags. in·4°.

Plantes medicinales et iodustriales du Brésil - Na mesma re
vista, tomo 23 , 1869·1870, págs. 5;), ~48 e 290.

- Nole SUl' le5 plante' utile5 du Bresil, extraite riu BUletin de
Therapeutiquo medicale et cirurgiccl.le, m. ue juilet 1879 et suivants.
Paris, 1880, 40 p:1gs. in-Bo - Este Bscripto, os dous precedeotes e as
Conferencia officiaes so')re insti'ucção publica e educação fora,m por
equivoco mencionados no artigo relativo ao Dr. 19nacio Francisco Silo
veira da Motta, irmão do autor,

JoaquiJ:n. Ignacio Tosta - Ftlho do tenente-coronel
Carolino Vieira Tosta e de <.lona Joanna Moreil'a Tosta, na ceu na Ca
choeira, Bahia, a 12 de julho de 1857. Bacharel em sciencias sociaes e
juridicas pela faculdade do Recife, foi por varias vezes deputado á as
sembléa pl'ovincial da Bahia e, depois dé pl'oclamada a Republica, depu.
tado a') congresso constituinte e ao actual cODg'resso federal. Es
Cl'eveu:

- DiscUl'SO pronunciado na fe5ta litteraria, commemorativa do
anniversaria da fundação dos cursos juridicos a 11 de agosto de 1878,
Recife, 1878, in-8° - Era o autor estudante de direito.

- Discw'so de felicitação ao general Mar'quez de Herval; pronun
ciado pelo orador do corpo academico da faculdade de direito do Re
cife, etc, Recife, 1878, io-8° - Dapois deste discurso foi otrerecido ao
grande general um cartão de ouro em nome dos estudante5.

- Assemblect lJ1"ovincial da B~,hia. Discursos proferidos Das sessões
de 25 de abril e II de maio de 1888. Ballia, 1888, 38 paga. in-8° 
Versam sobre a conversão dos bens das ordens reLigiosa~ em apolices
da divida publica e sobre loterias.

- Congl'esso constituinte. Discurso pronuncÍtldo Da sessão ele 24 lle
dezemhro de 1891. Riú de Jalleil'o, 18tH, 26 pao's. io-8D - Ver"a
sobre a separaçiLo da igreja do estado. O ora(lor quer uma religião om·
ciaJ, subvencionada pelo estado.

- A questão do imposto do fumo.
cantes de charutos do estado d,t Bahia.

JoaquilD. Innocencio dos TupinalD.bás Na
varro-Natural da B~hia e sacio da antiga sociedade philosophica
dessa provincia. Escreveu:

- DisCLtl'so fUDebre por occasião da sempre lamHDtavel morte do
Illm. Sr. coronel Ignacio Aprigio da Fonseca GaIvão. B:\hia, 1841,
in-8°,- E' seguido de uma Denia de Manoel Pessoa da Silva, de quem
hei de occupar-me adiante.
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Joaqu.ilu I, idoro Shuões - Natural de Pernambuco,
foi pt'imeiro escripturario da segunda contadoria da directoria geral da
tomada de contas do tl1esouro nacional e omcial da Ordem da Rosa.
Encarregado, ha annos, pelo Ministerio dq Fazenda da compilação e
reimpressão das leis geraes do Bl't.!.zil, apresentou muitas collecções
desde épocas anteriores á nOSS:1 independencia. Descuidei-me
de to:nar nota de SJU trabalhos, porque e perava que o autor m'a
fornecesse, o que não obtive. Conheço tlelle apenas:

- Estudos sobre os impostos financeiros. Rio de Janeiro, 1874,
28 pags. in-4°.

- Qtladro da receí~a e despeza geral do Imperio do Brazil, das pro
vincias e das camaras municipaes no exercício de 1885-86, comprehen
dendo o quadro da divida passiva. Rio de Janeiro, 1888, in-fol.

- CoUecções das leis do Brazil de 1814, 1815 e 1816. Rio de Ja·
neiro, 1891.

Joaqu.hu JeronyJll.o Fernandes da Cunha
Filho do antigo senador Joaquim Jeronymo Fernandes da Cunha e na
tural da Ballia, é bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela facul
dade de S. Paulo, formado em 1870, e escreveu:

- N'I/mpheas: poesias. S, P,wlo, 1876, in-8 J - São composições
dos tempos de estudante. NessJ, mesm'\. época redigiu com outros
collega :

- A Consciencia. S. Paulo, 1876- Na côrte apresentou-se em con
curso á cadeira de .philosophia do collegio Pedro II, e então escreveu:

- Da intel'pl'ctaçiio philosopbica na evolução dos f<lctos historico .
These para o concurso á cacteit'a de philosophia do imperial colle~io

Pedro lL Rio de Jillleiro, 18 O, 70 pagos. ín--1°. Tem ainda:
- Etciçt10 tio 12' districto eleitoral da provincia da Babia. Refu

tação ii contestação do Dt'. Juvencio Alves da Costa e tliscurso do ba
charel, etc. Rio de Janeil'o, 1885, 16-336 pag:;. in-8° peq.

Joaquil1'l. Jeronylll.o Serpa-Nasc3u na cidade do Re
cife a 13 de setembro de 1773 e t'alll)ceu a 17 de julho de 1842. Filho de
um distincto cirUl'gião, seguiu a profissão de seu pai, cUl'sallllo a es
cola cirul'gica do hospital de S. José de Lisboa, e dabi, si não trouxe
grande cópia çle conhecimentos, trouxe o amor ao e tudo, com o qual
tomou-se um habilissimo medico, operador e botanico. De volta á
patria, foi nomeado cirurgião-mór do regimento dI) artilheria de Olinda,
onde servia quando tomou parte na revolução de lS17 e foi por isso
pr so e enviado com outros á cadeia da Babla, na qual esteve quatro
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annos. Foi nomeado depoisdo respectivo concurso em 1834, professor de
botanica e de agricultura e ao mesmo tempo director do jardim de
Olinda interinamente, pass~\Ddo a etrectivo em 1837. Foi sacio da so
ciedade de medicina pernambuca,na e da sociedade de medicina
do Rio de Janeiro, depois aca.demia imperial. De erudição vasta
e ao mesmo tempo, como disse o padre M. do Sucrameuta
Lopes Gama, «dotado de genio jovial~ sua conver:lação era adu
bada de graciosas facecias, de ditos sentenciosos, que a todos rigosija
Vl\m e a ninguem oífendiam». Foi além disso um grande desenhista,
de que deu provas enviando em ]834 á citada sociedade de medicina do
Rio de Janeiro dous volumes de desenhos de anatomia humana, cuja
perfeição foi reconhecida pela commissão encarregada de examinaI-os.
Escreveu:

- Tratado de educação pbysico-moral dos menino~, extrahido das
obras de MI'. Gardien, e ampliado com illustrações, extl'abidas
dos melbores autores. Pernambuco, 1828, in-4° - E' precedido de
uma dedicatoria ás mães de familia e contém muitas notas no texto,
ora ensinando cousas uteis, como preparar vinho aromatico com a flor
de cajueiro, com o bethe cheiroso e outras plantas indigenas, que sendo
recentes contem mi1is principias aromaticos; ora combatendo Gar
dien, como na applicação da agua fria no umbigo das crianças, o que
póde no Brazil occasionar tetanos.

- Compendío de botanica para uso dos alumno que se quizerem
dedicar ao estudo desta sciencia. Pernambuco, 1836 - E' um resumo
da boti1uica de Richard.

- Vegetaes que servem para o uso domestico dos habitantes desta
provincia de Pernambuco - Vem na Rivist!l. Medica Fluminense, tomo
l°, ns. 1 e 5, e nos Aunaes de Medicina Pernambucana, pags. 140 e
seguintes. .

- Topog'raphía desta cidade do Recife. Recife, 1842 - SahÍLl
tambem nesta ultima revista, tomo l° - Trata-se abi dos pantll.U03 e
lagôas vizinhos ii. cidade e de seus et!dtos.

- Da creação das bich~s uu sanguesugas medicinaes - Nl\ Quoti
diana Fidedigna, de Pernambuco, n. 161 de 14 de maio de 1834
Mostra o autor a vantagem dessa creação e pede a propagação da cul
tura da aUMa e a plantacão da piassava.

- Utilidade dos jardins botanicos - No Diario de P.ernambuco de
12 de maio de 1837:

- Memoria sobre a molestia vulgarmente chamada bob:1s - Foi
otrerecida á sociedade de medicina pernambucana, mas só publicada om
resumo nós seus Annaes. Deixou outros trabalhos ineditos, como:
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Compendio de agricultura, apropriado ao olima de Pernambuco
- Parece-me que ficou incompleto. Diz o dr. J. de Moraes Sarmento
em uma r otieia necrologicado autor, publicada nos ADnaes de Medicina
Pernambucana e depois no Archivo Medico Brazileiro, tomo 4°, que elle
ahi mostra um espirito observador e não vulgar lIção.

Joaqn.ixn. Jose de Alxn.eida - Militar, vivia em 1825,
teudo o po to de cor ne1, e sendo official da ordem do Cruzeiro por ser
viços prestado;; ii. causa d:l. independencia. Fôra commandante do ba
talhão de caçadores do Rio de Janeiro e, nomeado commandante das
armas de Pernambuco por occasião da revolta militar de 22 de fevereiro
de 1823, tomou posse do cargo a 30 de abril, sendo deposto e preso a
15 de setembro do dito anno. Escreveu:

- Annuncio ao publico, do tenente-coronel, etc., sobre o viva que
se deu ao priocipe no theatro S. João na noite de 18 deste mez
(setembro). Rio de Ja,neiro, 1821.

- P"oclamação do governador das armas aos militares da provin
cio. de Pernambuco. (Recife, 18~3, 1 fi. in-fol.)

JoaquiID. José Allt;unes Braga - Faltam·me in
dicações a respeito deste autor. Só vejo com este nome um negociante
com casa de commissões na cidade do Rio de Janeiro, á rua Primeiro
de r.larço n. 17, até o almanak de 1889. Não sei si é delle a

- Industt"ia agl'icol!l e fabril da seda DO Brazil: justifiçação dos
requerimentos ao Corpo Legislativo. Rio de Janeiro, 1888, 38 pags.
in-4° com Annexos - E' tambem assignado por Luiz Ribeiro de Souza
Rezcnde.

Joaquixn. ::'-osé de Araujo - Natural da Bahia e na
scido no ultimo quartel do seculo 18°, fàlleceu depois do meiado
do seculo actual. Foi empregado na repartição geral da fazenda e
aposentou-se quando exercia o cargo de inspector da thesouraria do
Rio Grande do Sul. Escreveu :

- Observações sobre o contracto do privilegio exclusivo do cerni·
terio, seguidas de peças necessarias para conhecimento do publico e do
relatorio fiel dos successos do dia 25 de outubro do corrente a.nno.Babia,
1836, in-4°- Refere-se ao primeiro cemiterio instituido depois da pro
hibição dos enterramentos na.s igrejas. Redigiu algumas folhas, como.

- O Papagaio. Bahia, in-4°.
- O Sat"gento. Babia, in-4° - Esta folha. era de opposiçiio ao 'dr.

Francisco Gonçalves Martins, depois Barão e Visconde·de S. Lourenço,



158 JO

que, diz Araujo, fôra sargento de um batalhão de estud,tntes da uni
versidaue de Coimbra, quqndo cursava esta universidade.

Joaquim José de AZê",,-edo, Vi conde do Rio Secco, de
Portugal e depois Marquez de Jundia,hy no Brazil-Nasceu em Belém,
termo da cidade de Lisboa, a ]2 de setembro de 1761 e falleceu no Rio
de Janeiro a 7 de abril de ]835, sendo cidauão'brazileiro por ter adbe
rido á independencia e permanecer no Bl'azil, pnra onde viel'a em
1807 com dom João VI, de cujo conselho era. Em Portugal exerceu
varios cargos, p310 que fui agraciado com o primeiro titulo já de i
gnado, temia sido .antes Barão, e no impel'io, continuando a servir, foi
agraciado com o segundo. Era commendador das ordens portuguezts
da Torre e Espada, eh. Conceição de ViUa Viçoz'.1. e de Christo e das
ordens brazileiras do CL'uzeiro e da Rosa. E5creveu :

- Conta conente do Visconde uo Rio Secco com a thesouraria-mór
do real eL'ario pelas differentes repartições da cf!.sa real que se a~ha

vam a cargo do mesmo Visconde em ]8'20. Rio de Janeiro, 1820.
- ExposiçãO analytica e justificativa da couducta e vida publica do

Visconde do Rio Secco desde o dia 25 de novembl'o de 18 7 em que sua
magestade fidelissima o incumbiu dos arranjamentos necessarios para
sua viagem para o Rio de Janeiro, até o dia 15 de setembro de ]821,
em que demittira todos os logn.res e empregos ue responsabilidade de
fazenda, etc. Rio de Janeiro, 1821,88 pags. in-fol., com documentos,
notas e um appendice - Ba neste volume particulari~ades relatins
fi, transferencia da côrte pal'a o Bl'azil e a acontecimentos politicos da
época.

- Bre/;e eJ;posiçüo do comportamento publico do ViSCOllLle do Rio
Secco. Lisboa, 1821, 20 pags. in-4°.

JoaquiIn Josó de Assis~Nascidona proVÍncia de Minas
Geraes a 17 de janeiro de 1830, falleceu no Pará a 5 de junho de
1889. Bacharel em sciencias s ciaes e juridicas pela faculdade de
S. Paulo, representou a provincia ele Matto Gl'OSSO na 13" legislatura,
serviu na do Pará o cargo de director da instrucção publica, dedicou-se
ahi ao jornalismo e escreveu :

- O F«ttWO : OL'gão de, idéas republicanas. Publicação bebdomada
ria. Pltrá, 1872, em fol.

- A P?'ovincia do Parà : publicação diaria. P,trá, 1870, in-fol.
- Relatorio apresentado ao ... vice-presidente do GL'ão-Pará pelo

director da. instrucção publica, etc. em 15 de julho rle 186-!. Pará,
1864, in·4° - Ha outros referentes a outros anno".
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- Contestaçito sobre a eleição da provincia do Pará. Rio de Janeiro,
]878,5l p:tgs. io-4°. AssignanH\ tambem amue] \\ alI~ce Mac-Dowell
e Grlilhel'me F. Cruz.

Joaqui~ .José Barbosa - Filho de Francisco Xavier
Barbosa e donu. Lourença Maria Barbos.a, nasceu no Ceara a de
outubro de ]785 e f,dleceu a 30 de outubro de 1847, Depois de prepa
rado para. seguir o e tado clerical estabeleceu-se 00 commercio de
sua província. e exerceu cargos elevados de nomeação do governo e
de eleição popular, sendo eleito deputado na seguoda legislatura do
imperio. El'a cavalleiro da ordem de Christo, soffreu perseguições,
es~eve preso e processado por motivos politicas, e escreveu:

- Resposta ao Expectador Cearense, Rio de JuneirJ, 18;..,9, ia-foI.
- Versa sobre questões politicas.

JoaquilD. José de CalD.pos da Costa do iUe
deiros e Albuquerque, 1" - Filho do dr. João Nunes de
Campos e de dooa Anna Josephina Rita de Carvalho Ramos da Costa de
Medeiros e Albuquerque, nasceu em Caxias, Maranhão, a 3l de outubro
de 1825 e falleceu no Rio de J'lneiro a 1I de abril de lS92, Depois de
haver praticado em uma pharmacia na cidade de Caxias estudou e foi
doutor em direito pela faculdade do Recife em 1861, exerceu nesta
cidade a advocacia e foi oocretario da policia de Pernambuco, donde
pa sou a residil' no Rio de Janeiro, vindo eleito deputado por ua
provincia na vaga deixada pelo .dr. Candido Mendes de Almeida
quantlo foi escolhido senador do imperio. Na legislatura seguinte foi
reeleito deputado e, jà então chefe de secção da secretaria. do imperio,
serviu successivamente os cargos de dil'ect9r geral do resenceamento ;
director da dita seel'etaria, aposentando-se em dezembro de lSS9, e
secretario do ministerio da instrucção publica até novembro de lS91.
Era do Instituto da ordem dos advogados e do Instituto archeoIoO'ico e
geographico pemamlJUcano, e escreveu:

- Refle;rões sobre o ensioo e o estudo de direito, seguidas de
algumas regras sobl'e o motlo de sustentar tlleses nos actos publicos
por Dupio, traduzidas, annothdas e acompanhadas de outros artigos
sobre o mesmo assumpto. Recife, ]86 ,70 pags, io-4°- Dez annos
antes, em 1858 e 1859, foi publicado este escripto na Arena, semanario
ao~ ··;mico.

- Directoi'ia gCl'al de estatistica. Relatol'io e tl'n.balbos estaLísticos,
apre~entados ao Illm. e Exm. Sl', ministro e secI'etal'io d estado dos
negocias do impel'io. Rio de Jan it'o, ]S72; ill-4°,
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- Commissão:central b1"a~ileil'a de permutações internacionaes.
Relataria apresentado ao Ministro do Imperio pelo presidente da
Con1missão, etc. em 31 de março de 18S8. Rio de Janeiro, 1888, in-8°.

- 'Consultas do Conselho de estado sobre assumptos ua competencia
do ministerio rlo Imperio, colligidas e publicadas por orelem do Go
verno. Rio de Janeiro, 1888, 579 pags. in-4°.

- Discurso proferido na camara dos Deputados na sessão de 7 de
abril de 1873 (sobre o orçamento geral). Rio de Janeiro, 1873.

JoaquiJ:n. José de OaD1pos da Costa de 1\1:e
deiros e Albuquerque, ~o - Filho do precedente e natural
de Pernambuco, fazendo parte do magisterio da instrucção primaria
da cidade do Rio ue Janeiro, foi nomeado professor de historia das
artes da academia de bellas artes e eleito deputado por Pernambuco ao
congresilo federal em 1894. E creveu:

- O remorso: (carta li, pri!1ceza D. lzabel). Dialogos de cidade.
Rio de Janeiro, 1889, in-8° - Tem escriptos politicas em jornaes e
tambem litterarios, como

- O c01'sm'io hoUandez: paraphrase de uma lenda hoUandeza,
publicada na Revista Meltu ioa - N!l Sopplemento da Ga.eta de
Noticias de 28 de fevereiro de 1886.

- Peccados: versos. Rio de Janeiro, 1889, 175 pags. in-8°.
- Canções da decadencia: poesias. Pelotas (sem data), 230 pags.

e mais 10 innumeradas in-8° peq.

JoaquiD1 José de Carvalho - Filho do coronel Joa
quim José de Carvalh9 e de dona Francisca de Araujo Leitão Carvalho,
nasceu no Rio de Janeiro a~ de março de 1850"e é doutorem medicina
pela faculdade desta cidade. Ainda estudante pres tau serviços na epi
demia de febre amarella. de 1870 e após sua formatura foi prestai-os
em Buenos-Aires, onde então reinava essa epi demia. Exerceu a cli
nica· medica na provincia de Minas Geraes de 1872 a 1874 e neste anno
voltando ao Rio de Janeiro, dedicou-se ao magisterio, quer particu
larmente em diversos collegios, quer como professor publico de gramo
matica portugueza na fl'eguezia da Gloria. Fundou em 1883 u~ colle
gio para ensino da mocidade e antes disto a escola nocturna da asso
ciação promotora da instrucção. Escreveu :

- Das allianças consanguineas e de sua influencia sobre o pbysico, o
moral e o intellectual <10 homem, etc.: these apresentad[l, á faculdade
ele medicina do Rio de Janeiro, etc, Rio ele_ Janeiro, 1871, in-i°'

- Pontos de sysfema metrico. Rio de Janeiro, 1877, ín-8°.
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- Postitlas de grammaLica portugueza. Rio de Janeiro, 1819, in·8°.
- Postillas de grammatica fl'allceza Rio de Janeiro, 1879, in-8J ..

- Postillas de rhetorica e poetica. Rio de Janeiro, 1879, in-8°.
- Memoria historica do collegio Menezes Vieira. Rio de Janeiro,

1880, 79 pags. in-8° com dUl\s estampas, representando o exterior e o
interior do jardim das crianças - Consta o livro de seis capitulos, isto
é : l°, O collegio : situação, divisões e dependencias. 2°, Anlas: du
ração methotlo e moda ,.pessoal didactico. 3°, Jardim das crianças.
4°, DirecÇ<."i.o, inspecção, discipliua e economia do collegio. 5°, Livros
escolares, ensino profissioul\l, officinfls, educação plJysica, recreios,
theatro, festfls escolal'es. 6", Juizos dl\ imprensa, deducções, conclusões.

- Doutrina cltristã, Rio de Janeiro ..... - Nunca pude ver este
trabalho.

- Palestras com os meus. Rio de Janeiro, 18 3, 100 pl\gs. in·8°.
- Manual de pbilosophia. Rio de Janei!'o, 1883, 100 pags. in-8°-

E' dividido em tres partes.
- B"eves noções de geographi:l e corographia do Brazil, formuladas

de accordo com o novo l1rogramma de exames geraes de preparato
rios. Rio de Janeiro, 1883, 127 pags. in-8°.

- Noções elementa1'es de geograpllia do Brazil para uso dos alu
mno do curso primario do collegio Amorim Carvalho e das escolas
do corpo militar de policia da côrte. Rio de Janeiro, 1885, 7'1 pags.
in-8~.

- Methodo de grammatica analytica. Rio de Janeiro, 1885, in-8°- E'
um methodo de ensino intuitivo em cadernos apropriados â. cópia ou
ditado, facilitando o estudo tia natureza de cada termo dado. O dr.
Carvalho fundou e redigiu com mais tres collegas, sendo estudante:

- Revista Academica: jornal scientifico e litterario dos estudantes
de medicina. Anno L Rio de Janeiro, 1867, in-4° - Creio que só se
publicaram os quatro primeiros numeros com 160 paginas, sahindo o
primeiro em abril. Ahi escreveu elle:

- Rapido estudo sobre as abelhas, de pags. 65 a 72, e 116 a 120, fi

cando por concluir. E' de sua penna:
- Os ltt:Jos, A' Impel·atri:::. Vasco da Gama: poesia acrostica ao ex

imio vate e cantor Antonio Joaquim Alvares, autor de tres poemas
com os titulas acima - No Jontal do Commercio de (j de setembro de
1880.

Joaqui~ José de Faria Neves Sobrinho
Filho do dr. Caetano Maria de Faria Neves e nascido em Pernambuco
a 2 de abril d~ 1812, é bacharel em sciencias sociaes e juridiC/lS pela

. . ~
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faculdade do Recife e exerce actualmente o caJ'go de omcial de gabi
nete do governador daquelle estado. Dlldicou-se muito joven ao jorna
lismo e escreveu:

- Esmaltes: poesias. Recif.!, 18!W, in-89.
- O HyéLrophobo. Pa:'is, 1896, in-8· - E' um livro de contos, de

nitida edição, e faz parte da collecção denominada «Esmel'alda il1us
trada». O titulo do livro é o do primeiro conto.

- Bel'nal'do Noglteil'a: romance - Este trabalho aclm-se no pl'elo.

JoaquiU1 José Fernandes Maciel - Natural da
B,tbia, falleceu na província de Minns Geraes, onde se achava em uso
de remedio':> contra um so1Irimento chronico do figado, a. 9 de maio
de 1874. Ba.charel em bel1as-1ettl'<Js pela universidade de Oxford, tendo
estuuado Da Inglatena onde esteve cerca rle dez annos, e tendo tambem
visitado outros lagares d,t Europa, passou a residir na provincia do
Espirita Santo, onde desempenbou cargos publicas. como o de adminis
trador da mesa de rendas provinciaes, director do. instrucção publica,
secretario da secretaria da policia. Deste ultimo logal', por occasião ela
reforma da secretaria de agricultura em 1873 foi nomeado segundo
omcial da t1irectoria das obras publicas, onde nem um anno completou
de serviço. Era versado nas sciencias naturaes e escreveu em jornaes
al~uns trabalhos sobre botanica, dos quaes citarei:

- A gigantesca Nympheacia, Gigant of Floras Xingdon, Mac Jaoanã,
Victoria regia dos lagos do Amazonas - No Estandal·tB, periodico da
cidade de Victoria, 1871, do qual foi transcripto 110 Para e no Ama
zonas. Ha em opusculo, de ua penna, uma

- Defesa contra injurias, etc. Victoria, 18 <ii.'" - E finalmente no
jornalismo, onde tambem figurou :

- O Provincialto: jornal politico e noticioso. Victoria, 1860 a J863,
in-fol, de 3 columnas - Esta folha começou a 7 de setembro, mas sob
a redacção de outro. Sei, entretanto, que Maciel fundou depois e
redigiu:

- O Monaj'ch:sta: jOI'nal politico e noticioso. Victol'in, 1863, in·foI.
de :-l caIs. - Viveu ainda. alguns annos.

JoaquiU1 Jos~ Ferreira da Silva-Natul'al dn,
Bahia, estabeleceu residencia em rguassu, antiga provincia do Rio de
Janeil'o, onde me pal'ecJ que falleceu entl'e os annos lo 1875 e 1878.
Applicou.se ás leth'as pOl' dist!'acção e escreveu:

-.Cagliostj·o ou o ca,rbonal'ios DOS tres ultimas dias de Luiz XV:
dram~ em quatro actos e cinco quadros, apPl'ovaelo pelo imperial Coo-
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serya.torio dramalico. R.io de Janeiro, 1860,106 pags. in-8°, com uma
estampa..

- Pacahy, chefe Lia tl'ibn dos Tupiná" ou Pedro Alvares Cabral,
descobrindo o Brazil: drama tragico em verso, de costumes indigenas,
em quatro actos e cinco quadros. Rio de Janeiro, 1874, 109 pags. in-8°
com quatro finas gravuras precedendo cada acto.

- A escravidüo : questão da actualidade por Cassio. Rio de Janeiro,
1871,43 pags. in-4".

JoaquilU José da França - Filho de Joaquim José
da França e dona Marianna Tgnacia Vitovi Garção da França, nasceu
na cidade do Rio de Janeiro a 19 de abril de 1838 e falleceu a 27 de
setembro de 1890 em Caldas, estado ele Minas Geraes, onde se achava
doente em uso de banhos, sendo bacharel em lettras pelo collegio de
Pedro II, bacharel em sciencias sociaes e juridicls pela faculdade de
S. Paulo, curador geral da segunda vara dos orphãos da capital fede
raI, cavalleiro da ordem da Rosa e da ordem austriaea de Francisco
.José. Desempenhou em 1869 o cargo de secretario do governo pro
vincial da Bahia, depois o de adjunto da promotoria publica da corte e
foi um dos representantes do Bl'azil na exposição de Vienna d'Austria
de 1873 por cuja occasião fez uma excursão pela Europa. Nessa expo
sição foi elle animado do gosto pela pintura, principalmente de paisa
gens, a que se dava ultimamente. Cultivou com esmero as lettras
amenas, foi um dos nossos mais applaudidos folhetinistas e comedio
gl'apbos e escreveu varias obras de que algumas consel'vam-'e iuecli
tas. Conheço deste autor:

- Meia hOI'a ele cynisllto : comedia. em um acto. S. Paulo, J 61 
Nessa comedia o autor maneja com muita graça o sarcasmo e o ridi
culo. Foi ella a sua estréa qu?-ndo cursava a faculdade de direito e
grangeou-lhe os primeiro applausos no theatro de S. Paulo.

- A Republica modelo: comedia em um acto. S. Paulo. I 61, in-8°,
- Typo da actualidade: comedia em tres :::.ctos. . Paulo, 1862,

in- 0._ Foi representada pela primeira vez no theatro Gymnasio e
depois no Novidades a 8 de dezembro ele 1863.

- lngle;es na costa: comedia em dous actos. Rio de Janeiro,
1864, in-8°.

- Os candidatos: comediu. em um acto de Fogliani, traduzida
Foi representada a 1 de agosto de 1881 no tbeatro de S. Pedro, ela
corte.

- Como se (a;ia um deputado: comeclla em tres actos, de costumes.
nacionaes - Representada no ReCl'eio Dramatico em 1882, den motivo
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:1 um opusculo, publicado sob o anonymo, com o titulo: «Ligeiras
obser:vações critica sobre a comedia Comu se ra~:a um ãeputado, do Sr.
Dr. F!'tlnça J un ior, por um roCeil'O)}, observações que já haviam sido
publicadas no Jornal elo Commercio.

- Cahitl o ministet'ío: comedia em tres actos - Representada no
mesmo theatro em 1882, em julho.

- Um t!!p0 bra:;ileiro: comedia em um acto. Rio de Janeiro ..• 
Idem, em novembro.

- Di,'eito por linhas tortas: comedia em quatro actos. Rio de Ja
neiro ... - [uem em março.

- Amol' com amor se paga: comeilia em um acto. Rio de Janeiro ...
- Idem a 8 de junho.

- De Petropolis' a PaI'is : comedia de costumes em tres actos, ori-
ginal, com canções, coros e ctansa., sendo (l, musica úe Cavallier - Idem
a 24 de junho de 1884.

- Portugue:::es às di,'eitas : comedia de costumes em tres actos, re
presentada no grande festival em beneficio do batalhão patriotico que
segne paraZ'lmbezia, no theatro Recreio Dramatico a 9 de maio de 1890.

- Dou/oras: comedia em quatro actos - representada no mesmo
theatro em 1889.

- O defeito de família: comedia em um acto. Rio de Jan&iro ..•
- O be~io de judas : comeditt ~m fJuatro actos.
- Duas pragas familiares: come.Jia em cinco actos.
- .11 m~ldita pal'en/elZa: comedia em um acto.
- A lotaçao dos bonds: comedia em um acto.
- Entl'ei pam o Cltlb: comedia em um acto.
- O carnaval no Rio de Janeil:O: comedia em um acto.
- Tres canclidatos: comedia em um acto.
- Bemdito chaptio: come'lia em um acto.
- O trwnpho às avessas: opereta com musica de Henrique de Mes-

quista.
- BibUotheca da Ga:eta de Noticias: Folhetins. Rio de Janeiro,

1878, 233 pags. in-8D - E' uma reproducção de 23 folhetins publicados
llessa Gazeta, a saber: Rua do Ouvidor, Massantes, Bailes, Jautares,
Visitas, i\Iudanças, Enterros, O namoro, Criançn. , etc.- Oautor sempre
applicou·se a desenhar em esty10 humoristico nossos costumes, e <.'ssim
P1lblicou elle :

- Em tlma gondola - No COloreio Mm"cantil de 26 de junho de 1868.
- Na ?'oça: scenas de romance - No Globo Itlustrado, n. 12, de

19 de março de 1882.
- Echos fluminenses: serio de folhetins - N'O Paiz em 1885.
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- Echos da cidade: serie de folhetins - na Ga:;eta da Tarcle.

Collaboroll em diver os jornaes, como o Gtobo, ao lado de Joaquim
Serra e foi um dos redactores do

- Ba:rar Volante. Rio de Janeiro, 1863-1867, in-4° gr.-Veja-se
Antonio de Castro Lopes. Seu micriptos ahi eram assignados por
Osiris. Em estylo seria só conheço ue França o

- Rela/m'io obre pintura e estatuaria (nn. Exposição uni ver-aI ele
Vienna d'Au teia), a.presentado ao Exm. Sr. conselheiro Dr. Jose Fer
nandes da Costa Pereira, etc. Rio de Janeiro, 1874, 32 pags. in-So.

JoaquilD José Fulg'encio Carlos de Ca,stl·O
Natural do Rio de ,Janeiro e nascido em 1817, falleceu em 18 de agosto
de 1880, endo 1G officinl da eer taria de estado dos negocias tia
agricultura, commercio e obras publica ; coronel commandante do
2° batalhão de infantaria da guarda nacional, no exercicio interino
de commandante superior da guarda nacional da corte, e official da
ordem da Rosa. Escreveu:

- lndice chronologico das consultas da secção dos negocias do im
perio, do conselho de estado, sobl'e privilegias indu triaes, correio,
na ~'egação, colonisação, estradas de fel'ro, etc. de de 1839 até 1~64,

annexo ao l'eln.torio do mini terio da agricultura, commercio e obras
publicas. Rio de Janeil'o, 1865,64 pags. in-4u •

- Compitaçcl0 do factos extrahidos do::> melbore autores sobre as
mole tia e insectos de3truidOl'6s dos algoJoeiro, eguida de analy"es
das cinzas dos algodoeiros, sun. semente e ~eda, traduzida do « Manu"l
do plantador do algodi.i.o», publicado em Nova York em 1865. Rio de
Janeiro, 1867, 19 pags. in-4°.

- No/as sobre o rio Pueus por" . Chandeless, Idas peraote a real
sociedade de geographia de Londl'e;;. eill 26 de fevereiro de 1868, e tra
duzidas, etc. Rio de Janeiro, 15 pags. in-4°.

- MemOl"ia sobl'e a cultora do cafezeiro no Yemen por rnr. Ga ti
net, professor de pbysica. e chimica, tl'aduzida e oITel·eci..1a aS. Ex" o
Sr, cODsellleil'o Dt' ..Tosé Fernandes da Gosta Pel'eil',t Junior. Rio ue
Janeiro, 1875, 25 pags. in·8""

- Guia para uma viagem às aguas medicioaes de C:txambú, etc.,
acompnnbada de uma breve noticia sobre a povoação e ele um e::>boço
historico sobre as mesmas aguas. Rio de Janeiro, 1873,40 pags. in"4°.

- E.r.ploraçüo do Ja,val'Y: nota dirigida ao Se. commis ario
D. Francisco Ca.rra~co sobre a dita. exploraçã pelo secrebrio da
commissão - Foi traduzida o publicada no Dim'io OfficiaZ de I de maio
de 18G8. "
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JoaquiJn José GOllle.s da Silva Netto - Filho do
antigo lente e director da auln, do commercio do Rio de Janeiro, Joa
quim José Gomes da Silva, nasceu nesta cidade a 4 de fevereiro de 1818.
Foi em 1838 para a proviucia do Espit'ito Santo com seu pai, que para
ahi fót'a. com a nomeação de inspector do thesoul'o provincial. Nesta
provínoia exeroeu o cargo de contador do correio; foi depois succ.essi
vamente professor e secretario do antigo aldeamento Atl'onsino; pro·
fessor da instl'ucção primaria; advogado provisionado pela relação do
districto; procurador dos feitos da fazenda; director da caixa eco
uomica, deputado á SU'1. assembléa e major da g-uarda nacional. E' elo
Instituto historico e geogl'aphico brllzileiro e escreveu:.

- Maravilhas da Penha ou lendas e historias da Santa e do vir·
tuoso frei Pedro de Palacios. Rio de Janeiro, 1888, 308 pags. in·8°.
Este livro serviu-lhe de titulo á sua en trada no Instituto.

- C'h1'onica da companhia chama::la de Jesus na antiga capitania
do Espirita Santo desde a chegada do.:; primeiros missionarios até sua
prosct'ipção. Rio de Janeiro, 1882, 62 pags. in-8° - E' um excellente
trabalho historico, coutendo noticias da celebre compauhia em esty10
de lenda.

- O o1'ad01' popular ou the~ouro de discut'sos familiares e populares
para baptisados, casamentos, auniversuios natalicios, etc., pOl' J. M.
Latino de Andrade. Rio de Janeiro, 1890, 120 pags. in-8°.

- Ten'as atl1'i{eras do Caparaó - a Revista do Instituto histo
rico, tomo 58°, 1805, parte 2", pags. 249 a 283. Foi pelos annos de 1870
e 1871 colaborador do periodico Estandarte, da Victoria, onde publicou:

- .'L se1-ra de Capal·aó. Estradas da pl'ovincia; Rio Doce; S. 'la
tlleas, factos, topograpllia, riquezas riaturaes e nec6ssidades, etc.

Joaquilll. José Henriques da Silva - ?rofessor
da Iing-ua latina na cidade de Lara, da província da Parahyba, e
natul'al, segundo me coosb, uessa provincia, escreveu:

- Manual do estuda.nte de latim, dividido em duas partes. Bahia,
1855, in-8° - A primeira. p~\rle encerra o compendio da grammatica da
lingua, conforme os melhores. autores; a segunda contém a mytho
logia e um tratado dos costumes dos antigos romanos.

Joaquilll. José "tgnacio,V iisconde de Inhaúlll.a
- Filho de José Victorino de Barros e dona Mal'ia Isabel de Barros e
irmão de Antonio José Victorino de Barros, de quem já fiz menção, nas-,
ceu em Lisboa a 30 de julho de 1808, e fc\,lIeceu no Rio de Janeiro, che·
iS'anclo da campanln do paragllay o'l'avemente doente, a 8 ele mat'ço de
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1869. Com dous annos de idade veio para o Brazi I com seus paes, aqui fez
toda educação litteraria cursando a academia de marinha e, sendo pro
movido a guarda-marinha em 1823, subiu successivamente aos diversos
postos até 0 de almirante etrectivo em 1869. Como um dos mais valentes
offlciaes da nossa armada militou nas rebelliões de 1824 em Pernam
buco, no Maranhão e no Ceará, na expedição da Patagonia de 1827,
na revolução do Maranhão de 1831 e na subsequente do Rio Grande do
Sul, na da Bahia de IS37, na de Pernambuco de 1849 e finalmente na
guerra do Paraguay, onde serviu o cargo de chefe da esquadra em
Gperações. Como um dos mais instruidos, desempenhou as mais ele
vadas commissões, occupando a pasta dos negocias da marinha no
gabinete de 2 de mal'"o de 1861 e interinamentt3 a dJS negocias da
agricultura, cuja secretaria foi por elle organisada,', Era grande do
Imperio, do conselho do Imperador, conselheiro de guerra, grã-cruz
da ordem da Rosa e da. de S. Beuto de Aviz, commeudador da de
Christo, grande offlcial da ordem frunceza da V3gião de Honra, e
cavalleiro da ordem porlugueí'.a da Conceição da Villa Viçosa. Es·
creveu:

- Catalogo dos retratos dos distiuctos commandantes de varias na·
vias da armada naval britannica e representação de seus actos heroicos,
conforme se acha na exposição da galeria naval do hospital de Green
wich, revi to e illustrado por Joseph Allen; traduzido livremente do
original inglez, Dawemport, 1847,46 pags. ia-So.

- Discurso recitado no acto da regulal'isação da aug.·, oIT.·.
Urias do rit.·. e3C,'. ant.·. d acc.·. em 24 de novembro de 1866 (e.'.
v.'.) V.·. dos Benedictinos. Rio de Janeiro, 1866,32 pags. in-4° 
Da pag. 17 em deante segl1em- e tres discursos de outras pennas.

- Discu1'sos recitados na. solemnidade da inaugul'açõo dos novos
templos do G.·. 01','. do Bl'azil ao valle dos Benedictinos n. 22 que
teve lagar a 4 de fdvereil'o de 1864. Rio de Jlllleiro, 186:1, in-8° 
São dous, mas o segundo é do dr, Thomaz Alves Juni@r,

- A gllen'll do l'araguay: serie de cartas - publicadas na Semana.
lllu tl'ada, sob o pseullonymo de Cabo Simão, dlll'a.nte a mesma guerra.

- Ordens do dia da esquadr<1 em upel'ações contra o governo do
Paraguay - publi adas na «Compilação das Ol'den5 geraes para o ser
viço, economia e disciplina da armada nacional etc.» tomo 50, pags.
47 a 351. Abrangem data de 22 do dezembro de 1866 a lU de ja
neiro de 1869.

- Monologo compo~to e recitado a bordo da fragata Constituição
no dia I de agosto de 1849 etc. - Vem no Atheneo, da Bahia, 1849 pag.
!15. Neste mesmo pel'iodico, pago 20, se acha o seguinte.
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- Soneto - que foi recitado á mesa num jantar que lhe oITere
ceram os otriciaes de ta f!'agoata. em 1848 no dia de seus annos, e que, si
outl'9 merito não tivesse, tem o de sel' um improviso que bem demons
tra (0/ genio alegre e folgazão do nobre marinheÍl'o:

A louca presumpção de ser poeta,
Que, a verdade fallar, nunca me invade,
Em mim quiz boje ter tal potestatle
Que por pouco me fez ficar paleta !

Klia de versos fazer!» diz-me faceta ...
« Ha de ver os fazel' ! » zune a vaidade .. ,
E houve um tal vai e vem de ha-de, neio Iza-de,
Que por fim ides ver o que acarreta.

- Nobre dona, louçã, gentil donzella .. , 
« Por ahi Dão vaes bem j dá.-llle outI'O geito. »
- Ora, muza, não dês ii. t\ramella. -

« Oh I tu, que tens de humano o gesto e o peito,
Emboca a tuba ( brada-me então ella )
Repete Gra/ideio! Tens tudo feito. »

lia outras poesias suas, como um soneto no tomo 120 do Diccionario
bibliograpbico portuguez, e trabalhos em prosa, ineditos, como:

- A diplomacia do mal' por Ostolan, traducção de que faz menção o
mesmo diccionario.

- Desc~'ipç,70 rJo arsenal de marinha de Plymouth - que existe na
bibHotheca da marinba, onde eYistem tambem varios relatorios seus.

JoaquiJ:n. José Lisboa - Nascido em Villa-Rica, hoje
Ouro-Preto, capital de Minas-Geraes pelo anno de 1775, segundo
posso calcular, foi officiaI do exercito e esteve em Pcrtugal alguns
annos, tendo ido para abi no posto de alferes, de 1802 em deante.
Cultivou as muzas, mas creio que se distinguiria mais como militar,
do que como poeta. Escreveu:

- Jonino e Tamira: versos pastoris, dedicados ao Sl'. capitão João
Pinto Gonsalves no Rio de Janeiro. Lisboa, 1802, 22 pags. in-So•

- JOl1ino de Aonia: versos a ella o:ITerecidos. Lisboa, lS08, 16 pags.
in-8°.

- Descripção curiosa :ias principaes producções, rios c auimaes do
Brazil, principalmente da capitania de Minas-Geraes. Lisboa, 1804,
62 pags. in-8° - E' escripta em verso.

-LY"as de Jonino, pastor da. Serra, olfel'õcidas ao Illm. e Exm.
Sr. D. Rodrigo José de Menezes, Coude de Carvalheiros etc. Lisboa,
~806, 40 pags. iu-8°.
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- Ode offerecida ao Illm. e Exm. Sr. Francisco da Silveira Pinto
da Fonseca. Lisboa, 1808, 5 P gil. in-8°.

- Elogio ao lllm. e Exm. Sr. Francisco da Silveira Pinto da Fon
seca. Lisboa, 1809, 3 pags. in-So - Em verso solto.

- A pro'tecção dos inglezes : versos oIl'crecidos ao novo corpo mili
tar conimbricense. Lisboa, 180S, 14 pags. in-8° - Teve segunda edição
no Rio de Janeiro, 1810.

- Olie à chegada de sua alteza real, o principe ragen te, nosso
senhor ao Brazil, etc. ; oífereciua à princeza, senbora D. Carlota Joa
quina. Lisboa, 1810, 8 pagil. in-So - Vem no fim um soneto â. sua ma
gestade britannica, pedindo-lhe pal'a a nação portugueza vingança
contra, o despota da França.

- Obras poeticas, consagradas às immortaes acções do grande We
lington, etc. Lisboa, lSll, 12 pags. in-So.

- Lyras oIl'erecidas ao lllm. Sr. João Anastacio de Carvalhosa
Henriques. Lisboa, 1812,24 pags. in-So.

- Soneto ao lllm. Sr. Alexandre Jose Ferreira Casello etc., (Lisboa
sem data) 1 ti. in-4°.

JoaquiDl. José l\.larques-Nascido em Portugal a 15 de
agosto de 1765 e brazileiro por haver adheriLio á constituiçlo <.lo imperio
depoi tle haver estado em Angola em serviço de sm~ patria, falleceu no
Rio de Janeit'o a 28 de julho ue 1341. Era doutor em meLiicina, "professor
do I" anno da antiga academia medico-cirurgica, mais tal'tle faculdade
de medicillt1 do Rio de Janeiro, em cujo exercicio jubilou-se depois de
leccionai' por mais de vinte annos; cil'urgião da imperi<.l.l camara e
cavalleiro da ordem de Christo. Foi depois do dr. Manoel Joaquim
Henrique:! de Paiva, de quem tratal'ei opportunamente, o primeiro
lente de medicina no Bl'azil, que eSCl'eveu compendio, isto e :

- Compend'io de anatomia, humana ou elementos tle anatomia
geral e descripliva do corpo humano. Rio de J,tneiro, 1829, 3 tomos,
in-4°- E' uma rarissima obra.

J oaquiJn José de Menezes Vieira-Filho do doutor
João José Vieira e nascido no Rio de Janeiro a 10 de dezembro de
1851, e doutor em medicina pela fa~uldade desta cidade, formado em
1873. Vocaçe'ío manifesta, irresistivel para educador da mocidade, de
dicou-se de corpo e alma a essn. al'Jua, porém nobre profissão que
tem sabido de empenhar, lJonrar. Com o magisterio e só com o ma
gi terio se tem preoccupado, fazendo para isso excursões pela Europa
sem distrahir-se dos seus estudos de pedagogia, mas sempl,'e estu-
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dando; sempre visitando as escolas mais adiantadas, ouvindo os mais
abalisados mestres, os mais distinctos pedagogistas. Dirigindo na cio
dade do Rio de Janeit'o um collegio, a que deu seu nome, tem nelle
introduzido todos es melhoramentos modernos. E.' professor aposen
tado do instituto dos surdos-mudos, director do pedagogium, membl'O'

. da associação mantenedora do musêo escolar nacional, . commendador

da ordem da Rosa, etc. Escreveu;
- Da sU1'dez pl'oduzida por lesões materiaes j Acusticaj Apparelho

da audição; Signaes til'ados da voz e da palavra; these apresentada
á Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, etc, Rio de Janeiro, 1873,
66 pago in-4° gr.

- Conferencias litterarias. Discur50 proferido na reunião de 2 de
agosto de 1874. (Do surdo-mudo, considerado ~ob o ponto de vista
p6ysico, mOl'al e iutellectual). Rio de Janeiro, 32 pag. in-8°.

- Pontos de 1'lietorica e poetica segundo o programma do imperial
collegio Pedro n e doutrinas d05 Rrs. Frc3ire de Carvalho e Borges de
Figueiredo; trabalho dedicado ao estudo da mocidade talentosa que
frequenta o collegio do padre Guedes e o.trerecido ao director deste
importante estabelecimento, Rio ,ue Janeiro, 1868,72 pags. in-4°.

- Primeiras noções de grammatica portugueza. Rio da Ja
neiro, 1877, in-8° -Segunda edição, Rio de Janeiro, 1881, in-8".
Este livro e os que o seguem pertencem á Bibliotheca da in
fancia, collecção de livrinhos compihtdos especialmente para uso do
collegio Menezes Vieira.

- O li'l)ro de Nene, Rio de Janeiro, 1877, 96 pags, in-8° com 64 gra
vuras - Segunua edição, Rio de Janeil'o, 1882, in-8°,

-O amiguinho ele NllOnhô. Rio ue Janeiro, 1877, in·8° - Se
gnnda edição. Rio de Janeiro, 1882, in-8° j terceira am 1895 com
gravuras.

-Manual para 05jal'dins da inftwcia, Rio de Janeiro, 1882, in-S"
- Começa o livro com o esboço biographico de Frmbel, o funuador
dos jardins de infancia.

- Exercich's de escripta para aprender a escrever brincando. Rio
da Janeiro.

- Mappas·mudos. Rio de Janeü'o, 1878, in·4",
- Relataria lido peta directol' lia collegio Menezes Vieira por

occasião do encerramento dos traballlOs lectivos de 1878. Rio de Ja
neiro, 1879, in-4° - Ba outros trabalhos como este.

- Ensino pratico da língua materna para. U50 dos surdos-mudos
segundo o plano da obra «Methode d'enseiguemeut aux soul'ds-muet
par les frel'es de Sa.int Gabriel ~. Rio de Janeiro, 1885 - (4;' a pri-
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meira parte do. obra, cuja edição de mil exemplares foi otl'erecida ao
Instituto dos surdos-mudos.

- A vmagem da palavra. Rio de Janeiro, 1886,48 pags. in-8°
Contém muitos quadros mhographados para o ensino objectivo nas
escolas e na familia.

- Conheçamos nossa patria. Rio de Janeiro, 1893 - Deste tra
balho offereceu o autor em janeiro de 189.1, cem exemplares li. escola
Barão do Rio Doce.

- Museu escolar brasileiro: adaptação do « Musée scolaire Dey
rolle»- Compõe-se de uma serie de quadl'os, começando pelo Esqueleto,
Apparelho digestivo, Apparelho respiratorio e circulante, Orgãos dos
sentidos até aves, reptis, molluscos, crustaceos, insectos uteis, auxi
liares e nocivos ao homem.

- Gj'aphoscopio, apparelho uestinado a facilitar o ensino da lei
turo., da escripta, do calculo, do desenho e da lição de cousas. Rio de
Janeiro, 1881 - Nunca vi este invento do dr. Menezes Vieira.

-AttnUa1'io do ensino no Brazil. lo vai. Rio de Janeiro, 1896
E' escripto de coUaboração com o professor Olavo Freire, de quem
occupar-me-hei. 1 este livro, em que se trata da instrucção, tanto do
Brazil, como de outros paizes, encontram-se noções ue geographia, de
invenções e de necrologia. R.edige:

- A Revista Pedagogica. Rio de Janeiro - Estâ no 9° tomo.

Joaquitn José de Oliveira - Filho do Francisco
Felix de Oliveira, nasceu na cidade de S_ Christovam, então capital
de Sergipe, no anno de 1820 e falleceu a 16 de setembro de 1872 na
cidade do Rio de J::1Ueiro, para onde viera em busca de allivio a seus

. soffrimentos. Doutor em medicina pela faculdade da Bahia, voltando
á provincia de seu nascimento, foi deputado á respectiva assembléa
e exerceu varios cargos de confiança e nomeação do governo, como os
de commissario vaccinador, provedor ue saude publica, capitão-cirur
gião-mór do commaudo superior da guarda nacional, vice-presidente
da provincia, em cujo caracter assumiu a sua administração, inspector
da thesouraria provincial, carg'o em que foi aposentado, e por fim
inspector da alfandega de Aracajú, donde passou li. alfandega do
Maranhão e desta á de Pernambuco. Como clínico exerceu a homreopa
thia. Dislincto litterato, desde sua juventude cultivou a musica e
toca~a admiravelmente piano. Escreveu:

-Os ruidos normaes e p)thologi os do coração e dos outros
orgãos: these apresentada li. Facll!dade de Medicina da Bahia. Bahia,
1844, in-40 •
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- Historia ele Sel'gipe - Sobre. essa historia, a que com arelor se
dedicou, publicou em o COl'reio Sergipense urna serie de artigos, DOS
quaes se occupou dos limites de Sergipe com a Bahia, e outros, como:

- Historias perdidas - E' um episodio da vida de Simão Dias
Francez que deu seu nome á actual cidade de Simão Dias. E deixou
iDeditos :

- _4pontarnentos para a bistol'ia de Sel'gipe - que devem estar em
poder de seu filho, o dr. João de Oliveira. Entre seus truballlOs de
administração acha-se o

- Relatoria LIa thesouraria provincial de Sergipe, apresentado
em 1860 pelo inspector da mesma. Bahia, 1860, in-fol. - De musica
deixou composições profanas e sacras, entre as quaes se notam:

- Missa para ser cantada nas festi vidades do mez de Maria em
S. Christovam.

Te-deurn para as mesmas festividades.
- Tamturn ergo.

Joaquün José Pacheco - Natural da Bahia, falleceu
na oidade do Rio de Janeiro a I de junllo de 1884, sendo doutor em
direito pela faculdade de S. Paulo, juiz de direito aposentado com as
honras de desembargador, membro do In~tituto historico e geogra
phico brasileil'o. Nesta provincia, que elie representara em cinco 1e
gislatul'as, de 1838 a 1860, foi inspector de fazenda. Presidiu a provincia
de Sergipe, e escreveu, além de alguns relatorios:

- Fixação de forças úe terra: discurso pl'ofel'ido na sessão úe
21 de julho de 1859 na camara dos deputados. Rio de .1aneiro, 185';),
27 pags. in-4°.

- Eteições de Pindamonbangaba e Guaratinguetá da pl'ovincia de.
S. Paulo: voto em separado, apresenta10 na romar", dos deputados
em 1857, etc. Rio de Janeiro, 1857, 10 pags. in-4°,

- O Futuro. S. Paulo, 18 '" - E' um periodico que redigiu com o
dr, Clemente Falcão de SOU7.l1, l°, muito antes de outro de igual tJtulo,
publicado em 1862. Com o dito F,tlcão redigira:

- A Ph~nix, S. Paulo, 1838-1841 - E' folha politica.

Joaquinl. José Pereira - Nasceu, segundo me parece,
em Pernambuco, por cujos sertões viajou, atravessando as províncias
do norte ate Maranhão. Era peesbytero secular, assaz versado nos
classicos latinos, e escreveu:

- j}[emoria obre os nitros naturaes, sal de Glauber, quina e
mais producções nativa inventas na capitania do Píauhy e Maranhão.
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1803 - O In~tituto historico possue uma cópia de 134 pags. in-fol.,
que esteve na exposição de historia patria e na exposição medica
braziJeira.

- Memol'ia sobre a extrema fome e triste situaciio em que se
achava o sertão da Ribeira do Apoely da capitania do Rio Grande do
Norte, onde se descrevem os meios de occorrer a estes males fu
turos, etc. - Vem na Revista do Instituto. tomo 20, paga. 175 a 182.
Neste mesmo volume se acha outra memoria sua, de pags. 165 a 169,
sobre a longitude e latitude do sertão da capitania geral do Maranhão,
suas freguezias e o numero das almas.

JoaquiJn José Pereira da Silva Ralllos 
Nlttural da cidade do POI'tO, reino de Portugal, onde nas::eu a 26 de
agosto de 1818, e cidadão brazileiro, naturalisado em 1849, falleceu ha
muitos annos, no &io de Janeiro. Era doutür em direito civil e ca·
Donico peja universidade do IeDa, do Grão·ducado de Saxe·'Veimar da
confederação germanica, membro de varias associações de sciencias
e lettras, aelvogaào da relação desta cidade, e aqui exerceu varios car-
gos de con fiança do governo. Escreveu: .

- Abecedai'io jl'ridico-comme7'cial ou compilac::10 em ordem alfa
betica das disposições, actualmente em vigor, do codigo commercial do
imperio do Brazil, de todas as leis, decretos, e actos uo governo, que
desde a promulgação do mesmo c digo e concernentes ao commercio se
tem promulgado e expedido, assim como dos as entos do tribunal da
relação da capital do imperio etc. Rio de Janeiro, 1861, 637 pags.
ia-8°,

- O indicador penal, contendo por ordem alfabetica as disposições
do codigo criminal do imperio do, Brazil e.de todas as leis e penas poso
teriormente publicadas até o presente, e o cllculo das penas dos dif
ferentes artigos segundo os respe tivos graos etc. Rio de Jeneiro, 1861,
303 pags. in-8°,

- Manual 11"atico do processo commorcial, ol'g'lllisado conforme as
disposições legislativas concernentes ii, matéria e à pratica estabelecida,
seguida ~e um formularia de todas as acções conhecidas no [ôro Gom
mercial brazileiro etc. Rio de Janeiro, 1861, 2 tomos, 309-330 pags.
in-Ro - Segundo. edição, incluindo o Formulario do processo das que
bras, Rio de Janeil'o, 1864. 2 tomos, in-8° ; quarta edição, 1897.

- Codigo elas leis do processo criminal e policial nos juizos e tri
bunaes de primeira instancia, ou compilação methodica das disposições,
actualmente em vigor, do codigo criminal do imperio do. Brazil, e de
todas as leis, decretos, regulamento~ e actos do governo que desde a
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promulgação do mesmo codigo se teem pu1.Jlicatlo até o presente. Rio
de Janeiro, 1863,596 pags. in-8" com varios modelos e mappas.

- Regulamento do imposto do sello e de sua arrecadação etc., au
gmentado com todos os actos do governo que, tlesde sua publicação até
o presente, se tem expedido, revogando, alterando e explicando al
gumas de suas disposições. Rio de Janeiro, 1866, 110 pags. in-8°.

- CU1'SO de direito hypothecario brazileiro ou compilação de tudo
que mais convem saber sobre tão importante materia, seguida de
modelos para requerimentos pedindo a prenotação e especialisação para
os extractos precizos para a inscripção e transcripção etc. Rio de Ja
neiro, 1866, 270 p~gs. in·8° - Segunda edição, revista e annotada por
J. A. de Macedo Soares, Rio de Janeiro, 1872, in·8°, e terceira revista
corrigida e melhorada sobre a segunda etc., por Manuel Gotlofredo de
Albuquerque Autran. Rio de Janeiro, 1885, in-8n •

- Apontamentos juridicos sobre contractos etc. Rio de Janeiro,
1868,387 pags. in·8n •

- DOMtri1'la das acções de José Homem Correia Tel1es, .accommo
dada expressamente ao fôro do Brazil por José Maria Frederico de Souza
Pinto e Joaquim José Pereira da Silva Ramos. Rio de Janeiro, 1865,
470 pags. in·8° - Ha setima edição, organisada segundo a sexta, flU

gmentada com a Iegislaçã'> posterior até o presente, incluindo-se as
alterat;ões produzidas pela nova Reforma judicial'ia, por um juriscon
sulto. Rio de Janeiro, 18"'"

- Primeiras linhas sobre o processo orphanologico por José Pe
reira tIe Carvalho. Nona edição, corrigida, melhorada e augmentada
até o presente com a legislação orphanologica elo Brazil por José Maria
Frederico ele Souza Pinto e as duas ultimas partes pelo dr. Joaquim
José Pereira da Silva Ramos, revistas e augmentaclns até o presente
pelo dr. Antonio Joaquim de Macedo Soares. Rio de Janeiro, 18"'" 
A quarta edição da obra de J. P. de Carvalho, corrigida etc., por
Sou?a Pinto ede 1840.

- Novo appcrulice ás primeiras linhas sobre o processo orphano
10gico, accommodada ao fô'ro do Brnzil por José Maria Frederico de
Souzl1 Pioto. Setima edição, corrigida, melhorada e augmentada com
a legislação ol'phanologica do Brazil até o preaente por Joaquim José
Pereira tla SilvaR'l.mos. Rio de Janeiro, 1861, in-8° ..... Oitava edição,
Pio de Janeiro, 1865.

- Oassé 'sar fo,.,mse ou formtllario de toda' as acções conhecitlas
no fóro brazileiro pelo dr. Caelos Antonio Cordeiro. 3" parte: Acções
commerci!l.cs. Novo manual pratico do processo commercial por Joa
quim José Pereira da Silva Ramos. Rio de Janeiro, 360 pags. in-So.
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Joaql1.iD1 José Pinheiro - Nalural do Rio de Ja
neiro, onde f,\lleceu a 6 de marçlJ de 1766, foi bacharel em canones pela
universidade de Coimbra, foi dislinclo litterato e cultivou a poesia
latina com muito gosto. Escreveu:

- Memoria dos prelados e bispos do Rio de Janeiro - O autogru
pho desta memoria existe no archivo do cabido fluminense e o autor
para ella aprovei tou-se da noticia dos prelados e bispos da egreja Ilumi
nense por Henrique Moreira de Carvalho, addicionando-Ihe outros eslu
dos. (VeJa-se este nome.)

.Joaquilll José Pinto Bandeira - Natural de
Curitiba, actual capital do P,traná, foi deputado provincial em São
Paulo no tempo do imperio - são as unicas noticias que tenho a seu
respeito. Escreveu:

- Nóticia da descoberta do Campo de Palmas na comarca de Co
rytiba, provincia de S. Paulo, de sua povoação e de alguns Ruccessos
que ahi tem tido logoar .até o presente mez de dezembro de 1850; es
cripta e offerecida ao Instituto Historico - Sahiu na Revista do mesmo
Instituto, tomo 14°, pago 425 4a 1" edição, e 385 da 23 , a 396.

J oaquilll José Rodrigues Torres, Visconde de
Itaborahy - Filho de ManoeI José Rodrignes Torres e don,t Eme
renciana Mathildes Torres, - nasceu em Itaborahy, provincia do Rio
de Jaueiro, a 13 de dezembro de 1802 e falleceu a 8 de janeiro
de 1872, bacharel em mathematicas pela universidade de Coimbra;
senador e grande elo Imperio; conselheiro de estado; do conselho do
imperador; membro do Instituto historico e geographico brazileiro;
official da ordem do Cruzeiro, e grã-cruz da ordem hespanhola de
Carlos III. Nomeado lente substit~to da Academia militar em 1826,
fez no anno seguinte urna vi:1gem de instrucção á Europa. Foi depu
tado por sua província em tres legislaturas de 1834 a 1844, anno em
que foi eleito enador; fez parte como min"ísÍl'o da marinha dos gabi
netes de 10 de julho de 1831, de 13 de setembro de 1832,17 de setembro
de 1837, 18 de maio de 1840 e 20 de janeiro de 1843, e como ministro
da Fazenda no de 29 de setembro de 1848, no de 14 de julho de 1853 e
no de 16 de julho de 1868 endo os dous ultimos por elle organisados e
presidi ·.:Js. Foi tambem presidente do Banco do Brazil e inspector
geral d.l instrucção publicR. Além de muitos l'elaloricq; apI'e3entallos
ao parlamento, escreveu:

- O Independente. Riode JaneÍl'o, 1831-1833 in·fI. - E' uma publi
cação pel'iodica. Houve depois. na cÔl"te, dous pel'io~icos com este titulo.
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- Ensaio sobre o direito administrativo. Rio de Janeiro, 1862, 2
vols. in-8° - Seu ultimo relatorio foi:

- P1'oposta e relataria apresentado ii. assembléa geral na 2" sessão
tia 14" legislatura p310 ministro e secretario de estado dos negocios da
fazenda. Rio de Janeiro, 1870, 47 pags. in-fl., seguidas de varias
mappas e documentos.

Joaquim José Sabino de Rezende Faria e
Silva, ou simplesmente Joaquim José Sabino, como se assignava
Nasceu no Parlo, e falleceu cidadão brazileiro no Maranhão em novem
bro de 1843. Sendo bacharel em direito pela universidade de Coim
l1ra, foi por alguns annos advogado em Lisboa, depois serviu o cargo
de secretario do governo da capitania do Maranhão, de onde não sahiu
apezar dos desejos que tivera de retirar-se do Brazil, como demonstrara
etn uma petição que ne te sentido dirigiu em 1798 ao ministerio dos
ne~ocio 'da marinha e uitramar. Entrou depois disso para a classe
da magistratura, chegando a occupar uma cadeita na relação de São
Luiz. El'a commendador da ordeu: de Christo, do Brazil, e es
creveu :

- Policena : tragedia portugueza. Lisboa, 1791, 91 pags. in·8° 
Diz Innocencio da ilva, que viu essa tragedia, que ella parece dever
antes ser considerada como uma imitação livre da Merope, de Voltaire,
do que como uma producção pl'opriamente original.

- Nova Castro: tragedia. Lisboa, 1818, 96 pags. iu-8° - Este
bibliographo viu uma outra edição da Nova Castro, de lU pags. in-8°,
mas sem l\ folha do frontespicio, de modo que não pôde dizer em que
log,\l' foi feita, nem se el'a anterior ou posterior a de 1818. Refere-se
fi, tragedia a lameulavel hi toria de dona Iguez de Castro, já antes
commemorada por outros ~scriptores portuguezes em igual genero de
composição.

- Epistola ao governador e capitão-general, D. Francisco de
Mel10 Mauoel da Camara - Vem no Jornal de Timon, ns. II e 12,
pags. 404 a 409, e fÓI'u an tes publicada, si me não ongano, em Li boa
em 1806, seudo o autor secretario do governo do Maranhão.

- Epístola ao senhor D. Pedro II, imperador e perpetuo clefeusor
do lmperio tIo Brazil no augu to dia de sua solemne coroação. Maranhão,
1840, 15pags. in-8°.

- Ode ao Angusto Senhor D. Pedro II na sua gloriosa elevação e
collocação no throno. 1aranhão, 184.0, in-8° - Ha ainda .varias
poesias por este autor, quer publicada!l em Portugal e no Brazil, quer
ineditas.
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JoaqUilll J o.é de lSaut'Auua - NaLural de MiDas
Geraes, falleceu em Ouro Preto a 18 de abri! de 1890, presbytel'o do
habito de S. Pedro, e vig-ario nesse esta.elo, e cre'Teu :

- 0l'açt1o (unebl'e, recitada nas exequias de D. Pellro V, rei de
PortuO'n,I- Sahiu na obra cGxequias quõ ao muito amado rei de Por
tugal, o senhor D. Pedro V, dedicaram na c,lpella de S. Francisco de
Assis, d11 ciuade de Ouro Preto, os portuguezes resid ntes na mesma
cidade a 30 de janeiro de 1862, Ouro Preto, 1802».

Joaquhu José de 8ant'Auua Esbarra - [o

sei em que lagar do Brazil nasceu, nem as épocas de seu nascimento e
obito. Vivia até 1791 em Li boa, anIlo escreveu algumas poesias, de que
lnnocencio da Silva não quiz dar noLicia no corpo de seu Diccionario,
mas só nas cOl'recções e additamentos. Este illll tre bibliographo con
fessa haver dado entrada no seu livro a outras mediocridades, mas
de nenhum tratou com tanto menospreço como tratou des~e pal'do

b,·a-::ileil·o. Será por causa do. côr I visto que não l)óde ser pela
mediocl'idade de Esbarra, que el~e foi excluido do lagar que a
outro' em eguaes condições foi daelo ~ Suas composições I ublicadas
são:

- Pendencia que tivern.m os deuses no Olympo na presença de Jove
em razão de querer cada um cantar o hymenêo do Exm. Sr. Duque de
Lat'ões etc. Lisboa, 1788, 15 pags. in-4°.

- A gloria dos bra;;ileiros e o triumpho immortal dos euro
peus, represeutados nos lUmos. e EXlDos. g'overnaderes que silo
e teem sido da Americ.:'l., Africa e Asia. Lisboa, 1879, 16· pagos.
in-4°.

- Saudosa cantilena que repetiram os pastores Limbrano, Anodino
e Liza.rdo na arcadia bl'azileira etc. Lisboa, 1789, 14 pags. in·4," 
Estas composições são todas em oitava rimada.

- SUSpil'OS desentmnhados pela dúr dos socios do theatro do Salitre
na morte do Exm. Sr. D. José Thomaz de Menezes etc. Lisboa, l790,
15 pags. io·4° - Em versos endecasyllabos.

- As saudade ele Li"boa nos corações brazileiros ou suspiros ma
goados do pastaI' Lidara na d'3spel1ida que faz de Ly ia famosa. Lisboa,
1791, 16 pagos. in·4°.

Joaquilll José da :!Silva - Natural do Rio ue Janeiro
e irmão do conego João Pereira da Si! va, ue quem ja occupei-me,
viveu do ultimo quartel do seculo passado ao primeiro do sm:ulo
actual. Sapateiro de profi. são. teve c.ommercio «-om as musas e foi

i2
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poet(l, celebre no seu tempo. Cunha Barbosa deHe dá noticia o de

ieu
- Soneto - que termina com o verso c; Todo me lêem nas cos

tas sapatei?'o ». E Brito Arnnha, publica delle outro
- Soneto com rererencia. as rimas de João Xavier de Mattos, o

qual termina assim:

Bem sei qu 3 toda a côrte de Lisboa
Applllusos mil lhe da. com bizarria;
Que a fama de seu estro o mundo atroa;
Porém eu tenho ca outra valia,
Porque todo o Brazil já me apregôa
Primaz da parna ai sapataria.

Joa(lui:m. Josó da Silva Castro - _aturai da

provincia, hoje estado da Parabyba, é sÓl1lente o que pude apurar a
seu respeito. Escreveu:

- Ch"on,ica do Mosteiro de Nossa Senl10ra de Mont-Serrat da Pa
rabyba do Norte, ol'ganisada etc.- Na Revista do Instituto bistorico,
tomo 27·, 1864, pags. 110 a 147. E um lraball10 escripto em 1859,
conforme os documentos fornecidos pelo dom abbade geral, frei Satur
nino de Santa Clara Antunes de Abreu, que o[ereceu á bibliotheca
nacional do Rio de Janeiro o autographo in foI.

JoaquiJu José da Silva Pinto - Nascido no Rio
de Janeiro a 14 de outubro de .1826 e fallecido a 26 de abril de 1889, era
doutor em medicina pela faculdade desta cidade, official da ordem da
Rosa, cavalleiro da de Cl1risto e membro de Instituto hallnemaniano
do Brazil. Dedicou-se ã. homreopathia desde 1850 e exerceu cargos de
confiança popular, como os de juiz de paz de sua ft'eguezia e de ,erea
dor da camara municipal. Escreveu:

- Algllmas considemções àcerca da ganglionites sypl1ilitica in
guinai: these apresentada ã. faculdade de medicina do Rio de Janeiro
e sustentada. a 15 de dezembro de 1848. Rio de Janeiro, 1848, iu-4°.

- O medico do povo: instrucção pondo ao alcange dos llomens
conscienciosos e de bod. vontade os processos mais apel'Ceiçoados e as
mais recentes descobel't[l , seO"undo os principio' da homrepathia, cam
po. to p~lo dI'. MUI'C, traduzido, etc. Rio de Jaoeiro- Ha terceira.
edição, reví 'ta, melhorada e au;;mentada pelo dr, Castro Lopes, Rio
lle J,\nOil'0, 186 , XIV-II-5IR-27-ô pags. in-S" com estampas.

Joaqui:m. Jo é da Silv Sa~~dinha....-Nascido em
Portugal, falleceu depois de 1 55 na províucia do Maranhão, oude fez
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todos os e!ltutlos para o estado ecclesia Uco, recebeu ordens de pre by
tero, foi provido numa catleirLt ele cooego da sé de S. Luiz, e foi pro
fessor da liogua latina, em que era ver a.do. Foi tambem considerado
como um distincto orador 'agrado. De seus sermões sô conheço:

- OraÇao {unebre do eXIDo. e revrno. sr. tl: Marcos Antonio de
Souza, bispo do Maranllüo, recitada nas solemces exequias que na
igreja cathedral de N. Senhora da Victoria. mandou celebrar o illmo.
e revmo. sr. arcipreste, vigario capitular .João Ignacio do Moraes
Rego aos 3 de março do 1843, etc. Maranhão, 1843,26 pags. in·40 •

- Oraçáo funebn~ do ss. padre Grogorio XVI, recitada nas sol~m

nes exequias que se celebravam na igreja cathedral da Senhora tIa Vi
ctoria, etc. :Maranbão, 1846, 21 pags. in-4·.

J oaquiDJ. José da. snveira - Ignoro as circumstan
cias que lhe são particulares. Sei que era em 1850 director das esco
las de primeiras lettras da côrte e seu municipio, officiaI da ordem da
Rosa e cavalleiro da de Ol1risto, e que escreveu:

- Pequeno cathecisJn'J histo?':co contendo o compendio da historia,
sagrada. e a doutrina cbristã pelo Abbade FleUl'Y, traduzido em portu
guez por ordem do governo imperial. Rio de Janeiro, 1848, io·8°.

JoaquiDJ. José Teixeira - Natura.l da cidade do Rio
de Janeiro, nasceu a 27 de ag-osto de 1811 e fc111eceu a I de janeiro
de 1885, bacharel em lettras pela universidade de Paris; bacharel em
direito pela faculdade de S. Paulo; officia.1 da ordem da Rosa; socio
fundador do Instituto dos advogados brazileiros e socio do Instituto
historico e geographico brazileiro. Exerceu a magistratura como juiz
municipal na provincia do Rio de Janeiro; foi por varias vezes depu
tado a assembléa provincial, foi presidente de Sergipe em 183Q e por
esta provincia eleito seu representante na legislatura de 184S a 1851,
dissolvida na segunda sessão, e exerceu por muitos annos a advocacia
na côrte. Sempre dedicado ás lettras~ coltaborou com varias trabalhos
no Jornal do Commc~'cio e em muitas revistas, como a Min~rva B?'azi

Ziense, o Iris, a ACluaZidalle, o Ba;ar Volante, onde usava do pseudo
nymo Papagaio e outras. Escreveu:

- Elogio d1"amatico aS. M. o Imperador por motivo de haveI'
empunhado o sceptro. Rio de Janeiro, 1840, 8 pags. in-4°.

- Fobulas. Rio de Janeiro, 1864, in-8R
- Muitas desta fabulas

já haviam sido publicauas, como o Perti entre as gallinhas e o Cal'
neiro e o Lobo que sahiram «Minerva Brasiliense», tomo 2°. Fez-se
segunda edição deste livro em 1876.
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- Versos. Rio de Janeiro. 1865, 159 pags. in·8° - Estão allÍ
tambem muitas poesias ja publicadas.

- A' memoria de Ri ta Manuella Duque-E'trad:1 Teixeira. 26 de
julho de 1873. Rio de Janeiro, 1873 in-8° - E' uma collecção de poe
sias repa sadas de senti mell to pela morte da esposa do autor.

- Lafontaine e suas fclbulas. Conferencia etc. em 4 de janeiro
de 1874. Rio de Janeil'o, 1874, in·8°.

- COnfiJl'encias littel'arias. Conrerencia em 8 de fwereiro de 1874.
Rio de Janeiro, 1874, in-8°.

- Romances, Rio de Janeiro, 1876,200 pags. in-8~ - Contém:
Iatta-escuI'a, publicatlo em folhetim do JOl-nal do Commercio em 1840 ;

Angelica; As aventuras do Braz ; A sobrinha do conego, tambem pu·
blicado no Jornal do Commercio. .

- Quelques"essaif eu langue français~. BruxeUes, 1877, 143 pags.
in-8° - Contém algumas poesias e mais: Ca:nões, ft'agment dramati
que; Dn mariage imprevu, pettite comedie d(salon ; Le caillon magi
que, petite comedie de salon.

- Pensamentos (em verso). Rio de Janeiro, 1878, 36 pags. in-8°.
- P"omethêo: fragmento dramatico (Gcethe) posto em verso por-

tuguez. Rio de Janeiro, 1879, 26, pags. in-8°.
- Tartufo: comedia de Molliere. Tl'aducção - Na Revista Brazi

ieira, tomo 3°, 1880, pags. 182 a 202 e 258 a 286.
- Rasilo de reCLWSO, apl'esentada no Tribunal da Relação da Córte pelo

advogado de Domingos Moutinho. Rio de Jvneiro, 1866,21 pags. in·8°
- Entre os escri ptos que publicou no Jornal do Commel'cio, estão:

- A heroina do Parei. : romance - reproduzido no Brazil.
- As noites do cemite7'io: traducção de Les nuits du Pere Lachaise

de Leon Goslan.

Joaq1.liDl. José Teixeira de Azevedo - Filho de

JO:lquim Jo.é Teixeira de Azevedo, falleceu no Rio Gi'ande do Sul, sua
patria,om abril do 1888, ainda no' vel'dor dos aonos. Deixou varias pro
ducçêles litterarias, mas apenas tenho noticia de:

- Fri:Jos de lu.::: poesias - Sei deste livro por vel-o annunciado
no catalogo da livraria de Joaquim Alves Leite, Porto Alegre, 1888.

D. JoaquiDl. José Vieira, bi po do Ceara-Nasceu
em Itapitininga, actual estado de S. Paulo, E pel'o noticias suas que
darei 110 appeudice d~ste volume; sõ sei que escreveu:

- Pastoral, implorando um abulo dos fieis pal'l1 a reconstrucção do
semil1ario. Fortaleza, 1894.



JO 181

Joaquiln. José Vieira de Oarvalho - Natural de
Santos, S. Paulo e bacharel em sciencias sociaes e juridicas por este es
tado. formado em 1862. ahi recebeu o gt'áo de doutor n~ anno ~eguinte,

foi juiz municipal em Campinas e lénte cathedratico de economia po-
. litica, em que foi jubilado em setembro de 1896. Escreveu:

- Theses e dissertação que, para obter o grão de doutor, defendeu
perante a Faculdade de Direito de S. Paulo. S. Paulo, 1803, 23 pags.
in-4° - O ponto da dissertação e: Qual a influencia que exercem nos
actos criminaes as differentes especies de alienação mental ~

- Theses e dissertaçero apresentadas, etc., para o concu,rso á uma
vaga de lente substitutl) em 12 de agosto de 1872. S. Paulo, 1872, 19
pags. in·4° - Eis o ponto da di sertação: Odote constituido á filha e~

casamento pelo negociante, que postet'iormente á sua morte é decla
rada fallido, esta sujeito ás dividas mercantis?

- Theses e dissertação, apresentadas a Faculdade de Direito de S.
Paulo para concurso á vaga de lente substituto em 13 de março de
1874. S. Paulo, 1874,35 pags. in-4° - Ponto da dissertação: Em que
se distingue a sociedade civil da commercial1

- Faculdade de Di~'eito de S. Paulo. Memoria historica, acade
mica do anno de 1874, apresentada em sessão da congregação de 1 de
março de 1875. Rio de JaneiL'o, 1875, in-4° - Ha do dr. Vieira de Cal"
valho na Revista Juridica do Rio de JaneiL'o varios trabalhos.

Joaquim. Ju.vencio Petra de Barros -Filho de
:Brasiliano Gezar Patra de Barros e nascido na cidaue do Rio de Ja
neiro a 12 de setembro de 1858, é empregado na secretaria de estado
dos negocios da guerra e escreveu:

- pOJ' causa da pindabyba: comedia em um acto. Rio de Janeiro,
18S4, in-So - Foi representada no tbeatro S. Luiz em recita particu
lar do club Vasques.

- A queda do vintem: seena comica. Rio de Janeiro, 1870.
- Um pedido em casamento: scena comica. Rio ue Janeiro, 1880.
- O"ei dos gl'ilhetas: drama em quatro acto e onze quarlros, extra-

hido do romanc'l do mesmo titulo de Et'ne to Capendu. lnedito.
- Um successo! comedia. em um acto - Idem.

Joaquim. LeIne ele Oliveira Cezar - Natural do
Itu, do actual estado de . Paulo, ahi falleceu pelo anno de 1872.
Exerceu no Iogar de seu nascimento cargos de eleição popular, como o
de vereador da camara municiplll. Homem de actividade, bella intelli
geacia e estudioso, libertou um escravo e mandou-lhe ensinar:L arte
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typogl'aphica, e com este escravo, que foi um seu amigo dedicadissimo,
montou em sua propria casa uma typograpbia, onde publicou:

- O ltuano : folha noticiosa e litterarla. ltú - Elle redigia e o li
bertocompunhaessa folha. E creveu depois:

- Notas historicas de ltú, extrahidas de velhos arcbivos e por in
formações de pessoas fidedignas. Ilú, 1871,2 vais. in-8D

- E' trabalho
jã publicado no IttW110, mas con'ideravelmente augmentado.

Joaquim Lucio de Araujo - Filho de Joaquim Lucia
de Araujo, falleeeu com idade provecta uo anno do 188·,1. sendo capitão
tenente reformado da armada, cavalleir'o da ordem de S. Bento de
Aviz, condecorado com a medalha da campanha argentina de 1852, e
commendador da ordem portugueza da Conceição de Villa Viçosa. De
pois de sua reforma, em 1860, residiu muitos annos em Montevidéo e
dahi foi á Europa pouco antes de fallecer. Escreveu:

- lncendio total do Monarcha do Oceano. Rio de Janeiro, 1849,54
p:J.gs. in-8° - E' uma historia. desse facto triste, por cuja occasião a
briosa otIlcialidade do vapor brazileiro Alfonso, a cujo bordo se
achava sua alteza a Princeza de Joinville, portou-se com o maior he
r"ismo, sendo acol'oçoada pI)r sua alteza e expondo'Fe a graves pe
rigos. O au tal' fez parte dessi\ otIlcialidade,

Joaquh:n Luiz Soares - Não tenho noticia alguma a
seu respeito. Darei no appandice final o que pOJ'ventura obtiver. Es
creveu:

- Fiqtwas de palavras e construcções. Nictheroy, 188 , in-8" .

.Toaquixn Macedo de Ag'uiar - Filho do dr. Fran
cisco Pereira de Aguiar, de quem fiz menç~í.o neste livro, e nascido na
cidade da Babia, ahi falleceu a 21 de julho de 1882, tendo feito o curso
medico nas duas faculdades do imperio com a reputaçã0 de um dos mais
talentosos alumnos, e tendo recebidr. o gráo de doutor na de sua pro
vincia, havia apenas tres annos e cinco mezes. Escreveu:

- Histol'ia nattl1'al da ara,roba j Accidentes mais frequente. de
traumatismo na. Bahia; Morte nas molestia do coração; Ozona, sua
natureZft e propriedades: these para o doutorado em medicina. Babia,
I 78, 216 pag'. in -4° - Nes e mesmo anno publicára elle:

- Communicação á redacção da Ga;eta ilIedica (da Bahia) obre a
historia natur'ul da araroba - na dita Gc,.eta, tomo 5°, pago 353 e
segs. E sua dis ertação inaugural, sobre esto ponto, trabalho completo,
lIa longo folego e reali lufo depoi de e~cur ões penpsas pela flore, tas
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do centro da provincie., com immensos obstaculos, teve applausos tae',
e taes foram as concitações de alguns amigos para que desse uma
edição especial, que eUe, dando-lhe um cunho novo, publicou;

- J11emo1'ia sobre a araroba. Bahia, 1879, 155 pags. in-4.", com
tres estampa.s - repre entn.nrlo o lenho, as folhase as flores do vegetal.

JoaquiUl Manoel de Faria de LiJ:n.a e Abreu
- t{razileiro e jornalista distincto, diz o Diccionario universal por
tuguez, pelo appellido parece parente do general José Ignacio d~ Abreu
Lima, de quem tratarei mais tarde, e provavelmente natural de Per
nambuco. Em 1821, estando em Lisboa, entrou como official na secre
taria da Guerra e por haver se compromcttido nos tumultos que se
deram nessa cidade em 1827 em favor das idéas liberaes, pelas quaes
pugnava, com todo ardor no jornalismo, foi preso, processado pelo go
verno de dom Miguel, e sentenciado a dez annos de degredo em Pedras
Negras, para onde seguiu a 16 de novembro de 1829, não havendo,
depois disto, noticias suas. Antes já h.avia sotrrido no forte de S. Julião
da Barra, onde estivera pl'eso. Escreveu:

- O Bra~ileiro em PortugaJ; periodico politico. Lisbo,l, 1822,
in-4°.

- O Fiscal (los abusos: Lisboa, 1826-1827 - E 'outra publicação
periodica, de grande acceitação na época. Foi eHà a causa de todas as
suas desgraças.

- Resposta á carta que, ha poucos dias, se publicou contra os
redactores do Portugue::. Lisboa, 1827, in-io•

- Resposta á segunda carta do padre José Agostinho de Macedo
contra os redactores do POl-tugue~. e mais liberae, a quem o mesmo
combate. Lisboa, 1827, 15 pags. in-4" - Este opusculo e o precedente
sã.o contra esse padl'e que era inimigo e adversaria politico, implacavel
do autor.·

.JoaquiJU Man.oel de lUacedo - Filho de Severino
de Macedo Carvalho e dona Benigna Catharina d:. Conceição, nasceu
em ltaboraby, provincia do Rio de Jaueiro, a 24 de junho de 1820 e
faUeceu a 11 de abril de 1882. Era doutor em medicina pela faculdade
do Rio de Janeiro j professor de corograpllia e historia do Brazil do col
legio de Pedro II ; membro do consol lia director da instrucç5.o publica da.
curte; sacio fundador, lo vice-presidente e orador do Instituto bistOl'ico
e geograplüco bl'aziloiro; sacio da sociedade Auxiliadora da industria
nacional e de outras; commendador da ordem da Ro"a e da de Cbristo.
Foi um dos brazileiros que mai enriqueceram as lettra.s patrias e como



~84 JQ

romancista, dramaturgo, poeta e hi toriograpbo, seu nome resoava e
era applaudido em todo o imperio, no primeiro genero principalmente,
porqll8 eUe foi o fundacIor do romance brazileiro, sendo ainda estu
dante, quando publicon a 1Jfo?·eninlza. Nesta e nas successivas pro
ducço93 de se genero, teve a habilidade de não se deixar contaminar
dessa especie de enfermidade que atacava todos os poetas e romancistas
da época, quando, na phrase de seu successor na tribuua oratoria do
in 'tituto, o doutor Franklin Tavora, « a nota do momento na littera
tura era a nota plangente. Os poetas choravam na mais alegre phase
da viua; lastimavam-Ee no verso, quando eram na realidade felizes;
diziam-se trabidos, quando as amantes mais morriam por e11es». Só
para a politica parecia não ter vocaç.'io, e uma prova disso é que re
nunciou uma pasta no gabinele de 31 de agosto de 1864, apezar de ter
sido deput,tdo provincial em varias legislatul'as, deputado geral nas
dua legi'latLlL'as de 1804 a. 1868, e na de 1878 a 1881 e de ver seu nome
numa lista para senador do imperio. Escreveu:

- Consiclerações sobre a nostalgia: these apresentada á faculdade
de medicina do Rio de Janeiro e sustentada a II de dezembro de 1844.
Rio de Janeiro, 1844, 54 paga. in-4°.

- Discurso que, por oCC<'1.sião de tomar o gráo de doutor em medi
cina,rec:tou, etc. Rio de Janeiro, 1845, 8 pags. in-4°.

- P'arecel' sobre a introducção da vacoina no Brazil - O lI.uto
gl'apho de 19 folhas, assignado tambem por Joaquim Norberto de Souza
e SílTa, pertence a bibliotheca. do Instituto lústorico.

- A ];Ioreninh{/ : romance. Rio de Janeiro, 1844, 255 pags. in·SO
com est, e musica corre pondente a uma ballata que a heroina do
romance canta - Teve segunda edição em 1845, terceira em 1849, quarta
em 18GO, quinta em Paris, 1872,318 pags. in-8°, além da edição feita
na Bibliotheca das damas, no Porto, 1854. Não conheço nada mais
mimoso e natural na litteraturas romantica e que melhor tl'aduza. esse
e ta.do da alma que aviventa olar, Dutra Rocha disse a respeito desse
romance: é uma :1Ul'ora que nos promette um helio dia, uma fior que
de abrocha. radio a donde vingarão pomos aborosos ... O disforme e o
horroro~o são alheios ao plano ... Toques sombrios, posições arriscadas
não derramo.m neUe o terror; reinam em toda p:1rte naturalidade,
a.bandono e harmonia.» E quanto ao autor, a posteridade, como disse o
citado orador do instituto, « ha de proclamar que nã.o llevemos a outro
a infantil e virginal feição do nosso romance».

- O moço louro: romance. Rio de Janeiro, 1845, 2 tomos
iu-8° - Teve eO'unda edição em 1 54, dous tomos de 255-272 pags.
in-8o; terceira cm 1862; quarta no Havre, 1876, 2 tomos, 265-29
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pags. in-8° e foi publicado na BibJiotheca das damas, Porto, 1855 e
1836.

- Os dOtls amOl'OS: romance brazileiro. Rio de Janeiro, 1848,
2 tomos, in-8° - Teve segunda edição em 1854,2 tomos, 230-254 pags.
in-8°, terceira em 1862 e quarta em 1887 pela casa Garnier, no
Havre.

- Ro::a : romance. Rio de Janeiro, 1849, 329 pags. in-4° 
Sahiu sob o titulo de Bibliotheca Guanabarense, publicado pela re.
dacção do Guanabara, de que o autor fazia p:l.rte. Teve outra edição em
1851, que foi considerada como l>. primeira, em 2 tomos, in-8° ; segunda
em 1854, 2 tomos, 261-284 pags. in-8° ; terce~ra (aliás quarta), 1861, 2
tomos, 260-284 pags. i::.l-8°. E ha mais uma ediQ<'i.o tIe Lisboa.

- Vicentina: romance. Rio de Janeiro 1853, 3 temos num vaI.
in-So - Segunda edição, 1859, 3 tomos, 146-237-222 pags. in-12° ; tel'
ceil'a, 1870, 3 tomos de 145-223-210 paga. in-So.

- O Forasteiro: romance. Rio de Janeiro, 1855, 3 tomos in-lZo 
Teve segunda. edição sem data, tambem em 3 tomos de 204-201-230 pags.
in-8°. Quando começou a ser impressa a p. edição, começou tambem
a ~ahir Da Marmota, cujo redactor (veja-se Francisco de Paula Bl'ito)
era o editor do livro, de 4 de fevereiro de 1855 em diante.

- A carteira de meu tio: (viagem phantastica). Rio da Janeiro,
1855, 2 tomos iD-8° - Teve segunda edi,ão em 1859, de Z tomos in-8° ;
terceira em 1867, idem; e depois quarta feita pela casa GarDier, sendo
tambem publicado na Mal-mota FIMminense desde o n. 541, de 19 de
janeiro de 1855, até o D. 644, 2 de llovembl'o do mesmo anuo.

- MemOl'ias do sobrinho do meu tio. Rio de Janeiro, 1867-1868, 2
tomos, 300·3-10 pags. in-8° - Esta obra é uma continuação da
precedente. E' um livro de satyra politica e .oeial.

- Romances da semana publicados p:>r Domingos José Gomes
Brandão. Rio de Janeiro, 1861, 378 pags. in-8" - São pequenos roman
ces, antes insertos em 1855 e 1856 na Semana e na Chronica do Jornal
do Commercio, a s:\bel' : A bolsa de sêelit; O tlm do mundo; O romance
de uma velha' Uma paixão amorosa; lnuoüencio; O veneno das flo
res. Houve mais duas edições, sendo a ultima de Pt\ris, 1873,
40 pags.in-8°.

- Um passeio pela cidade do Rio de Janeiro. Primeira serie. Rio de
Janeiro, IS62, 1863,2 tomos, 371-362 plgS. in-8° com 12 ests.-E' uma·
collecção de escriptos diversos, e publicações feitas em folhetins no
Jornat do Commercio, em estylo romlntico.

- O. culto do dever: romance. Rio de Janeiro, 18B5, 311 pags.
in-8° - E' um livro de muita moral.
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- Ma~ellas da actualidade : romances de improviso por Minimo
Severo. . l°, Voragem. Rio de Janeiro, lS67, 113 pags. in-So - Em
verso.

- A lunela magica: romance. Rio de Janeiro (lSG9), 2 tomos,
187-~05 pagos. in·12° -E' um livro de satYl'a.

- ris oictimas algozes: quadro;; da escra,"idão. Rio de Janeiro,
lSo\), 2 tomos, 347·389 pags, in-S' - ~ão tres romances: Simião, o
creoulo ; Pai Raio1, o feiticeiro; Lucinda, a mucama. Nelles procura
o autor excilar a compaixão para o escravo e propag,\l' ° abolicio
nismo.

- O 1'io do Quarto: romance. Rio de Janeil'o, IS69, 2S3 pags.
in-S' - E' um romance historico, em que o autor commemora gentil
mente factos do torrão em que nasceu.

- Nina: tomance. Rio de Janeiro, 1S69, 2 tomos in-So - SeO'un'da
edição, IS71, 2 tomos, 203-153, pags. in·S .

- .ris mulheres de mllntilha : romance !li torico. Rio de Janei
ro, lS70, C) tomos, 23S-215 pags. in-So.

- Um noioo e duas noivas: romances. Rio de Janeiro, IS71, 3
tomos, 300-332-258 pags. in-8°.

- A namo1'adei1'a: romance. Rio de Janeiro, 1870, 3 tomos,
239-236-225 pags. in-8".

- Os 'Juatropontos cardeaes. A mysteriosa: romances. Rio de Ja
neiro, 1872,349 pags. in-So,

- A barone::;a de Amo1' : romance. Rio de Janeiro, 1876, 2 tomos,
251-305 pags. io-So.

- JliemOl-ias da rua do Ouvidor. Rio de Jaoeiro, 1878, 332 pags.
io-40- _ão fblhetin semanarios do Jornal do Gommel'cio.

- A Nebulosa: poema-romance em seis can tos e um epilogo. Rio
de Janeiro, IS57, 29;) p.~gs. [n,4°- E' escripto em verso endecasyllll.bo
olto, e o1Ycrecido ao Imperador, c.A Nebulosl1., disse M, de A.

Porto-Alegre, depois B:ll'ão de Saoto Angelo, é o poeml1. do amor,
da belleza e do ideal; é uma inspiração, uma odysséa de amor em
que 11 musa flumineose, ii. semelhança do Visoú. da Iodil1., toma as mai
fOl'mosuil e variadas iucarnações pal'a nos conduzil' através de ouvens
il'isadas, de tOl'reote de hal'mooia, de jal'dius que fallam, de tumulos
que manam 1agrimas melodiosas, lagrimas que sobem e se condensam
cm tluendes adoravei ; de recheIos exara.-1os de inscrip"õe3 fugazes,
povoados de espectros erO'ui10s uns espumas do mar; e para nos con
duzir ainda por um verO'el de delicias inetI,wei ,oos dã duas mulhe
res o som de uma harpa que se denomioa Amor que (aUa, e o coo
,iuncto de a triada qne e revela 00 TrovarT01', oa Louca e na Pere·
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gi'ina que decifra amores nos perfumes da flores•... A musa do
sr. dr. Macedo é uma dessas apsaras formosas do Himalaya que
vive {ruindo o perfume das flores o que, depois ue o haver
modificado em seu seio apaixonado, o derrama sobre a terra, sobre o
tbalamo delicioso ou entre os labias de àous corações que voam ao
extremo da ventura; é uma nympha do deus lndra que adeja. musi
calmente e em cada zona, que perpassa como um sonho venturoso, se
reve te de um novo esmal te».

- O amOlO da patria: l1ymno biblico - NlL Revista do Institttto

hiStOl'ico, tomo 11°,1848 (supplementar), pags. 276 a 284. Foi lido na
sessão publica de Gde abril de 1848 para inauguração dos bustos do
conego Januario da Cunha Barboza e do marechal Raymundo José da
Cunha Mattos.

- O cego: drama em cinco actos. Nitheroy, 1849,83 pags.
iu·4°.- E' em verso heroico ; muito representado e applaudido.

- robi : drama em cinco actos. Rio de Janeiro, 1852, 88 pags.
in-4°-Faz parte da Bibliotheca Guanabarens~, e vem ainda no Guana

bar'a, tomo 2°. Foi pela primei.ra vez representado a 7 de setembro de
1859 no theatro de S. Pejro. E' em verso heroico.

- O sacrificio de Isaac: drama sacro em um acto e uous quadros.
Rio de Janeiro, 1859 - Tambem em vel'SO e publicado no Jomal do
Commercio em folhetim.

- O phantasma branco: ope:.'a em tres actos. Rio de Janeiro, 1856,
150 pags. in-8° - Foi reimpresso em Pariz, 186:1, com 161 paga. in-8°
e, neste mesmo anno, no terceiro tomo do Theatr'o do autor. Eilta opera
tem sido representada em quasi todo o Brazil com geral applauso,
sendo sua primeira representação no theatro S. Pedro de Alcantara a
2~ de junho de 1851.

- O primo da Cali{o}'Ylia: oper.. em dous actos, imitação do
francez. Rio de Janeiro, 185 ,142 pag-. in-12°.

- A ton'e em concl.WSO : comedia bnl'1esca em tres acto. Rio de
.Janeiro, 1863, 130 pagN. in-8°.

- O novo Othelo: comedia em um acto. Rio de Janeiro, 1863,35
Pl\gS. in-8°.

- Cincinato quebl"a-lol.tça: comedia em cinco actos. Piuis.
1873, in-8".

- Vingança pOI' vingança: drama em quatro actos. Rio de
Janeiro, 1877 in-8°.

- Lu.vo e vaidade: comedia. original em cinco actos. Rio de Ja
naira, 1860, 150 pags. in-8° - Foi repl'esentada pela primeira vez no
theatro ,ymnasio a 23 de setembro qe 1860.
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- Remissão dos peccados : comedia em cinco actos. Rio de Janeiro,
1870, 120 pags. in-8°.

- Amor e patria : drama original em um acto - Creio que vem
publicado no Jornal do Commel'cio.

- Lusbella : drama em um prologo e quatro actog. Rio de Janei
ro, IS63, 140 pags. in-So - Foi representado pela primeira vez a 23 de
setembro de 1862 no tl1eatro Gymnasio na estréa da nova éra da arte
dramatica pela companhia nacional, e então elogiado pela imprensa
tIo dia.

- Theatro do dl'. Joaquim Manuel de Macedo. Rio de Janeiro,
1863, 3 tomos, 301-3S0-337 pags. in-So - E' uma edição nitida de todas
as peças theatrae publicada até esta data, contendo o l° tomo: Lllxo
e vaidade j a primo da.Califoruia; Amor e patria. a 2°. A torre em
concurso; a cego; Cabê; a sacrificio de Isaac. a 3°. Lusbella ; a phan
tasma branco; a novo athelo. Além das operas deste genero, ha tIe
sua penna mais duas comedias que só vi annunciadas num catalogo de
livros, e são:

- Os dOtls mineiros na córte: comedia em um acto. Rio de
Janeiro ....

- Romance de uma velha: comedia. Rio de Janeiro .•..
- Lições de historia do Bl'azil pam uso dos alumnos do imperial

collegio de Pedro II. Rio de Janeil'o, 1861, 136 pags. in-SO com
11 quadro synopticos - Abrange rdctos até 1581. Depoi , em virtude
de modifical:ão do curso desse collegio, foi o com pendia ampliado
abl'angendo factos até a inclependencia do Brazil, e então publicou o
dl'. Macedo :

- Liç(Jes de historia'do Brazi1 para uso dos alumnos do im pe
rial collegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1863, 390 pags. h-So com 22
quadro ynopticos- Teve nova edição em Pariz, 1875, 368 pags. in-So,
com 33 quadros synopticos, e posteriormente outras, sendo uma de
1884, feita por L. B. Garnierem dom volumes in-So.

- Lições de historia do Brazi1 para uso das escolas de instrucção
primaria: obra adoptada pelo conselho inpel'ior de instrucções
publica. Rio de .laneiro (sem data) iu·So - Teve segunda edicão e~

1865; terceira em I 75; quarta. em 1871; quinta em 18S0, e mais
outra edicão melhorada.

- Noções de cOl'ogmphia do BL'azil. Rio tIe .laneiro, ISi3, dous
tomos, I V-223 e 424 in-SO-Ne-te me mo anno se fizeram deste livro tres
edicões, to'laa em Leipzig, a aber: na. lingu'), ingol Z~\ por H. L. Sage;
na o.llemã por M. T. A. Nogueil'u. e chi fiel', e na ILogua franceza por
J. F. Hà.lbout, profes 01' do collegio de Pedro l[
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- Liçiies ele corogyuphia do Brazil para uso dos alumnos do im
perial co[[egio de PeLlro II. Rio de Janeil'o, 1877,294 pags. in-8°.

- Terceira cxposiçao bl'azileira em 1873 : relataria do secretario
geral do jury da exposição, etc. Rio de Janeiro, de 1875,31 pags. in-8°.

- Anno biog1'aphico brazileiro. Rio de Janeiro, 1876, 3 tomos
de 542, 543 e 627, in·8". - Edta obra foi escripta a convite da commis
são superior da exposição de 1875 para sel' apreseutada na exposição de
Philadel phia, como o autol' declara no começo, e imprensa pela dita
commissão. O successor de Innocencio da Silva no 12° tomo de seu
diccional'io aponta alguns erros do Anuo Biographico. Quem escreve
sohre esse assumpto tem de recorrer a toda as informações que suppõe
de caracter authentico, e muitas vezes se engana, principalmente não
havendo tempo snfflciente para se verificaI' certos factos, como succedeu
Da presente obra. Muitos erros são da typographia, onde foi ella im
pressa as pressas. Commigo deu-se muito disso; por exemplo, ten~o

escripto no l° tomo de meu livro o nome Lino José dos SaDtos, um
do meus melhores amigos, a quem tratei sempre pelo seu primeiro
nome, s·\hiu impresso Lui::; José dos Santos, e entretanto li, creio eu,
mais de uma prova da composição. Finalmente trabalhos dessa ordem
não podem ser isemptos de erros numa primeira edição. OAnno Bio
graphico foi publicado no mesmo anno de 1876 em inglez, e na mesma
typographüt do imperial instituto artistico em 3 vaIs. in·8°. Foram,
portanto, impresos com prazo fixo na mesma offioina seis grússos vo
lumes!

- SuppZem~nto ao anno biographico. Rio de Janeiro, 1880, 498
pags. in-8°. - Contém tantos artigos, em ordem a1phabetica, quanto.~

são os dias dos quatro primeiros mezes do anno. Por circumstancias
Que ignoro, não foi feita a distribuição, nem promovida a venda desse
livro, e ficou suspensa a continuação.

- Ephemeride da historia do Bra7.il, Rio de Janeiro, 1877, 295
pags. in-8°. - E' uma reproducção de escriptos publicados no GZobo

diariamente. Este volume abrange as datas de I de janeiro a 30
de abril e ficou tambem suspensa a publicação.

- MvJheres c~Zebres : obra adoptada pelo governo imperial para
a leitura nas escolas da instrucção primaria do sexo feminino do mu
nicipio da côrto. Rio de Janeiro, 1878, 152 pags. in-8. °

- Litteratu1"a pantagrueUca (Os avestruzes no ôvo e no espaço
Ninhada de poeta .) Rio de Janeiro, 1868, 32 pags. in·8".- Sahiu
sob o anonymo e foi attribuida ao dr. Macedo.

- DíSCU1'SO proferido na assembléa provincia.l do Rio d Janeiro
na sessÍip de 13 de outubro de 1859. Rio de Janeit'o, 1859, 58 pags.
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in-8n- a Revista do ln tituto historico S3 acham cinco Re~alorios do
dr. Macedo 110 exel'cicio do cargo de sec1'eto.rio, de 1852 tL 185ü ; vinte
Elogios dos socios fallecidos e por elle escl'ipto como orauol' do d;to
Institulo de 1857 a IS70; u:n DisCttrso no anuo de 1876 pl'esidindo a
sessão magna deste anuo; o hymno biLlico Amo?' da g~oria no lama
llo e bem as im :

- Duvidas sobre alguns pontos duvidosos da histOI'ia. patrla - uo
tomo 25°, 1862. pags. 3 a 4l - Refere-se este escl'ipto ao seguinte:
Defesa de Mathias de Albuquerque; João Feruan'les Vieira. na atlfesa
do forte de S. Jorge. Collaborou para varios joruaes como o Jornal do

ComlJ1e1'cio, onde publicou muitos trabalbos litterarios e escreveu:
A Semana, folbetins hebdomadarios, o Globo anue se acham suas
Ephemerides.; a« Minerva Braziliense » onde foram publicadas suas
poesias:

- Campesino. e A illusao do beij'O-flor - no tomo 2n, pags. 496 a
-108, e o Ostensor, onde vem suas poesias:

- .imo?· do vale e IncognitCl, canto - pags. 120 a 192, e 293 n.
295. Redigiu.

- Guanablwa : revista mensal, artistica, scieuWÍca e liltern.ria
etc. Rio de Janeiro, 1850 a 1852, 2 vais. in-4° - Foi fundada e redi.
gida até 1852 por Macedo, M. de A. Porto Alegre e A. Gonçalves Dias.
Depoi de certa interrupção publicou-se sob a redacção do conego J.
C. Fe1'nandes Pinheiro, de quem já fiz menção. Entre muitos artigos
de sua penna, ahi estão : .

- 00 tumes campestl'es do BI'azil- no tomo l°, pag:;. 256 8 287 e
segs.

- O beijo inttocente ; O anjo da. guarda; A incognita: poesias-no
tomo l°, pags. 310 a 315, e tomo 20, pags. I a 4 e 39 a 40. Redigiu
mais:

-.t ),Iaçao: (orgão do par lido liberal'. Rio de Janeiro, de
1852-1854, in-foJ.- Nesta folha teve por companheiro Francisco de
S\lles 1'orres Homem, depois Vi conde de Inbomerim, de qnem já oc
cupei-me. E' folha diver l\ do outra com igual titulo, publicada de 1872
n. 1 70, do partido opposto o redigida. a vrincipio por João .Tuvencio
Ferreira de AguIar; depois pelo padre João Manoel de Carvalho e
afinal, pelos drs. José Maria da. Silva Paranhos, hoje Barão do Rio
Branco e Francisco Leopoldina Gu mão Lobo.

JoaquiIll. .~al.·cellinode Bri o-Filho do desembar
gador ~Iniz Barbos'\, Accioli de Brito e de dona Candida Carolina Accioli
de Brito, nasceu na cidade de Laranjeir:l.s, provincia de Sergipe, a 11
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uejulho de 1853 e é doutor em medicina pela faculdade do Rio de
Janeiro e" commissario (le l1ygiene na c8:pilal federal. Apresentou-s;l
em concur30 á cadeira de physica e cl1imica do collegio de Pedro II, e
depois á uma das cadeiras da faculdade em que foi graduado, retirando-se
antes de concluir-se esse concurso e escreveu:

- Das causas ele ?!tole lia; Asp!Jyxins; Traclleotomia; Do lllormo
no homem: t!.lese apresentada ;i. Faculdade de Medicina, etc. Rio de
Janeiro, 1876, 93 pags. in-4°.

- Da teb,-e typhoide. Rio de Janeiro, 1877, 29 pags. in-4°.
- Synthese da chim{clJ, organica, etc.: t11ese de concurso ii. cadeira

de physica e chirnic:t. do imperinl collegio de Pedro fI. Rio de Janeiro,
1879, in-4°.

- FO"'nL~la7'io thel'apeatico, contendo breveslloções de tlJerapeutica
e grande numero de principaes formulas de clinicos brazileiroB, p!.lar
maceuticos e alguns autores estrangeiros. Rio de Janeiro, 1884. in-8°.

- Tmtado elemerlta,- de medi'lina legal. Rio de Janeiro, 1883
1884,2 tomos, in-8° - Este livro é todo de conformidade com as idêas
do medico inglez Taylor. Creio que está inedito o 2" tomo.

JoaquiDl. Marcos de AlJn.eida Reg'o - Filho do
capitão José Pereira Rego e de don'), Anna Fausta de Almeida Rego e
it'mão do dr. José Pereira Rego, l°, de quem tratarei adIante, e natural
da. cidade do Rio de Janeiro, nasceu a 25 de abril de 1814 e f, lleceu a 24
de julho de 1880. Era doutor em medicina pela fi:lCuldaàe do Rio de Ja
neiro, omcial da ordem da Rosa e commendauor da <le Christo, mem
bro da imperial Academia <le medicina, e um tios mais illustl'ados e
distinctos clínicos que o Bl'azil tem produzido. Serviu varias cargos de
eleição popular e de confiança do Governo,como o de delegado da instru
cção publica, reitor do colLegio ele Pedro II e presidente da provincia do
Cearà, dllran te a primeira epidemia. de febre amarella. Dirigiu ahi os
hospitaes neSf'a época calamitosa e sahia diariamente do palacio para
prestar os serviços de medico eITectivo dos affectados, pelo que a gratidão
dos cearenses quiz dal'-lhe uma cadeira'na a sembl" a, geral e que elIo
recusou. Foi tambem por muitos annos facultativo do hospital da Mise
ricordia, e escreveu:

- ('onsiderações sobre a percussão e auscultação, applicada ao
esllttlo das molestia, do pulmâo e da pleura: tbese apresentada e su 
tenta la pemute a faculdade de medicina do Wo de Janeiro, om 28 <lo
setembro de 1838. Rio de Janeiro, 1838,53 pags, in-4°.

-:... Relatorio da enfermaria do Espirita Santo, creada pelo govertfo
lmperin.l para tratamento dos dOéates de febre amàrelh - Vem no
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volume que tem por titulo «RelatorlO;:; da' cinco enfermarias, cl'oada:;
pelo governo imperial, a c, rgo elo ho pilal (1<" Santa Ca ft da :!I1iseri
cOI'dia, etc.> Rio de Janeiro, 1 7G, in-fol.

- Considerações sobre a pneumonia infiammatorias c sua cortt
pelo tartaro stihiatlo por Gyacomo Rasol'i, traduzidas, etc.-Vem no
Archivo Medico Brazileiro, tomo lo, ns. 2, 4 e 6.

- Diccional-io das p'llavras de Cornelio Nepos : obra approvada
polo Conselho da Instrucção publica e adoptatla. no Imperial Collegio
de Pedro II. Rio ue Janeiro, in-8° - Teve nova edição no livro:

- COl'neUus Nepos: opera. Edição clas ica, precedida de uma
noticia litteraria, por D. Turnebe e seguida de um diccionario das pa
lavras de Coruelio Nepos, pelo Dr. Joaquim Marcos de Almeida Rego,
etc. Rio de Janeiro, in-8°-0 dr. Almeida Rego foi om dos redactores da:

- Revista Phannacetttica: jornal da. Sociedade Pbarmaceuticl1
Brazileira. Rio de Janeiro, 1851-1857,5 tomos in-4°- Com o dr. Eze
quiel Corrêa dos Santos, dr. Ernesto F. dos Santos, dr. F. L. de Oli
veira Araujo e M. H. Pires Ferrão.

JoaqwD1 ~.rariados Anjos Espozel-l!llho de
José Mari,t dos Anjos Espozel, nasceu no RIO de Janeiro a 28 de abril
de 1844 e, llUchal'el cm direito pela faculdade de S. Paulo, serviu
muito tempo o cargo de secretario do tribunal da relação (la curte e
hoje a côrte de a[.pellaC}10. E' omeial da ordem da Rosa, condecorado
com a medalha da campanha do Pal'uguay, e escreveu:

- Revista mCllSal das decisões proferidas pela relação da côrte
em processos ci veis, commerciaes e crimes, coordenadas pelo bacharel,
etc. Rio de Janeil'o, 18,6-1877, ia-8" - Começou Ol!l fevereiro daquelle
anuo e terminou em outubro deste, coutendo o egundo anno tambem
a decisões do supremo tribunal de justiça.

- Sel'ventia vitalicia do omcio de secretario da relação com os
pareceres dos .iurisconsultos, publicado" etc. Rio de Janeiro, 1880
E' uma publicaçiío motivn.da p9la demissão darll1 fi. E:>pozel do cargo, que
exercia, pelo ministl'o A. l~e~'reira Vianna.

J oa I ui:m. ~ :faria Carneiro Villela - Filho do
doutOI' Jeronrmo Yillela Ca tI'O Tavares e)lascido na cidade do Recife a
~) de abril de 184ü, é bacharel em ciencia snciaes e jurídicas e biblio
thceario da facnldade de ta cldaria, onrle exerce fi ad"ocacül. Talento
robu t , iIlu tru~ão variada, cultiva a litteralura com acceitaç[o e
applauso e em todo~ os sens generos tem produzido trabalhos. No
poelico escreveu :

- Ma~'gal'idas: poesia. Pernambuco - No romn.ntico :
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- lnnak: romancC'. Pará, 1879 -:- E' inspirado nos costumes de
Pernambuco e a imagina'ião do autor da-lhe o colorido ardente, gra
cioso que particuIarisa to1)s os seus trabalhos. No genero dramatico
escreveu:

- Sete passos: dl'ann sacro, representado no thea.tro de Santo
Antonio do Recife.

- Aval·e..a: urama • - Nunca os vi impressos. No genero faceta ou
jovial, emflm :

- Monologos: serie de artigos humoristicos, publicados na «1'1'0

vincia. Recife, 1891.

JoaquiJ:n. Maria de Lacerda - Filho do capitão de
mar e guerrá João Maria Pereira de Lacerda, de quem ja fiz menJoria.
e de dona Camllla Leonor de Lacerda, nasceu no Rio de Janeiro a 15
de ago to de 1838 e falleceu em Paris a 31 de dezembro de 1886. For
mado em direito, membro da arcadia de Roma, e de varias associações
litterarias da Europa, dedicou-se com inexcedivel applica\ão e solici
tude á educação da mocidade, principalmente nos seus ultimas annos de
existencia, escrevendo e dando á publicidade muitas obras nesse sen
tido, As obras de que passo agora a dar noticia, são:

- Historia geraZ do Paraguay, desde sua descoberta até nossos
dias por L. Alfredo Demersay. encarregado de uma missão scientifica
na America meridional, seguida de uma noticia geographica do estado
actual do Paraguay, pelo Dr. J. M. L. Rio de Janeiro, 1866,237 P'\gs.
in-8° - Esta obra, na época em que foi publicada, durante a guerra ã.
que foi obrigado o Brazil por essa republica, e quando sua geographia
era tão pouco conhecida, foi de uma vantagem muito grande.

- Curso de histo?'ia universaZ por monsenhor Daniel, bispo de
Coutances e de Avranche, traduzido e continuado na parte relati va a
Portugal e ao Blazil até os nossos dias. Rio de Janeiro, 1870-1811, 4
vaIs. in-SO- Comprehendem estes vols: o lO historia antiga; o 2'
historia da edade média; o 3" historia moderna; o 4° historia contem
poranea. Tiveram segunda edição em 187i-1878.

- Compendio de hi3tol'ia uttiversal. devidido em duas partes. I'
parte: historia sagrada; 2a parte: historia do Brazil, historia antiga,
historia da idade média, historia dos principaes povos modernos, my
thologia. Composto para uso das escolas brazileiras. Paris, 1882, 144
paga. in-8°.

- Pequena histo~'ia do Brazil po!' "perguntas e respostas para uso
da infancia brazileira. Quarta ediç:io. Rio de Janeiro, 1883, io·16° - Ha
quinta edição, Havre, 1884 ; setima com muitas gravuras e retratos de

13
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homens nolaveis, Paris, 18 8, lCO pagos, in-8° ; oita.va augmentada. por
Luiz Leopoldo l?ernande Pinheiro, Havre, com lGO pags. ill-8".

- Elementos de geographia physica, poliíica e a~tronomica. com
estampa colorillas para. as cl'lsses inferiores da ir! -trucção segundaria,
Havre 1870, 256 pag'. in-S" - E' devidido e'n tres plll·tes e fecha-se
com uma lloticia bi toric'l, topogeaphica, litter'aria e administrativa.
Ha seg-unrla edição, som u,üa, feita no Rio de Janeiro por H. Laem
mert & C."; ter~eil'a do rI I ne com 204 pags. e 12 cartas geogra
phicas e quarta revista e melhoJ-adJ. p l- L. L. FerLlandes Piuheiro
e quinta idem, Rio da Janeiro, 18')5, 27t; pags, iu-8°.

- Curso methodico de geo!lraph:a physica, politica, historica, com
mercial e astronomicl1, composto pam uso das escolas brazUeiras. Rio
de Janeiro, iu-8° ~ egunda edição, por H. Ln.emmert & C.·, Rio de
Janeiro, s. d.; terceira muito melhorada, Havre, 1884,424 pags. in-8<>
com gl'avuras; quinta, HaVI'3, 1887, revista paI' L. L. F. Pinheiro e
sexta, idem em lS95, 420 pags. in-So.

- Pequena geographia da int'ancia para uso das escolas primarias
- Não vi [IS tres primeiras edições, mas sei que a terceira é melhorada
com sete gravuras, e que l1a qnarta. ainda melhorad,1 com seis cartas
coloridas, d,\s cincos partes do mundo, sentia a ultima um lind~

mappa do Brazil, Rio de Janeiro, lR87, 97 pags. in-8" , e sexta edição
feiLl1. por L. L. F. Pinheiro, Rio de Janeiro 1895, lOS pags. in-So•

- Resumo de chorographia do Br-azil, revisto, augmenta.do e ada
ptado ao novo pI'ugraillUla de exames pOI' L. L. F. Pinheil'O, Rio de
Janeiro, lSS7 - E' uma publiC<lÇão posthuma. de que houve nova edição.

- Cor.lllendio de historia sagl'acla, seguido de uma pequena geogra
p11ia sagrada: obra ornada com 115 estampas e um mappa da Palestina.

- Atlas universaL ue geogl'aphia para, uso das escolas e instrucção
do povo, comprebendendo 32 mappa , primorosamente gravados e colo-
rido de todos o' paizes do mumlo. Traduzido do allemão, revisto e
novamente organi ·a.do com especial applicuCão ao Brazil e a Ptlrtugal.
Rio tle JaneÍl'o, lS83, in-4° - Neste atlas se acham cinco novos mappas
feitos paI'a, elle: duas cartas do Brazil, duas cartas de Portugal, sendD
uma physica e oult'u. polttica, e uma das colonias e po:sessões portu.
"'uezas. Do nllemáo foi elle traJuzitlo para \'arias línguas.

- Sovo atlas wlivel'$ul da infancia, contendo 19 cartas e nume
rozo plallos de cidaJes, org:lOis~tdo pelo DI'. Joaquim Maria de Lacerd&
etc., acomp. nhado de um texto eX1Jlicativo sobre cada. C:1rta por L. L.
Ferna.ndcs Pinheiro. Rio de .J:-neil'o, 1888,

- _-llphabeto lJorlugu/J:;, cont.e ndo muitos exercicios de leitura.
P.lri·, 18in, 3:3 p:\gs. il1-12'.
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- Novo syllabario l'0l·tufJue:. ou methouo facil para aprender ~ le~

o portuguez, composto para u'o das escolas br, zileiras. 2" edição
muito melhoradt\ e augmeobda. Paris, 1879, 10' p~gs. in-12° - C .n
têm pequenos tratados de doutl'ioa. christã, arithmetica, geogra.phia &

grammatica. portugueza..
- Novo expositor portugue:. ou methodo faeil para aprender a le

o portuguez, tanto a lettra impressa, como a, manuscf'ipta, composto
para uso das escolas brazileiras. ~a edição mui to melhorada e augm" 
tada.. Paris, 1879, 180 pags. in·12° com gl'avuras.

- Arithmetica da illfancia, contendo o systema metrico df;·dmal.
razões e proporMe, reg 'as de tres, de juros etc., quadrúio e raiz
quadrada, cubo e raiz cubica, e progressões: obra enr~fJueCldil com 12()
prolJlemas e sua solução e com muitos AXBrr.kios, Paris, 1881,72
pags. ÍD-12°.

- Arithmetica elementar e commereiul <:ontendo todas as operações
de aritbmetica e todos os caculos eomme'l'ciaes, acompanhados de um
grande numero de exemplos. Rio de Ja,llcil'O.

- Encycloperlia 1'eUgiosa, conteodo: Catbecismo da doutrina ehistã
Resumo das provas da religião e hi.sloria sagrada; composta para uso
das escolas brazileiras. Rio de Jaueiro, 1882, 216 pags. in-12° com um.
mappa da Palestina.

- Encyclopedia pl'im~ria ou manual completo e methodico de in
strucção primaria conlendo ~ cathecismo da doutrina christã, historia
sagrada, grammatica portngueza, geograpllia, aritlllneticre, Doções de
geometria, cosmographia~ historia do Brazil, historia geral, mithologia.
bistoria natural, varier"(ades in tructivas, regras de civilidade, etc...
obra. oroada de 114 estampas com muitos mappas coloridos para.
intelligeocia da geogr-aphia e da historia. Pari~, 1882, 700 pags. io-8°.

- Thesouro da infa11Cia ou DOVO manual das e~colas primarias,
contendo: l° Pequ(';oo tratado de mOl'aI; 2° electa. clas:;ica em praza
e em vera ; :Jn Pequenos tratado.• de grammatica portug'ueza, arith
metica, geogra '.lia. geral, geographia. do Brazil, resumo de historia
patria; 4° Leito,lras instructivas: obra ~rnoda de muita gravuras~

composta pu'a uso das aulas brazileiras. Havre, 1885, IV-554 pag ~

in-8a - E' _ua ultima composição.

Joaqui; ~Iaria l\.lachado de A.ssis - Filho d&
Francisco Jos~ de Assis e dona. Maria Leopoldin~. Machado de A sis..
Dasceu no Rio le Janeiro a 21.de junho de 1839. Vocação decididll para
as lettra, e'{e''rcondo a arte typographica na impreo~ nacional, onda
serviu de 1856 a . 858, deixou-a para sõ dedicar-se às letLr.\". Já vanta-
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- Q!linca~ DOI'ba, Rio d Janeil' , I DO - ahiu nnt n E tllÇúO,

jo naI de m da " em muito numeJ' .
- Varias hislO,'ill , I io d Jan ir , I Q~ - ã \'m'io conlo', dos

qoae o JOl'Il1l1 do Bra;;il de _I de outubro d ano ti' noticia do'
doco primeiro, a ,a r: A carlomante, Entr I nt • l'u UI'OÇO" 1m

ornem celebr' A cau ecreb, AI m da Jl(~n" para. t1l atl'o, que
eixei meocionadas, ba outra' qu n' foram publi a t. oto ori"'ioll "
orno trlduzida entre a qtl< e e ont. m:

- As bod IS de Joanllinlia : zarzu la em um aclo, cantnd rei. pri-
meira vez na op r:lo nacional em 1 61.

- O de. COlHei tes : comedia de l{.acinc,
- Pipelel: comedia em lre acto~,

- O baro iro .de evilha: C medi de Benumarchai em qualr
acto~. 1866,

- O anjo d meia noite: comedia, I
- O sllpplicio de tlma mulher: dram m troo ac " d E. t.i-

Tardio, I Ga - l"um de seu' folhetiu no Díal"Ío do Rio d" ,Tancil'o o
rnductor f,lZ o hislorico d la P"I: e du conlrovar ia que 011. u ci-
ou na FrnD~a.

- Jlo,Jljoye : comedia de Octavio FeuilloL
- A. lãmiiia BanoitOH : c media cm cinc aclo d Yiclol'inno r-

ou, repre entaúa. pela primeiril vez no Gymnn io di' Illatico a 2 de Il1l1io
e 1867.

- X110 coas litc' medico: comedia rorres nlada no \\ loo ['Inmi-
anse - Collaborou para vario periodico e revi la', como :lo ,lf"rmota

Fluminense. o Fullll'O, a. Ga;eta de ~·oticias, o ('yu;ci,"o on,lo e. CI'OVOU

:!'olhetin com o psau ouymo Elea '\r, :lo .. tlmllna Illust,"ada, o t"cllit'o
Populal' e a Ill~strnçao Bra;ileira onde craveu a Cltroui a quim,:o
naes, a signa'las por Muna é, Fez, finalmenle, plrte d, l'edac -lio d
:Diario do Rio de Janeiro, e redi'~iu :

- O E pelho : folha. periodica, politica e crilica. do lltcull'O', 1 io
<le Janeiro, 1870, ln-foi.

Joaquin1 lH:aria ... nte Z Inbuj
Filho de ~lanoel Tl1eodoro de Araujo Azambuj ,e na cido nl1 cio de do
Rio de Janeiro a lG de agosto rle 1812, uqlli fallereu a 12 de junh d

896. Bacharel em direIto pela facul,\, de da Panl, Co nllld m
~'36, entrou logo parn "ocr. t ria do t'\d I' 11-

gel! d" o 1 em 1810 loi lome tio n 1301 f'X 10 -

ro pl~nipotenciaJ'IJ no' E l lo unido li Am,' t
rg pa sou e n 1870 para o p, rilo ul1Y ub ti lud
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c as Guyunus Fran-

ri d :u izo' publicados 00 Jornal do

e olemon lt do en -i no , Pai', 1 4.

tClri \ t 1'(\1 rI provin-
, i ria,)

')'"l lr· U -1'1\ tumI do •Iaro.-
julho uo I 3 (.11) c u no Rio tia JnneÍl'o n 2. de

utuLr li I . \'il1d (lIU' \ -la chI r) com (\ iutoneM do mntricul \1',"0

nn I miliLnl', I1lUdl\nd rio I' 'oluçã aqui tabeloceu re ideneillo
mI" Ant di 'to, 0:01' 'ora 0;\ ua pr ,'ioeiu., mugi tcrio c mo

leut de gl\ mOlnli 'a o Iitter lura. no Lyc u de ,Luiz, o foi acr
t rio li go\' 1'110 111\ pr vinci da) lll'nh II ; dopoi', m fi r o do
1 I I foi II 111 1 tlil'eolor do Dial'io Offieial, cal'''' de quo p diu
c 00 ru~'rr III coo eq L ~ia do d "Ice I'do c m O eabineto de 1- de
janoiro dI) 1 '), teudo iuo polo 1 I' nlIto depu I d ti decimn olima.
1 IPi lalUl.l. Poel , litt ralo e jorunhtn di linclo, com n me ma
Llcilidudo 8 elogmcia, so o primin, o 'ompro com npplnu o. E-

evou:
-lJiogl'upliia uo nctor braziloir rlDUllO Fl'anci~co de Oliveira •

. Luiz, 186:..., 12 pa s. in-8, com o rélralo do autor.





o 21

.1 t . (imit ção). r pr n·

no 'I liOl'ico r Dila - n < FI ril ~O'i da

da Fon eca Jordão.



ogaru :
- Eeho. Um~ noite de Jittel'atura. ir,.
- EchYIlIO·8. C6rle.
- ..1. TO eira. Gual'atin "'nul;'I.
- SulJl:t. C'lmpanha da Princeza.
- BeJledicla. Tatuhy.
- A l'etala. Ia edição. Bllrbncen - 2" Iiçiio. ,'\taL.

- O eoll ,. ti" íric ma. r.unrllt.1I1b" lá.
- Le'fl1J"OIl as do cnmpo. MIl!~I·.

- Cabreira de I!JLlasslÍ. Rccili. - • unca \'i um Só d 'te
cripto' .

:roaquiD1 .. .te t o. O D1H"11l w.E ·t1'a la U'lUll.rn.

-! a tural da cidado do Rio do Jaueil'o. Lach, )'01 om sciencias. 'i e
.e jurídicas 1'010. faculdade do . Puulo, formnd CIJ1 I 70, Ó auvog do
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- Oraç,i"o r cítad \ DO Te-Dctllll mnolhdo diz r pol \ IIlm amnrn
funicipal em 25 ue março li I', por o CD. r ua ~ lil Dali i' da tor

mina ~10 da u rI', do Pal'afl"lIny, Rio d J,llleil'o I '; . 14 pn'" . in· '.
- Eucha"i ti , "'OU' b nellcio' in lividl1a roll cLiv : .. I'mlio

prégado DI\. igreja malriz d . GOll~\lO 110 'ilho 1'0)' Ul I d elombro
de le anno. Ri de Janeil' , I 70 '"2' pa_'. in· '.

- Religi o olficial: crmio pr ~arl a ~ d junh li cOl'r nl o.ono
na. ial' ja Illillriz da "illa da 'oli' , lel'010 d •. Paul . Rio d ,Iaocit'o,
1870,36 pa,,'. in- "- E' otf I' ci o con g E. J, ali' 'd Qu iI'oz.

- A egreja c o estado: I'mito pl'Ó",\r1o na. mall'iz d'\ viII da

Colia, Lermo de . PilUlo, II 2 de mnio do corren! nnno. Rio li ,Ja

neiro, 1871, 47 pag'. in- "- E te ermiio Coi olI,n' i I ao cll'lLllr da

é de . Paulo UI'. 11/1 Con'o X.:Hier F01'l'0iro. e di 'Irilmid :;I'ntllila
mente.

ermi[o pai' occa ião do olemne ponlillcal e T, ·Dell'" c I '!tI' II
porS. Ex. Revm. o r, D. Podr ,llri do L r a., n "lIltncllho
dral da. ca.pella. imperial no dia. 17 de junh de I ,I, _3' llnniver ri
da. eleição uo ummo ponlili" Pio I.', elc. Rio d Jnnoi!'o, I ti 30 p '.
in-IZ"_

- Se,-mões da. quinln·~ ir;, . xln.-feira. e ,a.uhn<l d:\ emana anl
do correole 0.000 n,\ cida.l d ass UI\ ,olft.lrecido ao li' habi·
tanLe~. Rio de J neil' , I 72, io- ".

- A lu~ e as trevas: rmão do E pirito :loto, pr ado n'\ matriz
de Jundiahy em 17 de maio do correnlo anuo. Rio d J oeir , I 7-,
43 pagos. in· ~ - Foi lambem (ll'ó!!'tvlo n c.1. pcll, do 'anto \ul uio do
Porlo da Caixas a 13 dejuoho do mosmo nnno.

- O,-t1ens religiosa : cr:não d . Beol ,pre.~all mo r'spo-
ctiyo mo Leiro d la capItal, no dia. 21 do maio do corr ot anno •

. P..Iulo, I 91, 32 pa~5. i11-8" - Além de rmll, dr. ~Ionl Cal"
mello e creveu:

- O Âl'cypreste da é d . Paulo, Joaquim An elmo l1e Ih' iro
e o clero do Brazil. Rio de Janeiro, 1 73, :mi' I' gs. in· "- l~oi publi
cado sob o anonrmo, ma goralrncnt ntll'ibui,1 a. r 1unLe-Cal'moUo.
Ahi se faz o elo,4'io do di:;tincLo . 'lC ruola, cujo dia foram abr viados
por desgoslos quo otrreu por causa de uã ujoilal'-se mudo il impo
. ições desarra oadas da cUl'ia romana, como ucccdeu com o conerro
Eutichio Pereira ua Rocha no Parâ e com oulro , e C,lz-'e um hi 'Loric
do clero brazileiro sob o domiuio dos jesuítas. (Vojl\- -e Jo quim An
selmo de Oliveira.)

- O Bra::il mistificado na que tão roligiosa. Rio de Janeit'o, I 7~

338 pags. in-8° - Foi impresso tambem sob o anonym , e condemnado,
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- Da vegetação no di v I' os perl Jo~ dn (ol'maçiío do n . 'o pla
neta e da moditlc,\ç1leil que ella. e, pel'imenl.a em dUl't:lont Intllu s
pela influencia do agente·: til e, 'tc., para o c ocurso:\ um 1 ar do
oppo itor d 'Lo do l>Cieoch\ '''oria, Pio do Jaoeil'o, I I,
47 p, ,io-1°_

- Da plantas to.rica do 81' zi!: tlie· de coocur'o paI'[\. !lrloira

de botaniM medica, etc, Rio d Janeil'o, I 71, 1 pU"". ln-lo - E-ta
tbe e foi traduzida pelo llil'UI'gião da mUl'ioha lraocez; fIom') R y o
poblic.lda com o lilulo:

- Catalogue de" plaote to:i u . du 81' ii P\1' I .t 'I 111' ,1. .1.

Camiohoa; ti' duit du portllO'aí~ par le docteur FI. R .' lIV6C nn
preC,co p, r:\I. Ba a)', etc. P<ll'iz, I 0,54 U"'·, iu- "

- Do vegetal· coo ider rio ob O poo to de vi·t tle 'HI. dUI'açi'io,
patria lo ar do eu na cimento, ° ti:, 'I!lUl'U 11 o·: p nto lir, d
á rte e e J'Ípto de improviso como prov,\ rle concllI' o p Ir I a ,II 'iI
de botani~ e zoolO"'ia tc., pulJli I o pal.1 1'0 la 'ia II. Ga;tta JI, lica.

Rio d Janeiro, 1871, 7 pag . lu· to.
- Ele'Mrlto' ele botanica rel'lll e 111 ica com I.~OO e ·t~m{ll -, inter

calladas o t. xto: obra. premi. ,la pelo 00\' 1'0 imperial. Ri,) ri J •

neiro, 1/7, ,'LU, 760 P\gs. io-I"-E 1 livr é ontl 11 do(el'
tre~ e"'uiotes:

- Anatou.ia, orrrano"'ra]lhia mOl'pholo"'i O ph: ·iolo"'ia. do
orgilo da reproduçiio ('em data) - lon'10 a IlUlUel'a 'ão .
precedente, de pa"'·. 761 a lIG • iu-4".

- Botallica medica geral: otlr, prollliatl t 1'010 "',)\' ruo im
perial. Rio de Jaoeiro, 1 7. -18 I, COJU a llumer:lÇ:l . "llid,t, de

plgs. 1.161 a 3.167 iu-1°, co'u 2.221 figuras iotercallal!a no to to
e tre mappJ.5 de "'eagraphi uotanic - \ e ·la. oill'a refol' -SI

o seguinte:
- ]ui::os criticos, Inuice Ipb be1ico. AdJeotla. a cort'i ond , Rio

de Janeiro, 1 4, 160,32, 13, 13 pag • io··'!".
- Família das Euphorbiaccas: lhes pra, o collcurso Ú c,ld ira. d

historia oatural do collegio de D. Pedro II. I io tle Janeiro, I
116 pags. com 2 mappas bolaoico, e tamp , e t1gura inl rcallada'
no texlo.

- Memoria sobre o mo'lo de coo ervar a plaol com aS ua
fórmas e cõres, ou dos berbarios em geral e particularmento em li·
quidos; lida pera.nte a socied,tde Vellosiaoa. Rio de Janolt'o, 1873,
38 pags. e 1 fi. com 13 estampas.

- Relatorio acerca dos jardins botaoicos. Rio da Jaoeiro, 1871,
57 pags. io-4° com 7 estampa.s.
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- COligI' Vi nno. L' qu renhin S ot h\ pl'ophila ie-
. hiu puuli"lla n Gaz tto l!obdomll,ll ire d Ie licine et de Cirurzie- ,

1873 t' . i";5, i 1, ~l . g'.
- f) 'luar I taines: I'}n Uoo li cuté an m i I 10-

t rn: cion, I d icnne. Deu íome ítion. I lri." p \l? '. io- ,
mal.

Pa-

publi-

de

III lie,
J[edi

.\UIl

t mo q,

con e·
pulmonar

ln teri,
a I vista

.1 1Il licin do I io la Janeiro. femoria .10 coo_
·i do. 1100 I li. ti I i4 (Rio do Janeiro, I i5)

-F

- E/o cliot1
rngu.\· paI
puI.. 'd

ri ntnl do rngUllr.
- Esttldos clilliCO$ S bro o letan • cm o uO' o oxor ito o armada

dumntea' '~Illp nho.- do ruguo.y e Pu'agua)".
- Do ill/laiarior adjuvmlte para bordo d s naYio' log. J s onde não

l1l'uvor cirul'''ião • judnnl .
.U
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- Relatorio ~cerca. d' l1'an"'ronn. por cong I C'io havida. na pl'aQas
do ex rcito bl'azileil'o durante a primeira ph \' da. lOlp mil do Pa-

m outro

aguav,
- Relatorio medico-cil'urgico da ambul Dci do Pa "O do 1 • Libr

ob a dil'ecção do autor.
- Relatorio medico-cirurl1'íco ob1' o c.'L s de chol 1'a-morbus no

erviço da enformaria de ma.rinha. (l rgo do autor,
- Relatorio obre o" erviços d vanguarda e bo pita d 'ao"'ue.

Foi elo"'ia o pelo governo imperial.
- Relatotio obre o bu1' nheo ou "'ua1' ohoo, apr S otado ao go

verno imperial,
- Con{el'ellcia ácerca. d socied de de occ rl'o ao feri,lo, do

apel que r pr enta a. mulher na gu 1'1'3. mod l'oa .
- E,tudos comparativos o onom trico o em relaÇl.1o ao chole1',l

morbus em Corrient .
- E tudos osonometrico li bordo da. corv t Ba!liatla em cruzeiro

ao sul do Brazil.
- O beriberi: estudo comparativo no Bl'azll e o lndi
- J[emoria sobre o chá e ua culturo. no Japão

paizes.
- Memoria

ocied:1I1 bJ'aziI
- Jlemoria

obre o trigo e ua cultura no Br zil - Foi lid na.
ir, de Acclimação.
obre o mucug (coum3. ri"'id: l, arvora fructiferJ.

o Brazil.
- Memoria sobre o. plantas lmlzileiras que dilo borracha..
- Plantas amar!!'aS 11 bri fuga brazileir
-])0 tmlCll'é eus u o medicinae e indu triae .
- ])0 mamoeiro, seus usos e producto·.
- ])0 leite de 7llatluabeiru ob ° ponto de vista
- Do cate amarello,
- Ensaio do estudo sobro o berne.
- Conferencia sobre o. bot nica applica.da li. < "'ricull

·ria.
- Fru7rnentos d litteratura botanica .
- Considerações sobre a. mataria. m dica urazileir •
- Ensaios de pbysiologia. compal'ada: resistencill
- Notas sobre alguns casOs de loucura., tralad

~ujnino em altissimas doses - Fio.almente o dr. G
cedigiu a

- Revista trimensal da Associação Braziloira rl ell
-dada em 7 de maio de 1872. Rio de Janeiro, lBi I 'n-1 .-
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mlubo: d i.:ou in a inedito nl"'uus tr lJalbos, que não po"o ne e
moment oar oolicia, entre os qua

- Diccionado d~ botalli cu,

.J n uim. d' ... br 7; [" iD'l - 'aturaI
!lo 13l".l7.iJ, -cguod ° Diccioo' rio universal pOI·tu"'uez ou de Portugal
e!roodo urna nola oe lnno eneio oa ii va. em que e (' que c nasceu em

Yilla I e' I de Tra7. O' tonte e moneu n Brazil », devo conte:npIal-o
D t livr , porque, nind neste ca o. flllleceu depois da independencia
e l1eou portanto, br' zileir , Pl'e b~'toro do haLito de 001'0, foi
prior o jl.lrochi' de . Julião, de Li boa. j depoi mon anllOl' da. anta
i rcjJ p ltri' r II I, do 00 e vcio para. o Brazil lU I 07 com a. l'amili
r ai foi Od 00 da. c\pella r 1 do I ia de Janeiro, Foi pré dor

ne Itnnd ,e reveu:
- rida li . Julit10 e'po B ilica, vir"'en e mar-

I)TO d olioclli. com um di rta -o obre a piUI' lida e do nnto
do m 'mo nome, Li bo li', ),12 pl'''i>. in-4".

- Oraçtro fUMbre LI o oquin do sareni -imo r, D. Jo ,prin-
cip rI BI'(lzil, c \ebrad n i "l'ej de . Julião. Li bôn, 17 ,
23p . in-l".

('a~Jo lIC!lydca m acç'i de "'l'a«» pelas melhor do sere-
nr lnl príncipe, o • 1', D. Jo-o, 1'0cito.d u e rella do qunrt I do 1'0
(pimento de cavall ri do Alcaotnra. Lisboa 17 ,2 P '" . in·4°.

Tonio '1/1 LUJo« : °de pindari . C ut, os anno' do principe
"'cu no" oh r, o I'. . Jo- • Li'b a, I 01,10 pU"", In-4'.

Elogio hi'tol'ico do 'ar ni"il1lo 'onllor infaot D. Pedro Carlos
d OIl1'UoU Br, '" nça, nlmil'not nera] da lU'mada portu....ueza. ;

mi lo d di [l'10 no prlucip n. ., O anhor d. João etc. Rio da
J o iro I 13, 2i r g., in-·jn - ooclua o "olume com uma elerrin. a.
mort do dom P dl'o.

I. lU 01" 1" o <.l 'uzl\. il - Filho
<lo n ooiaote 1 noM J 'é de ouza ilva e u dona Emereociarra. de

ouza ilva, na oeu na cid d do Rio de Janeil'o a6dejuoho de 1 2ô
e fllllcceu m 'ilhoro)' capitnl do o lado do lo do Janoiro, u 14 de
Dl, io ue I 01. ando ohefo de e:to upo ntado da eeret ri do inte
rior, omciaI da aI' em d Rosa. oeio honornrio e presidente do Iosti
tuto hi torlco o geographico brazilairo, ocio honoro.rio do Athaoeo de
l.ima, e do Outl'l\ a ooiacõ s como o lo tituto nithel'oyeo a, n '0010

Çl1 que tioha por fim o culLi \"0 do. oianoin, laUra e arte, e de que
foi omdor. Fez seus primeil'os e tudos no sominario de . Joaquim e
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de tinado por eu paa para \1'1' ira c mm rei I, jn inieí' ri neIla,
deixou-.\ para dedi '<\l'. e ao fun ionalism publico, A~ 'im d:....cr •
taria d, a embl', (lt'o,incial do 1 i do ,Io.neir on o fi i p.·iOlalt'
officiaI, p - ou pal'a:\ ecn'elarill do- lw"ocio' d impal'io, ond d poi
da reforma tle I 72 continuou mo. ddillo no ~r qu o' uplva, <lo
chefe de ecçã. ultivou com e mel' e lIpl'lzimento; litt 1', turl I

eu varios ....enaro - a iii tOl'ica a poetic., rom nlica, tha, trai - o
e creveu :

- JloelulaçõeJõ poetica', precedida de um bo 'quejo da iii lnri d
poe ia braziloira. Ri de Janeiro, 1 JI, 100 pn...... in- - nt 111 te
livro 'inle e inco compo icvõ~ 1)'I'ica do 'Iutor e mai Ire' ti outro,
a eUe olferecida , e o bosqu ~o foi ant publi 'lo 00 De.pertado,·, Olll

1 O e abran"'e 5' pu '.
- O ultimo abraço: ball ta. Rio d Janeiro, 1 ,11,
- As victimas da saudaele: baIlat,. ltio ele J ln

paes, in 0.

- A mOl'le ela {ilha: b lIat . Rio d J. uoiro, I II, 1 (la'. in-
-E~la ballata e a dll;ls precedente e tão r pI' luzid no l° 1i\'I'O d

- Cantos d um trovador. io de Jaooiro., ... - '1ollividillo 13m

dou- livros: o l° com rlez ballata public rln' o; JIi/l n:l Bn.iliel se.

precedid s de con iderações úcer II. po 'li,. 1'001. otic<. o p0(lllllll' no
Brozil ; o 2" cum outra publicada no Iri-.

- A explosrl0: perna. 2" ediçã.o (\ io tle Janeiro), I U, 8 p
in- o - em folha de fl'ontispicio. R fere- a á . pio 10 d barca E 
pecul'Adora, ao partir pal'a itberoy 1\ 25 I ll1aio dest lIlOO.

- JIusaico poetico: poesia brazilcira anti e mOllorn ,
raras e ineditas, acompanhnda de not ' o notici bio"'r. phi' o cri
ticas e precedill' de uma ialroducçl0 :obr , lilter. tur l 11 ci 1111. I io
de Janeiro, 1844 2 tomo in-4o, lle dua . COIUOlf); - E' c >llnlJo.\ldo com
Carlos Emilio Adet.

- Dircêo de Marilia: \yrall attribui I. s, d •. 1. J. D. do ai .1 •

Rio de Janeiro, 1 15, 132 plg . io-12' - e"uoda. cdl;- 0\ :-.rarili \
de Dircêo li) publicada em P.lrhl, 18GZ, tomo 1", [ltl.g:., HH a:ll 1. li"r
é dividido em dua partes: Amore c audade'.

- Ode a um Iyrio: traducção - n .1lineroa Bm,;iliiJi!SC, lomo lo
pags. 215 a 217, tendo ao lado o original fraocaz p r EOlllio .\11 l.

- O príncipe pe1'dir.lo, baila ta oa quinta u\ Boa Vista junlo li
ponte da Saudade; Cantico - E ta.~ dilas compo -içlles ii. mOl'te do prín
cipe d. ALronso, estão no livro II Obla~ão do ln tituto !li tol'ico e "'00

graphico brazileiro elc. }) pags. 35 a ·14 a tambem n, Revista do Insti
tuto, tomo 11°, 1848, pags. 38 a 45.
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25 e acha a .\.Ilocução pr ferida por Joaquim 'orberto abrindo com
pre'idente do in tituto a se - commemoraliv. e, de p., .... II. li. 137
a « ola bioO'r phica de Cla.udio Mauoel.

- Chile e Bra;il : poe ia - o livro hi! o Bt'azi[ : . e -fio solemn
do ln titulo hi torico geoO'rll phico brazileiro em !tomena • m a n .:;{
chilena o con aO'l'ado á. olTIcialidade d ncouraçad Almil'ante Co-
chralle Rio de Janeiro, I , de pn!!'5. 47 a 51 .

- O C(l/lcioneiro da bClI1c1ei"(l : po ia tradicionne do inh' pi.I s
pauli tn dU1"<lnte suas excul"õ a.ventureira - üo fornm publi ns
tae poe ia , como muitas outl'a. . d 'onoto di- e-me J. 01'001'1

mai de um vez, po uia tanto que daria um bom volum .
- As d1la' or{ãs : romance. Rio de Janeiro 1 ·11, - pa.j? , in- jo.

- Mal'ia ou vint anno dopoi: romance - 'a • linern\ nl'lI,-
zilien e , tomo}O pa'" . 310 a. 32 .

- Romances (;. }!ovei/as. r ilheroy, 1 52,23 pa"'. in-8· - ontóm os
dous romances acima Januario Garcia ou a -el ovolha o O t t
mento falo.

- Chegado de Londres: novclln -,'a. Ga;eta Uni,; r al, 1 4,

- Vindo de Paris: novella. - Idem.
- Clytemnestra, rainha. de lyc nas: trn"edia em cinco nct .', m

verso. Rio de Janeiro, IJG, 22 pa!! . do dua coI. ín-Io "r. - E a;

9~ peca da 53 rie do Archivo tllon traI, editado por ,J. \'illonouvo . .
de 1842 a 1850. Della ahiram o. tracto sob o ilulo I tlura d lima.
tragedia. por E, Atlet na Iínerva Brazilien lomo I" pal?·. :}!"5
a 364.

- Colombo ou o descobrimento d. Amel'icll,: opera IYI'ic:\ m tI' •
acto. Rio de Jllneiro, 1851, in·4" - O 3' ael foi anle. public, do n'

Grinalda Je fiore poelica " PU":i. 6:- a . 3.
- Jawb ou Carlos VII entre eus grandes VQs~t\llo ; !t'l1g ,li I'nt

cinco acto em ver-o traduzida de \Iexan 1'0 Duma - ei apena quu

foi repre enlada. no Rio de Jaoeil'o.
- Amador Bueno ou a fidelidade panli lann: dram, m cinco act S,

Rio de Janeiro, 1354,94 patos. in·4.0-Foi lambem pllblicad no c Oua.
nabara», tomo 3° e ofi.'erecido pelo autor a seu finado p e. Foi I vado .
scena pela. primeira vez a 19 de setembro de I 16 13 reaberlur d
theatro de S. Pedro por profel'encia dada polo Consel'vatorio dramalic
em concurso com outros.

- O chapim do rei: drama. em um arto. Rio de Janeiro, I 51, 5 pags.
in-12° .

- Tat·tu(o : comedia em cinco acto- om ver o, traduzida. do Molier/)
- Foi representada no R.io de Janeiro.
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linr ,homenaO"en. etc, o quae tinha ela. illcauo al"'uD promp
de de 1 77,

ob"e o rlescobl'ÍlIlcnto do Bl'(Uil. d COUrJOl 010 rio 111 zil
por Pellra AI vaI' - Cllbral foi devido o. UlU mel' a n~ ou leve 110
aI"'on in Iicio L o ? pro!!l'ammn dbtriluido o (' iio de 15
de dezembro d 1 4 por .• 1. o Imp radar - 'lhiu no I mo 15
da Re,i t<t do ln tituto ,I 52, 1'0.'" . 12- , I , orno ntonio Oon-
çalve- Di . I'e, ,ont tand. -o R fl li L III moria.»
etc. public~vl n ,olumu I 0, I .' r y u logo
Joaquim .'orberlo :

- Ref"tação iI- reli xõ • do di 01 membr I o OU-

çalve' Dia -.'0111 -mo volum ,p '.3,1, ,1'1;;. i-

pto' foram lido' no lo titulo e o . ulor li 'I
bral procur y int>llcionlllment o razil, O

Dia- pr tendo que ri 'ypr.l 'ua d 'coi I'l. . o
Revi elo ln tituto, :I> ai 01 de muito, .Ii ri-

p o co:n qullr bio rl'lphi:l II bT'll.zil ir ,a f(ll lu-
zi,l s na ob~ Br. zileir illl1 tI' h. de J. 'orb rI :

- Biographia ri Bento Teix iI'a Pinto -u tomo I ,p',:·. 71
- Biogr:1Jlhia ele Ca imiro ,Ie .\ur li-no lama :13, I rt

295 a 320.
- Biogl'ap"ia fi Antonio Gonç'l!v - T ixeiJ'a o ouzl-no t mo:~

parte I" pagos, 197 li 21Q.
- Biogr(llJltia do Dr. L lurindo .To da ilva I n 110 - 110 I mo .•

parte 2", poo" . Ta 113.
- Sotas biographica de Claudio j lanoe1 da o, la - no tomo 53·,

parte la pa"'s. 11 11 l:li.
- Extractos ,lo En ':tio politico e historie:) COI ~'phit'o tI fI' i

lanuel JO'\f(uim d' ,IãH rto Homen, prf'cellido' d llm.l uoticia 'ohr
o anlor e sua. obra - 00 tomo 19' pao"~. 477 a;' . II J alJllim Not'
borto ha ainda n, «Ainerl'a Brnzilien e. :

- Estudos sobre a liLlel'atura urnzileirll. durante o 'e ulo 17°-
no volume 1°, pa . 41 a 4:- 76 a 2.

- IndagaçlJe8 obre li. litternlul'a nro"entiol~ contempornn a - no
me,mo volume, pag . 294 a 301.

- Conside'l'açrjes ohre a littel'n.tura bro.zileim - n vol. 2°, P
415 a 417.

- Da poesia popular no Brllzil - no vol. l°, eri 2 Jll'lgs. :la
a 53. No. «Revi -ta popular;!), ha tambem os seguinte arti!?os:

- Ephemerides nacionaes-oos lomo' 13", 14°, 15° e 10°.. ;10 impI'o 
sos com o pseudooymo de Flaviano, de que fe? uso 001 outro trabalho.
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mi c.l

do

in - no lomo

tura brazileirn - no lama
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_uinte .
.. IÍnt .

ou a

r'l Hill dicciollill'io hio"raphic . I'h~·. iODOU i.' brazi-
III o \1 Flu-

hi lorica,

thnozr:'lpbico

ela memoria I ara a hi torill do
ln lituto lIi 10l'ico p ue o ori.

I eI )1 ce o.

Ol luhn d li • ir~ 1 r - Filho de Joaquim
de liv it'a AI v r " ua cido n,\ ilha da l\tn'\eil'n., em Portugal, a 19 de
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novembro de 1770 e brazilciro pch on litui ão do Imperio. fl\1J ceu
em I 35 em Po.l'i, regI' :lndo de Londr p.u't!. oude 10rn r c u')1'

avultadi imn herançn, de um irmão, Et'n bacharel cm mo.llt maU se
philo~ophia pela univer_idade de oimbl'(\' tenenle· nol" I do r ilo;
do con elho do Impel'. dor D. PedI' 1; COII Iheir de "'UOI'I', . gnl-cruz
da. ordem da I o n; commendador cJa de J\ viz e amcial tia d 1'117. iI' .
Abraçando n. cau da ind p mlencia do Rrazil no olcv do po to lo
ajudante-general do e tad::l-m ior do governo da lU 1111 dn. 'uI'l e
provincia do Rio de Janeiro, coor I'OU para lia, e n'- mr nh o na
luct , em que figurou parn. tal 11m nenhum r. zileil'o o o leu i
nenhum rom maior abn. o'aç-o xp z r -I palri, a \'ida com o vu no
4nno bio"'laphíco do dr, .laceJo tomo 3'" p, !!s. 411 n .t2~, l~ em Lon
dre , no anno em que m rrou, abend que \ avnrn fllntlo~ DO
Brazil. of]; receu ua immen n riquez para pu" menlo do jur da
inscripçõ _ . Foi mini -lro dn guerra do "a.binet do 10 lo jan iI'o do
1 2:.., e pi imeil'o d independencia, r tirando- n anle da acdam, ção
da indepeudencia por mole lia a1lquiri la. no trabalho para 11m,
Oecupou, porém a m ma p:\ 'I di? a 1 2(); ~ i eloito d put lo á
sogunda le"i fatura pelo I io GrauII uo ui o e cr \" u:

- Esta/dica geral do B"a;il - iío e publicou nem 'e aI ond'
pára o _a obra. Para e cl'ovel-a o anloi' muniu·, UI "rnnd úpi: d
documentos, ii l'1'OS e mappa cnrio ·os e I'ar<> , -tudou om f. I'vor ,
:flora do Brazil, ua mineralogia, e. ploraçõe' r~ita~ atlmini tr,lçú ,
etc. on 1, que o general .\.lvare deixou Outl'OS ll'nbalho in llilo
Instituto IIi torico po ue deJle o origin II do

- PareceI' : lo sobro a qunn bdade (Í trol u, lan lo J lili indo. como
regular que em maior vexame pó,l forue er '\ cnpil; nia do . Paulo
para sei' Inpre"'ada fôra dolla em ca~o d prec' tio . 2" 'ohro o molh do
mai commodo de fazer conduzil·a ao inlerior ua 11Iovincllul hC:lll
nholas. l{io de Janeiro, 180 • 10 pu" , in·fol. -l~ CI'OVOU nlni :

- Para ° governo provisorio (ln pl'ovincia de P rnamhuco. Rio d
Janeiro, 1822, 1 fi, in· foI. - Oetel'mina quo não de:emharCluom tro}J
esperadas de Portugal, etc.

Jo quiDl. de OH air O tunda. - aturai do Coo.rá,
depois de ler servido no funccionalismo publico de f~l7.euda, c.I di ou-:se
ao jornalismo e ao magi leria. E' prol' ssor do philoophiu. 00. cidad
de Fortaleza, socio fundador do ln tituto hi lOl'ico d eal'n e eno.dor
federal por e te estado. Foi deputado ao congre o con liluinte d, Re
publica, Escreveu:

- Estudos da historia do Ceara, Ceará, 1885, 107 pags. i0-80 ,
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fJ tl iJn d li' hn<lo - Filho de .\n nio
no . Ta ha I G d n. ,Ial'i. Clara de olh' ira .Iachado, na ceu cm

I lrnhy, I ro\inoi do I io da Janeíl'o, a 2ü de • bril de I 2. Bacharel
em, i nci . ocia s juríd.ica p I' fl\cultlade de S. Paulo, formado
em I R abriu 10"0 a rip I'i d advocacia na idade de Barro, Iansa
o, nhi rc i lindo Tal' a. pnç li mais de iote anno , exerceu C:lT"O de
ai iç:io I'0pul.u' como °d v reador pra. iliente da cnmara municipal,

d n me' '0 do "ov roo, como d dei "Ild de p Hcia e de juiz muni
ip I uppl lt Ira m Ihor.\m Ilo d cidade concorreu muito, .ia

dolando-l do par lU pultli aj. r Iio '10, o melhor que po UiJl105 de
d clljn, id " f i o iuici. dor quando pr idi a camaro

j faz 111 ·lh d nç'1 (I um I' guiador publico IJU cu tou quantia.
a 2:000 00. F i tan b m ti pll do ó. a -emLlê, provinci 1
ripto, al'm dl' v. rio- 0pu'culo I a' ~e"uinle obra' de

prol clol' da li er·

"'undo o
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- Xouissilltel guia prntica do tab l1iii . ou o not I'into n GrazH,
e a De 'e "id de d ua r formn. Rio de ,Tan ir ,I , ;-):{ I p Ig • in
- E' dividido em qun 1'0 parle' aurnn"endo ludo quanlo e r 11 re o
a umpto.

•:T aquUn uI,' uza -Hill elo . n 101' FI' ncí"co
de Paula oum e d d n, :ltnrin d H\1'1'0 P. ul,\

o ~ u em ltti provlllci' de:. Paulo, 4 cI m01'<:0 di. 3 f Jle ou
a 26 de etemLro de 1 7. Doul! r III medici! a p 1:\ Ilculdlltl elo I ia

e Janeiro, apô ~l1a l'ol'm'llura, m I 5 , foi â [~IU'( p;IIlIIP.!'foiç .\1'- C

cm eu e tudo, e de "olta x "C u l clinica por muito ann. O1'U

pronncia nalal, P, ~tuu . "viço 1n.1i n' Ullp 1111, onll'll o
P,\raguay "rotuit'\ e poot; no.'\J1lenl li lic ,.• ' ultillll\lll uI
I 'i'oura, ndo pr J)l'ietario ti uma lilz~nd,l d caf., Er I: ia d
ocied de do geo 'I'aphil d,' Li hoa - o cr vcu:

- Da morte )'eal e apparellte: do' eut li'; III nt prc ipit d
annly da dbpo içõe r "Ullmenlal'e poli ia l' "p ito j per o
do trepaDo; E baço de uma. h)''''icn I collcgio appli ti ao:, n 'os;
reara principal tendenle il. con ornlçüo d \ 'Imle e 110 ti onvolvi
mento d . força phy,i '\' e intellectuae' <>undo. Quao devom
r -gula.' nos~o colle<>io ; ,mptom e dia"Do tleo dI Clllara.cl' ;
the e apresentaria, ele, Rio de Janeiru, I 57, iu-· r.

- Escola de caça ou /JIonlatia paulbln. Rio ti J n iro, I 3,
94 pags. in-S· - E to trabalho é mais completo rio que L [II out;G-

lheiro de D. Duarte» quo 50 I'eduz a reg'r . plr: "encel' o jav li o
urso com a o'pada. e do que « ,\ caça no B ,zil do i cOIltl d Porto-
e~uro, publicaria b'es anDo ante Que trato lIlal de pr p'\r e dI

um ~I . Irio rio' lermo' 1l:S<1l10 na caça. O aulor, III lU dn' \' "I'; . paro.
dirigir o caçarlo!', OCCI.pll se da cal,'l\. pro(ll'iamanlo ul"lzil \t' ,d pello;
dã noticia de vario' anirnae: ilvelr ,elc.

- Ittinemriode ,P,1U10 ao Par. ~uay ..• Paulo, I , lO" p: " . in,S·.

- Aluares de A::eredo ou lIS amor s da mocitlllle: dr mo. m tI'
aclos. . Paulo, I 70, ill~" - Aqui e faz al1u ão. amor, que a.
tradição a.ttribue ao laureado poeta.

- Folhas silrJesh'es: inha 'inha; A ramalheteira. de P.rl ; Tribu
laçõe de um medico da roça; Garibaldi na I arm de anlo. Rio de
Janeiro, IS7 - Contém o volume romances 1]0. vil] de e 111l1ante,
viajante e medico da roca, terminando com um proilo a othschalok,
sob o pseudonymo de Jorg. Velho.

- Amores celebres dos principaes povos do globo, obro. dedicada. ás
senhoras brazileiras por Jorge Yelho. . Paulo, 1878, 138 pngs. io-12°
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III _ apl _cntada ú. fa.culdade de meJicio do Rio de Janeiro, etc.
ia d ,J neiro, I 2, iu-·jo,

- 1'io Grande do ,'\4/, oxla di lriclo eleitoral. Rc posta á COD

Ic;i tio u:l.cllar I DOUlio"'o' Fra.ncisco do:; ola, Rio de Jan iro,

- Ca,,/ara eler ,'s. Depu/utlos, "'unda. di 'cu ~ do orcamento da.
:1"'1'1 ullurn: ,Ii .UI' prcmunei do o se-' o de (j de a o:;to tle 18 rr_
Rio d J neil'o, I 7,

tur I de T ubalé,
I' e p rocha collado n

do 011 gio eleitor.lI d.\ i111\

I ''l, Rio de Janeiro, 1 'l?,

, luiJn 1 .J r~' - 'atura.I
aml ,pr vinci uo I io d J II iro e na 'ciuo li. olembro de

I 3, fi II u :\ 2 de marco d I Oem ,FitIeU", endo cono"'o
11 norari d \ lhedr.11 do ia de J,ln iro, mo 'tI' de cerimonia hono·
rarjo .10 'olio ponlillcio vi 1'10 de'to. fI' "'uezln, ontI 01'1.\ propriet. ri
dum: tI1cill lypo"'rnphicl.\. Foi tI pullvl0 à, -emulá pro\'iocil.\l em

rin I gi'l tur e o fundador 001 ml otllcina do joroal
-;1 ,mtinella: ar 10 tIo pn.l'lid libol'nl de ,Fid li, ,FitIeli,

. -I· -, h el' eu:
- ,1[Ollloria !li '/O/';CCl UO tem pio de ,FilleU, I de sua. funda lio

nlá 110' o dia, Rio de Janoiro, 1 07,112 pags, in-S",



- Di'e I" 'o "eligio '0, r ci tido aarella d
Lapa da cidado de arnpo d oyhc Zt3' P I' occa i
I hi e celebrou em ti Qão do graç; I, mutlno d.
Ca a. da Ii ricordia pam r.quello nov n lo. I 6t,
.")( pa".. io- ".

- DisclIrso qli proftwiu por occa ião d 1 la aciio, II do
po ito e oncerl'8.ment dos r to mort'l elo' fundador> II templo
de ,Fi I 'li em C lmpo jnra o lumul rp 'lua n otro elo m mo
templo, [io de Janeiro, I 7 , I:i pt,.. ·. iu- 0,

I da chlnlle do
Jo' AI v.L!'

.J aquiIU. r ira L it..- 0,2' - Prore 01' livro d
hum~nidades, dirigiu o coll ~io Atll neo iluminen e do •'ilh '1'0, o
u"ora prol'e 01' (Ia peda"o"ia d \. o cola norm I. E craveu:

- P~lago!J'1 e methodol0'.lia. Rio de J IMim, 1 6.

Jo quiIU. I et- ir ti pro !.l-tOI'
colar e apíJlaulli o or.l.'1or U"I'!l.dO. i apon \ qu vivou no R o li
JaoeÍl'o p la. época da iadepondencia a lli ti 'poi do I 3 6 o 'CI'OV u:

- Oração {lI.Mbre qUI n" cxequi II I. I. li nllol.\
d•• t'll'ia. Leopoldina Jo Jplm Carolillll, I Imper,\tri7. do UI'a?ll, 1
brad s na villa d . anto .\nt aio d a, I'eciluu, olc. Itio II .J \1\ iro.
1 27, 19 pJ.~', in-lO,

- Oração em acção de graças, recitado. na igr .i 1 parochiul de
'. S. d·, Cãn lolaria no dia I d etembl' do I 3 . [ io do .I.ln il'O, I 30,

16 pa" . in-4°,

Joaquim Pinto d O IU.poJ-; - Filho (lo ;"hnoel Josó
de Campo e dona Thereza Firmiana d Campo na cau em Pajeti do
Flores, Pern mbuco, a 4 de abril de 18 J9 e fallecen a 5 d dezemhr
de 1887 em Li büa, pr",slJytero ecular; con "O hoool'at'io do. c, palla
imperial; monsenhor da igreja romana e prelado re~ rond rio do ua
sanlidade; membro correspondento do Instituto hislorico e geogr.-



c arto tIos \ rden ~ do
da a adcmia rc I da.
/1: d lntrcpido de

M'·I':lI' p in 1 d:l
P ru, lllun·
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0.'0 ]uit sIlo
c lcbl'UI' 110

idente n chIado
reproduzido no

• I. 1.<', el·rel o

- O/'aç,io graUlatoria que no 01 IDOI uno Tc-DeI/III, mand.\d
celebrar etc. em ac ii.(l de "'raç '\I~ln nouu:açã) ,lo ))0\'0 lJi:[l do 1".
'(ioce , o r, D, FI',u\ei co .11'1 z I ;\50', \ecHou DO dia I d ago Lo
de I 6, Pernamlm ,I O , lO P\"", iu- "

- Oração religios'l (pOI' OCcU ião do foliz ' uc'~ 'o 110.' armas
b\'azileirn ), Rio de JaDeil', 1 O, '1ü p..... ii - ' - Peroro-, I

ti c<\mpanlla do Parn"'uay o alliu Lambom no Diario do Rio de
JUllc:ro,

- Ol'lIção (utlebrr: rCCilll.lla D. itrl'ej I do rell~lo-o' Il'meliLa' pOl'
occnsião da" ~olemne exequia ,0L , da el' ni~ ima !'l'iocoza U. Lua
poldíoa. Pernambuco, I 71. 1- 1110:;' in- '.

- O"aç lO fll/lebl'C por occa iüo da _olomui irna
D, Pt!dro \", rei de Portu"'ai dos Alo l'V millld
dia 17 de janoü'o de I 6~ P lo con ui o pol'Lutru ze r
do Reciftl. Peruambuco, 1862, 24 pa"'. ln- 0- I:.sl"
volume «Exequia que à audo' memo i de
Sr. O, Pedro V mandou celel:rar, eLc,

- Quinta e setima con(c"J/IC'" do Iadio Ycutura vcrlhtn ln

vulzar, ia de J.\Oolro, I 36, 9 pa<r~. iu- ° - ahil'um auLe 00

JOl"7uJ.Z do Commercio, ns. 151,15" IG6 e 178 de'Le aono,
- Casamento ci a, RIO tl Janeiro, 18::> - 001 'L,I publi' ção

oble\'e o auLor o tiLulo ue pr03lado dOllle Lico ri io I:. Po I
cou ultar sobre o as umplo Cal'lo:; KOl'ois d ToLvill'd, Br z 10'1 r nLin
Henrique ua ouza, CaoLano AIlJol'Lú oJro:i, Palricio Moniz, Podr do
Calazans, D. t omualdo .\uloui do Seixas Jo o oulro:; d qucm 1:1l;)
menção.

- lúiscellarteas /'eligiosas, 1 io de Janeiro, I 59, : H-IOU Il<lg', ill-,l"
- Além do um p,recer em sep rado qlle o autor <11'1'0 olon Ú. Il.mn1'll
dos deputado como membro da comm!:; '-o de no' 'oeio ecclcsia '!ico',
combatendo a propo ta. do governo retalh'(\, ao cr menlo ivil, o III

que noga ao poder temporal qualquer iu"'oroncio. em, umpto' do
casamento, lraLa. ello aqui do matrimonio 0010 contracto 'lVil j do 111, 

trimonio como saCl'amento; do Illatrimolll ii. arlJi lrio do on L1'0.

hentes; do celibato dos pa.dl'os e Je instrucções pouUflcia', fe JIIllIdo o
livro com uma poes;,\, que lhe l\ otrorecirl .

- Novas misceliu.Y1eas rcligioslls, Rio do Janeir , I 51, in-l0 

Comprehendem: 1.0 A LJiblia' Cal ith:adas (Veja· o José J"'naci II
Abr u Lima) ; 2." Oonealogin. IIi Lorlca dos IiVl'os gI'ados j 3," Canon
dos livro agrados; 4,0 Da. leitura dos livros sJ.grados j 5," Do nino
da i~reja ; n.O Ephraiu ( aja- a 19oaci de Barro Barreto); 7,° OPUl'-
galorio j 8,0 A ioquisiçilo j lJ, invoe, çã.o dOi santo:!.



.()

- o~ an'll'c!â /1/ o a ivili,IÇ.i : I lilic 'Jura a iltJ:\t;';io
pOl' lIm JI rlltll1lhllean , I'io d J,lIl ir , I 00,91 pau', in·4u - I~' llm:~

r 1'0 t II. lIllI opu."eulo ti dr, ,I . ~ JO~"luint L'\nuIlII h 11.1. I oeln .1e
1.1,"\ lo c 11l o tilul . c I tu 'io li \'in:.: 111 CO Jlllpel'atl r, 13 lhia,
I 60 " o n.1 t /li III r' p ntl !'Hill o dr ..\olol1io DL\il rle \'a •

'Ill 110. Cm:\\',lrrO JIl lmi,1O Ju.) dai oehn. (Vl·jam-.;~e,,-e'lres

aulor .,J

- • e I '\I'La ':U' 110 :r.ini 11'0 do
te. Rio de J n ir'o, I 1,:?4

(al:ificada', I cl'llllJObll', I ll', ~>5 pag.:, io, • 
puLJlica lo no Dial'ia de J'rl'lw.ul/llco, (l ,coro luzido'

P I Jawenl rI" o
"erendo Jl. dre
ti Ji'clIr o'
lerl no p, I;),

li onbo II
'"criplo

Lll'; oj 'ir(\,
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Chri to. tr,\tll.- li ·un. llivinu I le d.\ mis:l comi I ln 'I\lo de SUl\.
pa i. ão mort.

- "I i!1rej:J. e o c'talo. lllt H o ilali . l'i aueir,
1 i- 24-1 P' ;., • iu--l .

- 1 1I1cla c!ll'istl ou Cu't
colHot , \. bil)!ill. Oil Iadia

fl'ei P til'O TU \1 tnduzi I.
anuo d poi' deu o dr. A. de

- Re(utllçiio ti li \TO Indla. lu'i t! , e ri plo por 1'1' i P h'o
Gual, etc. c ntr,l a Biblia na Iudia o O IlIlto' li D u d Luil.Jll
coIliot, trar!uzldo cm portllguez por mou ull r J. P. de l; lUlp • Rio do
Janeiro. 1 -, 3 P'l"", in- '-E' em furm d carl ao COIl Ibeir J.
A. de ~I.I!ro1biles C.I tro.

- A Douh·jfl{l. d. con tituição do arc bi'
um trat ,lo de moral ca 'ui lic.1.. P riz .... -

- Traducçiio e breva unaly e d 11.1 um. p
proferido por, I. Pa tcur o ~1. l' n n, POI' oe a'i o ti 'nh' la d pri
meiro no instituto de l'rança como succe' 01' Ile I. E. Liltl·ú. Li b .1,

I 2, 23 pa" . io-· - Aqui 'e exp m OS li chos ~ ulnoravoi d
dous di urso' quanto ás id a r li~io I de Littré.

- O coronel Manuel Pereira da. ilya: elogi neclolog,co. Rio do
Jaoeiro, 186~, 14 pag . Íll-8°.

- Eleição de 18ô3 em Pern. mbuc por I'ilopemen. Pernambuco,
1863, 64 P ~s. in-8°.

- Discurso que proferiu lIO dia 23 d no,"embro de I (}.1 uo col
1 gio de . Beroardo ao encerrar a ua aula do eloqu ncin. e po lica.

lo. PernamIJuco, I 65,36 pa::, . ill- • - Vem nbi oulra p c;n !id
na occa ião e uma puesia oll'erecida ao mon enh r Pinto da 'ampo.

- Elemento servil: discur 'o pronunciado. lc. n:~ 'e ão (da
mara dos deputado) de I\) .Ie agosto d I 71. Rio ele J Ineiro, 1 71,
5G pag . in ° - Vem ainda na. uDi II iio d. reform: uo eslnd
servil • tomo 2°, pagos. I:r a 170.

- Element servil. Rapporl de la commi "ion e 'pecia la pro entó õL

la chambre de depu lá daos la ónnc du 30 juin 1871 SUl' 11 pro(1o
sition du "'ouvernoment du 12 mai do la nu me ano e. I i ue Janeil'o,
1871, 69 pag·. in-8°.

- Parece;' , obre a permLsão ã. ordem ue S. Fraoci 'co p, 1'11. receher
noviços, apre ell tado pela commissã ti r.egooi occl loia Licos dl1
ca.mar.t do deputad B na se. ilo de O de ago Lo de IR71 . Hio tI .1
neiro, 1871, 19 pagil. in-8°- E' tambem a sigo ,lo por 1anoel Jo e d
SirJueira lende e José Domingues da Silva.
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ri dil"cloI' da iu'trucçJo (llhlic\, [,nc'ionou .... o~raphln, hi 'l'1rin
pllilo ophh em v(lrio c li "'i '; rui r! pubd pr ,'in inl e depu lar!
"'6 ai em "ari I' 1 ....; 'Intllra.' li IlIlill i , I'OU a provincia 110 Pal'lI, d,l
B\hia e de . Iin \ T me . Tem IInhol', lo cm vario' Jl rio Iic . poli-
tico o lilterürio' u e o t 'mpo d c"tuuanl o cr(lV u:

- Opll'cHlo do moral r Iia-i:'ío P\l'.\ I ilur; da, e colo.' primn-

ria por .Ir. Ambro io Rendu. Trnduzido cm ,'ulgar. R cif,', 1 03'
in- '- Teve outrn e,liçue. en lo a t I'ceim m I i3,

- Ctl,' o j,l'atico de pe u"'o ....la d 'Iinado ao' alulllno -me lre' da
escola norm'los primaria e ao' in"litllidol'o' om e el'cicio por ! fi'.
DeligaulL Trndllzid da. eglln 1.\ o li 'ão. 1 cci' I 1 li;;, iII - I', le
livrJ teve ",.u di\ edição n) l' i r! Jun ii o. I iI e ê pl'e lid de UUI

exten o p"oIO"'o do tI', luclol'.
- Re lili/O ele logiea do rompendio de philo'ophill ~Ir. Barbe,

Pel'Dambuco 186 , io- n,

- Repertorio da conliluiç:io polilicn cI Impedo do BI'azil e d
acto addicional com Q, citaçã da lui, decr lo o a ,.\ o relo li "O' Íl'

principaes dispo içõe- da mo, ma CJll tiluição. Rio d Janeiro, I 6::;
222 pa"", in- ,

- ConstituiçãO politica d I npcl'io 11 B1\\zil, confrontarln com
outr.} c)n tituiçõe e aonotnd \. I io do Janeiro, I iO, ,IZ5 pa. '. in-4".

- Tolerancia cl~ Cllltos: di 'cur o de .\, I\l nl no Jl'l1'lnmcn l do
Chile. Traducção. (tio ri Janeil', I ;;j, in- • - g 'creycu algun 1'

Ia.torios na. almioi:>tração da pr "jncilvl e mai :
- Relatol'io da dil'e lOl'ia ....era.1 lIa inll'ucção plllli :l. da provincia

de PernamiJuco, a[lI'OS nlado etn" em l' vaI' iro d 1857, (' eiro 1 -7

E' o pl'ime'iro de seus IralJ'\lho' como du'e'lor da in tl'ucçiio [.ubli I

lia outro i"'une ,
- Relatorio ria. dil'oclol'in. (lo arcl!ivo puh1ic do imp rio do Rl'ozil,

apre eota.rlo, el ., ã. lO de nhril de 187·1-E' Ill'iJlloil' uo "O tl'llb II!
como director do archiv . Foi publica lo uo I'<Jlalol'io do ll1ioisl I'io do
imporio e no Dictrio O((icial. fia muito outroi! om anilo tlcce 'sivo' ató
o presente, publicados cm avulso, Tem col1ecciooado e d Jo ao prolo:

- Publicações do al'chivo publico do impor'io. Cnlo.lo6'o das cartas
regias, provi Oe" alvarás e avisos de J66Z a. 1821. Indica dos omcio'
dirj"'idos ii côrte de Portugal pelos vice-rei:> do Brazil no Rio de Ja
neiro, de 1763 a. 108, Rio de Janeiro, 18 6- IR ,dous "01 ,io-4' gr,-

ei que o dr. Porlella tem ineditcs al"'uns trabalho concluidos ou por
concluir, entre alies alguma.s poe ia. e-a gcn 1'0 só vi publicado:

- A virginar.we c! noiva: soneto traduzido {do onelo Lo. vel'gi

Dila parla a 'pozza I novell , de Tommas Crudeli)- Vem na Reuista
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Bra!ilcil'll, tom lU" \ I, der i do ori"'in \ e de oulros traduzidos
pOI .1. Benici FontpnE'lle. Antonio Pit 10"'.1, J, P. : vier Pin h ,iro a
,I. J 'uin) r~ I reira .

ouz'

110 g - Irmito do
a nnlUl'o.l d provincia.,
foi ti pul, do à a~ emblé

.1 cluilU r h 1
"CD 1< I FI' Inico I pho.el d Mollo Ra"'o
hoj 'I lo ele Peru:l.m1JUC1, 0::1\ f lia eu
pro\ inci I e e' I' vou:

- (llro ica ti I l\,Jmini tr,lçã do (', 01', ,Ioã) lh ii 'i'eira. d

na pI' \lnci. d P I'nambu J cif., 1 j ,,113 P'I"", ia- ".

R

"j í-

li ,1010

o !abrl1u

.To 1I11liul. u( il' - Filho d
,I ~'lllilll ElolIl rio 1 uI it') el '\'1 ~lll'il Th l'aZ.l ~{ nl '1'1, n'l ci o
n I i I o )v. m1Jt' dI> 1 '.7 a b 11'10 ,I) 1\'1.\'i).\'~· "'/1"01' I do oerOl'ro

l'm \ i "" m ,I IlJlIlhlilll pll' \ O Ri d hnclro, ftlZ n '.1:1. cid \lI
I 'Ia: lia. t lu', ~'io lill' l'\t<, at· r" .) I' grúl) d d 1:1 r III III dicinn.
0'\ I' . P 'ti .1 flcuhl,ld 11\ I -I. Pouo al\l\o' d poi r. Z UIllI \'i:l
g 'ln li. E lI'Op \, ll1\ cnj J' "'r· roi e tnb 'Ic CI'- l1:l ci l(lla d Rezen
ti pro\'lllci d Rio d, J lnair m1Í;; tár'l mu lou- provi. I'ia-
manl p 1'1\ li i 1.\11 do D 'lCl'ro r'pitnl d IUllt\ alll.1rinn, X'~l'-

canIl 11'\ pI' fi.ii J 111 lico, Ellt" Il para o COI'P) de 'l\ll,1 do c,' r

cil , do 'lU\!, P li' nli'I'1Il0, p rliu (·XO'\ 1"\t:1 ti P i de nl""un' anno
d 'el'viCJ, p \' 0'1 a l'c'i li I' 0\ lhhi.\, a pl'incipi nn. capital dcpo:'
UI\. iLlnd tia F il'a ll, ,101' \1\0 \ o \J, p I'Ina.nc l\ XCI' ioi d,1 li
olca, onu p r ai içilo \l Jlular foi pt' 'ill nle d,l ca')) \l'a l1\ul\icip. I,



car!;o em que r I ,nnl oni 'o pr' 10\1. 1 .\: pr 'Inmnr,i II

r publica. E' membro corr ponu nl lia anli'" li I I mia. illl/, I'j II ti
mcUi ina, ti \ cie(\a, k 110 cion I • Jll' i \ Utl Li b '\ da.' i d, d
auxiliat1oI"J. d,} inulI tria na íonal, e ca\', Iloj(' d l'ualll porll)Puúz'
do Cbri to, E' 'ra\'clI:

- Di[litali' plll'ptm:a, lia nc ão ph)' i lo.., i th 1',-

peutiea-, que alia pr en 'h no tralamenlo ,ln' ll101~ tia ; Inui Ir o
meio de rec nhec l' n dh'cr:l' pI' P' rn dI' aI" nic ; Ampul l,'ÕC

em "'oral: thc.e apras n da, te. I io do J Ineil', I -I, 27 1)1"',
iO-·I' .

- Hydrothcrapia. Ri ri ,I, neil'o, I 61, ) ( pa ... •. in-·( ,
- Hyqien' educa ão II; iufuocin. Rozeotl " 1 ,: \'1- 2}l

in-8°,
- Sllccillta )Iotiei'l da ~Dtn II a. ue • li ricor lia da ['ozeml

Rezend , 1 G ,2. png , in-lr,' - I'oi ante pnhli ln no .1 tl'O /l,o 11

dense de ~7 de juo ho e .J ,I jul ho d t nnno.
- Relatol'io apre:elltado no E.'Ill .• r. pr i I nl ri lh -

rina sobre UUlrJ. mole tia 'lu l' inou pi I mi III n le n I' fI' n 7.h ti
Saot Annl' do Cubat:"i o . Jll ; r mellido I. I rnh imp ri I ,1
medicina pr. vi o lh ·~cret. 1'1, de :ta,lo tio. ne"ocio' do im I I i
etc. Rio d Janeil'o, 187n, II )l.I"'.. iu-Io.

- Carta dÜ'igida no' Illflmbl'O' da. n . mblé, Ill'OYinchl tia. anla
Catba1'io~, ~ola Cathnrina, I 72. 18 pn" • in-I • - T/'ata d u-

iDO obrizalorio.
- MOllurehia Olt l'cpubliCtt? Bnilin, lR7ii, 2 ~ pa
- Estudos nos dominio' tln. ln licinn. IJ·\hi. I 10. 10i pn" •

io-4" - Raferem- e no' ·e;ruinlo.' a~ llmplo.: Digitali' purJll1' I ;

Casa. de . Lllz 1'0 em P;\l'iz; 'L\i\'açã mercul'i I, II atnda Jl 'lo iOllo;
Iotluencia d, moda obro o empre!! tio: II" nt·· th mpeutico , aI .

- Cirurgia: trao l'u"üo do ,an"ue. B hia. 1 7fi, II [la'" . ill-Io 
Acha-se tambem na. Gazeta Mediclt da Bahi , tomo l° pag • :~)4

e 418.
- Fundf) de el1lal1eipaç((o, Feira rle Sanl'Annn, 18 i, 20 pag••

io-\G. "
- Acta tia illstall{/çtlo da intentlencia municipnl ria F irll ,lo, anta

Anna e relatorio do 11:'0 id nte ,h camal'n municip:\l di ·ol\'idn.
Bahia, 1890, 32 pag. in·tiO - O relatorio, que é do dr'. l\tonllJir , va
de pags. 9 a 32,

- hlaugurar,io da IJiuliotheca. publica ,Ia F h'a d anl'Anna.
Acta e di curso. Bahia, 1891, 52 pags. in- ° - E ta bilJliothe I foi
fundada á e forços do dr. Monteiro, o DO le opllsculo acha- o um di •
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dr. fi. m 'ia fonl iro colJaooroll em
I vi l " 01.1, alóm de mlllt,1. n el 010:~'i.1. ,ui "X'a(lhia

m 1J11 o ulor d mou Ira. Lão vul 01' 'rudicilo,
corno:

rio fIICCliCa"lc, to '0 c Annnes BrazileiI'o de
fedi iO,l • 1 • -I 311, p.1J. 32 ,

- CrI , e /I la la ~ - Idem, I 2-1 03, pag , 15 (j 30,

- O c ptici l/O em Ih lapeulica - Idem, I 7 -I iO, pU"', iI.
- t pid mia I'Ul I ezeod Idem I 76· I i7, pU"', ,1-0. Foi

I ulJh do I ' ~ Iiplo no R • )}(lense de 21 de fevercil'o
fI 1 7 •

- rMin -,',\(;a:('la IcdicadaHlhio,17i,pn"'. 410,-.(

05' .

- O (' ir~rios publico tio I jo de J .neiro-Id m, 1 I , I "'. .((13.

- I Vlo rio ali )lado d '. Jl ia de Dull - Idem. I O.
- O1 I aI {Janato ri l/olas io 01111,;\ O ven uo dn cobra - Idem,

I.
- Etlca1.lptll - III '111, 1 l-I ." paI> . 1 'e 1.
- l' teur SI/a dOUlrl11o - Id m, do elem 10 de I 2 junho

11 I 3.
- Obitllario cI ItI (I I, 1 I1li L Ihl ann dt) 1 II - .0 Progrc o

.11 d.co, do I io d ,Ino ii , lama 2 , I i .

- D I nd l/lIlfl!! i' - ld III, iI m, pl ,202 I _13 e 233 a241 não
n1 oncl uido por lU' 1 \ i I••

P io publico da idotl II; Bahia - '0 Diario da BoMa. de
'') II 11)\' 'mul'o d I -

- U co, v, lo ti , . PI'al i 'co da ci lula da B\hi, - Id m de 15
d u.

ai - O .1lollitol', da BaIlio I i ,
- /IICO,.I' /Iic' le do ce. '\m nl.o enlr par uI - Idem de 31 de

ou lllhl'O do I O,
- A In1:ol4/ a ollre JHI, - o llati'/!fo de Rezende de 11 I de

~ v l' ir d 1 2.
- Do ab"so da bebida: alcoolicos - Idem de ~J o 10 de março

do I 3.
- O c tado ser i/- T AlIIcI-ical1o, peri dica d Cnchoeira, nn.

Bnhin.d lid 1\" lo 21de I murado I I.
- f,/ tr"cr<io popular - " o .ToI'IlC/1 do COlllmcl-cio, d lUla a·

Ihnl'inn, ri 17 do 1'0\" r iro e ~,1 da a.1.Ir1l ua 18 8.
- InfllloHcia tio ca(;' sobl'e a couomil\ humana - o Aslro

J? ';/Jlld 'use, lolho. la ida.de de I ezonde, L io de Jan iI'o, I M,
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- Breco ,xPO'i'tTO da moLe'tia' que l'oinnram na cida,Le dR·
zende em L 07 - luem, de feve~ it'o mat'CJ d L (j

- A nat'egaçr o do rio Parnhyb - Ldom d L- o 2:. ti n"'osLo
d ) G •

- Do u.O do tabaco - o De$p ,'Iador d'l apit L d ot:1. atha-
rioo juLho de I 70.

- Dos surr10 -mudos o pro\'inei U· ao, 'lhal'inn - Id m d
Ode março de 1 75,

- Tr(!talllcllto d' mordedur,1. U:. coblJ. - rJem de )·1 d juLho
de I 2,

- Uma imius/I'ia pOr'/ugue.al : tLbt'icacií. de l'ap ) - o n!Jiloll
da Feira de Sanl'Aool, B bh L3,Le m:lrç de L I.

Jo quiDJ. ib iL' 'OC', 1 - Fiih llc Joito I j-

beiro OonçaL \'e , oa eeu na ci ade de mal' ote, do Piauhy, pel nnno
de) 60 e, h:lcharel cm scieocÍlI oci e e jurLdic s poL!\' facullado d
Recife eguiu l\ carreira da ma"'i tratura oude foi juiz de (lireit , I' i
vice-17overnador do e tndo de u na eim o , ullh'ou: mpt' c n
applau o a poesia desde o ludaoto e e cre\' II:

- Os martyres da "ict(lI'ia, Fragmento. P rnambltco, 1
E' um poema em verso o vario, commemorand li tri lo he 'll mb
eLeitoraL da cidade da \,ietorl , prefaciado pOl' C o ,nlino L' roirn,
Era. o nulor e tut1aote do c"lIod anno d dir il 'lu \!l,lo o pu
blicou,

- Vislumbl"lJs: poesia, Recife, I 80.
- .1 emancipação: poema. Roeir" J ,

- Centelhas: poe i, . Rccife,) 92.

Joaquim. i iro d .r neto (' - Filh 1\ 1~1':l.n

ci co RilJeiro de l' ndonc:\ e don I f<'rltl1CI e. ~ral'ia I Iheir , e il'mõio d
doutor Fraocisco RilJeiro de 1 ndone ,(1 l)uelO jil oc upoi-m , n' II

em ltaborahy, do aclualo-l(v10 do Rio tle J~1l h'o, p L anno tl I, -3.
Doutor em meliciaa pela fJ.cuL,l do dn anti;. clirl ,bojo Bpi Lfel! (' I
abraçou com fervor as doutrina de A. Comta e l!olll\s foi do mai'
enthn iasta s'lctnrios e 1'01 pre ideote do c ob'o posilivi la em . P.lUlo.
Escreveu:

- Da l1u/riçOO' Do Dlrwinismo' Desvio da columon. vorLebl'l\l;
Dos casamentos sob o ponto de vista hy"'ieoico: the~e apl'e enlado. ô.
faculdade de medicina do Rio de Janeiro, elc, Rio ti ,T.1l1 il'O, I 70
5c1 pags. io-4° gr.-Jà em sua tb'l e iDauguraL o autor .e <Ieclal'u
posi tivisla.
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- Do c.pirilo po 'Iivo por .\u u to mte; notas colli ida e redigidas
por um di. cipulo. Tmrluc lO, et. Paulo, 1 O, 3 pag • iO'I6'-
J.: o prim iro "olum ela ti: Biblloth 'l util .

- CirculaI' do Cuo la 01' do p itidsmo, traduzitla~, etc. Rio de Ja
neiro 1880, I_O p~"", in· 1 con o rctrat do Au"'u lo Comte- Por
e ln ircnlnr,", r1izo Ir.•Iuclol" póle- coohocor de eovoh'imento da.
f.lmilil\ I ili"i l. . ma, diz muito lIem um critico LI Ga:;cla de (\'0_

licias do I ia d J IOeil'o 1'11 -: ooh c'r milito imperfeitament , Ha.
la t ,fi IJII o :\Ulol' apl'n1. \lnd, n nlll1 '"o, i ó bastante para o
que teem \j,lo 'ua bi "','upbi I ou conhe III ua obr ,não ba la. para a

gr nd m"",. 'ln m, pal'l) "·no", ' de tinall:t a tr.ldueção. doutor
Rib ir ,I .1 n.lonç lero1'j: d Ji \1' .Iguma linha a Clotilde de
"nu • cio IJI10m Augu to om te (,I\lll por mai de uma. voz; li Ilarriet
1 rtioe u 'lu lanlo onc 1'1'011 p. r a yul!!'ari' ção d nov doutrina;

:\O "'rupo da !Iollan l:\ qne ti derli ado foi no me tI' ; a tuart
dill e Grot ,e n o'ltra pe'so1 a quem ln nUu '"o bem clara no
opu r.ulo.

- rir IIlal'e 1'0. ilÚ'islos (\ Pi rre Lnfille, dire tal' do po iti,j mo
e uece aI' d ' mte; 11\\dni:Í III • 10 lomo. 1 ia d J oeiro,

292 {. . io- 01 o rotl'. to de La.litte,
- Ip »111/11/!1110$. n I i 'il\ oh errnçõe par" e virem ã. hi loria.

do ~ II 111 n • ui ill- "-.'UDC 1 plll! "er t tra nlho; Ó o

vi allnun i li 11 catalo"'o do. livl'lIrin II. Ilemica d.
m • P ui .

d ~Z -d .bru.
n I ,Joaquim Roherto da ii V3. [arque e de dona.

ti Az 'I' lo,' Irqu '" n u em Pnrano un . Paulo,
U a 25 de elemlJl' Ile I :.... Deu-

:'ln!'t typ '1'.lpili d poi ti' nloll praç.'1. n ex rcito
l1l I I o e!'yiço dn arma- tornou no

d.1 al't m ncarl' ""ldo ri typogrnphi ondo e imprimia o J./IIC-

ricollO,ra I id por J nquim I"'nnei I o.mn1bo, Llcpois da do rpiranga
redi ido por João d, il Vil. Carril e pJr ultimo duma officinn sua.
Fundou Il. n . cia. -o typo"rnphicn .Arli~lica Beneficenl6, e :lo a. ociaç.'io
typ graphic l Pauliste!na d occorro mutuo, lle qne foi pre idcnle e
ocio benelnel'ilo. Foi secretario da. intendoncia de". Pulo, coronel da

uard no. ional e no tempo, em 'lu vivou, o deClIno da illlpreu a no
e talo de eu na cimento. E'cre eu:

- Almallalt de " 1 Ct"lo. ,Pnul, 1 0<7 in- o.

- lJfemol'iallXll1lislllllO, ,P. ulo, 180_ in- o.
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- Ao publico em ge1"al e aos tl'ibunaes militares em particular.
Apreciação cio conselho de guerra á que respondel'am o tenente José
MUI'que,; Guimarães e outro oJIlciae' do vapor de guerra Paraense e
a defesa perante o mesmo consel ho. Rio de Jaueil'o, 1863, in·4°.

- Dir~ito commercial. ln terpretação doutrinal dos arts. 293
e 350, e sua applicação no::; C.ISOS de faUellcia. Rio de JaneiL'o,
18G9, 167 pags. in-4° - São de Saldanha os artigos assignado pelo
Commerciante.

- Defesa do marechal de -campo José Marin. da Silva Bittellcourt
perante o consel bo de guel'ra a que respondeu. Rio de Janeiro, 1862.

- Defesa dos banqueiros Gome & Filho no processo n. que res
ponderam na segunda vara municipal da côrte. Rio de Janeiro, 1865, ~.

46 pags. in-4°.
- Razões· de appeltação, que por parte dos appellantes Bernardo

Gavião, Ribeiro & Gavião, foram apresentadas ao tL'ibunal do commer
cio na causa que movem a Quirino dos Santos. Rio de Janeir'o, 1868, 16
pagos. in-4°.

- Razões de appellaç(ro por parte da appellante D. Joaquina
Portiria de Souza na acção que lhe move João 19-nacio d'l Costa ante o
juizo municipal de Valença. Rio de Janeiro, 1868, 16 pags in-4°.

- Razões p1'odu:;idas em favor de Adelino Pereira Lobo na appel
lação interposta para o tribunal do commercio por Joaquim Pereira
Vianna de Lima da sentença contra eUe proferida, etc. Rio de Janeiro,
1869,20 pags. in-4°.

- Razões finaes em favor de Adelino Pereira Lob:> na acção ordi
naria que a elle move Joaquim Pereira Vianna de Limn. em juizo da
primeira vara commercial. Rio de Janeiro, 1869, 18 pags. in-4°.

- Razões de appellação entre partes major Henrique A. de Mariz
Sn.rmento e D. Ann:1 Luizp, de Mariz Sarmento, a'ppellantes, e Antonio
de Souza. Teixeira, appellado. Rio de Janeiro, 1870, )9 pags. in-4°.

- Razões tinaes, produzidas em favor do commendador Virissimo
Alves Barbosa n:1 acção ordinaria que lhe move o barão de Alegrete.
Rio de Janeiro, 1870, 19 pags. in·4°.

- Representaçlio d.irigida :i. directoria do Banco do Brazil por An
tonio Jo é Ferreirn. Leal e Frn.ncisco Raymundo dos Santos, que for
mar m nesta praça a firma social Leal & Santos. Rio de Janeiro, 1869,
25 pags. in-4".

- Appellação civel. Appellantes Julio Cesar da Cunha e outros;
appellatlo.3 D. Maria Joaquina do E pirito Santo sobre aulos do inven
tario e partilha, vindo do juizo dos ol'phãos tia Paral1yba do Sul, etc.
Rio de Janeiro, 1872, 8 pags. in-4°.
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- Appellação n. 2535. Appellan te ames \ da Irmandade da San tn.
Co a da Miserlcordia do Porto, reino de Portugal. Appellado o Visconde
de Souto, testamenteiro do finado Ma.noel Jo é de Souza Br. gi~, e in
ventariante do espolio do mesmo. Rio de Jan-iro, 1879, 146 pags.
in-4· .

- Filiação natural e petição de herança. Tribunal ela Relação ela
Co te. Accordão, embargos e sustentação. Appellado embargante Pedro
Nolasco da Costa; uppellantes embargados o Exm. Vi conde do Rio
Pr'eto e seus filhos legitimos. Rio de Janeiro, 18i2, 46 pags. in·4°.

- Recurso ao Conselho de estado. Recurrentes ~Iiguel Calogeras,
Pindiá. Calogeras e Luiz Berrini ; recorrido o Governo Imperial, etc.
Rio de Janeü'o, 1880, in-8°.

- Questão de privilegios: recurso que interpoz para o conselho de
estado a companhia Feno-Carril d Jardim Botanico contra o procedi
mento do goveJ'no na concessão da linha. de Copacabann.. Rio de Ja
neiro, 1883, 187 pugs. iu-8'- Ha provavelmente outros trabalhos de
Saldanha Marinho no exercicio de advocacia, as im como no alto cargo
que GCCUpOU na maçonaria. Na vida admiui trativa tem elie :

- Relatorio que apresentou ao Exm. Sr. vice'presidente da pro
vinch de Minlls Geraes, Dr. Elias Pinto de Carvalho na occasião de pas
saI' a administração em 30 de junho de 1867. Ouro Preto, 1867, 99 pags.
in-fol.

- Relatorio ap1'esentado á assembléa legislativa provincial de São
Paulo na primeiri\ ses~ão da 18° legislatura no dia, 2 de fevereiro de
1808. S. Paulo, 1 68, 98 pags. in-fol.

- Relatm'io com que passou a aLimini tração da provincia ele São
Paulo a S. Ex. o Sr. vice-presidente, coronel Joaquim Floriano de To
ledo a 24 de abril de 1868. S. Paulo, 1868, 15 pag~. in.4°, seguidas de
varios regulamentos e mappas.

Joaquiln de Saldanha Marinho, 2° - Filho do
precedente e formado em mathematicas, tem exercido varias commis
sôes de engenharia, como a de clJefe da extincta commi~são de discri
minaç"'io de terras do munipicio de San to Angelo e outros, e de enge
nheiro auxili~l' da inspectoria geral de terras e co10nisação. Escreveu:

- As missões na pl'ovinci.~ do Rio Grande do Sul: noticia descri
ptiva e necessidade de coloni ação. Rio de Janeiro, 1887,27 pags. com
uma planta.

- A regencia e os desace1·tos do poJeI' pessoal por William Calbet:
pamphleto politi.co, ofl'erecido ao denodado defensor das liberdades pu
blicas. Rio de Janeiro, 1889.

i6

.
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JoaquiJ1l. de Salles Torres HOlD.ern -Filho do
Visconde de lnhomerim, jâ neste livro commemorado, nasceu no Rio
rle Janeiro a 6 d outullro de 1851, é coronel do estado-maior de pri
meira classe, de que fez o respecti vo curso, engenheiro geographo pela
antiga escola centl'al e membro da com missão technica militar consul
tiva. Escreveu:

- Considerações estrategicas sobre a ~efesa do Rio de Janeiro. Rio
de Janeiro, 1895, in-4"- Penso que ha outros trabalhos de sua pennu,
e delles darei noticia no appendice final.

Joaqui:rn de Sal'llpaio Caslello Branco - Filho
do capitão Antonio José de Sampaio e de dona Rosa Merolinu de Jesus
CasteJlo Branco e nascido no Piauhy, falleceu na capital federal com
mais de trinta annos de idade, a 17 de agosto de 1892, prebystero
secular, ordenado com dispen a pontificia por faltar·lhe a idade precisa
e celebrando sua primeira mi~sa em Roma. Depois de cursar as aulas de
humanidades e as de theologia no seminario do Maranhão, havia Pl'O
curado aperfeiçoar.se nas materias ecclesiasticas, frequentando as
universidades de Paris e da capital do catbolicismo. Voltando ii. pa
tria, regeu como professor ã. cadeira de direito canonico do dito semi
nario j foi eleito depois de brilhante concurso lente de francez do lyceo
e serviu o cargo de secretario do bi~po diocesano. Estava eleito depu·
tado por sua provincia natal quando foi proclamada a Republica.
Talento robusto e um dos oradores mais notaveis da geração actual,
escreveu até seu fallecimento varios trabalhos em jornaes, e
fundou

- O Mensageiro. S. Luiz ... - Nunca vi este periodico. Li, porém,
que «em suas paginas pugnou da maneira mais brilhante pela causa
da libevta~ão dos escravos e em defesa dos opprimidos».

- These para o concurso á cadeira de francez do Iyceo da cidade
de S. Luiz. S. Luiz, 1875.

- Opadre deve ser casado ~ S. Luiz ... - Segunda edição cor
recta e augmentada, Maranhão, 1888. O autor sustenta que o padre
não deve casar-se. Uma feita, porém, quem escreve estas linhas, di se
lhe que pensa·va de modo contrario; que tinba estudado o assumpto
desde e tudante e po uia um tl'abalho sobre isso ii. publicar, am
pliando muito o que pu,blicara. outr'ora: Ficou então aju tado que dis
cutil'iamos a materia j mas o aggravamento ela molestia, que levou-o
i campa, não o permittiu. Não me const.'t que Castello Bl'anco puuli
cas e algum de seus bellissimos sermões. Ouvi-o, entretanto, pregar
duas veze , a saber:
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- OI'açc7o {unebre nas exeqaia fj le p~lü ex-imperador D. Pedro II
fez celebrar [1, Veneravel Ordem Terceira, do Carmo, em novembro de
1891- e

- Sermão da Pdixiío de Jos'o Senhor Je,;u Cl1risto 11a malriz da
Gloria a 15 de abril de 1892 - Seria um grande serviço ás lettl'as pa
trias, si a famili:1 do autor promoves o a publicação de taes escriplos,

JoaquilD. dos Santos Salg'll.eiro - l:;noro o logar
de seu nascimenlo. Sei [tpenas que prestou sJrviços na campanha do
Paraguay e depois, apresentando-se em concul'SO a um logar do ar
chivo publico, fi 2 de maio ue 1874, foi nomeado amaULlonse desta
repartição e falleceu a 7 de j unbo de 1884. Escreveu:

- Ligeiro golpe de vista sobl'e o exel'cito brazileiro. Rio de Ja
neir(l, 1872, 18 pagos, in-4n •

Frei JoaquilD. de S. Daniel- Chamado no seclllo
JoaqU,im. de Mor,tes Coitinho e fil1J.o ele Frnn,cisco Xavier d9 ]\'[0I'ae8
e dona Anna Joaquina, nas~ou na villa, hoje cidat.le. de Campo~,

provincia do Rio de Janeiro, em 1787 e falleceu a, I ô de julho de 185Z.
Franciscano professo no n.nno de 1805, foi guardião no convento de
Nossa Senhora da Penha, definit.lor fia me a, ministro provincial por
eieição de 9 de agosto de 1~28, capellão Uft qninta na 8'Ja·Vista e
examinador synodal. Leccionou em sua ordem, quer sciencins, quer
linguas e foi lembrado para um dos !Ii p:tdosdo impol'io pela f,lma de seu
saber e de suas virtudes. D3 seus sermõe ~ó consta que se pulJlicasse:

- Oração que na solemnidade das Cn'1gas do Serafico Patrial'cha
S. Fl'ancisco de Assis, recitou w\, igreja tia Venet',lve1 Ordem Terceira
ela Penitencia, em o dia 17 de setembro ue 1838. Rio de Janoiro, 1838,
15 pags. in·4".

Frei J oaquilD. de S. José - D:1 provincia de No sa Se
nhol'a da Arrabida e pl'éga·lol' regio, assim se suuscreve alie. Pude
apenas apurar que falleceu no Bl'nzil depois d:1 inl1epenuencia, e que
escreveu:

- Se1'lnüo em acção dG graças p31n. feliz )'eslauração do reino de
Portugal, pregado em 21 de dezembl'o de 180 • na real C<'l.pella do Rio
de Janeiro, no «Triduo» que fez celebrar sua. alteza real o prineip3 re
gente, etc. Rio de Ja.neiro, 1809.

Joaquiln Silve.l.'io de .á.zevedo PílD.entel
Filho de Antonio Jose Pimentel e dou'l. JOJ.quina Maria da Conceiçã
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Pimentel e nascido na ci bde do Rio FOI'moso, em Pernambuco,oa 17 ele
abril de 18 4, é major honor:Jrio do exercito, encarregado do deposito
publico dlt capilal reJel',!1, cav,üheiro da orJem da Rosa e da d
Chrbto, condecorado com a medalha de campanha do Paraguay e a de
merito militar, tendo servido nessa campanha como voluntl1rio desde
1865 até suo. terminação. CollalJorou no periodico O Soldado, no
Diario Fluminense, no Diario do Rio de Janeiro, no Dial"io de No
ticias, no BinocuZo, nn. ~mana Lit.teraria e outros, e redigiu:

- Tribuna ,Uilitar. Rio de Janeiro, 1881-1882- a11iu o primeiro
numero a 3 de julho de 1881 e o ultimo a 16 de março, publicanJo-se
duas veze por semana. Além dos artigos technicos do caracter da folha,
e de outros de interesse geral, litterarios e bumoristícos, são de sua
penna os historicos daquella campanha, como sejam descripçôes de com
bate e batalha, e episodios notavei e interessantes, Nesse terreno,
bem que as vezes arrebatado pelo patriotismo ou pelo testemunho pre
sencial de seus olhos, traduz em linguagem clara e simples seus senti·
mentl)s de admiração pela bravura do iDimigo a quem nunCil attribue
fraqueza, mas ao con trario 10uva-o não só nas resisteucias heroicas. como
na con t LDcia inOquebrantitvel das derrota . E' de urna imparcialidade
elevada, de-crevendo as f,lçanhas de ambo os belligerantes. ESCl'eveu:

- Apontamentos _obre os depositos publicos no Brazil. Rio de Ja
neiro, 1876, 17 pags. in-8° - Teve segunda edição correcta e augmen
tada no anuo seguinte, iu-4°.

- EngoZí wn camondongo: comedia em um acto. Rio de Janeiro,
1819, in-8°.

- Um casamento à mun'os: comedia em um acto. Rio de Janeiro,
1880, iu-8°.

- A prisioneira: drama historico, de costumes militares, em um
prologo, quatro acto e onze quadro. Rio de JaneirO.

- Ohico-gato: romance-esboço, infantil. Rio de Janeiro.
- Não jW'es por cousa alguma: romance. Rio de Janeiro.
- Episodios militares, narrativas e scenas da guerra do Para·

guay. Rio de Janeiro, 18 7 - Houve outra edição"
- 1'ormentas do coração: romance de costumes, 2 vols.- No

Virlrio do Oommercio, do Rio de Janeiro, em folhetim, 1890.
- Heroina eut!'a os baróes : romance br:l,zileiro militar, 2 vols.

.. o Jomal do Commercio, em folhetim, 1895, começando a 16 de ja
neiro. Ne to romance se d cI'eve a sanguinolenta batalha campal de
3 da novembro de 1867, ei que Pimentel tem a publicar:

- Olllo por olho: romance hi torico, militar em 2 vol .- Nelle se
JtJ,z a [lescripQ<'io doallque e tomada de Perebebuy, a 19 de agosto de 1869.
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- Amo1' e abnegação: comedia-drama em dou actos.
- Um matuto como !la. poucos: comedia em tres actos.

245

Joaquün Silverio dos Reis Montenegro
Filho de Joaquim Silverro rios Rei Montenegro e natural da cida.de de
Campo" província. do Rio de ,Témei1'0, nasceu em 1837 e faJleceu na
ool'te a 29 de maio de 1865, Era 2° tenente do exercito e e creveu al
gumas compo içiies dramaticas, entre as guaes:

- As agon:as do pobre: drama - Não sei i foi publicado.

Joaquilu da Soledade Pereira - Na cell no Rio de
Janeiro a 14 de abril de 1790 e alli fitllacell a 4 de agosto de 1855.
Tendo entr,ldo para a ordem do Carmello na i,lade de 15 annos, pro
fessou nes~a ordem e receben as ordeus saCI'as, mas ecularisou-se
poucos anno' depois. Foi conego e monsenhor da capella imperial;
lente de ph ilosophia do geminario episcopal, e suh tiluto do lll'ofessor
publico de sa scieocia; ex(tminat1or s:vnodal e commenrlador da ordem
de Christo. Gosou da reputação de um di tincto oradoI' sagrado. e de
grande latinista. Era tambem rlerlicadCJ ás musas e coo ta qua deixara
inedi tas muitas composicõe lloetica-, senrlo alguma-em la timo E~cl'eveu:

- Postillas de philo ophia. Rio de J.lDeiro ....
- Sermões, seguidos do prornptuario do fallecido Joaquim da 80-

ledade PN'eir, • coordenados pelo Dr. Luiz Pedro Pientz nauer, 'i
theroy, 1856-1857,2 tomos in-8°- E' uma publicação posthuma. assim
como a" qlle se seguem:

- Sermão de Sant'Anna -- Vem no sermonario selecto de préga
dores, e colha de sermõe. dos oradores sagrarlos que são o e plendor
do pulpito moderno em rlirrel'entes paizes, tomo l~. Li bóa, 1860, pag".
157 a 162.

- Sermão da ('ru:r - Idem, tomo 2°. Lisbôa, 1861, pags. 99 a 107.
- Pal1egyrico de TO":\ Senhol'a do Carmo - Veja-se « Corogra-

phia historicl1, chronoIQg'ica. genealogica. nobiliaria e politica d im
pario do Bl'azil », pelo dr. Mel10 Moraas, tomo 5·, pago ltil.

.:roaquilD de Souza - aturaI do Ceará, falleceu DO Rio qe
Janeiro em I 70, ainda joven, atirando-se ao mar na trave ia de llma
barca da empreza, Ferry em viagem para, itheroy. El'a poeta e
deixou g-r:lode cópi a de

- Poesias ineditas, que egundo li mui tarde na imprensa do dia, a
Provincia, hoje Esc,ado do ('eani., tratava de colli crir pura dl l-as ti
publicidade.
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Joaquim. de. ouza An.drade - Natural da provincia
do Maranhão e nascido em 1833, partiu muito joven para Europa,
cursuu, sllrtuneJo me consta, em Paris a Ii culdade ue dil'eito, não con
cluindo seus estueJos, nem recebendo o gl'áo. Depois de algumas excul"
sões por outros paizes, voltando á patl'ia, deeJicou-se ii. lavoura, e deu-se
sempre ao cultivo das lettras amenas, priucipalmento da poe ia. E5
Cl'eveu:

- Hm'pas se'vagens (poesias). Rio de Janeiro, 1857, 312 pag-.
in-8" -Este livro é divitlido em duas partes: E5tancias e Noites.

- II/I'pressões (poesias). S. Luiz do Maranhão, 1868, in _80 •

- Eo!ias: poe-ias lyric,lS. S. Luiz, J868, in-So.
- Guesa el'rante : poema americano. S. Luiz, l8G61 in-8°- Depois

o autor reuniu estes e cripta, publicando suas:
- Obms poet-icas. Tomo lo. ~ova-York, 1874, in-8°, 108,71, 198

pags. e mais 7 de introducção e indice com o retrato elo autor- A
primeira das tres partes de que se compõe o livro até pag. 108,
não vem concluida; deve sl:'guir-se, bem que publicada separada
mente a.

- Guesa errante, Novll.-Y J'k, 1876 ',9 pags. in-8° (com nume
1'3.1;'1\0 de 100 a 188 e mais 6 de introducção) -De suas poesias teem sido
publicadas muita em revistas e em mi_cellaneas, como:

- Mademoiselle- o ·aJ.lcioneiro alegre de C. Castello Branco.
ouza Andl'Ude é um dos escei ptores da.

- Casca ele callellcim ( teeple-chase) : romance por uma boa duzia
de e5peri\nças. S. Luiz, 1866- Usa. nhi do pseudonymo de Conrado
Rotenski, (Veja-se Antonio M<1rCJues Rotlrigues.)

.:roaquim. Tavares de l'e'lello Barreto - Filho
tio Jo:ó Tllv,ll'e:il de Mell0 e na .ido em G yana, Pemambuco, a 24 ue
junho de 1 40, é b>\char I em ciencias ociaé e juridicas pela facul
rh\(le do Recife. Foi deputado á decima setilLa legi latura geral e ás
duas ertuintcs, e presidiu a provinch\ de Alagõa. . Por agora só POfl~(\

dar noticia do seguinte tra1.Jalllo seu:
- Qt~estões fina1weú·as .. ui curso pronunciado na se.são da Camara

dos Deputados ue 12 de setembro de 1882. Rio cie Janeiro, 1882, 53
P' gs. in-8°.

Joaql1.iJn. Teixeira de Freitas -'Si não é natnl't\1 de
S. Paulo, abi re ide, e escreveu:

- A lierallça do enforcado: drama prefaciado 01' Carlos Ferreira .
. Paulo, 1 91.
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J oaquilD. Teixeira de Macedo, l° - Filho do major
Diogo Sergio Teixeira de Macedo, nasceu em . Paulo de Loanda a 13
de setembro de 1795 e f'111eceu no Rio de Janeiro a 17 de fevereiro de
1853. Entrou no funccionalismo publico, servindo um logar de escri
pturaria da caixa de amortização, donde passou ii. escrivão da alfan
dega e substituiu mais de uma vez o inspector dessa repartição. Fez
parte de varias commissões, como a commissão mixta por parte do
Brazil e da Inglaterra para liquidação das preza inglezas, feitas pelo
bloqueio das aguas platinas, terminado com a paz firmada em outubro
de 1828, a commis-ão encarregada do exame e liquidação da conta
geral da caix3 de Londres, desde 1824 até 1830, e a da liquidação da
conta com o reino de Portugal em 1832. Serviu como secretario do
Marquez de Abrantes, então Visconde, em sua mis ão ii. Berlim em
1844 i foi um dos fundadores do monte-pio de economia dos servidores
do e",tado em 1833, e antes de tudo i to serviu na guarda imperial de
dom Pedt'o l, como otTicial inferior. Era guarda roupa do imperador
dom Pedro n, oificial da ordem da Roza, cavalleiro da de Christo e
escreveu:

- Tratado do cavalleiro Reunet, sobre a theoria do credito publico,
traduzido do fl'ancez, augmentado de notas e seguido da demonstração
dos emprestimos contrahidos nesta CÔI'te, e das operações da caixa de
amortização da divida publica, desde a sua installll.ção, com os do
cumentos authenticos. Paris, 1829, 144 pags. in-8°.

- Conta geral da caixa de Londres desde a sua installação no anno
de 1824 até fim de 1830, extrahida pela commissão encarregada da
liquidação da mesma caixa, etc. Rio de Janeiro, 1881-1832, 2 partes
in-fo1.- Ra ahi de sua penna exclusivamente um parecer em sepa,rado,
e uma impugnação ás contas do Marquez de Barbacena. (Veja-se Anto
nio José da 'ilva, 2°.)

- Plano de um banco por David Ricard, traduzido do ioglez. Rio
de Janeiro, 1831.

- Legislação das alfandegas dos Estados-Unidos da America se
ptentrional com as formulas de seus diversos expedientes, traduzido
do Digesto de Gordon. Rio de Janeiro, 1833,292 pags. in-8°.

- Historia de Napoleão, segundo as memorias authenticas, escriptas
ou dictadas por elle mesmo, publicadas por Leonardo Gallois i tradu
zida do francez. Rio de Janeiro, 1832, 2 tomos, 315, 306 pags. in-8°.

- Historia do Bra:;iZ, desde a chegada da real famil ia. do Brag;ança
até a abdicação do Imperador D. Pedro I em 1831, por João Armitagc
tmduzida do inglez por um brazileiro. Rio de Janeiro, 1837,330 pags.
in-8°.
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JÓaquiJn. Teixeira de Macedo, 2° - Filbo do pre
cedente, nasceu.na cidade do I io de Janeiro no anno de 1823 e falle
ceu a 12 de junho ele 1888. Era doutor em direito pela universidade de
Municb, na Allemanba, para onde seguira depois de haver feito os
estudos de hnmanidades em Paris, sob as vi tas de seu tio, o conse
lheiro Sergio Teixeira de Macedo, que nessa côrte exercia o cargo de
secretario da legação brasileira e passara em 1834 a encarregado de
negocias. Voltando á pntria, Coi nomeado praticante da ecretlUia de
estado dos negocias e trangeiros, e subiu successivamente aos lo,gare
superiores até o de director de secção. Foi incumbido pelo governo im
perial de estudar o' mais recentes melhoramentos da instrucção pu
blica, cargo qlle de empenhou na Pru sia e em varias regiões da Alie
manha e, por seus e tudo, lhe foram conferidos dous diploma pelo
jnry da exposição petlagogica do Rio de Janeiro, um de primeira
classe, e outro tle segunda. Era cavalheiro da ordem tia Rosa, e da
ordem italiana de S. Mauricio e S. Lazaro j oficial da ordem belga de
S. Leopoldo e da prussiana da Corôa ; commendaclor da ordem por
tugueza de Nossa enhora da Conceição da Villa Viçosa e da bespa
nhola de Carlos III. E creveu :

- Nova guia do ensino da gymnastica Das escolas publicas da
Prussia, com 53 figuras sobre madeira, impressas no texto, traduzida
e publicada por ordem de s. ex. o sr. ministro do Imperio. R.io d~ Ja
ueiro, 1870, 163 pags. in-8° -Este livro sabiu a lume sob o anonymo ;
por eUe e por outros, que se seguem, se conbece quanto o autor [,P
plicou-se em estudar os systemas em pratica de instrucção na Allema
nila, e particularmedte na Prussia.

- A instrucçr70 publica na Pl'ussia: informações e legislação a
re peito deste as umpto, otrel'ecidas ao ministerio do imperio. Rio de
Janeiro, 1871,315 pags. in-8° - E' uma publicação feita pelo mesmo
ministerio, e que vem ainda 110 Diario OfficiaL

- Estudo obre a theol'ia e pratica dos tratados internacionaes.
Rio de Janeiro, 1872, 85 pags. in-8".

- O en ino normal primaria na Pruseia e os respectivos re"'ula
mentos org-a.uicos de 1854, estudados na parte bistorica. Rio de Ja
neiro, 1875, 189 pag . in·8".

- B"eves apontamentos para o e tudo das questões relativas ao
ensino normal primaria e á educação popular, collegidos de varias pu
blicações eill língua allemã. Rio de Jalleil'o, 1877, 234 pags. in-8°.

- Escolas normae .. e colas indu -triaes e jal'dins de iufancia : novos
apontamentos de origem allemã para as que tões relativas á instru
cção nacional, etc. Rio de Janeiro, 1880,298 pags. in-8°,
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- Novos apontamentos de origem al1emã para o estudo das
questões relativas a educação nacional, coUegirlos e publicados por
ordem de s. ex:. o sr. conselheiro Barão Homem de Mello, ministro e
secretario de estado uos negocios do Imperio, Rio de Janeiro. 1880
289 pags. in-8°.

- O,'ganisaç{iO dos jardins de jnfancia, 20 pags. in-fol. - Acha-se
impressa no li vro «Actas e pareceres uo Congresso da instrucção do
Rio de Janeiro, 1884.

- O di,-eito internacional considerado a titulo de materia escolar 
Na RevÜ:ita da Li"'a do ensino, 1884, n. 4, de pags. 105 a 111 e ns.
seguintes. Consta-me que Teixeira de Macedo publicou ainda em pe1'io
dicos outros trabalbos relativos á especialidade de sua applicação,
como:

- As escolas allemãs~ denominadas Realschulem. 1876.
- O estudo das scieocias naturaes na Allemanba. 1876.
- Pestalo:;:;i e a educação humana. 1879.
- Alguns dados sobre o estado das scienr.:ias pbysicas e naturaes

na Allemanha, 1881.
- As universidades, sua historia e sua posição no meio do ensino

moderno, 1882.

Joaqui:m. Thiago Lopes da Fonseca-Filbodo
alferes José Mathias Lopes da Fonseca, natural de Pernambuco e bacharel
em sciencias sociaes ejud8icas pela faculuade do Recife em 1889, foi
logo nomeallo bil.>liotlJecario da mesma faculdade. CoUaborou no Dial'io
de Pernambuco e usou do pseudonymo de Carlos d'Alberville.Escreveu:

- Domingo a domingo: artigos e chronica . Recife, 1890, in-8° 
São escriptos sobre assumptos da actualidade. publicados no Diario de
Pernambuco.

Joaqui:m. Theophilo da Trindade - Nasceu em
Douradinho, provincia de Minas Geraes, no anno de 1845 e fitlleceu
em SlLnLo Antonio do Machado na mesma provincia. a 19 de fevereiro
de 1879. asceu pobre e em pobreza viveu. dando-se a trabalhos
superiores ás suas farças e a sim, t.'tlvez, encurtando os dias da exis
tencia, mas rico de talento e de merito. iveu pouco, mas solfreu
muito. Escreveu:

- A virgem: poema - Foi publicado no Monitor Sul Mil1eiro,
donde era transcripto para outros jornaesinclu.ive o Jornal do Com
mel·cio do Rio de Jant:i['o. E' isso prova do merêcimento do poema,
que, entretanto, os solfrimentos do autor não permittiram concluir.
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Tardes de primavera : poe~ias - E' uma collecção de versos
que o autor se propunha a publicar e cl'eio que pelo major Bernar
dino Saturnino da Veiga foram publicadas no Monito)' Sut Mineiro de
março de 1879 em diante .

.JoaquiJ:n. Tbonl3Z do AlUaral, Visconde de Cabo
Frio - Filho de Antonio José do Amaral e dona Maria Benedicta
Carneiro da Silva Amaral, nasceu no Rio de Janeiro a 16 de agosto
de 1818. E' director geral da secretaria elos negocios exteriores,
commelldador da ordem da Rosa, da ordem portugueza da Conceição
de Villa Viçosa e da ordem sueca da Estrella Polar, gl'ã-cruz das
ordens belga de Leopoldo, hespanl101a de Isabel a Cat,holica, prussiana
da Corôa e da Corôa da UaHa, e agraciado com o titulo de conselho
do lmperador. Entrando para a carreira da diplomacia exerceu varias
cargos desde o de secretario de legação até o de enviado extraordi
nario e ministro plenipotenciario, em Londres, em Paris, na Belgica,
na Republica Argentina, na do Ul'uguay e na do Paraguay, tendo
sido antes commissario arbitro da commissão mixta brazileira e ingleza
na Serra Leôa. Escreveu:

- Reclamações anglo·bl'a;;ilei?·as: informações. Rio de Janeiro,
1880, 17pags. in·8°.

JoaquiIn. Torquato Carneiro de Call1pos
Da famiJia do lo Marquez de Caravellas, José Joaquim Carneiro de
Campos. de quem ja fiz menção, nasceu na Bahia. não posso precisar
em que data, nem a de seu obito. Vivia ainda em 1854, e serviu por
muitos annos o cargo de inspector da alfandega dessa provincia, Era
commeodador da ordem de Christo e escreveu:

- Reflexões do inspector da alfandega da Babia acerca do rela
torio do da alfandega de Pernambuco e dos regulamentos em vigor.
Rio de Janeiro, 1 50, 22 pags. in·4o.

Joaquinl Torquato Soares da Canlara
Filho de Fl'ancisco Emygdio Soares da Camara, e natural do Mara
nhão, fez o curso de pharmacia na faculdade de medicina do Rio de
Janeiro, recebendo a respectiva carta. em 1869. Escreveu :

- Relatol'io apres.entado ao ministerio do imperio sobre as phar
macias e drogarias existentes na cÔrte. Rio de Janeiro, 1885.

Jeaquinl Velloso de Miranda - Nasceu no
arraial do Infeccionado, termo de Marianna, na pl'oviocia de Minas
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Geraes, pouco antes de 1750 e falleceu em sua provincia, em 1817.
Depois de ter as ordens de presbytero secular, frequentou de 1772 a
1778 vario" cursos d-L universidade de Coimbra, recebendo a 18 de
junho de 17i6 o grão de bacharel, e a 26 de julho de 1778 o de doutor
em philosophia, e mais o de licenciado em artes a 21 desse mez e anno.
Foi sacio correspondente da academia real das sciencias de Lisboa
alienas doutorado, e regeu na universidade al~umas cadeiras de scien
cias naturaes; m 's desprezando as vantagens que se lbe o:fIereciam,
tornou á patria, sendo então encarregado pelo governo de colligir
objectos de historia natural para o museo des a cidade. Foi um grande
naturalista e á elle foi ded icado pelo proCessor D. Vandelli, em sua
«Florre lusitanre et brasiliensis spécimen», o seu genero VeUosia, que
alguns suppoem o1ferecido a frei José Mariano da Conceição Velloso
com o qual muitos o teem confundido (veja-se este nome). Escreveu:

- Theses ex universa phitosophia. Conimbricre, 1178, 19 pags.
in-4° - Deixou ineditas, segundo consta:

- Memorias de viagens.
- Botanica bl'azileira - varias trabalbos.

Joaquiln Venoso Tavares - Nasceu em 1839 e fal
leceu na cidade do Rio de Janeiro a 1 de dezembro de 1886, sendo ba
cbarel em sciencias physiras e mathematicas ; do conselho de sua ma
gestade o Imperador; lente do curso superior da escola. naval e capi
tão-tenente honorario da armada. Fez o curso da escola de marinha,
para a qual entrou depois seodo guarda-marinha, como oppositor de
mathematicas em 1860 ; fez depois uma viagem á Europa e foi bíblia
thecario da bibliotheca naval de 1869 a 1872. Escreveu:

- Escola ele marinha. Di3sertação sobre:t th.eoria das constantes
arbitrarias e sobre as secções conicas ; Propm!ições sobre o principio das
velocidades virtuae: these apresentada por occasião do concurso
para o preenohimento da vaga de lente de analyses -e mecanica radical
e applicada. Rio d'.l Janeiro, 1870, in-4o •

- Postillas de geometria analytica. Rio de Janeiro ...

J oaqui:in. Vicente Torres HOJn.eJn. - Pai do dou
tor João Vicente Torres Homem e irmão de Francisco de Salles Torres
Homem, já mencionados neste livro, nasceu na cidade de Campos entre
os ultimas annos do seculo passado e os primeiros do actual e falleoeu
a 9 de dezembro de 1858. Era bacharel em sciencias pbysicas e natu
raes pela faculdade de sciel1cias de Paris' doutor em' medicina pela
respecti va faculdade da mesma cidade; professor de cbimica e . mine·
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ralogia da faculdade do Rio de Janeiro; do conselho de sua magesta
de o Imperador; medico da c,lsa imperial; medico consultante do hos
pital de maJ'Ínha da côrte; sacio correspond.mte do ln tituto bistorico
e geographico brazileiro, e commendador da ordem de Christo. Es
creveu:

- De l'utilite de l'auseultation et de la percussion dans le dia
g-nostic de quelques maladies de la poitl'ine: the e present.:.e et soute
nue à la facalté de medecine de Paris paul' obtenir le grade de docteur.
Paris, 1'l29, iD-4°.

- Da dysentel"ia: these apresentad.a e su tentada na, academia
medico-cirul'gic.... do Rio de Janeiro em julho de 1831 para Olugar de
substituto ii cadeiras de medicina. Rio de J,meiro, 1831, in·4°.

- Considerações sobre a maneira de fabricar o as ucar no Brazil e I

analre da ogmt gaza a da villa da Cn.mpanba: these sustentaJa no
concurso de chimica no dia 23 de fevereiro de 18~3. Rio de Janeiro,
1833, in-4° - A analyse da agua gazosa sabiu no Semallario da Saude
Publica deste anno, pags. 511 e egs. .

- Cont]lendio para o cur o ue chimica da e cola de medicina do
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1837, 521 pags. in-8°.

- Plano de organisação das escolas !le medicina do Rio de Janeiro
e Bahia, o1l'<.'eecido á cnmara dos rs, deputa lo peht soriedade de Me
dicina do Ri de Janeiro, em sa ti fação ao convite etc. Rio de Janeiro,
1830,15 pags. in-4° - Assigna-o tambemo UI'. J. M. da Ceuz Jobim
e outros sacio'.

- Relat01'io da molestia de sua alteza a serenissima princeza, se
nhora D. Paul t Mari nna. Rio ue hneiro, 1833, 15 pag.:;. in-4° 
Assigna-o tambem o me mo dr. JoLim, dt', Fl'ancisco José de Sã. e dr.
Fidelis Martins Ba to. TIa alguns trabalhos do conselheiro Torres
Homem no Semanal'io da Satlde e na Ga:;eta Medica de 1862 e 1863,
sendo destes ultimo o

- O antagonismo reciproco entre o opio e a belladona- na Gazeta
Medica do Rio de Janeiro, 1863, pags. III esegs.

Joaq Íl:n Vieira de Andrade - Filho de Joaquim
da Silva Pereira de .\ndratle e dona Anna Felizarda ue Pina, nasceu
om Minas Gerae" e é uoutor em medicina pela faculdade uo Rio de Ja
neiro. Serviu durante o cur o medico como interno ue clinic... cirurgica
ua faculdaue, foi fundarIor do in tituto cil'Urgico ue observaçiio, e fun
d Idor. e preSidente do in tituto acatlemico. Representou sua provincia
lli\ legislatura de 1881 a 18 4. Seguiu d sde a primeil'a infancla os
principias do catholicismo, e foi um dos caracteres mais puro da pre-
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sente geração. Cumpridor do dever, quando deputado, era o primeiro
que e apresentava na Ci1maraeo ultimo a s,!lir; quem frequentasse
a assembléa, vel-o-hia sempre assentado na mesma cadeira que oc
cupal'a no dia du. primeira se~são. E creveu:

- Das ulceras J Do rheumatismo ; Das uperaÇÕes reclamadas pelos
tumores hemorrhoidaes; As quinas e sua preparações pharmaceuticas:
these apl'e entada, etc. e ustentada a 25 de novembro d 1868. Rio
de Janeiro, 1868, 104 pa~s. in-4° gr.

- Estatutos do Instituto academieo. Rio de Janeil'o, 1868, 15
pags. in-8" - Foi redactor da

- Revista trimensal da sociedade Instituto acarlemico. Rio de
Janeiro, 1867-1869, in-4° - O primeiro numero, de 119 pags., contém
do redactor quatro escriptos, sendo os primeiros:

- Família das "u6iaceas - de llugs. 19 a 67, a pl'oseguÜ'.
- Influencia da civilisação sobre as 1ll01estias - de pa.gs. 70 a 76.

JoaquiD1 Vilella de Castro Tavares - Filho
do doutor Jeronymo Vilella Tavares e de dona Rita Maria Theodora
de Castro Tavares, nasceu na ciua<le do Recife a 2 de fevereiro de
1816, segundo diz Pereira da Co ta no Diccionario Biographico de
pernambucanos celebres, e se lê na inscl'i pção gravada na pedra de seu
tumulo e pelo dito Pereira da Co ta transcri pta neste livro, ou de
1818, segundo se deduz <la declaração qU3 se lê no mesmo diccionario,
de haver o dr. Jeronymo Tavares obtido a nomeação de lente com
23 annos a Il de [lgosto de 1841, e de fallecer com 40 anno:> de idade
a 11 de março de 1858. Era doutor em direitll pela facuhlade de
Olinda e lente da dita faculdade; omcial da oruem da Rosa; sacio e
presidente da a socillção Academica, Atheneo pernambucano e socio do
Instituto hi torico e geographico ur,lzileil'o. Foi deputado á assembléa
provincial e tambem a geral na legi latura de 1850 a 1852, e presidiu
a provincia do Ceara. Era um distincto jurista, litterato e tambem
poeta, e escreveu :

- ItlStituições de direito publico ecclesiastico, precedidas de uma
jntl'oducÇ<'i,o, em que i:>e explicam o fundamentos da revelação
cbrislfi., offeredllas ao e tudantes tia direito do Recife. Recife, 1856
e I '58, 2tomosin-8°- Nestesdous ,olumes nã.o se pas~ada iotrotlucção,
nem e ta foi concluída por fallecer o autor antes de mandar ao prelo
a conclulião. Avalie-se do livro pelo que conteem o' 11 capitulos publi
cados: J.o DIreito ecclesiastico em SUl\. natureza. 2. 0 Revelação. 3. 0

Revelação de Cbristo. 4. 0 Pl'ovas da missão de Christo, deduzidas dos
factos de sua vida, 5.0 Milag-res de Jesus Christo na ordem moral e so-
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ciaI. G." Meios de tran'missáo da revellação divina. 7." Divi'ão e utili
dade do direito ecclesiastico. 8.° Dil'p,ito ecclesia~tico scientificameute
considerado, etc. 9.° Da escriptura s1.gl'adil.. lO. Da tradição e escripto
dos santos padres. 11. (não concluido) Caracter geral das fontes do di
reito ecclesiastic) universal. O aulor, considerando' csse direito quanto
aos principio_ que constituem a igreja, trata delle scientificamente,
segundo as leis que demaoam da constituição divina, dada por Chri to
â igreja, collocando-a sob,'e a pedra fundamental do Primado e dando
lhe uma soberania pl'opria, independente dos poderes da terra, sem
envolver-se em questões do direito panticular, fundado em leis do
estado, que considera as vezes a sancção de invasões na esphera
da igreja. No catalogo da bibliotheca da faculdade de direito de
S. Paulo, vejo mencionada esta obra, impressa no Recife, 1867 1 vaI.
in-4" .

- Jui:.o CI'ilico acerca da assembléa legislativa de Pernambuco de
1846-1847. R.ecife - 'ã pude vel-o.

- O Incligena, Pernambuco, 1844 a 1840 - E' um periodico, que
tambem não pude ver,

Joaquiln Xavier Carneiro - Foi negociante esta
belecido com casa de fazendas a rua Visconde de lnhauma n. 28,
e membro do conselho fi cal da Companhia Geral de Seguros Maritimos
e Terrestres. Em 1890 liquidava elle sua CUS1. Escreveu:

- CompeJtdio de escripturação mercantil por partidas dobra.das,
relativo ao commercio de compra e venda: obra apropriada ao estudo
sem o auxilio de ipestre. Rio de Janeiro, 1889, in·8° oblongo. - VI
publicada em Porto Alegre, 1894, uma obra com o titulo «Compendio
de escripturação mercantil por partidas dobradas para uso das escolas
e aspirantes a guarda-livros », que talvez seja uma segunda edição
desse livro.

JoaquiIll. Xavier CUJ'ado, Conde de S. João das Duas
Banas - Nascido na villa de Meia-Ponte, provincia de Goyaz, a I de
março de 1743, falleceu a 15 de setembro de 1830, send em 1825
tenente-general do exercito e grã-cruz da ordem do Cruzeiro. Foi
governador de Sant.'l Catharina tlesde de dezembro de 1800 até 5 ele
jnnho rle 1805, tendo realizado alli grandes melhoramentos e dei
xando gerae ympathias pelas bella qualidades que possuia. Mais
tarde "el'viu no Rio da, Prata no commando das tropas bl'3zileiras, a
que incorporou-se a di vi ão de 1)Oluntal'ios l-eaes, commandad,t pelo
general Barão, depois Visconde d,t Laguna e mandada vir de Portuaat
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por dom João VI, por não confiar este soberano na. segurança dos
limites meridionaes do Brazil. Escreveu:

- Informações sobre a povoação e força dos estabelecimentos
hespanhoes - Existe na Bibliotheca nacional o manuscripto de 22 folbas
contendo noticias da artilharia e mais forças da. cidade de Buenos
Aires, de Monteviúeo, da cidade de S. Fernando ou porto de Maldo.
nado, da colonia e do forte de Santa Thereza com as plantas desses
lagares, etc.

- Ao principe regente: (representação por parte dos militares,
para que seja punido Luiz Augusto Cau, pel;), sua falta de decoro e de
respeito em uma carta publicada no . Cor?'eio, n. 52). Rio de Janeiro,
1822, 2 fis. in-fol. - Não traz folba de titulo.

JoaquiD1 Xavier da Silveira - Nasceu em Santos,
província de S. Paulo, em 1844, e falleceu a 30 de agosto de 1874,
aífectado de variola. Depois de se ter dedicado ao commercio, cur,ou
n. faculdade de direito dessa provincia, recebendo o gráo de bacharel
em 1865 e deu-se á advocacia, adquirindo uma bella. reputação na tri
buna judiciaria. Poeta lyrico, enthusiasta de Lamartine e de Alvares
de Azevedo, escreveu muitas poesias e tambem artigos em prosa que,
segundo diz o doutor Pedro Egydio de Oliveira Cal'valho, «dariam in
teressantes volumes, si fossem colleccionados ». Muitas de suas pro
ducções foram publicadas em varias periodicos, para que colaborou, e
outras ficaram ineditas. Dellas citarei, por exemplo:

- Porque amo a noite. Só. A cabana na praia (traducção livre)
- São tres poesias, das ineditas, enviadas por um filho seu para
o Almanak litterario de S. Paulo de 1884, e abi insertas as pags.
91 0.95.

- Poesia recitada na abertura do bazar de prendas da sociedade de
beneficencia portugueza - Acha-se no livro« Santistas illustres»
publicado em Campinafl, 1887, de pags. 51 a 53. Publicara elle:

- A Imprensa. Santos, 1870 a 1873, in-fol.- Foi o unico redactor
deste periodir.o.

D. Joaquina Julia Navarro da Ounha Me
nezes de Lacel"da - Filha do Barão e da Baroneza do Rio
Vermelbo e irmã do doutor Jose Felix da Cunha MElnezes de quem me
occupo neste volume, nasceu na cidade da Bahia a 4 de dezembro de
1842 e casou-se com o illustrado commendador Antonio de Lacerda,
enviuvando poucos annos depois. Revelando, ainda muito joven, um
talento raro, espil'ito fino e perspicaz e go~to decidido. pelo estudo,
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tOl'nou-se não só distincta litterata e mimosa poetiza, como tamoem
delicada cultora das bellas-artes. Quando, porém, se rlispunlla a dar á
publicidade suas obras, a viuvez levou-a a tudo aballllonar, cousa
grando-se exclusivamente á educação' de uma filha que é todo o seu
encanto. i na Bahia um "'1'0 so volume de suas

- Poesias - que pela maior parte e conservam ineditas. Dellas
creio que só foram publicadas:

- BeZisario, o mendigo: poemêto - consta-me que foi publicado,
ignoro, porém, aonde.

- O pescador: poesia brazileira - em que se descrevem com a
technologia propria, os costumes do pescarIor do norte da Bahia em
sua jangada - No Diario de Pernambuco.

- Hymno de guer-ra. Bahia, 1865 - Foi publicado com a respe
ctiva musica, tambem da, u.utol'a. De compo::,ições musicae;; dona Joa
quina de Lacerda tem val'ias, as im como bellissimos quadros de seu
pmcel com que tem presenteado a amigas suas.

- A mulhel' e a litteratura: serie de artigos - escriptos em
polemica com distincto jornali ta bahiano no Pharol da BaILio. 1869.
Con ta-me que tem tambem ineditos diversos trabalhos em proza.

Jouathas Abbott - Filho de Jonathas Abbott, nasceu a
3 de a"'osto de 1796 em Londres, donde veiu para a provincia da Bahia
em, 1812,. naturalisando-se cidadão bra7.ileirv por decreto de 31 de ou
tubro de 1821, e ahi falleceu a 8 de março de 1868. FOl'mado em medi
cina e cirurgia pelo autigo collegio medico-cirurgico em 1819, foi em
seguida á Europa e na. univer"idaàe de Palermo recebeu o grão' de
doutor. Nomeado em 1825 sub'tituto da cadeira de anatomia do dito
collegio, pas ou a lente proprietario em 1828 e jubilou- e em 1861,
endo nomeado vice-dil'ector em 1837 e tendo servido por varias vezes

o cargo de director da faculdade, interinamente. Grande anatomista,
como não me con ta que tenha existido egual no Brazil, foi o fundador
do gabinete anatomico da faculdade da Bahia, que continha uma rica
collecção de peças curiosas já era notavel antes que fosse in tituido o
da côrte, e ao, qual por deliberação da mesma faculdade foi dado o
titulo de gahinete Abbott. Preston erviços ao imperio nos movimentos
de 1821 e 1837. Era do COD elho de sua mage tade o Imperador; fi
dalgo da ca a real de Portugal; camari ta hooo1'ario do summo ponti
fice ; cirurgião do hospital d,t Iisericordja da Bilhia; membro eITectivo
do Instituto hi torico de a cidade; membro honorario da imperial
Academia'de medicina, da sociedade Philomatica e do Instituto episcopal
religioso do Rio de Janeiro; membro correspondente das sociedades de
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ann.tomin.. dá biologia e de medicina. de P.\riz, da academia. medico-ci
rUl'gica. de Genova, e das sociedaues medicas de Lisboa, Pulermo e 8to·
ckolmo; commendador das ordens de Christo e da Rosa, da ordem
porlugueza de N. S. da Conceição da Villa Viçosa. e da ordem romana
de 8. Gregorio Magoo. De uma oonstituição vigorosa, não tinha algum
desses habitos que constituem vicio. Dizia elle que « o melhor habito é
não ter nenhum »; assim não fumava, nem toma"Va rapé; nunca usou
camisas de meia, nem ceroulas, E 'ct'eveu :

- FalIa introductoria ao estudo de anatomia. Bahia, 1836, 14
pags. in-Ro.

- Esboço histo?'ico da anatomia, desde o seu berço até o seculo
actual; precedido de um discurso preliminar sobre a utilidade daquella
~ciencia, recitado na abertura ela, aula no 1" de março de 1837. Bahia,
1837,28 pags. in-8°.

- Discw-so preZiminm' sobre a utilidade da anatomia, composto
e recitado no dia 2 de maio do corrente anno. Ballia, 1838, 24
pags. in-8°.

- Discurso intl'oductorio ao estudo de anatomia. humana, recitado,
etc. no dia I de mal'ço de 1839. Bahia, 1839, 32 pag . in·8°.

- Prologo ao curso de anatomia, recitado, etc. aos 6 de março
de 1840. Bahia, 1.340, 28 pags. in-8°.

- Discurso pl'elimina?' ao estudo da anatomia do homem, re
cilada, etc. no dia 1 de março de 1841. Bahia, 1841, 3D pags.
io-8°.

- AZlocuçãO i)ttroducloria ao estudo da anatomia, recitada, etc.
em 2 de março de 1842. Bahia, 1842, 29 pags, in-S·.

- Discurso introductorio ao estudo da anatomia humana, reci
tado, etc. no dia da abertura do mesmo. Bahia, 1843, 32 pags,
in·8°.

- DiscU"so introductorio ao estuL10 da. anatomia geral e descripti"Va,
recitado, etc. no dia 5 de mat'ço. B:lllia, 1844,40 pags. in-8°.

- Discurso introductorio no estudo da. anatomia geral e descri
ptiva. recitado, etc, no dia I de março de 1845. Bahia, 1845, 35 pags.
in-8°.

Discurso intl'oducto;-io ao estudo da anatomia geral e descri·
ptiva, recitado, etc. n) dia 3 de março tIe 1846, Ba1lia, 1846,30 pagos.
in-8°.

- Discurso irltroduclorio, etc. no dia 2 de março de 1847. Bahia,
1847,2-! pags. in-8°, .

- Discurso introductorio, etc, no dia 2 de março d 1848. Bal1ia,
1848, 22 pags. in-8" ,

. i7
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- Discurso introductorio, etc. no dia 1 de março de 1849. Bahia,
1849, 16 pags. in-8°.

- Discurso introductol'io, etc. no dia 2 de março de 1850. Bahia,
1850, 19 pagos. in-8°,

- Falla de de:>pedida aos estudantes do 2° e 30 annos da escola de
medicina, etc. Bahia, 1849,8 pags. in-8°,

- Discu1'so introdHctorio, etc. no dia fi de março de 1851. Bahia,
1851, 13 pags. in-8·.

- Discurso de abertura do curso de anatomia geral e descriptiva,
etc. Bahia, 185;J, 25 pags. in-8°.

- Falta introductm'ia ao curso de anatomü\ geral e descripti va,
recitada por occasião da abertura do mesmo no amphi theatro anato
mico dl\ Faculdade de Medicina desta cidade no dia 17 de março de
1857. Bahia, 1857,22 pags. in-8° - Ha ainda outros discursos de aber
tura e de encerramento do curso de anatomia. A partir de 1851, só
possuo os dous ultimos mencionados. O de encerramento deste anno
traz o retrato do autor.

- Fonnulario cinwgico do hospital da Santa Casa da Misericordia
da Bahio. ou escolha de formulas de diversos autores. Bahia, 1838,
40 pags. in-8°.

- Genel'alidades introductol'ias ao estudo da anatomia descriptiva,
seguidas de generalidades de osteo10gia, reco piladas, etc. Ba!lia, 1840,
in-8° - Quarta edição, Bahia, 1855,86 pags. in-8°.

- Genemlidades de arthrologia. Bahia, 18010, in-8° - Ha quarta
edição ele 1854 e quinta de 1857, 41 pags. in-8°.

- Gene1'alidades de myologia. Bahia, 1843, in-8° - Ha qual'ta
edição, B Lhia, 1856, 52 p:l.g,;. in-8°.

- Generalidades cle angiologia e dos systemas em que ella se divide.
Bahia, 1843, in-8° - Ha mais ediçõe3, s':lndo uma de 1853, de 103 pag .
in-8°.

- Mappa osteologico ou resump das épocas em que se desenvolvem
os differentes ossos e sua epiphi,;e3, quando estes se reunem entro si
e quando atinaI cada peça do esqueleto esta completamente ossifi
cada. Babil, 1855 - Este trabalho foi reproduzido nn. Ga.zeta Medica

de Lisboa de 28 de outubJ o de 1864, po/'J's. 537 a 544.
- Elementos de grammatic.\ ingleza extrabidos dos melhores

autores. Babia, 1850,72 p, g3. in·8".
- Fi!Jaro ou o hespaolióJs n Peru: dl'ama em cinco nclos, tradu

zido do inglez. B:\l1ii1, 1844, ill-8' - Este dram t é o qO'lrto publicado
!ob o tilulo « Archivo tlIellr",,1 UI B:J.!l;t\,», isto é, constitue o 4° nu
mero dessa empreza.



- Tarttl(o: comedia de Moliere, em cinco actos, traduzida livre
mente. BalJia, 18,16, in-80-Forma o 5° numero do dito archivo.

- Tt'aducçao de duas ballatas ing1ezas do vigal'io de Wake
f1eld por O. Goldsmith, offerecida, etc. Bahia, 1864, 15 pags.
in-8°.

J org'e de AIbuquerque Coelho - Filho do primeiro
donalario e fundador da capitania de Olinda, Duarte Coelho Pereira
e de dona Brites de Albuquerque, nasceu em Olinda a 23 de abril de
1539 e falleceu em Lisboa em 1596, como pen a F. A. Pereira da Costa,
ou em 1597, visto como, sendo o terceiro donatario dessa capitania por
successão a seu irmão mai velho, nomeara em 1596 para governal-a
Manoel Mascal'enhils Homem, u ando de um direito exclusivamente seu, e
no anno seguinle foi Mascarenhn.s substituido, não por ordem sua, mas
por ordem real ao governador geral do Brazil. Fez em Lisboa sua edu
cação 1ilteraria e abraçou a carreira militar, em que, já sendo nobre
pelos seus ascendentes, mais enobreceu-se, e subiu ao posto de general,
no qual fui refol'mado por tornar-se de todo impo sibilitado para con
tinuar a orvir, isso depois de actos de assigna1aia bravura e tambem
de trabillho:i e sotl'rimentos os mais acerbas. Com etreito, depois de
luctar com mil ditIlculdaLles e por alguns annos, em companhia de seu
irmão, para vel' livre dos selvagens a capitania de Olinda, sendo no
meado clpitão e general da guerra e conquista dos inclios,. quando
apenas contava 21 annos; depois dc ser acommettido por pira,tas, diri
gindo-se a LislJoa, e de supportar toJús os horrores da tempe tade, do
naufragio e da fome nessa viagem que foi descripta por- seu conter
!'aneo e amigo Ben lo Teixeiru. Pinto (veja-se este autor), acompanhando
d. Sebastião em ua premeditada couqui ta LIa Africa em 1578, foi na
batalho. de AlcacerquilJir, a 4 de agosto, gravemente ferido, abando
nado como morte, eutre milbare de mortos, depois apri ionado pelos
mouros, vendido em Foz como escravo, e só ao cabo L1e quasi dous
annO$ resgatado com outl'OS, como ·eIle illustres, por grande somma de
dinheiro. Voltou ainda n. sua capitania; obteve que se fundassem ahi o
convento de S. Francisco de O1ilJda, pl\ra, o que fez gràndes doações, e
o de Iguarassú, n.s im com o lias carmeliti\S e o mo 'teiro de . Bento
da me'ma cidade, para o qual tambem fez doaç5e, quer lo terreno
preciso, quer de outros bens. Introduziu em Pernambuco o tl1eatro,
mandando compor para eUe peças apropriarIa n.s circnmst ncias. 1ém
tle oult'os que deste aulor tratam, pMe ee consultado Jaboatão no
<,>;Novo Orbe Seraphico», vaI. 2", parte 1", capitulo 5°, edição de 1858.
Escreveu varias obra, que nunca. toram publicadas, das quaes as
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seguintes existiam na livraria do Marquez dê Valença, segundo
afflrma Barbosa Machado :

- FaZia que fez aos governadores e defensores destes reinos de
Portugal aos 19 de junho de 1580, e a 'sim aos procuradores dos povos,
que esto.vam juntos em Setubal para comp~arem a fazer côrtes.
Mans. in-fol.- Parece que o autor, voltando da Africa, se empenhara
na lucta da successll0 ao throno de Portugal, motivado. pela morte do
cardeal rei, dom Henrique, segundo pensa o eminente bibliograpbo.

- Falla em o dia que veio a nova que o campo e o exercito de
-:El-Rei Filippe de Castella entravam por este reino de Portugal, sem
querer e'perar que se julgasse quem era herdeiro deste reino.
Mans. in-fol.- Termina eUe declar,tndo que quer l;aber quem é o rei
nemeado, o "eriadeiro successor nesse reino.

- Conselhos e pal'ecer que deu a alguns parentes e amigos .eus e
aos criados de sua casa. Mans. ill-foL

- Reconciliação, protestação e supplicação feita a Nosso Senhor
Jesus Christo e à Virgem Maria., Nos a Senhora, em o dia dos tres reis
magos, éra de 1558 aunos, na Sé desta cidade de Lisboa, Da capella do
SS. Sacramento, dia em que o recebeu. Nans. in-fol. - A estas obras
estão reunidas as Petições que são muito exteDsas, feitas a Filippe
Prudente sobre o despacho dos serviços do autor, diz o mesmo Barbosa
Machado.

- 1I-femoi'ias das guerras elo Brazil durante as primeiras explo
raçãe . Mans. ín-fol.- E tas memorias, segundo me consta, revelam
não só o talento do auto~', mas tambem o perfeito conhecimento que
tinha das cousas do Brazil.

Jorge Antonio de lSchalTer-Natul'al c4'1. AllemaDha,
recommendado pelo Imperador Frandsco II, pae da archiduqueza da
Austria, a esposa do principe D. Pedro, resolveu' vir ao Brazil em ja
neiro de 1821. Favorecido por dom João VI com a. concessão de um ter·
reno ele suu. escolha, com os papeis precisos, paz-se a caminho por terra
e no sul do territorio bahiano, Da joven colonia Leopoldina, escolheu
um lote de uma legua quadrada, confiou a exploração a um patricio
seu, e veiu tratar·da legitimação da posse, que lhe foi dada pelo prin
cipe dom Pedl'o por se haver dom João VI retirado para Portugal. Em·
prehendeu depois uma viagem de instrucção pelas provincias de
R. Paulo e Minas Geraes, sendo em sua volta agraciado com a patente
de major da guarda de honra e o habito da ol'dem de Christo. A 1 de
setembro de 1821 foi para a Europa como repre entante do principe
regente em varias côrtes da Allemanha e foi posteriormente incumbido
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de promover a emigração para o Brazil, para onde enviou duas turmas
de colonos em 1823, rIos quaes uma parte e taueltlCeu-se em r ova Fri
burg-o e outra seguiu p[l,ra S. Paulo e Rio GI'ande do Sul. Conhecem-se
contractos por eUe feitos com emigrantes allemães em Francfort no
anno tle 1823 e em Bremen no de 1827. Escreveu:

- Bra::ilien ais unabhàugiges Reich, etc., von Ritter von Schaffer,
Dr. Major der K. Bl'asili[l,llischen Ellrengarde. Altona, 1824, in-4°.

Jorge Cezar de Figaniel"c- Filho do capilão de mar
e guerra Cezar Henrique elo Figaniere e de dona Violante R05a MOUl'ão,
na ceu na cidade do Rio de Janeiro a 4 de abril de 1813 e falleceu em
Li boa no mez de abl'il de 1888. Achando-se em Portugal por occa ião
do cerco do Porto em 1832, ent!'ou para o fUllccionalismo pUlJIICO como
empregado da. s cretaria dos e-trangeit'os, onde 11llio ao lagar de
chefl:l de eCÇ<to o, bem que longe da patl'j't de .nas 'imento e adoptando
outra patr'ia, den-se sempre com sincera dedicaÇ<lo ao e tudo das
cousas do Brazil. Foi amigo do lJibliogl'apho portuguez Innocencio F.
da ilva desde o lempo em que com este estudou o curso de aula do
commercio em Lisboa. e auxiliou-o muito no sel! monumental Dic
cionario. Era do conselho de SUtt ma'e tade fttlelis'ima, sacio do
Instituto hi torico e geographico brazileir'o, e do conservatorio real d~

Lisboa, commendadol' das ordens [Jortugueza de Chri'to, gregll do
Salvador, hespanhola de Carlos lU e de I n.bel a OatboliCt\, e conde
corado com a ordem ottomana de Nichan Il'tibar. E creveu :

- Epitome chronologico ddo flj'torb dos reis de Portugal, ordenado
com os mai verdadeiros retl'atos que se podElram achar" etc. Lisboa,1838,
68 pags. il)-8° - Houve uma erlição [la 'terior a 1 60 com accI'escimos.

- Bibliogral}hia hi tOl'ica, portuguezn, ou catalogo m~thoilico dos
autore portuguezes e de alguns estra,ngeil'os domiciliario' em Portugal
que trataram da, hitoria politica, civil o ecc,lesiastic,t deste reino e
seus dominios, e das nações ultramarinas, cujas obras correm im
pressa em vulgar; onde tambem se apontam muitos documentos e
escriptos anonymos que lhe dizem respeito. Lisboa, 1850, 357 pags.
in-8° - Abrange o a"tudo do aucor a" dat:ts ate 18·12 apenas, devendo
acomp nhal' a publicação um upplemento promottid.o pOl' elle para
completar oe talogo quanto ao periodo que abrange. Ha do Figaniere
alguns escripto em revistas antigas, como-- a Revista Universal
Lisbonen e, o Archivo Pittoresco e o Panorama, onde se encontra:

- Instituição das orclens militares em Port.u"'al - No vaI. 3°
pag. 309, e vol. 4° pags. 52 e )00. Refere-se o au tor as ordens de
S. Bento de Aviz, de S. Thiago e de Christo.
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- Tabella das differentes moedas correntes no reino, que se
cunharam em Pbrtugal e no Brazil no reinado do Sr. D. João V- No
vaI. 12°. pags. 220 e 228.

- Bibliographia arti tica. Catalogo das obras impre sas em volgar
- Na Revista Universal Lisbonense ue 4 de novembro de 1841.

Jorge Eduardo Xavier de Brito- NatUl'al do
Rio de Janeiro, serviu na repartição de fazenda e ainda era chefe de
secção da thesoul'aria em Nitheroy muito" annos depois de dar a lume

. o seguinte tra baIlIo seu :
- Disposições de todas as leis, decretos, regulamentos e decisões

do ministerio da fazenda desde o anno ele 1838 até o fim de 1852, divi
didas em tres par-tes e precedidas de uma tabella alphabeticl1. das
materias que nellas se contém. Nitheroy, 1853, in-8D

•

Jorg'e Elias Behn- Filho de paes allemães, nasceu em
Santos, provincia de S. Paulo, a 3 de março de 1847 e falleceu a G de
março de 1885. Educado em Darmstad, grão-ducado de Hesse, toruou-3e
ahi habi! desenhista, e voltando a patria em 1869, as ociou-se a um
irmão seu numa officina photographica e foi depois lente de desenho
das aulas da sociedade auxiliadora da instrucção ue Santos.
Para o Dia1'io de Santos, de cujas officinas foi director, collaborou,
traduzindo muitos trabalhos do allemão para o POl'tuguez, e ledigiu :

- Revista Commercial. Santos, in-fo1. - Esta folha foi Pl'O
priedade do dr. Guilherme Delins muitos annos, começando em 1850 e
vivendo além de 1880.

- O Indicado/' Santista. Santos, 1884-1885 - Foi fundad.\ por ello
com Arthul' Pereira Bastos, outro joven operario do progresso e
tambem poeta san tista, morto a 28: de dezembro de 1884 com 26 annos
de edade, e com Adunco Lima., persistindo até 1887.

Jorge Eugenio de Loscio e Seilbitz - Filho de
dom Nuno Eugenio de Loscio e Seilhilz e dona Anna Barboza Correia de
Araujo, nasceu no Rio de Janeiro a G de fevereiro de 1822 e falleceu
a \) de agosto de 1878. Doutol' em mathema ticas pela antiga acatlemia
militar, foi nomeado em 1856 lente substituto da escola central e depoi
cathedratico de astronomia d.\ e.cola polytechnica. Em. do conselho de
sua. magestade o Imperador e engenheiro fiscal da companhia de gaz.
Escreveu:

- Theoria das tangentes, da CUl'vatura e do raio da. curvatura e dos
~ontactos de cu~va plana: these, etc: Rio de Janeiro, 1855, p9 pags. i11-4o•
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- Gompendio elementar de metrologi:l. para uso das egcolas pri
marias, mandado adoptar no Rio de Janeiro pelo governo imperial.
Rio de Janeiro, 1865, II) pags. in-So.

- Abas/ecimento de agua á cidade do Rio de Janeiro. Rio de Ja..
neiro. 1871, in-fol. - E' um parEcer sobre propostas apresentadullI
para esse serviço.

- Dados me/eorologicos da observações fdilas no Rio de JaneÍl'o:
memoria prepara la cm virtude de requisição elo ministerio do imperio
para satisfação de um pedido do governo da nalia por uma commissão
de lentes da escJla polytechnic t. Rio de Janeiro, 1876, 65 pags. in·8°
- Os outros lentes são Antonio de Paula. Freitas e AI varo Joaquim de
Oliveira.

Jorge Gade - Natural da Allemanha e cidadão brazileiro,
foi professor de grego no antigo collegio de Pedro II e professor de lin
guas modernas da escola de Eiderfel'd, na Prussia. Era cavalleiro da
ordem da Rosa e distincto litterato. E creveu :

- Bel'icht Übel' di~ deutschen Colonien der drei grossen Grun
dhesitzer an Rio Preto ( pl'ovinz Rio de Janeiro) oeb~t einer Kritischen
Bcleuchtung llud vVurdiguog der SCl'ift des Berro Director Ker:st, von
dr. George Gade etc. I iel, 1852, in-So.

- Ueber Brasilianisc.'te Zu 'tande der Gegenwart, mit Bezug auf
die deutschen Auswanderung nach Brasilien unu das System der
Brasil. Ptlauzer zugleich zür Abfertigung der Sclldft des ... dr. Gade.
Bericht nber die deut chen Kolonien am Rio Preto. Bel'lin, lfl53, in·So.

- Gal'/ilha hygienica para o cultivador de arl'OZ e habitante de
terrenos panhnos0s : memoria do dr. João BJptista Ullersperger, tra·
duzida do hespanhol. Rio de Janeiro, 1869, 106 pags. in-So.

- A franc-maçonal'ia em dez perguntas e respostas para illustra·
ção do povo e de seu antigo, ou breve exposição do que é a maçona
ria e os fins desta ordem. Rio de Janeiro, 1870, X-1l3 pags. in-8°,

Jorge José Pinto Vedras - Natura.l do Rio de Ja
neiro, t'alleceu co:n avançaua ilade depois do anno de 1864 na cidade
de S. Paulo, onde exercia o cargo de profdssor da escola de pintura,
que funccionava no edificio da faculdade de direito. Foi um grande
pintor j na entrada do convento de No sa Senhol'a da Luz, dessa
cidade, existe um magnifico quadl'o seu. Foi tambem, dislincto, inspi
rado poeta, de imaginação fogosa, ardente. Escreveu:

- A' senlidissima morte de Sua Mage3tade Imperial, a Senhora
D.Mari~ J.;eopoldiI!~ Josepha. Carolina, no infausto dia 11 d~ de(lelll:o

I • •
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bro: elegia- improvisada.. Rio de Janeiro, 1826, in-8° - Teve segunda.
edição no mesmo mcz do fallecimento da Imperutl'iz.

- Elegia a mui sentida morte de S. A. Imperial, a Serenissima
Senhora D. Paula Marianna. Rio de Janeiro, 1833, 4 pags. in-4.o- E'
de vedras o seguinte

- Soneto á morte de Radcli1l' - tendo por epigl'aphe estas pala
vras, que o mesmo Radclifl' escreveu na parede do oratorio ao ser con
duzido pal'a o cadafalso : «Quid mihi mors nocuit? Vidus post fata
virescit. Nec sreve gladio perit ill:l tyranni. » Este soneto foi por ln
nocencio da Silva attribuido ao clr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada
Machado - Eil-o :

Elevado ao zenonico transporte
.Estoico coração, alma ublime
Sem que a vi la do algoz o desanime
Da parca espera afonto o dUL'o córte.

De um gcmio liberal, de um peito forte,
A voz, o's sentimentos não supprime.
Dest'arte grita, al1leio á infumia ao crime:
« Tyranno, que pezar me cc,usa a morte?

« A virtude que o peito me guarnece,
4. Es a por mim, ha tanto, idolatrada,
</: Depois de negros fados resplendece.

« Aos feros golpes da cruenta espada
<t Não murcha, não definha, não fenece,
« Antes surge de sóes abrilhantada.»

Jorge Maria de LeJnos e Sá - Si não nasceu no
Maranhão, ahi vivia e deu-se ao magi terio. Escreveu:

- Elementos de geogl'ophia, approvados pela iIlu trada inspecto
ria da instrucção publica e 11 andados adoptar pelo governo da provincia
do Maranhão, uas aulas da instrucção primaria. Nova edição augmen
tada e rectificada. S. Luiz, 185* - Nunca pude ver este escripto.

Jorge Rodrigues - Filho do conselheiro Antonio
Joaquim Rodrigues e natural de Minas Geraes, falleceu muito joven
na cidade da Victol'ia, capital do Espirito-Santo, a 15 de agosto de
1885. Cultivou· as lettl'as, mÓl'mente a l!oesia e escreveu:

- Fugitivas: poe ias. S. João d'EI-Rei, in-8° - E' o pl'imeiro
volume de seus versos. Quanúo falleceu se achava no prélo o segundo
volume com o titulo:

- Manhãs de estio. Victoria, 1886, in-8° - Este sahio publicado
depois. Redigio:

- O Domingo .. revista litteraria. S. João d'EI-Rei l 1885,
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Jorg'e Rodrigues l\J:oreira da Cunha - Filho
ue Caluto José Moreira e nascido na Parabyba do Sul, provincia ao
Rio ue Janeiro, a 2' de abril de 1840, é doutOl' em medicina pela facul·
da.de de ta cidade, commissario da directoria geral de bygiene, socio
da sociedade de bygiene do Brazil e da tIe medicina e cirurgia do Rio
de Janeiro, tendo Ceito parte, quando estudante, do Instituto academico
e do Instituto scientifico de Nitlleroy. Exerceu a clinica medica por
espaço de dezenove annos na Parahyba do Sul e veiu residir na capital
federal em 1892. Escreveu:

- Ut'ethrotomia: Do diagnostico '3 tratamento das degenerescencias
do tigado ; Dos vomitos incoerciveis na prenhez; Tberapeutica geral
dos envenenamentos: these apl'esentada, etc. e sustentada a 23 de
dezembro de 1871. Rio de Janeiro,6 fis:, 121 pags. in-4° gr. - Em
appendice ao peil11eiro pODto, sobee o qual dissertou, oecupa-se o autor
da galvano-caustica chimica, assumpto sobre o qual, me parece, foi o
primeiro que no Brazil e creveu.

- Du. beríberi et de sa guérisúll pae la vi tiS-Dili (mãe boa). Rio
de Janeiro, 1893, 66 pags. in-8° - Esta obra foi escripta especial
mente para ser pt'esente (\,0 CODgI'es o medico pan-americano
em \Vashington, de setembro deste anno. Sei que o autor tem
inedito :

- Repertorio de pt'atica medico-cieurgica e compilações no de
can nio de 1883-1893.

Jorge dos Santos Ahneida - Na-scido na cidade do
Rio de Janeiro a 1 de abril de 1852, com praça no exercito a 13 de
janeiro tIe 1868, serviu na arma de artilllaria, de onde passou para o
estado-maior de primeira clas e. Tem o curso tIe engenharia militar, é
bacharel em mathematicas e scieneias physicas, lente da escola supe
rior de guerra e tenente-coeonel. Escreveu:

- Estu.àos e ea-pel'iencias sobre o material de artilharia de cam
panha. Systema de Bange. Rio de Janeiro, 1888, in-4°.

Jorg'e Torres da Cost.a. Franco -Filho de Jorge
da Costa Franco e nascido no R.io de Janeiro a 27 de fevereiro de 1863,
é doutor em medicina pela faculdade desta cidade e aqui exerce a clí
nica. Escreveu:

- Das atl'ophías ?lWSCUlal'es: these apresentada á Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro no dia 12 de setembro de 1887. Rio de
Janeiro, 1887, in-4'- Dividida em tres capitulos: do apparelho neuro
mu.cular; da pathogenia das atrophias musculares;. da anatomia
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pathologica das atrpphias musculares, esta these é uma das que hon·
ram a faculdade de medicina.

- MOYlogrctphia sobre as amyotrophias. Rio de Janeil'o, 1889, in-So.
- Da t~'ombose (anatomia e physiologia. palhologicas). Rio de Ja-

neiro, IS94 - Sahiu antes no Bl'a~il Meclico.

- Da coagulação do sangue. Rio de Janeiro, IS94 - Idem.
- Do valor da bacteriologia. na diagno e e lheeapeutica da diarrbéa

verde bacillar - Nos Annaes da Academia de \Iedicinn, tomo 62",
IS96-IS97, pags. 1 a 75.

José de Abreu ~J:edeiros- atneal de S. Paulo e
bacharel em sciencias sociaes e juridicas, formado em IS80, falleceu a
S de abril de 1889. Aiuda estudante, parece-me, deu-se ao magi terio
e escreveu:

- Geometria plana. Theoremas e corol1arios de geometria plana,
extrahidos do compendio do conselheiro C. Ottoni, e desenvol
vidos, etc. S. Paulo, 187S, in-8".

José Affonso Oorrêa de Ahneida - Natural do
Rio Grande do Sul, onde dedica-se ao magi terio e é um habil professol'
particular. Sei apenas que escreveu:

- Exercicios graduados de analyse, colJeccionados dos melhores
autores. Pelotas, 18S0, in-SO.

- Prova oral de francez, organisada de accordo com o novo Pl'O
gramma de exames geraes em todas as mesas do imp~rio, appellvada
por aviso de II de janeieo de 1 83. Pelotas, IS83, in·S(I.

D. José Affonso de ~J:oraes Torres, bispo do
Pará - Filho do capitão João A[onso de Moraes e de dOlla Antonia
Constança da Rocha Torres, e nascido na cidade do Rio de Janeiro a
23 de janeiro de lS05, falleceu na cidade de Caldas, Minas Geraes, a 25
de novembro de ISl35, sendo bispo resign ta.rio do Pa,rá, do conselho de
sua magestade o ·Imperador, commendador da ordem de Christo, pee·
sidente honorario do Iostitu to ti'Africa em Pt.riz, membro honorario
ua impeeial Academia de bellas-artes, membl'o do Instituto bistorico e
geographico brazileiro e de outras associações litteral'ias. Educado no
collegio Caraça, dirigido pelos padres encart'egados da misslio de São
Vicente de Paula, vindos de Portugal no reinado lie dom João VI, en
trou pal'a a mesma congreglLçl0 e, concluindo seus estudo, recebeu
ordens de presbytero em Ml1rianna, e percorreu com outros congre
gados grande parte dessa provincia que foi o theatro de seus primeiros
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tI' iumphos, quer na tribuna sagrada, em predicas do Evangelho, quer
no magisterio ensinando philosophia e outra.s materias no collegio de
Congonbas do Campo, uma das dependencias do de CamçJ. e em cuja
egreja parochial foi collado pnrocllO. Nomeado depois, por occasião de
uma visita que fez á sua familia na. côrte em 1840, vigario coIlado da
freguezia de S. Francisco Xavier do Engenho Velho, foi eleito bi po
em 1843, confirmado em 184~, sagrado pelo bispo Conde de lt'cljá e fez
sua entrada solemne na diocese 1.l. 7 dlj julho do mesmo anno. Pre tou
muitos serviços li. diocese, já melhorando o seminario e creando ahi
novas aulas como a da lingua tupi, nece~slria para a catechese, e para
o estudo profundo de nossa !li toria, e por ultimo instituindo em Obiclo:;
o coIlegio ou seminario de S. Luiz Gonzaga, já em frequentes visitas
pelo centro, atirendo todas as privações e até tome, de que lhe re
sultaram sofft'imentos que, sendo com certo~ escrupulos de consciencia
a causa de re ignar o bispado, d que se retirou a 19 de julho de 1857,
foram por certo a de sua morte, depois de jnuteis esforços para seu re
stabelecimento. Foi o primeiro representante da. provincia do Ama
zona na creação des3:1, pro\'incia, UIU sacerdote de raras virtudes, um
verdadeiro ministro da egreja. Escre\'eu:

- Lições elementares de eloquencia nacional, modeladas pela obra
de Franci co Freire de Carvalho. Pará, 1851.

- Compendio de philosopllia nacional. Para, 1852 - Este e o pre
cedente ão trabalhos conscienciosos e in pirados por aquelle espü'ito
llobl'e de aboegação que leva o homem a e5CreVel' meno para funda
mento de sua propria gloria, do que pal'a pl'oveito e l'iqueza intelle
ctual da mocidade estudiosa; trabalhos pl'eciosos, em que o autor se
lembra l?ouco de si e muito do;; outros, como disse o ol'ador cio insti
tuto historíco em 1866.

- llinerario de sua viagem por grande parte da província do
Pará e do Amazonas ao tomar posse de sua diocese. Pará, 1845.

- Itineral'io da vi itas às egrejas de seu bispado, em cartas escri
ptas a um seu amigo na cOrte do Rio de Janeiro. Plitrá, 1852, 104 pags.
in-4° .

- Carta pastoml, dada a 27 de março de 1844. Rio de Janeiro,
1844, 18 pags. ín-4°.

-Pastm'al dada a 19dejulhode 1844. Pará, 1844,1'1 pags in-4°.
- ea.,·ta pastoml, dada (L 20 de janeiro de 1845. Rio de Janeiro,

1845, 16 pagE. ill-ol°.
- Instl'ucçelO pasto"at sobre o protestantismo premunindo os fieis

contra a propaganda que se tem feito nes ,L diocese de biblias falsiu
cadas e outros opusCl~lo hereticos. Parà., 1851,16 pags. .in·4°.
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- Pastoral de despedida ao clero paraense, dada a 28 de julho
de 1857. Pará, 1857, in-4°- Ha além destas outras pastoraes, de que
não posso por agora dar noticia.

- Biogmphia de Christovam Colombo, traduzida - Na Revista do
Instituto Historico, tomo 7°, 1845, pags. 5 a 53.

- Vocabutario da lingua geral, usada hoje em dia no Alto-Ama
zonas-Na mesma Revista, tomo 17°, pags. 255 a 276. Penso que este
escripto, que pelo virtuoso prelado foi doado ao dr. An tonio Gonçalves
Dias e por este ao instituto historico, é da penna de S. Ex. Revma.

José Affonso Para.íso de Moura - Filho de
Thomé Aífonso de Moura e nascido na cidade da. Bahia em 1822, é
doutor em medicina e lente jubilado ela faculuade da mesma cidade, e
1em o titulo de conselho do Imperador. Depois de sua formatura foi á
Europa, anue aperfeiçoou-se no estudo das materias da secção cirur
gica. Escreveu:

- Proposições sobre diversos ramos das sciencias medicas: these
apresentada á Faculdade de Medicina da Bahia. Ballia, 1844, in-4°.

- Disset'tação sobre a ec1ampsia durante a preFlhez, durante o
trabalho do parto e depois deste, e algumas proposições sobl'e as sciencias
de que se compõe o curso medico: these para obter o logal' de oppo
sitor da secção cirurgica da Faculdade de Medicina da Bahia. Bal1ia,
1856, in-4°'-

- Apt'eciação dos meios empregados na cura dos estreitamentos
organicos da ul'ethra: tl1ese de concurso pal'a a cadeira de clinica
cirurgica, etc. Bahia, 1871, in-4° gl'.

- Faculdade de Medicina ua Ballia. Memoria historica dos acon
tecim~ntos mais notaveis desta faculdade no anno de 1873, àpre!íen·
tada á respectiva congregação, etc. (Sem logar nem data, mas da Bahia,
1874) 36 pags. in-fol.

- Caso de commoção cerebral; cura- Na Ga;eta jjfedica da Bahia,
tomo l°, 1866-1867, pago 18.

JOSlé Agostinho dos Reis - Natural do Pará, é ba
charel em sciencias physicas e matllematicas pela extincta escola
central, doutor pela escola polytechnica, lente do curso de engenharia
civil desta escola, e de economia politica do lycêo de aetes e ameias,
membro da sociedade de geographia de Lisboa no Rio de Janeieo, etc.
Escreveu:

- Ensaios Py,·ognosticos. Serie dos terrenos estratificados e seus
fosseís característicos; Alcools monoatonicos e seus saturados graxas;
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Determinação do arsenico nos envenenamentos j Formação dos terrenos
araveis : these para o gráo de doutor em sciencias physicas e mathe
maticas, apresentada ã. Escola Polytechnica. Rio de Janeiro, 1878,
106 pags. in-4°.

- Fundamelttos, origem e objecto da estatistica; Fórma e remu
neração do trabalho j Pessoal pa.ra. a organisação das estati ticas ;
Condições necessllrias a urna boa organisação administrativa: these a
uma das vagas da segunda secção do curso de engenharia civil da
Escola Polytechnica. Rio de Janeiro, 1880, 101 pa.gs. in-4°.

- Estatística applicada às estradas de ferro. Resumo da confe
rencia feita pelo dr. José Agostinho dos Reis na exposição dos cami
nhos de feL'ro brazileiros. Rio de Janeiro, 1887.

- Cm'ta ao Sr. Pre idente da Republica, protestando contra a
nomeação do Dr. Tarquinio Braulio de Souza Amaranto para o logar
de lente cathedratico. da 2" cadeiL'a do quarto anno do curso ue enge
nharia civil na escola polytechnica. Para, 1891. Redige a

- Revista catholíca. Rio de Janeiro, 1896 - com o padre Manoel
Lobato.

José Agostinho Vieira de Mattos - Filho de
José Vieira de Mattos e dona Maria Constança Freire de Mattos,
na ceu em Diamantina, Mina Geraes, a 13 de agosto de 1809 e fal
leceu no Rio de Janeiro a 21 de junho de 1875, sendo doutor em medi
cina pela faculdade de Paris, membro do Instituto historico e geogra
phico trazileiro, etc. Clínico notavel, foi o introductor de varios
medicamentos indigenas, até então sem uso, na medicina flnminense,
como a sucupira branca e o mulungu só usado na Bahia e,
estudando as quinas do paiz, descobriu um producto de acção analoga
á da quinina, ã. qual seus amigos denominaram vieirina. Es
creveu:

- Dissel·to.tion SUl' les uS:lges du fruit de l'auacardium occidentale,
et spécialement SUl' les proprietés medicinales de sa resine; Ihese pre·
sentêe et soutenue à la Faculté de Medecine de Paris, le 24 aoút 1831,
pour obtenir le grade de docteur en mellecine. Pa.ris, 1831, 45 pags.
in-4°- Foi traduzida em POl'tuguez e publicada nos Archivos de Medi
cina. Rio ue Janeiro, 1874, pags. 12, 64 e 184 e segs. Publicou ainda
alguns trabalhos sobl'e plantas medicinaes brazileiras e consta que
deixou outros, inedítos.

José .A.il~osa GaIvão - Natural do Rio de Janeiro e
engenheiro civil pela escola central, tem desempenhado _diversas
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commissões como a de engenheiro chefe da estrada de ferro de Porto
Alegre á Uruguayana, e neltas e3cripto trab3.1hos, como:

_. P1'olongame-nto da estrada de feno de S. Paulo para S. Carlos do
Pinhal. Rio de Janeiro, 1880 - ão artigos publicados no Jornal do
Commel'cio, dos quaes sahiu o primeiro a 7 ele agosto do mesmo anno.

José de Alcantal·a Machado de Oliveira. 
Filho do dr. Bl'asilio Augusto Machado de Oliveira e neto do general
Jo é Joaquim 11ach do de Oliveira, ambos commemorado neste livro,
nasceu em Piracicaba, S. Paulo, a 19 de outubro de 1875. Talento
robusto, apenas com 20 annos completo, já era formado em sciencias
sociaes ejuridicas pela faculdade desse estado e ahi leute substituto
por concurso. Escreveu, além de poesias, romancetes e outros tra
balhos:

- Direito Comme1·cial. Do momento da. formação elos contractos
por correspondencia. S. Paulo, 1892, 59 pa~s. in--1o - E' uma disser
tação desenvolvendo um ponto dado pelo prufessor de direito commer
cial e que, sendo com outras sujeita ao juizo do dr, Antonio Januario
Pinto Ferraz, foi escolhida para ser pulJlicada, merecendo encomios de
jurisconsultos, como Felippo Serafini e Jule;; Valery.

- A embl·iague.:: e a responsabilidade criminal: these para o con
curso, etc. S. Paulo, 1894, 8l pags. in-4°,

- O hypnotismo: ensaio medico-legal sobre o art. 2G9 do codigo
penal brazileiro. S. Paulo, 1895, 357 pags. in-8" - Este ensaio, como
modestamente o chama o autor, é uma bl'ilhante e grandiosa di ser
tação, que elle escreveu em conCUl'30 a um lagar de lente da fa.culdade
juridica. Ahi se compendiam e se discutem as modernissimas theo
rias sobre esse estado psychico «cujo conhecimento mais detido veio
-perturbar tão singularmente as noções recebidas de responsabilidade e
de consciencia criminal».

- DisCIH'SO pl'ot'el'ido em nome do Circulo dos estudantes catho~

licos, em 11 de agosto de l892. S. PalIlo, 1892, in·8'.
- Allocttção proferida em sessão da Arcadia Gregoriana, S. Paulo,

1894, in·8°.

José Alexandre Passos - Filllo de Ignacio Joaquim
Passos e irmão de outro deste nome de quem ja fiz menção, nasceu
a 16 do setembro de 1808 na cidade de Alagô3.s e ahi falleceu a 3 de
fevereiro de l878. Foi advogado nesta cidade j depois dedicuu-se ao -'
fUllccionalismo publico, aposentando-se no lagar de. oillcial-maior da
secretaria do governo, deput\do provincial e por ultimo professor d~
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instrucção primaria. e de latim. Era socio eirectivo do Instituto archeo·
logico de l\Iaceió, c.1valleiro dR. ordem da Rosa, e escreveu:

- Compendio da grammatica portugu(}za pelo methodo analytico,
recopilado especialmente das grammaticas de Moraes e Constancio,
e accommodado á intelligencia dos meninos; dedicado á mocidade bra
zileira. Rio ue Ja.neiro, 1848,114 pags. in-8° - Penso que é a mesma
que teve varias edições, sendo a setima.

- Resumo tIa grammalica POl'tugueza para uso das escolas de pri
meiras lettras. Maceió, 1871, 124 pags. in-8°- Ha lOa edição de 1881
e ainda hoje é seguida nas escolas primarias da provincia do autor.

- Diccionario grammatical portuguez. Rio ue Janeiro, 1865, VIII
35\) pags. in-8°.

- Taboa' grammalícaes ue desinencias latinas, 1869.
- Con ide,ações sobre a grammatica IJhilosophica, 1871.
- ReSHTI10 ela. historia do Bl'azil para uso da infancia, 1873. Além

destes livros deixou ioediLos :
- Compenclio de rl1etorica.
- Compendio de pl'osodL.'1. portugueza,
- Eccletismo da lingua. portugueza,
- Mappa da população da proviucia de Alagõas - Este mappa, e

talvez os outros ineditos, se acham na. bibliotlleca do Instituto archeo
logico alago 1110 '

- Observações sobre a lingua tupi - Na Revista do mesmo insti
tuto, n, 8, dejunl10 de 1876, pags, 99 a 102.

J 086 Alexandl-e Teixeira de ~t:ello - Nascido
na cidade de Campos, Rio de Janei.ro, a 28 de agosto de 1833,
fez os estudos de huma.nidades no eminario ele S. José e depois o
cur o da faculdade de medicina, recebendo o grito de doutor em
1859. Estabelec u-se como clinico na. cidade de seu nascimento, e
em 1875 mudon-se para a capital do imperio,onde foi nomeado por
dOcl'eto imperial de 21 de março de 1876, chefe de secção de manuscri
ptos da biblioLheca nacional, passando (lesta secção para a de im
pressos em llezembro de 1882. Viajou pela Europa de 1892 a 1893.
E' sacio do 111 'Ututo historico e geograplJico brilzileiro, do Instituto
geogruphico e histol'ico da. Ittllill, d•• socied~.rle Auxiliadora da iudus.
tl'ü. nacional e outl'a3 associaçõe3, de que algum 1 , como a Academi
pllilosophica. elo Rio e1 JlLneiro, já Sê acltam extinctas. Collaboron no
M OtlilOl' Campista, 11[1. AlvOl'adr( Campista, fI'O Pai~, n'O ru:;ei,'o e na
Regenel'dção, folhas de Campo' j no Academico, perio.lico de alumnos
UlL faculdade de meliciuu, publicJ.do em 18:55 a. 18:>6 ; na Lux, re-
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vista da sociedade brazileira ~e beneficencia e fez parte da redacçj'ío
dos

- Annaes da Academia Philosophica do Rio de Janeiro. Rio
de Janeiro, 1858, ín-4° - e da

- Ga:;eta Litteraria : publicação quinzenal. Tomo l°. Rio de Ja.
neiro, 1883-1884, in-4° de duas columnus - E creveu :

- Sombras e sonhos: poesias. Rio de Janeiro, 1858, X-213 pags.
in-4° .

- Miosotis: poesias. Rio de Janeiro, 1877, 112 pags. in-4°. .
- Que ~'egimen sera mais conveniente para a criação dos expostos

da Santa Casa da MisericorJia, attentas as nossas circumstancias
especiaes : a creação em commum dentro rio hospicio, ou a privada
em casas particulares ~ Na primeira hypothese o que mais conviria:
amamentaI-os com o leite das amas que se podem alugar hoje,
ou com o de cabra, ovelha ou vacca ~ Ne te ultimo caso o que s ria
mais util: ministrar-lhes o alimento por meio de instrumentos
apropriados, ou acostumar a criança a sorvel-o immediatamente do
ubre do animal, Bendo este cabra ou ovelha 1 PMe uctualmente ser
um destes systemas tão superior aos outros, que os deva excluir
absolutamente ~ Prognostico; Telano traumatico; Gravidade: these
apresentada á Faculdade de medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio' de
Janeiro, 1859, in-4°.

- Discurso de agradecimento e despedida ( em seu nome e no de
seus collegas) pronunciado na Faculdade de medicina por occasião
da coUação do gráo em 29 de novembro de 1859 - Foi publicado
no Cor~'eio Mel'cantil de I de dezembro deste anno.

- Discurso maçonico, recitado na posse das Dign. '. e OiL·. da
Aug.·. e Resp.·. L.'. Caridade do rito mod.·. no dia 27 de
março de 1858 pelo Ir.'. 01'.', etc. Rio de Janeiro, 1858, 7 pags.
iu-4° .

- Estudos da lingua materna: serie de artigos-no jj[onitOl' Cam
pista e na Lux, Campos, 1874.

- Ephemerides nacionaes, colligidas e publicadas na Gazeta de
Noticias. Rio de Janeiro, 1881, 3 tomos de III-436, 330 e 110 pags.
in-4° de duas columnas - Abrangem os factos pl'Íncipaes da historia
chronologica do Brazil desde o anno de 1500. O I tomo comprehende os
factos de janeiro a junho; o 2° os de julho a dezembro; o 30 um indice
alpbabetico das ephemerides. F.oram estas primeiramente publir.adas
em 1878 no Monitor Campista e tiradas em edição especial de 207 pags.
in-fol. de duas columnas e depois augmentadas con ideravelmente nn.
Gazeta de Noticias.

- .
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- Limites do Brazil com a Confederação Argentina: memoria
sobre quae sejam os verdadeiro. Santo Antonio e Peperye si devem
estes dou rio con tituir a linha divisoria entre os dous paize , acom
panhada de um mappa da região. Rio.de Janeiro, 1883, IV-278 pags.
in-8', incluidas as notas finaes'e um summario remissivo-O mappa do
territorio conte tado é levantado pelo dr. Francisco Antonio Pimenta
Bueno. Õ ~e tiearam de te livro ao exemplal'e .

- Call1jJO dos Goytacazes em 1881. Rio de J,meiro, 1886, 183 pags.
io-8' - Foi escripto e te liVl'0 para a expo ição de historia da biblio
tbeca nacional em 1881 com o titulo «De cl'ipção historico-topog-raphic<'\.
do municipio dos Campos de Goytacazes, comarc<'\. do mesmo nome,
provincia do Rio de Jaueil'o »j depois {'ai lida em parte no Instituto
historico e publicada nlt revi ta trimensal, tomo 4~)ll, parte 2", pags. 5 
a 181 ; ti'elle ó e tir.lram 50 exemplare .

- Traços biographicos de litterato e e-tadista chileno·, ocios do
ln tituto hi- tOl'ico e geo"raphico brar.ileiro - No livro Chile e Brazil.
Ses ão olemne lIo fll-titutO, etc., em homena!2'em à nação chilena e
con::;agrada ii, officialuJade do encouraçado AZmimnte Coch/'ane,

pags. 2l a 93.
ubsidio existentes.na Bibliotheca Nacional para o @studo da

questão de limite do Brazil pelo 0rapok. 1 76. Rio de Janeiro, 1895,
58 pag . in-4° "'1'.

- Qlaudio JIalluel da Costa. E tudo - Nos Annae da Bibliotheca
Nacional, tomo l°, pag'. 273 lt 287 i tomo 2°, pags. 210 a 246 e tomo 3',
pal!s. 310 a 23.

- Laurindo Jose da Sitva RebeUo: Duas pala ras sobre Laurindo
Rebello e a nova ec\içeío de nas poesia, dada pelo r. Dias da ilva
.JuDior - o me mos Anuae , tomo 3', pago. 355 n,3 4.

- CataZoflo por ordem chrollologica da biblia, corpos de biblia,
concordancill.' cúmmeutarios, existentes na BilJliotl1eca. Nacional do
Rio de Janeü'o - Idem, tomo 17',337 pagos. in-4' - Na Revista do
ln tituto l1i tOl'ico tambem ha e criptos seu, como:

- O DI'. Joaquim Caetano da SiZva. °Barão de Villa Franca
No tomo 49° parte 2a , pags. 361 a 378.

- O Conselheiro José Bernardino Bapti ta. Pereira de Almeida 
o livro Tn tituto hi ·torico e geographico brazileiro, etc. Homenagem

ao eu quinquag-enario em 20 de outubro de 188 , pags. 321 a 328.

José Alexandrino Dias de Moura - Natural de
Matto-Gro~so,e bachal'el em lettras pelocollegio de Pe'lro II em 1 43 e
bacharel em sciencias ociaes e juridica pela fnculdade de S. Paulo

i
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em 1848, foi muitos annos secretario do governo e tambem director
interino da instrucção publica na pl'ovincia de Alagóas, em cuja capital
falleceu pouco depois de 1870. Era official da ordem da Rosa e
escreveu:

- Apontamentos sobre diverSos assumptos geographico-adminis
trativos da pl'ovincia de Alagoas. Maceió, 1869, 26 pags. in-fol.
Foram tambem publicados no Relataria da Pl'esidencia à assembléa
provincial neste anno.

- Esboço histol·ico·geographico de Alagõas - Sahiu no Relataria da
Presidencia de 1860.

José Alexandrino de Moura Costa - Filho do
- doutor José Justiniano de Moul'a Costa e de clona Emilia Bl'andão de

Moura CostaJ é natural da Bahia, doutor em medicina pela ütculdade
deste estado, e foi quando estudante alumno pensionista do hospital
da misericordia e sacio efi'ectivo e orador da sociedade Beneficencia
academica. EiOcreveu:

- Physionomia clínica da febre typhoide em nosso clima, compa
rada com a da mesma atrecção nos outL'OS climas; Que opinião deve
emittir o medico sobre os actos criminosos de um somnambulo ~ Estrei
tamentos da, urethra e seu tL'atamen to; Febre remittente biliosa dos
paizes quentes: these, etc., pa.ra obter o gL'ao de doutor em medicina.
Bahia, 1883, 126 pags. in-4°.

- Disctwso proferido no acto' do doutoramento, etc., em 8 de abril
de 1883. Bahia, 1883, 12 P gs. in-8°.

José de AlIneida e Silva - Facultativo clinico, assigna
se elle, em Minas Geraes, é braúleiro, porque seu nome acha-se no
Catalogo da exposição medica brazileira de 1883, como autor <lo livro
seguinte, sendo, porém, certo que em nenhuma d:1s faculdades do
Brazil é elle formado.

- .Resumo da medicina p,"atica, distribuídas as materias pela ordem
alphabetica, seguido por dous formularios, um particular a esta
obra, outro geL'al; por um indice com os nomes vulgares das molestias
em referencia aos classicos para facilitar a intelligencia destes; e de
um resumo de medicina bomreopathica. Obra apropL'iada ás pessoas
que habitam 1c,nge dos recuL'SOS medicas. Ouro Preto, 1848, 2 tomos,
XVI-336, XH-318 pags. in-8°.

JO!'!ié Alvares do Amaral - Filho do commendador
Antonio Joaquim Alvares do Amaral, já comprehendido neste livro,
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nasceu na cidade da Bahia e ahi falleceu em principios de 1882, sendo
officiaI aposentado da secretaria do Thesouro provincial. Exerceu
cargos de eleição popular e tambem de confiança do governo, como o
de delegado de policia. Collaborou para varios periodicos, como a
Marmota, dessa provincia, e escreveu:

- Resumo chronologico e noticias da provincia da Bahia desde seu
descobrimento em 1500, 258 pags. in-8°.- Constitue a 2" parle do
Almanak da provincia, organisado por Antonio Freire, Babia,
1880, e consta-me que, apezar de declarar-se organisado por Antonio
Freire, todo es e Almanak é trabalho de Amaral. O Resumo chrono·
logico foi publicado depois na Bahia em 1881.

José Alvares de Arau.jo e Souza - Natural da
Bahia e for-marIo em mathematicas, falleceu no Rio Gl'aude do Sul a
18 de maio de 1884. Eierceu carg-os de sua profissão e escreveu:

- Pl'ovincia de Minas Geraes. Estudos sobre a viação ferrea. Ouro
Preto, 1878, 65-40 pags. in-8°, com um mappa - Depois publicou:

- E-tudos sobre a viação ferrea da provincia de Minas Geraes.
Rio de Janeiro, 1880. Alem das informações sobre as vias de com
municaçlo de Minas Geraes, se encontra nesta obra a discussão das
direcções parn, o traçado das principaes arterias de suas vias ferreas.

- B?-eve noticia sobre fi estrada de feno de Pirapetiuga (Minas Ge
raes).- Na Revista de Engenharia, tomo 2", ns. 10 e II.

José lvare de Azevedo - Filho de Manoel Alvares
de Azevedo, na ceu no Rio de Janeiro a 8 de abril de 1834 e falleceu a
17 de março de 1854, seis mezes antes da so\emne inaugUl'ação do in
stitulo dos cegos, idéa toda sua, realizada a 17 de setembro de 1854, e
quando acabJ.va de ser nomeado professor da instrucção primaI-ia do
mesmo instituto. Cego de nascimento, foi educado em Pariz, e de
volta a patria, cogi tando na creação de uma escola para os infelizes
privados da vista, poude, mas não por si sómen te realizai-a porque era
pobre. abendo que o dr. J. F. Sigaud, medico da imperial camara ,
tinha uma filha cega, procurou-o e offereceu-se-lhe para ser o mestre
des a menina; e eHa em pouco tempo manifestou tantos progre~sos,

que seu pae, cheio de gratidão, apresentou o joven professor ao Im
perador, e sua magestade apreciando a idéa que eHe nutria, promoveu
a creação do actual Instituto d03 cegos. ESCl'eveu:

- O 'Ínstit<Lto dos meninos cegos de Pariz, sua historia e seu me
thodo de ensino por J. Daudet. traducção. Rio de Janeiro, 1854, 169
paginas, il1-4° - Abre-se livro eoll). um prefacio do traductor, tendo
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por epigl'aphe: «A cegueira. .ia quasi não é uma de ''''raç », p'\lavra
do Sr, D. Peclro II. Depois da pag. 139 se acha;

- Memof'ia obre a educação de nma menina surda-muda, cega e
sem alfato; lich\ p~lo autor na Academia de saieucias politica e
moraes em maio de 1845 e vertirla da obra «Des aveugles, du
Dufau»,

José A.lvares de Oliveira - Natural de Minas Ge
raes, viveu do saculo pasmdo ao actual; é só o que pude apUl'ar. Es
creveu, mas ignoro si publicou-se:

- Historia do districto do Rio das Morte, sua descripção. de 
cobrimento de uas minas, ca os nelle acontecidos entre os paulistas e
emboabas, e creação de suas villas; otl'erecida ao Dr, Thomaz Rllby
de Buros, oúvidor e corregedor da comarca elo Rio das fortes, juiz
dos fei tos da corôa, etc,

José A.lves Coelho da Silva - Natural, supponho
do Rio Grande elo Sul. Não pude obter no tich.s a seu respeito além da
de ter escripto:

- Bolzemia: drama em quatro actos, ofl'ereciuo ao Club Bohemio
da cidade elo Rio Grande do Sul e representado pela primeira vez na
noite de 7 de setembro do anno passado, no theatro Sete de Sete"Ilbro
da mesma cidad.e. 1880.

- J07'ge: drama em cinco actos. Rio de Janeiro, 1884, in-8° - E'
prefaciado pelo dr. Castro Lopes.

José Albano Cordeiro - Nascido no Rio ele Janeiro
a 23 de dezembro de 1818, foi professor livl'e ele geogl'aphia, mathe
maticas, contabilidade e escripturação mercantil, profeSSai' e tambem
secretario do Instituto commercial da côrte, e dirigiu um coUegio de
ed.ucação para o sexo masculino, com o titulo de Collegio de bellas
lettras. Foi membro <la sociedade Auxiliadora da industria nacionoJ.,
da sociedade Amante da i.nstrllcção e de outras associações 1itteraria"
e collaborou no Ostensor Bra~ileiro, no Archivo Municipal e na Ma
mota Flv.minense, onde publicou;

- Os contractos: serie de artigos .. " - E creveu mai :
- Arithmetica dos meninos. Rio de Janeiro, 1849, in-8°.
- Albv.m·de Armia ou gemidos sobre o tumulo de uma brazileil'a

Rio de Janeiro, 1854, in-fol. - E' uma coUecção de poesias; seguid~;;

de algumas peças de musica por diversos autores, tudo dedicado á ('
mor'ia de sua esposa dona Maria Leocadia Cordeiro.
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José Alves Martins do Loreto - Filho de Anto
nio Mal'tins E'erreira e dona Anna Fraocisca Corrêa, e natural do re
concavo da Bahia, falleceu no Rio de Janeiro a 14 de abril de 1896. Em
soa patria cursou as aulas neces arias para o estado ecclesiastico, re
cebeu ordens de presbytero e foi professor do seminario maior. Vocação
para o magistel'io, dirigiu ainda um importante collegio e leccionava
no curso de humanidades do mosteiro de . Bento. Tendo-se dado
tambem ao jornalismo, redigiu:

- C/wonica religiosa .. periodico con agrado aos interes es da reli
gião, sob os au picios do Exm. Arcebispo da Bahia, Conde de S. Salva
dor. Bahia, 1870-1874, in-foi.

- O Apostolo .. periodico religio o e moral. Rio de Janeiro, 1885
1896, in-foi.- Este periodico, fundado em 1866 por monsenhor Jose
Gouçalves Ferreira, começou a er publicado a 7 deste mez. Su pensa.
a publicação em 1894 por ordem do chefe de policia coronel Valladão
durante o resto da administração do marechal Floriaoo, fundou elle e
redigiu:

- A Estrella .. periodico l'eligioso. Rio de Janeiro, 1894, in-fol.
Este periodico cessou com o reapparecimento do Apostolo. Quer num,
quer noutro teve o padre Loreto por companheiro de redacção o pádre
João caligero Augusto Maravalho, e com este deu ao prelo:

- Collecção dos primeiros artigos publicados no Apo 'tolo depois
de sua reapparição a 16 de novembro de 1894, glorio a inaugura,ção do
governo civil na Republica. Rio de Janeiro, 1895, in·8° - São escri
ptos publicados até 31 de dezembro. Escreveu mais:

- Grammatica latina. Rio de Janeiro - Nunca vi este livro; creio
que seu titulo e Itinerario para facU traducção do latim.

- Satis latino ou methodo e pecial para a traducção e iotelligencia
dos prosadores e poeta latinos. Rio de Janeiro, 1S92, in-8°.

- Guia pl'atico do decreto do casamento ci vil para uso dos catho
licos. Rio de Janeiro, 1890, in-So - Neste livro o autor procura provar:
1·, que o governo e incompetente para decI'etar o ca amento civil,
como fez; 2°, que o decreto vae de Elocontro às lei ecclesia-tica.

José Alves de MelIo - Filho de José Alves de Mello e
na cido na Bahia a 27 de abril d", 1847, é doutor em medicina pela
faculdade deste estado, lente de phy ica, j'lbilacto da mesma faculdade
e cav(l,lleiro da ordem da Rosa. Foi um ClOS jovens estudantes que
com va.rios medicas e professores do curso meil!co, por oiIerecimento
espontaneo ao governo imperial, prestaram serviçlls na campanha do
Paraguay, sendo por isso agraciado com as honras de primeiro cirur-
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gião do exercito e agraciado com a medalha da mesma campanha.
Escreveu:

- Molestia de Bright ,. Quaes as medidas preventivas da invasão
do c1101el'a-morbus e da febre amarellu ; Septicemia e pyol1emia; Quaes
os procesi:Os ou o processo mais efficaz e seguro para reconhecer-se o
veneno arsenical: tbese, etc. para obter o grão de doutor em medi
cina. Bahia, 1871, 36 pags. in-4o gr.

- Corpos gordu,'osos: the e de concurso para Q logar de oppo
sitor da secção de sciencias acce sorias. Ba11ia, 1 72, 42 pagos. iu-4° gr.

- Estudo.synthetico do calorico: t11ese de concurso, etc. em 1873.
Babia, 1873, in-4° gr.

- Da synthese em cbimica mineral: tbese de concurso para a
cadeira de clínica mineral. Bahia, 1875, 60 pags. in-4° gr.

- Discui'so p"oferido na abertura da aula de phy ica da Faouluade
de Medkina da Bahia em 1876. Bahia, 1876, 17 pags. in·4°.

- ilIemoria historica da Faculdade de Medicina da Bahia, relativa
ao anno de 1879, etc. (Sem logar, nem data, mas do Rio de Janeiro,
1880), 22 pags. in-4° gr.

- Quadro mete01'ologico, organisado segundo as observações publi
cadas pela Faculdade de Medicina e feitas, etc. Mez de julho de 1876
- Na Ga::eta Medica tIa Bahia, 1876, pag. 384.

- Quad,'o meteorologico, etc. Mez de ago to de 1876 - Na mesma
Gazeta, pag. 480.

- Quad,'o meteorologico, etc. Mezes de março, abril e maio de
1877-Idem, 1877, pags. 192,240 e 288.

José Alves Nog'ueira da Silva - Natul'al do
Maranhão, nasceu pelo anno de 1814 e foi graduado doutor em medi
cina pela faculdatIe de Paris. No Diccionario bistorico-geograpbico da
provincia do Maranhão, pago 39u, lê-se: «José Alves Nogueira de
Sou:m. Natural desta cidade. estudou em França, onde recebeu o
grao ~e doutor em medicina. Regressando á patria, aqui achou em
campo a revolução do BaJaio, e pelo Duque de Caxias, en tão presidente
da provincia, foi nomeado cirurgiã do exercito em commissã:o.
Mudou t.lo resit.lencia, e hoje (1870) vive feliz e abundante de meios de
fortuna em Porto-Alegl'e, no Rio Gl'antle do Sul.» A revolução de
nomin:l.da Balahda ou dos ba!...JOs, do appellido de um dos seus mais
assignalados cbefes, Manoei Francisco dos Anjos Ferreira. Balaio, co
meçou a 13 e 14 de dezembro de 1838; devo, portanto, crer que é delle
a t11ese que sob o norLle, tambem alterado, de José Alves ela Silva No
gueira, vem mencic/nada no catalogo da exposição medica brazileira,
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realizada na Faculdade de Medicina. de Rio de Janeiro 3. 2 de dezembro
de 1884. Devo crer que não se trata, sinão de José Alves Nogueira
da Silva, maran/1ense, doutor em medicina pela facult1ade de
Pariz, membro correspondente da Academia nacional de medicina,
cavalleiro ela orelem da Rosa e ela. de Christo, fallecido no Rio de
.laneiro a 9 de etembro de 1895, com 80 annos de edade. Eis a
the$e :

- Dissertation SUl' la bronchite : tM e presentée et soutenue à la
Faculté de Medecioe de P,~ris, le 25 mai 1835, pour obtenir le gl'ade de
docteur en medecine. Paris, 1836, 22 pags. in-4° gr. - O dr. No
gueira da Silva e creveu mai :

- Obser&ações (eitas pelo Dr. etc. - Nos Anllaes Brazilienses de
Medicina, tomo 33°, 1881-1882, pags. 210, 268 e 482. São nove ob'er
vações: I.· Cheito e autoplastia; 2." Rbynoplastia; 3. a Perda' semi
naes, devidas a um prepucio alongado e de orificio muito e ireito ;
4. a Sypllilis constitucional e carie de di:1ferentes ossos; 5.' E treita
mento da urethra; 6. a Aneurisma da CI'O ~a da aorta, curado pelo
methodo de Vassalva; 7. a Perda seminaes; 8a e9a Centeio espigado
no tra.tamento de molestias que teem por causa occulta desarranjo dos
orgão" genitaes.

- Observações medico-cirul'gica . Capital Federal, 1891 68 pags.
in·8° - «Slio factos e não doutrina que exponho (diz o autor). Alguns
delles demonstram a neces idaele de sobrestar na pl'ecipilação com que
muitas veze s~ exterminam membros que, com mais attenção e
cuidado, poderiam ser conservados.» Foi escripto este livro quando
o autor, depois de longo tirocinio clínico em Porto Alegre, foi obrigado
a deixar e -a capitaJ por mlltivo de molestia. Tem outros e criptos 0:1

citada revista, como :
-Da belladona na escarlatina - No anno 7°, 1851·1862, pago 5.
- Curativo "adical da fistula lacrimal - No anuo de 1868-1869,

pago 33.

José Alves Pereira de Oarvalho - Filho do
major fliony io AIves de Carvalho e pae do dr. Adherbal de Carvalho,
o poeta das Ephemeras, nasceu na cidade do Brejo, Maranhão, a I de
fevereiro de 1839, e falleceu no Rio de Ja.neiro a 6 de agosto de 1886.
Muito criança deixou sua provincia natal vindo para esta cidade, c10ude
passou a S. Paulo para cursar a faculdade de direito, pela qua.l foi
graduado bacharel em 1863. Dedicou-se á. advocacia e havia ido eleito
vereador da camara mUDicipal quando o sUl'prehendeu uma sj'ncope
cardiaca e a morte. Fez parte da redacç.'io de alguns periodicos
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como à Repo/'tei" a Lant'eta, o Liberat e a Ga:reta Flu,ninense. E
creveu :

- Qtladl"o synoptico rio I01peJ'jo do Brazil. Rio de Janeiro, 1878 
Este livro foi elogiado pelo g-rande g oO'rapl1o fr.ll1cez E. Reclus.

- Con(el'encia dos ltl'mano . Rio lle Janeiro, 1867, 20 png . in·8°
- E' uma critica à Conferencia do,; divinos do dr. A. Ferreira Vianna,
Con ta que deixou ioedito :

- Diccionario n?'rasoado de direito, legislação e j urisprudencia.
2 vols. - que sua fi~milia conserVã.

José Alyes Ribeiro de ~Iendon(:a- Nas ido no
Brazil, não ei em que logar. nem conheço mais circumstanchs de
sua vida. Escreveu:

- Ca?'ta que ao illu tre deputarlo em Côrtes, o r. Luiz NicoIao
Fagunde Varella, escreveu um zelo~o patriota em 14 de dezembro de
1821. Rio de Janeiro, 1822, 19 pags. in-4°.

José Alves "'Visconti Coaracy - Filho de José
Joaquim Alves, nasceu em Jurujuba, termo de Nitheroy, a 21 de no
vembro de 1837 e falleceu ne'ta cillade a 13 Ile dezembro de 1892,
alguns mezes depois de ua esposa, dona Corina de Vivaldi Coarac)', já.
commemorada neste livro, a complubeir<1 fiel nos gozos e amar
gumes da virla, tão profundo foi () golp €'Jue recebeu. Bt'a offi.cial
aposentad<l da ~ecretaria di\' guerra, cavalleiro dn. ordem de Cl1risto,
membro do Con"ervatorio dramatico do Rio ~le Janeiro e da sociedade
Propagadol'a das bellas·arte. Durante a camptmhl do Paraguay fez
parte da commis ão de compras da referida secretaria; depois de
viuvo deu·se de todo á vida privada, occupando·se em traducções para
jornaes, a que foi sempre dedicado. No jornalismo fez sua estréa no
COl'reio Me/'cantil em 1855 fazendo depoi parte da redacção até 1869 ;
foi tampem redactor do Dezeseis de Jutho, do Correio do Bra.it e do
Dia1"io Poputar e collaborou para varia folhas e revi ta, co~o o
Jo?'nal do, Commercio, Jornal da Tarde, Figaro, Vida Fluminense, Mos
quito, lúephistopheles e Revista Itlustrada, Escreveu:

- Jovita ou a voluntaria da morte: romance historico. Rio de
Janeiro, 1867, 91 pags. in-So com o retrato de Jovita, trajando a blusa
de voluntario da patria - Refere-se a uma rapariga cearen e', que á
corte do Imperio apreseutou-se com o fim de ervir na camplLDha rIo
Paraguay.

- O amo?' que mata: romance. Rio de J:J.neiro, 1873, 72 pags.
in-8° - Faz parte da Bibliotheca Brazileira.



JO 281

- A mascara de !:Iesso: \JUlltO pba.ntastico. Rio de Janeiro
No n. ·2 da dita Bibliothecll, pags. I a 22.

- Galeria tlteat?'al: e boços e caracteres. Rio de Janeiro, 18S4,
277 pag-. in-So - E' uma collecção de trabalhos já pUhlic'l,los e de
outros ineditos, divididos em quatro alas: Academias; Desenho de
figura; Retrato, esboços e 1'e tauraçõe ; Criticos, autores e actores,
ob o pseudonymo de Gryphu .

- Selecta dos classicos ria lingua portug'ueza, adoptados em o novo
programma da Inspectoria geral da inst"ucção publica, e~uida de
e colhido trecho das biographias de José Bonifacio, Alexandre Hum
OOlllt e Latino Coelho para o~ examesde rhelorica e poetica. Rio de
Janeiro, Typ. Per everança, ~em data.

- Beautes de la langue françai e, extraites du Theatre classiqoe
de Regnier, du Genie do Christianisme de Chateaubriand et des Dis
cour et mélange litteraires de Villemain. Rio de Janeiro, I 7 in- o
E' destinado aos e tudantes de preparatorios.

- O JIargal (La. grande mal iere): romance de G. Ohnet, tI'aduzido
do francez. Rio de Janeiro, IS85, in-8°.

- A Condessa Sara: romance de George Ohnet. TI'<lducç'lo. Rio
de Janeiro, 1885, 384 pags. in-So.

- As castellãs de Croix-mol"t: ultimo romance de George Ohnet.
Traducção. Rio de JaneiL'o, ISS6 in-8°.

- O callto elo cisne. A desventurada lia Ursula: contos de
George Ohnet. Rio de Janeiro, I S7, in-So.

- Lise Fleuron: romance de George Ohnet. Traducção. Rio de
Janeiro, IS87, in-So.

- Vontade. Traduzida de George Ohnet. Rio de Janeiro, 18 S,
346 pag . in-So.

- O Dr. Rameau: romance de Ge rge Obnet. Rio de Janeiro,
1889,361 pags. ln-So.

- O den'adeiro amor .. romance de George Ohnet. Tratlucção.
Rio de Janeil'o, 18S9, in-8°.

- A alma de Peelt'o: romance de George Ohnet. Traducção. R.io
de Janeiro, 1890, in So - E te romance é eguido do romancete de
E. Daudet, intitulado A Barone:m de Miroel.

- Urania: romance de Camillo Flammarion. Traducção. Rio de
Janeiro, 1890, in-So.

- T1'ilogia do amo?' por Mantegazza, professor de anthropologia,
senador do reino da ltalia. Traducção. R.io de Janeiro, IS S-18S9,
tres vols. in-So - Estes volumes teem por titulo :

1.° Physiologia do amo?': obra dedicada ás mulheres para que ~-
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..sinem aos homens que o amor não é a luxuria, nem commercio de
"Volupia, porém o mais elevarlo e sereno gozo e para que delle façam
a ma.is elevada recompensn da vit'tude, a mais glorio a couqui ta do
genio e o mais forte impulso do progresso. Rio de Janeiro, 1888
- Accusado este livro de immoral, o traductor o justifica, com a publi
cação de duas cartas: uma de sua propria mãe e outra de uma amiga
desta, que tomam [1, defesa Llelle.

2, o Hygiene do amor:' ,tl'te de amar de modo que a maior
somma de voluptuo idaLle se harmonise com o maior bem do
indiviLluo e das gerações futur.ts. Hio de Janeiro, 1888, 441
pags,

3. o O amor da humanidade: estudo anthropologico, ethnogra
phico do amor desde a ra,çu. mais infima até nós, até o mais elevado
ramo da raça humana. Rio de Janeiro, 18 9. Ha, uma longa serie de
romances traduzidos por Coaracy e publicados em periodicos, entre os
quaes se acham:

- Natacha: romance tra luzido - no Cm'l'eio .Jle~·cantil.

- O corsa?'io de A)'gel: idem - no Dia1'Ío Popular.
- O homem da faca: i lem - no Jomal da Tarde.
- O co?'ta~cabeças : idem - idem.
- O camaleúo: idem - idem.
- A peUe de defunto: idem - no Jomal do Commercio.
- A CavaUaria : idem - idem.
- Os oclios de famitia: idem - idem.
- O ?'edivivo: idem - idem.
- A joalheira : idem - idem.
- O carro n. 13: idem - idem.
- Os milhões do colono: idem - idem.
- O miUionario : idem - idem.
- As mil e uma. mulhe?'es: idem - idem.
- O segredo da viuva: idem - idem.
- As dtlas mães: idem - idem.
- O filho: idem - idem.
- T,'inta annos de aventums : idem - idem.
- O pai de Ma?'cia : Llem - idem.
- Casamentos amaldiçoados: idem - idem.
- lJ[amãi Rocambole: iJem - idem.
- A sêde de sangue: idem - idem.
- O filho de Monte Christo : idem - idem.
- A desforra de um defunto: idem - No Folhetim.

- A bastm'da: idem - idem.
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- Procure- e a mulher: idem - idem. Ha tamhem deste autor
alguns dramas, representados em nossos tl1eatros, Delles cilarei:

- O Guarany: drama em quatro actos e onze quadros, extrahido
do romance de igual titulo de José de Alencar - Foi representado em
1874 no antigo theatro Provisorio do campo de Sant'Anna, 52 veze",
Bem que este drama fosse levado á scena com permissão do autor do
romance, foi isso embargado na 30" representação; sô depois de levan
tado o embargo, con linuou a ser repl'esentado. Nelle collaborou Luiz
.Tosé Pel'eira da Silva. (Veja-se este nome.)

- O novo Gual'any: drama exlrahido do romance de igual titulo
de José de Alencar - E' outro e de collaboração com dona Corina
Coaracy.

- Os tarturos de cd: drama em quatro actos.
- Mulhel', mal'ido e amante: drama em quatro actos.
- Theatl'o pOl' denti'o: comedia em dous actos,
- A filha unicct: peça traduzida rio italiano.
- A cabeça ele Medu'a : peça traduzi la do italiano.
- Os tres amantes: traducçti.o do francez.
- A ac!?'i::; mademoisetle La'Valliel'e :' traducção do italiano.
- O 'Vampiro: traducção do Crancez.
- A de tOi'/'a : traducção do italiano - E8tas peças não foram

impressas, mas Coram, 'si não todas, a maiO!' parte dellas repre enta
das em varias theo.tros, Coaracy deixou ineditos:

- Bonecos 17e papel: contos originaes.
- 1lIissan!las .. poe.ia .

Jo -;, ..<\..lUuro de Lell10s lUag-alhães - Filho do
dr. José de Lemos Magalhães e de dona Clara Ro a Pereira de Maga
lhães, n'1sceu no Rio de Janeiro a 15 d~ janeieo de 1814 e falleceu ba
poucos anDaS, tendo·se dedicado, de-de qUI3 completou o cur o de huma
niclades, ao exercicio de mestee e educador da mocidade, para cujo fim
funlIou no municipio neutro um collegio, que depois transferiu para a
provincia. Cultivou com applau o a mu ica e a poesia, e escreveu
muitas composições, desde 1839, em varias periodicos, como o Rama
lhete elas Damas, onde serviu-se do pseuclonymo de Dutra, no C01Teio
das Modas, no Ostensor Bra::;ilei1'o, no ovo Gabinete de Leiturn. e na
Gl"inalda de Flores, Eis alguns e criptas seus:

- Neni'1. do 01'.·. ar/, hoc da aug.·. 1.', Prosperidade Maç.·. do
rito '. esc.'. no fu neral celebrado pelo Grande Oriente do Brazil em
memoria. do Barão LIa Rio Bonito - Acha-se na «Collecção de peças
funebres, etc. ». Rio de Janeiro, 1843, pag. 25.
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- Macbeth: tragedia de Ducis. traduzida verso a ver o - Foi pu
blicada. no Ostensor B"a:;ilei~'o, 1845. Ne ta revista publicou ainda:

- Hymno ti lt/a. Encontl"o: no mesmo volume, pags. 140 a 151
e 285.

- A minha {esteira. As primeiras impres ões do amor - No Novo
Gabinete de Leitura. Rio de ~aneiro, 1850.

- A st~pplica. A vida e ,\ morte, A lampada do tumulo, etc.
Na G"inalda de FlO1·es. Rio de Janeü'o, 1854.

- Harpa do trovador, contendo: O adeus, A sepultura de Caro
lina, O de-valido, O Retiro, O prisioneiro, Lembranças do pnssado,
O desterrado, Torquato Tasso, A victima da explosão e O SOllhldo, com
musica de Raphael Coelho Mach·ldo. Rio de Janeiro, ( , d.) 80 pags,
in-fol.- Sei que tinha em 1860 a publicai' e ignoro i publicou:

- Tratado sobre o recitativo - que ia orrerecer ao Con 'ervatorio
dramatico e que escrevera por não existir no paiz uma escola de
declamação,

- Harmonias {uneb,'es: poesias.
- Pm'isina: tragedia ol'iginal.
- O",ertes: tragedia de AHieri, tl'aduzida.
- A'r'istodemo: trag-etlia de Monte, traduzida verso a verso.

José AD1erico dos Santos - Filho de Custodio Ame
rico dos Santo e dona Maria Thereza da Silva Santo, nasceu na ci
dade do Rio de Janeiro e é bacharel em sciencias physicas e mathe
maticas e engenheiro civil pela escola polytechnicn, official da ordem
da Rosa, membro da Clnb de engenharia, do Instituto polytecllnico
brazileiro, da sociedade de Geographia de Lisboa no Rio de Janeiro, da
sociedade Central de immigração, etc. Exerceu varias commissões
e cargos do governo. como o de membro da directoria das obras da
alfandega desta cidade, de engenheiro cbefe tIa empreza Gabrielli,
das obras de abastecimento de agua do Rio d'Ouro ; director da secção
central da estrada de ferro Mogyana; director presidente da estrada
de ferro de Rezende ã. Bocaina ; representante da Brasil G,'eat Southern
Railway, estrada de ferro de Quarabim a Itaqui, e foi um dos proprieta
rios da typograpbia Aldina arna Sete de Setembro n. 79. Escreveu:

- Tabella para marcação (las curva de nivel nas plantas de estu
dos de estradas de ferro: memoria apresentada a 30 de agosto de ]878
para a medalha de Hawkshaw no anno ele 1878. Rio ele Janeiro, 1879
- E' seguida de duas folha desdobraveis: uma contendo uma cópia de
notas de visadas de cJinometro nas secções transversaes de algumas
das estacas de exploração da segunda secção do prolongamento da es-
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trada de forro de Pernambuco j outr.L contendo a tabella uas di tancias
>iegunrlo a inclinação A hori ontnes corre~pollrlentes a cada decimetro
e a um metl'o ele elevação vertical p,lra cada um "'reio de inclinação
desde lo até 40". Teve segunda odição em 1882. l'ie ta obr<.t refere-"e
o aut('lr á :;ua

- TabeUa para a di tancia horisontaes, correspondentes aos di
versos gl'ào~ de inclinação do terreno para cnda diametro e para cada
um metro de elevação vertical - Foi c.rganb tda em 1872, sendo auxi
liado o autor por eu collega o de. Ma.noe1 da Silva :J1endes, quando
exercia o cargo de chefe da secção central da estrada de ferro Mo
~yana.

- Obserwções meteol'ologicas - Nit Revi ta Indu~tl'ia1 n. 22, de
abril de 1879 - Neste e 'cripta faz o autor sentir a neces idade de obser
vatorios meteorologicos na região a solada por s~ccas e apl'esenta o
orçamento das despeza para a in taLlação delles,

- Aba tecimento ele agua e desapropriações. Rio de Janeiro, 1885
- São e criptos publicado na. Revista de Eugenharia, ba eándo eu pa-
recer pronunciado no arbikamento feito no Juizo do feito da fazenda
no proces~o de de-apropl'iação lle algumas propriedades particulare .

- .t1 t~ova lei de tel'ras: parecer apresentado ao parlamento bra
zileiro pela cie,lade Centl'ul de immigração. Rio de Janeiro, 1886,
26 pags. - E' e5cripto com 011 tros collegas.

- Me,nol'ial t'elativo a uma expo ição de iudu tria nacional em
1888 no Rio de Jaueit'o, apl'esen t~do, etc. pela directori<t dlt a socia
ção indu trial em 1 de a"'osto de 1887. Rio de Janeiro, l887, 16 pags.
in-4°, com uma planta do edi flcio provisorio,

- ll[emol'ia justificativa do pedido de concessão para o prolonga
mento de Itnqui (Rio Grande do Sul) a S, João (Param\). Rio de Ja.

neil'o, 1889 - Erlt o autor repre'entante da B,'asit Great Southern
Raihcay.

- Tabella para ma J'cação das CUl'VU.S de uiveI na plan ta de es
tradas de fel'ro. Rio de Janeiro, 1892 - Este trabalho estã em se
"'unda edição, O dr, Americo do Santos foi um dos redactores da

- Redsta ele engenharia: publicação quinzenal. Rio de Janeiro,
in-40 gl',- Esta revista começou em 1879 e quantia e proclamou a
Republica esta \U, no undecimo volume - De seM trabalhos ahi
publicados, notarei:

- Estudo obre a praticabilidade tle um canal, seguindo o rio ão
Francisco ao Jequitinhonha - No tomo l°, 1879, n. 7.

- Cal de marisco - no tomo 2°, n. I. Contém: Vi ita e descripção
de uma fabrica de cal de mariscos j Processo seguido na fabricação;
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Como é vendida e seu preço no Rio de Janeiro; Estimativa do custo da
fabricação; Comparação com a cal de pedra e valor relativo de cada
uma.

- O freio de al' compl'imido de ,Vestinghouse - no dito tomo,
n. 3.

José de AlD.oriJ:n. Salgado, Barão de Santo André
- Filho de Paulo de Amorim S dgado e nascido em Pernambuco a
30 de março rle 1853, é bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela
faculdade do Recife e, seguindo a carreira da magistratura, exercia
ultimamente o cargo de juiz de direito em Goyaz. Tem commercio com
as muzas desde os bancos da faculdade e escreveu:

- Breves tmços biogmphicos do Dr, Thomaz do Bomfim Espin
doIa. Maceió, 1890, 60 pags. in-8o com o retrato do biographado que é
sogro do autor - De suas composições poeticas só conheço:

- A'rninha esposa - No novo Almanak de lembl'anças luzo-brazi
leiro para 1891, pago 469.

José Angelo Mareio da sn'va - Filho de Angelo
José da Silva "e dona Joaquina Maria de Lyra e ilva, nasceu na villa
de Porto Calvo, provincia d Alagôas, no anno de 1825, e falleceu em
l\1aceió a 8 de agosto de 1889. Formado em sciencias sociaes e j uridicas
pela faculdade de Olinda em 1846, dedicou-se à a,dvocacia e representou
sua provincia na 12a e na 16" legislatul'a gel'al. Foi tambem distincto
jornali ta e escreveu:

- O Tdmpo (folha politica) - Maceió, 1851 a 1858, in,fol.
- Resposta à falta do throno: discurso pronunciado na sessão de

17 de ~arco de 1877. Rio de Janeit'o, 1877, 40 paga. in-fol de duas co
Iumnas com 4 annexos.

José Angelo de Moraes Rego - Nascido na cidade
de Oeiras, antiga capital do Piauhy, no anno de 1825, fez o curso de
artilharia com praça no exercito em 1842, sel'viu nessa arma e foi re
formado em 1890 com o posto de marechal. E' cavalleiro da ordem de
S. Bento de Aviz, official da ordem da Rosa e condecorado com a me
dalha da campanha do Paraguay. Escreveu:

- Pl'esidio de Fernando ue NOl'onha. Defesa. Rio de Janeiro,
1871.

Josó Anisio de Aguiar Oalllpello - Filho de
Francisco Xavier de Barros Campello e nascido em Pernambuco, é
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bacharel em direito pela faculdade do aecire, formado em 189), e tem
se apresentado em tl'es concursos para vaO"as no corpo docente da
mesma faculdade, escrevendo tres di serlações sobre os pontos
seguintes:

- A adopção estabelece entre o adoptante e adoptado os mesmos
diraitos que competem ao pae e filho legitimo ~ t11ese, etc. Recife,
1892, in-4°.

- A sciencia justidca a diITerença eslab:3leci la entre os principios
que regulam a guerra maritima e continental ~ tllese, etc. Recife,
1894, in-4n •

- O Reg. 207, de 25 de novembro, so[re outras limitações além
das mencionadas no al't. 208 deste Reg. dis,ertação e thases apresen
tadas á [<'acuidade de Direito do R9ciCe para o concurso de lente substi
tuto. Recife, 1895,14 pags. in-4°.

- As p~nas e penitencial'ias no direito nacional: lhese, etc. Recife,
1896, in-4° - Parece-me que escreveu aimia :

- Paleontologia juridica e processos. Recife ...•

José AnselD'lO de Oliveira Tavares - Filho
de José Joaquim Tavares e dona 1Iaria Jo é de Desterro Tavares,
nasceu na Ba.hia a 10 de novembl'o de 1834, Ol'phão de pa.es e desti
nado á cal'reil'a commercial por seu tutor, para esquivar-se a essa
carreira veiu p3.ra o Rio de Janeiro, donde pa sou a Itaborahy, ahi
obteve pl'ovisão e fez-se advogado, Foi vereadol' da camara muuicipal
e cavalleiro da ordem da Rosa e escreveu:

- Repert01'io do regulamento que baixou com o decl'eto n. 4052
de 28 de dezembro de 1 67 para arrecl~d,lÇão do imposto pe 'soal,
creado pela lei u. 1507 de 26 de setembro de 1867, seguitlo da legisla
Ç<'io cita.da no mesmo regulamento. Rio de JaneiL'o, 186 ,96 pags. in
4°, com tres mappas.

José ntonio de Abneida e Cunha - Filho
de Antonio José da Cunha e dona Anua Corl'êa de Almeida e Cunha,
e na citlo no Rio Formoso, Pernambuco, a 9 de agosto de IS·!!, é
bacharel em direito pela faculda·le do Recife, formado em 1869 e
advogado nesta cidade, Cultiva a poesia de de estudante e escreveu:

- Leonor: poema bl'azileiro em oito canto. Porto, 1866, 222
pags, in-8° - Sei que publicou mais um livro de

- Poesias - cujo titulo, logar e data da publicação ignoro, porque
não as vi. E' actualment9 um dos redactores do

- Diario de Pel'nambuco. Recife, in-fol.
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José Antonio de Araujo Filg'ueiras 
Filho do tenente-coronel José Antonio de Araujo Filgueil'a, nasceu
na cidade do Rio de Jaueiro a 14 de marco de 1841 e f'aJ1eceu a 11 de
abril de 1895, bIcharei em scien ias socíaes e jurídica pela faculdade
do Recif13, advogado na cidatIe de seu nascimento (} mem bl'O do Insti·
tuto da ordem dos advogados brazileiros. Foi deputado á assembléa
da proYincia, boje estado do Rio de JaneÍl'o, exerceu cargos na ma
gistrn.tma e foi procul'adol' e curador geral das hel'anças jacentes e
bens de defuntos e ausentes. Escreve~ :

- Codigo cl'iminal do impel'io 110 BI\lZil, annotado com os actos
dos podel'l:ls legislativo, executivo e judicial'io que teem alterado e
intel'jJl'eta lo sua disposições desde que foi publicado, e com calculo
das penas em todas as suas applicnções. Rio de Janeil'o, 1873, XV-412
pag . in-8°'- Teve segunda edição em 1876.

- Codigo do pl'ocesso do imperio tIo 8razil e todas as mai leis
que posteriol'mente forilffi promulgadas e bem a sim todos o decreto
expedídos pelo poder executivo, relativamente ás mesma lei~, tendo
em notas todos os avisos que entendem com a materia do texto e tambem
o accorrtãos do Supremo Tribunal e das Relaçõas do Imperio, etc. Rio
de Janeiro 1873-1874, tl'es vols. in-8° e mais um com os modehJ de
estati tica policial e jUl'idica. Estes livro constituem o II", 12° e 13"
volumes do manual do cidadão brazileiro.

- Novo codigo dos juizes de paz oucollecção da competente legis
lação que lhes é relativa, incluindo: Attribuições dos juizes de paz,
Constituição do im'perio, annotada e Coc1igo do processo, annotado. R.io
de Janeiro .... dous vols.

- Mesas de exames geraes de preparatorios na côrte, proce~so

dos exames. Exame geraes nas províncias. Rio d'~ Janeiro, 18 4,
36 pag • ín-4° - Acha-se tambem este escripto no livro «Acta e pare
ceres do Congl'esso de instrucção publica do Rio de Janeiro, 1884.»

- A nova politica. Rio de Janeiro, 1886.

-losé Ant,onio de Araujo Vasconcellos
Filho do doutor João Antonio tIe Araujo Vasconcellos e nascido na ci
dade do Rio de ianeil'o, e bacharel em sciencias sociaes e j uridicas pela
faculdade do Recife, formado em 1884, escreveu:

- Appello á nação brazileira e proposta ao governo para a cI'eação
do anonymato brasileiro. Rio de Janeil'o, 1895.

José Autonio de Azevedo Oastro - Natural
do Rio de Jaaeiro, etc., bacharel em sciencias sociaes e j uridicas pela
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faculdade de S. Paulo, formado em 1862, exerceu a advocacia no mu
nicipioda côrte, passando a servir no Thesouro nacional. Depois de
exercer o cargo de procurador dos feito da fazenda, servia os de mem·
bro do tl'ibunal do thesouro e director geral do contencioso, quando foi
noméado delegado do mesmo thesouro em Londres. Administrou antes
di to a. antiglt provincia do Rio Grande do Sul. E' agraciado com o
titulo de conselho do Imperador, membro do Instituto his~orico e geo·
graphico 1Jrazileiro, commendador da ordem de Christo e official da
ordem da Rosa. Redigiu:

- O Constitucional. Rio de Janeiro, 1862 a 1864, in-fol. - Teve
por companheiros ne ta empreza os drs. Firmiuo Rodrigues Silva e
Pedro de Calasans. Com igual titulo se publicaram no Rio de Janeiro,
desde 1822, outro jornae sob outras redacções. Escreveu depois:

- Galeria dos con ervadores da província de S. Paulo. O Barão
de Iguape. Rio de Janeiro, 1863, 35 pags. in-8°.

- Repertorio da novis~ima reforma judiciaria. Lei n. 2083 de 20
de setembro e decreto n. 4824 de 12 de novembro de 1871 segudo do
decretos, avisos, circulares relati vos á mesma reforma. Rio de Janeiro,
1872, duas pa.rtes em um voI. - Teve segunda edição em 1873.

- B1'eves amiot-ações à lei do elemento servil n. 2040 de 28 de se·
tembro de 1871, 50-51 pag. in-4° - Contém um indice alphabetico
da lei e regulamento e um appendice com as emendas ao projecto, etc.

- O liwo das convenções con ulares, contendo todas a que regu
lam no Brazil a materia de succes ões de estrangeiros, acompanhadas
da respectiva legislação, dos decretos de 8 de dezembro de 185l e 16 de
junho de 1856, annotadas de deci ões do Governo. Rio de Janeiro, um
grosso voI. io-4°.

- O Dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro: estudo bio·
bibliographico. Rio de Janeiro, 1883, 117 pags. in·8° - Para o estudo
desenvolvido da vida e escriptos do biographado, serviu-se o conselheiro
Azevedo Ca tro de uma. auto-biographia, encontrada entre os papeis
daquelle.

- Consultas sobre varias questões de direitos civil, commercial
e penal, respondidas pelo Dr. Agostinho Marques Perdigão l\Inlheiro,
colligidas ec oordenadas pelo conselheiro J. A. de Azevedo Castro.
Rio de Janeu'o, 1884.

- Manual do delegado do Thesouro Nacional em Londres. Rio
de Janeiro (?), 1888 - Foi escripto depois de su(\. nomeação para este
cargo, e divide-se em duas partes: na primeira estão consignadas as
obrigações do delegado; na segunda, sob o titulo «Legislação, actos
officiaes », se indicam todas as leis, decretos, regulamentos, com as

19



290 .:TO

dispo ições concernentes ao delegado, os avisos, muitos dos quaes são
ine litos, expedidos para regular-lbe o eXdrcicio, ou relati vos a questão
de seu particular interesse.

- Obras poeticas e Ql"atol"ias de P. A. Correia Garção, cop1 urna in
troducção e notas por J. A. de Azevedo Castl'o. Roma, 1888, LXXXIV
622 pags. in-12 - E' uma edição nitida.

Jos" Antonio Oaldas - Natural da Sabia, sargento
mór engenlJeiro, tendo sido antes e::tpitão de infantaria do exercito e
tendo feito o CUI'SO de mathematicas, fJi professor da au~[1, régia de for
tificações da cidade de S. Sal vador e sacio da academia brasii ica. do
renascidos. Exerceu algumas commissões de engenharia, e ainda vivia
no ultimo decennio do seculo XVIII -Escreveu:

- Topog?'aphia da barra e rio do Espirita Santo, o qual dã. nome
a toda esta capi tania, para se verem com distincção todas as villas,
fortalezas, portos e ilha.s que estão desde a foz até além da villa da
Victoria, capital, della, com o rio MUl'uipe que separa em ilha o terreno
entre a dita villa e sens arrabaldes, etc. 1767 - Existe o original a
aquareHa no archivo militar e mais duas cópias, das quaes uma é feita
em 1861 com esmero pelo capitão L. P. Lecor.

- Planta e (achada do forte de S. Francisco Xavier da Barra,
capitania do Espi rito Santo - Existe o origi nal a aqual'etla no mesmo
archivo com uma «ExplicflÇão da planta» em folha sepal'ada.

- Topographía da Bahia de Todos os Santos, na qual está situada
a cidade de S. Sal.ador em ai tura de 13° de lati tude sul e 345° e 36'
de longitude, etc. - Idem, com uma folha ele explicação. Ea outras
plantas deste engenbeiro que esti veram na exposição de historia patria
em 1881.

José Antonio de CerqueÍl'a e Silva - Vivia no
Rio de Janeiro no anno de 186<1, em que foi aposentado no cal'go que
occupavu. de ministro elo Su premo tribunal elo justiça. Era bacharel
em direito pela universidade de Coimbra, commendaelor da ordem de
Cbristo e havia servido como desembargador na relação do Rio de
Janeiro" Escl'e\"eu:

- O B,.azil salvo ou a discordia abysmada: drama beroico. Rio de
Janeiro, 1830, in-4°.

Josó A.ntonio Coelho Leal- Na.tuI'al do Rio Grande
do Sul. Narla mais sei a seu respeito, sioão que e,Cl'eveu ;

- Guia do Comme?·cio. Pelotas, 1872, in-8°.



•.TO 291

- As novas ideas ou a luz do seculo espancando as trevas do pas
sado. Pelota, 1884, in-8° - Tenho lembrança de ter lido um romance
de sua penna, no qual se descrevem muitas arvores e animaes do Rio
Grande do Sul; um romance puramente de costumes de se estado, e
que revela o espirita observador do seu a!Itor. No Appendice darei
delie noticia.

Jos' Ap.tonio da Ounha-Filho do antigo administrador
do consulado da Bahia José Antonio da Cunha, na mesma cidade
nasceu em 1832 e falleceu em 1885, sendo 10 escl'ipturario aposentado
da Tbe ouraria de fazenda, para onde entrara em 1852. Foi ahi socio
do Instituto historico, e poeta applaudido. Sua musa o inspirava
sempre por occasião de fe las nacionaes. Não posso dizer si publicou
colleccionadas suas poe ias, mas as vi em varios jornae e revistas.
Nos «Cantos brazileiro,» ou coUecção de poesias modernas de autore
brazileil'os se acham as seguintes:

- Amol' da patria: ode-no tomo lo, Bahia, 1850, pags. 34 e 35.
- A lembrança della-no mesmo livro, pags. 104 a 10G.
- A uma fiOl' murcha-idem, pag . 222 e 223.
- Oh! quem foste e quem es? !., .-idem, pags. 242 a 245.

José ntonio Falcão - Natural da província do Mara-
nhão, foi director dos educnndos arLillces desta provincia, em cujo
caracter escreveu:

- Informações do e tado da casa dos educandos artillces dada em
desem penho de ordens que se serviu expedir o Exm. Sr. Herculano
FerreÍl'a Penna, presidente desta provincia em 24 de setembro de
1849. Maranhão, 1 49, 114 paginas in-4°.

- Officio e infonnação tendente á caSlt dos educandos artillc~s, que
ao Dr, Eduardo OJympio Maohado tem a honro. de apresentar em 16
dejulho de 1851. Maranhão, 1851, in-4°.

José Antonio de Figueiredo - Filho de Antol'lio José
de Figueiredo e dona Rosa Maria da Conceição Figueiredo, nasceu na
villa do Cabo, cm Pernambuco, a 15 de uezembro de 1823 e falleceu a 18
de abril de 1876, endo formado em sciencias sociaes e juridicas pela fa·
culdade de Olinda em 1845 e professor da mesma faculdade. Aioda na
academia apresentou-se em oooour-o ÚS cadeiras de philosophia e da geo
metria do ooUegio das artes e, oomquanto não fosse o nomeado, regeu
interioamente uma dessas cadeiras, assim como mais tarde, a de phi
10sophia!l0 seminario episcopal. EX!ll'ceu a advocacia antes de ser pro-
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fessor de direito; foi deputado á assembléa <le sua provincia em 1849
e á assembléa geral de 1864 a 1866 pela provincia do Ceara. occupan
do-se· de assumptos importantes, como do Eu:;-infol"maIU oonsoienoia, e
renunciou a commenda da ordem da Rosa que lhe foi conferida pelo
governo imperial. Cal laborou em 1849 no Diario Novo, defendendo o
movimpnto liberal de Pel'naI:llbuco, ao pas"o que o defendia da tri
buna parlamentar; collaborou depois no .ilIaoabeu no Atheneu Per
nambucano, na Opinião Liberal e noutras folbas, e foi um dos es
criptores da

- Reforma eleitoral. Eleição dÍl'ecta: collecção de artigos dos quaes
são autores os Drs. José Joaquim de Morae armento, José Antonio
de Figueiredo, conselheiro Pedl'o Autl'an lia Matta e Albuquerque,
João da ilveira de Souza, Antonio Vicente .do Na cimento Feitosa e
general José Ignacio de Abreu Lima, eguida da legi 'lação portugueza
e belga, etc. Recife, 1862,376 pags. in-4o-A parte que pertence !lO

~:lr. Figueiredo vae da pa"'. 137- a 230.
- Disourso pronunciado no club popular. Recife ...-Combate a idéa

dos que queriam converter esse clnb em club republicaDO.

JoséA.nt.oniodaFonseca Lessa -Filho do com·
mendador de igual Dome, nasceu na cidade de Belém do Pará a 21 de
fevereiro de 1830 e falleceu na rio Rio de Janeiro a I de agosto de
1887, sendo tenente-coronel do corpo rle estado-maiol' de primeira
classe; doutor em mathematicas pela antiga escola militar; professor
jubilado da nova academia; director das obras municipaes da côrte,
condecorado com a medalha da campanha oriental de 1842, cavalleiro
da ordem da Rosa e da de S. Bento de Aviz e commendador da ordem
de Christo de Portugal. Assentara praça no exercito em setembro de
1844 e promovido a alferes alumno em 1848, obteve a e.Lrectividade de
20 tenente de artilharia em 1849. Seryira por muitos annos o cargo de
engenheiro da camara municipal de Nitheroy. Escreveu:

- Dissertação sobre o movimento dos projectis, tanto no vacuo,
como no ar : these apresentada ii. Escola militar, etc. Rio de Janeiro,
1855, 27 pags. in-4°.

- Dissertação sobre as vantagens relativas das armas de fogo
raiadas de carregamento pela bocca e das de culatl'a moveI e ácerca
da expressão analytica da tensão elos gazes no interior das peças. Rio
'de Janeiro, 1871,62 pags. in·8° - E' sua prova de concUl'SO á cadeira
de lente da escola militar.

- Compendio ele desenho geometrico, geometria pratica e principias
de architectura, para uso dos alumnos da aula preparatoria annexa á



JO 293

militar. Rio 'le Janeiro, 1871, 233 pags. in-8° com estampas e
figuras in tercaladas no tex to.

- System,a rnen'ico decimal. Rio de Janeiro ....
- Commissão encarregada de organisar o projecto para. o escoa-

mento das aguas 'P1~viae desta cidade. (Rio de Janeiro, 1875) 20
pag. eguidas de quadros demonstrativos - Não tra~ frontespicio e é
assignaua tambem por Joaquim Jeronymo de Moraes Jardim e A. P.
de Melto Barreto.

- Ligeims considel'ações offerecidas ao publico sen ato desta capi.
tal. Rio de Janeiro, 1880 - Consta que o dr. Le sa quanuo falleceu
conc1uia um

- Trata/lo de tecllnoLogia militar.

José Antonio Fl-ederico da Silva - i aturaL do
Rio de Jan iro, serviu o cargo de primeil'o omcial da secretaria do
arsenal de guel'ra Lia càrte e uepoi', de 1860 a 1870, o de ecretario.
Escl'eveu :

- L'!mbl'a;tças do Jo"é Antonio. Rio de Janeiro, 1857, in-8° 
Consta o ,olume de artigos em p1'Osa e "erso.

José Antonio de Frei"t.as, 1° - Vivia com esse nome
no Rio lle Janeiro um antigo cil'urgiãoJ muito conceituado. Em 1825
ern.cirurgião dt imperial f,~milia. Não sei com certeza si é delle a se
guinte pubLic\çã rrue, entretanto, é de autor bl'azileit'o :

- Proclamação aos brio os povo do vasti imo e novo impei'io
brasilien e, como verdltrldiro e100'io ao muito alto enbor Imperador
con titucional, úefensor perpetuo do Brazil, D. Pedl'o 1, etc. Rio de
Janeiro, 1822,8 P O's. in-4°.

José Anton.io de Freitas, ~o - Filho'de José Anto
nio de Freitl1.s, na ceu na cid"de da B'\!üa a 30.te m.'lrço de 1825, alli
falJeceu a 25 de abrillle 1894, doutor em mellicina pela faculdade do
Rio ue Janeiro, lente catheu.l'atlco na da B\hia, agraciado com o titulo
de con elho do Imper.vlor, etc. Fez os q'latro primeiro' anno' do ClU'SO

medico na facul'la le tlaquella ciúade. E-cl'eveu :
- ProjJosiçõe' sobre alguns pontos da sciencia medica: the e

apresentada á F,lCuldade de Medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de
Janeiro, 1847, in·4°.

- Memoria histol'ica do acontecimentos notayeis na Faculdade
de Medicina da Bahia no a.l1no de 1863, apl'esentadl ti, respectlva con
gregação. Bahia, 1864, 23 pags. in-fol.



294 JO

- Pte~'ygioYl flb~'oro do olho dil'eito, cobrindo toda. a comea. tran 
parente; operação; cura - Na Ga~eta Medioa da Bahi'l, tomo 5°,
1871-1872, pago 60.

- Disou?"So pj"oferido por occa ião de abl'ir o curso de anatomia
topographic:l e operações no anno corrente - No ~nstitoto Academico,
n. 1 de 1 de junho de 1874.

José Antonio de Freitas, 3°- Filho de Jo é An·
tania de Freitas e dona Maria Joaquina de Sant' Anna e iL'máo de
Fortunato An tania de Freitas e João Antonio de Freitas, ja mencio-

. nados neste livro, nasceu na cidade da Bahia. no anno de 1831 e
falleceu no Rio de Janeiro pelo anno de 1875. Doutor em medicina pela
faculdade da Bahia, serviu no corpo de saude do exercito, do qual
pediu dimis ão, sendo segundo cirurgião tenente. Escreveu:

- Proposições sobre a influencia do esta.do social na producção
das molestias : these sustentada perante a Faculdade de Medicina da
Bahia no dia 1 de dezembro de 1853 para obter o grâo de doutor em
medicina. Bahia, 1853, in-4°.

- Dotttrina ohrista, escripta segu·ndo os pontos do programma de
ensino do imperial collegio de Pedro II, adoptados pa.ra os exames dos
professores adjuntos âs escolas publico-primarias do municipio neutro.
Rio de Janeiro, 1874,77 pags. in-8° .

.J os -;. Antonio de Freitas.. 4° - Filho de Eduardo de
Freitas e dona Rita de Cassia de Souza Freitas, naEceu no Maranhão a
10 de abril de 1849. Emigrando lI\uito joven para Lisboa, ahi fez na
escola polytechnica o curso theorico de artilharia e o curso superior de
lettras, e dedicou-se ao ml.lgisterio, leccionando particularmente ma
tbematicas, chimica, physica elementar, !li toria natural e a lingua
latina. Distincto li tlerato, é mem bf'o da academia real das sciencias
dessa cidade e de ou tras associações ãe lettL'as. Ausente da patria, tem
dado provas ue que não se arrefece o amor que lhe consagra, occupan
do-se de assumptos de interesse della, como fez depois de proclamada
a Republica na questão de limites entre o Brazil e a Republica Ar
gentina, demonstrando com documentos os inauferiveis dil'eitos do Bra
zil ao territor'io em litigio. Foi elle o director das

- Biographias dos homens celebres dos tempos antigos e modernos
- cuja edição foi feita por D.1vid Colazzi, sendo de sua penna muita
dessas biograpbias. E escreveu:

- Estudos criticos sobre a litteratura no Brazil. O Jyrismo brazi
leiro. Lisboa, 1877, 142 pags, in-8° - O livro é otferecido a mãe do
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autor e precedido de uma carta do Barão de Santo Angelo que lhe diz:
«Publique o seu primeiro ensaio lit terario sobre o Brazil, porque é um
bom estudo, uma nobre tentativa, uma especie de medalha cunhada pelo
coração; e estas medalhas do proprio valor intellectual, gravadas pelo
amor da patrio, teem um curso que augmenta de preço e serve de di
ploma mais tarde e bastan te no Brazil, onde um genio bene!lco
abriu suas azas bene!lcentes e vivificadoras. Revele-se pelo tra
baJho .»

- Estudos criticos sobre a poesia epica no Brazil - Esta obra vem
annunciada no !1m do livro precedente a ser brevemente publicada.
Nunca, pOI'ém, a vi.

- Ot.helo ou o mouro de Veneza: tragedia em quatro actos de
William Sbakspeare. Traducção. Li boa, 1S82, LXXI-232 pags. ln-So
- Termina o livro com uma collecção de notas.

- Hamlet: tragedia em cinco actos de William Shakspeare. E~tudo
critico e traducção portugueza. Lisboa, 1SS7, 40í pag". iu-So- O es
tudo critico vae até a pag. 114 e da pag. 371 começam as notas. Este
drama foi representado pela primeira vez no tl1eatro de D. Maria II,
em beneficio do actor Brazão, na noite de IS de fevereiro de IS87.

- Kean ou genio e desordem: drama em cinco actos e seis
quadros pai' Alexandre Dumas. Tl'aducção. Lisboa.

- Hestol'ia -univel'sal da egreja, do Dr. João Alzog. Traducção.
Lisboa, lS8" 4 vai . in-So- Essa tl'aducçáo foi publicada com approva
ção e Sob os auspicias do episcopado luzitano e brazileiro. O livro do
dr. Alzog é seguro e imparcial na critica dqs factos; sincero na sua
exposição e, sobretudo, muito inleres ante pela grande cópia de autores
que cita e que podem consultar- e para mais largo e profundo estudo
de algumas questões historicas mais importantes.

- P,'etençães argentinas na que tão de limites com o BraziL Es
tudos dos Sl's. J. A. de Freitas e Barão de Capanema. Rio de Janeiro,
lS93, in-8° - Sómente parte de te livro lhe pertence. (Veja-se Gui
lherme Schuch de Capanema.) Freitas tem algumas poesias em publi
cações avulsas, como na Polyanthéa publicada pela imprensa dE! Lis
boa em beneficio das victimas sobreviventes do incendio do theatro
Baquet no Porto.

José A.ntonio GOlll.es - Filho de outro igual, si não
nasceu em Pernambuco, ahi viveu muitos anuas e, penso, exerceu a
profis ão de guarda-livros. Escl'eveu:

- Annotaçães dos artigos do Codigo commercial brazileiro. Re
{life, 1855.
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- Regras de escripturação mercantil por partidas dobradas. Re
cife, 1858.

- Noções do systema metrico decimal. Recife, 1865 - Este livro
teve segunda edição no mesmo anno, 1865 e terceira em 1868. Foi
approvado pelo conselho e directoria da escola normal de Pernambuco
e nas tres ediçõe successivas teve taes accrescimos, que, constando a
primeira de 24 paginas apenas, a terceira tem 101 paginas in-4°,
excluidas as das Appl·ovações. Tem esta edição nada menos de 114
taboas.

José Antonio GuiDJ.arães de LeDJ.os - Nego
ciante brazileiro, f,ll1ecido em 1879 ou 1880, commeroiou na praça
do Rio de Janeiro com diamantes e outras pedras preciosas, e foi
avaliador, 'perante os juizes commerciaes, de diversos generos por
nomeação do tribunal do commercio. Escreveu:

- Breves considerações sobre o commercio de carnes verdes.
(Sem logar, nem data, mas do Rio tle Janeiro, 18(5), 15 pags. in-4°.

José Antonio Lisboa. - Filho do capitão José An
tonio Lisboa e nascido no Rio de Janeiro a 23 de fevereiro de 1777,
fal1eceu a 29 de julbo de 1850, sendo do conselbo de sua magestade
o Imperador; lente jubilado da aula do commercio; deputado da
junta do commercio, agricultura, fabricas e navegação; commen
dador da ordem de Christo, e socio do Instituto historico e geogra
phico brazileiro. Fez todo o curso de mathematicas no collegio dos
nobres em Lisboa, e depois, em 1802, dirigiu-se a Paris e à Lon
dres com o fim de instruir-se, sendo em sua volta a Lisboa obri
gado a emigrar logo para o Brazil, porque o execrando e infernal
santo oflicio ia mandai-o prender pela razão de lhe constar qne el1e
possuia livros que, na opinião dos santos varões, não eram o1'tho
doxos, sendo então nomeado lente daquella aula, crel.l:ua por dom
João VI em 1809. Foi depois nomeado successivamente para varias
commissõe" de estatística e de fazenda, sendo uma dellas a de orga·
ni ar o Codigo do commercio, de que foi incumbido'por decreto ue 14 de
março de 1832 e de que apresentou o capitulo relativo às lettras de
cambio, o qual mereceu approvação de todos os membros da com
missão e do governo imperial. Occupou tambem a pasta do negocias
da fazenda; substituindo o Marquez de Barbacena a 2 de outubro
de 1830, pedindo poucos mezes depois sua exoneração. Escreveu:

- Reflexões sobre o banco do BraziJ, offer'eoidas aos 1'8. accio
nistas. Rio de Janeiro, 1821, 32 pags. in-4°.
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- Carta dirigida aos redactores do Reverbero Con"titucional
Fluminense, relativas aos apontamentos do PatrIOta Constitucional,
para acudir ao Thesouro publico, expostos no n. XIV do dito perio
dica. Rio de Janeiro, 1S')2, 24 pa~s. in-4°.

- Observações obre o melhoramento do meio circulante no imperiú
do Brazil. Rio de Janeiro, 1835,40 pags. in·4° - Tal\"ez este trabalho
seja o sp-guinte que nunca vi:

- P1"ojecto de lei sobI'e o sJ'stema monetario, Rio de Janeiro 1835,
- O facto de se achar depreciado o sJ'stema monetario no Brazil que
consistia ero papal·moeda e cobre com tres quartos meno de seu valor,
causando isso ao governo serias receios, levou o mesmo governo a
nomear uma commissão para estudar a materiae apre entar as medidas
nece arias; então Lisboa apl'esentou e te projecto contendo um 'novo
padrão, e aconselha a creação de um banco de harmonia com a respe
ctiva lei.

- Biogmphia de Silvestre Pinheiro Ferreira - Na Revista do
Instituto histonco, tomo XI, pags. 195 a 198. Creio que publicou
tambem uma

- Estatistica do BraziL Rio de Janeiro, 1822.

José Antonio Lopes da Silveira - 'aturaI da
provincia do Rio Grande do Norte ou da Parahyba, ahi falleceu a 25 de
dezembro de 1871. Era presbytero secular, sacio corre pondente do
ln tituto historico e g-eogl'uphico brazilelro e escre,eu em, entretanto, 
me constar que se publica se :

- Facfiologia l,arahybana - Ao presidente do instituto dirigiu o
mini'terio do imperio o seguinte officio relativo fi essa obra: «IlIm. e
Exm. r.-Tendo ne ta data dirigido aviso ao presidente da Parahyba,
ordenanrlo-lhe a expedição das convenientes providencia para que na
secretaria e na outra repartições publica se franqueem ao padre
Jo é Antonio Lope da ilveira, ooio coree pondente do Instituto his
torico e geogl'apbico brazileiro, todo os documentos que lhe for
necessario con nltar afim de poder concluir a memoria hi torica que
'pretende publicar sob o titulo ue Faotiologia parahybana, assim o com·
munico a V. Ex. para sua in telligencia. e em resposta ao eu officio de
4 do corrente sobre aqueU@ objecto. Deus guarde a V. Ex. Paço, 10 de
setembro de IS41.-Candido José de Amujo 1'ian1ta.- Sr. Vi conde de
S. Leopoldo. »

José Antonio de l'Uagalhães Bastos - Filho
de José Antonio de Magalbães Ba tos e nascido em Pernambuco a 2 de-



298 JO

dezembro de 1838, fulleceu em Maceió a 22 de agosto de 1872. Era
bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade do Recife e
distincto advogado na ciJade em que fu.lleceu e onde tambem exerceu
o cargo de inspector da alfalldeg'a. Escreveu:

- Viagem do dr. José Bento da Cunha Figueiredo Junior, presi
dente das Alagàas, pelo rio de S. Francisco até o porto de Piranhas.
Maceió, 1 69,9 pags. in·4°, com vistas photograph'icas. Parte da obra
e os adilitamentos são do bacharel Olympio Euzebio de Arroxellas
GaIvão, de quem occupar-me-hei adiante.

- Exposição ao publico pelo ex-inspector da alfttndega de Alagôas,
etc. Maceió (1), 1866.

José An-tonio de Mag'alhães Castro - Filho
de Antonio Joaquim do Magalhães Castru, nasceu na BalJia a 8 de
junho de 1814 e falleceu em Cambuquira a 18 de dezembro de 1896,
Bacharel em sciencias sociaes e j uridic&s pela faculdade de Olinda,
depois de haver exercido e.m sua provincia varios cargos de magis
tratura, serviu o de juiz de direito de Angra dos Reis, no Rio de Ja
neiro, e depois o de desembargador da relação dn. côrte e o de mi
nistro do supremo tribunal de justiça, em que foi aposentado. Foi
tambem auditor de guerra, membro da commissão tle exame da le·
gislação militar e ministro adjunto do tribunal do Conselho supremo
militar - e representou a Bahia na quinta, oitava e nona legislaturas
geraes. foi agraciado com o titulo do conselho do Imperador D. Pe
dro II, official dn. ordem çla Ro a, e um dos mais disLinctos juriscon
sultos que o Brazil tem produzido. Escreveu:

- P?'ojecto de Codigo criminal militar com a organisação de tri
bunaes no tempo de paz e para o de guerra ou estado de sitio, etc.
Rio de Janeiro, 1861, in-4°.

- Decadencia da magistratura brazileira, suas causas e meios de
rehabilital-a. Rio de Janeiro, 1862, in·8°.

- Projecto de lei de recrutamento, otrerecido á consideração
do poder legislativo brazileiro. Rio de Janeiro, 1863, 46 pags.
in·8°.

- Observações sobre o projeclo do novo codigo militar brazileiro.
Rio de Janeiro, 1863,44 pags. in-8°. Tiveram duas edições.

- Analyse succinla do projecto substitutivo do codigo militar,
apresentado ao governo. Rio úe Janeiro, 1864, 23 pags. in-8° - Este
projecto foi elaborado pela commissâo nomeada pelo governo, com
posta do Visconde do Uruguay, do general João Paulo dos Santos Bar·
reta e do coronel Mancel Felisardo de Souza e Mello.
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- Projecto de coligo cI'fminal militar. Rio de Janeiro, 1864,53
pags. in-8°.

- Voto separado do ... membro divergente da ln commissáo de
exame da legislação do exercito. ( em folha de frontespicio, mas do
Rio de Janeiro, 1866),52 pags. in·4°.

- Voto separado do... membro da. commissão de exame da
leg-islação do exercito e resposta á maioria da ln secção. Rio de
Janeiro, 1867, 107 pags. in-4°.

- Defesa da Constituição politica brazileira, arguida de impre
vidente e omissa. Rio de Janeiro, 1871, in-4° - Explicam-se os ar
tigos 104 e 126, aquelle permittindo ao ImperadO!' sahir do imperio com
o con entimento da A8 embléa geral, e este determinando que gover
nara o pr~ncipe imperial, si for maior, no caso de não poder o Im
perador governar por causa pbysica ou moral, reconhecida pelas ca
maras. E finalmente mostra-se que são pleno, e devem ser trans
mittidos na sua integridade os poderes reaes no principe imperial.
não sendo licito a Assembléa geral marcar limites a autoridade do
regente, herdeiro pl'esumptivo do imperio.

- Considemçães geraes sobre a lei de 20 de setembro de 1871 que
alterou algumas disposições da legislação judiciaria, offerecidas ao
augustos e dignissimos senhol'es representantes da nação, à magis
tratura brazileira e particularmente ao meus collegas de embarga
dores das relações do Imperio e aos brazileiros que não forem
indiIferentes ao renome da patria. Rio de Janeiro, 1 72, 92 pags.
in-8°.

- .Acatamento à opinião publica pelo desembargador José Antonio
de Magalbãe.:> Castro, pre idente da segunda sessão .9.0 jury. Rio de
Janeiro, 1873, 22 paginas, in-80 - Diz o auteI': « A responsabilidade de
um magistrado de instancia superior por ordem do Governo, quando
tantos crimino o zombam das leis, e por abi andam sem o menor
incommodo nc ta capital com dous promotores public'l e sete Mi
nistros da cor'ôa, se não é facto serio pela humildade do deaembar
gador, cujos crimes o Ministro da Ju_tiça descobriu e denunciou, deve
ao menos despvrtar a attenção de quem de'ejar j ulg-ar·me com perfeita
sciencia do que deu logar a que n'lo trabalhas e o jury no mez de
fevereiro, e me obriga a justificar-me quanto antes perante a nação e
o Imperador. »

- PTojecto de lei para a organisaçiio judiciaria e reforma do
art. 13, § 2° da lei de 20 de setembro de 1871 sobre a prisão sem
culpa formada e a formação da culpa. Rio ue Janeiro, 1877,52 pags.
in-4°.
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- Podel' disc?'icional'io do j L:iz de direito, presidente do jury. Rio
de Janeiro, 1878, in-4°.

- lndole e natureza das ociedadas commerciaes anonymas e re
sponsabilidade criminal de seus administradores e directores manda
tarios, pelo crime de bancal'ota culposa ou fraudulenta. Rio de Ja
neiro, I 79, in-8°,

- O di?'eito de graça com um brado em favor dos encarcerados.
Rio de Janeiro, 1887, in-4° - Trata-se de se direito e sua legitimidade,
na natureza e limites, e dos abusos que se teem dado em sua appli·

cação.
- O rlireito de graça; Como tem sido exercido; Condições neces

sarias para ser concedido o perdão; Qual a sorte dos condemnado no
Brazil ; Uma necessidade. Rio de Janeiro, 1893.

- Algumas notas á Coníltituição dos Estados Unidos do Brazil,
precedidas de intl'oducção e parallelo em comparação da Constituição
politica do imperio em 1824 com a Constituição decretada pelo Governo
provisorio da Republica em 1890. Rio de Janeiro, 1890.

- Analyse breve da reforma ju liciaria, organisada pelo ministl'o
da ju tiça con elheiro Antonio Ferreira Vianna e que foi convertida
em projecto substitutivo pela commissão de legislação do Senado para
ser discutido. Rio ele Janeiro, 1889, in-4°.

- RepresentaçlZo dirigida ii. Camara <1os Srs. Deputados justifi
cando ua eleição pelo duodecimo di tricto da Sahia. Rio de Janeiro,
1857, 26 pags. in-4°.

- Refutação da «Exposição circumstanciada:l> que faz o Dr. Jus
tiniano B, Madureira sobre as eleições da Villa Nova da Rainha. Rio
de Janeiro, 1857, 11 pags. in-4°.

José Antonio Marinho - Filho de Antonio José Ma
rinho, nasceu a 7 de outubro de 1803 no porto do S:llgado, povoação
junto á ma,l'gem do rio S. Francisco, na provincia de Mina
Gel'aes, e f; lleceu a 13 de março de 1853 no Rio de .Janeiro, sendo
conego honol'ario da capella imperial, prégador da mesma capella,
carnal'ista secreto supra,numerario de Pio IX, com honra de mon
senhor, cura da fl'eguezia do Sacramento, director e principal pro
fes ar de um coUegio que fundará para educação do s~xo mascqUno,
com a denominação de collegio Marinlw, commendador da ordem de
Clui to e sacio do Instituto historico e g-aographico brazileiro. Seu paa,
pobre, mas honrado lavrador, não lhe podia dar a educação desejada,
mas achou um protector que o encaminhasse a Pernambuco com uma
carta de recommendação ao bispo diocesano, de qLl~rn foi Ütffilllo.
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Pouco, porém, gosou da protecção e estima do prelado, pOl'que, com
promettendo-se na revolução do Equador, teve de ausentar-se, atra
vessando sem recursos enorme sertão, até que afinal, ainda por in·
fluencia, de seu primeiro protector, continuou seus e:>tudos no collegio
Caraça e recebeu as ordens do presbytemto em 1829. Obteve por
concurso ser professor de philosophia em Ouro Preto, e leccionou de
pois essa ma.teria em S. João d'El-Rey. Foi deputado as duas pri
meiras legislaturas da assembléa de sua provincia, deputado geral na
camara di olvida em 1842, tendo tomado as ento na essão de 1839
como supplente, e ainda eleito na legislatura de 1845. Era muito ver
sado nas linguas latina, franceza, grega e ingleza, assim como na
ciencias philosophicas e theologicas; cultivou a poe ia e a musica e

foi um dislincto orador quer sagrado quer politico. Diz-se que uma
paixão amorosa, não correspondida, o levara ao estado sacerdotal, e
!la outra curio idade que se podem ver no « Anno Biographicú e no
tomo l° da «Selecta braziliense de J. 11. Pereira de Vasconcellos ».
Escreveu:

- Bistot'ia do movimento politico que no anno de 1842 teve logaJ
na provincia de Mina Geraes. Rio de Jàneiro, 1844, 2 tomos, 2 -240
pags. in-8° com varias retratos e quatro estampa repre entando a
praça de Barbacena, Queluz, o arraial de Santa Luzia, e uma vista
de abara - O primeiro tomo foi impre so na ty pographia de J. E. S.
Cabrill e o segundo na de J. C. Villeneuve & C. Esta obra devia
ter ainda um terceiro volume que nuuca Coi publicado.

- Omção {urtebre que nas solemnes exequias celebradas na igreja
matriz de S. João d'el-Rey,em hODl"', do deputado Evari to Ferreira
da Veiga recitou, etc. - Foi publicada na « ColIecção de diversa peça
relativas á morte do illustre brazileiro Evaristo Ferreira da Veiga,
Rio de Janeiro, 1837» i no JO'f'YlaZ elo CormnCl'cio de julho deste anno e
(alguns trecho J no livro «O primeiro reinado» por L. F. da Veiga,
pago 495.

- Sermão que no dia 22 de novembro recitou na capelia imperial
na festividade de acção de graças celebrada por occasião do baptisado
da princez<'\ a senbora dona Isabel. Rio de Janeiro, 1846, 16 pags. in-4°.

- Sermão que recitou na capelIa imperial na festividade de acção
de graças celebrada llor occasião do baptisado da princeza a senhora
dona Leopoldina. Rio de Janeiro, 1847,25 pags. in-4° - São estes o
unicos sermões seus que vi publicados na imprensa. Redigiu:

- JOt'naZ da Sociedade Promotora da ln trucção Publica. Ouro
Preto, 1833 - e fez parte da redacção do Correio Menantil do Rio de
Janeiro, de 1843 a. 1850.
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José ntonio j'\.lendes - Devo considerar brazileiro
este autor por vel-o mencionado na expo ição mecUca brazileira
em 1883 como autor do livro que passo a mencionar, no qual se
declara eIle «cirurgião e anatomico approvado e seu commissario
geral em toda a America»; escreveu:

- GOven~o de mineiros, mui necessario para os que vivem dis
tante de profe sares, sei', oito, dez e mais leguns, padecendo por
esta cnu a o seus domesticas e escravos queixas que pela dilação
dos remedias se fazem incuraveis e as mais da veze mortaes. Lisboa,
1770, XXI-137, in-4').

Josó Antonio Monteiro - Foi negociante brazileiro,
e estabelecido na cidade do Rio de Janeiro: é só o que pude apurar a
seu respeito. ESCl'eveu :

- Visão ,'edempto1"a : scena dramatica, approvada pelo Conser
vatorio Dramatico e oll'erecida ao Sr. padre Ronorio Benedicto üttoni.
Rio de Janeiro, 1881, in-8'.

- O filho do cl'ime: drama original portuguez em um prologo e
quatro actos, approvado pelo Conservatorio Dramatico. Rio de Janeiro,
1882, in-8' .

. J08é A.ntonio Pedreira de Magalhães Cas
-tro - Filho do conselheiro José Antonio de Magalbães, de quem
acabo de occupar-me e natural da cidade do Rio de Janeiro, é doutor
em sciencias ociaes e juridicas pela fa.culdade de S. Pa ulo, moço fidalgo
da extincta casa imperial, lente de direito da escola naval, com as hon
ras de capitão de fragata, e advogado na capital federal. Escre
veu:

Dialogo sobre os ol'adores e biographia de Julio Agricola por C.
Coroelio TacHo. Traducção do latim p ra o portuguez. Rio de Ja
neiro, 1875, 2ôl pags. in-8' - A t['a.ducção esta ao laLlo do texto la
tino. Este livro foi publicauo quando o traductor estudava o primeiro
anno de direito, e teve segunda edição em 1880.

- These e disse,·tação que para obter o gráo de doutor em sciencias
sociaes e juridicas defendeu perante a faculdade de direito de S. Paulo.
S. Paulo, 1880,38 pags. in-4" - O pauto da dissertação é: Qual a in
fluencia que exerce qualquer especie de alienação mental em actos cri
mino os ~

- AclministmçCío dos trabalhos e serviço de engenharia civil, mi
nas, arte e manufactura; Condições ne:::essarias a uma boa organisação
administrativa; Recenseamento; l\1onometali3mo e bimetalismo: dis-
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sertação e proposições apl'esentarlas á E cela Polytechnica por occasião
do concurso para preenchimento da egund", cadeira do terceiro anno
do CUl'SO de engenharia civil. Rio de .Janeiro, 1880, 331 pags.
in-4°.

- E baço de projecto de Constituição federal para a Republica
dos Estados Unidos do Brazil. Rio de Janeiro, 1890, 45 pags. in-8°.

José Antonio Pessoa de Bal"ros - Natural da
Bahia e, me parece, proressol' da instrucção primaria - escreveu:

- Mcthodo de violão: guia material para qualquer pes oa aprender
e tocar aquelle instrumento em pouco tempo, independente de mestre e
sem conhecimento aigum de musica. Rio de Janeiro, 1874. Segunda
edição, Rio de Janeiro, 1884, iu-12".

- Ensaios !J"amlllaticaes da lingua portugueza. Rio de Janeiro,
1888- E' um tl:abalho didactico para crianças.

José Antonio Piln~n-ta Bueno, Visconde e depois
Marquez de S. Vicente - Nasceu na cidade de S. Paulo a 4 de dezem
bro de 1 03 e faHeceu no Ri de Janeiro a 19 de fevereiro de 1878, sendo
doutor em sciancias sociaes e j urillic",s pela faculdade daquella cidade,
senador do i;nperio, do con alho de Sua Magestade o Imperador, a con·
selheiro de e3tado, dignitario da ordem da Rosa, ocio do Instituto his·
torico e geographico brazileiro, ele. Foi um dos primeiro matricula
dos no curso juridico, sendo cntão, em 1828, olT:lcial do conselho geral
da provincia. depois de ter servido como amanuen e da secretaria da
pre idencia. Apenas formado, em 1832 entrou para a magistratura
com a nomeação de juiz de fóra e juiz da alfandega de Santo, logar
de que pa'sou no anno s guinte a juiz dá dir:üto, e ero 1844 a desembar
gador, aposentando- eem ]857 com "'s honras de ministro do supremo
tribunal de ju tica. Representou sua. província na camara tempara-,
ria, ante de entear na camara vitalicia; administrou a provincia de
Matto Grosso de 183:5 a 1837 e a do [ ia Geande do Sul em 1850 j ser
viu como encarregado de negocios e consul geral do Brazil no Para
O'uay de 1844 a 1846, desempenhando depois outros encargo de diplo
macia; occupou a pasta dos negocias e trangeiro e depois a da jus~

liça em 1 48 no gabinete presidillo pelo Visconde de Maca.hé, e foi 01'.

ganisador do gabinete de 29 ue setembro de 1870, encarregando-se da
repartição dos estrangeiros. Foi um dos primeirosjul'iscon ultos brazi
leiros, qu r como magi trado, quer como publici ta e tanto no parla
meu lo, como no conselho de estad deixou eu nome ligad a distinctos
e muito apreciarIas lraballlOs. Escreveu:



304 JO

- Apontamentos obre as formalidades do processo civil. Rio cl
Janeiro, 1850, in-8° - E te livro teve segunda edição em I 58, 2-f
126 pags. in-8°.

- Apontamentos sobre o processo cl'iminal brazileiro. Rio de Janeiro,
1857, in·8° - Teve egunda edição em 1857, 3-IV-343·1O pags. io-8°.

- Direito publico brazileiro e .aoa1yse da Constituição do Imperio.
Rio de Janeiro, 1857, in-8° - Foi publicado em duas parte com froo
tespicio e pecial, ma d numeração seguida, 586 pags. e mois a da
introducção.

- Direito intemacional privado e applicação de seus princípio
com referencia ás lei particulal'es Jo Brazil. R.io de Janeiro, 1863,
5-169 pags. in-8°.

-' Considerações "elatiDas ao beneplacito e recurso â corôa em
materia dó culto. R.io de Janeiro, 1873, 87 pags. in-80 - Refutando este
escripto, publicou em Li boa um opusculo o dr, Ernesto Adolpbo de
Freitas.

- Reforma eleitoral. Projectos otrerecídos á coo ideração do corpo
legi lativo desde oanno de 1860 até 1870. Rio de Janeiro, 1871, in·8°
Os projectos apresentados serviram ele base para as primeiras discu sOes
do con elbo de estado sobre a reforma do elemento servil, que o autor
defendeu no senado, fc\llanrlo por tres veze: ' eus (liscursos se acham
nos annaes do parlamento e no livro «Di cussão da reforma do elemento
servil»: O 1° em extracto de pags_ 129 e 130; o 2° ele pags, 315 fi

332 ; o ultimo de pags. 479 a 485, todos no 2° vai.
- Discurso na ses ão do enado de 26 de j unbo de 1855, relativa

mente aos limite com o Paraguay, discutindo- e a fixação de forças rle
mar. Rio de Janeiro, 1855,23 pags. in-8°,

- Discu1'so proferido no senado na sessão de 8 de outubro tle
1877, in-8°.

- Algumas considerações ácerca da divisa entre o Brozil e a
Republica do Paraguay - Existe o autographo no Instituto historíco
e geographico brazileiro. Escreveu ainda trabalhos na vida adminis
trativa, como:

- Discurso proferido na qualida le de presidente da província de
Matto Grosso na abertura da Assembléa legislativa em o dia I de março
de 1837 - Uma parte deste discurso dndios, populações e mineração»
foi publicada na. revista do mesmo Instituto, tomo 2°, pags, 170
a 175.

D. José An"tonio dos Reis, Bisl.-_ ...." Cuyabã - Filho
·de paes honrados, mas excessivamente pobres, nasceu a 10 de junho
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de 1798 na cidade de S. Paulo, e faUeceu na de Cuyabá a II de
outubrQ de 1876, presbytero secular, bacbal'el em direito pela facul
dade daqueUa cidade, do conselho do Imperador, bispo assistente ao
solio pontificio, prelado domestico de Sua Santidade, conde Paladino,
commendador ela ordem de Cbristo, presidente honorario do Instituto
d.e Africa em Pariz, membro do Instituto historico e geographico bra
zileiro e da Academia de bellas artes. Foi nomeado bispo de Cuyabá
a 27 de agosto de 1831, quando cursava o 4° anno de direito; confiro
mado pelo papa Gregorio XVI a 2 de julho de 1832; sagrado pelo bispo
d. Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade a 8 de dezembro, tomando
posse da diocese por procuração a 2 de junho de 1833, e fazendo nella
sua entrada solemoe a 27 de novembro. Quanto, porém, soJ'freu eUe
antes disto! Orphão de paes ainda criança, passou a morar com
um tio, que tambem falleceu depois; e sua pobreza era tal, que
so.ITreu muitas vezes fome e chegou a andar descalço! Procurava,
entretanto, as aulas com assiduidade, applicação e humildade taes que
attl'ahiu a attenção de seus condisci~ulos, mestres e de outras pessoas,
que lhe davam roupa e livros com que pôde fazer o curso de pre
paratorios e elo seminario. O bispo d. Matheus, sabendo disto, deu-lhe
o logar de alta,reiro di1 Sé de S. P<l.ulo; este prelado, tendo em con
sideração a proposta feita pelo profes 01' de tbeologia dogmatica do
alumno Rei para seu Qubsti tuto, depois de seu exame desta materia,
feito com todas as distincções e louvores, nomeou·o para este cargo,
mas gratis dando-Ihe de seu bolso somente 7 200 por mez, por causa
ele ceqsura levantadas pelos estutlantes .lo seminario, a quem repu
gnava ver na cadeira do magisterio um homem que nem tinha roupa
para vestir-se decentemen te. Ainda por indicação deste prelado foi
eUe nomeado bibliothecario da faculdade de direito em sua instituição,
matriculando-se então no respectivo curso. Representou sua provincia
na primeira e quarta legislaturas. Seu diocesanos o respeitavam e
amavam como a um pae estremecido j o povo considerava.-o um santo,
-tal era o complexo di1s virtu-des que o distinguiam. Nunca pllde
ver as

- Pastoraes - que escreveu durante sua prelacia. Nem seus
- Sermões - que immortalisariam sen nome, si fossem publicados,

como dis e J. Ferreil'a Moutinho, o autor da «Noticia sobre a pl'ovin
cia sIe Matto·Grosso», seguidt:l. de"\lill l'oteil'o de viagem de sua capital
a S. Paulo. Numa. biogl'apbia de d. José dos Reis, publicada. no
A 1tolo de 29 de novembro de 1876, lê· e que é elle o a.utor do

-Compendio ele lheologia mor.tI pn,ra uso do semiol1.l'io de Olinda,
em Pernambuco. Pernambuco, 1837; dops vais. in-4° - Esta obl\a

20
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teve 2a edição, revista, cor·recta e augmentada, no Rio de Janeiro,
1846-1847; tres vols. in-4°. Terceira edição, no Rio de Janeiro, 1853;
tl'es vol . in-4°: e ainda uma edição portugueza, reformada e melbo
rada por Antonio Roberto Jorge, no Porto I 63, dous volumes, sendo
em todas e ·tas ediçõe declarado o nome de "eu autol', o padre M'l.noel
do Monte PotIrigues de Al'aujo, fIe pois bi ..po d Fio de Janeiro e Conde
de h'<ljá. Como bibliogra~ho, p ['ém, 0\1 obrjrrudo v occupar-me deste
assu opto. Diz o biogl'apho do bispo de Cuyabá que o li vro em
questão «não é obra do Conde de 1r,1jú, e sim do bispo de Cuyabá,
cscripta por este prelado em latim e oft'erecida, quando deputado
geral, a seu collega», D, Manuel do lIIoote residia em Pernam
buco em 1837, quando foi pulJlicado o livro. Apresentado bispo tIo Rio
de Janeiro a 10 de fevereiro de 1839 e tomando posse do cargo a 24 de
maio de 1840 e só encontrando no Rio de Janeiro seu colleO'a de CuyulJá
neste anno, segue-se que não podia ser este o autor, nem mesmo ter
cooperar.lo pera o mesmo livro. Diz ainda o biographo « er o tl'abalbq
feito de commum accordo, que ambos res lveram mudar o plano da
obra: encon trando-se entre os papeis do fallecido bi po d. José alg-umas
apostillas feitas por eUe, augmentando, restringindo e corrigindo
mesmo alguns capitulas esc?'iptos pelo r, padre lI1"onte ». Si o padre
Monte é autor dos capitulos da obra, como foi ella escripllt em ~atim

por d. José? Si este a escreveu em latim e oll'ereceu-a a seu collega,
como fez corl'igendas em capitulos escriptos pelo bispo do Rio ele Ja·
neiro? O compendio de theologia moral foi, com elfeito, na segunda
edição, consideravelmente augmentado com a lithurgia de cada um
dos sacramentos e um appendice sobre o estado religioso, com varias
decisões pontH!cias acerca da u ura e uma tubella razoada das mate
rias contidas, sendo esta edição de mais um volume, e, quando muito,
se podel'á conceder que o bispo do Rio de Janeiro, excessivamente
modesto e escl'upoloso como era, pedisse pa1,'a elIa o auxilio do seu
collega; mas apresentar como seu um livro escripto por outl'O,
isso não poderá nunca admittiL' quem conhece o caracter il/i
bado, a exca siva ffiodestia e a nobre humildade do prelaclo num!
11ense.

José Antonio dá Rocha Vianna- aturaI da
Babia e formado em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade do Re
cife em 1848, seguiu a carreira da magLtl'atura, onde é desembarga
dor aposentado, depois de haver exercido vario cargos, como o de
chefe de policia. na provincia do eu nascimento; neste CIU'gO, levado
a um processo de responsabilidade, escreveu:
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- Respo ta do cheCe de policia José Antonio da Rocha VianDa ao
procosso ·de responsabili ade flue ..e lhe instaurou por queixa de Manoel
Gonçal ve5 da Costa. Bahia, 1880, -14 pags. in-8°.

José Antonio Rodrigues - aturaI de S, João d'EI
Rei, Minas Gerae-, o nascido em. 1791, dedicou-se ao commercio, onde
se con~ervou até 1842. Nessa época, sendo capitão da guarda nacional,
envolveu-se na revolução dessa provincia, e por isso foi preso e res
pondeu a um processo, mas Coi amnistiado do crime que commettera,
e nomeado instructor geral da guarJa nacional. Advogou depois com
a respectiva provi ão e exerceu cargos como o de vereador da camara
municipal. Deu- e sempre com fervor a estudos de gabinete e ao jor
nali mo desde 1844. Dessa época até 1850 escreveu a correspondencia
regular, politica e noliciosa para o Itamontano, periodico politico, in
dustrial e litterario, redigido por Domingos Soares Ferreira Penna, de
quem já occupei-me e José RodriO'ue Duarte, e para a Regeneração
periodico, como o precedante pnblicado cm Ouro Preto. Em 1854
fundou uma' typographia na cidade em que nasceu, e redigiu dessa data
em diante varios jornaes, como

- O Olarim, S. João d'EI-Rei.
- O Povo, folha politica e litteraria. S. João d'EI-Rei, 1861,

in-fol.
- O São Joannense, semanario imparcial. S. João cl'EI-Rei, 1876,

iD-fúl. - EscI'eveu mais:
- Apontamentos da população, topographia e noticias cl1ronolo

gicas tio municipio e cidade de S. João d'EI-Rei, provincia de Minas
Geraes, o1Terecidos ao Illm. Sr. commendatlor Antonio Simões de Souza.
S. João d'EI-Rei, 1859, 27 vags. in-8°.

- O casamento do padre Pontes: narrativa historica. S. João d'EI
Rei, 1886 - Em um prologo diz o autor que o assumpto de que se
oecupa, o astucioso casamento do padre Pontes, é um facto notavel e
raro, dado em·S. João cl'EI-Rei no seculo passado e que, conservado
apenas na tradição, vae-se obliterando da memoria da geração pre
sente.

José Antonio dos Santos Oardoso - Nascido no
Rio de Janeiro a 4 d outubro de 1813, f,.lleceu nesta. cidade a 3 de
setembro de 1885. Typographo de profissão, foi gerente ela t3 pographia
Perseverança, de anele passou a aclministl'ador, e fJi mai tarde pro
prietal'io tio (JolTeio lIIel·cantil. Entrando auoal para. a omcina
typogl'aphica de E. St H. Laemmel't, foi incumbido da organi ação do
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Almanak dessa firma, cargo que desempenhou perfeitamente. Es
creveu :

- Guia das cidades do Rio de Janeiro e de Nitheroy, lo anno
(1883). Rio de Jan-Íro, 1882, X.:IlI-314 pag . in-4° e mais 131 com
prehendendo uma folhinha - Este livro é dividido em cinco partes.
Durante algum tempo, em que dirigiu a officina de Laemmert, foi um
dos redactores do

- Almana" administrativo, mercantil e industrial do Rio de
Janeiro - livro que se publica <lesue o anno de 1844 - Actual
mente essa publicação é dirigida por Arthur Sauer e está no 54°
anno.

José Ant.onio Saraiva - Nascido na freguézia do Bom
Jardim, municipio de Santo Amaro, Bahia, a 1 de março de 1823, ahi
falleceu a 21 de julho de 1895, bachar~1 e~ direito pela facuIdade de
S. Paulo, agraciado com o titulo de conselho do Imperador D. Pedro II,
commendador da ordem da Rosa e ela de Christo, dignitario da do
Cruzeiro e grã-cruz da ordem dinn.marqueza uo Dannebrog. Foi juiz
municipal e procurador fiscal da fazenda na Bahia; deputado pro
vincial em varias 1egis1aturas; geral nas 9" e 13" legislaturas e
senador do imperio em 1869. Pre idiu as provincias do PiaullY, de
Alagôas, de Pernambuco e de S. Paulo; occupou a pasta da marinha
nos gabinetes de 4 de junho de 1857 e 12 de maio de 1865 ; a do imperio
no de 2 de março de 1861, e presidiu occupando as pastas da fazenda
os gabinetes de 29 de março de 1880 e de 6 de maio de 1885. Desem
penhou missão diplomatica no Rio da Prata em 1864, e na primeira
eleição, rea1isada na Bahia para constituir-se a Republica, . foi eleito
senador, renunciando o cargo depois de tomar assento na primeira
sessão. Ha muitos re1atorios seus na vida administrativa, como:

- Relataria apresentado á. Assembléa geral legislativa na segunda
sessão d9. 10" legislatura peLo ministro e secretal'Ío de estado dos
negocios da marinha, etc. Rio de Janeiro, 1858, in-40 gr.

- Pr'oposta e relataria, apresentados á AssembLéa geral legislativa
na 3" sessão da decima setima legislatura de 1880. Rio ele Janeiro,
1880, io-4° gr.

- Pl'oposta e relataria apresentados li Assembléa geral legislativa
na 1" sessão da decima nona legislatura pelo ministro e secretario dos
negocios da fazenda, etc. Rio de Janeiro, 1884, in-4° gr. - Ha delle
diversos decretos e regulamentos, como o

- Regulamento para o Conselho Naval. Decreto n. 220 , cle 22
de junho de 1858. Rio de Janeil'o, 1858, in-8°- Escreveu mais:
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A corl'e ponclencia c documento. officiaes, relativos á sua mi s"'o
no R.io da Prata em 1864. Bahia, 1872, in,4°.

- Resposta que em varias artigos deu ao sr. dr. Vasques Sa
gastume, enviado extraordinal'io e ministro plenipotenciario do Estado
Orientaljunto ao governo do Brazi! sobre os prolegomenos historicos
da guerra do Paraguay. Babia, 1894 - Em 1865 foram publicados
vario artigo no Jornal do Commercio do Rio de Janeiro em
resposta ao dr. Va ques Sagastume. Agora publica o conselheiro
Saraiva em opusculo nova serie, inserta ultimamente no Dia1'io da
Bahia O em outras folha, em resposta a uma carta do dito ministro
dirigida a O Pai::. Este trabalho foi reproduzido na Revista do
Instituto historico, tomo 59°, parte I", pags. 287 a 367, em seguida ao
qu escreveu ultimamente o dr. Sagastume n O Pai::. O conselheiro
Saraiva teve parte no livro:

- Manifesto e pl'ogramma do centro liberal com os artigos do
Diario da Bahia que os recommendou, cartas dos conselheiros 8araiva
e Nabuco Moção politica da Assembléa provincial da Ballia e discussão
do Senado e Camara dos 81'S. Deputo.do , por occasião da retirada do
gabinete de 3 de agosto e subida do de 16 do julho (Reformas). Bahia,
1869, 4 fls. III,l24 pags. in-4°.

José Antonio de Sarre - Natural do Algarve, Por
togaI, falleceu na Bahia, em avançada edade, bt'azileiro pela con ti- .
tuição do imperio. Presbytero secular e cavalleiro lateranen e, mestre
em artes e bacharel em canones pela universidade' de Coimbra, foi
membro da sociedade Brasilica dos academicos renascidos, fundada no.
Ba.hia a 6 de junho da 1759 e que se pt'opunha a escrever a historia da
America portugueza, quando foi d repent rlis'olvid'l. e encarcerado
em uma fortlüeza pOt' alO'uns anilo eu venerando director o con
selheiro Jasá Marcellino Pacheco' Pereira Coelho de Me110 . Escreveu:

- Relação do culto, com que o 111m. e R.evm. Cabido Metropoli
tano da. cida e do Salvado!', Bahia de TOllos 03 Santo\ applaudiu os
desposarias da sarenissima. peincoza do Brnzi! com o serenissimo in
fanta D. Pedro. (Sem declaração do lagar, nem do anno da impres ão.)
1 pag~. in-4°.

- Sennão gratulat07'io, prégado na igreja d No sa Senhora da.
Conceição da Bahia, pelas mel horas de EI-l'ei D. Jasá L Lisboa, VII
46 pags. in·4°.

José Antonio de Sepulveda GOD1es de
Arauj o - Natural da Bahia- e nascido em 1740, ft\lleceu em Lisboa
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no anno tio 1813. Depois de cur ar as aulas tio humanidades no
collegio dos jesuitas em sua patria e de vestir a roupêta, para. mais
tarde receber ordens sacras, sendo extincta a ordem, foi para Por
tugal, fez na universidade de Coimbra o curso de direito, em que for
mou-se, e foi nomeado advogado da casa de supplicação. Cultivou as
lettras amenas e, além de muitas poesias que deixou ineeUlas e de que
não !la noticia, quer na lingua latina, quer na vernacula, assim como
e30reveu alguns

- D,·amas,. origiuaes e traduzidos - que foram represen
tados nos theatros de Lisboa sem que conste que fossem publ i
cados.

- Felicíssimo regi uostro, Josepho primo, felice, invicto, pio,
augusto in sua auspicatissima equestris stature inauguratione: elo.
gium. Lisboa, 1775, 16 pags. in-fol.

José Antonio da Silva Maia, 1° - Natural do
Porto, reino de Portugal e brazileiro por a.dheril' á constituição do
imperio, nqsceu a 6 de outubro de 1789, e falleceu no Rio de JaneÍl'o a
3 de outubro de 1853,.sendo bacharel r.m direito, senador do imperio
pela provincia de Goyaz, do conselho de sua magestade o Impera.dor,
conselheiro de estado ordinario, membro do ln tituto historico e geo
graphico brazileiro, grande dignitario da ol'dem da Rosa, commen
dador da de Christo, cavalleiro da do Cruzeiro, etc. Servil: na magis·
tratur.t varias cargos, começ,mdo pelo de juiz de fóea de Sabara, na
província. de Minas Gemes, até o de desembaegadm' procurador da
corôa. soberania e f<l.zeuda n cionaI da relação da côrte; foi inspector
da casa de fundição da comarca do Rio das Velhas, tambem em Minas
Geraes, foi deputado á constituinte brazileira pela dita provincia e nas
duas primeiras legislaturas, ministro do imperio em dous reinados,
em 1830 e no gabinete de 2 de fevereiro de 1844, e ministro da. fa·
zenda no tempo ela regencia unica. Escreveu:

- MemOl'io, da origem, progresso e decadencia do quinto de 0111'0

na provincia de Minas Geraes. Rio de Janeiro, 1827,35 pags. in-4°
Foi escripta em 1824 quando o autor servia o cargo ue inspector da
casa de fundição.

- Projecto de lei da fórma do processo civil elos juizos ele pri
meu'a instaucilt, ou prirr:2ira pal'te do Codigo do proce so civil, afIe
recido á Camal'a dos Deputados na sessão de 1828. Rio de Janeiro,
1829, 83 pag~. in-4°.

- A lei de 4 de outubro de 1831, da organisação do Thesouro
Publico Nacional e das thesoqrarias das provincias, annotada e adcLi-
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tada com as di posições das Leis e ordens conducentes a SUJ. melhor
execuç[o, etc. Rio de Janeiro, L834, I L pags. in-So.

- Compendio de direito financeiro. Rio de Janeiro, 1841, 108
pags. in-4°.

- Guia dos procul'adores da corôa. Rio de Janeiro, 1841, in-8°.
- .Apontamentos da legislação para uso dos procuradores da corôa

e da fazenda nacional. Rio de Janeiro, 1846, in-8·.
- Decreto n. 736, de 20 de novembro de 1850, que reforma o

Thesouro Publico NacionaL e as thesourarias provinciaes, com as notas
explicativas e jostiacativas de suas di ·posições. itheroy, 18'52, 112
pags. in-4°.

José Antonio da Silva Maia, 2° - Filho do prece
dente. No almanak de Laemmert de 1873, acha-se seu nome como
I ° tenente da armada, serviudo na divisão do Paraguay ; no seguinte
.iiL não e menciona seu nome. Começou a embal'car na armada como
praticante, por nomeação de 22 de dezembro de 1835, depois como
piloto, nomeado a 26 de janeiro de 1844, sendo promovido 3: 2° tenente
em 1855 e ao posto immediato em I 60. Escreveu, sendo comman
danle do yapor de guerra 'l.'ramandahy :

- Exploração do Alto Paraná, Ivinheima e Brilhante, feita no
vapor de guerl'a l'ramandahy, acha.ndo-se o navio ancorado no Parana,
meia milha abaixo do Jllpia, entre a iLha de Faia e a margem direita.
Rio de J<l.neil'o, 1864, 15 pags. in-fol. gr. de 2 cols.

José Antonio Sonfert - Natural de Pernambuco, me
parece e de origem frauceza, segullllo seu nome indica. Escl'eveu:

- Os soffrimentos de um prisioneiro, ou o martyr da patria,
durante tres annos nas prisões do Paraguay. Pernambuco, 1 72.

José Antonio de Sonza Go:m.es-·Filho do dr. José
Antonio de Somm Gomes e naJcielo na cidade do Rio de Janeiro, é ba
charel pela faculdade livre de direito da mesma cidade e aqui
adjunto do" promotores publicos. Escreveu com o dr. Pedro de Al
meida. de Magalhães (veja-se este nome):

- Crimes e cl"iminosos : contribuição p::lra o estudo da crimino
logia no Bl'azil. l~io do Janeiro, 1895 - Esta publicação foi feita em
fasciculos, e o primeiro destes refere·se ao a sa.ssinatos ele Candido pOl'
Alberico à rua da Candelaria, e da parteira A'ty pela. enfermeira Ja
nUUl'ia, no hospital d.1 Misericordia, e depois a homicidiqs no Bl'azi! ~

casas de correcção e detençiio ela Cl."pital federal.
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José Antonio Teixeira - Natural da Bahia e nas
cido pelo anno de 1822, não seguiu os estudos superiores por ser de
'Uma constituição fraquissima. Escreveu:

- Noticia biographica do p. m. João Quirino Gomes, escripta e
olIerecida ao ln tituto historico da Bahia. Bahia, 1859, 14 pags.
in·4° - O biographado era tio do autor.

José Antonio Teixeira Oabral- Official do i,m
pel'ial corpo de engenheiros, vivia em 1828 com o posto de tenente
córonel em serviço na provincia de S. Paulo, d'onde talvez fosse na·
tural e onde levantou varias mappas ou plantas, de que existem os
originaes a aquarelia no archivo militar que estiveram na exposição
'de historia patria. feita em 1881 na bibliotheca nacional da curte.
Um desses trabalhos é a

- Planta da villa de S. Sebastião, na terra firme, descoberta
por Martim Affonso em 20 de janeiro de 1532, etc.- Com referencia a
'um desses trabalhos, numa relação de escriptos encontrados na pro
vincia de S. Paulo, enviada ao ln tituto historico em outubro de
1857 pelo conselheiro Jeronymo Francisco Coelho, vejo:

- Nota da descripção historica do Iguape, extráhida da plant'a
topographica dos rios que contém aquelle municipio, levantada pelo
tenente-coronel de engenheiros José Antonio 'feixeira Cabral no anno
de 1828 - E' tambem de sua penna:

- Zadig ou o destino: historia oriental, escripta em francez por
Voltaire, traduzida em portuguez. Lisboa, 1807, 144 pags. in·8°
Ha uma traduCção da mesma obr'a por F. M. do Nascime~to,

a qual nada absolutamente tem com a do coronel Teixeira. Car
valho.

José Antonio do VaUe Oaldre Fião - Filho
tle José Antonio do Valie e dona Ignacia Joaquina de Almeida Valie, e
nascido na proviDcia do Rio Grande do Sul, falleceu em Porta-Alegre
a 14 de março de 1876, sendo dbutor em medicina pela faculdade do
Rio de Janeiro, sacio e' presidente do Parthetlon litterario, a cuja re
vista deu grande impulso, e de algumas associações litterarias da
tôrteí desde o tempo em que cúrsou a faculdade de medicina, como
o Gymnasio brazileiro, a sociedade Auxiliadora da industria nacional
e a sociedade Amante da instrucção. Foi deputado á assembléa de
sua provincia em varias legislaturas, e á geral na sessão de 1855
como supplente do deputado Barão de Quarahim. Escreveu:

- Elementos de pharmacia homoopathica para uso da eScola
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homrepathica do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1846, 56 pags. in-4°,
com estampas.

- Considerações sobre os tres pontos dados pela faculdade de
medicina do Rio de Janeiro: 1.° Quaes as condições para que a agua
seja potavel .~ Meios de reconhecer o ferro nas aguas ferruginosas ;
qual o e tado em que elle se acha. 2.° Versão e evolução espon
tanea. 3.' Heterogenia: the e apresentada e sustentada em 10 de
dezembro de 1851. Rio de Janeiro, 1851, in-4°.

- Curso de poesia brazileira. Rio de Janeiro, 1847 (~) in-8°.
- A m"{a ou a herdade em leilão:. v(tudeville em dous actos.

Rio de Janeiro, 184", in-8° - Foi representado quatro vezes no
theatro do Salão da Floresta.

- Elogio dramatico ao faustissimo baptisado do principe impe
rial D. Pedro, auÚ"ustissimo herdeiro do solio do Brazil; olferecido
ao Sr. D. Pedro II. Rio de Janeiro, lH48, 16 pags. in-8° - Foi re
presentado no mesmo theatro pela cantora De1maestro.

- O cO"onel Manuel dos Santos: drama tragico em quatro actos
e sete quadros. Rio de Janeiro, 184 , in-8°.

- A divina pastora: novella rio-grandense. Rio de Janeiro,
1847, 2 vols., 188 e 200 pags. iu-8°.

- O corsario : romance original brazileiro. Rio de Janeiro, 184."
in-8° -Foi tambem publicado no Americano, periodico dirigido por
d. Thomaz Guido.

- O jcwdim da noiva: poesias. Rio de Janeiro, 184., in-8o.
- Ime,·isa. As graças da natureza: poeSias. Rio lie Janeiro,

184" in·8°.
- A substituiçcl0 dos braços escravos peltls livres-No «Auxiliador

da industria nacional », começando no n. 7, de dezembro de 1849,
pags. 233 a 252.

- Memoria sobre a conveniencia de adoptar-se no Bràzil t> pro
jecto de um estabelecimento agric01a, que foi formulado pel. socie
dade Gymnasio brazileiro, e ~tlgumas outráS importantes Juedidas,
etc.- Na mesma Revista, começando no n. 5, de outubro de 1850,
paga. 171 a 180.

- O Philanthropo: periodico hulJianitario, scientifico e littet'ario.
Rio de Janeiro, 1849 a 1852, iu-Col.-Foi publicado por Caldre Fião
de n. 1, ou de 6 de abril de 1849 até 23 de maio de 1851, pa sando
dlthi em deante sob a redacção do dr. Saturnino de Souza Oliveira;
do n. 76 em dennte foi accrescsntada ao titulo esta declaração:« or
gão da sociedade contra o trafico de africanos e promotora da colo·
nisação e civiliaação dos indigenas », Acerca de taes nssumptos e da
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abolição da escravidão abi publicou seu primeiro redactor muitos ar.
tigos e tambem muitas poe ias ,oh vario. titulas, como a: duas ul
timas acima: Imerisa; As graças da natureza; Os sepulchros, pelo
autor offerecidas ao dr, João Candido de Deus o Silva.

- O ConciliadO?' ( ~olha politica, de idéas Iiberae"), Porto-Alegre,
186" ColJaborou efficazmente lla revista do Parthenon litterario onde
foi publicada uma noticia de sua vida, com seu retrato. Publicou ainda
no tempo em que estudava na côrte:

- Ramalhete poetico de excellen tes versos, recitados na Bal1ia
POl' occasião de ahi se achar a representar o insigne artista brazileiro
João Caetano dos Santos. Rio de Janeiro, 1849,52 pags. in-4° com o
retrato de João Caetano. Um litterato nosso me affirma ser de sua
penDa a

- EncycZopedia d,.s conhecimentos uteis. Rio de Janeiro, 1849,

José An·tunes Rodrig'ues de Oliveira Ca
"tralll.by - Nascido na cidade de Braga, Portugal, em 18')8, alli foi
baptisado na freguezia de S. João,:1 3 de janeiro de 1830 e, estabe
lecendo-se no Rio de Janeiro, foi naturalisado brazileiro a 29 de agosto
de 1851. Capitalista nesta cidade, fez parte da directoria do banco
Credito real, é official da ordem da Rosa, membro da associação
Promotora da instrucção, membro e thesoureiro da sociedade de Geo
graphia do Rio de Janeiro e escreveu:

- Descob?"i1nento do Brazil em 1500: cOllferencias- Na Revista da
sociedade de Geograpbia do Rio de Janeiro, tomo lIo, 1895, pags. 3 a
48. São duas con ferencias, feitas nesta sociedade. em sessões de I de
agosto e 6 de outubro, a que ajuntou documentos de pags. 49 a 74,
e duas cartas geograpbicas.

José de Aquino Guim.arães e Freitas - Nas
cido em Minas-Geraes pelo anno de 17RO, falleceu em Coimbra,
segundo penso, pelo anno de 1835, senclo governador militar desta
cidade. E~a coronel de artilharia e havia desempenhado outras com
missões no serviço do exercito. Escreveu:

- Memoria sobre Macau. Coimbra, 1828,94 pags. in-4n •

José de Aquino Tanajura - Filho de um impor
tante senhor de engenho da Bahia, nasceu nessa provincia, hoje e~tado,

e é doutor em medicina pela fa.culdade da mesma provincia. E craveu:
- O cholera-mo?'bus é contagioso? Será necessario admittir que

a cholera fl,siatica foi imp'ortada, ou poue-se explicar e ad,n1ittir o seu
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desenvolvimento entre nós ~ Generalidades sobre os acidos e especial
mente sobre o oxalico ; Quaes são as molestias que reclamam a resec
ção do maxillar inferior e quae são os methodos e processos para pra
ticar esta operação: lllese, etc. para obter o grào de doutor em medi
cina. Bahia, 1856, in-4° gr.

- Conselhos á minha filha Helena no dia de seu consorcio.
Babia (~) .. o

José de Araujo Oantanhecle - Natural do Mara·
nhão, si me não engano, Pelo menos ahi viveu pela época e depois da
independencia do Bl'azil e tomou parte na questão suscitada pela
denuncia do padre Cadavilla (veja-se Domingos Cadavilla Velloso)
contra o presidente da junta civil Miguellgnacio dos.Santos Freire de
Bruce, escrevendo :

- Ve?'dade, 'v8?'dade, 'Verdade, contra as observações do mentiroso
Miguel Ignacio dos Santos Freire de Bruce dada á luz para desengano
dos illudh.los que elIe enganou com os seus impressos. Rio de .Janeiro,
18~5, 19 pags. in·fol.

- Resposta ao impresso « Maranhão ao publico» dado á luz nesta
côrte imperial por 000. Rio de Janeiro, 1825, 6 pags. in-fol. - A este
respeito veja-se:

- Defesa de Miguel Ignacio dos Santos Freire e Bruce que .foi
presidente do Maranhão por eleição dos povos, e depois presidente da
mesma provincia por nomeação de S, M. o Impel'ador. Rio de Janeiro,
1826, 68 pags. in-4° gr. seguidas de mais 8 pags. com 0« Accordão,
que na Ca a de supplicação se proferiu a favor de Miguel 19nacio
Freire dos Santos Bruce».

José de Arauj o Li:rn.a - Nascido no Brazil, segundo
informações que tive, presbytero secular e missionaria apostolico por
sua santidade, foi varão de vasta erudição e notavel prégador; mas
só publicou :

- So)'mtlo do quarto domingo de quaresma, prégado na cathedral
de Marianna em Minas no anno de 1748. Lisboa, 1749, in-4°.

José de Araujo Ribeiro, 1°, Barão e depois Visconde
do Rio Grande - Nasceu em Porto-Alegre a 20 de julho de 1800 e falle
ceu no Rio de Janeiro a 25 de julho de 1879, grande do imperio; mi
nistro plenipotenciario aposentado; senador pela provincia de sen
nascimento; commendador da ordem de Christo ; official da Legião de
honraI d:1 França; membro do ln tituto historico e geo~raphico brazi·
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leiro, etc. Formado em direito civil pela. universidade de Coimbra, foi
nomeado em 1826 secretario da legação brazileira em Napoles, donde
passou a servir em 1828 na França, sendo no fim deste anno promovido
a encari'egado de negocios nos Estados Unidos da America do Norte.
Foi em 1833 a Grã-Bretanha como enviado extraordinario, depois de
administrar a provincia de Minas-Geraes de 4 de julho a 4 de novembro
desse anuo. Em 1835 foi encarregado de ii' a Portugal comprimentar D.
Maria II por sua exaltação ao throno, e de volta ao imperio administrou
o Rio Grande do Sul rilvolucionado, de 1836 a 1837. Foi ainda neste
anno :1 França como ministro pleI1ipotenciario ; desempenhoLl em 1843
inis ão especial na Inglaterra, e voltando a França, dahi retirou-se em
1849 após a queda da família de Orleans. Foi deputado pOí' sua pro
vincia ná terceira legislatura, só podendo tomar assento na ultima
sessão, e eleito senador quando se achava na Europa em 1847. Es
creveu :

- O fim da creação ou a natureza inter~retada pelo senso com·
mum. Rio dEi Janeiro, 1875, in-8° -E' um livro philosophico, profunda·
mente meditado, e publicado sob o anonymo.

- Carias politicas, dirigidas pelo roceiro Ciucioato ao cidadão
Fabricio. Rio de Janeiro, 1871,72 pags. ill-8°- Sou informado de que
pertencem ao Visconde do Rio Grande. A bibliotheca nacional possue
alguns ineditos seus, como:

- Breve exposiçãO sobre o commel'cio e navegação entre o Brazil e
a França; dividida em tres partes - E' uma copia autheniica. Íll-fol.

- Regulamento para o corpo diplomatico do Brazíl- Autographo
de 4 fls. in-fol.

- Qual e o rio Vicente Pinçon - Idem de 5 fls. in- fol.
- .parecer acerca da memoria do conselheiro Miguel Maria Lisboa,

posteriormente Barão de Japurà, relativa li. questão de limites do Bra
zil com a França pelo rio Oyapoc ; dirigido ao Marquez de Olinda
Idem de 7 tIs. in-fol. com II mappas esboçados a penoa. em papel
vegetal. E' datado de \) de outubro de 1849. (Veja Miguel Maria
Lisboa. )

- Reglulamento para os dous estabelecimentos reunidos: Caixa
economica e Monte de soccorl'O - Idem de 12 fls. in-fol. contendo an
notações a margem.

José da Araujo Ribeiro, ~o - Natural da provincia
de Sergipe, ahi falleceu, na cidade da Estancia, a 21 de dezembro de
1881. Era musico e compositor, e tocava admiL'avelmente violino.
Teria sido, diz a Gazete- de Aracajú, «um Carlos Gomes si mell10r
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estrella lhe luzisse no berço ». Escreveu varias composições de varios
generos, e quando estava a exhalar os ultimos sopros (la existencia,
pedindo que o erguessem, escreveu com a mão tremula:

- Ultimos momentos: valsa - E' uma composição suavissima,
como o derradeiro canto do cysne. Escreveu mais

- Elementos de musica pratica. Rio de Janeiro, 1864, 28 pags.
ill-4°•

José de Araujo I-l,ozo' - Filho de João de Araujo
Rozo e dona Jacintha da Costa Rozo, na cau no Pará em 1794, foi
coronel de milícias, moço fidalgo da casa imperial, commendador
dá ordem de Cbri to e oillcial da da Rosa. Por occasião de ser
acclamada a constituição do Brazil foi eUe o nomeado pela junta
provisoria para vir ao Rio :ie Janeiro comprimentar o Imperador
D. Pedro I, o que realizou seguindo para Minas e dahi vindo á côrte.
Foi o primeiro presidente que teve a antiga província elo Pará e no
exercicio desse cargo so:fi'reu accusações qua o levaram a escrever:

- Resposta do ex-presidente do Pará, etc., perante o Supremo Tri
bunal de Justiça. Rio de Janeiro, 1829, 44 pags. in-4° - Trata-se de
as.sumptos politicos .

K José Arouch.e de Tolêdo Rendon - Filb,o do.
mestre de campo Agostinho Delgado de Tolêdo Arouche e de dona
Maria Thereza Lara de Araujo, nasceu na cidade de S. Paulo a 14 de
março de 1756 e faUeceu a 26 de julho de 1834, sendo bacharel em
leis pela universidade de Coimbra, tenente-general do exercito, etc.
Depois de exercer a advocacia em sua patria, e de servir os cargos de
juiz de medições ordinario, juiz de orphãos e procurador da cor6a e da
fazenda nacional, por occasião de organisar-se a milicia em S. Paulo,
assentou praça de capitão no regimento de infantaria, distinguindo-se
na nova carreira e prestando serviços taes, que subiu àquelle elevado
posto, e foi eleito deputado á constituinte brazileira e á primeira le
gislatura, na qual não tomou assento, apresentando como motivo disso
sua avançada idade, mas prest!\.ndo á sua provincia outros serviços,
quer no conselho do governo, quer nO conselho geral. Creadas as fa
culdades de direito por decreto de 11 de agosto de 1827, ~oi elIe no
meado director da de S. Paulo e acceitando es e cargo só por um de
ver de alto civismo, delte obteve su!\. exoneração a 19 de agÇlsto d.e
1833. Seu nome se acha ligado a diverso' melhoramentos introduzidos
no paiz, como se póde vel'Íficar na noticia que publicou. o dr. M. J.
Gurgel do Amaral na Revista do Instituto historico, to~o 5°, e M. E.
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de Azevedo Marques nos seus Apontamentos historicos da província de
S. Paulo, tomo 2°. Escreveu:

- Elementos do processo civil, precedidos de instrucções para os
juizes municipaes, com annotações remissivas e explicativas acompa
nhadas da legislação brazileira. novis ima, sobre a materia. S. Paulo,
11350. ( Veja-se Manoel Dias de Toledo que foi quem publicou este tra
bal ho e annotou-o.)

- Memot'ia sobre a. plantação e fabrico do chá. S. Paulo, 1833

- Nunca vi este escripto ; talvez seja o mesmo publicado com o
titulo:

- Pequena memoria da plantação e cultul'a do chá, sua prepara
ção até ficar em estado de entraI' no commercio. Rio de Janeiro, 1833,

29 pags. in-4" -S .dli II t:Vl1 IL'l1 no« Auxiliatlor da indu 'trio. nacion"I",
1834, em varios numel'OS. Ao general Al'ouche pode-se dizer que São
Paulo deve a in troducção da cultura do chá" estudando com grande
a[an e mandando estudaI' pl'aticamente seu f'1brico e assim conseguindo
fabricar o chã, hysson quusi igual ao que vem da China, auxiliadp por
Francisco Pinto do Rego Fl'eitas. Quando falleceu deixou uma planta
ção de mais de 54.000 pés que deveriam produzir mais de 40 arJ.'obas
por anno.

- Memoria sobre as aldeias de indios da provincia de S. Paulo,
seg-undo as observações feitas em 1798. Opinião do autor sobre a sua
civilisaçfio. Rio de Janeiro, 1824, 35 pags. in-4° - Foi escripta em 1823

e tambem publicada na Revista do Instituto, tomo 4°, pags. 295
a 317.

- Plano em que se propõe o melhoramento da sorte dos
indios, reduzindo-se a freguezias as suas a.ldeia· extinguindo-se
este nome e esta antig,t sepal'ação, em que tem vivido ha mais de
dous seculos, 1802 - O Instituto historico possue uma cópia de 51 pags.
in-fol.

José Arthur Boiteux ~ Filho do tenente·coronel Hen·
rique Carlos Boiteux, nasceu na provincia, boje estado de Santa Ca
tharina e começou ocurso medico da faculdade do Rio de Janeiro,
abandonando-o no segundo anuo. Proclamada a Republica foi omcial
de gabinete do primeiro governador desse estado e em seguida secre
rario da extincta secção de estatistica commercial. Depois vindo para a
capi lal federal, serviu o cargo de I" omcial da secretaria. do iuterior e
e~tatislica da prefeitura e, tornando em 1894 ao estado de seu nasci
mento, serviu de setembro desse anno até junho de 1896, o cargo de
secretario do governal sendo depois eleito deputado ao congresso es·
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tadoaI. E' fundador LIa Instituto historico e geograplJico de Santa Ca
tharina e escreveu:

- Santa Catharil1a-Pamnd. Questões de limite'. Rio de Janeiro,
1890,84 pags. io·8') - E' uma collecção de artigos publicados 1180 cio
dade do De te1'l'o com alJUotações de sua penna.

- Commemoraçiío do 22" anni.vers.n·io do f....lledmeuto do Arcipreste
Pa.iva. Discurso. De terro, 1891,22 pags. in-16.

- Almanah Cathal'inense para 1896. Primeiro auno. Florianopolis,
219-IX pags. iu-8° - Abre-se o livro com o retrato do til'. Lauro S.
Muller, e na secção Nossa !Jaleria estão os do general Deodoro, do dr.
Prudente de Mames, do dr. ]\Ianoel Victorino, do conselheiro Salda
nila Marinho, do Barão do E io Branco e outros. Este livro é' escripto
ele coUaboraç.'io com o bacharel Joa!].uim Thiago da Fonseca. J. A.
Boiteux tem a pub'licar:

- Diccionario historico e geogeaphico do eiÍ3.do de Santa Catha
rina.

- Pantheon Catharinense. Noticia lJiographica dos cathlUriuenses
illustres, já fallecidos.- Tem entre mãos:

- Histol'ia do jornalismo cathariuense.
~ Ephemel'ides catharinenses - Collaborou para os jornaes Co·

lombo, Caixeiro e Jm'nal do Commel'cio do Desterro e redige:
- A Republica: diario da manhã.' Desterro, 1890-1895.

José Arthur Montenegro -Filho de Antonio Thiago
de Mello e dona Maria Hermelinda Montenegro de Mello, nasceu em
Uruburetama, actual esta:!o do Ceará, a 20 de fevereiro de 1854.
Viajou pelas costas do Brazil de 1878 a 1880, estudando pilotagem
com seu tio politico José M. de Amorim Bezerra. e, deixando a car
reira maritima, em 1881 entrou para o exercito, matriculando-se na es
cola militar, oude fez o cur o de preparatorios. Desligado da escola em
nns de 1884 em consequeucia. de perseguições politicas, e não podendo
continuar seus estudos apezar de e forços que para isso fez, resolveu
se em 1889 a deixar o exercito, sendo logo nomeado auxiliar de
I" classe da commissão fiscal da estrada de ferro de Porto Alegre
á Uruguayana, cargo que ainda exerce. El membro do Instituto his
torico e geographico brazileiro, da sociedade de Geographia do Rio
de Janeiro e da de Lisboa, do instituto archeologico e geographico
pernambucano, do Instituto geographico e historico da Bahia, do tu"
stituto geographico argentino, do Atheneu de Bueno -Aires, do Centro
litterario do Ceará, da Ac demia cearense e associação Guerreiros
deI Paraguay. Dedicando·se com arJo1'a estudos de nossa historia e
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geographia, emprebendeu quasi simultaneamente uma serie de obras,
das quaes algumas se acham publicadas e outras em via de publicação.
Eis as obras que escreveu:

- Historiq, da guel'ra da triplice alliança contra o governo do
Paraguay, oito volumes, sendo seis de texto, dous de annexos ou do
cumentos justificativos, e mais um Atlas com 75 mappas do theatro
da guerra, cartas de batalhas, combates, perfis de fortificações, etc.
Os seis primeiros se occupam: o l°, da origem da gUflrra; o 2°, da
campanba de Matto-Grosso; o 3°, da campanha do Rio Grande e
Corrientes; o 4°, do cerco do QuadrHatero; o 5°, da campanha de
Pikiciry; o 6°, da campanha da Cordilheira. Quanto aos mappas que
são organisados e desenhados pelo proprio autor de accordo com os
membros da commissão de engenheiros, foram por mim e pelo con
selheiro ·Alencar Araripe examinados no Instituto historico em agosto
de 1894, quando o autor esteve ne~ta capital á chamado do governo
para consultar os documentos existentes 1l0S archivos publicas, rela
tivos ao assumpto. E' iUustl'ada com pbotographias, representando as
prillcipaes batalhas de terra e mar (cópia de Victor Meirelles, Pedro
Americo, De Martini e outros) e com cerca de deus mil retratos de
ofIl.ciaes dos quatro exercitas belligerantes, ministros, diplomatas, etc.
Iniciada em 1888, tem sido interrompida muitas vezes em conse
quencia de faltarem ao autor os dados necessarios; hoje, porém, gl'aças
ao auxilio generoso de muitos particulares e do interesse manifestado
pel05 governos do Brazil, Republica Argentina e Paraguay, ach,a-se
o autor de posse de todos os elementos nec3ssarios á execução do plano
de sua obra (aliás bastante adiantada), e pensa termina~-a em 1897 ou
1898. Este livro de que o Brazíl tanto carece, honra seu autor.

- Campanhas do Uruguay e Pal-aguay, Ephemel'ides, tambem ex
trahidas da obra sobre a «Guerra da triplice alliança»-« Faltando-me
ainda muitos dados sobre esta ultima, diz o autor, dados que só po
derei ir obtendo com vagar e muito esforço, além de muitos retratos de
vultos eminentes de que não posso prescindir, pois até agora só obtive
986, estou resolvido a não sacrificar a obra apressando-me a publicai-a
sem esclarecer minuciosâmente t'odos os successos, para o que estou
disp05tO a dedicar toda a minha vida, comtanto que ao entregaI-a ao
publico possa dizer: eis a ultima palavra sobre a tl'emenda epopea que
dignificou minha patria em cinco afinaS de lucta COlUra a tyrannia.
A publicação das Ephemerides muito virá auxiliar-me no desempenho
do compromisso que tomei peran ta o paiz. Dará a conhecer, em re·
sumo, o que será o meu livro sobre o Paraguay, provocará a dbcussão,
donde far-se-ha a IUil sobre muitos casos ainda obsçuro.5, e at~rahirá
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para o meu arcbivo os dados que me f<t-ltam. Pélra que essa' duas
obras não soffram a demora havida na impl·essão das MOrlographias,
resolvi publicai-as à minha c;usta, p?ra o que já lavrei contracto com
a casa Straucb & C., estipulanuo o prazo de 30 dias uteis para a en
trega das Notas (2.000 exemplares) e de cinco mezes para as Epheme

"ides (6.000 exemplaras).»
- Diccionario histol'ico-geographico do Estauo tio Rio Grande do

Sul - Este tr,tbalho foi iniciado em 1889 em uma das interl'Upções
que soft'reu a obra acima e tem sido continuado sempre que se repete
essa circllrnstancia. Delle foram publicaLlos val"ios trechos, salien
tando- e a Monogmphia do rio Ibicuhy, e-t'lmpada no Echo do Su~ de
10 de outubro de 1893 e transcripta pelo Jornal do Commercio em seu
numero de 17 de janeiro de 189-1, a qual abriu-lhe as porbs da socie
dade de Geographilt do Rio de Janeiro. Comquanto muito adiantado,
o Diccional'io s6 poderil. sei' terminado depoi de cessar completamente
a guerra civil que bit annos [Jagella o estaL!o e for defenitivamen te
feita a divisão administr.... ti va-judiciaria que tem ido mudada tres
vezes ap6s a proclamação da Repnblica, 'egundo di? o autor.

- Diccional'Ío das Mocleims do Brazil - Serviu de base a este
trabalho o Ensaio de Indice Gera~ das madeiras elo Bra:::;il, elo enge
nheiros André e José Rebouça . O autor ainda reune elementos para
terminal-o após a publicação de sua obra sobre a guerra do Paraguar.

- Histo"ia da Guen'a Chileno-Perú-Bo!iviana. 1879-1881
Desta obra teem sido publicado varios trecho na imprensa diaria,
nomeadamente a parte do capiulo 5° relativa á bn,talha nava.l de
Iquiquo, no Diario elo Rio Gmnde de 30 maio, :3, 4 e 5 de junbo de
1893, tl'anscripta no Almanak Populal' do R.io Grande do Sul, de
1894, pags. 153-15\-J. Depois ele concluida foi esta obra submettidn,á
apl'eciação do contra-almirante d. Luiz Uribe y Ol'sego, actual com
mandante da escola naval de VaI paraiso, e posteriormente á do
coronel p rua no el. Juan A. Arona.

- .i11emorias de Mme. Dorothéa Duprat de Le serre. Rio Grande,
1893, in-8° - la edição (s::ltembro) 2& edição (dezembl'o). E' a versão do
manuscripto original annotado pelo traductor. E' o historico dos
sotl.'t'ímentos por que passaram cerca de·L500 enhora e crianças das
principaes familias do Pal'aguay, condemnadas pelo presidente olano
Lopez ao degredo pel'petuo no deserto de Iguatemi ao mesmo tempo·
que seus pais, irmãos e maridos eram barbaramente assassinados em
'. Fernando em 1858 sob pretexto de ardirem con pil'açõe contra o

"overno. Estas ele graçadas victimas, em cujo numero se achava
Mme. Las erre, depois de terem percorrido 3.615 kilometros em

21
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665 dias de penosa marcha,de 22 de fevereil'o de 1868 a 29 de uezembro
de 1869, foram salvas pela anojarJada expedição do tenente-coronel
brazileiro Antonio José de Moura. Sómente quatrocentas e poucas
conseguiram rehaver a liberdade: as demais perecel'am de fome e
máos tratos. Em meu poder existe um interessante mappa organisado
por Montenegro, no qual vem traçado o itinerario seguido por essas
inCelize' victimas do maior tyranno dos tempos modemos.

- Notas para a carta geographica do Rio Grande do Sul. Rio
Grande, 1895, 59 pags. in-8" - Este livro, extrahido em parte do
Diccionario geog:'aphico, do opel'oso autOJ', foi escripto para lhe servir
de titulo á sua admissão na Academia Cearense e demonstra um estudo
aturado e paciente. E' di "idido em quatro partes: L o Bacia do
lbicuhy ;2. o Noticias sobre oitenta e nove' tributarios deste rio;
3. 0 Arroio Tuhim, em que se trata das causas pbY3icas que determi·
naram sen otel'l'amento e dos limites dos campos neutraes em 1782;
4." Coordl'lnadas geog-raphicns e altitudes. Uma folha de Rio Graude,
dandu noticia desta obra, assim se exprime: "Para fazer-se uma
idéa da importancia desta ultima parte, que, como dissemos, é a
melhor, basta saber·se que o iIlustre conselheiro Homem de Mello,
nos seus Subsidias para a carta physica do B1'a7:il, qu. tanta nomeada
lhe deram, apre enta apenas cento e poucas posições geographicas tra
tando de todo o Brazil ; emquanto o Sr. Montenegro descreve praeisa
mente 208, referindo-se tão só a e te Estado.»

- Guen·o. do Paraguay. Monographias histoI'icas por Juan Si! vano
Gotloi, com um appendice contendo o capitulo VIl[ do livro de Benja
min Mossé sobre a campanha do Paraguaye o depoimento do general
d. Francisco Isidoro Resquin. Rio Grande, 1895, 130 pagos. in-4° - O
traductor ajuntou ao texto 182 notas elucidcüivas, o capitulo «D. Pedro
2°» da obl'a de B. Massé, de Pt'I,ri, 1889, e o depoiment0 de Resquin,
prestado no conselho de guerra, quando este general cabiu prisioneiro
no Aquidaban. E' o primeiro trabalho historico de penDa paraguaya
sobre aqueila campanha.

- Viagem pittoresca pelo' rios PàoI'aUa, Paraguay, S. Lourenço, e
Arinos paI' B. Bo~si - Foi vertida pa.ra o idioma vernaculo em 1884 e
annotada e publicada em fevel'eiro, março e abril de 1894 no Echo elo
Sul, do Rio Gl'ande do Sul.

- Chri tavão Colombo e o descobrimento da America. Hisloria da
geographia do Novo Continente e dos progressos da astronomia nautica
DOS secuios 15° e 16° por Alex:lodre Humboldt - Foi traduzida
em 1884-1885 e publicada em 1893-1894 na. Actualidade, do mesmo
estado.
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José Ascenso da Oosta Ferreira<-Fílho de
José Ascenso da Costa. Ferreira, nascido no Maranhão a 10 de fevereiro
<le 1822 e formado em direito pela t:1culdade de Olinda no anno de
1845, seguiu r.. carreira da magistrJ.tura e nella exerceu os cargos de
juiz dêt primeira vara do civel na capital de sua provincia, desembarga
dor, procuradpr da coróa e pre3idente da relação da mesma provincia,
eargo este que exerci<~ em 1889. Foi agraciado com o titulo de conselho
°do Imperador, e cantlleiro da ordem de Christo. Escreveu:

- Lições de economia politica. S. Luiz do Maranhão, 1872. 194
pags. in·8°.

José Augusto de Araujo - Filho do commendador
José Antonio de Araujo, nasceu na cidade da Bahia e viajou pela
Europa ainda creança com seus paes. Teve sociedade em uma grandoe
fabrica de oleo de rícino, fundada por seu pae na cidade do Penedo,
na provincia de Alagóa,s, e fez paete de outras emprez,ts uteis. Es
creveu:

- Prolongamento da estrada de ferro da Bahia pelos empreitei
ros do mesmo prolongamento Raphael Arcbanjo GaIvão e José Au
gusto de Araujo. Bahia, 1857 - E' uma serie de artigos, autes pu
blicados no Diario da Bahia.

JOiiõé August;o Oesar de ~.renezes- Natural do
R.io de Janeiro, e nascido em Itaborahy, onde viveu muitos annos e
teve um collegio, e onde falleceu. Eea ciruegião formado pela antiga
escola medico-cirurgica da côrte, distincto litterato, poeta e conhece
dor de varhs língua. Foi um dos fundadores da sociedade politica
Club dos Amigos, com Cypriano Barata, Theophilo Cltoni, dr. Joaquim
Jo é da Silva e outros, a qual muito iufluiu para o 7 de abril.
Deixou muitas poesias ineditas, sendo algumas em latim e es
-cloeveu:

- Discu?'so recitado na sessão publica da Sociedade de medicina do
Rio de Janeiro, em 24 de abril de 1831. Rio de Janeiro, 1831, 2l pags.
in-8" - Acha-se tambem no Seminario de Saude Publica, tomo lO, 1831.
pag",. li5 e segs.

JOli3é Augusto de Freitas - Filho do professor da
faculdade de medicina da Rthia, dr. Jo.é Autonio de Freita 2°, nasceu
na me ma cidade a 17 de novembro de 1857. Doutor em direito pela
faculdode do Recife, foi chefe de policia. do estado de seu nascimento
-depoi::. de proclamada a R.epublica, ~eputado á constituinte republicana,
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ao primeiro congresso que se lhe seguiu e e lente d,t faculdade livre de
direito da Bahia. Escreveu:

- Dissel·taçâo e theses apreseu tadas, etc., para obter o grao de
doutor, etc. Recife, 1880, in·4° - Não pude vel-a.

- Discursos pl'ofel'idos nas sessões de 6 e 29 de janeiro deste anno
(no Congresso federal.) Rio de Janeiro, 1891, 109 pags. in·8° - E' um
dos redactores da

-.:. Revista ria Faculdade livre de direito da Rlbia. Bahia. 1892
1896.

José Aug'usto GOlUes de l\'.Ienezes - ,üural tlo
Rio de Janeiro, nasceu no anno de 1805 e falleceu a 20 de dezembro de
1852, enclo bacbarel em direito pela faculdade S. Paulo, official da or
dem da Rosa, cavalieira da de Cbristo, sacio do Instituto historico e
geographico bl'azileiro, etc. Exerceu c,lrgos de magistratura como o de
juiz de direito de Cabo Frio e o de cheCe de policia de S. Pau lo j foi
deputado á assemblea provincial e á geral na setima legislatura. Es
Cl'eveu:

- O Observadol' Constituci01tal. S. Paulo, 1829 a 1832, iu·fol.- E'
um periodico que tel'e a collaboração de outros.

- Con'espondencia ldo ex·redactor do Obsel'va,z01', d'3 S. Paulo, ao
redactor da Aw·om). Rio de Janeil'o, 1834, in-4° - Versa sobre eleiçõe,;
à assembléa provincial do Rio de Janeiro.

- Rapido exame da lei sobre as terras devolutas e coloni ação.
Itaborahy, 1850, 24 pags. in·4°.

-Livro das terras ou collecção da lei, regulamentos e ordens ex
pedidas a respeito desta. materia, seguida da fól'IDa de um processo de
medição, organisado pelos juizos commissarios e das reflexões do Dr.
José Augu to Gomes de Menezes e de outros qlle esclarecem e expli
cam as mesmas leis e regulamentos. Rio de Janeiro .. ,

- Relatado que em o dia 27 de fevereiro de 1842 apresentou o
ex-juiz da irmandade de Santa lsábel da Caridade de Cabo-Frio, etc.,
danllo conta á nova mes:!. do estado da administração da casa de
caridade. Nilhet'oy. 1842, 16 pags. in-4° com varias al1nexos - Ha de
sua penna, talvez, outros escriptos, de que não tenho agora noticias.

José Augusto Nascentes Pinto - Nasceu 110

Rio de Janeiro a 18 de agosto de 1819 e faUeceu a 13 de novembro
de 1893, sendo bacharel em sciencias physicas e illlthematicas pela
aotiga escola militar, thesoureiro geral, aposentado, do thesouro na·
cional, agraciado com o titulo de conselho do Imperador d. Pedro
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2° amcial da Grdem d;t Rosa, socio e vice-pre idente da sociedade
Auxiliadora da industria nacional, etc, Começou sua vida publica
servindo no exercito, na arma de artilharia, Escreveu:

- De'ilwnstraçe'ío da taboa das joia , das remissões e rla~ annuidades
do Montepio de economia dos servi.lores rio Estaelo, Rio de Janeiro,
1872, 74 pHgS. in-4°.

- Discut'sO j'ecitado na sessão do dia 22 do terceiro mez maç.·.
da Ven,', L,', 5847 por occasião de uma iniciação e uma filiação na
Aug.·. e R.', L,'. União Escoceza. Rio de Janeil'o, 1847,7 TJags.
in-8°.

- Disctwso, etc, - No livro; Discursos e mais peças de archi
tectul'<I, recitados por occasião da posse das luzes e mais dignidades
da sempre Aug.'" e Resp.·, L, '. União Escoceza. Rio de Janeiro,
1847.- Tem ainda alguns trabalhos escriptos em collaboração com
outros, como o

- Relatot'io sobre as contas da ordem carmelitana fluminense
(1871), em folha de rosto, 40 pag . in-fol., seguidas de tres balanços
- E' tnmbem assignado por Jo é Vicente e dr. Domingos Jacy
Monteil'o.

- Relat01'io da commisEão inspectora da casa de correcção da
corte. Rio de Janeiro, 1874, 65 pags. in-4° com duas estampas - Assi
gna-o tambem o Visconde de Jagual'Y, etc.

José Aus"tregesilo Rodrigues Linla- Filho de
José Rodrigues Lima e dona Ursula Barbosa de Souza Lima, nasceu
na cidade de Sobral, Cearà, a 27 de maio de ]839, e faJIeceu na capital
de Pernambuco a 26 de março de lf94. Doutor em direito pela facul
dade do ltecife, apresentou-se em tres concursos para lente da mesma
faculdade em 1877, 1878 e 1879, sendo proposto à escolha do governo,
ma nunca sendo e colllido. Em 1868 foi nomeado lente da escola
normal, onde foi aposentado; serviu o cargo de secretario do governo
de 1878 a 1883, e o de inspector interino da instrucção publica, tudo
Em Pernambuco; em 1892, emfim, foi eleito membro da intendencia

do Recife, onde exerceu a advocacia, e foi eleito presidente do Instituto
dos arivogados. Cclluborou para varias jornaes e foi um dos redactores
da Folha:

.- A Provincia: orgão do pal'tido liberal. Recife, in-fol.
Escreveu um Relat01"io da instrucção publica, varias trabalhos juridicos

e forenses e .;.
- Theses e disset'taçâo, apre entadas, etc., para obter o gráo de

doutor. Recife, 1872, iu-4°,



326 JO

- Theses e dissel'taçlío apresentadas, etc., para o concurso que
deve ter logar em maio de 1817. Recife, 1877,28 pag'. in-4°. - E' este
o ponto da dissertação: Existe um direito de propriedade litteraria ~

Em caso affirmativo, o fundamento e limites da propriedade litteraria
eão os mesmos da. propriedade material?

- Theses e dissertação apresentadas para o concurso, etc.- R.ecife,
1878, in-4°.

- Theses e dissel'tação apresentadas para o concurso, etc. Recit"e.
1879, in-4° - Estas duas ultimas theses e a do doutorado não
pude ver.

José Avelino Gurgel do AD:l.aral- Filho de
Antonio Gurgel do Amaral e nascido em Aracaty, Ceará, a 10 de.
novembro de 1843, é doutor em sciencias sociaes e juriàicas pela. facul
dade do Recife, advogado na capital federal, e cavalleiro da ordem de
Santo Estaniláo da Russia. Exerceu cargos de magistratura, como o
de juiz substituto do juiz da primeira vara do commercio e da auditoria
de guerra da c6rte; foi presidente da secção brazileira no Rio de
Janeiro da Union ibero-americana de Madrid, associação internacional
com o fim de estreitar as relações litterarias, scientificas e commer
ciues entre a Peninsula iberica e os povos de sua origem e de promover
a celebração de tratados que garantam a propriedade dos autores, etc.
Representou o Estado de seu nascimento no congl'esso constituinte
republicano. Escreveu:

- Dissertação para obter o grào de doutor,apresentada á Faculd~de.

de direito do Recife. R.ecife, 1872, 13 pags. ln'8° - O ponto é: A
concessão sera um meio natural á acquisição 1

_. Tlteses para obtel' o grã.o de doutor, apresentada, etc. Recife,
1872, 12 pags. in-8°.

- DiscUl'SO por occasião de receber o gráo de doutor, proferido
perante a faculdade de direito do Recife. Recife, 1872, 18 pags. in-8°.

- Theses e dissertação apresentadas á Faculdade de direito de
S. Paulo para o concurso em junho de 1879. S. Paulo, 1879 - A disser
tação versa sobre o regimen dotaI.

- A questao do Rio da Prata, Recife, 1869, 79 pags. in-4°.
- Uma these constitucional. A suspensão e demissão dos magis-

trados pelas assembléas provinciaes. Recife, 1876,61 pags. in-8°.
- Questões sociaes. Con versão dos bens dos conventos. Rio de

Janeiro, 1884, in-8° - São artigos publicados antes no Jornal do
Commercio sob O pseudonymo de « Peel» e a que o [\,utor deu depois
maior desenvolvimento.
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- O Conselheiro Junqueira: perfil politico e parlamentar. Rio de
Janeiro, 1886.

- Historia contemporanea. Bodas de pl'ata. de Suas Altezas os
Srs. Conde e Condessa d'Eu. Rio de Janeiro, 1889,51 pags. in-8° 
Não vi este livro. A redacção d'O Bra~it, em editorial do n. 314 de
21 de abril de 1891, diz que as ultimas t lhas fical'am promptas na
imprensa nacional no dia 14 de novembro de 1889, vespera da procla
mação da Republica e que por isso fui o li vro recolllido. A mesma
redacção, porém, possuia um exemplar, de que publicou alguns tI'echos
nos dous numeros seguintes, O dr. Jo~é Avelino collabol'ou para
varia folhas e foi redactor de outras, como:

- O Futuro. Fortaleza, in-fol. - O primeiro numero sahiu a I de
ngosto de 1872.

- O Cruzei1·o. Rio de Janeiro, in-fol. - Desta folba foi redactor
até julbo de 1882.

- Diario do B1·a~il. Rio de Janeiro, in-fol.-De junho de 1891 em
deante.

José de Avila Miranda Osorio - aturaI do
Piauby, falleceu muito moço em 1881 ou 1882. Estudava na escola
central, hoje escola polytechnica, quando escreveu:

- P1'imeiras estrophes: poesias prefaciadas pelo Sr. Dr. José
Ferreira de Menezes. Rio de Janeiro, 1875.-Lembra-me que a Gazeta
de Noticias annu'nciou este livro com distincto applauso.

José de Azevedo Monteiro - Filho de Hermene
gildo de Azevedo Monteiro, nasceu na cidade da Babia pelo anno de
1848, e fa.lleceu a 29 de setembro de 1877. Abi começou na faculdade
de medicina o curso medico e veiu concluil-o no Rio de J::tneiro, onde
recebeu o gráo de doutor. Escreveu:

- Diagnostico e t·ratamento das febres paludosas ; Febre amarella;
Operações reclamadas pelos tumores l1emorl'boidarios, O que é a ozona1
These apresentada a faculdade de medicina do Rio de Janeiro, etc.
Rio de Janeiro, 1(j72, 140 pags. in-4° gr.

- Tratamento indigena bra~ilei1'Odas febres paludosa'>.- Na Ga.=eta
JlIedica da Btihia, tomo 40, 1872-1873, pags. 326 e 346. E' extrahido
da these acima.

José Baker - Filho de paes inglezes, nasceu na cidade do
Rio de Janeiro a 6 de abril de 1846, e falleceu a 19 de outubro de 1896.,
Entrou para o corpo de macl1inistas da armada, para a 3a cldsse, a
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14 de março de 1870 e é actualmente rnachini ta de ln clas e, capitão
de fragata. Sobre um invento seu, ela applicação la electricidade nos
navios em alto mar, eSC1'eveu :

- A,rlulha elect1'ica com a qual se consegue governar um
navio em auxilio de leme, disparar lIutomaticamente a artilharia
das torres giratoria e dar aviso quando a embarcação, por máo
governo ou temporal, abir fóra do caminho. Rio de Janeiro,
1886.

José Balthazar Ferreira Fac6 - Filho de Fran
ci co Balthazar Ferreira Facó, nasceu na cidade de Cascavel, Ceará,
a 24 de julho de 184.7 e a 12 ele junho de 1883, em um momento
de loucura terminou apropria existencia. l"ez torlo curso de direito
na faculuade üo l{,ecife e, tel'minando-o em 1872, não quiz receber
o grào d.e bacharcl para não fazer o juramento que suas cr nças
religiosas e politicas não acceitavam. Exerceu, porém, cargos de
magistratura, como o tle jui z Lie di "eito no Ceará e o de chefe de
policia interinamente. Ainda estudante no Recife fez parte da redacção
de alguns jornat's, como o

- Oiteil'o Democmtico. Recife 187.- E creveu além de muitas
poesias em jornaes, do Ceara :

- Estudos sobre a historia do Ceara, sobre glotbica, cri tica, etc.
e rleixou varias trabalhos ineditos, entre os quaes :

- Virglattlma: poema.
- Amm'ica: poema.
- David, O usurario : drama.

José Barbosa de Oliveira - Natural da Bi' hia, co
nego e viguJ'io capitular em sua provincia natal, falleceu depois da in.
dependencia do Brazil. Escreveu:

- Memorio- justificativa do conego, etc. Bahia, 1823, 12 pags.
in-4o -Nunca vi e~86 0l,usculo, mas vê-se pelo titulo que é uma defesa
pl'opria por accusações que oft'rera o autor.

José Barbosa de Sá - Nascido no Brazil, segundo me
consta, viveu muitos annos pelo meiado do seculo XVllI em Matte
Grosso, onde talvez tive se seu berço. Exerceu a advocacia em Villa
BeIla e escreveu :

- RellZção das povoações de Cuyabá e Matto-Grosso desde os
seus principios até os tempos presentes. 1775 - O barão da Penha
pos~ue o original de 82 fis. in-fol., e a bibliotheca nacional uma
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cópia moriel'na. de 92 pags. ln-foI. Quer o original, quer a cópia, estive
ram na exposição de historia patria.

- Dialogos geographicos chronologicos, politicos e naturaes,
escriptos nesta villa real do Sr, Bom-Jesus d Cuyabã. 1769 - O
Instituto bi torico po sue uma cópin. moderna de 463 fis. in-fol. com
uma relação dos animaes, plantas, etc. do Brazil.

José de Barcellos - Natural do Ceará e professor de
perlagng-ia na escola normal do estado de' seu na cimento, es
creveu:

- A volta: poema de H. Heine. Fortalezll, 1867, in-8°
Redigiu:

- Jornal do Domingo, Ceara, 1867 em folheto de pU"'.- Come·
çaudo a publicação a 4 de agosto, terminou depois de 24 numeras. Creio
que são delIe :

- Pontos de geographia e co mo!?"raphia. , .

•Jo8é Basileu Neves Gonzaga, 1 0 - ~asceu na ci
darle do Rio lle Janeiro a 23 de maio de 1817 e falleceu a 19 de agosto
de 1891, bacharel em sciencias physicas e mathematicas pela antiga
Aca.demia militar, brigadeiro reformado do exercito, offlcial da ordem
da Rosa, cn.valleiro das de Aviz, do Ct'Uzeiro e rle Chri to, condecorado
com a medalha da campanha do Uruguay de 1852, com a da campanha
do Paraguay e :l da Repuhlica Argentina, conferida em I 89. ervindo
no corpo de engenheiro desde o começo ele ua ca1'l'eira militar, foi ,
chefe de secção da repartição do Quartel·mestre General, desde que
foi fundada esta repartição até pouco antes de sna morte. Amigo
empre dedicado do Duque de Caxias, foi eu eCI'etario particular

naquella campanha e eu official de "'abinete nos diversos ministerios,
em que o mesmo gener I serviu, exceptua/lo o ultimo, de 2-':> de junho
de 1875. Escreveu:

- Ensaios poeticos. Rio de Janeiro, 1840, 78 pags. ill-8° - Depois
de 1840 o "'eneral Neves Gonzaga escreveu muitas poesias, de que
muito poucas foram publicadas em periodicos, como um soneto e m3.is
outra composição por occasião da morte de seu collega o dr. José Carlos
de Carvalho, ou em folha avulsa, como as duas seguintes:

- N apoles e Rio de Janeiro: ao feliz natalicio de . :",L a 1m ps
ratriz do BI'uzil (1844), in·fol. de 2 caIs.

- Comprimento ao muito alto e muito poderoso Sr. D. Pedro n,
etc., por occasião de sua sagraç.'i.o e coroação (1841), in·fol. da
2 caIs,
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- Diversos esboços dos reconhecimentos feitos nas margens do ril)
Paraguay e das posições occupadas pelo exercito aI Iiado em 1868,
apresentados ao Archivo Militai', etc., 1869. Lit. do archivo militar,
om ,890 Xom ,585.

José Basileu Neves GonZiaga, 2 9 - Filho do pre
cedente e de dona Rosa de Liml\ Maria Gonzaga, nasceu na cidade do
Rio de Janeiro a 2 de dezembro de 1849. Bachal'el em leltras pelo an
tigo collegio de Pedl'O 11, actual Gymnasio nacional, e doutor em me
dicina pela faculdade daquella cidade, concorreu quatro annos depois
para um lagar de lente sub tituto da mesma faculdade; foi medico etre
ctivo do hospital de Tossa Senhora da Saude, e OC0UPOU outros logares
do dominio da clinica medica. E creveu :

- Do diagnostico tlos tumores intl'a-craneanos; Da cellula nos
dois reinos j Do tratamento das aneurismas j Lesões organicas dI)
coração: these apresentada ii. I."aculdade de Metlicina do R.io de Janeiro,
etc. Rio de Janeiro, 1873, 174 pags. in-4° ~r.

- Saes de morphina, suas applicações nas molestias dos appare
lhos circularia e l'espiratorio: tl1ese de concurso a um lagar va~o de
substituto da secção de sciencias medicas. Rio de Janeiro, 1877, 187
pags. in-4° gr.

- Breves consitlel'ações sobre o magnetismo animal - No Diario

do Rio de Janeiro, ue novembro de 1875 a janeiro de 1876.
- Salub"idade ptlblica - 1 o mesmo jornal, de fevereiro a setembrl)

de 1876.
- Do ensino medico e dos progressos da medicina. Rio de Janeil'l)

(sem data, mas de 1881), 110 pags. ia-So - E' uma collecção de artigos
publicados na Ga:;eta de Noticias de abril e maio de 1881.

- A revolução pacifica. Rio de Janeiro, 1890 in-8° - E' outra colle
cção de artigos publicados no periodico O Dia.

José Basilio da Gall1a - Filho do capitão-mór Ma
nuel ela Costa Villas-Boas e de dona Quiteria Ig-nacia da Gama, nasceu
no arraial, depois villa de S. José do Rio das Mortes, Minas-Geraes, em
1740 e f,\lleceu em Lisboa a 31 de julho de 1795. Estudando lia collegi()
dos jesuitas do Rio de Janeiro, se dispunha a vestir a roupeta, quando·
foi a companhia fulminada pelo decreto de seu banimento e, bem que
esse decreto não tivesse acção sobre elle, acompanhou os padres, a
quem era grato, até Roma. Ahi foi mal recebido e solfreu immensas
privações, mas, graças ao seu talento e as suas bellas composições
poeticas, poude ser empregado lium seminario e entrar na Arcadia.
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com o nome de Termindo Sepilio, bombrear com os gl'anrles poetas
e adquirir bons amigos. Sahindo de Roma, ainda por arompan1I:w os
jesuita;; á Roma, foi no Brazil e em Lisboa, perseguido por esse crime,
sendo obrigado a comparecer perante o tribunal da lnconfidenci:l. e ahi
assignar termo de ir viver em Angola, de que livrou·se por haver
offerecido a uma filha do Marql1ez de Pombal paI' occasião das festas de
seus desposarias um epithalamio de sua lavra e além disso porque,
cuWvando relações de amizade com seus patricios Sil va AI varenga e
Alvarenga Peixoto, quando se celebrava a inauguração da estatua
equestre de d. José, poude entrar' no numero dos poetas que em
brilhante acatlemia concorreram a celebrar a inauguração, e teve a
felicidade de attrahir a a ttenção e estima do Marquez e dos grandes
poetas e prosadores de Lisboa. O ministro de d. José até nomeou·o
official da Secretaria de estado dos egocios do reino, e cbamou-o a
trabalhar em seu gabinete, facto que attrabiu·llle o" adias dos jesuitas,
por quem sotl'rera ! Com a queda de Pombal, que o estimava e a quem
elle era. grato, solIreu novas perseguil,:ões e intrigas, por cujo motivo
abandonou o emprego e veiu para o Brazi!. No Rio de Janeiro fundou
com seu conterraneo Silva Alvaren"'a uma sociedade litteraria, mol
dada pela Arcadia de Roma, sob a beneflca lnfluencia do governador
Luiz de Vasconcellos, a qual' foi pelo successcr deste, o famigerado
Marquez de Rezende, dissolvida e perseguidos os seus sacias (veja·se
Manuel Tgnacio da Silva Alvarenga), por cujo motivo teve de fugir
para Portugal. Era tambem sacio da Academia real das sciencias de
Lisboa e cavalheiro da ordem de Santiago. Franco de caracter, um dia ,
per<Tuntando·se·lhe si o Brazil tinha um monumento igual a estatua
eque tre de d. José, que era de bronze, re~pondeu: «Não, mas
poderia ter de ouro massiço com o ouro que tem para ca mandado.»
Poeta e repenti ta admiravel, como seu amigo o padre Caldas Barbosa,
um dia, achando-se com este na quinta de Bellas, escreveu Calda no
tronco de uma arvore:

Neste tronco, com meus votos,
E crevo os ue Marcia bella .•..

e querendo continuar, a Condess!'\' de Pombeiro o suspendeu, mandando
Gama concluir, e elle então escreveu em seguida:

Porém, si o tronco murchar,
Não é por mim, é por ella.

Da. immeusidade de suas composições poeticas, destaca-se :
- O Untguay: poema de José Basilio da Gama, na ArcacUa ele

Roma Termindo Sipilio. Lisboa, 1769, 108 pags. in-So - Este.
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poema, cheio de imagens verdadeiramente americanas, como disse o
dr. Teixeira tle Mello, e que mereceu os mainres elogios de um juiz
de inconte'ta.vel competencia, o illu tre Visconde rle Almeirla Gal'I'ett,
teve segunda edição no Rio de Jalleiro, l811 com dous sonetos no rim,
elogiando-o; terceira edição em Lisboa, 1822, com o titulo de nova
edição; quarta no Rio de Jaueiro, 184-1, coustituindo o l° numero
da Bibliotheca Brazilica. da Minerva Bl'azilien5e, [Jl'ecedidlt de uma
breve noticia sobre a vida do autor, por Santiago Nuues Ribeiro j

quinta em Lisbo[l, 18-15, feita por F...I,. de ,Varnhagt'm oh o titulo
de Epicos lJrazileiros, unida ao poema Caramtwú de frei Jose de
Santa Rita Durão e com a suppressão de certa notas; sexta com ét
designação de nova etlição, Rio rle Janeiro, 1855, fei la por F. de
Paula Brito, ou antes setima, por!]ne Paula Brito havia tambem pu
blicado o poema em sua .il1armola. Poi tl';lduziclo em inglez e publi
cado PO!' ·Burton. Finalmente foi dada uma edição, precedidét de um
juizo critico por Francisco Pacheco. R.io de Janeiro, 1895, XXIV, 78
pags. iu-8.0 Si os jesuitas já odiavam Gama por caUSi\. ne sua dedicação
ao Marquez de Pombal, mais ainda o odiarnm com a publicação do
Uruguay, porqufl ahi o autor manifesta a convicção, que nutria, de
que os missionarios tentavam consolidar seu poder no novo mundo
e estabelecer uma theocracia independente,' impondo aos indios seu
jugo despotico. Este procedimento de Gama foi todo de convicção
sua, e nunca por querer agradar ao J\Jarquez ; pois sabe-se que de
pois da queda desastrosa deste, quando era um crime 'el' seu amigo
eIle conservou-se o mesmo amigo dedicndissimo, nunca alterou sua
linguagem respeitosa e grata par"" com o antigo protector que en
coutrara. Os jesuitas, porém, guardaram silencio, e quando jul
garam opportuno, dezesete almas depois publicaram sua «Resposta
apoJogetica ao poema iutitulauo O U~'uguay, compo to por José Ba
silio da Gama, etc. ~> Lugano, 1786. A' seg1lnua edição do Urugv.ay

foi unida uma obra, alguns annos antes, publicada, isto é:
- Relação abl'eviada da republica que os religiosos jesuitas das

provincias de Portugal e Hespanha estabeleceram nos dominios ultra
marino das duas monarchias. e da guerra que nelles teem movido e
sustentado contra os exercitos hespanhoes e portuguezes; formado
pelos registros das secretarias dos dous respectivos princípaes com
missarios e plenipotenciario, e por outros documentos authenticos.
(Sem logar, e sem data) 85 pags. in-8°. - Esta relação acha-sl? in
corporada á « CoUecção de breves pontitlcios, leis regias, etc.» E a
ella o padre Joseph Cardiel procurou refutar, escrevendo: Declaration
de la verdad contra un libelo infnmatorio, impreso en por-
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tugue contra los PP. Je uitas, :'IIissioneros elel PlJI'aguar y Ma
ranon.

- A libeí'dade elo Sr. Pedro Ietastal'io, poeta cesaréo com a
traducção franceza de' mI'. Rous'eau, de Geoebra e a por'tugneza de
Termiorlo 'ipilio, poeta arcade. Burgos, 1773, 15 pag in-8°.

- Os CaJitpos Etisios ; oi tavas de Termindo Sipilio aos Illm. o. e
EXIIl.OS SI'S. Condes da RedInha. Lisboa, 1775,7 pags. io-4° - Vem
tambem nu Paroa o bl'dzileil'o, caderno lo, pago 25. E um poemcto.

- Declamaç'!o tmgica : poema rledicado ás bel las-arte . Lisboa,
177:2, 12 pags. in-8° - Foi impres a depois Da me m1'l collecção, m1

derno 2", lJag-. 3 endo antes publiCilda no Jornal E,lcycZopeelico de
Li boa.

- Lenitivo ela saudade Ila morte do serenissimo Sr. d. José, prin
cipe do Br,lzil, pio. l'eligio o, libemli' 'imo. Lisboa, 1788, 7 pU"';;.
jn~4o.

- Quitubia. Lisboa, 1791, 13 pags. in-4° - E' um poemeto em
ver o hendecasyLtbo. No dito livro n clderno 3, plg. 3 e n:. Collecçiio
de poe ia" inedita' dos melhores autores portugueze', impressa em
Li boa, tomo l°, pclg. 97.

- Epitalamio ás nupcia:; da S!'a. 'Ú. MUI ia Amalia, fiIl1a tlo Mar
quez de Pombal. Lisboa, 1769, 10 pa"'" in-4° -Foi nepoi" publicada
no Parnaso bl'uzileiJ'o, cad. 1", pago 27.

- Canto ao Marquez de Pomb:\l, em doze oitavas - Idem, pag. 31 ..
- Oele ao Marquez de Pombal, pOI' occasião da p rda politica

de te eminent·) e-tadi ta pJrtuguez - Foi publicado em Li boa sob o
anonymo e O'el'alllleote attribuid,l a José Basilio da Gama, e depois no
Inve~tigadorPortuguez de novembro ue 1813, erradamente attribuida
a FI'ancisco "ManoeI do N Iscimento. Ha aiOlla muita. poesias publi
cadas nesta e em outras collecções e em peI'iodicC5, como uma;

- Gto;a, imlwovisada em oitavn a um 1110te elado pelo Duque de
Lafõe - No Jomal de Ooimbra.

- O entn-,do: atyl'a em vel' o endecasyllabos por occasião de
uma contenda politica elltl'e o padl'e Macedo e Domin"'os Monteiro
No Ramalhete, tomo 50, pags. 371 e egs.

- A nd~ Vasco da Gama - No Muzaico poelico de Emílio Adet e
Joaquim Norberto, pags. 22 e eg .

- Vario SOí1etOS escriptos sol) O anoDJ'mo por oc~asião da entrada
dos "'aleõe l1espal1hoes 110 porto de Lisboa, ahi e consel'vando durante
os festejo' pela inaugul'L\ção th estalu[\, ele d. Jo é, e que são o uoico
te~temuoho que resta de tal occurrencia - Tinl1a inellitas algumas
tragerlias, poema. , etc. que conlial'a no padl'e que lhe a sistiu no
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ultimos momentos j mas este as entregou ãs chammas. hto faz
lembear' o que deu-se com o padl'e Caldas Barbos[1 qu'C', ao dar igual
destino a duas tragedias de sua lnoVl',l, viu o abb3de Serra que estava
pl'eseote, instnor, pedir, até ajoelhando-se, para que conservasse taes
escl'iptos. «E COUSA. notavel, d,z um littel'ato, noticiando o facto
- um, sendo ministl'o da egl'eja, pedia até de joelhos plra que não
fos3em pasto das chamma preciosidades littel'arias de que não era
guarda ou depositaria j outro, igualmente ministro catholico, reduziu
âs chammas th~souros que lhe foram confiados em deposito e devia
couservar! E' que o primeiro é um homem de lettras e o segundo
era. '. dominado de estupida sup ('stição.»

Josó Basilio Pereira - Filho de Victorino José Pe
1eil'a e dona CaroliDtt Mal'ia Franco Pereira, e irmão dos dl'S. Antonio
Pacifico Pereil'a e Manoel Victorillo Pereira, mencionados neste lino,
nasceu na cidade da Bahia. Educado no collegio pio, latino-americano,
e ordenado presbytero seCLllal', é doutor em direito cauonico, monse
nhor e distinctis imo orador sagl'ado. Muito moço ainda é um do orna·
mentos do clero brazileiro, tanto por SUit illusteação, como por suas
virtudes que mais sutlimes se toroam com a modestia que o car.lcte
ris!l.. Consta que tem recusado honras e digninades, inclusive a cadeira
de mais de um Lispado, Escl'eveu:

- A' volta ele wn tumuto, Bahia, 1 89, iu·8"- E' dedicada a me
moria do padre Ovidio Alves de S. BO:l.Ventura, o fundador do A 'ylo
de Nossa Senhora. de Loul'des, d,! cid'lde da Feirlt de Stnt'Aona, da
B:l.hia, memoria no que se trata de levantar uma e~tatua de bronze na
mesma cidade, Iloode era natural es 'e digno sacerfiote. De seus ser
mões só pude ver impres o :

- Oração gratulatoria que 00 solemoe «Te-Deum» em acçi'io de
grl.1ç"s pela abolição do elemento servil, celebl'ado pela Irmandade
de S. Pedro dos clerigos da cidade da Bahia, prof.Jriu, etc. Bahia, 1888,

in-8°.

José Benicio de Abreu - aturai da Babia a nascido
a 25 de agosto de 1848, é doutor em medicina pela far.uldade do Rio
de Janeiro, formado em 1873, lente ue patbologia, geral da me ma
faculdade, facultati vo clioico da acção medica do hospital da Santa casa
da Misericordia desta cidade e um dos mais not<tveis medicos que o
Brazil tem produzido. Il1 ustração profissional, probidaLle scien tifica,
ir'ato ameno, desinteresse, solicitude e zelo a cabeceira do enfermo,
sem distincção de classes, são qualidades que o f,tzem geralmente
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sympaLbico e que o distinguem na grande capitaL do Brazi!. onde
exerce a clinica,. Escreveu;

- Das indicações e contra-indicações do bromureto de pJtassio no
tratamen to da molestias nervosas j D.1 associação da quina aos pre
parados de feno j Vantagens da compressão na therapeutica cirurgica ;
Do aleitamento natura!. artitlcial e mixto em geraL, e particular
mente do mercenario em relação a condições em que eIle e acha na
cidade do Rio de Janeil'o : these apresentada á Faculúade de Medicina
do Rio ue J,\oeirJ, etc. Rio de Janeil'o, 1873, 96 pa~s. in-4° gl'.

- Quaes as condições hygienicas mais fllvoraveis ao tratamento
da tubercuLose pulmonar: the e apreseutada á Faculdade de Medicina
00 Rio ue Janeiro p,tra um logar de substituto da secção de sciencias
medicas. Rio d, Janeiro, 1877,62 pilg-S. in-4° gr.

- Das epidemias: the"e apre-eutad.\ á Faculdade, etc. para o con
curso ao logar do sub"tituto da secção ue sciencias medicas. Riode Janeiro,
1879,100 pags. in-4° gr. - De sua lições na CacuLrlade publicou·se :

- Resumo das liçõe iditas peLo Sr. Dr. Benicio de Abreu obre
a circulação em geral (paI' J. H. da Fonseca Jal'dim) - Na Revista
Academica, 11. 1, 18t10, pags. 18 e sego - O dr. Benicio de Abreu,
ainda e tudant , f0i um do redactores da

- Revista Medica do Rio de Janeiro. Annos I-VI. Rio de Janeiro,
, 1873-1879 io-4° - TO Lo anno teve o titulo de Revi ta Medica, publica
ção quiozenal, redigida pOI' estudantes de medicina j no 2° o ria Revista
:Medica, jornaL de sciencin medica' e cirul'gicas, redactor proprietal'io
A. C. de Miranda Azevedo; no 3° anno Revista lJiedica do Rio de
Janeiro, jornal de scien::ia medica. cil'urgica e naturaes ; do 4° anno
em deante Revista illedictT., orgão da Associação medica do Rio de Ja
neiro. Foi redigida tambem pelo dr. Miranda Azevedo, A. Felicio dos
Santos, J. Baptista de Lacerda, Julio R. de Moura, J. Pereira Guima
rães, J. B. K. Vinelli, Domingos J. Freire, Carlos Costa, Nuno de
Andrarle e l\,ibeiro do Mendonça.

- Da cachexia pall'stre, diagnostico ditrerenciaL : lição pI'ofe sada
na Facu'ldade de Me iciua do Rio de Janeiro em abriL de 1890 - No
Bra:;il Medico, 1890, pags. 130, 158, 181 e 205.

- Natureza e tratamento lIas cliarrhéas, lição professada - Idem,
pag . 230, 237,245,269, 294 e 308.

- lndicações e cont"a-indicaçães dos bl'ol11uretos na therapeutica
infantil - Idem. pllgs. 373 e 3tsl.

José Ben.jall1.in da ~ocha - Natuea! da cieJade da
S. ClIristovii.o, antiga capital de Sergipe, ahj f,l,lleceu 'a 9 de junho de
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1863. Depois de apo entado no cargo de inspectol' da thesouJ'ari" pro
vincial, foi ta.bellião e e cri vão de orpbãos naql1ella cidade. E-Cl'eveu :

- Resposta ao voto de con iencia tlos Srs. deputauos provinciaC:ls
Rapbael Archanjo Gaivão e Raymunuo de Ara,ujo Jorge. Typogmpl1ia
Commel'cial ue SerO'ipe, 1848, 24 pags. in-8° - E' tambem as'iguada
por Fr8.'Jcisco José Martins Pennl1.

José Bento de Andrade - Natural, me parece, de
S. p" ulo e couego da Sé pauli tana, foi vigario geral da visita d,\
diocese; foi amigo particular e testamenteiro do bispo d. Antonio Ma·
noel de Mello. Escl'eveu:

- Necl'ologia do Exm. e Revm. Sr. D. Antonio Manoel de Mello,
do conselho de Sua Magestade o Imperador', etc. S. Paulo, 1861,
24 pags. in -4' .

José Bento da Cunha Figueiredo, l' - Visconde
do Bom Conselho. Filho do capitão Manuel da Cunha J?igueiredo e
de dona Joanna Alves de Figueiredo, nasceu a 22 de abril de 180S na
ViUa da Barra do Rio de S. Francisco, então comarca de Pel'nam
buco e depois pertencente a Babia, e falleceu na capital feri eraI a 14
de julho de IS91, doutor em direito pela faculdade de Olínrla ; pl'ofessor
jubilado lia me ma faculdade; ex-senador e conselheieo de estildo e
O'rande dignitario da ordem da Rosa.. Presidiu a provincia de Alagàas
de 1849 e IS53, e de ta data até 1856 a de Pernambuco que elle repee
sentou na camara temporaria desde 1847 e depois no senado; presi
diu ainda as de Minas Ge:'aes e do Pará e foi ministL·o dos negocios do
imperio no gabinete de 25 de junho de 1875. Exerceu tambem o cargo
de Llirectol' da instrucção na capital do imperío e advogou em Per
nambuco, quando professor de direito. Além de vario

- Relat01'ios que foram publicados, senelo presidente de Pl'ovlllcia
é ministro de estado, eSC1'eveu :

- Discu?'so recitado pelo presidente da provincLl. de Alagàas na
in ta Ilação da Companhia do Bebedouro a 15 de outubro de 1849. Ma
ceió, 1849, in-8'.

- Discurso proferido no dia 11 dejulho na camara dos Srs. depu
tados ácerca da apprehensão de um palhabote negreiro na barra de
Serinhaem, em Pernambuco, acompanhado de um trecho de um
discurso do Sr. ministl'o da justiça (Nabuco de Araujo) relativamente
ao mesmo objecto. Rio de Janeil'o, IS56, 64 pags. iu-So.

Historia do cholera em Pernambuco: appenso li. 5, a que se
refere o l'elatorio apresentarIa a assembléa provincial de Pc3rn',mbuc(}
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em sua sessão ordinaria de 1856. Pernambuco, 1858, 89 pags. in-4°,
com o mappa da mortalidade.

- Um o.ppetto ao digno corpo eleitoral do circulo de Cabo-Frio.
Pernambuco, lS61, 7 pags. in-So.

- MemO?"io. historico-academica dos acontecimentos notaveis da
faculdade de direito do Recife no anno de 1864. Sem folha de rosto
l~las do Recife, 1864, in-fol.- Foi tambem publicada no Relatorio d;
imperio.

- Relatorio da inspectoria geral da instrucção primaria e secun
daria do municipio da córte. Rio de Janeiro, 1879, in-4°.

- A exonemção do presidente de Minas Geraes, 0' conselheiro Jose
Bento da Cunha Figueiredo; 3.1'tigo publicado no Jomal do Commercio

da côrte e reimpresso por um amigo do mesmo. Recife, IS62, 20 pags.
in-4° .

- Defesa Llo commendador Antonio Marques de Amorim por seu
patrono, etc., perante o juizo criminal do Recife. Pernambuco, 1866, 62
pags. in-8", contendo documentos ele pags. 41 em diante - No jorna
lismo o Vi conde do Bom Conselho collaborou para algumas folhas e
redigiu.

-A Ufliao. Pernambuco, 1848 a 1855 in-fol.- E' uma folha poli
tica, de idéas conservadoras, sob cujas bandeiras militou eUe sempre.

José Bento da Cunha Figueiredo~2" - Filho
do precedente e nascido em Pernambuco a 29 de novembro de 1833,
falleceu em Lorena, . Paulo, a 3 de ago to de 1885, bacharel em scien
cias ociaes e juridicas pela faculdade do Recife. Administrou as antigas
provincias do Rio Grande do Norte, ele Alagô:ts, do Ceal'á e do Mara
nhão; representou sua provincia na 15' e na eguinte legislaturas,
dissolvida na pri meira ses ão, e escreveu, além de varios relatorios na
administração da provincia :

_ O (onuYl: folbajueliciaria e accidentalmente poetica e litteraria,
etc. Pel'oambuco, 1867-1868, in-fol.

- O bacho.l"el J. B. da Cunha Figueiredo Junior e o Sr. depu
tado Domingos José Nogueira Jaguaribe, Ceara, 1866, in-8" - De seus
trabalhos de administração citarei:

_ Relatol'io com que ao Exm. Sr. commendador Silverio Fer
nandes de Araujo Jorge, I° vice-president~, passou a administração ela,
provincia das Alagóas no dia 2 de julho de 1871. Maceió, 1871, iu-4°.

_ Relatol'io lido perante a as embléa legislativa da provincia das
Alagóas no acto de sua installação em 31 de outubro de 1868. Maceió,

1868! in-4".
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- Relatorio lido perante a assembléa legislativa da província das
Alagõa , etc. em 16 de março de 1869. lIIaceió, 1869, in-4°.

- Relatorio lido perante a assembléa legislativa da provincia das
Alagõas, etc. em 3 de maio de 1871. 1aceió, 1871, in-4°.

José Bento Leit.e Ferreira de }\:Iello - Filho de
José Joaquim Leite Ferreira de Mello e dona E~oolastica Beroardina
de Mello, nnsceu na villa, hoje cidade da Campanhn, Minas-Geraes, a
6 de janeiro de 1785 e fa lIeceu :t 8 de fevereiro (le 1844, cobardemente
assassinado na, freO'uezia de Pau o AIElgre, ue que era vigario cal·
lado. Era tnmbem vigario ,la vara da camara ecclesi<stica, conego
honorario da S' de S. Paulo, senador do imperio e commendador da
ordem de Clllisto. A' essa fl'eguezia em partículal', a ~ua provincia e
ao paizprestara sempre importn11 tes .erviço , sendo por i . o geralmente
estimado pela, melhor gente. Exerceu varias cargos ele contlança, foi
deputado nas tres primeiras legi laturas do impedo e (lepois um dos
seis senadores ignatarios do' projecto de 13 de maio de 1840 para
de claração da maioridnde de d. Pedro II fallanclo para esse fim com
fervomso e n thusiasmo ao povo de uma janellll dn Senado a 22 de julho.
Fundou em Pouso Alegre a Sociedade Defensora da Independencia
nacional, e oJIreu depois desgostos por se en volver nas duas revoltas
de Minas, em 1833 e 1842. Escreveu:

- O Pl'tlgoeiro Constitucional. Arraial de Pouso Alegre, 1830-1831,
in-fol.

- O Recopilador Mineiro. Pouso .~Iegre, 1883-1836, in·fol.- São
dous periodicos fundados e redigidos pelo cçmego Ferreira, de Mello e
impressos em um prelo seu.

- Resposta dada no Senado sobre a prOlJ'llDcia contra elle feita
pelo juiz lJ1unioipal da 2" vara, etc" no processo orgauisado na côrte
pelos movimentos de S. Paulo e Minas. Rio de Janeiro, 1843, in-8°
Em sessão do Instituto historico, de 10 de maio do 1842, foi presente
um manuscI'ipto por elle ofIerecido ao in~tituto com o titulo
de ...

- Roteiro das viagens da cidade do Pará até as ultimas colonias
dos dominios portuguElzes em os rios Amazonas e Negro.

José Bento Porto - E' tenente-coronel, mas não consta
seu nome DOS almanaks d:;t guerra, nem Das relações dos officines ho
norarios. Li no corrente anno, 1896, que tinha no prelo;

- A guel'ra do Rio Grande do Sul e suas principaes operações.
Porto Alegre, 1896 - Não sei si já foi publicado esse trabalho.
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José Beni;o da .Rosa - Natul'al do Rio ele Janeiro,
onde nasceu a I de outubro de 1808 e falleceu a 21 de dezembl'o de
1879. Era doutor em medicin't e professor aposentado da faculdade de
medicina destacidaJe. agrJ.ciado com o titulo de conselho do impel'ador,
official da ordem da Rosa e caval1eil'o da de Christo. membro honorario
da Academia imperial de medicina, de que foi fundadol', tendo ella o
titulo de Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro, etc. Foi um dos
redactores da

- Revista Medica Fluminense, publicada pela Sociedade de Medi
cina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1835-1841, 6 vais. in-4°
Esta revista, pa sou a denominar-se de te ultimo anno até 1844 Re
vista Medica brazileira, dando tres volumes; de 1845 a 1849 chamou-se
Annaes de Medicina Braziliense e por ultimo Aunaes Brazilienses de

_ Medicina, titulo que ainda conserva. A antiga Sociedade de medicina
começou a publicar sua revista em 1831 com o titulo de Semanario de
Saude Publica até 1833. Entre os diverso escriptos do dt'. Rosa.
notam·se ahi :

- Ensaio sobre algumas substancias indígenas como succedaneas do
sulphato de quinino - Na Revista :\Iedica Fluminense, tomo 3°, paO'~.

8 a 15.
- Existem porventul'a casos de variola franca em individuas que

foram bem vaccillac!os ~ Memoria lida perante fi. ociedado de Medicina
de Paris pelo Dr.J. C. Sabatier. Traducção-Idem, pags. 78a91.

José Bernardes de Oastro - Não tenho certeza
de sua nacionalid:.de, entrétal1to cOl1templo-o neiite livro, porque
prestou serviços importantes ao Brazil, semIJre ao lado de distinctissi
mos 1.Jrazileiros. Seguiu a carreira da magistl'atul'a, e ji desembargv.dor,
foi um do admíl1i tradores da imprensa regia em sua, fundação e um
dos colJaboradores do pel'iodico O Pat1·iola. E-creveu :

- Parabens a Sua Magestade e aos pt'incipe; reaes do reino unido
de Portugal e do BrazH e Algarves, no. ss. no feliz pal'to da princeza
real em paraphrase do psalmo 44. Rio de Janeiro, 1819, 6 plgS.
in-4°.

- Votos a Deus, feitos por Sua Magestade, sendo offerecida no
templo a princeza da Beira, á semelhança dos do rei David por seu
filho Salomão no psalmo 71. Paraphraseado em verso portuguez. Rio
de Janeiro, 1819,6 pags. in-4°.

José Bernardes Moreira - Antigo professor da in
strucção primaria na cidade do Rio de Janeiro, em cujo exercicio
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encaneceu, leccionando por mais de trinta annos, na fl'eguezia de Santa
Rita até o anno de 1889, escreveu:

- Taboas reductivas de medidas estrangeiras a varas brazileiras e
destas a varas quadradas para uso dos que trabalham nos otncios e do
que se dedicam ao commercio, calculada, etc. Rio de Janeiro, 1846,
in-4°.

- Regms b"el)issimas de orthographia da lingua portugueza. Rio·
de Janeiro, 1849, in-8°.

José Bernardino Baptista Pereira de Al
lUeida - Filho de Manuel Baptista Pereira e dona Anna Joaquina
de Almeida. nasceu no municipio de Campos, então pertencente á
capitania do Espirita-Santo, a 20 de maio de 1783, e falleceu em sua
f,\zenda da Boa Vista, municipio de Nitheroy, a 29 de janeiro de 1861 r

sendo bacharel em leis pela universidade de Coimbra, do conselho de
eua magestade o Imperador, dignitario da ordem da Rosa e commen
dador ela de Christo. Serviu na magistratura os cargos de juiz de fóra
de Santo Antonio de Sá e da villa de Magé, de provedor da tdzenda dos
defuntos e ausentes, e de capella e residuos, abandonando essa carreira
em 1821. Foi eleito deputado pelo Espirita-Santo nas duas primeiras
legislaturas e fez parte do gabinete de 18 de junho de 1828, occupando
a principio a pasta da f,tzenda. e depois a da justiça. De caracter altivo
e justiceiro recusou-se uma vez, sentio ministl'o da fazenda, a fazer
certas despezas, para que não tinha verba, e isso o declarou ao Impe
rador, e como sua magestade lhe determinasse as mesmas despezas,
el1e as satisfez, mas de seu bolso. Convidado ainda uma vez por sua
magestade para um novo ministerio, respondeu-lhe que « honra de
donzelIa e confiança de ministro só se perdiam uma vez na vida ».

Deixando a politica, dedicou-se á lavoura, a que iniciou alguns melho
ramentos e deu-se tambem a estudos da m('ldicina homceopathica. Es
creveu :

- Esboço sobre os obstaculos que se teem opposto á pl'osper:dade da
villa de Campos, oITerecido aos habitantes tia mesma. Rio de Janeiro.
1823, 63 pags. in-8°.

- Reflexões historico-politicas. Nova edição mais correcta e ac
crescentada. Rio de Janeiro, 1823, 90 pags: in-8°.

- Disse,·tação anaJytica sobre a legi Jação e pratica orphanologica.
Rio de Janeiro, 1824, 62 pags. in-4".

- Pratica homeopathica dedicada por um pai a seus filhos. Rio de
Janeiro, 1856-1857, dous tomos, R23 e 752 pags. in-4° - Sabiu sob Q.

anonymo e consta-me que teve segunda edição.
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T?'atamento do cholera-morbus para servir de guia aos lavrado
res e outras pessoas não medicas que estão longe dos soccorros medicos,
escripto por decano e philanthropico homreopatha e publicado por João
Pinheiro de Magalhães BlstO. Rio de Janeiro, 1855, 11 pags. in-40 ,

José Bernardino BorD1ann - Natural do Rio
Grande do Sul e nascido a 4 de março de 1844, fez o curso do estado
maior de primeira classe pelo regulamen~o de lR63, com pr.,ça no
exercito a 11 de fevereiro de 1862 ; é coronel do mesmo corpo; bacha
rel em mathematicas e sciencias physicas; director da colonia militar
de Cbapecó e commandante da guarnição e fl'onteü'a de Palmas, no
Parana; ca'vulleiro das ordens da Ro~a, de CbI'isto e de S. Bento de
.-\viz; conúecorado com a medalha da campanha do Paragllay, a me
dalha de merito, a medalha commemorativa da rendição de Urugua
yana e com a medalha de distincção por serviços prestados ii, huma
llidade. amcial illustrado, exerceu na Europa commissões do governo
imperial. e escreveu; .

- Os amores <.le D. João UI de Portugal, romance., Rio de Ja
neiro, 2 vaIs. in-12° - A acção passa-se no eculo XVI[ e nella entram
muitas particularidades do reinado de D. João UI.

- O Marechal Duque de Caxias, traços biograph'cos. Rio de Ja
·oeiro, 50 pag-. in-12°.

- Homenagem pos/huma do Duque de Caxias. Rio de Janeiro,
1880, 90 pags, in-4° - E' uma reunião de escriptos publicados na im
prensa diaria da côrte, com um discurso recitado pelo coronel Conrado
Bittencourt, junto á sepultura do Duque, sendo apenas do dr. Bormann
um discurso public.Ldo no Cn,l:;eiro sob o pseudonymo de WiUagrtl Cab?·ita.

- Photographia m·ilitar. Rio de Janeiro, 1880 - Creio que é a
serie tle artigos que publicou neste periodico, sanindo o primeiro a 30
de julho, e tu'! vez os

- Apontamentos sobre a photographia e sua applicação no deposito
e guerra em França. Publicados na Revista de engenharia, tomo I,

n8.2,3,4e5.

José Bernardino da Cunha Bit1:.encourt
Filho de Manoel daCunbaBittencourt e dona Maria Bernardina rlos Santos
Bittencourt, nasceu na cidade de Porto Alegre, capital do Rio Grande do
Sul. Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, foi por mais de
uma vez deputado li assembléa da provinciade seu nascimen to, e escreveu;

- Algumas considerações sobre o clima e suas influencias sobre
,os operados, these apresentada e sustentada perante a Faculdade de
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Medicina do Rio de Janeiro a 3 de dezembro de 1849. Rio de Janeiro,
1849, in-4° gr.

- Discursos pronunciados na Assembléa provincial do Rio Grande
do Sul nas sessões de 6 e 27 de dezembro de 1866, por occasião da
discussão do requerimento em que se pediam informações sobre um
mandamento de S. Ex. o Sr. bispo dioce"ano expedido para a ciuade do
Rio Pardo ácerca de enterramcntcs. Porto Alegre, 1867, 114 pags.in-8°.

José Bernardino de Moura - Filho de Joaquim
Bernardino de Moura e dona Rosa Luiza de Viterbo Moura, e irmão de
Carlos e de Pedro BernarJioo de MOllra, mencionados neste livro,
nasceu no Rio de Janeiro, dedicou-se ao magisterío, foi director de um
,collegio de educação em Nitheroy e escreveu:

- Urna repal'ação sublime, romance brazileiro. Nitheroy, 1846,
50 !Jugs. iu-4°.

-. Taboas recluctivas de medida.s estrangeiras a varas brazileiras,
etc. Rio de Janeiro, 1846, io-8°.

- Regras brevissimas de orthographia e versificação da lingua.
portugueza, e'criptas. etc. Rio de Janeiro, 1849, in-8°.

José Bernardino dos Santos - Natural ele Porto
Alegre, entrou para. o funcciontl lismo publico da fazenda e foi sempre
dedicado ás lettras. Escreveu:

- MurrnW/"íos do Guahyba .. revista mensal consagr3.da as leUras
e á historia da provioch de S. Pedro do Rio Grande do Sul. Porto
AJegre, 1870,

- Frei Ohristovão de Mendonça: drama de costumes indig-enas.
Porto Alegre.

- A douda .. romance. Porto Alegre.

José Bernardino de Senna - Natural de Per
nambuco, ahi félllleceu !la mllitos annos, tendo sido professor do antigo
Lyceo, depoi.s Gymnasio Pernambucano. Escreveu, no exercicio
desse c:1rgo:

- Lições de grammatica portugueza, de tinada ao u'o lios alu
mnos de ambos os sexos que frequentam as aulas de primeiras let
tras. Pernambuco•.. -Ha deste livro varias edições; a â" é anterior
a 1862, rn-8°.

José Bernardo de Arroxellas Galvão 
Filho do major José Bernardo de Arroxellas Galvão e de dooit Rosa Ta-
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vares (le Arroxellas GaIvão, nasceu na cidade de Maceió (Alagóas) a
18 de abril de 1859, é bacharel em' direito pela faculdade do Recife,
advogado na cidade do ~eu nascimento e lente de francez no Lyceo
alagoano. Exerceu na magistratura o cargo de juiz municipal de
Itabaianinba, em Sergipe, do qual passou pam o de Porto Calvo, em
Alao-ôas. Tem feito estudo especial do direito crirÍ:Jinal, e escreveu:

- Delictos I ulposos - E' uma monographia sobre a theoria de tnes
crime', publicada no Direito, do Rio de Janeiro, 1886.

- Ap"eciações sobre crimes de damno - Na mesma revista, 188•.
- A individualidade é o pt'incipio director na esphera da penl1-

liuade. Idem, 1889 - E' uma these nova na jurisprudencia patria.
- Ra;àesjtwidicas das nullidades dos testamento com que faJle

ceu o major João José da Graça, apresentaria pela Santa Casa da
Miseeícortlia. Maceió, 1 92, 13 pag . in-4°.

- Embargos e allegaçõe:s finae. apl'esentados por Doxwell, ,Vil
liam' & Comp. na acção de remissão de penhor que contra move o ne·
gociaote I!'elix B;),ndeirJ.S. ~l<tceió, 1892, 28 pago. [n-4°.

José Bernardo Fel'nandes GaDJ.a - Füho de
José I!'ernandes Gama, natural de Pel'llambuco, e na ciclo no anno cle
1809, falleceu a 29 tle julho de 1853, Era capitão de estarIa-maior de
primeir'a, classe, tendo a, sen tado praça por occasião da campanhlt da
inde pendencia ua 8ahia, onde militou e {ui por e::>se motivo con lecorado
com lL medallla commemorativa da llita campanba. Era camlleiro da .
ordem de Corista tl sacio elo Instituto bistol'ico e geogr apbico brazi
leiro. Escreveu :

- Memorias histol'icas da provincia ele Pel'uambuco, precedidas
de um eo aio topographico-bistorico, declicadas aos Illmos. e Exmos.
Srs. 8al'ão da BO,L Vista e Barão de Sua :sllua, etc. Pernambuco,
1844-1847, 5 tomos, 315.280, 274, 371 e 222 pags, in-4°.- O pri
meiro tomo traz o retratn do !lutar j o terceil'o uma planta, por eUe
tIelinearla, da cidade do Reciftl e seu suuul'bios em 1645, segundo a
que descrJveu e esboçou BE\l'bier em 1647, e o quarto uma planta da
mesma cidade em 1844. Para esta puhlieação concedera a as embléa
da provincia uma, loteria de 65:000 000. Ainda dous tomos bavia a
pulllica.r, visto como a 30 de maio tIe 1850 requei'eu elle ao poder legi 
lati vo o producto de dua loterias da cõrte, nãô só para reimprimir os
quatro tomos publicados e d r à estampa o quinto, já 'prompto, mas
tambem para ir â. fIesp:1nha e a Portugal colligir documentos em
Lisboa, na torre tIo Tombo, em di vel'sas secretat'ias do reiuo e biblio
thecas de antigos tituhres, e na He-panlla para onde o ultimo tlonatario
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de Pe'rnambuco havia remettido muitos papeis sobre a guerra com os
hollandezes, - documentos com os quaes pude~se cOlTigil' o que se
achava prompto, e escreveu o sexto tomo, isto é :

- Bistol'ia da agl"aja pernambucaua - Este, como o quinto tomo,
nunca foi publicado; talvez nem composto. Dos quatro publicados
serviu-se o monsenhor Honorato quantia escreveu seu diccionario.

Josó Bernardo Gaivão Alco.corado - Filho do
conselheiro José Bernardo Galvão Alcoforado e nascido em Pernam_
buco a 2 de setembro de 1840, é bacharel em sciencias sociaes e juri
dicas pela faculdade do Recife, presidiu a antiga provincia da Para
byba e representou sua provincia na tres u.ltimas legislat.l1ras geraes
da monarchia. Exerce a advocacia e escreveu:

- Camara dos Srs. Depu.tados. DiscurEos proferidos nas sessões de
27 de julho e 20 de agosto de 1886. Rio de Janeiro, 1886, in-8°.

José Bettalllio - Fallecido a ô de fevereiro de 1872 em
Londres, onde exercia o cargo de consul geral do Brazil, depois de
haver servido em Portugal e na Suissa, era commendador da ordem
da Rosa, membro da sociedade Auxiliadora da industria nacional, da
sociedade de Estatistica do Brazil e empregado do lhesouro nacional.
Escreveu:

- Tratado pratico da organisação, administração e liquidação das
Companhias de fundos associados na conformidade das disposições das
Companhies and 1862, comprehendendo em esboço introductorio e esta
tistico muitas instrucções aos promotores, directores e empre~ados, e
a todas as pessoas, ollicialmente ou por qualquer outro modo, rela
cionadas com as companhias publicas, etc.; traduzido do inglez por
ordem do governo imperial. Rio de Janeir'o, 18G6, XIlJ-23 I pags.
in-8°.

Josó Bonif~l,ciode Andrada e Silva, 1.0- Filho
do coronel Bonifacio José de Andrada e de dona Maria Barbara da
Silva, nasceu em Santos, então villa de S. Paulo, a 13 de junho de
1763 e falleceu a 6 de abril de 1838 em Nictheroy. Cursou as faculda
des de sciencias naturaes e de direito da uuiversidade de Coimbra e em
ambas recebeu o grao de bachaJ'el com taes notas, que Coi logo admit
tiqo na real Academia das scieucias de Lisboa, sendo-lhe depois conce
dida uma pensão para ir aprofundar seus c0nhecimentos noutros paizes
da Europa. Regressando dessa viagem, tornou á nova excursão scien
tifica, em que cousumiu cerca de dez aunos, tendo entrada em
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muitas associações sabias, relacionando-se com muitos homens iIlustres
e renunciando olIerecimentos vantajosos, como o que lhe fez o rei da
Dinamarca, da directoria das minas da Noruega. No segundo regresso
a Portugal, em 1800, foi nomeado intendente geral das minas, com as
honras de desembargador, e lente de uma cadeira, para si creada em
Coimbra, de geognosia e metallurgia, com o titulo de doutor em phi
losophia o Pela invasão franceza 'fez parte do corpo academico, ervindo
como major e depois como tenente-coronel e exerceu o cargo de chefe
de policia do Poeto depois de expulsos os invasores o Já de volta ao
Brazil, residindo em Santos, quando o procedimento das côrtes portu
guezas relativo ao Brazil, a ordem de retirada do 'principe regente e
outros factos haviam despertado as idéas de independencia e ha,ia sido
e.sa decidida no Club da Guarda Velha pelo general .Joaquim de Oli

veira Alvares, Joaquim Gonçalves Le o, oonego Jalluario, Domingos
AI ves Branco, frei F. Sampaio, Nobrega e J o J o da Rocha, dirigiu com
outros uma representação ao principe l que se dicide a ficar no Brazil e
então, conhecido em toda a Europa pela intelligencia privilegiada e pela
vastissima erudição que possuia, foi chamado para organisar o pri
meiro ministerio brazileiro, dirigindo aUa a pasta do imperio. Neste
posto se achava quando novas ordens de Portugal, para que o principe
deixasse o Brazil e se prendessem seus ministl'os, levaram do PeLlro a
soltar o brado de Independenoia ou morte nos campos do Ypiranga.
Eleito deputado li. constituinte brazileira, foi accusado de crime de
traição com outros, foi dapol'tado para fóra do imperio, onde só ao cabo
de sele annos voltou de cumpl'ilouma pena, que elle fizera ser impo ta
aos primeiros e mais notaveis obreiros da independencia, como Janua
rio da Cunha Barbosa e Joaquim Gonçalves Ledo. O impera.dor rece
beu-o bem e, quando mais tarde abdídou a corôa, nomeou-o tutor do
principe imperial e de suas augustas irmãs; mas, abalado o espit'ito
publico pela nolicia de uma conspiração que se formava paia restau
ração do primeiro im!lerador sob a direcção de José Bonifacio, elle-que
jli. el'a accusado com seus il'mãos pelo seu systema de governo, oppl'essor,
de novo cahiu em quasi geral desagl'ado, e foi destituído da tutoria dos
pt'incipes, ao que cedeu sem nada oppôr, como diz o dr. Emilio Maia na
biographia que publicou na Revista do Instituto Historico, tomo 8°, ou
só li. força e sob ordem de prisão, havendo até preparado clandestina
resistencia armada, como diz o dr. Mello Moraes no seu livro «A inde
pendencia e o imperio do Bt'azil», publicado em 1877. José Bouifacio foi
um dos maiol'es sabias que o Brazil tem pl'odllzido ; eram-lhe ft\miliares
varias linguas e scieucias. Geralmente é José Bonifacio considerado
~omo patriarcha de nossa independencia, quando desta nunca eUe pt'e-
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occulJou-se. Patriarchas da independencia são esses quejá citei e outros
que elIe perseguiu atrozmente por esse fallto. Não cabe aqui- desen
vol ver esta questão, mas já o tem demonstrado Mello Moraes, e L. F.
da .veig-:.l. no seu livro ~O primeiro reinado» e o Mal'quez de Sapucahy
em um escripto publicado no Correio Official de 28 de dezembro de
1833 e outros. Em um lino, ha pouco publicado nesta capital, se lê
que ('/lutnrlo o general Jorge de Avilez, commandante da divisão luzi
tana, desobedecia as orllens de d. Pedro L, então pI'incipe regente do
BI'azil, de retiraI'- e para Portugal, e quando as fOI'ça brazileiI'a se
reunimm no campo de Sant' Anna, tendo á sua feente o principe e o
general Joaquim de Oliveira Alvares - José BoniFacio desapp:trecera. e
se reunira a Avi.lez, Foi um dos luzeiros do Brazil - isto sim, Além de
varios outros discursos e memorias que leu na Academia real das sei
encias de Lisboa, escreveu :

- Memo"ia sobre a pesca da bnJeia, sobre os melhores processos
para preparar o azeite e sobre. as vantagens que o governo tiraria
animando e favorecendo as pesca.rias que se podeI'iam fazer nas costas
do Brazil - Foi publicada nas Memorias da Academia real das seien
cia de LisboL, tomo 2', 1790, pags. 388 a 412,

- Memoria sobI'e os diamantes do BI'a.zil, lida na sociedade de
historia natural de P,tI'is - Nos annae de chimica de FouI'croy
( 1790 ~ ). E3ta memoria deu-lhe o titulo de membro dessa sociedade e
fez conhecidos na Europa os brilhantes do Brazil. úescobertos
desrle 1727.

- Ca,·ta ao engenheiro Beyer, in.spector' dàs mina de Scheebel'g,
apresentando os c' racleres distinctivos de doze novos mineI'aes que
discubriu na Suecia e Noruega - Foi publicada em allemão, depois
traduzida em inglez e em francez, e reimpressa em varios jornaes da
Inglaterra e da França. A bibliotheca nacional a possue. Os doz mine
raes são: akanthikone, spoJuméne, s'\hlite, ichtyophalme, cocco
lite, aphrizite, a.llochoite, indicolite. wernerite, petalite, chsiolite,
saptolite.

- llãemOl"ia sobre as preciosas minas d'e Salb.a - em allemâo no
jornal de «Minas de Freiberg ». Esta memoria e outra sobre as
minas da Suecia lhe grangearam o titulo de membro da l'eal academia
das sciencias de Stockholmo.

- Memoria sobre o fluido electrico - Nos Annaes de Chimica de
FourcI'0Y (1812~) O Dr. Sigaud faz ueUa menção.

- Memo?'ia sobre as minas de carvão de pedra ue Portugal 
No Patriota, R.io de Janeiro, 1813 e depois no Investigador Portugue;,

Lisboa, 1814,
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- Memorict : Ha terrenos que pelo arado não dão Iructos, mas,
sendo cavados com o picão do mineiro, sustentam mais, do que si fossem
fertei ~ - No Patriola, tomo 2°, 1813, os. \,2 e 3.

- Memoria sobre a necessidade e utilidade do plantio de novos
bosques em Portugal, principalmente de pinhaes nos ar.eaes de
beira-mar; seu methodo de sementeira, costeamento e administra
ção; publicadl'l por ordem da Academia ~'ef\ I ria' sc!eucia~. Lisboa, 1815,
195 p1gS. iu-4° com um;L estampa.

- Memoria sobre a nova mina de our da outra banda do
Tejo chamada Principe Regente' lida em 1815 - Nas Memoria:; da aca
demh das ~ciencias, tomo 5°.

- Memoria mineralogica obre o di tricto metallifero entre os rios
Alve e Zezere j lida em 1 16 - Idem, 1816.

- Memoria obre as pesquizas e lavras uos veios de Cbacion,
Souto, \ enlozello e Villar de Rei na provincia de Traz-as-Montes. Lis
boa, 1818 - Sabiu tamberu na' Memorias da dita Academia .

. - Experienctas chimicas obre a quina do Rio de Janeiro,-compa
rada com outras - Nas ditas Memorias, torno 3°, parte 2° .

• - Viagem geognostica aos montes Ruganeos no tel'l'itorio de
Padua - I nlJlicada ms Memorias da Academh\ e lida em 1812, mas
escripta em 1794 dUl'ante ua excursão pela Italia. O autor consi
dera de orig-em vulc-Lnica a rocha que formi\ aq uelles mon teso

- Viagem mineralogica pela provincia da 8xtl'emadura até
Coimbra - ldelf sendo escripta em 1800. Ahi se descrevem os
principaes mineraes encontrado,;;, a nalUl'eza dos tel'1'eno , assumptos de
agricultura, etc

- Ameriqu meridionale. Voyage mioeI'alogique dans la pro
vince de 'aint Paul du Brésil - Duas pa.rtes em I voI. in-So, extra
bida do Journal des Voyages de 1827. e reproduzida no Bulletin des
Sciences Naturelles de 1829, diz o catalogo da exposição medica
brazileira. Foi redigida e publicaua pelo conselh6iro A. de V. M, de
Drummond, ue conformidade com IlS nolas do autor.

- Geologia elel1'1entu', npplicf\.di1 à agricllltura e industria com um
diceionario dos termos geologicos ou manual de geologia, pOl' Nereo
Boubée. Traduzida da quartil edição. Rio de Janeil'o, IS-16, 217 pag .
in-4° com estamp:\s - Como appensos a est.a memoria e encontra:
VÜl.gem minel'alogica na provincia de S. Paulo por José Bonifacio de
Andradí1 e Silva e Vlartim Francisco Ribeiro de Alldrada; Bosquejo
geogllostico do Brazil, c m uma dissertação obre a matriz dos dia
mantes, por MI'. d'Eschweg-e; De la Colonisation du Brésil por Guarles
Van LeLie (Trad. do cap. IV. Geologie); Jazigo .10 carvão de pedra de
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Santa Catharina (Extrah. da obra do JUesmo Van-Lede, cap. X);
Peixes petrificados que se acham na provincia do Ceará (Extr. das
«Notas geologicas» de Garcluer ) ; e Index da legislação portugueza
sobre as minas do Brazil - A viagem mineralogica foi ainda neste
anno publicada em opnsculo de 34 p~.gs.

- Etoge academique de Dame Marie Primiere, prononcé en
seance publique de l'Academi~ Royale des Sciences de Lisbonu6 le
20 mars 1817 - E"te elogio foi publicado em portuguez no Rio de
Janeiro, 1839, 58 pags. iu-8°; teve nova edição tambem DO Rio
de Janeiro, 1857, com 79 pags. in-8", e foi traduzido em francez
com annotações por Gastão de Lenthacar, e impresso ainda no Rio de
Janeiro, 1858, com 87 pags. in-8o•

- Discurso histOl-ico, recitado na sessão publica da academia real
das sciencias de Lisboa de 24 de junho de 1818 - as memorias
da mesma academia, 1819, pags. I a XXV. Foi no mesmo anDO de 1818
publicado em Lisboa, in-8°.

- Discurso historieo, recitado na sessão publica da Academia real
das sciencias de Lisboa de 24 de junho de 1819 - Idem, no tomo 6°,
parte 2", paga. I a XXIX. Anteriormente a estes dous discursos
recitou o autor outros em solemnidades iguaes, dando conta dos
trabalho dJ, academia, e foram publicados nas respectivas Memorias.

- Estatutos para a sociedade Economica da provincia de S. Paulo.
Rio de Janeiro, 1821, 8 pags. in-4° gr.

-Representações que á augusta presença de sua a za rea,l o prínci
pe regente do Bl'azil levaram o governo, o senado da camara e clero de
S. Paulo por meio de seus respectivos deputados, con- o di curso que
em audiencia do dia 25 de jiLneiro de 1822 dirigiu em ume de todos ao
mesmo augusto senhor o conselheiro JOS3 Booifacio de Andrada e
Silva, ministro, etc. Rio de Janeiro, 1 22, .14 pags. in-fol. - Foram
reimpressas nas « Cartas e mais peças oillciaes diL'igidas a sua mages·
tade o Sr. d. João VI, Lisboa 1822. Pelo menos e de sua penna
·exclusiva o discurso ahi mencionado.

- Edital do ministro, etc. de 12 de dezembro de 1822, convidando
'0 commerciu a dar mais latitude as suas especulações, abstendo-se das
relações com os negociantes de Portugal. (Rio de Janeiro, 1822) 1 fi.
,in-fol.

- O Tamoyo. Rio de JaneÍl'o, 1823, in·fol.-E' uma folha politica,
fundada e redigida por José Bonifacio após sua retirada do poder, e de
que sahiram 35 numeras de 12 de agosto a II de novembrv. Ha, por
tanto, engano do conselheiro J. M. Pereira da Silvaqua.ndo afflrma que
essafolha sustentara luta com o Re,!,el'bero, publicado de 1821 a 1822.
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Apontamentos pau a civilisação dos indios bravos do imperio
do Brazil. Rio de Janeiro, 1823, 12 pags. in-fol.

- Projecto de constituição para o imperio do Brazil, etc. Rio de
Janeiro, 1 23 (56 pags, in-16°. (Veja-se Antonio Carlos Ribeiro de An
eIrada Machado e Silva.)

- ~epresentação á assemblêa geral constituinte e legislativa do
imperio do Brazil sobre a escravatura. Pal'is, 1825,44 pags. in-Bo 
Houve varia, edições no imperio, sendo uma no Rio de Janeiro no
mesmo anno de 1825, outra no Ceará em 1831, outra no Rio de
Janeiro' em 1840 e finalmente a de 1884 com o titulo A abolição, reim
pre- ão de um opusculo raro, etc., feita na efIervescencia dos partidos
pró e contra o projecto de abolição do elemento servil, apresentado
pelo conselheiro M. P, de Souza Dantas. Além disso foi' traduzida
em inglez por 'William WaltoD e publicada em Londres, 1826, in-4°.

- Protesto á nação bt'azileira e ao mundo inteiro pelo cid,\dão
José Bonifacio de Andrada e Silva, deputado pela Bahia, Rio de
Janeiro, 1831, 1 fi. in-l'ol.

- Manifesto do G.'. O.', B,', a todos os GG.·, 00.'., GG.·. LL. '.,
LL.·. RR.·, e MM,'. de todo o mundo. Rio de Janeiro, 1832,35
pags. in-8° -Bem que as ignado por José Bonifacio, ha quem affirma
ser da penna de Joaquim Gonçal ves Ledo.

- Manifesto do G.'. O,'. B.·. a todos os GG,', 00.'., GG.·,
LL.·., RR.·. e MM.'. de todo o mundo. Rio de Janeiro, IS37,19 pags.
iu-4°.

- A primaveira : idylio tl'ac1uzido do grego. Lisboa, ISlo, in-80 

Foi reproduzido no Parnaso brazileiro e noutras collecções.
- Poesias n.vulsas de Americo Elysio. Bord80s, IS25, iJ1-16 - Ha

egunda edição com o titulo:
- Poesias de Americo Elyaio. Rio de Janeiro, 18~1, vru, 204 pags.

in-S· - Esta edição contém llova poe"ias, como a ode aos grego e a
ode aos bahianos ; ê precedida do retrato do autor e de um e baço
biographico, pelo commendador Joaquim Norberto de Souza e Silva_
Muitas de suas poesias foram repl'otluzida , como a Ode aos bahiaDos,
a Ode aos gregos, e o Dityra.mbo a Baccho e a Amor, que se acham no
Mosaico poetico, A ultima composiÇ<'í.o, emtim, das poesias de Americo
Ely ia, isto é :

- Cantigas bacchicas - teve edição no Rio de Janeiro. Jos' Bonifa
.cio deixou as seguintes obras ineditas :

- JOl'nal de suas viag-ens.
- Tratado de minel~alogia - Em varios escr iptos seus, publica-

dos, elle se refere a essa obra, que ainda projectava escrever.



350 ..TO

o Dr. E. Maia, porém, viu <) autographo em casa do autor, em Pa
quetá.

- Compendio de montanhistica, geometria subterranea e tlocima
sia metallurgica - Era seu compendio em Coimbra.

- Testamento metallw'gico-de que foi encetada a publicação em
Lisboa, mas foi prohibida a continuação, porque as primeiras folha
impressas continham idéas contrarias a certa opiniões theologicas.

- Memot'ia sobre o trabalho e manipulação das minas de ouro
em geral.

- Ob?'as ele Virgilio, tradnzidas com commentarios - (aI Qumas).
- Ensaio de historia contemporanea.
- Observações sobre varias minas da, Europa.
- Viapem geognostica feita pela provincia de S. Paulo por José

Bonifacio e eu iemão Mat'tim Francisco ue Andrada e Silva
Sa~indo de S. Paulo em 1783 e regresEando á patl'ia em fins de 1819,
os doi;:; viajantes de eJavam conhecer eu torrão I atai, principalmente
sob o ponto de vista geognostico e em relação á natureza de sua
minas auriferas.

- A dissolução (?) : poema em oito cantos, em verso solto - 1 ão
affiemo que seja esse o ti tulo do poema; seu assumpto, porém, é a
di solução da assembléa constituinte do imperio; neUe ha varias epi
sadios relativos á independencia, dos quaes alguns só foram testemu
nhados pelo imperador e pelo a?'to?' .. nelle, fin'llmente, faz·se o esboço,
com severidade, de alguns homens noto veis da época, segundo afflrma
o conselheiro A, ele :II. V. de Drummontl.

José Bonifacio de Andrada e Silva,,2" 
SObrinho e neto do precedente, filho de Martim Francbco Ribeiro de
Andrada lo e dona Gabriella Freuerica de Ancll'ada, na ceu em Bor
deaux durante o exilio de sen pai a 8 de novembro de 1827 e fal
leceu em S. Paulo a 26 de outubro de 1886, doutor em direito e
professor jubilado da faculdade dessa cidade, senadOl' do imperio, do
conselho de sua magestade o Impel'~dol' e commendador da ordem de
Christ9' Cursou a antiga academia, militar de 1842 a 1845 e já al
feres alumno, deixando a academia por molestia, seguiu para S, Paulo,
onde fez o curso ne direito que concluiu em 1852. Em julho de 1854
foi nomeado lente substituto da faculdade do Recife, sendo-lhe, por
isso, conferido o titulo de doutor na fórma. dos estatutos. Removido
para a de S. Paulo em maio de 1858, foi logo depois nomeado cathe·
dratico. Foi eleito deputado á assem1Jléa provincial em varias legis
laturas e deputado a geral em quatro j ministro da marinha no ga-



..TO 351

binete ol'~anisado pelo senador Zacar-ias. a 24 de maio de 1862e que só
v,iveu quatro dias; mioistl'o do imperio no gabinete orgl1oisado pelo
me mo eoador a 15 de janeiro de 1864, e e cusou-se á pl'esidencia
do cooselho de ministros em 1883. De uma eloquencia torrencial e
luminosa, foi um dos mais distinctos oradores do parlamento bra
zileiro. Escreveu:

- Rosas e goivos (poesias). . Paulo, 1848, in-8° - Depois
disto escreveu muitas poesias, de que algumas foram publicada; em
periodico ou em collecções, e tambem artigos em prosa.

- Memoria histol-ica dos acontecimentos mais nohveis da Filcul
dalle de Direi to de . Paulo 00 anno de 1858. S. Paulo, 1859, in·4".

- Discursos paI-lamentares, publicados por João Corréa de Moraes,
etc. Rio de Janeiro, 1880, 614 pa"'s. in-8° com o retrato do orador
lia alauns trabalhos seu em revistas, como:

- Folhas de minha carteira: fragmento - publicado nos Ensaios
li tterarios. S. Pau lo, 1859.

- Neves idade de uma academia agricola no Brazil - Na Re
vista Populal', tomo 16°, 1862, pags. 290 330 e seguintes.

- O redivivo: poesia ao Barão do Triumpho - Na Biogr'aphia
do Barão do Tríumpho por Homem de Mello. Rio de Janeiro, 1869.

- A' margem da COlTente (A Cas.tl'o Alves): poesia-No Monitor
Catholico, aooo 2°, 1882, o. 58.

- Lucia (traducção ele Alfredo de Mou set) ; A palmeira; Tra
ducçIio de Victor Hugo - ão tres poesias no Almanak de S. Paulo
de 1878, pags 123 a 12;), 13i a 138, 181. Ha outras nos almanaks
seguintes. Foi redactor do

- Guaracinga: revista li tteraria. Rio de Janeiro, 1 50-1851,
ín-8° - e collaborou muito na Tribuna Libel'al, folha politica e lit
teraria, de 'lue foi redactor Herculano Marcos Inglez de Souza,
assim como nos Ensaio Litterarios do Atheneu Paulistano. . Paulo,
1852, revista esta que continuou até depois de 1857.

José Bonilha de Toledo - Filho de Salvador Mar
tins Banilha de Toledo e dona Anna Candida de Toledo, na ceu em
Capivary, estado de S. Paulo, a 6 de dezembro de 187l. Formado
em medicina em 1895 pela Universidade de Bruxellas, é chefe de
clínica do hospital da Santa Ca a da capital de S. Paulo e adjunto
do Instituto bacteriologico do mesmo estado. Escreveu:

- Arte de fO?'lltal' depositos metallicos. S. Paulo, 250 pags.
in·8° com figuras intercaladas no texto, comprehendendo a Douragem,
Prateagem, Nickelagem e Cobreagem.
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o uso do {uma e setts perigos. S. Paulo, 1893, 20 pags. in-8~.

- InstaUação das campainhas electricas. Bl'uxellas, 1894,200 pags.
in-8° .

- O tl'atamento da diphte?'ia pela serotherapia. S. Paulo, 1896,
50 pags, iu-8° peq.

- A urina do doente de febl'e amarella. S, P,.ulo, 1897, in-80 _

Para o estudo dessa molestia é de alta importancia este trabalho.
O editol' promette que publicará outros sobre diversos as
sumplos das sciencias medicas, pelo mesmo autor, si este for bem
acolbido .

.Tosé 'Borges de Barros - Filho do capitão João
Borges de Macedo e de dona Maria de Barros, e tio de João Borges de
Barros,. mencionado neste livro, nasceu na cidade da Babü\' a !8 de
março <.le 1657 e fa!leceu na vilIa de Estremoz, em Portugal, a 10
de março de 1719, com signaes de predestinado, segundo diz Barbos!l
Machauo, achando-se na congregação do oratorio de S. Felippe Nery
com o intuito de entrar para a companhia de Jesus, Já havia feito
estudos e se alistado nessa companhia em sua patria, deixando-a
por causa' de seu estado physico não lhe permittir a observancia dos
preceitos deUa, e então, se dirigindo para a Universidade de Coimbra,
aill recebeu o grão de mestre em' artes e o de bacharel em canones,
e serviu depois disto na Bahía os cargos de mestre-escola da cathe
dral, desembargador da rel<lção ecclesiastica, vigario geral e juiz dos
1'13 id uos, Tornando a Portugal, occopou no bispauo de Coimbra os
logares de provisor e vigario geral, os de prior de Santa Maria de
Azevedo e de S. João do Almedina, o de arcediago de Cea, e por
ultimo o de conego da catbedral de Evora. Foi 'Iente de philosophia
e de theologia, e eximio prégador, Ri vai do celebre Pico de Mira n
doIa, muitas vezes ouvia um sermão e ao cabo de algumas horas ()
enviava a seu autor, tão fielmente escripto como fôra por este pro
nunciado ; repetia mil vocabulos, quer pela oMem por que os ouvia,
quer pela inversa; tão maravilhosamente escrevia, quanto reproduzia
qualquer lettra, boa ou ma e ás vezes por divertimento manejava
duas pennas, uma em cada mão, escrevendo ao mesmo tempo duas
linhas, diversas entre si ! Possuia emfim todos os dotes, quer phy
sicos, quer moraes, E5creveu:

- Se~'mões 'l)a~·ios. 2 tomos in-4°.
- Tratado pratico das materias heraficiaes, in-4".

Arte de memoria il1ustrada, in-4°.
- Tracla!us de proo'eptis Decalogi, Ms. il1-4°.
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- Pratica judicial com o FOl'mulario do provisor e vigario geral.
Ms: in-fol.

- Conclt~sões amorosas. Ms.
- A constancia em triumpho: comedia - Dou noticia dessas

obras roportanclo-me a Barbosa Machado e ao dr. Macedo.

José Borges Ribeiro da Costa - Filho do coronel
José Borges Ribeil'o da Costa e de dona Adelaide Borges Soares, é na
tural da provincia, hoje estado do Rio Grande do Sul, ph'lrmaceutico e
doutor em medicina pela faculdade do Rio ele Janeil'o, preparador de
chimica. medica. e mineralogia da me ma faculdade, dÍl'ector do lo.lJO
ratorio nacional de analyses e cavalleiro da ordem da Rosa. Foi sem·
pre dedicado ao e~tudo da chimica e da minéralogia ; em analyses
não tem competidor no Brazi!. Ainda estudante de medicina, fez
parte de uma coml11issão nomeada pelo governo imperial, com dous
lentes da faculdade - os doutores Ezequiel Corrêa dos Santos e Agos
tinho José de Souza Lima - para proceder as analyses quali tativa e
quantitativa das aguas mineraes das fontes de Cachambú e ela CiLmpa
nha, na provincia de Minas Geraes. Escreveu:

- O ValO1' das investigações tlJermometricas no diagnostico, pro
gonostico e tratamento das pyrexias que reinam no Rio de Janeiro;
Caracteres que diiferenciam as manchas e anneis arsenicaes das
manchas e anneis antimoniaes ; Desarticulação da cóxo. ; Diagno tico
dos aneurismas da aOl·ta : lhese apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1875,

2 fls, 81 pags. in-4° gr. com 32 quadros da temperatum em vo.ria~

atrecções febris.
- Relato,-ios sohre as aguas mineraes de Baependy, da Campanha e

de Caldas na provincia de Minas Geraes pela commissão nomeada
para analysal-as. 1874·1875,35 pags. in-fol.- São dous rele torios :
primeiro da analyse qualitativa e qUllDtitativa das aguas mine
raes de Baependy e Campanha, o segundo das aguas dos poços de
Caldas com os professores Ezequiel Corrêu. e Souza Lima.

- Relatorio da analyse quantitativa e qualifieativa das aguas
mineraes de CaxamIJú, no estado de Minas Geraes, apresentado á
Academia Nacional de Medicina a requerimento e expensas do conse
lheiro Mayriok. Rio ele Janeiro, 1894 - E ta analyse foi feita com
o pbarmaceulico 'l.ugusto Ce ar Diogo e approvada pela academia com
parecer dos doutores Lacerch\, Pinto Portella e Francisco de Castro.

Theoria clas "adicaes: these para o c~ncurso ela cadeira de plly
sica e chimica. do collegio de Pedro II. Rio de Jaueiro, 1880, 50
in-4o•

23
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- Anal!Jse da agua mineral da rarahJ'ba do Sul. Relatorio, etc.
Rio de Janeiro, 1888,21 pags. in-8°.

- Relatol'io medico, legal sobre a questão Castro Malta, apresentado
ao juiz de direito do sexto distl'icto cI'iminal. Rio de Janeit'o, 1885, 96
pags. in-8° além das da introducção, com est. - E' escripto com os
drs. Canuiuo Barata Ribeiro e Oscar Adolpho de Bulhões Ribeiro.

- Apordamentos para a analyse dos .vinhos etc. Rio de Janeiro,
1885 (1), 116 pags. - E' extralJido da Revista dos cursos praticos e
theoricos ela faculdade de medicina do Rio de Janeiro, de ago to de
1885.

- Breve inst?'ucç@ para analyse qualitati va das substancias mine
raes e para pesquizu, dos venenos mais communs, e o exame medico
legal do sangue, pelos DI's. 1\loraes e Valle e Borges da Costa. Rio ue
Janeiro,. 1882, in·8°.

José Botelho BeDjanlin - Filho de Isaac Ben
jamim, nascido na Babia e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas
pela faculdade do Recife, seguiu a carreÍl'a da magistratura e em
1895 exercia o cargo de juiz de direito de Valença, no estado dc
seu nascimen to. Escreveu :

- B1"eve noticia sobrc o Estado da Bahia, sua geogmphia pbysica.
e politica, riquezas naturaes, leis principaes, e esboço historico. Babia
1895.

- Discurso pronunciado na cerimonia da collocação do retl'ato
do Dr, Ruy Barbosa no salão da camara de Valença em se são solemne
do conselho municipal. Babia, 1893.

José Braga - Natural de S. João dEI-rei, Minas Geraes,
actualmente com residencia em Ouro Preto, ahi redige o

- Minas Gel'aes. OUI'O Preto, in-fol. - E' a folha olicial do
estado. E~creveu :

- Bistoria intima. Ouro Preto (?) 1895 - E' um romance, ou 
diz o autor ...... narração que lhe foi feita em noite de expansão amis
tosa por um amigo dedicado.

- A catastrophe. Ouro Preto, 1897, in-8° - E' a historia de um
banco cujo brilbante futuro constituia os sonhos de ouro de uma cidade
de Minas e que tombou colhido nas malhas da rêde de arrastão do
ensilhamento. E' a narração, diz o autor, «de um episodio dessa crise
memoravel que, irradiando da capi tal do BI'tw.il para o interior dos
Estados, feriu de morte instituições acreditadas e prosperas, alguma
das quaes, tendo sido fundadas em tempos normaes, foram mantidas
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com calma e criterio durante annos, sendo, aflnal, arrastadas no
torvelinho irresistivel, que distruiu innumeras fortunas e determinou
desgraças il'reparaveis. l)

Jo@é Brasilicio de Souza - Filho do capitão José
Manoel de Souza e de dona Rita Ignacill. de Souza, nasceu na cidade de
Gorana, Pern9mbuco, a 9 de janeiro de 1854. Passando em tenra.
infancia, para a provincia, hoje estarIa de Santa, Catharina, ahi tem
se dedicado ao magisterio de violino e piano desde 1874; de cosmo
graphia no Lyceu de artes e omcios desde 1889; de geographia e
historia no gymnasio catharinense desde 1890, até o presente, tendo
leccionado estas mat~rias na escola normal de 1892 a 1894. Com Eduardo
Nunes Pires, de quem já occupei-me, organisou a exposição de cartas
bilhetes postaes, livros e gazetas, escriptos em volapuk, a qual
foi realizada no lyceu do Dester'ro a 10 de fevereiro de 1890. Es
creveu:

- Lições de cosmographia. Desterro, 1890, 27 pags. in-8°.
- Hymno do estado de Santa Catharina para piano e canto. Rio

de Janeiro. - A leUra deste hymno é de Horacio Nunes Pires e foi
eUe cantado pela primeira vez no tl1eatro Izabel a 21 de abril de
1892. Antes disto paz em mu ica o

- Hymno Laura Muller, 1890 - cuja leUra é de Wenceslau
Baeno de Gouvêa, otIerecido ao governador do estado.

José de Brito Inglez - Pai do antigo professor da
academia de direito de Olinda, Nuno Aique de Alvellos Aines de
Brito Inglez, nasceu em Portugal e falleceu em Pernambuco pelo
anno de 1860. brazileiro leIa. conslituição do imperio e coronal
reformado do exercito. Serviu llluitos anDaS no Pará, e es
creveu:

- Memoria que contém breves e vagas reflexões sobre a capitania
do Pará e sobre os diversos estabelecimentos de S. Magestade na
mesma capitania j orrerecida a.... Thomaz Antonio de ViIla ova
Portugal, etc. Rio de Janeiro 1819 - Só vi uma cópia moderna de
16 fols. in-fol., que foi exhibida na exposição de historia patria em
1881 por dona. Joanna T. de Carvalho.

José Oaetano de Alllleida GOlnes - Filbo do te
nente-coronel Caetano Camillo de Almeida Gomes e nascido em Ma
rianna, provincia, hoje estado de Minas Geraes, é doutor em medi
cina pela faculdade da Bahia. Foi deputado á assembléa ele Minas
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Geraes de 1886 a 1887 e depntado federal por esse estado. Escreveu:
- Ne1"l)os tl'ophicos; Das qui1las; Da bainha das fibrns nervosas e

sua modif"lcação physicologica; Da gymoasticê\ como moL1ilicado1' 11y
gienico: tllese apresentada li, faculdade de meuicioa, elc" para rece
ber o gráo de doutor em medicina. Bahia, 1879, 2-170 pags. io-4° gr.

- Industria assuca?-ei?'a. Ouro PI'eto, 1897, in-4°.- O autor apre·
senta um esboço e as bases para a organisação da industria assnca
reira na Barra Longa, comarca de Marianna.

José Caetano da" Costa - Filho de José Caetano da
Costa e dona I-Jilaria Mària da Silva Cesta e nascido na ilha de Ita
parica da enlão provincia da Bahia, a 7 de agosto de 1835, é doutor
em medicina pela faculdade da mesma provincia, capitão de ma,r e
guerra, medico de primeira classe da repartição sanitaria da armada;
official da ordem da Rusa, cavalleiro das tle Cllristo, do Cruzeiro e de
S. Bento de Aviz, e condecorado com as medalhas da campanha do
Uruguay de 1865, do Riachulo e da campanha do Paragua.v. E CI'eveu:

- Acclil11atarnento: Existem prodomos nas molestias '? Quaes são as
causas que justificam a provor.ação <10 aborto ~ O inl'auticiL1io debaixo llo
ponto de vista medico legal: these apresentada, etc., em novembro
de 1858, Bahia" 1858, in-4°.

- Plano e regulamento para a reforma do corpo de saude da
armada - Não os vi impr~ssos, mas annunciada em 1880 sua apre
sentação ao governo imperial que mandou submettel-os á. considera
ção do chefe de saude - Sobre o serviço de sua repartiÇc'ío escreveu ar
tigos como os dous seguintes:

- Serviço de saude naval - Na Revista Maritima Braúleira,
tomo '2°, pags. 381, 421 e 502, e tomo 3°, pags. 17 e 133 e seguintes.

- Hygiene naval. ArSenal de marinha ela côrte - Na mesma re·
vista, 1883, pags. 34 e segs.

José Caetano GOllles - Ignoro sua naturalidade;
apenas sei que nasceu depois do meiado do seculo 18° e que falleceu
no Rio de Janeiro pelo anno de 1835. Em 1825 exercia. os cargos de
thesoureiro-mór do thesouro publico, deputado da j unta administra
tiva de varias rendimentos do mesmo tllesouro, membro da directoria
geral dos diamantes e membro hono1'a1'io do conselho da fazenda,
creado de 28 de j unho de 1808. Era sacio houorario da sociedade Au
xiliadora da industria nacional e escreveu:

- Memoria sobre a cultura e productos da canna de assucal', 011'e
recida a sua alteza real, o pl'incipe regente pela mesa da inspecção
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do Rio de Janeiro, apresentada por José Caetano Gomes, e de ordem
do mesmo senhor publicada por frei José Mariano da Conceição Vel
loso. Lisbóa, 1800,96 pags. in-4°, com estampas.

- Copia do Projecto sobre a cobrança dos direitos do Bruzil e
augmentação dos creditas reaes, mandado para Lisbôa no anno de
1800 por José Caetano Gomes, então deputado perpetuo da mesa da
inspecção do R.io de Janeiro e lloje deputado da real junta do commer
cio e thesoureiro-mór do real el'ario; posto em execução, naquelIe
tempo, na. cobrança do dizimo do assucar, porém substituida a fazen
da real aos contractadores, arrematando por Ü'eguezias, como elIes
faziam, os dizimas de miunças, contra os quaes pugnava o autor do
projecto, que sua alteza real o principe regente do reino do Brazil foi
senido mandar fazer publico, depois de corrigido por muitas pessoas
de reconbecida intelIigencia sobre este importante objecto, com notas,
para allivio dos lavradores e criadores. Rio de Janeiro, 1821,6 pags.
in·fo!.

- Demonst?'ação da receita e despeza do tbesouro publico do Rio
de Janeiro em todo "anno de 1821. Rio de Janeiro (sem data, mas
de 1822), 7 pags. in·fol.

- Orçamento para a despe7.a, que se acha a cargo do thesouro
publico do Rio de Janeiro, no segundo semestre de 1821. Rio de Ja
neiro (s m data, mas de 1821) 4 pags. in-fol. - E' assignado ta.mbem
por João Ferreira da Costa Sampaio. Ha ainda varias balanços seus.
como thesoureiro-mór do tbesouro, orçamentos de despezas, etc., que
foram publicado.

- Copia da carta ao governador e capitão-general da provincia de
Minas sobre os dizimas de miunças do Bl'azil, contando as diligencias
que fez para extinguir a arrematação destas miunças pelo vexame que
caUSltm aos povos, e seu granue allivio, mudando-se a fórma àe cobran
ça, feita segundo o seu projecto que fez imprimir e que f<1z augmentar
mais do duplo o que produziam as arrematações, etc. Rio de Janeiro,
1821, 4 pags. in·fol.

- Copia elo voto de José Caetano Gomes, etc., para a consulta dos
credores de Frederico Tbiessen, etc., Rio de Janeiro. 1822, 4 paga.
in-fol.

- Discurso sobre os varias objectos de economia politica. Rio de
Janeiro (sem data), 5 pags. in·fol.

- Memoria sob1'e O producto de uma plantação de café na i1ba de
Cuba e sobre o methorio de cultivar a mesma planta na sobredita ilha.
- Foi publicada no Auxiliador da Industria Nacional em 1835. Tinha
o autor 85 annos quando a escreveu.
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- Cultura da bananeira, da grande especie vulgarmentã chamada
do Maranhão; extrahid11 do Barão de Humboldt e do grande Diccionario
da historia natural. Rio de Janeil'o ('em d,üa), in-4°.

- Vinagre exceUente, rei to de agua simples da natureza, etc. Ex
trahiclo do artigo Vinho, redigido pelo cidadão Chaptal no CUl'SO ele agri
cultura doabbadeRoz'ier, tomo 10°, PaJ'is, anno de 1800. Rio de Janeiro,
1833,4 pags. in-8°, sem foll1a de rosto.

José Oaetano de Oliveira GUÍlnarães - Filho
de Jose Caetano de Ollveil'a Guimarães e nascido em S. João do Prin
cipe, e doutor em medicina peh faculdale da capital federal. E ta
belecendo- e em Casa Branca, S. Paulo, onde casou-se e foi vereadur
da camara municipal, passou depois a clinicar em Caldas, estado de
Minas Geraes.. Escrevou:

- lJiagnostico da febre I1marella e seu tl'atamen to ; Calorico em
geral; Diagnostico e tratamento das dU.ferentes fÓl'mas de rl1euma
tismo oerebral; Tracbeotomia: tbese apresentada á faculdade de
medicina do Hio de Janeiro etc. Rio de Janeiro, 1871, 56 pags. in
4° gr.

- Resposta aos sermões do reverendo Conego Honorio Ottoni.
Lisllóa, 188.,31 pags. in·8°,

José Caet.ano da Silva Oosta - Natural do Rio de
Janeiro e pharmaceutico pela faculdade de medicina desta cidade,
ahi falIeceu a 2 de agosto de 1868. Foi estabelecido com pllarmacia
à rua larga de S. Joaquim e escreveu:

- Bt'itannico: tragedia em' cinco actos, original francez de Jean
Racine, em verso alexantlrino, traduzido para portuguez em metro
decasylIabo. Rio de Janeiro, 1867, VllI-XXV - 109 pagr:L in-.(o 
Precedem o livro uma introducção do a.utor e um juizo critico de An
tonio José de Araujo,

D. José Caetano da Silva Coutin4o, 8° bispo do
Rio de Janeiro -Filho de Caetano José Coutin1lo e natura! de Portugal,
mas brazi!eiro por ter adllerido à constituição do im perio, nasceu na
villa de Caldas da Rainha a 13 da fevereiro de 1768 e fallec'3u no Rio
de Janeiro a 27 de janeiL'o de 1833, sendo presbytel'o secular e ba
charel em canones pela universidade de Coimbra; bispo e capelIão-mór
do Rio de Janeiro j senador do im perio pela provincia de S. Paulo;
do conselho de sua magestade o Imperador j grã-cruz da ordem da
Rosa e commendador da de Christo. Nomeado bispo, chegou ao Rio de
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Janeiro a 25 de abril de 1808, tomou posse a 28, e fez sua entrada so
lemne a 13 tle maio seguinte. Por sua brilhante intelligencia, por
sua illustração e virtudes foi nomeado em 1804, um anno antes da
nomeação lie bispo do Rio de Janeiro, arcebispo titular de Cranganor
na Intlia portugueza, e antes de eleito senador, foi deputado ii. consti·
tuinte brazileira. Escreveu:

- Memol'ia histol'ica da invasão dos francezes em Portugal no anoo
de 1807. Rio de Janeiro, 1808, 87 pags. io-8° - Esta obra. contém al
gumas inexactidões, segundo affirma Innocencio da Silva.

- Estatutos da santa igreja cathedral e capella real do Rio de Ja
neiro. Rio de Janeiro, 1811, 115 p3gS. in-4°.

- Cal·ta paslol'aZ ue 19 de setembro de 1808 ácerca do faustoso suc
cesso das armas portuguezas contra os francezes que invadiram Por
tugal e POl' esse motivo determinando fazer preces publicas e solemnes
na fórmn. da igreja pro .tempore beUi por tres dias e se recite no santo
sacrificio a oração P"O Papa, etc. Rio de Janeiro, 1808, in-fol.

- Carta pastomZ promulgando um jubilêo paI' sua santidade, etc.
Rio de Janeiro, 1809, in-fol.

- Cm'la pastol'aZ de 8 de março ue 1811, propondo como licitas e
permittidas as comidas de carne no tempo da quaresma com as
restricções e declarações nelta especificadas. Rio de Janeiro, 1811,
in-fol.

- Cal·ta pastoraZ de 8 de abril de 1811, permittindo o trabalho nos
dias santificados. Rio de Janeiro, 1811, 7 pags, in-fol.-Houve se
gunda edição no mesmo anno,

- Carta pasto,'aZ de 15 de abril de 18ll, dirigida aos reverendos
visita10l'es do bispado, recommendando-Ihes a exacta execução e ob·
servancia de seus devere', Rio de Janeiro, 1811,24, pags. in·fol.

- Ca1'ta pastoraZ, concitando os 'fieis a se aproveitarem da missão
que autorisara pela quaresma, concedendo-lhes indulgencias e dispen
sanllo-os de al;"uns preceitos quaresmaes - Me parece que não foi imo
pessa. Só o original com assignatura autogl'apba do bispo existe na
bibliotheca nacional, datado de 8 de fevereil'o de 1812.

- PastoraZ em que se declaram as restricçães com que sempre se
devem entendel' as f<lculdades de oratorios particulares com o menor
prejuizo possh'el das parochias e interpretações da Bulia da Cruzada a
est re~peito. ~io de Janeiro, 181!'), 7pags. in-fol.

-Paslol'aZ sobre a festa. de S. J!ls': este anno de 1818. Rio de Ja
neiro, 1818, in,fol.

- CQ1'It;l pastoral de II de março de 1819, dispensando o preceito da
abstinencia de comer carne na quaresma. Rio de Janeiro, 1819, in~fol,
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- Carta pastoral, annunciando a. visita do [tnno de 1819, etc. Rio de
Janeiro, 1819, 34 pags. in·4°.

- Carta pastoml, permittindo comer carne nesta quaresma. Rio de
Janeiro, 1822, 2 fls. ia-foI.

- Carta pastoral, recommendando ao clero secular regular que
exl10rtem os povos á união e coucordia eutre si ; respeito e obediencia
ao governo estabelecido e -outras providencias ao mesmo respeito.
Rio de Janeiro, 1822, 20 pags. in-4° - E' datada de 30 de junho,
e teve segunda edição mais correcta e augmentada no mesmo
anno.

- Carta pastoral ~obre O jejum da quaresma. Rio de Janeiro, 1827,
in-fol.

- Regimento inte?'no para o senado brazileiro. Rio de Janeiro, 1832,
29 pag8: in-8° - E' de sua penna esse traba lho, sendo elle presidente
do senado. Diz-se que o prelado deixara, com uma coIlecção de orações
Para exercicios dos christãos, escriptas em prosa o em verso numa
linguagem que exalta o espirito e toca o coraçi'to, varias obras inecUta
e um

- Catechismo da doutrina cllristã.

José Candido de Azevedo Marques - Filho de
Joaquim Roberto da Silva Marques e dona Maria Candida de Azevedo
Marques, nasceu em S. Paulo e ahi falleceu a 12 ele abril de 1890,
sendo bacharel em sciencias sociaes e juridicas, formado em 1853 pela
faculdade do mesmo estado. Escreveu:

- Regulamentos expedidos pelo Exm. governo provincial para a ex
ecução das di versas leis provinciaes, coIligidos e aunotado , etc. Man
dados imprimir pelo Exm. Sr. Dr. João Theodoro Xavier, presidente
da provincia de S. Paulo, na fórma da lei que autorisou a impressão
da legislação provincial. S. Paulo, 1874, in-4°.

José Oandido de Albuquerque Mello Ma"t-.os
- Filho do desembargador Carlos Esperidião de Mello Mattas e de
dona Christalia Maria de Albuquerque Mello Mattos, nasceu na Bahia
a 19 de março de 1864, e é bacharel em direito pela faculdade do
Recife, tendo feito todo seu curso na de S. Paulo, oude se salientou
sempre entre os mais distiuctos alumnos. Intelligencia brilhante,
palavra facil, foi promotor publico na cidaúe do Rio de JaueÍl'o,
e exerce actualmente a advocacia. E creveu :

- Questões p?'ejudicic:es á acção criminal. Rio ele Janeiro, l89J,
142 pags. in-8°.
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- Denunciaçlío calwnniosa. Estudo do art. 2ô4 do codigo penal.
Rio de JAneiro, 1895, IZ5 pn,gs. ia-8°.

-Processo de calumaias impres-as, etc. Discurso de accusação, profe
rido pelo ad vogado dos autores na sessão de 21 do março deste auno
(189ô) - Sabiu no Jornal do COn1nte,'cio de 12 de abril, occupando onze
columnas, e depois no livro «Processo de calumnias impressas. Causa
criminal e Tribunal civil e criminal do districto federal. Autores
Drs. Souza Pitanga e Miranda Ribeiro. Réo Dr. Joã.o Damasceno Pinto
de l\lendonça. Sentença da Camala e juizo da imprensa. Rio de
Janeiro, 189ô. »

José Calldido da Costa - Filho de José Caetano da
Costa I":> dona Hilaria Maria da C03ta, e irmão do dr. José Caetano da
Costa, de quem acabo de occupar-me, na ceu ua cidade da Babia em
182ô, e falleceu na cidade de Caravellas em outubro de 1882. Doutor
em medicina pela faculdade de sua pateia, e tabeleceu-se como clinico
em Caravellas, onde exerceu os cargos de commissario vaccinador,
memuro da commis~ão de instrucção publica, primeiro supplente de
juiz municipal, d orpbãos e delegado de policia. Escreveu:

- B,'eves cOllside?'açàes sobre alguns pontos de bygiene social da
chlade de S, Salvador e sobre as leis do Brazil: tl1ese apresentad,~ à
faculdade de medicina da Bal1iaj et'. Babia, 1849, in-4° gr.

- A CO?1fa,'ca de Ca?'avellas. Creação de uma nova provincia, sendo.
capital a cidade de Caravellas. Babia, 1857,37 pags. in-8°. -Oolla
borou, sendo estudante no Athenêo, periodico dos estudantes da facul
dade de medici na, onde escreveu:

- Apontamentos para um tratado de bromatologia publica da
cidade de S. SlL!vadol' j As casas da cidade de S. Salvador; Educação ~

d03 bahianos-pugs. lô, 21,31 e89.
- Synopse das molestias que mais reinam oa cidade de S. Salvador

- pago ,11.

José Calldido de Freitas Albuquerque
Filho do coosel11eiro Francisco Maria de Feeitas Albuquerque e de
dona Constança Clara de Freitas Albuquerque, nasceu na provincia da
Bahia em 1835 e foi morto pelos paraguayos a ô de Janeiro de 1865 no
vapor Anhambah!J, oUlle se acllava, na provincia de Malto-Grosso,
quando esse sei vagens, sem ter bavida prévia declaração de guerra,
aprisionaram um vapor urazileiro, com todos os passageil'os 00 porto
da Assumpção, e passaram a invadir e ta provincia. Doutor em medi
cina pela faculdade da Bahia, entrou para o corpo de saude da armada,



362 JO

indispoz-se com o commandante do navio em que servia, no Pará,
respondeu a um processo militar que lhe foi instaurado e, publicando
em sua defesa um trabalho que encerrava verdades pungentes para
aquelle commanuante, apezar da prohibição particular do ministro da
marinha de fazer tal publicação - foi por castigo mandado servir em
Ma tto-Grosso, onde um anilo depois pelejava cem uenodo, era prisio
neiro e degollado, e lhe eram cortadas as orelhas, pois que as cortaram
os seI vagens a todos os mortos no Anham bahy e as mandn,ram de
presente a seu exeérando chefe! Qu:muo estudava medicina foi um uos
jovens que se o.fl'ereceram ao governo para pre:;;tar serviços aos ata
cados da epidemia do colera-mol'bus de 1855 a 1856, e com efl'eito os
prestou, quer na Bahia, quer em Alagôas, com elogio do governo.
Escreveu:

- Existe uma base certa pal',l, o diagnostico das affecções orga
nicas do coração em geral 'I Somoo; E cutação obstetrica ; Como reco
nhecer si o menino nasceu vivo 1 pontos para serem su tentados em
tl1ese, etc. Babia, 1857, in-4° gr.

- A' S. M. o Imperador, aos poderes do Estado e ao publico em
gera1. Defesa apresentada aos tribunaes militares, etc. Rio de Janeil'o,
1863, 118 pags. in-4° - E' o trabalho a que me referi, que publicou
contra a vontade do ministro e que deu motivo à sua ida para Matto
Grosso, a seu barbara assa~sinato em summa.

- Diccional"io da lingua dos indigenas do Grão-Parà, inedito
Tive occasião de ver esta obra, que mostrou·me o pai do autor, quando
se achava este em Matto-Grosso, e tencionava daI-a ao prelo em sua
vaita dessa provincia.

José Candido GOD1es - Natural e capitalista da pro
vincia, hoje estado do Rio Grande do Sul, foi arhitro do governo na
liquidação da companhia do Mucury j foi concessionaria da estrada de
ferro de Quaraim a ltaqui e tem dado impulso a outras emprezas de
interesse e ulilidade publica. Escreveu:

- Relatm'io da commissão liquidadora da Companhia do Mucury,
ay>resentado ao IIlm. e Exm. Sr. conselheiro Manoel Felizardo de
Souza e l\Iello, ministro e secretario de estado dos negocios da agricul
tura, commel'cio e obras publicas. Rio de Janeiro, 1862, 107 pags. in
foL, seguidas de um appendice com varias documentos.

- Memoria justi(icativ(t da ferro-via de Quarahim' a ltaqui, na
provinci[l. do Rio Grande do Sul, concedida a José Candido Gomes, por
decreto n. 8312, de 19 de novembro ele 1881. Rio (~e Janeiro, 1883,

~XlI1-72 pags. in-4°, seguidas ele 22 tabellas e da carta topogra-
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phica do Norte do Rio Grande do Sul e dos estados vizinhos, orgaoi
sada pela empreza dessa ferro-via.

- Versa e reve,'so da questão de limites entre o Brazil e a Repu
blica Argentina.-Sei que Gomes tinha iuedito este trabalho e não me
consta que fosse publicaclo. Pessoa que o viu, me informa que é um
novo estudo desta questão, no qual se analysam os pontos culminantes,
relativos ao assumpto, se rectificam apreciações inexactas, e se indica
a vereda por onde póde a questão ser levada á solução digna e sati fa
ctoria para os dous paizes.

José Oandido Guillobel - Nascido no Rio de Janeiro
a 9 de maio de J843, com praça em 1830, fez o curso da escola de ma
rinha e é hoje coutra-almirante da armada, membro elo Instituto !lis
torico e geographico brazileiro, c walleiro das ordens da Rosa, de
Christo e de S. Bento de Aviz, condecorado com a meda.lha da cam
panha do Paraguay e a do combate naval do Ri.achuelo, etc. Exerceu
varias c8mmissões importantes, como a de instructor de hydrogmphia
dos guardas-marinha de 1868 e 1869, quo fizeram na corveta Nicthe
t'0iJ a primeira viagem depois de 1864 (interrupção devida á guerra do
Paraguay), de commandante geral das torpedeiras e de membro da
commissão que foi aos Estados Unidos da America do Norte por occa
sião elo arbitramento da questão das Missões com a Republica Argen
tina, e é actualmente ministro do supremo tribunal militar. Es
creveu:

- T,-atado de geodesia, coutendo em appendice uma descripção
minuciosa do basimetro de Brunner. Rio de Janeiro, 1879, VIlI-379
pags. in-4° com numerosas gravuras - A segunda parte deste livro,
Hydrographia, ainda não foi publicada. Consultanclo o autor os impor
tantes trabalhos de Francceor, Vilh\rceau, Brunnow, Lougiel', Laplace,
Laossedat, Ledieu, Dubois, general Ibaií.ez, Germain e ue muitos outros
illustres astronomos, encontram-se no seu livro, depois do capitulo l°,
que trata do filcto preliminar da obea: definições, triangulação e
triangulos, operações geodesicas, signaes, etc., os capitulas que se
occupam dos themas seguintes: - medida, das bases; in trumentos
destinados à medida dos augulos, observações e calculas dos mesmos;
calculas das coordenadas geographicas dos vertices ele uma triangu
lação; di tancia á meridiana e á perpsndiculae; nivelamentos;
theoria cio pbenomeno das marés, atrazo, calculo e observações das
mesmas; estabelecimento do porto e marégraphos; fignra da Terra,
suas dimensões, operações geodesicas para essas determinações; sys
tema metrico; descripção minuciosa e uso da luneta meridiana porta-
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til, segundo a interessante memoria do Sr. Laugier sobre o circulo
meridiano portatil ; determinação dos elemen tos neces arJos aos cal
culas dos triungulos geodesicos por meio das observações astronomicas
com as experiencias feibs por Davidson para determinar o tempo em
pregado por uma corrente clectrica para fazer o trajecto das 3.000
milhas que separam S. Francisco da California de Cambridg-e, Estados
Unidos, e, como estes, outros imporlantes assumplos.

- Viagem de Mnnaos ao Apoporis - Foi pelo autor otrerecido o
manus~ripto em 1881, servindo-lhe de titulo á sua uLlmi são, ao insti
tuto historico.

José Oandido de Lacerda Ooutinho- Filho de
João Fl'ancisco de Souza Ooulinho, nasceu na cidade do Desterro,
capital de Santa Ciltharina, peJo anno de 183-, é doutor em medicina
pela faculdade do Rio de Janeiro, foi presidente da an liga commissão
sanitaria da freguczia do Engenho "avo, etc. Escreveu:

- Theo1'ia das secl'eções: Da secreção urinaria, em particular, e
influencias que modificam a pl'oporção da urca na urina; Pneumonia;
Do valor da co~tura metallica em cirul'g'ia e dos casos, em que deve
ser preferida a costura vegetal; Da asphyxia por submersão: these
apresentada á faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de
Janeiro, 1868, in-4° gr.

- Greenhalgh: poema. Rio de Janeiro, 186(), 23 pags. in·4o,
com o retl'ato do heróe que faz o assumpto do poema.

- Quem desdenha quer comprar: proverbio em um acto. Santa
Catharina, 1868, 76 pags. in-8"°.

José Candido dos Reis Montenegro - Filho do
coronel Joaquim Silverio dos Reis Montenegro e nascido na cidade de
Campos a 30 de março de 1845, ahi falleceu a II de dezembro de 1895.
Com praça praça no exercito a 2 de janeiro de 1864, fez o curso de ar
tilharia e em tenente·coronel do estado··maior desta arma, cavalleiro
da ordem dêt Rosa e da de S. Bento de Aviz, condecorado com as meda·
lhas da campanha do Paraguay e de merito militar. Escreveu:

- AmO?" e in{ancia: dl'ama brazileiro em um prologo e tres actos.
Rio de Janeil'o, 1872,67 pags. in-8°.

José Candido da Si!va Muricy' - Sobrinho de
João da Veigit i\Iuricy, de quem ja fiz mençKo, nasceu nu Bahia pelo
anno de 1830 e falleceu em Curitiba, capital do Paraná, onde, sendo
doutor em medicina pela faculdade de sua provincia, exercia a clinica
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medica e desqmpenhou varias cargos de eleição popular e de confiança
do governo. Serviu no corpo de ~aude do exel'cito, e era cavalleiro da
ordem da R.osa. Eticreveu :

- Dissertação medico-phi losophica ácerca da, inGuencia, do jogo
sobre o organismo: the c apresentada e sustent'Hla, etc., em I de de·
zembro de 1852. Bahia, 1852,30 pags. in-4°.

- Catalogo dos divorsos pro luctos da Exposição provincial do
Paraná. Curitiba, 1866, 94 pags. in -40 •

- Ligeiras noticias sobre a provincia do Pal'aná. (Curitiba), 1875,
68 pags. in·eo -Já haviaanles escripto:

- Descripção geral da provincia do Paraná -Vem no Relataria da
provincia pelo presidente P. C. Burlamaque, 1867.

José Candic10 Teixeira - Nascido no Rio rle Janeiro
a II de dezembl'o de 18**, tem sido deputado no estado de seu nasci
mento e, me perece, é ahi a1lvogado. Es~reveu:

- A Republicct Bl'a;;ilei'ra. A ultima propaganda, Apontamentos
para a !li tOl'ia, Datas gloriosas. Facto~ memoraveis. Rio de Janeiro,
1890, XIlI·317 pags. in-4°.

José Cardoso da Cunha-Filho de José Joaquim da
Cunha e nascitlo na viUa de Nova Boibepa, da Bahia, a 26 de ago to
de 1843, é bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade do .
Recife. Seguindo a carreira da magi teatura, foi chefe de policia no
Amazonas, e é hoje um dos membros da curte de justiça, tribunal
supremo do estado do Espirita Santo. Escreveu:

- Esboço ol7Jhanologico, coutendo considerações theoricas e for
mularios de inventarias e partilhas amigaveis. Ma,ni1,Os, 1887, in-8°.

- J1femol'ial do escl-i'IJâO e seu escl'evente e algumas considerações
refel'entes ao cargo destes fuuccionarios. Pará, 1 S7, iu-So.

- Ajttdanle jUl'iclico, conlendo, em fórma, ue abecedario, decisões
dos trilJUnaes judiciarias e do governo g0ral, seguido de algumas
observações e dous provimentos geraes de corroição. Pará, 18S9,
84 pags. in-8°.

- T,-aços judl:cial-ios, coutendo rapidas apreciações sobre alguns
pontos de direito com de pachos e sentenças e um pl'ovimento gern.1
de correição. P,U'c1, 1880, in-So.

- Guia dos juizes territorin.es, adaptada na parto cl'iminal ao
decreto n. 95 ele 11 do maio de 1891 e mais legislação em vigor, que
deram organisação ao Estaclo elo Espirito Santo.Rio de Janeiro (~) iD·8°.
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- Formulario para o processo administrativo dos contrabandos
em flagrante e sua execução de accordo com a nova Consolidaç-o das
Alfandegas e MesaS! ele renda. Rio ele Janeiro (?) in-8°.

- FonauZario para os corpo:> de delicto nos casos de ofi'ensas
physicas, homiciuios, tentativas de homicidio, abortos, e quesitos para
julgamentos perante jury, adaptados ás disposições do codigo penal e
acompanhados de esclarecimentos uleis, etc, in-8°.

- IOl'mulcwio de inventario e partilhas nos juizos do civel e
feitos da fazenda, in-8°.

- Guia judicial, con tendo modelos para autos de corpos de delicto,
obedecendo ás alterações feitas pelo coelig-o penal, fiança provisoria e
outros, instruido. com os mais necessarios esclarecimentos, in-8°.

José Cardoso de Menezes - Doutor em medicina pela
univeri5idade de Bolonha, cirurgião approvado pela Academia medico
cirurgica do Rio de Jan.eiro, membro da Academia medico-cirurgica de
Napoles e da Sociedade medico-cirurgica de Bolonha, exerceu a c1i·
nica no Rio de Janeiro, onde falleceu depois de 1854. Escreveu:

- Da hemonhagia t'terina,considerada como complicação sobreviuda
ao processo do parto e á expulsão do féto, precedida de algumas con
siderações sobre as hemorrhagias: these apresentada e sustentada na
Escola de medicina do Rio de Janeiro ao concurso de partos. Rio de
Janeiro, 1833, in·to.

José Cardoso de l\~oura Drazil - Filho de José
Cal'doso de Moura Brazil e dona Thereza de Moura Brazil, nas
cido na provincia, hoje estado do Ceará, a 10 de fevereiro de l84Q, é

doutor em medicina pela faculdade da Bahia ; professor de clinica das
molestias ele olhos da policlinica geral do Brazil ; membro da commis·
são do patrimonio do instituto dos cegos; membro titular da Acade
mia nacional de medicina; membro da Sociedade de medicina e cirur
gia, etc. Desde estudante teve pendor e applicou-se com manifesta
dedicação ao estudo das molestias do app[welho da visão e, apenas,
doutorado, foi á Europa onde o sabio professor L. "\Vecker, de Pariz,
o teve como chefe de sua clinica ophtalmologica. E' um dos mais dis
tinctos ophtalmologistas que o Brazil tem produzido. Escreveu:

- Tratamento cirurgico da catarata; Fistula lacrimal· e seu trat[\,
mento; Diagnostico difl'erencial entre a feure amarella e a febre bi
liosa dos paizes quentes; Respirai vegetal: these que sustentou em
novembro de 1872 para. obter o gráo de ~outor em medicina, etc. Ba
hia, 1872, in-4°-gr.
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- T"atamento cirw'gico da catarata. Bahia, 1872.
- Tmtamento cinwgico do descollamento da retina. Rio de Janeiro,

1879,23 pags. ia-4°.
- COI1/?'ibuição para o estudo comparativo dos diversos processos

operatorios no tratamento das a[ecções oculares. Rio de Janeiro, 1880,
48 pags. il1-4° - Foi antes publicada na Revista Medica da Bahia,
1877, pags. 1,19,29,39, 59, 65,85 e 101.

- Ophtalmologia. ovo pracesso para a extracção da catarata: ex
tracção por um pequeno retalho mixto com irl otomia.. Rio de Ja
neiro, 1881,13 pags. iu-4° com uma estamQa. no texto.-Publicou-se
ta.mbem na. União Medica, 188l, JJ. 10.

- Tratamento da conj uti vite grauulo,;a, aguda e cl1ronica pelo abrus

preca/orius, jequit'ity.- a Uniá l\Iedi a, anno 2°, 1882. pags. 449 a
462 ; na Gazeta Medica da Bahia, 1832-1883, pag. 347; nos Annaes
Brazilienses de Iedicina, 1882-1883, pags. 82 a. 95 e traduzido em
francez no;; Anales d'Oculistique, 1882, pa.gs. 30l e segs.

- L'ophtalmie pul'tllent fac/ice proLluite par la. liane á reglisse
au jequirily : memoire - Na Gazette Hebdomadaire de Medicine et
ChirurO'ie, 1882, pago 835 e segs.

- Escle?'%mia dupla no tratamento do glaucoma - Na União Me
dica" 1881, pags. 78, 128, 221,468 e 407,

- Anirita ou falta completa elo iris - No Archivo de Medi
cina, Cirurgia e Pharmacia. do Brazil, n, 1, 1880, .pago. 7, com gra-.
vura.

- Do emprego das corren tes continuas nas afl'ecções lymphaticas da
conjuncti va e da coroea - a di ta revista, TI. 4, 18~0, pag. 7.

- Do uso e abuso do fumo, cegueira dos fumante - a dita re
vista, n. 5, 1880, pago 3 e n. 6, 1881, pago 5.

- Tensc10 intra-ocular nas raças bracca, mestiça, preta e indigena
-Nos Annaes E'razilienses de l\Jedicina, 1882-1883, pag. 150.

- Canc,'o infectante dos pa.lpebras. Rio de Janeiro, 1889, 23 pags.
in-8°.

- Deslocamento da relina e seu tratamento. Rio de Janeiro, 1889,
41 pags. in-8°.

José Oarcloso da Silva Oosta - Phal'macel1tico
pela fltculclade cio Rio de Janeiro. Nenhuma noticia mais tenho a seu
respeito, sinão que escreveu:

- Britannico: tragedia em cinco actos, ol'iginal fl'allCeZa, de Jean
Racine, em verso alexandrino, vertido para o portuguez em vel'SO
hendecasyllabo. Rio de Janeiro, 1867, 170 pags. in-8".
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José Carlos de Abreu oe Silva - FiUlO de José da
Costa e Silva e don:1 Senhorinl1a Mal'Ía de Al>reu, nascido no Rio
Granue do Sul a 10 de agosto de 1858 e formado em matl1ematicas, pu
blicou em 1893 um iuteressante livro com o titulo:

- Reforma sociaZ - Não vi este livro, mas'lJ'um dos orgãos da im
prensa do Rio de Janeiro, de 15 de agosto deste anno, li que nelIe se
trata, além.da outms questões, de crécl1es, assistencias, escolas pri
m:1rias, academias, institutos, indu tria, tbeatro, banco dos pobros,
quadro das phases da vida humana, governos ue transição, influencia
do meio, orll'anisação social, l1abi taçõ 5, rnedall1as ilondecorativas e
scenas de propaganda. A pulJlicação foi feita pelos editores Maga

lhães & C.

José Carlos de AlaJubary Lu~ - Natural de São
Paulo, anue nasceu pela anno de 1832, é bacharel em sciencias sociaes
ejuriLlicas pela faculda.le deste estado, formado em 1853. Applicou
se a instrucção publica, de que fol delegado parochial eI"!1 Paquetã, dire·
ctor da escola normal de Nitlleroy, inspector escolar do segundo dis
tricto da capital federal e vice-presidente honorariq do congresso in
ternacional de educação de Cl1icago. Exerceu t· mbem cargos de elei·
ção popular, como o de juiz de paz, durante o imperio naquelJa ill1a,
onde é proprietario de um bem montaclo estabelecimento industrial.
Redigiu:

- A Inst1'ucção PubZica : folha quinzenal. Rio ue Janeiro, 1872·
1876, in·fol. Escreveu:

- Guia pedagogica do calculo men tal e uso do contador mecllanico
ou arithmometro no ensino elementar de arithmetica. Traducção e
atlaptação ás nossas escolas. Rio de Janeiro, 1887, in-8° -E' assignauo
por Érao;;ilictls.

- Tl'abalhos ele uma conferencia pedagogica de professol'es publi·
cos primarias da cÔI'te, e parecer emittido ácerca dos mesmos traba·
lhos por ordem do inspector geral de instrucção publica, aLloptado
pelo director e mandado publicar pelo governo imperinl. Rio de Ja
neiro, 1887, ln-8°,

José Carlos de Abneida A..rêas, Vi canele de OUL'ém
- Filho de José d,t Silva Arê,\s e dona Antonia de Almeiua Arêas,
nasceu na cidade elo Rio de Janeiro a 21 ele seteml>ro de 1825 e í,tlleceu
em Bagnêres elu Bigorre (Altos Pyrinêos) a 6 de setembro ele 1892,
bacharel em lettras pelo colIegio de Pech'o 2°, bacharel em direito
pela faculdade de S. Paulo; agraciado com o titulo de conselho elo
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Imperador; dignitario da ordem do. Ros3. ; commendador da de Chris
to j memuro dn. sociedade de Legislação comparada; do Instituto bis
torico e geographico urazilei 1'0 e do lns ti tu to da ordem dos advoga
dos brazileiros; ofticial da instrncção publica de França, etc. Formado
em direito em 1849 deu-se â o.dvocacia e em 1850 foi inspector geral da
instrucção publicn. em Nitheroy. Neste anno, porém, entrou para o
funceionalismo de fazenda como segundo official da secretaria e neste
serviço esteve até 1868, servindo successivamente os cargos de primeiro
ofIlcial, chefo de secção, procurador fiscal, director geral do conten~

cioso, vice-presidente, presidente € ministro do tribunal do thesouro
e fez parte de varias commissõ3s, como a do exame do acto addicional
com o con"elbeiro Pimenta Bueno e F. Octaviano, a do inquerito
sobre o estado da circulação, a do exame do celebre projecto de co~

digo civil do dr. Teixeira de Fl'eitas e outras. Em 1868 foi nomeado
enviado extraordinario e ministro plenipotenciario do Brazil em
Londres, mas só serviu até 1872; um \ affecção pulmonar, de que
ahi foi acommetlido, obrigou-o, por conselhos da medicina, a solici
tar sna exoneração do cargo e estabelecer residencia em França, onde
exercia em 1889 o cargo de superintemlente da immigração, o qual en
tendeu que deveria resiguar quando foi proclamada a republica por
haveI-o recebido da monarchi(\,; poucos dias, porém, antes de sua
morte era convidado para exercer esse logar com a segurança de que
gozava da confiança do governo. Gr.1ças aos seus escriptos no An
Duario da legislação estr.a,ngeira, a legi lação brazileira é conbecida .
na Europa e occupa logar distincto nas obras de direito internacional
privado. Seus escriptos o celebri::;,wam entre os juristas europeus e
lhe angariaram a gratidão da patria, por cujo engrandecimento eUe
pugnou até exhalar o ultimo suspiro. Foi o juri consulto que no es
tI'angeiro mais honrou o Bl'azil e mais serviços prestou as lettrasjuri
dica-. Escreveu:

- Discw'so sobre a fundação das faculdades de direito do Brazil.
Rio de Janeil'o, 1848.

- Memoria sobre o que sererere aos rios navega,veis segundo o di
reito brazileiro. Rio de Janeit'o, 1859.

- Relato~'io da commissão de inquel'ito, nomeada por aviso do mi
nisteria da fazenda de 10 de outubro de 1859. Rio de Janeil'o, 1860
- Fizeram pa.rte da commissão A!tonio José de Bem e Jo é Mauricio
Fernandes Pel'eil'a, de Banos.

- O/ficios e instl'ucções da dil'ectorh geral do c0ntencioso, colligi
dos, etc. Rio de Janeiro, 186 -1869, 5 vols. - O pl'imeiro volume
abrange datas de 1850-1854.

24
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- Provincia do Rio ele JanlJil·o. PllreCel' SOlJl'~ n. con ulta: O di
reito de iodemnisação que possa ler o empreiteil'O de uma obra publica
por damnos el11ergente~ na falta de cUll1pl'imento por parte do Governo
as estipulações elo contracto reconbece-se administrativameote, ou só
póde sei' reconhecido pela. as emlJléa 1 gislativa ~ Qual tom sil10 a
pl'atic[\, do Tuesomo ~ Rio de Janeiro, 1870, 15 pag . iu·8°.

- Quel1tces notes SUl' los iuslitutions de prel'oynnce du Brésil.
Communication faite au Cungres scienliflque iuternr.tional des 1n
sLitulions de prevoyance, tenu à I.:al'is eu 1878. Pau, 18i8, 50
pags. in-So.

- Notice SUl' los Ínstitutions de prevoyance au Bré. il. Commu.
nication faile au Coogres scienlifique universol tles Institulions de
prevoyaoce alors de la deuxieme session quinqueonale en 18 3, coo
tenDnt :Caisses d'épargne. Montsde pie te. Societés du secoul'S mu
tueis. Assurances SUl' la vie. Caisses de I'elraites et pensions. Pen
sioos civiles et militaires. P1.l.I'is, 18~3, 179 pagos, in-So-Era o autor
delegado do gvvel'no bl'azileiro no Congl'es:>o, e vice-presidente hOllnra
rio da Sociedade cio iustituições de previdencia em lfranç~'1..

- Le Bdsit. Notice generale SUl' la. ses.ioo parle01entaire de
1877. Paris, 187S, in-4° - Foi publicada primeiro no «Anouail'e
de legislation ét1'l1ogêl'e, pub!ié p,lr la Societé le legislation compa
l'ée », tOlLO 7. ° E a noticia geral LIa ses~ão parlamentar brazileira
duquella data até 1890 foi sempre publicada no «Anoulll'io da legi lação
estra'Jgeil'a» e depois em volume e:>pecial. O Brazil durante esse longo
periodo oecupa ilJlportn.ntis:>imo log,u' nesse vasto repertorio de informa
ções e de leis. Teem gl'uD'.le valor scientifico estes trabalhos, em que se
desenvol ve o elemento h:stOl'ico da legislação brazileil'a em todos os
ram03 do direito e da administl'ução, e em que se f.\z a cl'ilica. d,ls prin"
cipaes leis votadas. Os juri consultas e estadistas do mundo civilisado
ficam habilitados a conhecer o grao de adeantumen lo dos estudos juri
dicas no Bl'azil e, por uma longa e notavel communicaç[o, a reconllecer
que ao BI'azil coube a lloura de ser o primeiro paiz que,-pelo conjuncto
de sua.s eleições representativas, quebrou o jugo das maiorias. O
Visconde de Ourem prestou com estas ubplicações o mais relevante
serviço á. sua patria quando, publioando-se o « Annuario» desde 1872,

. e jà figurando nelle o Perú e o Mexico, só havia apparecido deficien
tissima noticia do Brazil com a traducç'ão de tres de suas leis de 1875;
a. de 20 de outubro sobre eleições, a de 23 do mesmo mez sobre marcas
de fabricas e de commercio, e a de 6 de novembro sobre credito real
agricola.. A noticia gel'al de nossa se~são parlameutar compõe-se de 14
volumes, sendo o ultimo datado de lHOI.
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- Rappo,-t SUl' la reforme ue la jut'isdiction concernant les a:l:l'aires
couteulieusos judiciaires de l'Etat ot u Tresor. Pilri, 1883, in-4°
Foi escl'Í pto para SOl' en viauo ao I3razi 1.

- RalPort SUl' le sysleme ue recouvremout ues impóts et dos deltes
de l'Etat en FI'a.nce, en Anglelerre, en Belgique, en ltalie el en
Espagnc. Paris, 1883, in 4°.

- Quetques notes SUl' los BUl'eaux de stltistique au Brásil, com
muni ation faite à la, Societê tIe slatistique de P",ris alar" de la reunion
tellUe paul' celebreI' la vingl-cin1luie ne a.nuée ue sa fondation. Pau,
1885, 50 pags o in·4°.

- E€tLcle SUl' la 1epreseutalion proportionelle du Bl'é iI. Extrait
du Bulletiu de la socielé ele legislation comparée. Pclris, 1887, 90
pags. iu-4o•

- Le Baron de Cotegipe o Esquise biograpbiqne. Extl'ait du journal
Le B1'/Jsit. Pari, 1887, iu-4°.

- La ?'epresentalion propol·tionelte. El!ldes de legi Jation et de
slatístique comparés. Paris, 1888, in-4°.

- No/ice SUl' le mouvement legislatif au Brêsil eu 1888 (Extrait
de l'Anuuaire de legislation étrangere, tome XVI, I 87). Paris,
I 88.

- E/LI.te SUl' la °puissanee paternelle dans le droit brésilien. Paris,
1889, in-4°.

- Bresil : (aI'ligo em collaboração) na Grande encyelopedia.
- Constitution des Etats l'nis du Brésil. Paris, J891, in-4°

- Foi o ultimo tl'aball1o publicauo pelo Visconue de Ourem, que o
precedeu de uma iutrodueção abia, com uma taboa alphabetica. Depois
de sua morte, em summa, foi publicado uo Rio de Janeiro um Juminoso
trabalho desse con pieuo jul'Í con uI to, isto é :

- Notas "ogatOJoias - No JOl'nat do Commercio, onde começou no
numero de 29 tIe maio e terminou no de 17 dejunho de 1892. O Vis
conde de Ourem teve parte em algumas obras pnblicadas na Europa,
como

- Le Br'ésil, par E. Levasseur avee la eollaboration de MM. de
Rio Branco, Eduardo Prado, d'Ourém, etc. Paris, 1889.

José Carlos Barroso - Omcial dilo secretaria. das
ftuanças do estado elo Rio de Jilneil'oo Escreveu:

- Indicador synthetico das leis, decretos e regulamentos do
Estado elo Rio de Janeil'o, de 1889 a 30 de junho de 1893. Rio de
Janeiro (~) ....
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José Carlos de Carvalho, l° - Filho do Antonio
Carlos de Carvalho e dona 11lnill. JOEa de Carvalho, nasceu no Rio
de Janeiro a 16 de setembro de 1826 e falleceu em Montevidéo a 4 de
janeiro de 1868. Era tenente-coronel do corpo de engenheiros, para o
qual entrou a 2 de dezembro de 1839 i doutor em mathemalica pela
antiga escola militar, e nella lente caLlledt'atico ; caval
leiro da ordem da Rosa, da de Chl'isto e dn. de S. Hen to de Aviz, e
servia o logar de chefe da commissão de engenheiros no exer
cito do sul do imperio. Exercera val'ias commissões, como a da
con trucção das fortificações da barra do Rio de Janeiro, e ultima
mente a de quartel-mestre general na campanha do Paraguay. Foi
elIe quem no dia 17 de julho de 1866, após uma batalha em que os
paraguayos perderam quatrocentos homens, duas bocas de fogo e dous
estandartes, hasteou nas ruinas de ltapirú a bandeira do sexto bata
lhão de infantaria sob o commando do tenente-coronel Antonio da
Silva Paranhos, batalhão que fez a vanguarda na mesma acção.
Escreveu:

- Theoria da ten'a : dissertação apresentada á e8col'1 militar do
Rio de Janeiro para obter o grau de dóutor em mathematicas. Rio de
Janeiro, 1853, 44 pags. in-4°.

- Simples elementos de geometria elescriptiva e anaJytica. Rio
de Janeiro, 1856, 4-78 pags. in'8" com uma e3t. e figs.

- Ctl.1"SO de topo[Jl'aphia segundo o systema das lições dadas na
e3cola de applicação do ~xercito. Rio de Janeiro, 185(\ 14-274
pags. in-8°.

- Principios geraes da ca!>trametação, escriptos para uso dos
alumnos da escola de applicação do exercito. Rio ele Janeiro, 1857,
in-8° com uma est. e 1 mappa.

-Discurso pl'onunciado perante sua mage tatle o Imperado!' por
occasião da abertura da aula de applicação do exercito. Rio de Janeiro,
1857, 7pags. in·4°.

- Discu,'so que perante S. M. o Impet'allol' devia sel' pronunciado
por occasião da abertul'a da escola militar de ::tpplicação em fevereiro
de 1860. Rio de Janeiro, 1860,24 pags. in 8°.

- Discurso pronunciado no Jia 12 de setembro de 1861 na reunião
ela mesa e irmãos de Sunta Cruz lias militares por occasião do solemne
Te-Deum em acção ele graças pela elevação ao meio soldo das pensões
das viuvas e dos orphãos lias membros desta imperial il'mandade. Rio
ele Janeiro, J861, 16 pags. iu-8°.

- Memoria acerca do canal do rio Iullomirim - Acha-se no
archivo milital' uma cópia aulhentica de 11 fls. in·fol.
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- Extracto dos trabalhos sobre a provincia elas Alagàa,s, apresen
lados ao presidenle da mesma provincia - Vem na Revista. do Instituto,
tomo 14°, 1850, pago 336 e refere-se a mattas, especialmente as de
Jacuipe. Ha ainda varias cartas o plantas deste engenheiro.

José Carlos de Carvalho - 2°, Filho do preced{lnte
e de dona Antonia Ferraz de Carvalho, e irmão do dr. Carlos
Augusto de Carvalho de quem jà. fiz menção, nasceu na cidade do
Rio de Janeiro a 2 de setembro de 1847. A-pirante a guarda·
marinha com praça em 1865, depois de estudar no coIlegio
Pedro lI, começou o curso re pectivo e, sendo já primeiro tenente da
armada, deixou a carreira que abraçara. A is o levou-o uma contra
riedade que soíTrera : seguindo para a campanha do Paraguay antes
de concluir este curso e de lá voltando primeiro tenente, c.wallejro da
ordem do CL'uzeiro e commendador da. de Cheisto, foi praticar nas offi
cinas de machinas do arsenal de marinha do Ladario, e ahi accusa'lo
de faltar o respeito ao inspe tal' do mesmo arsenal, foi submeltido a
conselho de guerra, e, bem que absolvidCl pelo conselllo supremo mili
tar, pediu sua reforma, que lhe foi dada no posto immediato. Membro
da Sociedade ele geographia do Rio de Janeiro e da sociedade Propaga
dora das beIlas-artes, foi um dos fundadores das aulas para o sexo
feminino no lyceo de artes e omcios, sendo-lhe, por isso, offerecido
no dia, da inauguração rIas mesmas aulas, a 12 de outubro ele 1881, peL
t!irector do 1yceo, um laço de ouro com a cor6a imperial. Pelo
governo imperial em 1887 foi nomeado chefe da commis~ão encarregada
do transporto do meteorit de Bemlegó da Bahia para a côrte, e em
1893 foi eleito depu lado ao congresso federal pelo primeiro elistricto
dacl1[ilaltla União. Escreveu:

- Re~alo"io apresentado à as emblea geral da socie lade Jockey
Club em 16 dejull10 de 1878 pelo primeiro secretario, etc. Rio de
Janeiro, 1878, 141 pags. in-ti° com 1 ml1ppa.

- Rela/m'ío apresentado á as emhléa geral eln. sociedade .Tockey
Club a 2dejulbo ue 1879, elc. Rio ele .1aneirú, 1879, 79 pagos. in-4° com
1 mappa. Ha. outros relatarias neste sentido.

- Viagens ás provincias do sul tio Brazil. Rio de Janeiro, 1884
Neste volume pubücl1 o aulOl' duas conferencias, realizadas na
escoln. da Gloria, sobre a província de Santa Catharina, em junho
de lSS·L

- Codigo dos signaes electricos á noite, organis)dos para uso da
marinha de guerm brazileira pelo ex-lo tenente da al'JIln.rla nacional,
etc. Rio de Jn.neiro, 188G, 31 pags. in-4".
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- Meteorite ele Bendegó: rappol't preEen té au Ministere de
I'agriculture, du commerce et ue' ttavaux: publics et 11 la Soo
cieté de Geograpbie de Rio de Janeiro SUl' le deplacement et le
transport du meteorite do Bendegó de 1'lOter:eur ele la province
de Bahia au muséc nacional. Rio de Janeiro, 1888,. 64 pags. in·
foI. com tl'es relral03 (uo autor e dos engenheiros Humbel'to a
ra·iva Antunrs e Vicente José de Ca.rvalho), varias e:.Iampas e a
planta e perfil longitudinal da estrada percorl'ida pJlo meteorito.
Da pag. 49 cm de~nte con"ta o livro de uma «Noticia sobre meteo
ritos» pelo Dr. Lt:tiz Cruls.

- RelCL!orio pa1'lamentar de seus tl'abalhos, d'lndo conta aos eleito
res do l° ctistricto de ta capital do esti.Jrço" que empregou, para desem
penhar o mandato, de que fól'a investido. Rio de Janeit'o, 1896,

in-8° •

José Carlos Ferreira - Filho do coronel José Carlos
Ferreira e de dona Brites BittencoUl't Feneira, n lsceu ll't citlade da
Babia a 13 ue fevereiro de 1867 e ahi falleceu em principias de 1895.

Começou o curso ele phal'macia na f,LcuIdade ue medicioa desta cidade,
mas deixou-o com a intenção ele eguir o de engenllada mecanica, 0llue
não fez por circumstancias particulare-. Dedicou-se as in vestigações
da historh palria e ii. historia antiga e era sacio do Instituto geo
graphico e historico de sua ratda, ao qual sua ,iu va offereceu uma
bonita colle~ção mineralogica paI' elle feita com todã profisciencia.
Escreveu:

- A l"'isão do General Pedro Labatut.
- I'lsurreição africana. Revolução de 1785.
- Dous de Julho.
- Sete de Setembro.

- O Divino Espi1'ito Santo.

- José de Sá Biltencott,·t e Cama1·a.

- CoZombo - To::los estes tl'nbalbos foram publicn.do ; mns não
posso diz~l' anue. O orador do Instituto da Bahia affil:ma que elle deixara
outros escript')s ineditos e fóra um graude auxiliar uo dI'. Francisco
Vicente Vüwna, (veja-s3 esle nome no 3° vaI., pago 501) na obra

- MemOl'ia sobre o eslado da B:1hia, etc. BalJia, 1893, 647 pags.
in-4° com mais 25 de indice e documentos demonstrativos - Esta obra,
destinada a figur"r na exposição lIe Chicago tornando mais conhecido
esse estudo do Bl'azil, bem que seja um trabalho de muita erudicão e
estudo, não pôd" ter as proporçõe', que o a.utor tinha em visla
dar-lhe.
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José Carlos l:<-'el'l"cira Pires - Filho do J03é Far
reira Pires e donn. Belmira Luizn. de Sanl'Anna Pires, uasceu em
Minas Geraes no nuno de 1854. Doutor em medicina pela facul··
dade do Rio de Janeiro, estabeleceu-se como clinico na cidade da
Formiga e tem sido deputado, quer á assemblén. legislativa do re
gimen monarchico, quer á constituinte republicana e :1 que se lhe
seguiu. Apl'esentou-se em 1889 a um concurso nnquella faculdade,
mas delle retirou-se por não lhe agl'adar a fórma paI' que era feito 13sse
çoncurso, Escreveu:

- Do diagnostico difTerencial das molestias chronicas do ence·
phalo i DJ fnvencnamento pelo acido prussico; Da hematocele ;
Diagno lico e tratamento da syphiles visceral: the e [lpresentuda á
faculdade de meJicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeil'o, J878, 136

pag~, in-4" gr.
- Da pathogmia da (liabetis segundo a experimentaÇ<'io e a obser

vação: tl1ese de concUJ'"o ao 10g,ll' de pl'Ore SOl' da faculdade de
medicina do Rio de Janeiro, Rio de Janeil'o, 1889, in-4°.

José Cal'los da Graça e Souza - Não tenho noti
cia alguma de t'l al1tor e o contemplo neste livro, porque o vejo
no Diccionario de1nllocencio da Silva com o ignal de que não é portu·
guez. E-creveu :

- Magnetismo, arcanos ou revelações da vida futura, onde a
existencia, a fórma e as occupações la. alma, depois de sua sepa
ração do corpo, são pI'ovadas pelas experiencias de muitos annos
por meio de oito somnambulas extatica , por L. Alph. Cahagnet. Tra
dncção do francez. Rio de Janeiro, 1850, in-4°.

José Carlos l\J:ariani - Nascido no sertão da B::1.hia,
e doutor em medicina pela faculdade deste estado, prestou servi
ços na esquadra em operações na campanha do Paraguay, pelos
quaes lhe foram conferidas as honras do capitão-tenente da armada.
Serviu depois na secretaria de estado dos negocias do imperio,
subindo ao cargo lo chefd de secção e é actualmente, com outro,
prOpl'i6tal'io do importante eSÍ<\belecimento de cOlllmissões ue café
na capital federal. E' ofliciaI da ordem da Rosa, cavalleiro da de
Cbri 'to e condecol'auo com a medalha commemorati va da rendição
de Uruguayana e a da campanha mencion'ada. Escreveu:

- Qual a influencia da luz sobre o estado de t1oenÇ<'\, e acção
dos medicamentos, e como? Diagn03tico dilIerencial das molestias
do coração i Apreciação dos meios hemostativos ciL'urgicos; Em que
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consiste a dissolução: tuese apresentada, etc., para obter o gpáo de
doutor em medicina. Bahia, 1857, in-4°.

- Methoclo ele Ahn para aprender facilmente a liogua alternã,
vertido do francez da 52" edição. Rio de Janeiro, 1876, iu-8° - Este
metbodo con ta mais de cem edições na lingua francoza.

- Methodo de Ahn para aprender facilmente a lingua allemã,
adaptado á lingua portugueza, comprehendendo tres cursos. Pri.
meiro curso. Rio de Janeiro - Teve segunda edição em 1882 com 153
pags. in-8°, e terceira em 1886 com 160 pags.

- P,'e{acio da Divina Comedia de Dante Alighieri, vertida do
texto pelo Barão da ViIla da Barra, etc. (Veja-se Fr, ncisco Boni
facio de Abreu. ) O Dr. Mariani foi quem publicou este livro, depois da
morte do traductor.

José Carlos do Patrocinio - Filho de João Carlos
Monteiro, nasceu em Campos, antiga provincia do Rio de Janeiro, a
8 de outubro ele 1854. E' um elos mais habeis e distinctos jornalistas
que o Brazil tem produzido. Os primeiros anliOS de 'ua juventude
foram cheios de espinhos, e foi-lhe preciso dedi!lar-se ao magisterio
particular para obter os meios de subsistencia. Começou a praticar
na pharmacia do hospital da Misericordia com 14 annos incompletos,
e ahi conservou-se até que a pharmacia passou a ser dirigida pelas
irmãs de caridade, sendo então empregado na casa de saude elo dr. J.
Baptista dos Santos, hoje Visconde de Ibituruna. Com a pratica
naquelle estabelecimento, começou a preparar-se para o curso pharma
ceutico da faculdade de medicina onde matl'iculou-se em 1872 e
recebeu o gráo em 1874. Em 1877 entrou para o jornalismo, fazendo
parte da redacção da Gazeta de Noticias, e em 1881, fallecendo um dos
proprietarios da Ga~eta da Tal'de, o dr. Ferreira de Menezes, adquiriu
por compra essa empreza. Lutador esforçado pela abolição da escrava·
tura e um dos instituidores da Confederação abolicionista fundada a 12
de maio de 1883, foi por essa associação incumbido, com o dr. André
Rebouças, de escrever o mauifesto que foi dirigido a~ corpo legislativo,
e foi nomeado, com o dr. Joaquim Nabuco, seu delegado na Europa,
onde conquistou em breve as sympathias de vultos notalJilis imos do
velho mundo. Em sua viagem a Europa, ao passar por Lisboa foi alvo
ele ovações por parte dos jornalistas e correligionarios politicas; e em
Pariz, tendo escripto uma memoria sobre a total libertação do ele.
menta servil no Ceara, renniu num banquete seuadores, deputados e
jornalistas, com os quaes commemorou e glorificou por esse modo a
epopéa de luz que irradiou pelo paiz inteiro. Foi um dos deportados
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para Cucuby, Estado do Amazonas, por causa da sedição de 10 de abril
de 1892, facto este que, apenas conhecido na França, levou ti. imprensa
da grande capital do munelo ti. elirigÍl' ao Congresso brazileiro uma
petição, em que a primeira a signatura era a do celebre Vacquerie, para
que fosse cuncedida a amnistia ao l!istincto jornalista do Brazil.
Redigiu:

- Gazelct ela Tanle. Rio de Janeiro, 1881-1887, in-fol. - Deixando
esta folha, passou a redigir a

- .Cidade elo Rio. Rio de Janeiro, 1887-1893, in-fol. A publi·
cação foi suspensa a 14 de outubro deste anno por intimação da poli
cia, pelo facto de haver publicado um manifesto do chefe da esquadra
revoltosa, e assim continuou durante todo o estudo de sitio até março
de 1895, tendo sido perseguidos seus redactores e o gerente. Escreveu,
além dos trabalhos de jornalismo:

- Motta Coqueiro ou a pena de morte. Rio ele Janeiro, 1877,
171 pags; de duas columnas in-4° - Foi antes publicado este escriplo
na Gazeta de Noticias e teve outl'a edição em 1890 - E' um facto his
torico ele que foi Motta Coqueiro o protogonista.

- Os retirantes. Rio de Janeiro, 1879, 294 pags. de duas colu
mnas in-4° - Sabiu antes na mesma Gazeta. São factos 1uctuosos da
grande sêcca do Ceará de 1877, descriptos em fórma de romance. E'
pena que o autor terminasse o livro deixando impune e até coberto de
veneração, tido como um homem virtuoso, um santo, o individuo cq
berto de lodo, o padre pat'a cujos cTimes não ha punição bastante em
nossos codigos.

- Peelro Hespanhol. Rio de Janeiro, 1884, 194 pags. de duas
columnas in-4° - Foi tlado á luz antes na Ga::;eta da Tarde.

- As meninas Godin, comedia em tres actos por Maurice
Ordonneaux, repl'esentada no Recreio Dramatico em março de
18 5.

- Manifesto da Confederação Abolicionista, etc. do Rio de Janeiro,
1883 - Nunca pude vel-o.

- Contel"encia publica tio jornali ta José do PatrociniJ, feita no
theatro Polytheama em sessão da Confederação Abolicionista de 17 de
maio de 1885. Rio de Janeiro, 1885 - Como esta, José do Patrocinio
fez outras conferencias. Escreveu, finalmeu te, varias poesias, como a
que tem por titulo

- A ,"evista - no livro «En aios litterarios», collecção de traba
lhos da sociedade deste titulo, pags. 53 a 55 - E' um quadro do capti
veiro em uma fetzeuda, a revista matinal para o trabalho; delle são
estes versos:
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E levan tam-se mudo , taci tUl'nos
Os martyres sombrios da avareza,
Quando ainda no ha til UOl'me a bonina
E o pa~sllri oho dorme na deveza.

E vão postar-!; em quietação de e 'tatuas
Ante o feilol', submissos, alinhados ...
Os cães podem latir ante o seu dono,
Mas elles devem 'star sempl'e calados.

José Oarlos Pereira de Ahlleida Torres, 1°,
Visconde de Macahé - Nascido na Bahia no anno de 1799, falleceu
no R.io de Janeiro a 25 de abril de 1850, sendo bacharel em direito,
senador pela provincia do seu nascimento, grande do Imperio, genlil
homem da imperial camara, do conselho do lmpel'udor, conselheiro de
estado, membro do Instituto historico e geographico brazileil'o, com
mendador da ordem de Christo, etc. Exerceu cargos de magistratura,
como os de ouvidor de P<wanagu:1 e Curityba; administl'ou a:; provincias
de S. Paulo e Rio Granue do Sul; organisou o gabinete de 8 de
março de 1848, gerindo a pasta do imperio, já havendo occupado e'ita
pasta no gabinete de 2 de fevereiro de 1844 e a da justiça no de 26 ue
maio de 1845. Foi deputado por Minas Geraes na primeira legislatura
de 1826 a 1829. Escreveu na vida administrativa vario" trabalho,
como

- Discurso 1'ecitado no dia 7 de janeiro de 1842, por occasião da
abertura da assembléa legislativa de S. Paulo. S. Paulo, 1843'
in-4° .

- Relatorio da rapartiç."í.o dos negocias do Imperio apresentaria
á assembléa geral legislativ[\ na segunda se são da Gn legislatura
pelo ministro, etc. R.io de Janeiro, 1845,21 pags. in-4° com 9 tabel
las. E mais:

- Memoria justificatioa que, em refutação ele libello famoso, in
serido no uumel'o 8 do periodico Corl-eio elo lUo de Janei1'o, otre
rece ao publico o bacharel, etc. Rio de Janeiro, 18Z2, 11 pugil.
in-fol.

°José Oarlos Pereira de Alllleida Torres, ~
-Filho do precedente ede donaEu loxia ue Almeida Torl'es, Viscondessa
de Macahé, nasceu na Bahia a 5 de setembro de 18Z8 e falIecen no
Rio de Janeiro a 7 ele março de 1889, bacharel em lettras pelo colle
gio de Pedro II bacharel em sciencias sociaes o juridicas pela facul
dade do ReciFe, moço fidalgo da cas:\ imperi,ll, advogado no munici[li o
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da côrte e lente substituto de inglez naquelle collegio, onde apresen
tou-se a dous concursos. Escreveu:

- These de c nCUl'SO p,tl'a a cadeira. da. lingua ingleza
do externato do imperial collegio de Petll'O II apresentada, etc.
Rio de Janeiro, 1883, in-4° - \ el'S.1. a disseL'tação sobL'e « Arl
verbio ».

- Thesis on conjul1ctions in the eoglisl1 lanr,-uage, eLc. Rio de
Janeiro, 1884, in· 4°.

José Oarlos Rodrigues - B'ilbo de Carlos José Alves
Rodrigues e nascido cm Canlagallo, Rio de JaneiL'o, em julho de 1844,
é bacharel om sciencias so.::iaes e jUL'idicas pela fnculdade de S. Paulo,
onde f1 rmou-se em 1864, lendo Sillo um dos estud,lnte mais distinctos
desta faculdade. Retirando-se em 18e6 para os Estados DlJidos da
America do Norte, nhi, como jornalista, elevando-se, elevou ao mesmo
tempo a SUJo patria. Dil'ecLor e pl'incipul redacLor do Jm'nal do Com
mereio, pertence a algumas as 'ociaçõe de leltl'as e sciencias e é com
mendador da ordem de S. Tltiago de Portugal, de cujo governo rece
beu depois o titulo de con~elho. Escl'eveu: <

- Constituição politica do imperio do Bruzil, seguiua do acto addi
cional, da lei lle sua interpretação e de outL'<I lei ; ullalysada por um
juriscon ulto e novamente annotaLia com as leis regulamentares, de·
Cl'eto , avisos, ordens e portarias que lIie ão rel,üivas, por, etc. Rio de
Janeiro, 1863,273 pags. in-8° -El'a o annotador estudante de diL'eitó
quando elaborou e publicou este livro.

- Ch,'estomathia da lingua ingleza, sendo escriptos escoll1idos da
Iitteratma ingleza. Nova-York, 1870, in-8° - No jornalismo tem o
dr. Rodrigues

- Revistajuridica. Doutrina, legislação, jurispruLiencia e biblio
grapbia, publicada sob a direcção do Jo é da Silm Costa, por José Car
los Rodrigues. S, P.IU lo e Rio do Janeiro, 1862-1873, 7 vols. in-8 
E ta revi ta .começou em S. Paulo, e com a retirada de seus redactores
para o Rio ele Janeiro, pas ou a ser aqui publicada. Auseutando-se o
segundo 1'eJ<1ctol', ficou ella a cargo ~ó do primeiro nos ultimos
annos.

- O Novo lIlundo : perlodico illusír'ado do progl'esso dJ. politica,
lilteratura, arte e industria.. Nova-York, 1870-1879, 9 vols. in-fol.
com estampas.

- RevistcI Il~dust"ial: periodico mensal de agrioultul'a, minas, ma
nufacturas' mecanica, transportes e commel'cio. Nova-York, 1878-1879,
dous vols. in-4°.
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- Oproblema do canal de Canadá: série de artigos - publicada no
H?Ol'ld, jornal de No va-Yol'1c, 1885, e tambem em livro e em mais de
uma edição.

- As cousas elo Brazil e dos Estados - no Times e no Financial
News de Londres, 1892.

José Oarneiro da Silva, 1° Visconde de Ara
ruama - Filho do capitão ManoeI Carneiro da Silva e de dona
Anna Francisca de Vellasco, nasceu em Quissamã, termo de Ma
caM e provincia elo Rio de Janeiro, a 21 de maio de 1788 e f:tlleceu a
3 de maio de 1864. ürpl1ão de pai na mais tenra idade, tendo feito
poucos estudos de humanidades com o illustrado parocho de sua fregue
zia, estudou comsigo mesmo em seu gabinete varias materias, che
gandoaté a adquirir conhecimentos de physica, de astronomia e de
medicina. Dotou de muitos O1elhoru,01entos os municipios de Macahé e
de Campos; era fidalgo cavalleiro da casa imperial, grande do Impe
rio, commendador da ordem da Rosa, sacio fundador do impeL'ial ln ti·
tuto fluminense de agricultura, socio da sociedade Auxiliadora da

, industria nacional, e membro correspondente do Instituto histOI'ico de
Pariz - e escreveu:

- Memoria topographica e historica sobre os Campos dos Goyta
cazes, com uma breve noticia de suas producções e commercio, oiTere
cida ao muito alto e muito poderoso SI', d. João VI por um natural do
mesmo paiz. Rio ele Janeiro, 1819, 59 pags. in-4°.

- Manifesto a fiwor elo brigadeiro José Manoel de Mames. Rio de
Janeiro, 1822, 12 pags. in-4° - Não tem Crontespicio. E' uma resposta
a um impresso contra o general, assignada por diversos.

- Memoria sobre canaes e estradas, e a utilidade que resulta á
civilisaç.:1.o, á agl'icultura e ao commercio da construcção elessas obras.
Campos, 1836, 38 pags. in~4° - Teve nova edição no Rio de Janeiro,
em 1841.

- MemOl'ia sobre a abertura ele um novo canal para facilitar a
communicação entre a cidade ele Campos e a villa de S. João de Ma
cahé. Rio de Jan3iro, 1836, 14 pags. in-4°.

José Oarvalho da Silva - Natural, me parece, de
S. Paulo. Escreveu :

- Relação dos desastrosos acontecimentos succedidos na villa de
Santos, da provincia de S, Paulo, na noite do dilo 28 de junho de 1821,
em que se instal10u o governo provi50rio da pl'ovincia, e dos seglüntes
pr.1ticados pelos rebeldes (l,motinaclores da segurança e tl'anquillidarle
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publica, etc. Rio de Janeiro, 1821,3 pags. in-fo1., Eem fl'ontespicio 
Acompanham a esta publicação uma carta do corpo commercial de Santos,
felicitando, agradecülo, ao governo installado a resposta do mesmo
governo, e uma proclamação dos restauradores da ordem.

José Oavalcanti I-tibeiro da Silva - Filho do
doutor Juvencio AI ves Ribeiro da Sil va de quem occupar-me-bel neste
livro, e natural de Pernambuco, é bacharel em sciencias sociaes e juri
dicas pela faculdade deste estado. Todo dedicado ás lettras, é come·
diograpbo, dramaturgo e tambem poeta, e nos diversos generos de lit
teratura tem escripto :

- Hm'monias da ta1-de: versos. Recife, 1882.
- COl-ina: drama. Recife.
- Homens de hoje: drama. Recife.
- COl'a, a filha de Agal-: drama abolicionista em quntro actos.

Recife, 1884.
- Plebeu: drama em um prologo e cinco actos. Recife, 1888.
- Consequencias de um rapto: comedia em um acto. Re-

cife, 1881.
- A ten'a das ma1'aviZhas : scena comica rimada. Recife, 1886.

José Cesario de Faria AlviD1 - l?ilbo do coronel
de milicias José Casario de Faria Alvim e de dona Thereza Januaria
Carneiro, nasceu no povoado Pinbeiro do municipio de Piranga, Minas
Geraes, a 7 de junho de 1839 e é bacharel em direito pela faculdade
de S. Paulo. Apenas formado, exerceu o cargo de secretario da repar
tição de policia e foi eleito deputado pl'ovincial em Mina , sendo depu·
tado geral em tres legislaturas desde 1867 e na ultima do regimen
monarchico, na qual fez sua pt'oli são de fé republicana, quando
se apresentou o gabinete organisado pelo Visconde de Ouro Pl'eto.
Presidiu a provincia do Rio de Janeit'o e, quando foi proclamada a
Republica, foi nomeado governador do estado de seu nascimento, pas
sando deste cargo ao de ministro do intel"ior no governo provi:(orio.
Eleito senador ao congresso constituinte, resignou depois sua cadeira
para occupar a de presidente constitucional do estado de Minas Ge
raes, renunciando e te cargo depois que julgou cumprida sua missão.
Escreveu:

- O emprestimo extemo. Rio de Janeiro, 1874,36 pags. in-4°.
- Um mil~istro negociante: discursos profdridos na interpellação

de 13 do corrente na camara temporaria pelos deputados Ces.'l.rio AIvim
e Silveira Martins. Rio de Janeiro, 1877, IV-38 pags. i11-4° - Re-
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ferem-se ao mini tro da flzenf1n. de então, que cm. sacio commandi
tario de uma casa commercin.l, par.1 a (lUal entrou depois um em
pregado da alfandega m me3ma qualidalle. Foi uma questão muito
debatida nn. imprensa da época. O doutor Cesario Alvim publicou
com uma introducção de sua penna, dous discursos proferidos pelo con
selheiro Z'\Carias da Góes e Vasconcellos e doutor Gaspar da Silveira
Martins a 27 e 28 de agosto de 18iG, com o titulo

- DíSCU1'SOS p~1'lamenta)'es, etc. Rio de Janeiro, 1876, VI[-150
pags. in-4° com os retratos dos dous estllc!istas - Sei que o dr. Cesario
Alvim tem varias produ'3cões poeticas, tanto impressas, como ine'mas;
mas só conheço uma, lJellissima, com o simples titulo:

- Desejo - p'.1blic.:ada no P'I'ogresso de Minas de 14 de novembro
de 1863 e reproduzida depois de quasi vinte e lres anno::; no Líbel'
clade, 'da capital federal, de 6 de julhu de 1896. Redigiu quando
e tudante :

- O Tymbira: jornal politico, litterario e noticioso, redigido por
alguns estudantes. S. Paulo, 1860-1861, in-fol.- Com Rangel Pesta
na, Henrique L. de Abreu e J. L. Monteiro de SOUZ9..

- O Futuro. S. Paulo, 1862, in-fol. - Com o mesmo Rangel
Pt)stana e outros. Foi tnmbem um dos reclactore~ dn. Reforma no
P.io de Janeiro e em Minas Geraes do Diario de Minas e da Opinião

Mineira.

José Cesario de Miranda Ribeiro, l°, Visconde
de Uberaba - Filho de Thcotonio MaUI'icio de Miranda Ribeiro e dona
Antonia Luiza de Fari,\ Lobato, nasceu na capital dc Mina' Geraes
no anno de 1792 e falleceu a 7 de maio de 1856. Formado em direito
na universidade de Coimbra, seg'uiu n. carreira da magistratura, ele
vando-se até o cargo de desembargador, e representou a pI'ovincia ele
seu nascimento desde fi constituin te brazileil'n. até ser eleito senador
do imperio pela provincia ele S. Paulo em 184.4. Era conselheiro de
estado, membro do Instituto hi torico e geogl'aphico brazileiro, com
mendador da ordem da Rosa e da cle Christo. Escreveu:

- Exposição j usti tlcn.ti va do procedimen to do deputado José Cesario
de Miranda Ribeiro sobre a questão.das reformas da con tituiQão do
lmperio na assembléa geral legislativa, feita paI' elle á nação brazi·
leira. Rio de Janeiro, 1822, 27 pags. in·4°.

José Christiano Stoekler de LiJna - Filho de
Delphino de Souzn. Lima e nasciclo na cidade eb Campanha, Minas
Geraes, é bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de
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S. Paulo. E;{Crceu cargos de magistratura, como o de juiz municipal
de ParacaLú, fúi clepuLado á, assembléa provincial mineira, e foi ultima.,
mente advogado em It\perul1a. Escreveu:

- A igreja e o secuZo: serie de at'tigos - no Monitor OathoZico,
S. Paulo, anoo 2°, 188l-1882, em "al'ios oumeros de 17 a 71.

José Ohristino da Costa, Cabral- Filho de José
da Co"ta Cctl.Jral e dooa Maria Caelana de Jesuz Cabral, e natural da
provincia da Bahi:.l., fulleceu a 4 de jDneil'o de 1876. EI'L\, chefe de
svcção da secretaria cle estaclo dos negocias ua guel'l'd, sacio do InsLi tu to
bistorico e geographico brazileiro, elc. Escreveu:

- CoUecçiio de di verso~ -a,rUgos sobre a agricultura e a iodustria,
a escravidão e a colonisação, seguidos de outros sobl'e -politica, publi~

cados no Diario elo Rio de Janeil'o por J. C. C. C. debaixo do nome
de Cincioato. Rio de Janeiro, 1837, io-8°.

- O OOlTeio ela T<l1'ele: jOL'nül commel'cial, politico, litteral'io e
noLicioso. R.io de Janeiro, 1855·1858, in-fol.- Desta Colha, de que
Costa Cabral foi redactol' e gerenLe, sahiu o l° numero a 7 de agosto
de 1855. Com igual titulo publicou-se uma folha no Rio de J~neiro de
1848 a 1852 e outra em 18i9.

José Clarindo de Queiroz - Filho ele Ignacio Lopes
de Queiroz e uascido no Ceará a 22 do janeir0 de 1841, falleceu no·
Rio úe J,\neiro a 28 ~e dezembro de 1893, marechal refQrmado,
cOOlmendador ela ordem lle S. Bento de Aviz, cávalleiro das do Cruzeiro
e de CI1['isto, condecorado com a medalha da campanh:t do Paraguuy
e a de mel'ito militar. Com praça a 14 de ,ianeiro de 1856, fez o curso
de infautal'ia e depois o de al'till1aria, e exel'ceu commissões impor
tanLs desde o regimen monal'chico. Foi um dos deportados pelo
marechal F10l'iano para CneL! by, e um dos autores do livro

- Instrucções p:lra a infc\iltal'ic\ do exel'cito brazileiro, etc. l° livro,
Ensino do recruta. 2° livro, Ensino ela companhia. 3° livro, Ensino
do ba.talhão e da brigada. A commissão: general de divisão José
Clal'indo de Queiroz, tenente-coronel Antonio Moreira Cezar, major
João de Souza Castello, tenente Napoleão Felippe Aché. Rio de Ja
neiro, 1892, in-4° com estampas, intel'calladas no texto.

José Claudio ela Silva - Nasceu na cidade do Rio de
Janeiro a 15 de setembro. de 1848, tez sua primeira eclncação em Lon·
dres, e de volta estabeleceu-se em Macahé, antiga provincia do Rio de
Janeiro; pelo menos alli teve residencia e foi vereador da camara
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municipal e fazendeiro no tempo da monarchia.. Actualmente ó cor
retor de fundos publicas na praça da capital federal e pre idente da
camara syndical dos corretores. Escreveu:

- Re{m'ma da lei que rege os corretores de fuodos publicos da capi·
tal federal. Rio de Janeiro, 1892-Neste livro mostra o autor conhecer
perfeitamente as condições de nossa praça, e condemna principios e
regras fixados na legislação de povos cultos, accommodados a nossa
praça. Diz elle que «o jogo infrene na Bolsa, a fl'aodulenta agiota
gem, podem ser reprimidos por uma boareorganisação dajunta dos
corretores, sem entretanto se tolher a indispensavel hombridade das
transacções commerciaes, antes, consolidando-a com a re::iponsabili
dado moral, legal e eJrectiva dos agentes intermediarias.

- O"ganisação da Bolsa: serie de artigos publicados no jornal
A Capital. Rio de Janeiro, 1893 - Estuda-se a reforma da lei refe
rente aos corretores de fundos publicas, commentando·a e expondo a
doutrina que resulta da legislação comparada.

- Relatorio da camara syndical dos corretores de fundos publi.
coso Rio de Janeiro, 1894 - Com os dados estatisticos e informações
sobre o mpvimento cambial de nossa praça trata o autol' de varias
questões de interesse commercial, apresenta muitos quadros e diagram
mas relativos a cambioEl e operações da Bolsa, assim como uma lista
de todos os corretores dessa praça, matriculados desde 1849 até o
presente. No cargo, que áccupa, ha outros relatorios iguaes, O de
1896, com 249 paginas, fvi publicado annexo ao do ministro da fa
zenda.

José Clelllente Pereil"a - Filho de José Gonçalves
e dona Maria Pereira, nasceu na villa do Castello do Mendo, co
marca de Trancoso em Portugal, a 17 de fevereiro de 1787, e falleceu
no Rio de Janeiro a 10 de março de 1854, sendo bacharel em direito e
em canones pela universidade de Coimbra; senador do imperio pela
provincia do Pará; conselheiro de ~stado ; cio conselho de sua mages
tade o Imperador; grande digllitario da ordem da Rosa, dignitario
da do Cruzeiro e commendador da de Christo; membro do Instituto
historico e geogmphico brazileiro, da sociedade Auxiliadora da in
dustria nacional, da sociedade Amante da instrucção e do COllserva
torio dramatico, Foi um dos que se alistaram no batalhão de acade
micos quando os fraocezes invadiram Portugal, no qual serviu como
c.'\pitão, e fez parte elo exercito allglo-luso que, sob as ordens do gene
ral Wellington, invadiu a Hespanha e pisou o territorio fmncez.
Quando Portugal ja não precisava de seus serviços, veio para o Brazil
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e dedicou-se á advocacia. Mais tarde entrou na carreira da magis
tratura como juiz de fóra para. o fim de fuuuar a villa da Praia Grau
ue, hoje cülaue de itheroy; dahi passou no mesmo cargo para a cêl'te
e afinal a desembargador ua relação d<1 Balliu. QUtl.ntlo juiz de fora
tia cOI'te, sGlndo tambem presidente do senado da camaru" dirigiu ao
principe dom Pedl'o uma representação, na qual dizia: «O Brazil já
não é um pupilo, já nã·) é um escravo, não é o paiz dos Amoneos e dos
Cananeos, expostos às lança do pl'imeit'o invasor; fazemos hoje um
grande vulto no meio das nações da Europa; devemos ser considera
do" como um povo na ocledade das naçõe., po"suindo todo os recur·
os que formam e engrandecem os imperios ... » representação, a

que o príncipe respoOlleu: «Como é pal'a bem de todos e felicidade da
Dação, estou prompto; diga ao povo que fico.» Um do grandes pro
pugnadores de nossa indepenelencill, prestou-llle serviços como os bra
zileil'os que mais se e~forçaram por ella, e is o pórle ver-se no seu elo
gio historico, escripto por 1I1auoel ele Al'auj Porto Alegre no supple
menta da Revista do Instituto historico, tomo 80 • Nessa gloriosa cru
zada foi um dos companheiros de ü, Ledo, conego Januario, Nobrega, et::.
e, por i so mesmo, foi um dos perseguidos por José Bonifacio. O Bra
zil, porém, considel'ou-ó como um dos benemeritos da patl'ia ; Das pl'i
meirüs eleições para deputados, tl'es pl'ovincias o elegeram seu repre
sentante: Rio de Janeil'o, S. Paulo e Mina, sendo pela primeira eleito
quatro vezes; para senadol' do impedo aindu, tres provincias o elege
ram: Rio de Janeiro POI' duas vezes, Alagoa e Para. Exerceu a.inda
muitos cargos importantes; fez parte de val'ios gabinetes, occupando
a pasta do imperio e a da guerra, o a sua viuva foi conferido o titulo
de Condes a da Piedade. ESCI'eveu:

- Rep~'esentaça;o que ao senhor dom Polira lo, no dia de sua accla·
mação em nome do povo do Rio ele Jalleil'o, como presidente do senado
lia c<1mara, dirigiu, etc. Rio de Janeiro 16 pags. in-8°.

- Termo de vereação do dia 9 Lle Janeil'o d 1822 - Rio de Ja
neiro, ]822, 6 pags. in-fol. - E' allusivo a representação que o prin
cipe recebia dos municipes plra não sahir cio Brazil; abi se menciona
a resposta decisi va do mesmo pl'incipe «Como é para bem de todos e
felicidade geral da nação, estou pl'ompto. Diga, ao povo que fico. ~

Ahi tambem se acha a allocução de José Clemente, como pl'esiclente da
camara.

- Projecto do Codigo cl'iminal do Imperio do Brazit. Rio de
Janeiro, 1827, 77 pags. in-8°. - Era o autol' deputado, quando a
15 de maio de 1827 apl'esentou esse projecto que, refundido com
outro de Bernardo Pereira de Vasconcellos, deu em resultado o

23
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Codigo Criminal de 1830. Como neste, teve José Clemente a principal
parte no

- Codigo Commel'cial do Imperio do Brazil - O primeiro projecto
pum esse codigo foi elaborado por uma commissão em 1834, da qual
era José Clemente o unico jUl'isconsulto e para que o tivessemos como
lei, fallou el1e com toda energia e actividade no senado em 1846
e 1847.

- Justificação do dil'eito que tinha a não ser excluido do lagar de
deputado pOl' suspeito á causa do Brazil. Maranhão, 1830, in-foJ.

- Defesa de José Clemente Pereil'il, oITerecida aos representantes
da nação em 10 de julho de 1831. Rio de Ja~eiro, 1831, 10 pags.
in-fol.

- Compromisso da irmandade cio Santissimo Sacramen to da
freguezia de Nossa Senhora da Gloria. Rio de Janeil'o, 1861,32 pags.
in-4° - E' uma edição postlJuma. Nesle escripto collaborou João
Silveira do Pilar, jú, por mim commemorado neste livro. IIa ainda
de José Clemente diversos trabalhos elaborados como ministro de
estado, assim como,' na qualidade de provedor da Santa Casa da Miseri
coruia, desde lR38 a 1853, diversos

- Relato?'ios do estado dos tl'es pios estabelecimentos da Santa
Casa da .Misel'icordia de 1838 a 1853. Rio de Janeiro, 1839 a 1853 
Nestes relatlll'Íos da-se noticia da fundação dos hospitaes, inclusive
do hospicio dos alienados e outras noticias que se ligam a taes
estabelecimenlos. Aproveito o ensejo para aqui dar um opusculo publi
cado por occasião de sua morle :

- Goivos e saudades: lyricos gemidos sobre a sepultura do
homem da cariuilde. Rio do Janeiro. 1854,36 pags. in-8°.

José Coelho da GalD.a e Abreu, Bi1rão ue Marajó
- Filho de um olIicial da marinha portugueza, nasceu no Para
a 12 de alJril de 1832. Bacharel em pbilosopbia pela universi
dade de Coimbra e tambem bacharel em mathematicas. SJcio d.L
academia de sciencias de Lisboa, commendador da ordem de Christo
e da ordem portugueza da Conceição de VilJa.-Viçosa, adminislrou
sua provi ncia de 1879 a 1882 e foi directol' gemi das obras pu
blicas. Sua fumilia sotrceu muilo por o~ca ião dos movimentos poli
ticos de 1831 a. 1835, o que fez que seu pai se refugiasse em POl'tugal,
onde elle passou sua infuncia e fez sua educação litteraria. Escreveu:

- Do Ama;;onas ao Sena., Nilo, Bosplloro e Danubio. Apontamentos
de viagem. Lisboa, 1874-18i6 tl'es tomos, 291,273 e 284 pags. in-80

com o retra.to do autor e estampas.
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- Falta com que abriu a 2" ses.ão da 21 a legislatura da
assemLJléa da provincia do Gr1io-Pará em 16 rIe junho de 1879.
Pará, 1879 iu-4° - No mesmo sentido ha outros escriptos como o

- Relataria apresentado á assembléa legislativa provincial na 2'
sessão da 22" Jegislatur.t em 15 de f~vereiro de 1881. Pará, 1881, in-4°.

- A Ama;;onia. As pr'oviocias do Para e Amazonas e o governo
central do Brazil. Lisboa, ]883, 125 pags. in-8°.

- Um pJ'otesto, Resposta ás pretenções da França a uma parte do
Amazooas, manifestadas por MI'. Delande. Lisboa, 1884, 45 pags.
iu-8°.

- As regiões ama;;onicas ou estudos chorograpbicos sobre as re·
giões do Para e Amazonas. Lisbo:1, 1896, 404 pags. in-8° com sete
mappas - Divide-so este livro em cinco partes: ]n, A Amazonia;
2', Orograpbia ; 3", Os tributarios do Amazonas; 4\ Ilhas e lagos;
5", Progresso e de_envolvimento amazonicos.

- Mappa de1llonslrati'Co da divisão da provincia do Pará em
districtos e collegios con forme o decreto n. 1790 de 22 de j unbo
de 1856 - Nunca o vi impresso. Ocommendador Angelo Thomaz do
Amaral possuia o manuscripto.

José Coelho Moreira de Souza. - Filho de
Josj Coelho Moreira de Souza e dona Maria Angelica Moreira de
Souza, nasceu na cidade da Bahia pelo anno de 1828, e ahi fallcceu a·
9 de abril de 1882, doutor em medicina pela faculdade da mesma
cidnde. Serviu no corpo de saude do exercito, reformando· se em 1865
no posto de primeiro cirurgião. Foi mimoso cultor da poesia, mas,
de uma modestia excessiva, guardava, escondia suas composições, que
ficaram ineditas e talvez hojJ perdidas. Quando estudava, pOl' dili
gencia de um seu collega e amigo foram publica.das numa revista
academica as seguintes poesias:

- A minha patria. A roza, Saudade, O canto do marinheiro,
O oeC1SO do sol, A minha infancia - Nos cantos brazileiros ou col
lecção de poesias modernas de autores brazileiros, tomo 1°,1850, in·4°,
pags. 9 a 12,55 e 56, 68, 172 ll. 174,217 a 219, 256 a 258. Da ultima
são estes .versos :

Das Ave-Maria as horas
Quando o sino annunciav<t,
Minha mãe, terna, amorosa
A resar me convidava ..•
E com que piedade santa
Eu a ella acompa.llhava t
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De noite con taV,\ a ama
- Virtuoso coraç:ão -
A historia fabulo a
De Maria. mais João ...
E que prazer o que eu tinha
A ouvindo com attenção !

Destas poesias foi reproduzida.(I. intitulada:
- O canto do rnarinheú'o - Na Revista Popula,' do Rio de

Janeiro, tomo 14°, pago 309. Das ineditas possuo:
- FOl'lale:;a : canto - E' uma bella des ripção da capital do

Cearó' escripta em momento de vel'dadeiro arroubo de espirita e a
mim otrerecida. Escreveu ao concluir o curso medico:

- DissertaçlÍo sobre as emanações putl:idas animaes: these apre
sentada e publicamente susten tada perante a faculdade de medicina
da Bahia em 13 de dezembro de 1851. Bahia, 1851, in-4° gr.

José Col1atino da Costa Barroso - Filho de
Manoel José Ferreira Barroso e Llona Laurentina do Couto Bart'oso,
nasceu na (:idade LIa Victoria, capital do Espirita Santo, a 18 de
setembro de 1873. Revelando desde sua' infancia pronunciado gosto
pelo estudo, talen to e appl icação, fez oa ciLlade de seu nasci
mento o curso de humanidades, concluindo-o aos 16 annos de
edade. Obtenilo um logat' na repartição de fazenda, tres annos
depois, com a respectiva licença, partiu para Pernambuco com o
intuito de fazer o curso de direito. Sendo, porém, obrigaLlo a inter
romper seus estudos por molestia grave, voltou ao Espirita Santo e
dabi passou ao Rio de Janeiro, onde exerce um iogar na alC<1Udega.
Escreveu:

- Anathemas. Rio de Janeiro. l895, 74 pago3. in-8° - Filiado
á e3cola de Goncourl, o autor revelou-se um slylista correcto e
imaginoso, e espirita observador, pat'ecendo ás vezes obscurecer sua
grande Iucidez pelas loncuras do satanismo.

- .[ertlza. Rio de JaneiI'o, l896, in-So gr.-~' um poema em
prosa, escripto em estyl0 mal ti apul\\do, do que o pt'ecedente. Tem
ioeiitos :

- Tantalo: romance.
- Jl1agriço : romance naturalista.
- Paineis: contos - Collaborou no Cornmercio do Espil'ito

Santo, no Paiz, na Cigana, :-lova Revista e Al'cadia, e foi re
dactor da

- Thebaida. Rio de Janeil'o, 1895.
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Frei José da Conceição GaJlla - Nascido na
cidade da Bahia no anno de 1720, professou no convento dos francis
canos de Iguarassu, em Pernambuco, a 8 de setembro de 1737 e, con
cluindo ahi seus estullos, leccionou theologia e depois a cadeira de
arles. Dando delte noticia Jaboatão no seu Orbe serafico brasilico,
assim se exprime: «Tem suave enlrada e boa acceitação no choro de
ApoUo; tambem o pulpito o recebe com ageado. e por isso ainda em
continua taref,t dos estudos pbilosophicos e theologicos, não se negou
aos concionatarlos e expositivos.» Destes sabiu á luz:

- Se"mão Das exequias do Irei fidelíssimo, D. João V, prégado
no convento de Iguaras tl. em Parnambuco, etc.- Vem impresso no
livro « Gemidos seraficos ». Lisboa.

José Constantino GOlDes de Cas·tro - Natural
da villa de Alcantara, Maranhão, fa.Ueceu em adiantada idade a 14
de outubro Lle 1845, sendo conego prebendado da catheueal dessa pro
vincia, protonotario e juiz apostolico de sua santidade, caval1eieo ~a

ordem de Christo, membro do Instituto historico e geographico br3.
zileiro etc. Serviu o cargo de commissario do tribun° I da inquisição
de Lisboa, o d6 vigario capitular da diocese na retirada lIo bispo dom
frei Joaquim de N. S. de Nazareth, e exerceu outros cargos, mesmo
alheios aos negocios da igreja, como o de advogado da cama.ra, nos
quaes adquiriu desa.treições que o encommodaram desde o governo de
dom Francisco de MeUo Manoel da Camara. Escreveu:

- Minuta historico-apologetica da conduct,t do bacharel Manoel
Antonio Leitão Bandeira, auditor geral, corregador e provedor da
comarca do Maranhão pelos annos de 1785 a 1789, achada entre os
papeis de Raymundo José de Souza Gaioso. Addicionada, etc .• por José
Constantino Gomes de Castro para servir de introducção prévia a sua.
dissertação historico-juridica sobre as pastoraes do Exm., e Revm.
Bispo do Para (sem designar o logar da imprensa), 1818,47 pags. in-4°.

- Disse"lação historico-juridica sobre a. pastorae:; do Exm. Revm.
Bispo do Pará dom Manoel de Almeida Carvalho - Foi impressa, mas
nnnca pude vel-a.

- B"eve discu,'so gl'atulatorio no dia da acclamaçilo do Sr. rei
dom João V aos 6 de abril de 1817. Rio de Janeiro, 1817. .

- Historia resumida. das pel'seguições de Jo. é Constantino Gomes
de Castro, por eUe mesmo escripta e comprovada com documentos
legaes. Lisboa, 1823, 26 pngs. in-4° - As perseguições a que alIuda o
autol' deram em resultado ser e\le privado do exercicio da ad
vocacia., etc.
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- Mappa do actual estado uo recolhimento tia Annunciação e Re
medias da cidade do Maranhão. Maranhão, 18'Z·1, in-fol.- Era o
autor então vigario capitular,

- Mappa das dignidades, coneg03 e bencticiad03 de que se
compõe a santa igreja cathedral do Maranhão. Maranhão, 1824,
in-foI.

- Catalogo dos lllms. e Revms. bispos do Mãranhão. Maranhão,
1827, 20 pags. in-8".

José Coriolano de Souza Lillla - Filho de Gon
çalo Correia Lima e dona Anna R03a Bezerra Lima, nasceu a 30 de
outubro de 1829 na villa do Principe Impel'ial, provincia do Piauhy,
e fal1eceu na mesma villa a 24 de agosto de 1869, sendo bacllarel em
sciencias sociaes e juridicas pela fllculdade do Recife, tormado em
1859 e juiz de direito da comarca de Pastos·Bons, no Maranhão. Tiuha
exercido antes os cargos de promotor publico em Plracurucit, e de juiz
municipal no Couó e na villa de seu nascimento, e foi eleito deputado
á assembléa provincial em duas legislaturas, occupando na ultima a
cadeira da presidencia. Poeta fecundissimo, e de uma sublime natura
lidade, escreveu muitas poesias e tambem trabalbos em prosa em varias
periodicos como o Atllel1íJo Pe?'nambucano, a Re'Dista Acaclemica, o bois,
a A,'cna e o Ensaio PlIilosophico e deixou muitos ineditos, sendo publi
cados depois de sua morte:

- Impressões e gemidos: poesias posthumas, volume 1", S. Luiz
do Maranhão, 1870, 302 p:lgs. in-8" e mais 57 da, intf'oducçã~ - Não
me consta que se publicasse out1'ú volume. A assembléa do Piauby

concedeu um auxilio de 600$ para publicação das obras uo autor, e foi
contractada a de dous volumes; mas só para a impressão de cerca de
250 prodllcções poeticas de sua penna nunca men03 de tres volumes
seriam preciso.>. Nas poesius de J. Coriolano ha um typo de naciona
lidade, que lembra A. Augusto de Mendonç.l e Gonçalves Dias, e esse
espirita de religião que tão sublimes fazia os versos de Soum Cuidas.
Parecem ueste os seguintes versos de sua composição« Hymno ao
Creador »:

Senhor, o teu poder tuJo proclama:
O insecto humilde que se escapa. aos olbos,
A enorme fera que no corpo avulta,
A dUl'a pedra, o vegetal virente,
A terra, o espaço, o céo, a luz, as tl'evas,
E o homem que tizeste á imagem tua.
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Aquelle lindo arroio que serpeia
Por entre fiares, hervas e pedrinhas,
Mandaste-lhe correr sereno e puro,

E o arroio correu!
Aque1le mar sanhudo, que de encontro
Vem quebrar-se nas duras penedias,
Mandaste-lhe gemer nos seus embates,

E o mar, Senhor, gemeu!
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Sabe·se que deixou ainda grande collecr;.ão de
- Poesias vaI'ias - que deviam compor os seguintes volumes de

suas obras.

José Oorreia de JUello Bittencourt,- Filho de
José de Me1l0 Bittencourt, nasceu no termo de S. Cllristovão, Sergipe,
a 22 de dezembro do 1859. Doutor em medicina pela faculdade do Rio
de Janeiro, formado em 1882, foi á Europa, onde fez estudos especiaes
de ophtalmologia, foi chefe de clínica dos celebres professores L. 'We
cker em Pariz e Hirscberg em Berlim, e é distincto clinico desta espe
cialidade. No exercício de sua profissão percorreu todo norte e parte
do sul do Brazil, e actualmente reside em S. Paulo. Foi deputado pro
"incial em Sergipe e, quando estudante de medicina, leccionou na
Côrte geographia e historia, e dirigiu um exLermto. ESC1'eveu :

- Etemetltos de geogl'aphia physica, contendo a descripção especial
de cada paiz e organi [l,dos segundo o actual programma de exames
geraes da instrucção publica. Rio de Janeiro, 18**, - Ha segunda
edição do Rio de Janeiro, 1880, 128 pags. in -so.

- Da inft'uencia do cUl'ativo ele I istel' nas septicemias cirurgicas;
Dos bactel'ios e tios bacteritlios; Da septicemia cirul'gica; Do parasi
tismo; these apresentada à Faculdade de medicina do Rio de Janeiro,
etc. Rio de Janeil'o, 1~S2, 204 pags. ill-4° gr.

- Dos estados pathologicos do organismo e suas manifestações
oculares, Maranhão, 1889, in-8°.

- Estudos pa~hologicos do organismo. Rio de Janeil'o, 1896, in-8°.
- Tem em revistas varios tl'abalhos, como;

- Clinica ophtalmologica da tuberculose occular - Na União

lJ1eclica, anno 5° 1887, pags. 2,109,161,198 e 241.
- Das maltifestações oculares llas febres eruptivas e do sublimado

em sua prophylaxia e tratamento - No Brazil Medico, anno l°, e ln

serie, 1887, pags. 76, SI, 91 e 113.
- Da conjunctivite virulenta. dos recem·nascidos ; meios de preve

nil-a e de remedial-a- Na mesma revista, ns. 17,18 e 19.
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José Correia Picanço, lo Barão de Goyana- Nas·
ceu na villa, depois cidade de Goyanna, Pernambuco, a 10 de novem
bro de 1745 e falleceu no Rio de Janeiro a 10 de outubro de lS23, dou
tor em medicina pela faculdade de Montpellier; lente jubilado de
anatomia e cirurgia da universidade de Coimbra; do conselho de sua
magestade o rei de Portugal; primeiro cirurgião de sua real casa;
cirurgião·mór do reino; ocio da Academia real elas sciencia de Lisboa,
etc - Se applica,ra a cirurgia em sua patria, sendo por isso nomeado
pelo governador, Conde de Villa Flôr, cirurgião-mór do corpo avulso
dos officiaes da. ordenança, das entl'adas e I'eformados, dil'igindo-se
depois a Li boa, onde frequentou o CUI'SO do hospital de S. José e
dahi foi á França. Veiu com D. João VI ao Brazil, d'onde não sabiu
mais, sendo elevado a grande do imperio alguns mezes antes de
morrer", Foi elle quem pediu e obteve desse soberano a creação do
primeiro curso de medicina, na Bahia, e quom primei!'o na uni veI'sidade
de que foi lente, fez demonstrações anatomicas com o cadaver humano,
quando até então as rarissimas demonstrações que se faziam eram em
carneiros, ou outro animal. Para esta universidade fôra elle nomeado
demonstrador de anatomia por carta régia de 3 de outubro de 1772,
lente cathedratico a 16 de fevereiro de' 1779 e jubilado por carta régia
de 28 de junbo de 1790, Escreve u :

- Ensaio sobre os perigos das sepulturas dentro das cidades e
nos seus contornos. Rio de Janeiro, ISl2, 1]5 pags. in·So - Consta que
o dr. Picanço ia du nova edição deste li vro com muitas correcções e
accrescimos, quando o urprehendeu a morte, e que deixou outros tra
balhos ineditos.

José Correia da Silva Tjtara - Natural do Co
queiro Secco, povoação situada á margem do lago do Norte, na antiga,
provincia de Alagôas, o fallecido em Maceió pelo anIlO de lS75, f['e
quentou algumas aulas do semina['io episcopal de Olinda; foi o pri
meiro inspector da tl1esourJ,ria da provincia de Alag'as; exerceu a
advocacia e varias cal'gos como o de dil'ector da instl'uccãO public\ ; foi
dep utado provincial em varias legislatu['as e geral nas tres de 1848 a
1S56. El'a socio do Instituto al'cheologico e geographico alagoano,
cavalleiro da ordem da Rosa e escreveu:

- Tratado de educação dos meninos por Fenel~l1 j tl't\duziLlo, etc.
Recif~, lS34 - Além deste livro, ha divel'sos tt'abalhos seus DO exel'
cicio de cargos que occupou.



JO 393

José'Cortêz Solposto - Natural da Bahia, viveu do
seculo 18° ao secl110 actual, teve commercio com as musas e es
creveu:

- Flores celestes, colhidas entre os espinhos da sagl'ada corôa
da augusta, veneravel e soberana cabeçn. do divino e immortal Rei
dos seculos, Jesu Clll'isto, Deus e homem verdadeil'O. Lisboa, 1807,
243 pags. in-8°.

Frei José da Costa Azevedo, I' - Nascido na
cidade do Rio de Janeiro a 16 de sete::nbl'o de 1763, falleceu nesta
cidade a 7 de novembro de 1822, religioso franciscano, professo em
Portu~al e membro da Academia real das sciencia, fundada pelo
Duque de Lafões. Depois dos estudos de humanidades, feitos no col
legio dos nobres em Lisboa, fez na universidade de Coimbra o curso
de theologia, frequentou o de philosophia e o de sciencias naturaes,
para que se s nUa com grande vocação, sendo logo em seguida no
meado lente de tlleologia do convento de sua ordem. Grangeara
como philosopho uma reputação tal, que foi nomeado para reger
uma cadeil'a publica desta disciplina em Lisboa. Ahi cultivou elle
relações tão intim\ls com seu illustre conterraneo o padl'e Azeredo
Coutinho, que este, sendo nomeado bispo de Pernambuco, pediu-lhe
e obteve que o seu amigo o acompanhasse em seu de tino e confiou-lhe
a direcção do seminario de Olinda, encarregando·o ao mesmo temp.o
de leccionar tbeologilt e philosopbia. O Conde de Linllares, porém,
que o conhecia e sabia a dedicação com que elle se dera ao e tudo
das sciencias natul'aes, qnando organisou a academia militar do Rio
de Janeiro, fUlldada paI' carta régia de 4 de dezembro de 1810, no
meou-o professor da cadeil'a de minel'alogia, e mais tarde director
do museu, cargo que eUe exerceu ltté o seu fallecimento. Frei Jose
da Costa relacionou-se em Portugal e no Brazil com os homens mais
notaveis e foi reconhecido como profundo mathematico, distincto phi
losopho, grande theologo e notavel prega 101'. Não lhe deseccaram
a imaginação as sciencias physico-mathematicas; em seus sermões a
belleza do estylo de . Carlos se casa com a tlrmeza da dicção de
Vieirlt, como disse o conego dr. Femandes Pillheiro que os leu. Não
publicou, porém, esses sermões, nem varias memorias, que deixou,
sobre sciencias naturaes. De seus trabalhos s6 conheço:

- Memoria philosophica e patbologica sobre o clima do Rio de
Janeiro, na qual não só se esquadrinham as causas elas molestias,
principalmente das erysipelas e das hydrocelles, que são ahi ende
micas, mas tambem se apontalIl os meios para o eu melhoramento,
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fazendo·se ao mesmo tempo a justa apologia ás boas' qualidades
naturaes deste paiz para ser a côrte e metropole do Brazil. Rio ue
Janeiro, 1810 - Foi publicada no « Arcl1ivo Medico Beazileiro :», tomo
2°, 1845-1846, ns. 8, 9, 10 ell.

- Disse"tação sobre a sal ubriuade dos ares de Olinda - Penso
que nunca foi publica(b.. Foi enviada a seu amigo, o bispo desta
diocese, quando se achava este em Lisboa para ir tomar posse do
bispado de Bragança e Miranda, para o qual havia sido removido. O
sabio prelado, lendo-a, enviou de Lisboa a seguinte carta, assaz hon
rosa: «Li com gosto a dissertação que escreveu sobre a salubridade
dos ares de Olinda, e que recebi na mesma o casião em que recebi
a sua carta: ella faz muita hon ra ao nome de V. R. , tan to pela
erurlição que encerra, como pelo excel1ente methodo em que está
disposta. Essas foram as minhas vistas sempre: formal' neste fertU
torrão homens capazes de olhar sobre a sua natureza e de nos des
cobrirem as grandr::s preciosidades que el1e contém em todos os
ramos, e as vantagens que podemos tiral' de suas riquezas. Eu
plantei, V. R. deve regar e continuar esta grande obra, e Deus
lhe dariÍ. o augmento.})

- Elementos de mineralogia, segundo o methado de Werner 
Ineditos. Foi o com pendia que serviu pal'u a cadeira do autor de
1816 em diante. No« E sai statistique SUl' le royaume ue Portugal
et d'Algarves comparj aux autl'es états de l'Europe.» A. Balbe
lamenta que esse compeudi() não tivesse sido ainda publicado.

José da Costa Azevedo, 2° - Sobrinho do pr'e
Cedente e filho de Francisco da Costa Azevedo, nasceu na cidade do
Rio de Janeiro a I de abril de 1791 e f,tlleceu em Nithel'oy a 3 de
novembro de 1860, doutor em mathematicas e scieucias nuturaes pela
academia militar, professor jubilado de desenho descriptivo ela mesma
academia brigadeil'o reformado do exercito, cOlDmendaúor da orJem de
S. Bento de Aviz, etc. Desde seus prlmeil'os estudos releveu rara
applicação e esclarecida intel1igencia, e nos academicos obteve o pri
meiro premio em todos os aunos. Durante sua carreira milHar, a pl'iu
cipio na arma de artilharia e depois no corpo de engenheiros, exerceu
varias commissões scientificas, como a de director das obras militares
da Bahia, accumulando a de estudar e planejar varias melhoramentos
para a capital desta provincia li, requisição do ministerio do imperio.
Nunca se envolvendo em partido algum politico, nem em pleito elei
toral, nunca indo, uma sõ vez, aos paços imperiaes, apezar de d. Pe
dl'o II assistir por vezes as lições que professava, e de saber que este
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sobel'ano o considerava como um homem de vasta erudição, nesse
afastamento em que vivia foi lembrado mais de uma vez para fnn
cções de alta aJministração do paiz, foi supplente de deputado por Per
nambuco, e ahi e em outros lagares obteve não poucos votos para
regente do imperio por occasião da candidatura Feijó. Effectivamente
sua erudição não se limitava ássciencias positivas, elle foi tambem
perfeito philosopho e tinha estudos profundos de theologia, em que
discutia com os mais instruidos dos nossos padres. A paixão que mais
o dominava era a do ensino; sem cogitar interesse proprio, presta
va-se a quantos lhe pediam lições, quer em particular, quer em insti
tutos de aprendizagem. Ol'ganisou e foi presidente da sociedade de
instrucção elementar que fundou a escola. typo e deu ao paiz crescido
numero de ciJadãos distinctos; organisou e dirigiu a escola normal
de Nitheroy e a escola dos architectos mi li tares. Nesta provincia foi
ainda inspector gel'al d,t instrucção puhlica, cargo em que teve
varias e bem cabidos elog-ios. A instrucção, em summa, deve muito
a esse brazileiro distincto por sua vasta erudição, pelo seu patriotismo,
seu civismo, sua honestidade, principias de pun·lonor e independencia.
Escreveu:

- Reflexões sobre os systemas de forti fi'lUção abal uastrada e
tenalhal. Rio de Janeil'o, 18~2, 23 pags. in-4°.

- Nota" das reflexões sobl'e os systemus de fortificação ubalaus
trada e tenalhal - O original de 8 fls. exi te na bibliotheca nacional~

- Re{u/açúo á Analyse das iustrucções para a nomeação dos de
putados á assembléa geral constituinte e legislativa do reino do Brazil.
ex trabitla de um folheto intitulado «ReOexõ9s de um caboclo em córte)).
Rio de J,tneiro, 1822,3 pags. in-fol.

- Lições de instrucção elementar á suas filhas Maria Joanll:l. e
Maria Jnlia. Rio de Janeil'o, IS32, in-So•

- Lições de lei/um aON discipulo da escoLt tIa Sociedade tle in
strucção elementar do Rio de Janeiro. Rio de Janeil'o, 1835, dous
vaIs. in-S".

- 1I1appas estatisticos da escola lIa Sociedade de instruc\.ão ele
mentar do Rio de Ja.neiro, apresentado.> ao conselho em sessões de
13 d" julho ele 1833 a I de outubro de IS37. Rio de Janeiro, 1834 a
1841, in-So - Estes mappas são de grande valor. NelIe;; ha de no
taveis o Epithome das lições de grammatica aos discipulos da escola
normal da. provincia do Rio de Ja,neiro e um systema de numeração
originalissimo. O conselheil'o Sahino Eloy Pessoa, muito competente
nesses assumptos, admirava o engenho que o dr. Cosb Azevedo tinha
para definir as cousas (que era um dom particular que elle possuia) a
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proposito desse systema de numeração. Me parece que ha publtcados
em edição especial, tanto o Epitome das lições de grammatica aos dis
cipulos da escola normal do Rio de Janeiro, como o System<1 de nu
meração.

- Producçães da Ilha-Grande-no Pat?'iota, Rio de Janeiro, n. 4,
1813, pag. 90. O dr. Costa Azevedo deixou varias trabalhos ineditos, dos
quaes seu filho, o a,!mirante de igual nome, de quem vou tratar, oITe
receu alguns á bibliotheca nacional, como o

- Catculo interp'at e difl'erencial de LagT'1.nge, desenvolvido com·
pletamente - Outros conserva em seu poder, como o livro de

- Cha?'adas em verso - e muitos a traça, segundo estou infor
mado, tem destruido completamente,

José da Costa Azevedo, 3", Barão de Ladario
Filho do preceden te e DatUl'al da cidade do Rio de .Janeiro, nasceu a
30 de novembro de 1823. Com praça, de aspirante a, guarda-marinha. a
que foi promovido em 1841, fez o curso Ul1. escola de marinha, e subiu
a varias postos, sendo reformado com o de almirante gradul1do, com
mendador da ordem de S. Ben to de Aviz e da de Christo, oflicial da
ordem da Rosa, e condecorado com a medalha da campanha, do Para
guay, sacio do Instituto historico e geographico brazileiro e de outras
associações.tle lettras, e agraciado com o titulo de conselho do impe
rador d. Pe'dro II. Offieial brioso de costume severos, Llisciplinador,
cumpridor do dever e distincto por sua illustração, exerceu varias
commis ões. como a de commissaria elo governo na demarcação de
limites entre o Brazi! e a republica do Perú e, ainda no regimen da
republica, desempenhou uma com missão especial na Chinfl. Foi de
putado pelo Amazonas na legislatura do 1878 a 1881 e era ministro dos
negocias da marinha, quando foi acclamado o actual systema de
governo a 15 de novembro de 1889, senelo o unico ministro que apre
sentou-se á frente de toda tr'opa ne te dia. reunida no ca.mpo de
Sant'Anna, hoje campo da Republica, sendo nessa occasião ferido por
bala, e não morto, porque a isso s,) Opp07. o general Deodoro da Fon
seca, commandante geral da tropa. Foi um dos brazileil'os que com
seus estudos e trabalhos sobre a questão das Missões entre o Brazil e
a republica Argentina, concorreram para ser aclarada essa questão,
terminada com o laudo do presidente dos Estados Unidos da Americ
do Norte. Foi no senado da republica eleito representante do estado
do Amazonas. Escreveu:

- TrabaZhos hydrographicos ao norte do Brazil, dirigidos pelo
capitão de fragata, etc., no anno de 18ÔO, esclarecendo a commissão
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de limites entre o Brazil e a Gl1yana FI'anceza. Rio de Janeiro.,
186ê.

- Breve "csposta as arguições feitas contra o procedimento do
chefe da commissão nomeada para demarcação dos limites do Brazil
com o Perú. Pari, 1863, in-4°.

- Defesa da commissão mix[a demarcadora dos limites do Brazil
e Perti. Ao Sr. conselheiro Duarte da Ponte Ribeiro. Rio de Janeiro,
1871,9 pags. de 2 columna,g in-foI.

- Questão de limites com o Peru. Extracto da conferencia do
Sr. Costa Azevedo em se- ão do lnstitl1to polytechnico na noite de 29
de dezembro de 1874, na parte especial dos limites. Rio de Janeiro,
1875, 30 pags. iu·8°.

- Investigaçlío astronomica. Memoria s ientifica ácerca d~ 100
gitude ela tone do al'senal de marinha de Pernambuco - Na Revista
<10 Instituto historico, tomo 32, pade 2", pags. 125 a ISO. Este tra
balho é dividido em quatro partes e um appendice, precedido de uma
relação de pon tos cO,n hecidos por suas coordenadas astronomicas, as
longitudes referidas ao Castel10 do Rio de Janeiro, e seguido de quadros,
tabellas e nota diversas.

- O,'çamento do ministerio dos negocias extrangeiros: di cursos
pl'oferidos na camara dos I'S. deputado nas ses ões de 6 e 14 de julllO
de 1880. I ia de Jilneiro, 1880, 312 pags. in·So - São acompanhados
de annexos de grande inter'esse para a geographia do .Brazil.

- A questão de j)[issões estqdada á luz elos documentos: esclareci":
menta· para o· membros elo congre so - No CO'Teio do Povo, Rio de
Janeir,l, 189l. Neste trabalho inserto em varios numeras deste perio
dico, demonstl'a o autor que o Chapecó e o Chapim não são o Pepiri
guassú e o Santo Antonio do tratado de 1 de utubro de 1777, depois
de expor os fundamentos do direito ao territorio contestado. Sobre
este a:;sumpto pulJlicou :1inda varios artigos no Jornal do Comme"cio em
1 91 pOl' occa ião de trata,r-se no congres:;o nacional do tratado ce
leurado pelo mini tro do exterior, e finalmente:

- O Sr. Qginti110 e o litígio das missões: sel'ie de artigos (qua
torze) - publicados no Jomal do Cnnmercio de janeiro ,L 1'13vereiro de
1892. Sei que o Barão do Ladario escreveu e entregou ao ministro da
marinh~ uma

- RefutaçãO ás afirmações da repartição l1ydrographica ácerca
da questão do porto de Antonina - E' um trabalho dividido em seis ca.
pitulos em que o autor diz que o aviso aos navegantes deve ser cas
sado pal'a ~er feito outro de conformidade com o relatorio da. com
missão Leal e que o alicio desta,eommissão não corresponde à ordem
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q:ue lhe dá origem, nem esti1. coherente com o relatorio da com
missão.

- Relatorio segundo as instrucções de 22 U:1 ag05to de 1844, tl'ans
mittiuas pelo quartel-general da marinha. pelo 2" tenente José da
Costa Azevedo-Inedito na bib1iotheca da marinha.

- Relatorio sobre a fragata Ral'itan da marinha dos Estados
Unidos da America do Norte, contendo as principaes dimensões do
navio e todas as de sua masü'eação, panno e maçame - Idem.

- Diario nautico da viagem que a fragata Rm-itan f~z do porlo do
Rio de Janeiro ao da Babia de Todos os Santo - Idem.

- Dial'io nautico da viagem que a feagata Ra,-itan fez do porto da
Bahia de Todos os Santos ao do Rio de Janeiro - Idem.

- A,·tUhm-ia da fragata Ra,-itane postos - Iuem. Entre os h'aba
lhos hydrograpbicos do Barão do Ladario se acham:

- Trabalhos hycll'ogmphicos ao noete do Bl'aziL c:irigiltos pelo capi
tão ue fragata José da Costa Azevedo. Primeiros traços geraes da carta
particular do rio Amazonas no CUl'SO bl'azileiro, levantada pelo SI'.
JOã0 Soares Pinto, coadjuvado de Belém á TeITé pelo Sr. Vicente Pe
reira Dias, nos annos de 1862 a 1864. (Rio de Janeiro) Lith. elo impe

l-iaZ Instituto Artistico - Consta do titulo, e 14 O.>., O"',420XO Ill,645.
- Carla hydrogl'aphica do rio Japul'á construida. do.> tr'ab dhos que

fizeram os officiaes da armada bl'azileira José da Costa Azevedo e João
Soares Pinto com o auxilio do tenente de engenheil'os Vicente Pel'eira
Dias. 1864-1868. Lit. uo imp. inst. Artistico. 1871 - Consta do
titulo com 3 retratos e 8 fIs.

- Carla do rio Javary, levantaia]e construida sob a direcção do
commissario José da Costa Azevedo pelo" Srs. capitão-tenen te João
Soares Pinto, lo tenen te da armada Gel'aldo Candido Mar tins elo te
nente de engenheiros José Antonio Rodrigues, etc. Lith. elo Arch.
Milita", 4 fls. om,555XO Ill,8l4.

-:' Carta do rio lçá, levan tada em 1868 sob a direcção uo commis
sario José da Costa Azevedo pelos' membros da commissão de limites do
Brazil com o Perú Joaquim Xavier de Oliveira Pimentel, Joaquim Leo·
vegildo Souza Coelho, etc. Li/h. do A,'ch. Milital-. 1868. OID,578XOm,960.

- Cal·lr;. hydl'O(jI'aphica do ca.nal Auaty-Paraná levantada sob a
llirecção do Sr. capitão de fragata Jo<é da Costa. Azevedo, chefe da.
commissão de limites pelo> capi tães Joaquim Xavier de Oliveira Pi
mentel e Joaquim Leovegiiclo de Souza CoeIh o, membro da mesma com·
missilo. 1868,OID,440+0m690.

- Carta hi/cll'ogra2}hica do Rio Gl'ande (do Slll), desde a sua foz at
acima da ilha dos Marinheiros. Levantada em 1853, pelo capitão-te-
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nente da armada José da Costa Azevedo, membl'o tla commissão de li
mites. 00l,909xOm ,319 - No jornalismo fundou e redigiu:

- O Povo. Rio Granc1e, 1855, in-fol - E ta folha desfraldou a
bandeira do liberalismo histol'ico e foi ao mesmo tempo doutrinaria;
foi uma folha de luta pelas liberdades publicas.

José da Costa Carvalho, Marquez de Mont'Aleg-re
- Filho de José da Costa Ca1',al110 e dona Ig-nez Maria da Piedade
Costa, nasceu na cidade da Bahia a 7 tle fevereiro de 1796 e falleceu a
18 de setembro de 1860, bacharel em leis pela uni versidade de Coim
bra ; senador pela provincia de Sergipe; do conselho do Imperador;
conselheiro de estado j grã-cruz da ordem do Cruzeiro e da ordem fran
cez3. da Legião de honra; sacio do Institnto hi torico e geographico
brazileiro, fundador e o primeiro presidente da sociedade de Estalistica
do Brazil e de varias associações de lettras e sciencias. Voltando de
Coimbra, foi juiz de fôra e ouvidor em S. Paulo, ondd cooperou effi
cazmente 'para nossa intlependencia politica, foi por sua provincia
deputado á constituinte brJZileira e ás duas legislaturas seguintes j

fez parte da l'egencia permanente apoz a abdicação do primeiro impe
radar; assistiu como testemuDha ao casamento tia princeza dona Fran
cisca com o jJrincipe de Joinville; dirigiu a academia de direito de
S. Paulo; presidi u esta provincia, e foi presidente do gabinete de 29 de
setembro de 1848, occupando a pasta dos negocias do imperio, gabinete
que terminou a revolução praieira de Pernambuco e que libertou aRe:'
publica Argentina da dictadul':1 de um tyranno. Escreveu além de seus:

- Relatol'ios ( apresentados á assembléa geral legislati va, na ad
ministração da pasta dos negocias do imperio) - as

- Instrucções para os trabalhos do reconhecimento e explol'Ução
do rio de S. Francisco em todo seu longo curso. Rio de Janeiro, 1852,
in-4° ......,. Foi antes de tudo isso o fundatlor e redactor principal do

- Farol Paulistano. S. Paulo, 1827 a 1832,6 vaIs. in-fol,- cujo
primeiro numero sahiu a 7 de ftlvereil'o (annivel'sario natalício do
redactor) de 1827. Foi a primeil'a publicação poriolica de S. Paulo.

José da Costa GaD1a - Filho elo segundo tenente refor
mado da armada José Antonio da Costa Gama e nascido na cidade do
Rio de Janeiro, é engenheiro civil pela. escola polytechnica e exerce
actualmente sua profissão no Rio Grande do Sul. Escl'eveu:

- Valle do CaM. Projectos do engenheiro Costa Gama. Barragem
e tramways. Porto Alegre, 1886,24 pags. in-8" com llm esboço topo
graphico.
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Vatte do CaM. Tramway de S. Sebastião ás estradas de roda
gem construidas pelo govel'llo geral. Melhoramento do rio. Porto Ale
gre, 1886 - E' um projecto complementar de outro anterior de melho
ramento tio rio Cal1y entre o Maratá e a villa de S. Sebastião, pentlente
da assembléa provincial.

- Resumo da conferencia sobre melhoretmen!;os do rio Ca,hy e
trabalhos correlativas, realizada no salão da, camara municipal da villa
de S. Sebastião do Cahy no dh 16 de maio de 1886 pelo eugenheiro
Costa Gama. Parecer do engenheiro Benjamin Franklin sobre es es
rabalhos, seguirIo de alguns commentarios. Porto Alegre, 1886.- Os
autor discorre s)bre o projecto acima para o estabelecimento de um
tl'amway que do porto da vil1,1 vá encontraI' as estradas de rodagem,
que VJem de Caxias, Contle d'Eu e D. lsabJI, completando o systema de
commuriicações regulares da capital com aquelles nucle03 coloniaes.
O moveI desta pretenção do distincto engenheil'o foi sal vaI' o seu antigo
projecto de melhoramento do rio até a vUla de S. Sebastião, para o
accesso de vapores até 1111 ,20 de c~11ado, ameaçado de nova preterição
pele idéa do prolongamento da estrada de ferro de S. Leopoltlo pelo
valle do Cahy. Descreve os trabalhos a executar-se e trata de outros
p ntos relativamente ao assumpto.

- Resumo de economia politica de Stanley Jevolls ; traduzido, etc.
Porto Alegre, 1889 - A traducção é seguida ue um appendice adaptado
ás exigencias economicas do paiz e particularmente do Rio Grande do
Sul. O producto da venua deste li \'1'0 foi des tímIdo a beneficiar o hos
picio de mendicidatle de Porto Alegre.

José da Costa Machado - Filho de José .da Costa
Macbado, e natural da provincia da Pal'ahyba, falleceu a 16 de junho
de 1877 na cidade do Recife, onde exercia o cargo de chefe de secção
da alfandega, depois de tel' exel'cido o de inspectol' tia alfillltlega de sua
p,'ovincia, Era bacharel em direito pela faculdaue de Olinda, formado
em 1842, e escreveu:

- Ca"tas sobre uma estrada tle ferro da provincia da Parabyba do
Norte. Parahyba, 1872,78 pags. in-4°.

José Custodio Alves de Lim.a - Natural de São
Paulo, é engenbeiro civil pela faculdade de Siracusa, tendo começado
o curso na universidade tle COI'.\ilell na republica dos Estados-Unidos
da America do Nor~e. Tem servido em sua patria varias cargos, como
o de engenheiro fiscal da estri.lda de fel'ro Sorocabana. Foi um dos
redactores da
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- AU/'ora B~'a;ileim: periodico litteral'io e noticioso. Haca, 1873
a 1875, in-fol. de duas column lS e 8 pags. cada numero - Sahiu o
primeiro a 22 de outubro de 1873 e o ultimo a 20 de junho de 1875.
Escreveu:

- Brasil its social, politicaI, and commercial relations with
United States. Syracuse ...

- Estados-Unidos e Norte-americanos, acompanhados de algumas
considerações sobre a immigração chineza no Brazi!. S. Paulo, 1886,
194 pags. in-So.

José Custoclio ele Sá. e Faria - asceu no Brazil,
nâo sei em que lagar, nem em que anno, p recendo-me ser no pri
meiro quartel do seculo 18°, e ralleceu depois do anno de 1779, sendo
engenbeiro milital' e brigadeiro do exerci lo. Serviu muito tempo na
demarcação da Aruerica Meridional, e foi governador da capitania do
Rio Grande do Sul de 16 dejunbo de 1764 até 23 de abril de 1769 por
nomeação LIa vi 'e-rei ConJe da Gunh3. em consequeucia da morte do
govel'nador Ignacio Eloy de Madureira. Foi elie o autor do plano e
desenhos p3.ra a egl'eju. da CrUl dos Militares, como se collige da carla
de ordem de 13 de oLltllbro de 1765, encornmendando para Lisboa toda
obra de marmore pari> essa egrej(t «segundo os ri cos do brigadeiro
Si\, e l~aria ». E creveu:

- Dian'o da viagem que fez o brig.ldeiro José Custodio de Sã e
Faria da ciLlade de S. Paulo á praça de . S. d03 Prazeres do rio
Igualemy. 1774-1775 - Ni1 Revista Tl'imensi1l do ln titulo Historico,
tomo 39°, parte 1", ·pags. 217 a 29l com uma carta reduzida sob a
direcção do conselheiro Homem de Mello. Na exposição da Bibliotheca
nacional, de 18S0. e teve uma cópia ele 140 pags. in-fol., pertencente
a d. Antonia R. de Carvalho.

- Continuaçtío do Diario da primeira partida de demarcação
(Demarcação do l'Ío lbicubi, fei t<1 desde a confiuencia dos dous braços
questionados alé a sua bocca no rio Uruguay). 3 de julho de 1759 - Na
Collecção de noticias para a historia e geographia das nações ultra
marinas que vivem nos dominios portuguezes ou lhes são vizinhas,
temo 7°, pags. 8l a 123. A Bibliotheca nacional possue uma cópia que
esteve n.. dita exposição. E' a signada tambem pJr Manuel Vieyra
Leão, Alexandre Caràoso de Menezes e Fonsec.l, Juan de Echavarria,
Iguacio de Mendiza.bal e Vildosola., e Alou o Pacheco.

- Diario da. segund'a plrtida da demarcação da America. Meri
dional, que teve principio na boccé1 do rio Ibicuy e terminou na do rio
Paraná - Na dita collecção, tomo 7°, lS41, pags. 124 a 363.

26
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- Diario da terceira partida da. demarcação da America Meridio
nal, (por José CU3todio de Sá e Faria, Miguel Cieea, João Bento Python,
Manoel Antonio de Florez, Athanazio Varanda e Alonso Pacheco).
Anno de 1753 - Foi publicado na citada collecção e tomo, pags. 364 a
500. O original de 236 pags. in-fol. pertence á mesma bibliotheca.
A biblíotheca da marinha possue uma cópia deste trabalho, isto é, da
viagem desde a cidade da Assumpção do Paragua.y até o Salto grande
do Paraná, 22 pags. in-fol.

- Viagem das ter~eiras parlitlas desde a cidade da Assumpção do
Paraguay até o Salto grande do Parana. 1754 - Ainda nesta collecção
e mesmo tomo, pags. 504 a 553. .

- Diario e planos do caminho que da cidade da Assumpção, do
Paraguay, se dirige até o passo do rio Iguatemy. 01l'erecidos ao Ex:m.
Sr. d. Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão, governador de S. Paulo.
Anno de 1754 - Uma cópia de 14 pags. in·fol. com a respecLiva carta
pertencia a d. Pedro II, e esteve na exposição de 1880. Sá e Fal'ia tem
muitas cartas e plantas, de que apontarei:

- Viagem da cidade de S. Paulo á praça de Nossa Senhora dos
Prazeres do rio Iguatemy (1774-1775). Rio de Janeiro, Lith. Va
lente, 1877.

- Topogmphica do Rio Grande de S. Pedro do Sul. Lilh. do
Archivo militar, Om,96XOm ,155.-Ha outra edição do mesmo archivo
com o titulo Planta topographica. E na exposição de 1880 estiveram
duas cópias á aquarella, exhibidas tambem pelo Archivo militar, com
o titulo

- Topographica cio Rio Grande de S. Pedro do Sul, aos 31 gritos e
58 minutos de latitude para o Sul e 334 geáos e 25 minutos de longi
tude. Esta planta foi tirada pelo brigadeiro engenheiro José Custodio
de Sá e Faria e copiada por Joaquim Vieira, etc., aos 25 de janeiro
de 1779; om,2.95xom,353. Escala de 3000 braças.

José Da.n-ta8 de Souza Leite - Filho de José Si
zisnando Leite e dona Francisca Dantas de Souza Leite, nasceu no
termo de Santa Luzia, Sergipe, a II de maio de 1859. Doutor em
medicina pela faculdade da Bahia, furmado em 1880, foi á Europa,
onde tambem recebeu o gráo de doutor na faculdade de Paris; foi
interno por concurso nos hospitaes dessa cidade, e acompanhou em
seu gl'ande observatorio de nevro-pathologia o sabio professor Char
cot, que o distinguiu com sua estima e amizade, assim como outros
distinctos medicas da França. Tendo-se dedicado ao -estudo das mo·
lestias nevralgicas e achando-se á par dos ultimas progressos alcan-
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çãdos nesse ramo das sciencias medicas, estabeleceu-se no Rio de Ja
neiro, onde exerce com honra a sua pl'ofissão. Collaborou nas revistas
européas Progres Medicat, Revue Nevyologique, Revue de },{edecine,
Comples Rendus de ta SociIJlé de Biotogie, Annales medico-psichologiques
e em outras revistas do Brazil. Escreveu:

- Hel'ança mOI'bida: Therapeutica geral dos envenenamentos;
Methodo anti-seplico de ListeI'; Dos c9.samentos consanguineos:
these apresentada ã. faculdade de medicina da Bahia, etc. Bahia,1880,
3 fls., 66 pags. in-4.° gr.

- Novos estudos sobre a hysteria j ataques de somno; hysteria
traumatica, toxica j ticos e ruidos traumaticos j hypnotismo, elc.
por J. M. Charcot, tl'aduzidos. P,lriz, 1889, 216 pags. in-8° - Este
li vro não é uma traducção simples, mas annotada pelo dr. Souza
Leite.

- Etudes de pathologie nel'veuse avec une 1ettre du D1', P. Marie.
Pariz, 1889, 193 pags. in-8·- E' uma collecção de importantes es
criptos jã. publicados em revistas medicas, começando pelos tres se
guintes: I, Contributioll à l'étuue de la paralysie hysterique sans
contracture; II, Attaques bysteriques ayant, par leur nombre et leur
durée simule, l'étut de mal epileptique; 1II, Elude SUl' les rationes
et l'influence reciproque de l'epilep ie ou de l'hypnotisme avec le
rhumatisme articulaire aigu - São estudos clínicos, emfim, e observa
ções colhidas nos serviços de Charcot pl'iucip.tlmenle.

- De t'acl'omegalie, maladie de P. Marie. Paris, ,1890, in-8"',
com muitas figuras no texto - E' sua tl1ese pal'a o doutorado em me
dicina pela faculdade de Pariz, na qual se trata ex-calhedra de uma en·
tidaEle morbida recentemente reconhecida por Pierre Marie, o discipulo
dilecto de Cl1arcot. De trabalhos em revislas, mencionarei:

- Estudo sobee os siguaes precursoees das perturbações nervosas
da infancia, pelo Dr. Ch. Ferá, teaduzido e annotado - Na União
Medica, 1887, pago 487, e 1888, pago 7.

- Clinica de molestias nervosas sobre um caso de aphasia motora
funccional em uma doente de 11 annos de idade - No Bmzit Medico,
1888, pags. 44 e 334.

- Pathotogie nerveuse. Reflexions à propos de certaines maladies
nerveuses, observées dans la ville de Salvador (Brásil). Faits dlastasie
et d'abasie (Blocq) c'est·à-dire de l'atl'ection denomée Incoordinations
motrices pour la station at la marcl1e (Charcot et Ricl1er); pretendue
epidemie de chorée de Sydenhan - Na dita revista de 8 e 15 de no
vembro de 1888 - E~tes escriptos se acham tambem nos Etudes de
pathologie nerveuse,
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- Leçon SUl' l'llcromeJnlie - Publicada na Revue Scienti(ique ou
Revue Rose - O ue. Sauz', Leite tem no pl'elo :

- NouveUe cont1'ibut'ion 11 l'anatomie patllOlogique et à la putho
genie de l'acromegalie, 1897.

José Dias da Cruz LÍlna - Falleceu na cidade do
Rio de Janeieo em dezembro de 1880. El'a vendar ela caSD imperial, ca
valleiro da orelem do Cruzeiro e da. de Christo, official da orde::n da
Rosa, commenuador da ordem romana ele S. Gregorio Magno,
e da ordem portugueza da Conceição de Villa. Viçosa e geã-cruz
da ordem russiana de Santo Estunisluu. Havia exercido o logar de
conferente ela alfandega. da càrte e, autes disto, o de oillcial-maior da
directoria geral dos correios, e escreveu:

~ Reflexões sobl'e o estado actual das finanças do Brazil e proposta
de alguns melhoramentos e medidas que lhe podem ser a.pplicaelas. Rio
de Janeiro, 1843,45 paga. in-4° com o retrato do autor.

- Reponse ii. uo arLicle de la Revue des Deu:c Mondes SUl' la
guerre du Bl'é il et du Paraguay. Rio ele Janeit'o, 1869,47 pags. in-8°.

- A estl'ada de fen'o da provincia ele S'ulta CüharinD, a de São
Peclro do Rio Gl'ande uo Sul. Rio de Janeiro, 1867, in-8°.
• - Algumas considerações sobre o discurso do nobre senador pela
provincia do E pirito Santo m 13 de setembro de 1869 em relação á
estratla de ferro projectaua de Santa Catharina a S. Pedro do Sul. Rio
de Janeiro, 1870, 18 paga. in"1°,

- Refutaçao do livro «O prirneil'o reinado estudado a luz da scien
cia ou a revolução ele 7 de abril justificada pelo direito e pela hisLoria».
Rio de Janeiro, 1877, 200 pags. in-8° - Veja-se Luiz l?rancisco da
Veiga.

- Biographia de dom frei Antonio de Arrabida, bispo de Ane
muria - Vem na Galeria dos homMs illust1'es, tomo l° e tambem no
Echo Americano, tomo 2°.

- Necrotugia de Bento da Silva Lisboa, Barão de Cayru. Rio de
Janeiro, 10 de maio de 1865 - O autographo de 9 fb. in-fol. pertence
ao Instituto bistorico.

José Diniz Barre-to - Filho do pl'ofessor Antonio Diniz
Barreto, nasceu na villa, hoje cidade de !tabaiana, Sergipe,:lo 18 de
maio de 1845, e falleceu na cidade úe Olinda, Pel'Uambuco, a 29 de Ee
tembl'O do 1892. Ba hal'el em dil'eito pela. faculd<1tle do Recife e lente
de latim do gymnasio pernamhucano, recebeu depois o gl'á,o de doutor
pela dita. faculdade e entrou para o corpo docente delta como lente subo
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stituto do curso do notariato. Foi tambem distincto advogado no fôro
de Pernambuco, collaboJ'ou em varios ol'gãos da imprensa, e escreveu;

- Explicações dos Luziadas. Primeira edição. Recife, 1882 - Não
posso por agora dar noticia de outr03 tr.lbalbos seus, o que farei no
appendice deste volume.

José Diniz 'Villas Bôas - Ii'ilho do tenente-coronel
Manoel Diniz Villas Bôas e de dona Aun(l Fontes Villas Bôas, nasceu na
cidade de S. Christovão, antiga capital de Sel'gipe. Sendo apC'sentado no
lagar de chefe de secção da secretaria de policia de~sa provincia, serviu
em 1871 o cal'go de secretario do governo em Matto-Gros o; depois esta
bele(lendo suare idencia na cidade do Rio de Janeiro, entrou para a secre
taria dos ne"'ocios da agl'icultul'a, onde é hoje chefe de secção. Escreveu:

- Tentamen retl'ospectivo dos priucipaes actos praticados pelo
Exm. tenente-coronel Francisco José Cardoso Junior, presidente da
provincia de Sergipe, a contar de 2 de dezembro de 1869 a 2 de uezem
bro de 18iO. Aracajú, 1871.

José Domingues Codeceira - De origem hespa
nhola, nasceu no Rio Grande do Sul em 1826. E' major reformado tia
guarda nacional, memhro do Instituto arcILeologico e geographico per
namcucano e do Instituto hi torico e geographico brazileiro. Escreveu:

- ExposiçãO dos factos hi toricos que comprovam a prioridade de
Pernambuco na indepellLlellcia nacional i apresentada em sessão extra.
ordinaria do Inslituto archeologico e geographico de Pernambuco em 6
de fevereiro de 1890. Recife, 1890, 19 pags. in-S'.

- A iclda ?'epublicana no Brazil. Pernambuco, lS96, 129 pags.
ifi-8' - Sobre este assumpto ainda e"creveu elle na. Revista do
Instituto arc11eologico :

- Uma pagina da historia de Pel'nambuco - no n. 42, 1891,
pag . 273 a. 281.

- Histo1"iet pal~·ia. O primeiro geito da Republica - no n. 43,
1892, pags. 3 a 20.

- Di cueso lido na sessão de IOde agosto de 1893 - no n. 45,
1894, pags. 34 a 100.

José DOD1ing'ues Fon'toura e Silva - Con11eço-o
apenas pelo seguinte trabalho seu;

- Os filhos dos tees leitos ou os dispersos: drama contemporaneo
em cinco actos, approvauo pelo conservatorio dl'amatico brazileiro. Rio
de Janeiro, 1863, 123 pags. in-4°.
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José Eduardo Freire de Carvalho, 1 0 _ Nascido
na cidade da Bahia, é dont r em medicina peltt faculdade da mesma
cidade, intendente municipal, elc. Foi no regimen monal'chico iuspe
ctor da instrucção publica, administrou sea provincia como vice-pre
sidente e representou-a na vigesima legisla tura geral. Es
creven :

- Algumas considemçoes sobre o contagio: t11ese apresentada,
etc., em 12 do dezembro de 1851, ·n-4°.

- Reforma da instrucção publica da Bahia. Regulamento expe
dido a 27 de setembro de 1873 pelo vice-presidente, etc. Bahia, 1873,
83 pags. in-4o•

- Instnlcção publica. Relatorio apresentado em 10 de janeiro de
1877. Bahia, 1877, in-fo1.- Era o autor então inspector da instrucção
publica.

José Edu.ardo Freire de Carvalho, 2 0 - Filho
do precedente e nascido na cidade da Bahia a 14 de março de 1852, é
doutor em medicina e lente cathedratico de therapeutica e materia
medica da faculdade de medicina da mesma cidade, e escreveu:

- A(fecçoes parasita"ias mais fl'eqllentes nos climas internacio
naes; Do infanticidio considerado sob o ponto de vista medico-legal;
Quaes os meios de absorpção dos medicamentos; Da importancia da
auscultação no diagnostico da prenhez: Tbese inaugul'al, publicamente
sustentada, etc. Bahia, 1876, I fi., 158 pags. in-4o gr.

- Das aristolochias e seu emprego tl1erapeulico: tl1ese apresen·
tada em concurso a cadeira de materia medica I) therapeutica da facul
dade de medicina da B.lhia. Bahi:l, 1886, il1-4".

José Edu.ardo Ralllos Napier - Filho de Antonio
Alves Ramos Napier e d'ona Delfina Maria Pinto Ramos Napiol', nasceu
na Bahia a 13 de outubro de 185'2 o falleceu a 18 de dezembro de 1875,
apenas com 23 anDaS de e lade. Foi poeta, collab rou no Grepu.<culo,
p3riodico de seu tempo e no Horisonte em 1872 e escl'eveu :

- Matutinas: poesias. B:lhia, 1875, III pags. in-8° - Sei que
este autor deixou ineditos um !iVI'O de poesias, um drama, e um poema
em prosa e verS9.

José Eduardo Teixeira de Souza- Filho de Joa
quim Teixeira de Souza e dooa Maria. Theodora da Luz e Souza., nascido
no Maranhão, é doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro,
profesmr da escola militar da capital federal, membro titular da Aca·
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demia nacional de medicina, cirurgião do corpo de bombeiros desta
capital, etc. E,creveu :

- Da influencia que teem exercido as experiencias pbysiologicas
no progl'esso eln. medicina pl'atica j Tberapeutica geral dos envenena
mentos j Influencia do microscopio no diagnostico e tratamento das mo
lestias cil'Urgicasj Do jaborandy, sua acção pllyaiologica e therapeutica:
tbese apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1878, 3 Hs., 234 pags. in
40 gr.

- A alma e o ce1·ebro. Estudos de psychologia e physiologia, por
D. J. G.de Mngalhães (Visconde de Araguaya): artigos bibliographicos,
publicados na Re{ol·ma. Rio de Janeiro, 1877, 44 pags. iu-8°.

- Da acção physiologica e therapeutica do nitl'ato de amido: me
moria apl'esentada á Academia impel'ial de medicina para obter o logar
de membro titular da secçã.o medica - Nos Annaes Bra;;ilienses de Me
dicina, tomo 31,1879-1880, paga. 61 a 90.

- Oalde)'on de la Barca. Conferencia lida na sessão sociolatrica
da Sociedade positivista do Rio de Janeiro em commemoração do bi
centenario do poeta hespanhol na noite de 5 de S. Paulo de 93 (25 de
maio de 1881). Rio de JaneÍL'o, 1881, XI-57 pags. in·So •

- Humanidade: (poesia) na sessão sociolatrica da festa brazileira
em com memoração ao tri-centenario de Camões. Rio de Janeiro, 22 de
S. Paulo de 92 (10 dejunbo de 1880), 1 pago in-fol. peq.

José Egas Ferrão Muniz - Filho do commenda40r
Antonio Ferrão Muniz e de dona Maria Adelaide Sudré Muniz e it'mão
do dr. Egas Muniz Sudré de Aragão, como seu pai, commemorado neste
livro, 'nasceu na Bahia, e foi ahi empregado na administração do cor
reio. Escreveu:

- Guia postal ou nomenclatura das cidales, villas e povoados da
provincia, organisacla, etc. Babia, 1864,67 pags. in-4°.

José Eg-ydio Garcez Palha - Filho do major João
Antonio Garcez Palha e de dona Candida Joaquina Garcez Palha, nasceu
na cidade do Rio de Janeiro a 26 de setembro de 1850. Com praça de as
pirante a guarda-marinha em 1866, fez o curso da respectiva escola e foi
promovido a este posto em 1868 e depois a outros successivamente, re·
formando·se em 1893 no posto de capitão-tenente. Foi secl'etario da
força naval do I araguay e da flotilha do Alto-Urllguay ; commandou o
patncho Iguassü e os vapores Taqual'y e On::~ de Junho; dirioiu a bi"
bliothec.a da marinh', e depois de refol'mado foi nomendo e exerceu
o Gargo de omcial ele gabinete elo ministf)rlo da marinha do primeiro
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gabinete organisndo pelo presidente Prudente de Moraes. E' Jente ca
thedratico da escola naval, socio do Instituto bistorico e geogrJ.pbico
brnileiro e da sociedade de geograpbia, cavalleiro da o:odem de São
Bento de Aviz, orncial da ordem da Rosa e condecorado r.om a medalha
da campanha do Paraguay. Foi um dos ret!actores da

- Revista Maritima B?·azileim. Rio de Janeiro, 1881-18 .. in-.j.°
E em jornaes escreveu:

- Revista IIfa"itima por Tourville : secçã.o do CnIMi?'o, 1878.
- Cw'tas ao l° tenente M. Pinto BI'avo, autor do Cur.;;o ele historia

naval- o Repo,·ter de fevereiro e março de 187\:J. Nestas cartas o
au~or refere-se à varios combates da e.;;guadra brazileira, de 1825 a
1828.

- Ma?'inha e guerra: secção do Jornal do Commenio, 1879.
- JJistoria da marinha dd guerra brazileira do l° tenente Theo-

tonio Meirelles da Silva: sede de artigos publicados na Folha Nova,

1882 - E creveu mais :
- A marinha- de gue?'?"a do Brazil na época da independenr.ia. Rio

de Janeiro, 1880, in-8°.
- Noticia histo?'ica de alguns quadros existentes na expo.;;ição ele

historia e geographin. da bibliofbeca nacional. Rio de Janefro, 1882,
in-8° .

- O movimento dos corpos cele3tp.s e principaes phenomenos que
delles resultam, explicados pelos apparelbos cosmographicos de Henri
Robert j traduzido, etc. Hio de Janeiro, 188 .. , in-8°.

- Os aphorismos mitita?'es do contra-almirante TelÍcate: tradu
cção. Rio de Janeiro, 1883, in-8°.

- Os torpêdos Whitehead, seu emprego e modo de usaI-os: tradu
cção. Rio de Janeiro, 1881, in·8°.

- Liv?'o do ap"endi~ marinheit·o, mandado confeccionar por ordem,
etc., e organisado pelos capitão-tenente José Victor de Lamare e l° te
nente .Tosé Egydio Garcez Palha, de accorelo com o [lrt. 15 do regula
ménto que baixou com o decreto n. 9371 de 14 de fevereiro de 1885.
Rio de Janeiro, 18S9, dons vaIs., 246 e 259 pags., in·4°- O· primeiro
volume sob o titulo Ensino elementa?' contém: Leitura; Grammatica
portugueza; Doutrina cbristã j Desenho linear; Mappas regimentaes;
Noções de geographia j Elementos de arithmetica e principias de Sy8

tema metrico decimal. O segundo, ECb o titulo E,~sino profissional,
abrange: Apparelhos e nomenclatura de todas as peças de archite
ctura dos navios j Nomenclatura das armas de fogo, comprehendendo
artilharia ou canhões Whitworth, Armstrong, NordenCeldt e Hotchkiss;
armas :portateis ou carabinas Westley, Richard e Kropat.scheck e
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revol ver Nagant j carretas de compressor de laminas e de compressor
hydraulico; Instrucções para o exercicio de infantaria j Ro:;as dUI
ventos e rnmos <.le agulh'" j Noções sobre sondas; Nomenclatura das
macbinas ii. vapor. Este livro é intercallado de figurt\s no tex~o j é um
compentlio completo para o mal'in!Jeiro ser instruido.

- Ephemericles navaes ou resumo dos factos mais importan tes da
hi toria naval brazileira desde 1 de janeil'o de 1822 a 31 de dezembro
de 1891, 236 pagos. in-4° de duas coiumnas - Este livro come('ou a
sel' publicado em fasciculos.

- Combates de te1'l"a e ma?". Rio ele Janeil'o, 1888-1889, in-fol. 
São varias opu culos, caela um com seu desenbo. A publicação não
continuou.

José Eloy Ottoni - Filho rle Manuel Vieil'a Ottoni e
dona Anna Felizarda Paes Leme, nasceu na actual cidade do Serro,
pl'ovincia de Minas Geraes, a I de dezembro de 1764 e falleceu no Rio
de Janeiro a 3 de cutubro de 1851. Com tal applicação estudou latim,
que ainda discipulo auxiliava o mestre na regencia da cadeira e seu
pai fez sacrificios pam mandal-o a Italia, onde esteve quaf.i disposto a
abraçar o estado clerical. Dahi voltou arrastado pela saudade da
patria, obtendo uma nomeação de professor do latim da villa do Bom
Successo. Já casado, para melhorar de sorte foi á Li boa, onde por
pedido da Marqueza de Alorna, di tincta poetisa que lhe dedicou alguns
versos, foi a Madrid como secretario do embaixador ii. e sa càrte,.o
Conde de Ega, genro da nobre dama, aUi conservando-se até a época
da invasão franceza. Antes disto esteve em risco tle ir para os carceres
do santo officio paI' ser pal'ente de Joaquim José Vieil'a do Couto, que
neUes gemia com Hipolyto Jo é da Costa Pereil'a, pai' er maçon.
Escapou do santo ameio, occu I tando seu parentesco com o maçon, e
achando-se no Brazil em 1825, foi nomeado official da secretarit" dos
negocias estrangeiros, depois de lutar com a. advel'sidade, tendo
eslado na Bahia e tendo feito ainda uma via"'om a Lisboa,
como se póde vel' de uma biographia publicada Da Revista do
Instituto, tomo 35°, r- da que escreveu sou sobrinho Theophilo B. Ottoni
no Livro de JolJ, reproduzida no Jomat do Comme1'cio, etc. Es
creveu;

- AnaUa de Josino: coUecção de lyras, sonetos, elc., Lisboa,
1801-1802,31-30 pags. ín-8°. São dous opusculos .

•- Poesia dedicada á IIlma. e Exma. Sl'(\'. Condes a de Oyenhan
san (depois Marqueza de Alorna). Lisboa, 1801, 30 pa€,s. in-8°
Contém tr6s odes, dous sonelos e uma cantata ..
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- Dtama allusi'lJo ao caracter e talentos de Manuel Maria Barbosa
du Bocage. Lisboa, I 06, 15 pags. in-8°- São interlocutores a Musn.
de Bocage, o Tejo e a Noite.

- A' se?'cnissima Princeza da Beira por occasião de seu faustissimo
consorcio com o serenissimo Sr. infil,nte D. Pedro Carlos de Bourboll,
etc. Rio de Janeiro, 1811, 16 pags. in-8° - Contém lyras, sonetos e
outras poesias.

- lAJ?'a á serenissima Princeza do Brazil, nossa senhora, visi
tando com SS. AA. RR., suas tllhas, os meninos expostos da real casa
da Misericordia do Rio de Janeiro no dia 6 de julbo de 1811. Rio de
Janeiro, 1811.

- A' suas altezas ?'eaes, a serenissima princeza regente do Brazil
por occasião do nascimento de seu segundo neto. Rio de Janeiro, 1811,
3 pagsi in-4° - E' um soneto com uma nota.

- Elogio á serenissima. princeza da Beira, recitado no
theatro de S. João da Bahia no dia 12 de outubro de 1814. Bahia,
1814.

- Paraphraze dos proverbios de Salomão em verso portuguez,
dedicada ao serenissimo principe da Beira, nosso senhor. Bahia, 1815,
357 pags. in·12° - Vem o texto latino ao lado. Cl'eio que houve no
mesmo anno uma E:dição de Lisboa in-8°, segundo vejo no catalogo do
gabinete portuguez de leitura de 1858; no Brazil, porém, fez-se a se
gunda edição no Rio de Janeiro em 1841, omittindo-se o texto latino.
Ha neste livro uma prefação em que o autor diz que não conhece um
codigo de moral tão puro, como os proverbios de Salomão, e como
dedicatoria escreve:

Senhor, humilde vos peço
Que acceiteis esta homenagem,
Ainúa que de linguagem
Castiça e pura carêço.
Nos proverbios vos olI'reço
O que Israel aprendia;
Estudai-os noite e dia;
Neste codigo tão breve
E' Salomão que descreve
As leis da sabedoria.

Quadro das Dotes de Maria S'l.ntissima, considerada no ponto de
sua affiictiva Soledade em m'3tro e ordem de meditações. Lisboa, 1823,
12 pags. in-8° - Sahi u depois no Muraico Poetico.

- Job, traduzido em verso, precedido: l°, de um discurso sobl'e a
poesia em geral e em particular no Bl'azil pelo couego J. C. Fernandes
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Pinheiro; 2°, de uma noticia sobre a vida e poesias do traductor por T.
B. Ottoni; 3°, de um pl'efacio extrahido da versão da Biblia de Genoude.
Rio de Jalleiro, 1852, in-8° - J. E. Ottoni deixou ainda ineditas uma
grande somma de poe ias quer originaes, quer teaduzidas de val'ias
linguas; quer sagl'adas, quer profanas. Acham-se poesias suas em todus
as collecções de versos escolhidos, como o Florilegio da poesia bra
zileira, o Parnazo luzitano, os dous Parnazos brazileiros, de J. da Cunha
Ba.rbosa e de J. M. Pereira da Silva; a Miscellania poetica, o Muzaico
poetico, etc., e em muitas revistas e periodicos como o JornaZ elo Com
mercio, a Revista UniversaZ Lisbonense e a Tt-ibuna Catholica, onde se
acham as seguintes:

- Paraphases da Salve Rainha; quatro decimas glozadas; Stabat
Mater; O rosario; Hymno Pange, língua; Paraphrase do hymno Pange.
Zingua e traducção do psalmo do J1isel'e~·e.

José Eloy Pessôa da Silva - Filho do cirurgião-mór
major Christovam Pessôa da Silva. e de dona Josepha Maria Pessôa,
nasceu na cidade da Bahia a 27 de junho de 1792 e falleceu victima
de cobarde assassino na mesma cidade a 2 de março de 1841, sendo
formado em mathematicas e bacharel em philosophia pela universi
dade de Coimbra, bl'igadeiro do exercito, moço da imperial camara,
membro correspondente do Instituto historico e geographico brazileiro,
etc. Regressava á Bahia no posto de major em 1821 e tomando parte
no movimento de novembro deste anno com o fim de depôr a junta
provisoria, foi preso e enviado para Lisboa, e tornando á sua provin
cia, solto, quando se organisavam no reconcavo as forças para expulsar
as forças Iuzitanas do general Madeira e acclamar-se a independencia,
trabalhou com todo ardor Desse sentido, sendo em seguida encarregado
do governo civil e militar de Sergipe, província que presidiu depois,
em 1837, e que representou na camara temp0l'aria. Foi professor da
aula de artilharia e fortificação de campanha e exerceu muitas com
mis~ões importantes, quer de paz, quer de guerra, desde a campanha
da independencia, como se ró le ver nas ephemerides do dr. Teixeira
de Mello e na bio,(Jraphia pelo coronel Ignacio Accioli publicada na
revista do Instituto bistorico, tomo 4°. Apenas escreveu:

- IIIemoria. sobl'o3 a escravatura e projecto de colonisação
dos europeos e pretos no imperio do Bl'a~il. Rio de Janeiro, 1826,
in·8°.

- Discl/l'SO recitado na occasião da abertura. da aula de artilha.ria
~ fortificação ele campanha em 3 de maio de 1832. - Não sei onde foi
publicado, O coronel rgnacio Accioli diz que pOI' si s6mente este
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di;,curso « fOl'nece o maior elogio aos conhecimentos variados e iUus
teação do autor».

Frei José do Espirito San1lo - Natural di~ Bahhl e
il'mão do gr-<tnde oradol' sagl'ado frE\l Raymuuclo Nonato da Madre de
Deus Pontes, foi, como este, religioso d't ol'l'em fl'JncU'.\r.a. Po:, ainda
como este, exim:o orador, thec:r.go e pbilo opho e, na phr2.se das
escripturas santas, <( o sacerdote, vel',jadeiro _aI e sol o mundo»,
exempl.<ll' nas virtuàe.s e exemplarissinlo ra mcuestia. Fci o primeil'o
bl'azileiro Que vulgarisou as doutrinas d", escola eccletica, fundad,t em
França por Victor Cousin e Royer Collard. Leccionou no (;eminario da
Babia as scieDcias de sua p~edilec~io e ma tllematicas elemen tares. No
esõudo da theologia, preoccupandc-se em penetrar e explicai' os·
mysterios da Trir!dade. começou-se-lhe a desvairar a razão e depois a
ter accessos de loucura q12e o atormenta ram por alguns annos até faUs
ceI' a 26 de feve:'eiro de 1872 j mas nos momentos lucidosdiscol'ria sobre
os assumptos mais g1.'aves das sciencia r.om uma superioridade de
raciocinio que fazia pasmai' 08 seus ouvintes. Nunca publicou tl':J.balho
algum. Deixou inedit03 :

- Sermoes paneYY"icos e quaresmaes que devem dai"bons volu
mes impressos - Consta-me que tambem deixou tl'abalhos philosophi
cos e do domiClio da the.ologia. A ordem fl'anciscana da. Bahia pl'e ta
ria um grande serviço ii, religião catholica si mandasse daI' ii, publici
dade t!1es obl'as.

José Estanislau Vieira - Natul'al da Bahia, onde
falleceu pelo meiado do pl'e ente secul0, foi professol' de gl'ego no
lyceo, e leccionou particularmente outras materias, de que possuia
cabedaes. Foi tambem grande latini"ta e poeta, e lembra·me de ler
muitas composições suas até em verso latino, mas nunca colleccio
nou-as. Era sociodasociedadc bahiana Philomatico-chimic.t e escreveu:

- Discurso academico que no acto da installação da sociedade
Philom<llica de chimica no dia 6 de maio de 1832 recitou, etc. Bahia,
18.32, 20 pags. io·4°.

- Compendio de rhetorica. Rio de Janeiro, 1847. in-8°.
- O Philopathico (periodico de interesse publico). Santo Amaro,

18** - Esta publicação foi depois, por alguns mezes, redigida pelo
dr. José Ferrari, de quem me occupo adiante.

José Estel1ita Monteiro Tapaj6s - Filho de
Francisco Antonio Monteiro Tapajós, é natural do Amazonas, doutor
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em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro e nesta cidade exerceu
o cargo de delegado da policia durante o governo do maeechal Flol'iano
Peixoto. Escreveu:

- Da, psycho-physiologia da percepção e tJas representações: tl1ese
apresentada á faculdade de me Jicina do Rio de Janeiro, et:"l. Rio de Ja
neiro, IS90, in-4°.

- A vel'dade. Rio de Janeiro, 1894 - Neste livro occupa-se o
autor dos seguinte:; p~ntos : l°, A veedude; 2°, O crime e o typo crimi
noso j 3°, Condição ~ocial da mulher sob o ponto de vista inteUectual e
moral; 4°, Considerações sobre a cosmogania politiea americana j 5°,
A evolução cultural da especie human·t e cyclos maximos da civilisa
ção. O Dr. Silvio Romaro escreveu sobre eUe um juizo critico, que foi
publicado no JOl'nal do Commel'cio a começar a 30 de março deste
anuo.

Jo é Eubank da CalD.ara - aturai da, província
do Rio Grande do uI e nascido DO auuo de IS44, fttlleceu na ciclade do
Rio de Janeiro a 3 de março de IS90 'com 46 aunos incompletos de
edade. Graduado doutor em sciencias physicas e matl1emaLica pela an
tiga escola central desta cidade, exerceu a commis3õ~s mais importan
te', começaullo pela de engenheil'o das ob!'a da alfandega do Rio de
Janeiro, notando-se entre taes commissões as de engenheiro das obras
elo POl,to de Pernambuco, eli!'ector das obl'ils hydr'aulicas da alfandega
de sua p!'ovincia natal á cuja assembléa foi deputaào, engenhei:,o oon
suHor do ministerio da ag!'icultul'a, comme!'cio e obras publicas, in
specto!' geral das obras publicas e director da estrada de ferro de
D, Petlro II. Proclamada a republica do Beazil, quando exe!'cia este
cargo, foi designado para ir c\ EUl'opa em importante commissão do
governo provisorio e, pouco depoi', convidado pal'a o logi1l' de chefe
da commissão de viação central do BraziL Na celebre questão de abas
tecimento das aguas á capital do estado ser'viu como arbi tro e deu com
seu laudo ganho de causa ao governo. E~a membro do Instituto poli
technico brazileiro, da sociedade Auxiliadora, lIa industrit\ nacional,
presidente bouorario da associação geral de auxilios mutuas da estrada
de Cerro, que dirigiu, etc. Escreveu:

- O 1)01"to das Ton-es, lnconveniencia. cltt construcção: sàrie de
arti"'os publicados IlO Commercial do Rio Gl'ande do Sul. Rio Grande,
JS7 I, 24 pr.gs. in-So. .

- Caes pl'o'lJincial do Rio Gl'iLllde do Snl, Considel'ações sobre o
ec!itJ.I d:1 c!il'ectoria das obr.ls publicas. Rio Grande, IS73, in·So
Tambem na Revista do Instituto polytechnico, tomo 4°.
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- P1'ojecto de uma rêde de vias ferreas commercíaes e estrategicas
para a provincia do Rio Gril.llde do Sul. Rio de Janeiro, 1873, 36 pags.
in-8°- E' precedido tie uma succinta elescl'ipção physíca da província.

- Caminhos de ferro estrategicos do Rio Grande do Sul. Rio de
Janeiro, 1874, 84 pags. in-4° - com pareceres do Marquez ele Herval,
Conde de Porto-Alegre e Visconde de Palotas.

- Oaminhos de ferro. Ligação do Rio de Janeiro á Matto Grosso
pelo valie do Rio Grande. Rio de Janeiro, 1874, in-4° com um mappa.

- Oaminhos de feiTo nacionaes. Bitola preferivel. Rio de Janeiro,
1874, 63 pags. in-4°.

- Oaminhos de fer1'o nacionaes. Novos estudos sobre a bitola
estreita. Rio de Janeiro, 1875, in-4°.

- Oaminhos de fen'o do Rio Grande do Sul. Competencia com as
vias de' communicação existentes nessa provincia e nas republicas do
Prata. Rio de Janeit'o, 1875, 108 pags. in-8°, com uma carta - Esta
publicação, feita por ordem do governo, ê otl'erecida ao engenheit'o
A. Rebouças.

- Caminhos de ferro de S. Paulo e a fabrica de ferro de S. João
de Ipanema, em agosto de 1865: publicação ameia i. Rio de Janeiro,
1875,46 pags. ,in-8°.

- Caminhos de ferro de S. Paulo: dados technicos o estatis~icos.

Rio de Janeiro, 1875, 113 pags. in-8° - este mesmo anno foi este
trabalho publicado em francez no Rio de Janeil'o, III p:lgs. in-8° com
uml1 carta: Reseau general des chemins de fel' de la province de
S. Paul (Brê i:), 1875.

- llielh01'amento do porto de 1mbetiba e o caminho de fer!\) de
Imbetiba á Campos. Rio de Janeiro, 1875,20 pags. in-8°.

- Obras hydmulicas. Melhoramento de diversos portos do Brazil.
Rio de Janeiro, 1876.

- Catalogo dl1 exposição das obras publicas do ministerio da, agri
cultura, inaugurada paI' S. M. o lmpel'ador em 31 de dezembro de
1875. Rio de Janeiro, 1875,106 pags. in-8".

- A exposição das obras publicas em 1875: publicação olIlciaI. Rio
de Janeiro, 1876,496 pags. in-4", com mappas.

- P01·tO de Pernambtlco. Relataria apresentado ao ministerio da
agricultura (Rio de Janeiro, 1876), 18 pags. in-So.

- Estrada de ferro D. Pedro II. Parte em trafego. Relataria
do anno de 1885, apresentado ao director, etc. Rio de Janeiro, 1886.

- Estrada de ferro D. Pedro II. Parte em trafego. Relataria do
anno de 1886, apresentado ao Exm. conselheiro Antonio da Silva
Prado, etc. Rio de Janeiro, 1887- Ha outro relataria seu de 1887.
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- Prolongamento da estrada de ferro D. Pedro II. Trabalhos de
Carandaby a Itabira e o dr. José Eubank da Camara. Rio de Ja
neil'o, 1882.

José Eulalio da Silva Oliveira - Natural da
capital do Maranbão, nasceu a 25 de julbo de 1859, é capitão do estado
maior de Ia classe, doutor em mathematicas e sciencias physicas e
lente de mecanica applicada às artes da escola superior de guerra.
Escreveu:

- Mate,-iaes para o estudo de mecanica geral. Rio de Janeiro,
1890 - Pela congregação da escola superior de guerra, em vista do
aviso de 30 de agosto de lt90, foi nomeada para examinar este trabalho
uma commissão composta dos lentes cathedraticos da dita escola,
drs. Luiz Manoel das Chagas Doria, Antonio Vicente Ribeiro Guima
rães e Roberto Trompowsky Leitão de Almeida, e dos lentes de meca
nica das escolas de marinba e polytechnica.

- Mecanica geral. Lições professadas, etc. Segunda edição. Rio de
Janeiro, 1895-1896, 2 vols. in-4°- O l° vol. tem XII! - 291 pags. in-4°
e mais 7 fls. de estampas. E te livro foi muito elogiado pelo dr. G.
Audi1:freat na sua «Notice SUl' la vie et la doctrine d' Auguste Comte1>,
publicada cm Pariz, 1894.

José Ezequiel Freire -Filho do capitão Antonio
Diogo Barbo a Lima, nasceu em Sant'Anna dos Tocos, municipio de
Rezende, do actual estado de Rio de Janeiro, a 10 de abril de 1849 e
falJeceu em Caçapava, S. Paulo, a 14 de novembro de 1891, bacharel em
direito pela faculúade deste estado e lente de rhetorica do curso an
nexo á e ta faculdade por concurso aberto com o fallecimento do
dr. Paulo Antonio do Valle, de quem tratarei. Começou a cursar a escola
polytecbnica antes de estudar direito e, apenas ·formado, foi nomeado
juiz municipal de Araras, logar que deixou por molestia, dedicando-se
dapois ao magisterio e áadvocacia. Desde que se matl'iculou no curso
de direito coLJaborou na imprensa diaria, particularmente na Provincia
de S. Paulo e 110 Correio Paulistano em sua mais brilhante phase
litteraria. Com Aífonso Celso de Assis Figueiredo 2°, e José Antonio
Pedreira de Magalhães Castl'o escreveu a parte litteraria da

- Tribuna Libe"al, folha politica, litteraria e noticiosa. S. Paulo,
1876, in-fol.- Declarando-se republicano passou á

- Ga~eta do Povo: propriedade de uma associação commandi
taria. S. Paulo, 1880, fn-fol. - Desta folha, além da direcção lit
teraria, foi ° redactor politico. De uma serie de Contos que ahi
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publicou, destacam-se os que se occupam de coStUlUl3S ruraes e da
propaganda contra a escravidão. De um deIles, Pedto Geba, "diz Ra
malho Ortigão ser uma. das obras primas da littera.tura b,'azileira.
E cl'eveu ainda ostudante:

- Flotes do Campo: pO\lsias. Rio de Janeiro, 1874, in-8° com o
retrato do autor - São versos de inspiração bem original, de feitio
nacional no que concel'ne aos c03tumes do roceiro. Divide-se o livro
em tres partes: IYI'icos, philosophicos e humoristicos. Consta-me que
o autor deixou muitas poesias ineditas, e um trabalho relativo ao
estado de S. Paulo, apreciando-o sob seus diver30s aspect s, trabalho
de que a Gazeta ele Noticias do Rio de Janeiro, da qual foi corre
spoDllente, da noticia em seu numero de 23 de abril de 1886.

josé Feliciano Fernandes Pinheiro~1° Vis
conde de S. Leopoldo - Filbo do coronel de milicias Jo é
Fern'llldes Martins e de doua Thereza de Jesus Pinheiro nasceu em
Santos, provincia de S. Paulo, a 9 de maio de 1774 e fltlleceu na
capital do Rio Gl'ande do Sul a G de julbo de 1847, sendo bacharel
em canones pela Universidade de Coimbra; gran le do imperio; veador
das sereuissimas princezas, irmãs de dom Pedro II j do conselho do
imperador; senador do imperio; desembargadol' 1I0nol'ario; sacio do In
stituto historico e geographico brazileiro, UIU de seus fundadores e seu
primeil'o presiden te; ocio d.L Academia real das scienC}ilS de Lisboa; da
Aca'lemia dos amigos naturali tas de Berlim; do Instiluto de França; da
socieda,de de Agricultura de Carl OW; da sociedade Plúlomatica de Paris,
etc. ApJnas fOI'mado, foi despachado para o estabelecimento littera.rio
doArco do lJego, dirigido por frei José Ma.riano da Conceição Velloso,
onde traduziu varias obras do inglez, e fez outl'os tl'abalhos. Dahi
veio ao Brazil como juiz das alfandegas do Rio Grande do Sul em
1800, tendo no anno seguiute a patente de auditol' geral ele todos os
regimentos dessa parte do Brazil. Em 1812 foi até Mon tevidéo com
o exercito pacificador e serviu o cargo ele vogal da commissão militar,
Cl'eada, no anno seguinte. Foi eleito deputado á constituinte portu
gneza e à constituin te bl'aziLeira por aqueLla provincia e pela de seu
nascimento, e por esta senador; foi o primeiro presidente que teve o
Rio Grande do Sul; foi consellleiro de estado e secretario do mesmo
conselho, e ministro do imperio no gabinete de 21 de novembro. São
tantas ~ s bellas instituições effectuadas por esse iU ustl'e brazi leil'o nos
diversos cargos que occupon, e no decurso de sua vida collteu tantas
glorias. que, sendo impossivel aqui mencionaI-as, remetto o leitor
curioso ás noticias que delle escreveram Manoel de Arauj o Porto
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Alegre, na Revista do Instituto historico tomo, I l° ; o conego Fernandes
Pinheiro na mesma. revista, tomo 19·; o Barão Homem de Melia ainda
nessa revista, tomo 23°; o dr. Macedo no Anno Biographico, tomo 2°.
Escreveu:

- Cultura americana, que contém uma relação do terreno,
clima, producção e agricultura elas colonias britannicas ao' norte da
America e nus Indias O cidentaes, com observações sobre as vantagens
e desvantagens de se estabelecer nenas em comparação com a Gran
Bretan ha e a. IL'lanrla; traduzida da lingua ingleza. Lisboa, li99,
2 tomos iu-4° - Foi publicada por frei José Mariano da C. Velioso.
(Veja-se Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva.)

- DiscUl'SOS apresentados a Mesa da agricultura sobre varias ob
jectos relativos acultura e melhoramento interno do reino e con
strucç.'ío de edificios ruraes; ~traduzidos da língua ingleza. Lisboa,
1800, in-4°.

- Histol'ia nova e completa da America, coIligida de diversos
autores debaixo dos anspicios e ordem de S. Alteza Real o príncipe
regente, etc. Publicada por frei José Mariano Velloso. Lisboa, 1800,
2 vols. in-8°- Teve segunda edição, feita POL' frei José Mariano, Lisboa,
1807, in-4°.

- Collecção de memorias sobre os estabelecimentos de humani
dades, etc., traduzidas em portugn<!z. Lisboa, 1801, in-4°.

- Relação circumstanciada sobre um estabelecimento formado em
Munich a favor do pobres, traduzida do alIemão. Lisboa, 1801, in-4°.

- Systema universal da historia natural, incluindo a historia na
tur,.] do homem, dos or:1ng-outangs e de toda tribu de Himia Mexia,
traduzido do inglez. N. 1. Li boa, 180l, 71 pags. in-8·.

- Annnes da capitania de S. Pedro. Tomo l. Rio de Janeiro, 1819,
in-4° - com uma carta corographica da capitania e uma planta da
batallla de 19 de fevereiro de 1775.

- Annae. da pl'ovincia de S. Pedro. Tomo II. Lisboa, 1822, in-4°
- Este segundo tomo teve uma alteração no titulo, e toda oura foi
depois dada em segunda. edição correcta e augmentada em um só vo
lume e com o titulo:

- Annaes da p"ovincia de S. Pedl'o. Paris, 1839, 4 O pags. in-4°,
com 1 carta ua. provincia - Nesta edição accresce um« Resumo histo
rico da provincia de Santa Catlu;\l'Ína». Na Revista do Instituto, tomo Io,
pugs. 327 a 334 se acha um juizo critico firmado por R. de S. da S.
Pon tes, G. A. de A. Pantoja e C. J. de Araujo Vianna.

- Da vida e feitos de Alexandre de Gusmão e de Bartho omeu
Lourenço ele Gusmão. Rio de Janeiro, 1841, 114 pags. in-4°.

27
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- O IrlStituto llistorico e geographico brazileiro é o representante
das ideias de illustração que em cli:tferentes épocas se manifestaram em
nosso contin~nte -!'ia Revista do Instituto, tomo 1", pags. 77 a 97
ua 2a edição.

- Quaes são os limites naturaes e pactuados do imperio do Brazil1
memoria lida na sessão de 16 de fev-ereiro de 1839 do Instituto. Rio
de Janeiro, 1839,53 pags. in-4° - O escriptol' portuguez M. J. M. da.
Costa e Sá fez umas «Bl'eves annotações »a essa memoria, que obri
garam o autor a dar-lhe uma

- Resposta ás Breves annotações feitas, etc.- Esta memoria foi
tambem publicaua no volume com o titulo: Memorias do Instituto
Historico e Geographico. Temo I, Rio de J::weiro, 1839. Em seguida,
da pag. 54 a 117 acha· se com um novo frontespicio : Da vida e feitos de
Alexandre de Gusmão e de Bartbolomeu Lourenço de Gusmão. Rio de
Janeiro, 1841. E' que então o Instituto, parece, cuidava em publicar
separadas da Revista Trimensal as memorias ue seus socios.

- Memol"ias do Visconde S. Leopoldo, compiladas pelo conselheiro
F. r. M. Homem de Mello. Mans. de 149 fIs. do Instituto historico.

José Feliciano Lobo Vianna - Nascido na. cidade
do Rio de Janeiro a 22 ue agosto de 1810, com praça de 8 de janeiro
de 1878, é capitão de artilharia do exercito, lendo feito não sómente
o curso desta arma, como o de engenharia. militar, em que formou-se
em 1885. Escreveu:

- O estado militar. Rio de Janeil'o, 1892 - E' um livro escripto
para uso das forças da guarnição do Rio Grande do Sul, com observa
ções interessantes, que, ampliado pejo autor no anno seguinte, teye
assim segunda edição.

José Feliciano de Oliveira -'- Professor de astrono
mia e mecanica da escola normal de S. Paulo. Escreveu:

- O balão de Julio Cesar e a direcção dos balões. S. Paulo, 1882.
( Veja-se Julio Cesar Ri?eiro de Souza.)

José Feliciano Rodrigues de Moraes - Na.
tural de Goyaz e engenheiro civil, é somente o que sei a seu respeito.
Escreveu:

- Relatado original, apresentado ao Presidente da provincia de
Goyaz, dando conta da exploração que fizera no rio das Mortes na
mesma provincia - Datado de 3 de julho ele 1886, foi impresso no
«Publicador Goyano », ns. 92, 93 e 94, ele 27 de novembro, 4 e 14 de
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dezembro deste anno, e esteve na exposição de geograph:a sul-ame
ricana no Rio de Janeiro, de 23 de fevereiro de 1889.

José Felix da Cunha Menezes - Filho do coronel
José Felix da Cunha Menezes e de dona Joaquina Navarro da Cunha Me
nezes, Barão e Baroneza do Rio Vermelho, nasceu na cidade da Bahia
a 4 de novembro de 1844. Doutor em medicina pela faculdade desta
cidade e bachat'el em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade do
Recife, foi presidente da Iutendencia e intendente de hygiene da
capital federal, no governo do marechal Deodoro e, quando deixou os
bancos daqueHa faculdade, ofl'ereceu seus serviços medicas á esquadra
em operações con tra o governo do Paraguay, permanecendo nesta
até depois de terminada a campanha. Sempre dedicado ao estudo
da medicina. legal, logo que se aventou a idéa da creação de uma
cadeira desta sciencia nas faculdades de direito, não só fez o curso
da faculdade cio Recife, como tratou da confecção de um compendio
da mesma sciencia, deliberado a apresentar-se em concurso á nova
ca.deira. Escreveu:

- Fractums nas feridas por arma de fogo. PMe-se assegurar
peremptol'ia e conscienciosamente que o recem·nascido chegou ares
pirad Que influencia tem ,1 civilisação sobre a moralidade ~ these,
etc., para obter o gráo de doutol' em medicina. Bahia, 1866, 40 pags.
in-4° gl'. .

- Hygiene. Parecer apresentado ao Conselho de intendencia mu
nicipal da capital federal sobre a ])roposta dos cidadãos Drs. Hilario
de Gouvêa e Lima Castro, relativa ao saneamento da cidade. Rio de
Janeiro, 1890, 17 pa.gs. in-8°, com uma planta.

- Compendio de medicina legal para uso das faculdades de di
reito - Acha-se inedito. E' um livro primorosamente delineado e que
mostra os profundos estudos do autor.

José Felix Pereira de 13urgos~ lo Barão~de Ita
picuru-merim - Natural do Maranhão e fa,llecido no Rio de Janeiro
a 8 de abril de 1854, foi membro da junta governativa provisoria,
eleita a 7 de agosto de 1823, e depois governador doS armas em sua
provincia; presidente do Pa.rá, onde se achava quando ahi chegou a
noticia da abdi.::ação do Imperador d. Pedro I, e ministro da guerra
de 16 de março de 1835 até 14 de outubro. Justificando-se de accusa
çeies que lhe foram feitas, escreveu:

- Defesa, etc. contra as accusaçeies de um anouymo, publicadas no
«Despertador Constitucional ».. Rio de Janeiro, 1824,22 pags. in-foJ.
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- Defesa, etc. contra os suppo tos crimes de pronuncia decretada
nos respectivos autos que procederam pelo Supremo h'ibunal de justiça
e sentença final do mesmo tribunal. Rio de Janeiro, 1834.

José Felix Soares - Nascido no Para, ahi falleceu a 10
de dezembro de 1886. Bacharel em matl1ematicas pela. faculdade de
Paris e antigu a.lumno dtt escola. de applicação da França, exerceu no
Pará varias cargos, como o de engenheiro e director da secção technica
das obras publicas, lente do collegio, depois lyceo paraense e director
da instrucção publica. Escl'eveu:

- ExposiçãO do systema metrico: lições do collegio paraense.
Pará, 1863, 32 pags. in·8°.

José Fernandes da Costa Pereira - Filbo do
capitão José Fernandes da Costa Pereira e de clona 19nacia Maria da
S.oledade Fernandes, e nascido na cidade de Campos, do Rio de Janeit'o,
a 20 de janeiro de 1833, falleceu na capital feúernl a 10 de dezembro
de 1889. Bachal'el em lettras pelo antigo colleg-io de Pedro II, bacharel
em dil'eito pela faculdade de S. Paulo, formaúo em 1856, deu-se á advo

cacia ; repl'esentou sua provincia em duas legislaturas provinciaes e a
do Espirita-San to em tres legislaturas geraes; presidiu essa provincia
e as do Ceat'a, S. Paujo, S. Pedro do Sul e Pernambuco, e fez parte
de dous gabineles: o de 7 de março de 1871, occupando a pasta da
agricultura, e o de 10 de março de 1888, occupando a do imperio. Era
do conselho de sua magestade o Imperador, cavalleiro da ordem de
Christo e escreveu:

- O Governo e o povo do Bl'uzil na guerra do Paraguay, por Me
nenio Agrippa. Campos, 1867, 78 pags. in-4o - Segunda edição,
Campos, 1868, 84 pags. in-4° - Contestado este livro em accusações
feitas ao governo, publicou elle:

- O Ministerio de 31 de agosto. Uma pagina da historia. Rio de
Janeiro, 1867,31 pags. in-4°.

- Orçamento do ministel'io da agricultura. Discurso pronunciado
a 8 de julho de 1877. Rio de Janeiro, 1877, 51 pags. in-8° peq. - Ha
varias relatarias deste autor nos altos ca,rgos que occupou, dentre os
quaes citarei:

- ReZatorio ap~'esentado á Assembléa legislativa provincial do
Espirita-Santo na abertura da sessão ordinaria de 1861. Victoria, 1861,
96 pags. in-4° gr., seguidas de mappas e documentos.

- ReZatorio que devia ser apresentado á Assembléa legislativa
provincial do Espirita Santo na abertura da sessão ordinaria de 1863.
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R.io de Janeiro, 1863, 53 pags. in-4° gr., seguidas de mappas e
documentos.

- Relatorio que dirigiu à Assembléa legislativa de Pernambuco
no dia de sua installação a 6 de março de 1886. Recife, 1886, in-4°.

- Relatorio ap"esentado á Assembléa geral legislativa na segunda
sessão da 15" legislatura a 3 de maio de 1873, Rio de Janeiro, 1873,
130 pags. in·.!o, com annexos.

- Relatorio ap"esentado á Assembléa geral legislativa na terceira
sessão da 15a legi latura. Rio de Janeiro, 1874, 206 pags. in-fol. e
mais dous volumes de Annexos.

- Relatorio apresentado á Assembléa geral legislativa, etc. Rio d~

Janeiro, 1875,302 pags. in-fol. e mais dous volumes de Annexos 
Costa Pereira collaborou desde estudante em revistas e jornaes, como o
Acayaba, Ensaios Littel'a1'ios, Paulistano e Dial'io do Rio de Janeil'o,
Gazeta da Tarde sob a redacção de José Ferreira de Menezes de quem
pas o a occupar-me, n3. qual escreveu varias artigos de critica, Diario
da Tade, Cruzeiro onde publicou artigos politicos e de economia
politica, e no Bra:::il, onde deu á estampa artigos da politica que
adoptara, a do partido conservador. Fundou e redigiu;

- A Regeneração: jornal politico, litterario, noticioso e commer
cia!. Campos, 1860-1864, in-fol.

José Fernandes Ga:rn.a - Natural de Pernambuco,
delle faz menção o commendador Antonio Joaquim de MeUo, collo
cando-o entre os antigo poetas pernambucanos, na introducção das
« Obras religiosas e profanas do vigario Francisco Ferreira Barreto».
Viveu no ultimo quartel do seculo passado e escreveu :

- O dous liV1'os da Arte de amar por Publio Ovidio Nasão Sul
monense, traduzidos em portuguez. Lisboa, 1787. Com licença da real
mesa da commi são geral sobre o exame e cenSUl'a dos livros,
160 pags, in-8°, com o texto latino em frente - A impressão deste
livro não foi concluida, Iorque a mesa da mencionada commissão man
dou depois suspendel·a e inutilizar as folhas impressas; só algum
exemplar é conhecido por havel-o o euitor cedido a um ou outro
amigo particulurmen te. A par le impres a consta do prologo, de 194
oitavas do primeiro livro e das 20 primeiras oitavas do segundo
livro,

José Fernandes Pinto de Alpoi:rn. - Tenho
noticia de que nasceu no Bra7.il, e o contemplo neste liv-ro, porque
Innocencio da Silva naua diz de sua naturalidade. Nascido em fins do
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seculo 17°, falleceu pelo anno de 1770, brigadeiro do exercito. Fez o
curso de mathematicas, militou na arma de artilharia e foi lente da
aula de fortificação, creada no Rio de Jaoeiro por carta régia de 11 de
janeiro.de 1699. Um dos militares mais instruidos de seu tempo,
escreveu:

- Exame de artilheiros que comprehende arithmetica, geometria
e artilheria, com quatro appendices: o 1.° De algumas perguntas
uteis; o 2.° Do methodo de contar as ballas e bombas em pilhas;
03. ° Das baterias; o 4.°Dos fogos artiticiaes. Obra de grande utilidade,
etc. Dedicada ao Illm. e Exm. Sr. Gomes Freire de Andrade. Lisboa,
1744, 259 pags. in-4°, com estampas - E te livro foi mandado reco
lher por carta régia de 15 de julho de 1744 dit'igida ao corregedor do
bairro de Alfama sob o pretexto de não se cumprir ~ pragmatica
àcerca de tratamento. Como complemento, ou segunda parte desta
obra, publicuu o autor:

- Exame de bombei'ros, que comprehende dez tratados: 1.0 Da
geometria; 2.° De uma nova tri~onometria; 3.° Da longimetria;
4. ° Da a1timetria j 5. ° Dos morteiros; 6. ° Dos pedreiros; 7. ° Dos
obuzes ; 8. ° Dos petardos; 9. ° Das baterias dos morteiros, com dous
Appendices : o primeiro do methodo mais facil que se póde invental'
para saber o numero de ballas e bombas em pilhas, o segundo como,
dado um numero de bailas ou bombas, se lhe podem achar os lados das
pilhas que se quizerem formar, ou sejam triangulares ou quadrangu
lares; 10. ° Da pyrobolia ou fogos artificiaes de guerra, com dous Ap
pendices: o primeiro dos fogos extraordinarios, o segundo do fogaréos
e candieiros de muralha. Obra nova e ainda não escripta de autor por
tuguez. Dedicada ao lllm. e Exm. Sr. Gomes Freire de Andrade,
governador e ca,pitão-general elo Rio de Janeiro e Minas Geraes.
Madrid, 1748, XXX VllI, 444 pags. in-4°, com o retrato do gover
nador ecom dezoito estampas - SuppOe-se que este livro foipnblicado
no Rio de Janeiro, na officina de Antonio I i<1o['o da Fonseca, e não em
Madrid na officina de Francisco Martinez Abad, como se indica. E uma
das estampas tem esta data: Rio 1749.

José Fernandes Portugal - Natural do Rio de
Janeiro, falleceu em Pernambuco no anno de 1817. Distincto piloto e
hydrographo, tinha umlt aula de pilotagem quando rebentou a re
volução de Pernambuco de 1817 e nella comprometteu-se, sendo no
meado intendente da marinha. Vencida a revolução, homiziou-se por
alguns dias; mas achi1ndo-se doente, apresentou-se aos vencedores,
foi recolhido ao hospital, onde pouco depois pereceu. Era sargento-
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mór de artilharia e cwalleiro da. oedem de Chri to, fl a elle se deve
o levantamento da planta. de qua:ii toda a costa do Bl'azil. ~ão trabalhos
seus:

- Planta da Bahia. de S. Mal'cos na entrada do porto de S. Luiz
do Maranhão. Lith. do Arcbivo militar, l:<.io de Janeiro, 1834,
Om,1J56 X Om,470.

- Plano do rio Para, no anno de 1803. Lith. do Arc!livo militar,
1835, Om 340 X 010 ,277.

- Pla?tta da barra do rio e porto da Pnra!lyha do Norte, no
annO de 1808. l(lem, 1835, om,427 X 01ll,280.- Ha outra edi.,:ão feita no
mesmo Archivo militar, sem data.

- Plano das ense tda d':l Jaragná e P..Ljussára, em 1803. Idem,
1835, om,430 '< 0",400.

- Plano hydrogl'aphico da Bahia de todos os Santos, metropole
do Estado do Bl'azil, feilo no anno de 1803. Idem, (sem data)
om,396 X Om ,558.

- Planta da ilha de Fernão de 1 aranha, levantada no anno
de 1803. Iuem, (sem data) 0",445 X 0111 ,603 - Ha outra edição do
mesmo archivo 1845.

- Ca?·ta redu~icla da parte meridional do Oceano Atlantico ou
Occidental desde o Equndor até 3° 8. 20de latitude, dedicada a S.A.R.
o Principe Regente, em 1802. Idem, 1858, om,650 X orn,81O - Tra
balhos desta ordEm !la innumeros ineditos, mas de que existem varias
cópias, dos quaes foram exhibidos na exposição de historia patria treze,
sendo delles o seguinte:

- Cal·ta-geog?·aphica da capitania de Pernambuco compl'ehendida
entre a costa maritima do Brazi1 que faz o seu lado oriental; o Rio
de S, Francisco que a divide pelo cxtl'emo meridional com a capit3.nia.
da Bahia, desde sua foz até a confluencia do C,trunhanha, segundo a
digl'essáo curva que lhe demarca Robel't Vaugondy j os limites
conhecidos das capitanias de Minas Geraes, e de Goyaz, que a ter
minam pelo lado occidental ; e as comal'cas de Piauhi, Ceara, e Para
hiba pelo septentrion j sendo e~tas ultimas divisões determinadas
conforme as noticias combinadas dos moradores e viajantes pra
ticos dos lugares, que abl'ange a sua. vasta extensão. Anno de J807.
Om,615 X 01U,854 - Além do ol'iginal, ha duas copias no Archivo
militar, de 1841 e 1850.

- Plano hydrogl'aphico do Rio GI'ande de S. Pedro ou LagôaJ "dos
Patos e Lagôc1 Merim na provincia do Pal'aguay, no [tnno de ,1:80BJI.:
Além do original neste archivo, existe o desenho abi feito ~I'II1F\"IJj.

Passos, começado a II de novembro de 1841 e terminade"\a 12 de
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abril de 1842. om,5 2 X Om,484 - Na citada exposição estiveram tam
bem presentes os seguintes escl'iptos ineditos deste autor:

- Descripção hydrogl"aphica e roteiro de cabotao-em da costa do
Brazi1 desde o cabo de Santo Agostinho até a babia da Traição. Para
acompanhar a carta da mesma costa que levantou Jo é Femandes Por
tugal, sargento-mór de artilharia. de Pernambuco, nos annos de . 1809,
1810 e 1811 - O Arcbivo militar possue a cópia de 16 fi.;. e 364 pags.

- Systei;w economico sobre a defesa das marinhas e continentes do
Brazil e outros objecto intere, antes !]ue pai' ordem do Ser. Inf. Snr.
D. Pedro Carlos eSCI'eve, etc. Rio de Janeiro, anno de 1808 - Cópia de
36 pags. in-fol., do dito archi vO.

- Projecto patriotic(J sobre a fortificação c1ús priocipaes portos do
Brazil e medidas convenientes á prosperidade ele sua população, que
por ordem do Ser. Inf. D. PedI'o Carlos escreve, etc. Rio de Janeil'o,
anno de 1808 - Cópia de 20 pag . in-fol., do dito al'chivo.

- Discurso sobre o estado actual da ilha de Fel'llão de Noronha e
parecer a respeito de seu me) boramento, que e creve, etc. Rio de Ja
neiro, anno de 1808 - O e1ito archivo tem tres cópias: uma contempo
ranea de 18 pags., e duas de 14 paga., todas in-fol.

José Fernandes UlDbuseiro - Natural de Alagôas,
falleceu pelo anno de 1848, tendo feito todo o CUl'80 da faculdade de me
dicina do Rio de Janeil'o e sendo cirurgião-mór do 4° batalhão de arti
lharia do exercito. Faltava-lhe sustentar a these para receber o grito
de doutor, quando foi obrigauo a sallir desta cidade. Possuo um exemplar
dessa tllese, que não foi distribuida, isto é :

- Dissertação sobre a apoplexia pulmonar: these que foi apresen
tada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro e sustentada em....de
.......... de 1845. Rio de Janeil'o, 1845, in·4°.

José Ferrari - Natul'al da ltalia, já doutor em medicina
emigrou para o Brazil onde, tomando-o por sua segunda patria, esta
beleceu-se, constituiu familia na Bahia, e falleceu a 12 de maio ue 1888
na cidade do Rio de Janeiro. Da Bahia bavia chegad.o a esta cidade na
avançada edade de mais de :etenta annos para tratar de negocios, um

'anno antes de fallecer. Por occa 'ião ue l'ocmal'em-se o' batalhões de
voluntarios pal'a a campanha do Paraguay, offereceu seus sel'viços
medicos ao Estado e marchou para a mesma campanha, em 1865, como
CiIlUPglião de um batalhão da cidade ue Santo Amaro onde residia, na
provlirrcía; da Bahia. Escreveu:
II. $1ttltmheida : poema didactico heroi-comico. Bahia, 1853,2 tomos,
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330 e 284 pags. in·8° - E' um poema em 12 canto, verso hendeca
syllabo solto, descrevendo os engenhos de assucar, seus usos, etc.,
que, em abono da verdade, não abona muito os creditas poeticos do
autor.

- Projecto de um codigo do merito social e do processo para verifi
car e medir ou gradual' o mesmo merito; composto a favor do imperio
do Brazil, ma adaptaval (pauca mutata) em outras quaesquer nações.
Bahia, 1858, VI-156 pags. in-4°,

- La Chine et l'Europe, leur histoire et leurs traditions comparées.
Babia, 1865, in·8°.

- Doutl'ina moral. Rio de Janeiro, 1870, in-8°.
- Rudimentos da doutrina moral para as escolas primarias e se-

cundarias. BlI,hia, 1875, in-8°.
- Rudimentos da nova sciencia da economia poli Uco-moral. Bahia,

1863, 108 pags. in·Ro.
- Confe1'encia politico-moral àcerca da causa primaria dos maiores

males publicas. Rio de Janeiro, 1871,27 pag::s. in·8°.
- Dissertaçélo e theses para o concurso á cadeira da lingua ita

liana, etc. Rio de Jarõeiro, 1886,44 pags. in-4°.

José Ferreira de Barros - Não tenho noticias a seu
respeito, alem la de ter escripto o

- Atmanak da provincia do Paraná para o anno de 1877. l° anno.
Rio de Janeiro, sem dfLta, 312 pags. e mais 8 de indice, e 96 em pa.pel
de côres de estabelecimentos e notabilidades, in-8° peq. - E' o pri
meiro almanak do Paraná. Deste estado conheço tambem, publicado
por José Gonçalves de Moraes o

- Almanak paranaense para 1896. Curitiba, 1896 - Ei tambem
o primeiro anno. Dá a chronica do Estado, varias informações,
a biographia e retrato do coronel Dalcidio Pereira e uma parte
litteraria.

José Ferreira Oantão - Filho do capitão José Fer
reira Cantão e de dona Barbara (-Ionorat11 de O,.rvalho Penna Cantão,
na ceu no Par~\ a 22 de agosto de I 27 e ralleceu na capital federal
a 15 de maio de 1892, doutor ~m medicina pela faculdade da
Bahia, exerceu em sua patria varias cargos de importancia, como
os de vice-presidente da província, deputado pl'ovincial, lente do
lyceu e membro do conselho administrativo do museu em sua insti
tuição no anno de 1871. Foi tambem deputado geral em varias
legislaturas no regimen do imperio e deputado ao congresso con-
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stituinte republicano. Foi socio installadol' da ocjedade União para
ense e escreveu :

- Algumas considemções acel'ca da hygiene da cidade de Belém do
Gram-Pará : these apresentada e publieamento sustentada perante a
Faculdade de Medicina ela Bahia aos 25 dias de novembro de 1852.
Bahia, 1852, in-4° gr.

- B"eves considerações sobl'e a marcha e desenvolvimento da razão
humana - No Atheneu, da Bahia, 1849-1850, pago 146.

- Discurso com que in tallou a sociedade União paraense - No
Pm'aense de 1882, publicação annual, commemol'ativa dos martyres da
independencia do PHrá, R Pll.~S. in-fo1. de tees cclumuas.

- Discursos pl'o{eridos na Camara dos Depn tados em sessões de 9 e
I tl de março de 1882. Rio de Janeiro, 1882, in-SO.

José Ferreira LiID.a Sucupira - Natural do
Ceará, onde, sendo advogado, assumiu importante papel na revolução
de IS24, foi um dos deputados ao Congresso republicano e por is o
preso e processado com o padre Gonçalo Ignacio de Loyob Albuquerque
Mello Mororó (veja-se este nome) e outros. Depois ordenou-se pre by
tero secular, foi deputado na 4" legislatUl'a geral de 1838 a 1841 e
entrou numa li ta triplice para senador. Fundou e dirigiu:

- O eearense Jacaúna. Ceara, 1831 - O primeiro numero sabiu a
25 de maio, publicando os acontecimentos de 7 de abril, aos quaes
prestou enthusiastica adhesão. E te jornal foi fundado para fazer oppo
sição ao primeiro jornal publicado no Ceara, o Semana?'io Constitu
cional, e apoiou a candidatura do padre José Martiuia.no de Alencar, a
quem uniu-se seu redactor na organisação do partido dos chimangos,
depois partido liberal.

- O Cyrinêo: periodico consagrado aos interesses da religião.
Ceará, 1857 a 1860, in-fol. peq. -Sahiu o primeiro numero a 16 ele
junbo daquelle anno, tendo por epigraphe estas palavras «Dirige,
SenllOr, a nossa penna, e os impios serão confundidos~. Jã. seu redactor
era padre. Es te periodico era quinzenal.

José Ferreira de Menezes - Nasceu na cidade do
Rio de Janeiro em 1845 e falleceu a 6 de junho de 1881. Bacharel em
direito pela filculdade de S. Paulo, abi demorou-se algum tempo de·
pois de formado e exerceu o cargo de promotor publico. Tornando ii.
côrte, dedicou-se ao jOl'nalismo com verdadeiro fervor, parecendo entre
tanto desgostar-se ultimamente das Iuctas politicas, em que se empe
nbara, e dando-se ii. ad vocacia. Distincto jornalista, foi tambem distincto
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orador e poeta. De suas poesias deu á lume uma collecção com o
titulo

- Flores sem cheiro. Rio de Janeiro, 1863, in-8° - Outras andam
esparsas por mãos extranIJas. Os trabalhos em prosa estão em revis
tas ou ineditos. Delles mencionarei:

- O Brazil tem uma litteratura sua? - Nas memorias da asso
ciação CuHo á sciencia do anno de 1864, novembro de 1864, S. Paulo,
1864, pags. 90 a 94.

- Jacques Sel'afim, o musico - [a Revista Populal', tomo 14°,
pags. 189 a 203.

- O punhal de mal'fim: (romancete) - Idem, tomo 15°, pags.
197 a 206.

- Pavorino : (l'omancete a A, E. Zaluar) - Idem, pags. 281 a
290, e tambem na Cívílisação, jornal de Santos, 1861.

- Os envenenad01"es: romance - no Correio Paulistano.
- Noivado no 111m': folhetim - no Dial'io de Notícias de 5 de

dezembro de 1892. E' uma pagina de fino lavol' litterario, como diz a
redacção desta folha, relatando o tl'iste acontecimento de que foi thea
tro a praia de Icarahy e protog-onistas dous noivos que ahi, abraçados,
em lucta com as ondas, morl'eram afogados.

- Sinhazinha: romancete - 'o Jornal elas Famílias, Paris, n. 8.
de agosto de lS65, pags, 225 a 230.

- A aUl'ora do aI·tista: comedia - inedita, mas representada
com applauso.

- Os novos campanologos : comedia - idem.
- Entre primos: comedia - idem.
- A filha elo laVl'aelol' : drama tl'aduzido - idem.
- O suppUcio de uma mulher: drama traduzido - Fert'eira de

Menezes collaborou na «Republica)) com Quintino Bocayuva, Salvador
de Mendonça e outt'os ; fez parte da redacção do Jornal elo Commercio,
onde publicou o " Folhetim domingueiro»; dahi passou á Gazeta de
~Toticias e fundou depois a

- Gazeta da Tm·de. Rio de Janeiro, IS80-lSRl, in-fol. - Antes de
tudo isto havia el1e já fundado, segundo Levy dos Santos:

- O Ypimnga : orgão elo partido liberal. S _ Paulo .... - escripto
tambem pelo conselbeil'o José Bonifacio e por Salvador de Mendonça.

José Ferreira dos Sant.os - Nascido em Portugal e
brazileiro por natul'alisação, falleceu na cidade do Recife, Pernambuco,
sendo conego da sé de Olinda e professor de rhetol'ica e eloquencia
sagrada no seminario. Foi um sacerdote virtuoso, muito e timado e
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particular amigo do illustrado conego Francisco José Tavares da
Gama, de quem já occupei-me. Escreveu:

- Historia sagrada, seguida .de um resumo da vida de Nosso Se·
nhor Jesus Christo em fórma de dialogo, escl'ipta em francez pelo
padre Loriguet e traduzida em vulgar,etc. Pernambuco. lS62 (1) in-So.

- Thesou'I'o de meninas em dialogos entre uma sabia aia e sua
discipula, em portuguez, por Joaquim Ignacio de Farias e nesta edição
refundido, corrigido e auO'mentado na parte geographica, etc. Pernam
buco, lS6., dous vols. in-So com doze estampas.

- Notas as Estações de Thompson. Pernambuco, lS55, in-So.

José Ferreira dos Santos Oajá-Natural da Bahia
e ahi fallecido, ha muitos 'annos, foi pl'ofessor pul::~ico da instrucção
primaria da parochia de N. S. da Aj uda da villa do Bom Jardim, de sua
provincia, e exerceu depois o magisterio na capi tal. Escreveu:

- Oompendio da grammatica portugueza, resumido para u o das
escolas de pl'imeiras lettras, extl'ahido dos autores de melhol' nota e
mais seguidos neste imperio do Brazil e reioo de Portugal. Bahü",
lS54, in-So.

José Ferreira da Silva - Natural de Santa Luzia do
Sabará, Minas Geraes; si não era medico, dava-se a estudos medicos.
Escreveu:

- Methodo com que se governa a cidadc de Raguza e Dalmacia,
quando nos confins se percebe algum ataque de peste ou outro mal
contagioso; traduzido em portuguez. Lisboa, lS00, io-So.

- Historia dos pl'iocipaes lazaretos da Europa, acompanhada de
di.fferentes memorias sobre a peste; traduzida. em portuguez. Lisboa,
lS00, in-S".

- Manual pratico do lavrador, com um tratado sobre as abelhas,
traduzido do francez. Lisboa, lS01, in-So com 4 estampas.

- Observações sobre a propriedade da quina do Bl'azil por André
Comparetti, tr'aduzidas do italiano, etc. Lisboa, ISOl, 53 pags. in-So
com o desenho da planta.

- Arte do louceiro ou tratado sobl'e o modo de fazer as louças de
. barro mais grossas, traduzida do ti'ancez. Lisboa, lS04, io-So com

3 estampas.

José Ferreira de Souza Araujo - Filho de José
Ferreira de Souza Araujo e dona Heleoa Marianna de Souza Araujo,
nasceu no Rio de Janeiro a 25 de março de lS46. Doutor em medicina
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pela faculdade desta cidade, tendo sido, durante o curso, interno do
hospital di1 Misel'icordia, foi depois medico do mesmo hospital e tambem
do hospital militar do Andarahy. DeJicando-se, porém, ás leUras, com
tendencia manifesta para o jornnJismo, enU'egou-se todo á essa nova
carreil'a, onde tem sabido manter-se com a ma.is distincta e bem firmada
reputação. Tem feito varias viagens à Europa, onde adquil'iu relações
e amizade de vultos proeminen tes. E' cavalloiro <.La real ordem da
Corôa da UnHa, membro da sociedade Central de immigração, etc.
Começando por collaborar no Mosquito, jornal cal'icato e critico, e no
Guamny, folha illustrada, litteraria, artística, noticiosa e critica,
redige:

- Gazeta de Noticias. Rio de Janeiro, 1875-1897, in-foL. -Publi
cado seu primeit·o numero a 2 de agosto daquelle anno sob a redacção
de Manoel Carneiro, enll'ou logo par(\. ella Ferreira de Araujo, depois
seu redactor chefe, encarregando-se da parte politica e litteraria.
Esta publicação continua com distincta acceitação. Escreveu:

- Da alimentaçtro; Do valo I' relativo dos signaes diagnosticas da
prenhez j Historia medico-legal Jo aborto; Do IIiagno tico e tratamento
das febl'es pernioiosas mai frequentes no Rio de Janeiro: these apre
sentada à Faculdade de Medicinft, etc. Rio de Janeiro, 1867, 51 pags.
in-4° "T.

- Depois da mOl·te ou a viJa futur'a, segundo (\. sciencia por Louis
Figuier: versã.o. Havre, 1877,385 pagos. in-8°.

- Cousas politicas: artigos publicados Dl~ Ga:::eta de Noticias' de
março a dezembro de 18 3. Rio de Janeiro, 1884, 258 pags. in-4°.

- Balas de estalo. Rio rle Janeiro, 1887 - E' uma serie de artigos
humori ticos, publicl\dos n(\. dita Ga:::eta sob o pseudonymo Je Lulu
Senior.

- Macaquinhos no soteio. Rio de Janeiro, 1888 - E' outra serie
de artig-o do me mo genero, publicados ainda nesta folh , dia a dia,
sob o pseudonymo de Jo é Telha.

- .Tonathan: comedia em tres actos por Gondinet, Oswald e Gef
fert!: traducção. Rio de Janeiro, 1880, 189 pago in-8° - Foi repre en
t· da pela primeira vez em Pariz a 27 de fevereiro de 1879, e no Rio
de Janeiro, no theatro Lucinda, a 11 ele julho de 1880.

- A filha tmica: dr'ama de Theobaldo Ciconi; traduzido pelo
DI'. Ferl'eira. t!e Araujo e Visconti Coal'acy - representado no theatro
S. Luiz a 21 de agosto de 1881.

- Os medicos: peça em tres actos, accommodada a scena brazi
leira - representada pela primeira vez no theatro Lucinda a 6 de
julho de 1888.
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- Fagundes: comedia de costumes em tres actos - Foi levada á
scena em outubl'O de 1884.

-A Bal'one;;a: comedia em quatro actos, traduzida do fl'ancez 
e representada no theatro S. Luiz.

- Um chapeo de palha de IlaZia: drama em cinco actos de Theo
baldo Ciconi; tr,lduzido df:l collaboração com Visconti Coaracy e repre·
sentado no dito theatro.

- O primo Basilio: comedia em um acto, a proposito do celebre
romance de Eça de Queiroz, escripta expressamente para o beneficio
do actor Silva Pereira - e representada m\ Phenix Dramatica pela
primeira vez a 27 de maio de 18i8.

José Fialho Duí,ra - Nascido na Vacaria., Rio Grande
do Sul, nenhuma noticia mais tenho a respeito, sinão que cultiva a
poesia e escreveu

- Flores do campo: poesias infantis. Porto-Alegre, 1882, 150 pags.
in-8°- São poesias lyricas que, bem que não possam ser comparadas
com as que sob o mesmo titulo publicaram o notavel poeta portuguez
João de Deus e o poeta fluminense José Ezequiel Freire, de que neste
volume dou noticia, são, como estréa, prenuncio de primoro as compo
sições futuras.

José Fiel de Jesus Leite- Filho de João Jo é Bit
tencourt Leite e nascido na cidade de L:tranjeiras, ergipe, falleceu
na comarca, de Paulo All'onso, Alagôas, a I I de muio de 1890. Ba
charel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade do Recife, foi
advogado na provincia de seu nascimento, procurador fiscal da fazenda
provincial, deputado e lente de historia. Serviu tambem na magistra
tura como promotor publico e juiz municipal, sendo depois juiz de
direito da comarca de Tacaratú, pertencente a Pernambuco. Orador
fluente, dotado de conhecimentos hi to ricos, dedicou·se desde estu
dante ao jornalismo, collaborando para diversas folhas e redigindo:

- Faculdade do Recife: jornal academico. Sciencia, Patria e Liber
dade! Sob a direcção do proprietario, o academico Josà Fiel de Jesu
Leite. Recife, 1863, in-fol. - Neste jornn.l publicou elle a' biographias
de alguns lentes da faculdade, como os doutores Pedro Autran da
Matta a Albuquerque, José Antonio de Figueiredo e Lourenço Trigo de
Loureiro.

~ Jornal de Sergipe. Araca,iti, iu-foJ. - Desta folha, que por
muitos annos pugnou petas idéas do partido liberal, foi alie redactor
e proprietario. Della vi numeros de 1879 e 1880.
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- ·1 Actualidade. Aracajti.
- ) Cidadão. Aracaj ti .
- A vo~ do Povo. Al'acajú - Nunca vi estas tres folhas. Sei, po-

r'm, que tiveram pouca duração.

José Filippe Cursino de Moura - Filho de
Joaquim CUl'sino dos Santos e natural ele S. Paulo, é doutor em medi
cina pela faculdade rio Rio de Janeiro, tormado em 1884. Escreveu:

- Sudm'ificos brazilei?'os e sua acção therapeutica; Estudo cri
tico da funcção cblorophyliana; Corpos extranhos das vias aereas;
Do alcoolismo chronico e suas consequencias: these, etc., para
obter o gráo de doutor em medicina. Rio de Janeiro, 1884, 1(16 pags.
in-4° gr.

- Bl'eves oonsiderações sobre o cholera a iatico e noticia sobre a
diurrhéa choleriforme de Taubaté em 1894. Taubaté, 1894, 50 pags.
in~8° - O autor demonstl'a a ditreresça entre a epidemia do vaUe do
Parahyba e os casos raros de Taubaté.

José Filippe Pestana - Portllguez de nascimento, si
não me engano, mas cidadão braúleiro, exel'ceu o professorado na
cidade do Rio do Janeiro e ao me mo tempo a profissão de guarda
livros. Foi membl'o e primeiro secretario da associação de guardas
livros, fundada nesta cidade em 1869 e escreveu:

MiniatUl'as em p?'osa : contos elas horas vagas. 2' edição.' Rio
de Janeiro, 1878 - Este livro é dividido em tres partes: a pI'imeira
consta de ai to pequenos romances ; a segunda de um artigo com o
titulo <I. Um artista e um talento », e da comedia em um acto «Hei de
pilhai-a» ; a terceira do romance «Amat' e descI'er 'li.

- A escl·avidc!o. Rio de Janeiro, 1881 in-8° - E' um opusculo de
idéas abolicionistas.

- Methodo de aprender a ler pelo alphabeto natural, ba~eado nos
estudos do professor POl'tuguez andido José Ayre de Madureira e
adaptado ao ensino pelo pI'oressor, etc. Rio de Janeiro, 1884, in-8°.

José Francisco Cardoso de 1\J:oraes - Filho
de Gonçalo Cardoso ele Moraes e dona Francisca Antonia de Moraes,
nasr.cu na cidade da Bahia a 23 de abl'i! de 1761 e falleceu em 1842 ou
1843. Fez em sua patria os estudos de humanidade, iodo depoi a Por
tuga.l e, de volta a alla, foi nomeado professor regia da língua latina,
na qual foi um dos brazileiros mais versados. Poeta primoroso e apai
xonadissimo dos poetas latinos, compaz muitas poesias, quer nessa lin·
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gua, quer na portugueza, de que mui poucas foram publicadas, sendo
das primeiras e mais notaveis as seguintes composições:

- Joanni augustissimo, piissimo. De rebus a lusitanis nd Tripolim
viriliter gestis carmen. Oliaipone, 1800,35 pags. in-8° - M. M. Bar
bosa du Bocage, seu amigo, traduziu em verso portuguez esse poema, e
o publicou no mesmo anno em Lisboa com o texto latino ao lado e com
o titulo «Canto heroi'lo sobre a expedição de Tl'ipoli pelos portu
guezes.» Fez-se ainda uma edição deste escripto com o titulo:

- Ao se"el'lissimo, piissimo, felícíssímo princi pe regf:lnte de Portugal
D. João, ornam. prim., esperança e estabilidade do Brazil e protector
eximia das lettras: canto heroico sobre as façanbas dos portuguezes na
expedição de Tripoli. Rio de Janeiro, 1811.

- Elogio para se recitar na aberturà do real theatro de S. João no
faustissimo dia 13 de maio, nablicio do príncipe regente, no ao senhor,
offerecido ao Exm. Sr. Conlle dos Arcos - Consta-me que foi ímpt'esso.
Diz Brito Aranha que Innocencio da Silva possuia uma cópia de 18 pags.
in-4° e outra cópia foi pela bibliotheca publica da Bahia enviada para a
exposição de historia patria de 1881. E' em versos endecasyllabos soltos.

- Epiniciwn: (poemeto latino) oíTet'ecido ao Conde dos Arcos - No
livro «Relação do festim que ao lIlm. e Exm. D. Marcos de Noronha e
Brito, VIII Conde dos Arcos, etc., deram os subscriptores da praça do
Commercio aos 6 de setembro de 1817 por occa ião de collocarem nella
o retrato do mesmo Excellentissimo Conde, seu fundador». Bahia, 1817,
in-4°, de pago 60 em diante.

- Epistola ao Ministro dos negocias ultramarinos e da marinha,
dom Rodrigo de Souza Coitinho, em verso latino - Não sei quando foi
publicada, nem a pude ver.

- Elegia a dom Rodrigo de Souza Coitinho - Mans. de \) fIs., per
tencente ao Instituto historico. Não a vi impressa.

- Elegia analysando a antiga e nova Bahia, 1815 - Tambem foi
enviada pela bibliút,heca publica da Bahia para a citada, exposição - Sup
põe-se, que é de sua penna a seguinte decimi1 que appareceu anonyma
quando José Agostinho de Macedo deu a lume seu poema o O"iente:

Ao Parnaso quer subir
Novo rival de Camões;
Mas de loucas pretenções
A Mu as se põem á rir.
Apollo, sem se aftligie
-' est'arte falla ao casmurro:
« Póde entrar que não o empurro,
Nem me vem causar abalo;
Já tenho aqui um cavallo,
Sustentarei mais um burro.»
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José FrancIsco da Oonceição - Nascido ao 2 de
nbril de 1843 na Bahia, é capitão-tenente commissario da armada, ca.
va.lleiro da. ordem da Rosa, condecorado com a medalha da campanha
oriental de 1865 e a meialha da campanha do Paraguay. Começon a
servir como e criváo extranumerario e escreveu:

- Histm'ia geral da marinha: traducção, Rio de Janeiro, 1879
Sobre este livro escreTeU o conselheiro Amaral (veja-se José Maria do
Amaral 2°) um trabalho que foi publicado em 1880.

- Al'mada nacional. O corpo de fazenda da armada perante o
senado, a camara dos deputados e a nação por Roberto Surcour, Rio
de Janeiro, 1880, 80 pags, in-4°,

José Francisco de Oarvalho Nobre-Natural
de Sergipe e bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade
de S, Pauio, formado em 1860, escreveu - além de outros trabalhos,
talvez:

- Analyse critica do drama Rozina. S. Paulo, 1860,39 pags.
in-4.0 - Este drama é do Dr, José Tito Na.buco de Araujo (veja-se este
nome) e foi e cripto em 1859, quando o autor estudava rÍaquella
faculdade.

José Francisco Halhout - Natural de França, fal
leceu cirladão brazileiro a 1 de julho de 1890. Era professor de francez
do gymnasio nacional e da escola normal, e vice-presidente da eaixa
beneficente da corporação docente do externato de Pedro II. sociedade
fundada em 1882 com o fim de prestar socco1'ro a seus membros em
estado valetudinario ou, por sua morte, a suas viuvas e herdeiros.
Escreveu:

- These de concurso ã. cadeira de (rancez do internato do imperial
collegio de Pedro II. Rio de Janeiro ...

- Grammatica theorica e pratica da língua (ranceza. Rio de Ja
neiro, 1873 - Teve segunda edição em 1876, ter~eira em 1880, quarta
em 1883, etc. Foi approvada pelo conselho director da instrucção pu
blica e adoptada para uso do antigo collegio de Pedro II, do mosteiro
de S. Bento e de outros estabelecimentos de instrucção.

- Notions de chorogj'ophie du Brésil, traduites, etc, Leipzig, 1873,
in·8° - E' a traducção da chorographia do dr. Joaquim Manoel de
Maoedo. (Veja-se este nome.)

José Francisoo Leal - Nasoido no Rio de Janeiro em
fevereiro de 1744, falleceu em Coimbra no anno de 1786, sendo doutor

.28
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em medicina pela universirlacle lIe3sa cidad~, lente ue physiologia e de
materia medica na mesma univer-irlade. Eicreveu val'Íos opusculos,
como affirma o dr, E. J. d>t Silva Maia, mas apenas tenho noticia dos

- Elementos de pha,'macia, extrahid03 dos de Baumé e rednziuos a
um novo methodo. Lisboa, 1792, 481 paO's. in-8" com o retrftto do
auto!' - E' uma publicação pOSlhuma, feita pejo dr. Manuel Joal]uim
Henrique de Paiva com uma noticia da vida e obras do autor, escl'ipta
por fi rancisco Luiz Leal, sen p lrente sem duvida, Nunca pUile vêr este
livro e portanto a noticia da~ outr.lS obras, O Sr. Canto e Mello, no
seu < Ensaio de bibliographia medica. do Rio de Janeiro», allterior á fun.
dação da escola de Medicina, datil e3ta obra de 1772. Creio que houve
engano, excepto si refere-se á época em que foi escripta a obra.

José Francisco da Rocha POlllbo - Na ceu em
Marretes, actual estado do Par:lnà, a 4 de dezembro de 1857. Nada
mais sei a seu respeito, sinão que escreveu:

- Ao povo: Monete3, Provincia. do Paraná, 18S0, 24 pags. in-So•
- -A ,-eligião do bello. MOl'retes, in-So-E' um estudo de educttção,

que se continua com o seguinte:
- A sup,'emacia do ideal. Marretes, 1883, in-8°.
- UnilJel'8idacle do Pal'auá. Rerjller·imento e memorial apresenta-

dos ao Congres:;o do Estado do Paraná pelo cJnoessional'io, etc. Cori
tiba, IS96.

José Fl'ancisco Sigaud - Natural da Franç.." e bra.
ziJeiro por adopção, llasceu em Mat'selha a. 2 de dezembro rlo 1796 e
falleceu a 10 tle outubro de 1856 no Rio de Janeiro, par,t on le emi
grara em 1826. Era. bacharel em leltras; doutor em medicinft pela
faculdade de Strasburgo; medico da imperial camara ; cavalleil'o da
ordem do Cruzeiro e da ordem fl'llnceza da Legião 'de Hunra; membro
do Instituto historico e geogrttphico brazileiro, socio d,,, sociednde Auxi
liadOl'a da. indu~tl'ja nacional, da Sociodade de instrucção elementar, do
Instituto hi:ltorico de Fraoçft, do Atlleneu medico de Montpelliel" da
sociedade de Medicina de Genebra, da de Marselha, etc. Voi em 1830
com os dr;;. J. C. Soares de Meirelles e J. M, da Cruz Jnbill1 fund,wor
da antiga Sociedade de medicin,L do R.io de Janeiro, depoi:l aCademia
imperial, da qual foi presidente, e cooperou paea a fundação do Instituto
dos meninos cegos, de que foi o primeiro director. Escreveu:

- nu climat et des mat,tllies du Bl'é3il ou statistirJlle medicale de
cet Empire. Paris, 1844, in-So - Neste livro deuota o autor ter
profundo estudo do Brazil.
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- StW les pl-ogl'es da la geograpbie au Brasil et SUl' la n cessité
ele dresser une carte generale de cet Empire. Paris (l8~4) in-8°-Saiu
antes no Investiga!lot-.

- Annuario poli tico, estatistico e lJistorico do Brazi 1, IDe 20 annos.
Paris, 1841)-1847, 2 tomos in-So •

- Eloyio historico do conego .Tanuario da Cunha Barbosa - Na
Revista do Instituto histoeico, tomo 11 0 , pags. 185 a 195.

- DISCtWSO sobre o estado actual da pharmacia no Rio de Janeiro,
lido na sociedade de Medicina, elc. Rio de Janeiro 1832, 15 pags. in-8°.

- Discurso sobee a estatistica medica do Brazil, litlo, etc. Rio de
Janeiro, 1832,21 pags. in-8°.- Era então o autor presidente da socie
dade de medicina desta cidade e ao mesmo tempo redactor do

- Semana7'io de Saude Publica da Sociedarle de Medicina do Rio de
Janeiro. [tio de Janeiro, 1831 a 1833,3 vaIs. com numeração seguida
de 2 cais. in-4°. - Foram seus collegas nessa empreza os drs. J.
M. Cumbucy Valle e FiL!eJis Martins Bastos. Sahin o primeiro nu
mero a 3 de janeiro de 1831 e depois de publicados 03 tres tomos
e de um;L interrupção, começoll a publicar-se em abril de 1835 com o
titulo «Revista Medica Fluminense~, até março de 1841, 40 a 90 vols.
De 1841 a abril de 1845, sahiu com o titulo de « Revista Medica Brazi
Ieira ~ 100 a 12.0 vaIs. De pois com o ti tulô de « Annaes de Medecina
Braziliense» de 18~5 a 18-m, 130 l\ 160 vaIs. Finalmente tomou o titulo
que ainda hoje conserva de « Anuaes Brazilienses do Medicipa. do
vol. 17° em diailte ..0 Dr. Sigaud só redigiu e ta revista na primeira
phase delia ; antes do Semanario publicou:

- O propagador das sciencias medicas ou Annaes de medicina,
cirurgia e pharmacia para o imperio do Brnzi! e nações estrangeiras:
Rio de Janeiro, 1827-1823, 3 vol '. in-4° - Drpois do Semanario redigiu:

- Diario de Saude ou Ephemerides da ~ciencias medicas e na
turaes do Bl'azil. Rio de Janeiro, 18:35-1836, 432 pags. in-4° gr.-O pri
meiro numero sahiu a 18 de abril daquelle anno, IJ Coram seus
companhell'osde redacção OSU1'8. F. de Paula Candido e F. C. Valdetaro.
De seus numerosos trabalhos publicados ne sas revistitS citarei:

- Esboço estatistico das operações da talha praticadas DO Rio de
Janeiro, Bahia, otc, - No «Dialio de Saude», 1835, pags. 233 e 241 e
seguintes:

- Biographia de Manoel Bel'na.rdes Pereira ela Veiga, Barão de
Jacuti nga - Idem, pag. 295 e seg-uintes. .

- Necl'ologia de ManoeI Ft!rreira da Camara Bittencourt - Idem,
pags. 317 e segos. e depois na «Revista do Instituto historico» tomo 40

,

18~3, pags. 515 a 518.
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- M"emoria" sobre a perfuração do tubo dígesti vo pelos vermes 
Nos Annaes Brazilienses, 18.t7-1848, pags. 121, 192 e 265 a sags. Final
mente deixou inedito:

- Diccional"io das plantas usuaes e medicinaes brazileiras - cujo
manuscl'ipto pertencia ao Imperador, e esteve na exposição de historia
de 1880.

José Francisco da Silva Li:ru.a - Nascido na aldeia.
de Villarinho, em Portugal, a 15 de janairo de 1826, veiu para a Bahia
com 14 annos de idade; fez o curso de preparatorios e o de medicina,
sendo agraciado em dous annos com o titulo de merito scientifico ; re
cebeu o grüo de doutor em 1851 e natul'alisou-se cidadão bra7.ileiro em
1862. Foi á EurojJa em 1853 com o fim de aperfeiçoa.r-se nos estudos
medicos, e depois disto por mais quatro vezes, em 1858, 1870, 1875 e
1881, procurando sempre aprender com os grandes mestres e tornan
do·~e um dos mais notaveis clinicos do Beazi!. Exerceu o cargo de pri
meiro medico do hospital da Caridade em successão ao sabio professor
Antonio Policarpo Cabral por espaço de 24 annos e exerce o de membro
do conselho geral de saude publica da Bahia. E' commendador da
ordem de Chriato de Portugal; membro da sociedade de Sciencias Me
dícas de Lisboa; da. sociedade Medica Argentina j da Academia Na
cional de Meuicina do Rio de Janeiro; do Instituto historico e geogra·
pbico brazileiro e da Associação medico-pharmaceutica pernambucana,
socio fuudarlor da sociedade Medica da Bahia, do Instilúto geographico
e historico da mesma cidade e da Sociedade de medicina e cirurgia.
E' um dos redactores da

- Gazeta Medica da Bahia. Sahia, 1866 a 1896, in-4° - Desta
revista foi elle um dos fundadores. E~creveu:

- Da força medicatl"iz da natureza: these apresentada, etc., para
receber o gráo de doutor em medicina. Bahia, 1851, in-4. 0

- Ensaio sobre o beriberi no Brazil. Babia, 1872, IV - 233 pags.
in-.(o - Este livro foi logo esgotado. Sobre elle eSC1'eveu o
dr. Demetrio Ciriaco Touriubo uma analyse na Gazeta Medica da
Bahia, tomo 50, pago 243 e o dr. José Pereira Rego 20 um relatorio
que foi apresentado á Academia imperial de medicina em sessão de 6 de
maio de 1872 e foi publicado nos Annaes Braziliensis de 18i2-!873,
pago 4C7.

- Memo,ria sobra a hematuria chylosa ou gordurosa dos paizes
.quentes pelo Sr. Dr. J. Creveaux, medico de 2" classe da marinJia
-fl'ancezl1 e commentarios, etc. Bahia, 1876, 50 pags. in·4o- Sal1iu
tambem na Gazeta Medica, 1876, ns. 1,2 e 3.
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- Noticia sobre o ainham. Bahia, 1881, 23 pags. in-8° - Sahia
tambem na dita Gazeta, 1881, n. 8, pago 341. Antes disto já havia o
dr. Silva Lima escripto.

- Estudo obre o aiohum, molestia ainda não descripta, peculiar
á raça etiopica, e afl'ectando os dedo:; minimos dos pés - Na dita
Gazela, 1866-1867, pags. 146 e 172 com uma estampa.

- On ainllum. Bi dr. J. F. da Silva Lima. Reprinled fron lhe
Archives of Dermatology, October, 1880. (Sem logar nem data).
11 paga. in--!o com uma estampa.

- Escriptos medicos do dr. J. L. Paterson, colleccionados, re
vistos, annolMos e precedidos de um esboço biographico pelo dr. J.
F. da Silva Lima e publicados por alguns collegas, amigos e clientes
do autor por occasido de ser inaugurado na BaWa o monumento á sua
memoria em 8 de dezembro de 1886. Bahia, 1886, XLVII - 122 pags.
in-4° - O esboço biogl'aphico abrange as 47 pags. primeiras e sahia na
dita Gazela, 1886-1887, ns. 8 a 11.

- Noticia sobre o Kakke ou beriberi dos lnuios Orientaes. Bahia~

1888 - Idem, 1887-1888, ns. 7,8 e 9.
- A varíola no Hospital da C,\ridade no periodo de 35 annos, de 1855

0.1-889. Esluuo estatistico. Ba11ia, 1890, io-8° -Idem, 1889-1890, n. 2.
- T()l'ceil'o congl'esso bl'a~ileiro de medicina e cirurgia, celebrado

na bahia em 1890. Discurso inaugul'al do presidente, dr., ete. Bahia,
1890, in-8° - Idem n. 4.

- Patllo1ogia !li torica e geograp!lica e nosto10gia das bou as, do
maculo e drnçontiase no Brazil; causas de sua actual raridade ou
extincção : memoria apresentaua ao terceiro Congl'esso brazileiro de
madiein::l. e cirurgia. Ba!lia, 1894, ô1 pags, in-4· - Idem, 1891,
ns. 7 a 12.

- Pathologia historica brazileira. Documentos e notas àcerca da
pestilencia da Bicha (febre amarelht) que reinou em Pernambuco e Bahia
de 1686 a 1694. Bahia, 1891,34 lJags. in-4° -llem ns. 4,5 e 6. Na
Gazela Medica da BaIlio. ba uma somma de artigos sobre factos da
clinica do autor e nssumptos U1e~ic08 importantes, occasionaes, dos
quaes ciml'ei:

- Contdbuição pa.ra o estudo de uma 0101eslia que reina actual
mente na Sahia sob a fôrma de epidemia e cara.cterisada por paralysill"
edema e fraqueza geral - Nos tomos lo, 20 e 3D

• •

- Tratamento do dr. Beauperlhoy contra a elephantiases dos
gregos - Nos ns. 92, 100, 112,117, 120 e 145.

- A {ebr'e amal'ella importada pelo vapor Guiscal·do. Traosmi são
da molestia a uma pessoa nesta. cidade (Sahia), - no tomo 40

, n. 75.
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Foi traduzirlo cm fraucez e publicado na Gatete lt1eclicale de Paris,

tomo lo, 1872, paD"o 453.
- A febl'e amal'ella na Bahia de 1872 a 1873 ; o que receiar de

sua pl'eseoça a nossa população; o fine se fez e o que se deve fazer
para att nuar os effeitos.- Nos us. 133, 135 e 138.

- A febre amarella no Rio de Janeiro em 1813 - Nos us. 163
e 164.

- Caso de glycosttria; variola intercorrente ; desapparecimento
de assucar oa urina.- Nos dito' numeroso

- Cotica secca dos raizes quentes - 1876, ns. 9, 10 e 11.
- Noua phase na questão da natureza vermiooslt da chyIUl'ia-

1877, ns. 9 e 11.
- O fallecido .uI'. W'UCl1el'el' e a filaria Bancrofti: cartn. á Lancet

de Londres - 1878, n. 4.
- A hypoemia, o beriberi e a molestia dos operarios do tuooel de

S. Gothard - 1880, ns. 1 e 2.
- A rnorpl1ea tiO Bmzil pelo Dr. José Lourenço de Magalhã.es: bi

bliographia - 18 3, os. 1,3 e 6 e 1884, nH. 8, li e 12.
- A febre lymphangitica e as suas relações com a fi lariose : memo

ria. lida oi\. Sociedade Medica da Blhia - 1889, ns. I I e 12.
- O blwibe"i no 11{aranhão: rectificação bibliographica - 1891,

n.5.
- Glossal'io medico - 1893, os. 7, 10,11 e 12 e 1894, os. 1,2,3,

4,5,6 e 12..
- A febl'e amal'ella na Bahia: esta'Ção do anoo preferida, quando

endemo-epidemica - 1893, n. 8.

José Francisco Thon~az do NasciD:lento
Não o conheço, siuão pelo seguinte e cripto seu:

- Viogem feita pelos desconhecidos sertões de Guarapllava, pro,
vincia. tio Paraná, e relações que teve com os indios coroados mais
bravios daquelles lozares - Foi publicado sob o titulo Echos do BmziZ
na «Patrial>, de Montevidéo, de 14, 15 e 16 de maio de 1886, e depois
na Revista do Instituto historico, vol. 490, parte 2', pags. 267 a 281.

Jo~é Francisco Vieira Brag"a - Ignoro sua natu
ralirlade; parece-me que formou-se em medicina e falleceu no Mara.
nhão, onde foi publica.do o seguinte livro de sua lavra:

- Estudos sobre o bel"1beri e UOl appendice sobre as choréas beri
bericas, cholerinas e coqueluches. Collecclooados por alguos amigos do
autor. Maranhão, 18S0, V-1l4-XXV pags. iu-4°,
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José Franklin de l\:lassena Silva - Filho do
capitão José Antonio da Silva. e natural da cidade de Ayuruoca, pro·
vincia de Minas Geraes, falleceu no bOSIJicio de Pedl'o II, do Rio de
Janeiro, atfectarlo de alienação mental, a 9 de maio de 1877_ Com
tanta. applicação estudou hllmauidatles, que pu sou logo a leccionar
latim e geograpbia no mesmo collegio, cujos bancos deixava. Vindo
para a côrte com o intuito de seg-uir o estado ecclesiastico, aqui mudou
de resolução, dando-se aos estudos de mathematicas, foi á Europa e em
Ronllt recebeu o gráo de doutor em mathematicas e em phllosopbia.
Dedicou- e com particularidatle ao e tudo da astl'onomia, já tendo-se
applicado com ardor ás inve ligações das riquezas patl'ias em ua pro
vincia, onde depois foi empregado como engenheiro; e então, empre
hendaudo escrever um trata,lo de a:dronomia, como disse o dr. l\lacedo,
« ab['ir'u, as azas a viajar no espaço em \'ÔOS de agllia-sciencla e, maio
,ousaI'a, traD viou- e, transviando-se-Ibe a razão no meio da multidão
dos I,laneta' ». Era socio do Instituto historico e geographico bra·
zileiro e tlS "eveu :

- Quad1'os da natureza tropical ou ascenção scieDtiflca ao Illttyaia,
ponto mais culminante do Brazil. Rio de Janeiro, 1867,60 paO's, in-4°.

- Pano/'amas do sul de MinHs - na Revista do Instituto Hi-torico,
tomo 45°, parte 2", pags, 405 a 435, São e~tudos orograplücos, geolo
gicos, miDelalo"icof', bytlrographico , zoologico', etc.

- Ittvestiguções scientificas para o progresso da geologia mineira..
O. D. C. ao Instituto Historico e Geogl'aphico Brazileiro - Da mesma.
revi8ta. tomo 47°, parte 2", pags. 249 a 282,

- Descripçeío do Hatyaia - ou Lt,tliaio, na mesma revista, tomo 39°,
parte I', pags. 413 e seguintes,

- Tabeltas das altitudes sobre o nivel do oceano dos priDcipaes
10gares e montes da carta topoO'raphica de MiDas Geraes - Original
de 7 fi', io-fol., na bibliotbeca do nwsmo instituto.

- Histoj'ia do dominio hollandez no Brazil - Origina,l de 25 fJ.s ..
idem.

José de Freitas Guimarães - Filho de João de
Freitlls Guimal'ães, nas~ido DO actual estado de Minas Geraes e ba
charel em sciencias sociaes e jll['idicas pela faculdade de S, Paulo,
graduado em 1895, cultiva a poe 'ia e tem de suas composições um
volume com o titulo:

- Combates intimas - prompto a eDtrar no prelo, Deste livro
foram publica.d03 alguns tI'echos em periodicos de S. Paulo, durante
.o tirocinio escolastico do autor.
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J08é Furtado Cout.o de Mendonça - Filho do
major Antonio Furtado de Mendonça e de dona Felicissima da Paixão
Couto de Mendonça, nasceu a 18 de maio de 1865 na cidade de Ara
ruama e e doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro.
Exerce a clinica nesta cidade e escreveu:

- Estudo clil1ico dos traumatismos da columna vertebral e da
medula: these apresentada a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
para receber o gráo de doutor. Rio de Janeiro, 1887, 83 pags. in·4°.

- Estudo critico do invento Abel Parente e do livro do dr. Fran
cisco de Castro. Rio de Janeiro, 1895, in-8° - Neste trabalho demonstra.
o autor a toda evidencia qu~ são erroneas e perigosas as tbeorias do
dr. Abel Paren te, apad l'i nhadas pelo professor da faculdade de
medicina.

José Furtado. de Mendonça - Filbo de José Furtado
de Mendonça e nascido na chlade de Sobral, no Ceara, a 18 de setembro
de 1840, é bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela fuculdade do
Recife e exerceu por muitos annos cargos de magistratura, como os de
juiz municipal e juiz de direito em Piau~y. Escreveu :

- Di"eito hypothecario do BraziT, compilado e annot'ldo. Rio de Ja
neiro, ]875, in-8° - E' um estudo so.bre a lei n. 1237 de 24 de outubro
de 1864.

José Geminiano GOUles Gui:m.arâes - Filho
do capitão Jose Torquato Gomes Guimarães e de dona Rosa Mal'ia
Guimarães, e nascido na Bllhia, sendo engenheiro agronomo pela
escola agricola desse estado, formarIa em 1886, concorreu no anno
seguinte ao de sua formatura a um lagar de lente da mesma escola.
Escreveu:

- Das "antagens da cultura do nopal e de seu insecto; Molestias
mais communs DOS orgãos da respiração (veterinaria) ; Dos diversos es
tados d'agua j Machinas : these, etc. Bahia, 1886, 39 pags. in-4°.

- D"eYlagem: these de concurso a cadeira de engenharia da impe
rial escola agrícola da Bahia. Babia, 1887,47 pags. in-4°.

José de G6es - Natural de Pernambuco, nasceu na se
gunda metade do seculo 18° e vivia no primeiro quartel do seculo
actual, sendo presbytero da congregaç1j.o do oratorio e poeta muito
estimado. Escreveu :

- Ode pirldarica á t1delissima Luzitania, livre já da tyrannia e
pertldia dos francezes. Rio de Janeiro, 1809, in·4°.
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- Sonetos a varios assumptos. Rio de Janeiro, 1809, in-4°.
- Vores do pah'iotismo ou falta aos portuguezes, fei ta em janeiro

de 1808, que á sua alteza real, o principe regente, nosso senhor, o. d.
c. etc. Rio de Janeiro, 1809, 32 pags. in·4° - E' um poema em verso
solto.

- Cantigas em louvor do Santissimo Coração de Jesus, o1l'erecidas
á serenissima dona Maria Anna, infanta de Portugal. Rio de Janeiro,
181I, 28 pags. in-4°.

- A' muito nobre e generosa nação britannica. Ode pindarica que
ao illm. e exm. cavalheÍL'o sir Sidney Smi til otrerece e dedica etc.
Rio de Janeiro, 1812, i4 pags. iu-4° - Se diz que o padre José de Góes
deixara manuscripta uma traducção em verso portuguez de todo Psal
terio.

José de Góes Siqueira, 1° - Filho do capitão Innocen
cio MarClues de Araujo Góes e de dona Maria Joanna Calmon de Siqueira
e Aragão, nasceu na cidade de Santo Amaro, pl'ovincia da Bahia, a 15 de
outubro de 1817 e filolleceu a 20 de agosto de 18i4, sendo doutor em me·
dicina pela faculdade dessa provincia; lente de pathologia geral na
mesma faculdade; inspector de saude publica depois da extin ção da
junta de hygiene, de que fora presidente; medico do hospital dos 10.
2aros ; membro do conselho uirector da instrucção publica; membro ho·
norario da imperial Academia de medicina; socio do Instituto historico
da Babia e .eu presidente; da extincta socieJade Beneficencia medico
pharmaceutica e da sociedaf\.e Abolicionista da escravidão da mesma ci
dade; commendador da ordem da Rosa, etc. Foi deputado li. aS5embléa
provincial em varias legisl tturas, e á assembléa geral da setiOla ã.
nona legislatura - e escreveu :

- A civilisação tem concorrido para o melhoramento da saude
publica: these apresentada e sustentada em 23 de novembro de 1840,
etc. Babia, 1840, 46 pags. in-4°,

- Ea;plica1' o mecanismo, pelo qual o feto na primeira posição de
cabeça percorre a bacia desde o estreito superior até a apresentação
desta fóra da vulva: these apresentada, etc., para o concurso a um
10gar de substituto da sec\i<'io cit'urgica. Bahia, 1843, in-4°.

- Pt'imeim liçcIo de palhologia geral que explicou na faculdade
de medicina desta cidade em o dia 24 de março de 1855. Bahia, 1855,
20 pags. in-8°.

- Discurso por occasião de dar-se li sepultura o cadaver do dr.
Malaquias Alvares dos Santos - No livro« A S. M. o Imperador e
aos representantes da nação, etc. ~ Babia, 1858, 56 pags. in-8°.
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Discurso que pronunciou por occasião da abertura da aula. de
patl1ologia geral. Bahia, 1856, ill-8°.

- Discut·so pronunciado por oncnsião da abertura da aula de pa
.thologia geral em 17 ele março de 1857. Bahia, 1857, II pags. in-4 .

- MemOl'ia histol'ica dos acontecimentos notaveis do anno rle 1858,
apreseutadêl. á congregação dos lentes da. faculdade de medicina da
Bahia no dia lo de março de 1859, etc., Bahia, 1859, 27 pags. in·4°.

- Hygiene publica: Algumas prevenções e conselhos contra a
cholera-morbus epidemica. Babia, 1866, 95 pags. in-4°.

- Considemções geraes sobre os hospilaes de alienauos; neces
sidade da creação de um asylo a. elles especialmente destinado em nossa
provincia - Na Gazeta Medica da Bahia, tomo 1°, pags. 14 a 29.

- Estudos obre bygiene publica. Babia, 1872,318 pngs. ill-8°
E' uma collecç'io de alguns trabalhos seus sobre hygiene e de discursos
profel'idos na camara dos deputarlo , precedida de sua dissertação
acerca dacivili ação e da saude publica.

- Importancia o utilidade da hygiene. Bahia .. ,- E' uma con
ferencia que I ealizou nesta provincia.

- Relatol'io da commis ão de hygiene publica da provincia da
Bahia ~obre o estado sanitario da mesma provincia no anno de 1855.
Bahia,' 1856. in-8° - Bn. ou tros relatorios do autor no cil.r'go de pre
sidente da commissão de bygiene e depois de inspector' de saude pu
blica. Os que se referem ao estarlo sanitar'io da. provincia nos annos de
1866 a 1873 se acham publicados na Gazeta Medica da. Bahia, tomos l°

..a 7°, de 1866-1867 a 1873-1874.
- Discurso 110 presidente do Instituto bistorico da Rahi.. Dn. sessão

de 23 de outubro de 1859 por occasião da visita que fez S. M. o Im~

perador ao me"mo instituto-Foi publicado no Jornal da Bahia de 4 de
novembro de 1859 e ultimamente na. Revista, do In~tituto ge.·graphico
e bistol'ico da Bahia, tomo l° 1894, pags. 276 a 281. Bo. outr'os tr'abalhos
deste autol', antoriormente publical]os em revistas, dos quaAs cital'ei:

- Memoria sobl'e o hospital dos Iazaros, eíc.- No lI!fusaico, da
Ballia, lH45-1846, pags. 8 e seguintes.

- influencia da. musica sobre o organismo·- Idem pags. 62 e
_segui ntes.

- Embt'iagueJ - Idem pags. 94 e seguintes.
- Relações da 'medicina com a metaphysica - No Atheneu, B,tbia,

1849, pags. 121 e 122.

José de Góes Siqueira~ ~o - Filho do precedente e de
dona Maria Emilia Calmon de Abreu Goe ,nasceu na Babia a 31 de março
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de lil43. Doutor em mediclDa pela faculdade do Rio de Janeiro, tendo
porém feito metade do curso em sua patria, estabeleceu-se ne ta cidade,
Onde dedicou-se com todo o fervor á medicina d03imetrica e della con
Stituiu-se infatigavel propagandista, sendo por isso nomeado vice-pre
sidentJ houorario tlo Instituto de medicina dosimetrica de Paris e pelo
mesmo instituto c ndecorado com uma medfllha especial. Foi um dos
installador...s da sociedade Abolicionista da Babia e do Atheneu medico
academico. B;' membro aLljunto da Academia nacional de medicina, da
sociedade de Medicina e cirurgia, socio fundador da sociedade Medica e
da Associação de saneamento da cidade do Rio de Janeiro j condecorado
cOJU a JUed,Llha da campanha do Pal'aguaj', onde militou, e caval1eiro
da ordem da Rosa, Escreveu:

- Chojera-morbus j Da morte real e da morte flpparente j Stomatite;
Estabelecer as regras que devem dirigir o acclilllflmento dos europeus
no Brazil. De que paizes convém de ,le já promover a emi~ração. Que
provincias do Imperio devem ser as pl'imeirfls em recebeI-os ~ Haverá
estação no anno em que S3 deva pl'ohibir a entrada de um grande
numero de colon03? these apresentada e sustentada em 3 de dezembro
de 1864. Rio de Janeiro, 1864,76 pags. in-4° gr.

- A p,'ostituição na cidade do Rio de Janeiro; necessidade de me
dida. e regu Iamen to con tra a propagação d,1 yphil is. Collecção de
artigos pnblicaJos no Globo, Rio de Jilneiro, 1875, lOS pags. in-4°.

- Breve estudo sobre a prosti tuiÇ<'i.o e a syphilis no Brazil: memoria
apresentada à Academia Imperial de Medicina. Rio de Janeiro, .1877,
88 pag-. in-8".

- A prostituiçcro pl,blica diante da llygiene social- Na Revista

Medica 1877, pags. 25, 44, 60, 76 e 90.
- P"ojecto de Regulamento geral para a pro tituta , apresentado

á Sociedade Medica do Rio de Janeiro e approvado com algumas emen·
das - Na me ma Revista, 1877, pago 198.

- Relatorio apre3entado a S. Ex. o Sr. De embnrgador Chefe de
policia da córte, respondendo ao seus quesitos acerca dc1 necessidade
de reguln.mentar-se a pro-tituição ni1 cidade do Rio de Janeiro - Na
mesma Revi'ta, 1877, pago 2l8.

- Elogio historico dos membros fallecido_ da Imperial Academia de
Medicina, I'ecitado na ses ão m>lgna de 30 de junho de 1876. Rio.de
Janeiro, 1877, 29 pags. in-4°. Refer'e- e o elogio aos drs. Gl'eg-orio
Pereira de .Vlil'anda Pinto, J03.quim Antonio Alves Ribeiro, Luiz Agassis
e João Nicolau DeOlarquay.

- A dosimetria como methodo em lherapeutica. Como elta foi com
prehendida. aceita e apreSenk1.da a Academia. Imperial de Medicina e a
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Sociedade Medica. do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1878, 16 pags.
in-8°.

- Breve guia sobre o tratamento das molestias pelo methodo dosi·
metrico. Rio de Janeiro, 1878,96 pagi:'. - Teve m:\is duas edições, sendo
a terceira a que se segue:

- Guia de medicina dosimctrica, seguida da discussão de suas leis,
sua orLjem, sua introducção no Brazil, flos, vantagens e meios de
acção, 3' edição, correcta e augmentada. Rio de Janeiro, 1881.

- Galeria de celebridades contemporaneas brazileiras. Pequena
contribuição para estudos biographicos. Fascículo 1. D. Pedro II. Rio
de JaneÍl'o, 1889, io-4° com retrato,

- Galeria de celebridades cOIl~emporaneas brazileiras. Fasciculo II.
O Conde crEu. Rio de Janeiro, 1889, in-4o com retrato. - Ha em perio
dicos e revistas alguns trabalhos deste autol', como:

- Rospitalmilitar de S:.tnta Catharina. Variola: serie de artigos 
No Desterrense, 1865-1866.

- Hereclitaj'iedade: memoria. - No Instituto Medico da Bahia.
1873.

- Systemas penitencial'ios: juizo cri tico da these do Dr. Lopes
Trovão - No periodico Globo, 1875.

- Aleitamento; Dentiçií.o; Vermes nos meninos: (trabalhos lidos
na Academia imperial de medicina) - Na Revista Medica do Rio de
Janeiro.

- Nattwe.a e tl'atamento do beriberi - TO 30 volume dos tra·
balhos do segundo congresso brazileiro de medicina e cirurgia no Rio
de Janeiro.

- Meio prophylatico. A agua put'ificada por um filtro do sua
invenção - Idam.

- EVallgelina; Uma noite nos desertos do novo mundo; Amor e
morte; As tres irmãe::l do poeta: traducções do illglez, do francez e
do italiano - No Mtmicipio, periodico de Vassouras.

José GCHnes da Costa Gadêlha - Filho rle Ma
noel da Costa Gadêlha e dona Manuela Isabel de Barros Gadêlha e
irmão do padre Antonio Gomes da Costa, de quem já fiz menção,
nasceu na povoaçiio de Tejucupapo da cidade de Goyana, em Pernam
buco, a ilO de jnlho de 1743 e falleceu a bordo de um navio n altura
do Cabo Frio em viagem de Angola para o Brazil, sendo esmagado por
uma verga que por occasião de uma tormenta cahiu-Ihe sobre a cabeça,
e tendo por tumul0 o oceano, a.inda no seculo passado. Era presbytero
seculal', sacerdote illu"tl'ddo e virtuoso, poeta distincto. de imaginação



JO 445

viva. e perspicaz, de gonio affavel, jovial e espirituoso. Propenso a
viagens, fez uma excursão por varias sertões do Bl'azil e depois fez-so
eapeIlão de navio com o fim lle ver < varias gentes e leis e varias
manhas» como elle dizia. Escreveu muitas composições poeticas de
que nunca fez collecção e de que citarei:

- A marujada ou vida marítima: poemeto - com 127 quintilhas,
publicado nas < Biographias de alguns poetas e bomens ilJustres de
Pernambuco» por A. J. de Mello, e em parte no Parnaso bl'azileiro
ou collecção das melhores poesias dos melhores poetas brazileiros».

- Suspiros da aletria pelo seu amado assucar: poemeto - com 29
oitavas, puLlicado na primeira obr.1 acima. São duas composições joco
serias.

- Poesias "ecitadas na ses ão academica, celebrada em Pernam
buco no anniversario natalício do governador José Cesar de Menezes,
a 19 de março de 1775 - publicadas no Jornal do Recife de 13 de ja
neiro de 1876. São: uma ecloga em louvor ao prudente governo de
José Cesar sob o nome de Montano e em que são interlocutores Fron
delio, Eulino e Ul'bano, e dous sonetos. Ba esPalhadas, de sua penna,
muitas odes, bymnos, satyro. , poemetos, e composições beroi-comicas e
joco-serias e consta que o autor tinha prompto para dar â. luz um vo
lume de seus versos.

José Go~es de Oliveira e Silva-Natural do
Rio de Janeiro, onde nasceu em 184.2, dedicou-se â. arte tJ'pograpbica
e escreveu:

- Gt,ia pratico do compositor typograpbo: traducção. Rio de Ja
neiro, 1885, in-4n - Esta obra foi publicada por Pedro da Costa Frederico
com bellas estampas inter~aladas no texto e parece-me que não foi
concluida a publicação ce sa.ndo na pag. 48. E' uma traducçiio de T.
Lefebre, de tudo quanto é relativo ao assumpto começando pelo estudo
da caixa typographica, até a mais alta con~epção da imprensa. com ex
clusão, porém, da composição do bebraico, arabe, russo, copte e canto
chão.

José Gonçalves Barroso - Filho do capitão Antonio
Gonçalves Barroso e de dona Martinho. Maria do Sacramento, nasceu na.
cidade de Laranjeiras, Sergipe, a 21 de março de 1821 e falleceu na
de S. Christovão a 17 de setembro de 1882, presbytero secular, ,·igario
collado na matl'iz dessa cidRde e commendador da ordem de Christo.
Antes de ordenar-se, emquanto completava a idade para. isso, obteve
por concurso e regeu a cadeira dJ latim da ciua.de da Capella, e depois
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a de philosophia em S. Christovão, na qual jubilou-se. Foi tambem
vigario geral da provincia de seu nai:cimento desde 1861 até o anno de
1881, em que pediu exoneração afim de pleitear a eleição de deputado
geral. Na assembléa provincial foi elIe membro por mais de vinte
annos, e não só na tribuna parlamentar, como na sagrada conquistou
os foros de eminente orador, que veiu confirmar na capital do imperio,
quando aqui esteve com licença de 1866 a 1867. Aqui, ne te periodo,
regeu elle as cadeit'as de latim e de philosophia do collegio Santo An
tonio. Escreveu:

- Defesa a accusações que sofi'reu de seus inimigos politicos : Dis
curso feito na se ão de 15 de abril de 1880 (na assembléa provincial).
Aracajú, 1880, in-12°.

- Reforma da instrucção publica da província: discurso proferido
na sessão de 16 de março de 1882. AracajiJ, 1882, in-12° - Deixou ine·
dita grande cópia de

- Sermões e omçães sag"adas - que foram doados por sua fa
milia, a maior parte, ao parti e .Tosé Joaquim LOLlovice, vigal'Ío de Simão
Dius, em Sergipe, e os restantes ao padre José Joaquim de Brito, vigario
da Feira de Sant'Anna, ela Bahia.

José Gonçalves Ferreira -, Natural da provincia
do Rio Grande do Sul, onde nasceu a 5 de agosto de 1826 e fúllecido
no Rio de Janeiro a 19 de março de 1883, era monsenhor pl'otonotario
de sua santidade; promotor do bispado j cavalleiro da ordem de Christo
'e commendador da ordem romaoa do Santo Sepulchro. Professando na
oruem benedictin-a e secularisando·se em 1850, foi conogo honol'al'Ío da
sé rio-grandense; mestre de ceremollias do arcebispado dUo Bahia;
vig'ario ger.tl interino e provisor do bispad~ do Rio de Janeiro, e reitor
do seminario de S. José. Foi um sacerdote modelo e exer eu a caridade,
como ensina o Evangelho. Sincel'amente L!edicado á cau~,\ da r~ligião,

fundou, redi~íu e foi propl'ietario L!a revi'ta :
- O Apostolo:' periodico religioso, moral e doutrinario. Rio de

Janeiro, 1866 a 1~83, in-fo1.- Bem que tive~se outl'os compa.nhelros na,
ardua luta a que S3 impoz, foi elle o mais constante e infútigavel, mos
trando sempre fé ioquebrantavel e nunca desmentiL!a isençãu de animo.
Para a sustentação desta revista não fez sacrificio s6mente de sua. activi
dade inexcedivel; fez hmbem o de sua fortuna, de sua saude, coutente
sempre com a gloria de continuas victorias nessa luta de mais de dez
esete annos em sustentação da C.LUsa mais santa. O pl'imeiro numero
do Apostolo sahiu a 7 de janeil'o, continuando a publicação depois da
morte de seu redactor, que ta.mbem foi um dos fundadores da bene-
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merita sociedade protectora das viuvas desvalidas, para a qual es··
creveu:

- Estatutos da Sociedade Protectora das Viuvas Desvalidas, da
qual são protectores suas muge tades imperiaes, etc. Rio de Janeiro,.
1885, 27 pags, in-4°.

José Gonçalves Fel·reirada. Cruz Tezinho,
ou JO:ié Antonio Ferreira da Cruz Tezinho, como tambem o cbama o
autol' tio Diccionario historico-geograpbico do Maranhão, no artigo
Imprensa, pago 323 - Natural do Maranhão e presbyt 1'0 secular, foi
um homem habil e grande na satyra. o empenho de conciliar os
brazlieiros com os portnguezes, que então ahi viviam em completo an
tagonhimo, fundou e redigiu:

- O Conciliador. Maranhão, 1821 - E~ta fol11a foi a primeira que
se publicoll no Maranhão, manuscripta, de 18 de a.bril a outubro deste
anno, que foi quando ahi c11e"'ou a primeim typographia. Tezinho
teve por companheiro neSSa empl'eza Rodrig Pinto Pizarro de Almeida
Carvalliaes, portuguez, Barão da Ribeira de Sabl'o a. Escreveu
depois:

- Palmato}'ia semanal (pu1.Jlicação satyrica). Maranhão 1822
E' uma critica. ao periodico« Folha l\Iedicin<11 do Maranhão », do dr.
Manoei Rodrigues de Oliveira, (veja-se e~te nome), que muito promettia
nesse perioJico e nada fez.

José Gonçalves da Fonseca - Não affirmo que
seja hl'azileil'o e na duvida a respeito de sua naturalidade entendo
que o devo contemplar neste livro, IllDocencio da ilva, dando notica.
da primeira obra que passo a mencionar, nada. a esse respeito diz. Sei
apenas quo viveu no Brazil no secn10 XVIII, e que se occupou com a
histol'h~ do Bra zil, escrevendo:

- N"avegaçtIo feita da cidade do Grão-Pará alé a boca do rio
Madeira pela e3colta, que por este rio subiu às minas de Matto Grosso
por ordem muito recommendada de Sua Mage'lade tillelissima no anno
de 1749. Escripta no mesmo anuo, Lisboa, 1826, 143 pagos. in-4°
E' o l° numero do tomo 4° da «Collecção Je noticÍils para a historia e
geographia das nações ultramarinas, pu1.Jlicadas pela Academia Real
das 8ciencias >.

- Noticia da situação de Malta Grosso e Cuyabá ; estudo de umaS
e oull'as minas e novos descoh1'Ímentos de OUI'O e diamantes - Na
Revista do Insituto histol'ico, tomo 29°, 1866} parte P, pag~. 352

a 390.
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José Gonçalves Fraga - Natural da provincia do
Espirito-Santo, onde n'Isceu 13m 1815, e falleceu a 8 de fevereiro
de 1855, dedicou-se ao fuuccionalismo publico, e exerceu variQs cargos
no thesouro geral. Era poeta e escreveu muitas poesias que nunca
deu a lume colleccionadas. Dellas só pude ver:

- Ode por occasião da publicação do Acto addcional - Foi publi
cada no c Ensaio sobre c1 historia e estatística do Espirito Sa.nto • por
J. M. P. de VasconcelIos, pags. 59a61, e no «Jardim Poetico~ do
mesmo VasconcelIos, serie ln, pags. II a 24. Quasi que a metade das
poesias dos dous volumes desta obra são de Gonçalves Fraga. Ahi se
encontram, pois, além desta ode:

- Elegia á morte do deputado Evaristo Ferreira da Veiga; Fra·
gmento em verso hendecasylIabo de pags. 119 a 138; Saudades de um
pae jA' memoria da innocente filha do Dr. José Joaquim Rodrigues;
Idylio: Sonetos (quinte); Decimas aS. Benedicto; Quadras (duas)
glozadas em decimas - Na serie ln.

- Ode ao dia 2 de dezembro, anniversario do natalicio de S. M. o
Sr. D. Pedro H.- Na serie 2n, pags. 61 a 65. Affirma o citado Vas
concellos que elle deixou iueditas, entregue em confiança ao padre
Marcelino Pinto Ribeiro Duarte para expurgal-ls, poesias que deve.
riam encher dois volumeS in-8°, e além disto:

- Eneida de Virgilio, traduzida em verso portuguez.
- Diversos d1'amas em verso.
- Bandocada: poema satyrico, tendo por assumpto a administração

do vice-presidente, padre Manoel da Assumpçio Pereira, e que sup
ponho que foi publicado - Corrigiu tambem erros grosseiros contidos no
poema A Penha, de João Rodr·igup.s Gama (veja-se este nome), e consta
que tencionava publicar o mesmo p:.Jema com as correcções feitas.

José Gonçalves Maia -' Filho de Dionysio Gonçalves
Maia e doua Herminia Gonçalves Maia, nasceu na cidade do Recife,
capital de Pernambuco, a I de setembro de 1866; é bacharel em
direito pela faculdade de S. Paulo, e advogado na cidade de seu nas
cimento. Preso na administração do Marechal J)'loriano Peixoto como
fazendo parte da revolta de 6 de setembro de 1893, poude evadir-se
da pri ão a 24 de fevereiro de 1894. Foi deputado á primeira. legisla
tura republicana. Dedicando-se ao jornalismo desde estudante, redigiu:

- A onda: orgão abolicionista. S. Paulo.
- Gazeta da Tarde. Recife.
- Estado de Pernambuco'. Recife.
- A Pro'llincia. Recife.
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- A Cidade do Rio. Capital Fedel'al - E creveu:
- Habeas-corpus. ReciFe, 1894, in-8° - Tr.lta-se de um caso em

que foi pediua essa medida legal.
- A politica do assassinato. Uma pagina da historia pernambu

cana. Rio de Janeiro, 1895, 145 pags in-4° - E' um;!, serie de nove
artigos ácerca. do as as inato do dr. José Mal'ia de Albuquerque
Mel1o, feito POI' ordem do governador de Pernambuco, como se disse,
seguidos do Relatorio do dr. Segismundo Gonçalves, como juiz no
inquerito por es e attentado.

José Gonçalves de Oliveira - Natural do Mara
nhão e bacharel em sciencias physicas e mathematicas pela escola
central, formado em 1863, escreveu, além de outras obl'as talvez:

- Traçado das estradas de felTo do Beazi!. Rio de Janeiro, 1892,
360 pags, com 69 figUlllS intercaladas no texto.

Jo~é Gonçalves dos Santos e Silva - Natural
de Portugal e negociante estabeleciuo na cidade do Porto, sendo
deputado ás cUrtes em 1821, e sendo contrario a cou tituiçã.o adoptada,
foi obrigado a ausentar-se do reiuo, refugiando-se na .Inglaterra;
dahi veio para o Brazi! que adoptou por patria e estabeleceu-se em
Santa Catharina, onde falleceu. E 'creveu :

- Cal·tas ácerca ela provincia de Santa Catbarina. Desterro, 1857
]858, in-fol. de tres columnas - Sahir<Lm em f,tsciculos em dias in
determinados, o primeiro a 25 de março de 1857 e o ultimo em 16 de
outubro de 1858. São 48 carLls, de que foram publicada as dezenove
primeirt1S no periodico O Mensageiro.

- As leis em conflicto com o direito de occupação e conquista, ou a
provincia ele Sanla Catharina em seus confins com a provincia do
Par.)ll·. Santa Cathal'ina, lfl65, 100 paginas in-So - T,tmbem em
fÓl'ma de cartas.

José Gregorio de ~Ioraes Navarro - Natul'al,
SI me não engano, de Minas G rile , e bacharel €:n direito peja uni
versi,fade de Coimbra., foi o prim iro juiz de fóra de Paracatli do
Princip , e a quem coube, em virtu le do aI varà de 90 de OUtubl'O de
1798, inaugur.tr e'sa villa, depois el vada à cidade por lei provincial
de 9 de março de 18 iO. Escl'eveu:

- DisC1WSO sobre o melhol'amento da economia rustica do Brazil
p31a intl'oducção do arado, refUl'ma das fornalhas e com:ervação de
suas maltas. Lisboa, li99, 20 paginas in-4.0 •

20
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José Guilherllle Pacheco - Filho de 1anoel Albino
Pacheco e dona Anna Maria Cordeit'o Pacheco, nasceu no Rio de
Janeiro a 10 de fevereiro ,le 1823, Indo em tenra illade com sua f,~milia

para Portugal e destinando-se a cClneil'a commercial, veio ao Brnil,
ainda menino, mas Y01toLl áquelle reino, fez o curso de direito na uni·
versidade de Coimbra, onde bachartllou-se em 1852 e tlxon depois sua
residencia em Paredes, onde re~idio muitos annos, foi eleito deput ldo
por esse circulo em 1859 e depois de 18il a 1884. Exerceu commis~ões

importantes alli e no Porto, onde tambem exerceu a advocacia, e em
1878, depois do respectivo concurso, entrou para o logar, que pouco
depois l'enunciou, de conl<tdol' lia relação, Servio tambem o lagar de
governador civil em Angra do Heroismú; é do conselho de sua mages
tade fidelissima desde 1858, commendador da ol'Jem de Chri to, de
Portugal, e escreveu;

- Reforma do regulamento de expostos. Angra do II roismo,
1859, in-8°.- El'a o autor nessa época governaJor de Angra.

- Relatorio apresentado ajunta geral, etc. Angra do Hel'oi mo.
1859, in-4°.

- Dia1'io das sessões da junta geral do districto do Porto. Porto,
1879 a 1881,3 vais., 184-115-207 pags, in-4° - Era o autor pre i·
dente da junta, e são estes Dim'ios seguidos dos relatorias da commis
são executiva, com frontispicios e numeração especial, todos de sua
penna.

- Relalorio da commissão executiva da junta geral do di tric1G
do Porto, etc. Porto, 1831 a 1 83,5 vais. io-4° - São: 1 de 1881, 2
de 1882 e 2 de 1883. Nenhum destes escriptos conheço; dou nolicÍls
delles em vista da que escreveu o distincto bibliographo Brito Aranha,
sendo de presumir que algum trabalho ain la haja. posterior a estos.

José Gunesinuo Guimarães Padilha - r'ilho
de Austl'iciliano Dioscol'üles Damon P,l,dilha e natural do Ceará, é

doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro. Dedicou-se á
uma especialidade, a de ophtalmologia e clinica nes.ta. cidade. Es
creveu:

- Indicações e contt'a-indic.l,ções das lavagens do estomago nas
molestias do app:J.relho digestivo, etc. Rio de Janeiro, 1888, 34 pags.
in-4° gr o - E' sua these inaugural, li. que se seguem propúsições sobre
as matedas do curso medico.

- Pl'ophilaxia e tratamento das opbtalmi.:ts purulentas dos recem·
nascidos. Rio de Janeit'o, 1894, in-8" - Foi anles publicado este
escripto no J010nal do Commet-cio.



JO 451

Jo@é HarLhley Pinto - Filho do dr. Boaventura Del
fim Pinto, nasceu no Rio de Janeiro a 27 de ago'to de 1871 e fallecen
a 13 d agosto de 1891 com vinte annos apenas. Com tão pouca idade
já havia conquistado os rÓt'OS de litlerato e de jornalista. U ava em
seus escriptos do .pseudonymo de Marcos Junior, e sen estylo predi.
lecto era o humoristico. Collaborou no periodico Rio Bonito e re
digiu :

- I!. Pilheria - perioclico que teve pouca duração. Por occnsião
de ua morte foi in~ta\lada em honra sua o club Memoria á :\larcos·
Junior, que se propunha a dar á publicitlade de suas

- Obras completas: collecção de contos, romances, comedias e
poesias - Além destes escriptos deixou elle inedila a traducção de uma
obra. sacrJ. que tinha entre mãos quando f<tlleceu.

José Henrique Pereil.·a Call"lpOS - Filbo de Luiz
Pereira Campos e dona ConstançJ. Amelia Loureiro Campos, nasceu no
Rio de Janeiro a 16 de maio de 1846. B:lcharal em sciencias soeiaes e
juridicas peltl. faculdade do Recife, foi promotor publico e in pector

. munici pai das escolas em Pit'ahy, official da ecretaria do Interior e
actulllmente é chefe da directOl'ia geral de estatdica. E' cavalleiro
da ordem de Christo de Portugal e tinha o titulo tle moço fidalgo da
casa imperial. Esct'eveu:

- Rrpa,·tíç'-io de eslatilica, historia, e tatlo actual dos tra.balhos e
reol'ganisação : eon rereneia feita na e.cola da GIOl'ia 11.2 áe sett'mbt'o
de 1883. Rio de Janeiro, 1883, 19 pag•. ia-8".

- O en'o do SI'. Joaquim abueo. Rio de Janeiro, 1886, 17 pags.
in-8° ,

- O eclypse do palrioli mo. Rio de Janei.ro, 1886, 16 pags.
in,8° - Nesta e no 0pusclllo pt'ecedente se conrlltam outros publicados
pelo di'. Jo.\quim Aut'elio B tl'retl) abuco tle Araujo com igual
titulo.

José Her.luan de Taut.phoous-Barão L1e Tautpbceu~,_
da. Allemanba - Natural de~te est~do, na cenLlo a 22 de setembro de
1810 e brazileit'o por naturalisação, fHlleceu no Rio de Janeiro a 27 de
fevereiro de 1890 com avançada. idade, sentia professor de allemão no
imperial collegio da Pedro II, boje gymnasio nacional, um do' funda·
dores da sociedade Central de lmmigt\1Ção e membro da sociedade
AJlemã Germania. O mais antigo dos alucadores tia juventuLle ne ta
cidadE:', foi um dos professores do Atbeneu fluminense, fundado em
1844 n(1, academia militar por Joiío Baptista Calog-eras e fundou depoi~
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um collegio a que ueu seu nome. Possuia vastos conhecimentos de his
toria e das sciencias maLhemathicas - e escreveu:

- Manual de historia moderna desde 1815 até 1856, organisado
conforme o programma de instrucção s~cullLlaria de 1856, pelos profes
sores Barão de Tautphoeus e J. A. G. d/l, Silva. Rio de Jal1eiro, 1856,
104 plgs. ia-8°-Soure e:ste livro escreveu frei Camillo de Montser·
rate um parecer a pediLlo do inspector geral da insLl'ucção publica, que
se acha nos Annaes d), bibliotheca nacional, tomo 12", pags. 376
a 380. Fui infol'mado, mas não me inclino a acreditai-o, que é deste
autor o

- Resumo de historia contemporanea desde 1815 até 1865 por um
professor. Rio de Janeiro, 1865, in-8° - O Bal'ão de Taulphreus fui um
dos redactores da. revista

- O Bra;;il, jorn'11 scienLifico, littel'al'io e artistico. Rio de Ja
neiro, 1865-1866, in- foI.

José I-Iyg'ino Duarte Pe.-eira - Filho do doutor
Luiz Dnarte Pereira e de dona Cal'lota Hyg'ina Duur·te Pereil'a, nasceu
11a ciJade do Recife a 22 de janeiro ue 1847, é doutor em sciencias so
ciaes e j ul'idicas pela faculdade da. mesma cidade, professor j ubi lado dC'sta
faculdade, ministro aposentado do supremo tribunal de justiça federal,
fidalgo cavalleiro da exlincta casa imperial, cu.valleiro da ordem da
Rosa e da ordem do Santo Sepulchl'o de Jel'usalém, socio do Instituto
historico e geographico bl'azileil'o e do InsUtuto archeologico e geo
graphico pernambucano, ete. Estudante de direito, com o p3ito inflam
mado pelo patriotismo, quantlo o Brazil tratava de desaggravar-se da
injuria de Lopez, o abominavel dictador do Paraguay, albtou-se como
voluntario em um batalhão de Pernambuco; mas, chegado ao Rio de
Janeiro, seu pai não consentiu que pro~eguis3e e obteve sua escusa
do serviço milital'. Apenas deixando os bancos escolares, f'Ji juiz
municipal na ciLlade do Desterro, Sa.nta Cath.ll'ioa, e logo depois
deputado provincial, passando em 1872 a. juiz substituto na cidaLle de
seu nascimento, e neste cal'go serviu alé 1878, senLlo depois eleito
dcputa.do á assembléa de sua pl'ovincin. Todo dedicado ao e~tudo d[l,
historia de sua patria, estudou para isso e aprendeu sem mestre o
hollandez, o hcspanhol, o allemão, o italiano e a liug'ul1 agglutinativa
da maior parte do;; sei vagens d.1 America. do Sul, o tupi e entre
gou-se ás investiga..cõe" das lutas do Beazil com a Holla.nda. Encarre
gado o dI'. B. F. Ramiz Gal vão de visitar as principa.es bibliothecas
da Europa, e fazen,lo menção em seu rel11.torio apresentado ao mi
nistel'io do imperio a 29 de uuio de 1874, de algumas collecções de
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documentos, que por si só conslituíam um archivo, mas desconhecidos
na época das investigações de Netscher, do Visconde de Porto Seguro e
do dr. J. C,\etano da Silva, o di'. José Hygino, sempre preoccupado do
estudo eJaquellus IntaE, propoz ao Instituto arch,'ologico de Pernam
buco a nomeação de alguem que procedesse ao exame dos archivos de
Haya, apurando o mais passiveI a historia de taes lutas. O Instituto
approvou a idéa, ali teve do poder legislativo os fundos indispcnsaveis
para e Ea commissão e foi o autor da id a o encarJ'egado dacorr.missão,
que foi desempenhada com a maior abnegação e patriotismo, sendo
alargadas as paginas da historia de Pernambuco, e entrando na bis
toria cio BraziI novas paginas que completam o estudo dessa bistoria.
Aperfeif,'oou-se para isso na língua hollandez.a, com que familiarisou-se.
Depois da proclamaçüo da Repulllica o dr. Jose Hygino exerceu o cargo
de mini tro uos negocias do in terior, donde passou ao supremo tri
bunul. E 'creveu :

- Historia ou Annaes dos feitos d L Companhia privilegiada das
Indias occidentaes desde o seu começo até o fim do anno de 1636 por
Joanes de Laet, director da mesma companhia. Traduzida do bollandez.
Pernambuco, 1874, 336 pag , in-4°.

- Diario ou narração historica ue Mathells von den Broeck,
contendo o que elle viu e realmente aconteceu no começo da revolta
dos p..rtuguezes no Brazil, bem como as condições da entrega de nGssas
fortalpzas. Pernambuco, 1875, 31 pags. in-4° - Teve segunda edição,
accrescentada de notas, na Revista do Instituto Ilistorico, tomo 40°,
1877, parte la, pags. 5 a 65.

- NalTOÇ(ÍO cla viagem que DOS annos de 15()1 e seguintes fEZ

Antonio Knivet da Inglaterra ao mar do Sul, em companbia de
Thomaz Candish. Traclucção do hollandez.- Na Revista mencionada,
tomo 41°, 1878, paete 1" pags. 183 a 272.

- Batalha na.al de 1640 e outras poripecias da guerra bol!andeza
no Brazil.- Idem, tomo 58°, 1,,95, parte Ia, pngs. I a 58.

- Relato1'io e Cal'tas de Gedeon Morris de Jonge no tempo do do·
minio hollandez no Brazil.- Idem, idem, pags. 237 a 319.

- A bolsa elo Bnc;il, onde claramente se mostra a npplicação que
teve o dinheiro dos accionistas da Companhia das rndias occidentRes.
Impresso no Brazil, Recife, no Bree-Byl. Anno de .1647. Traducção.
- Na Revista tio Instituto archeoloO'ico pernambucano, n. 28, abril
de 1883. Dividido este e cripta em tres parte, se conhece que não
foram eltas escriptas na mesma época. A la parte, em fóema episto
lar, foi e~cl'ipta em Pernambuco em 1645, pouca depois do combate

. da Cas!l·FOIte, segundo pensa, o traductor pelas razões apresenta.das
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em notas e é an lerior ao soccorro recebido de Hollanda enlre os
mezes de junho a agosto deste anno, vi to como o autor a cC'ncluiu
pedindo a remessa do tropa, viveres, etc. A 2" parte, constando de
uma relação dos contractos celebrados entre os representantes da
Companhia e os senhores de e!lgenho ncs ultimos mezes de 1644, e
de uma especie de commenbrio em que o autor insiste nas n.ccusa·
ções anteriores e se dirige aos Estados gerae, pedindo quo sejam
responsabilisados os ex-governadores - é escripta na Bollanda na
ultima melade do anno de 1647, como se eviclerci;). de alguns to
picos. A ultima parte refere-se a rlamn03 que a Companhia soffreu
pai' culpa de seus delegtdos no Brazil e p:lrece que foi escripta em
Pernambuco e em 1645, por is'o que nllo faz menção de facto algum
posterior.

- Rp.latorio que leu na sessão especial do Instituto archeologico
e geographico pernambucano a 9 de maio de 1886, de volta rle sua
commissão à Bollanda par.l fazer acqui ição de documentos relativos
ús lutas com os hollamlezes no Bl'azil - Na Revista do mesmo In
stituto e (alguns trechos) no. Revista do Instituto histol'ico, tomo 490

,

parte 2·, pags. 183 a 2:0. R3ferem-se os trcchos ao Archivo tIa
Comp'\nhia das Indias Occident lCS, Archi >0 dos tribunaes dn. Bol
landa, Archivo dos Estados gel'aes, Archivo particuln.r do Rei, Map.
pas, livros e opusculos. O di'. José Hygino tinhn. promptas para sel'em
publicadas na. Revista do ln tituto archeôlogico pernambucano em
18e6 as seguintes traducções :

- Editae.~ da AEsembléa legislativa, convccada pelo Coude Mau
ricio de Nassau em 1640.

- MOrlogt'aphia sobl'e a ParahyLa, escripta por Elias Uerckman.
- Jornal da expedição de Matbeus 'ou den Broeck ao C'3ará para

exploração de minas - E~creveu mais:
- Prelecções do curso de dÍl'eito natul'al e direito privado. Re

cife, 1883, in-8° - Foram escriptas em satisfação ao programm,L da
primeira cadeira do primeiro anno do curso de direito e publicadas
por seus alumnos.

- Faculdade de dil'eito do Recife. Discurso pronunciado ao abrir
a sess'i:o magna lilteraria do dia II de agosto pelo lente de direito ado
minisll'ativo, publicado pelos academicos seus admiradores. Recife,
1886,15 pags. in-8°.

- Questao de amnistia. Justificação do voto do Dr. Josá Hygino,
ministro relator do feito julgaJo em ses~ão do Supremo Tribunal Fe·
deral a 19 dejaneil'o de 1897 - No JOn'lal do Commercio de 27 de ja
neiro de 1897. E' um luminoso parecer sobre a amnistia ooncedida
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aos militares comprehendidos em movimeutos revolucionarios no ter
ritorio ela Republica até 23 de agosto de 1896, amnistia concedida com
estas penas: privação do exercicio , perda de vencimentos e perda do
tempo para a reforma! Redigiu

- O Indt,stt·ial. Recife, 1883 - Com Tobias Barreto de Menezes,
Gracilhno Bapti ta e Barros Guimal'ães. Sinto não dar uma noticia
completa dos e. criptos de tão distiucto brazileiro. Para isso diri!?i·me
a S. Ex. appellando para seu patrioti mo e amor ás lettra , lhe re
mettendo uma uota dos que ahi vão mencionados, para que se dignasse
de corrigir e intlicar o que mais havia; mas nada pude obter.

José I-Iygino Sudré Pereira da Nobregu
"Natural, si me não engano, do Rio de Janeiro, aqui falleceu pelo
anno de 1855. Conheci-o em 1851, servindo no f6ro como escrivão da
P vara civil e da 2" vara crime e assignwa-se fidalgo cavalleiro da
casa imperial, cavalleiro da ordem do Cruzeiro e condecorado com a
medalha da guerra da independencia. E"creveu:

- As victimas da tlStu'pação on a acclamação de d. João IV :
drama original em cinco actos. Rio de Janeiro, 1851,229 pa O' • in·8°

- O n.ssassi17io e o acIulterio: romance brazileiro, dedicado a
S. M. I. o Senhor D. Pedro II. Rio de Janeiro, 1851,59 pags. i,n-8°.

- De{esa dedicada á memoria do immortal Duque de Bragança, o
Sr. d. Pedro II etc. Rio de Janeil'o, 1854, VIII-44-34 pags. in·4°.

-/José Ignucio de Abreu LiDJ.a - Filho do padre
José Ignacio Ribeiro de Abreu Lima, uasceu antes que este se~uisse o
estado ecclcsiaslico, em Pernambuco, a 6 de abril de 1796 e falteceu a
8 de março de 1869. De intelligencia brilhante de uma educ.'1ção es
merada, ten o (loncluido em 1816 o curso da academia militar com a
patente de ca pifio de artilharia, foi pronunciado em sua provincia,
antes que rebenta se ahi a revoluÇ<'i.o de 6 de março de 1817, por crime
de assuada, resistencia e ferimento e, ucompanhando o aggravo da
pronuncia', seguiu para a Bahia, oude foi recolhido a uma fo!'talcza.
Abi se achava ainda quando seu pai, indo como emissario des3a revo
lução á Babia., foi preso, processado summariamente no espaço de tres
dias por uma commi são militar, sentenciado á morte e logo ruzilado.
Para mais retalharem-lhe a alma, foi arrastado da prisão a a.ssistir a
execução de seu pai I Retirando-se por esse motivo da patri1., offe·
receu sua espada à Cllu"a da independencia da Columbia e da Vene
zuela ; batalhou como um bravo sob o tommando do general J. A.
Paez, o primeiro presidente desta republica e seu amigo dedicadi simQ,
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e dos generaes Soubletle e Bolivar, ubindo ao p05to ele brigadeiro e
obtenrlo titulos como o de libertador da Nova-Granada e o de membro
da ordem militar dos libertadores da Venezuela. Ao cabo de 13 annos,
fallecendn em 1830 o general Boli V<1r, deixou o serviço da l'epullica,
passou aos Estildos-Unidos, onde soube da abdicação de dom P'3dro l°,
e dahi partiu para EUl'opa, onde esteve com o Imperador e atrei
çoou-se a elle. Ue volta finalmente á patria, obteve por deci 5.0 da.

assembléa gel'al e sanc(ão do gecreto de 28 de outubro de 1832 o goso
dos direitos, que hnvia pertjido, de cidadão bra~ileiro, e o de todo os tí
tulos e honrlls conCelÍdos pelo gOVl:'l'llOS da Columbia e Venezuela, mas
pas,oll ainda pelos incommodos de um processo por occasião dos movi
melJtos politicas de 1849, pelo Cacto de ser o rellactor tio orgão lihera l

de Perllamhuco. Chrislão verdadeiro, como compl'ovam todos os actos
ele sua longa vida, mas obras puulicadas, suaS disposições no leito da
dor, e mais que tudo a serenidade de sua pbysionomia, sua altitude
evangelica em presença da mOl'te, como ponderou o dr. A. de V. M.
de Drummoud no discur~o ]Jronuncia,lo junto ao seu tumulo, foi-lhene
gada formalmente p~Ja autoritiade ecclesiastica uma sepultul'a em lagar
sagl'arlo só por discnlil' com liber'tiade de pensamento dOUtl'ill<lS da
igreja, ~em pÔl' jamais em duvida os principios CundameJ?taes e immu
tavei"s tia religião. Generoso, cavalheiro e illustrado, delle trataram
muitos escriptores, quer nacionae.. , como Pereil'a ua Co ta no sen « Dic
cionario depernambllcanos illu tres» e o dr. Teixeirn de Mello nãs
suas « Ephemerides nacionaes ,., quer estrangeiros, como Netscher em
sua obra «Os hollaudezes no Brazi I DeVapereau no seu« Diccionario
dos co11tempol'aneos ». Escreveu:

- Bosquejo historico, politico e li 'úrio do imperio do B,'uzil on
analyse critica do projecto do dr. A. F. França, otrerecido em se são
de 16 de maio ultin~o ii. camara dos deputados reduzindo o systema mo
narchico constitucional que felizmente nos rege á uma republica demo
cratica, seguida de outra analyse do projecto do deputado Raphael de
Carvalho sobre a separação da egreja brazileil'U da santa séde aposto
lica. Ci"dade de Nictheroy, 1835,179 pagos. in-4°.

- Manifesto da muito aug.·. e resp. '. loj.·. Const.·. do l'it.· •
e3c. '. ant.·. e acc.· • para o imp. '. do Brazil. Rio de Janeil'o, 1835,
in-So•

- Compenclio da historia do Brazil de~de o seu descobl'imento até
o magestoso acto da cOl'oaçáo e sagraç5.o no Sl'. D. Pedro Ir. Rio de
Janeiro, 1843, 2 vols. in-80 com os retratos dos dous imperadores do
Brazil, D. Pedro I e D. Pedro II - Ha uma edição em um volume com
omissão das notas e documen tos, para uso dos meninos de collegios de,
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1843 ela mesma cas:1 (Lle Eduardo Laemmel't) em u!ll vol. de 359 pags.
in-8°; outra ~em data de 357 pags. in-8° ; ou'ra de 1852, de 359 pags.
in-8°; finalm13nte a ultima que é uma publicação poslhuma com o tí
tulo:

- Gompendio de hi"toria do Brazil pelo general J. r. de Al;>reu
Lima. Nova edição mais correcta, e continuada até nossos dias. Rio de
Janeiro, 1882,431 pags. in-8° com o retrato do Imperador, Dom Pedl;o
II - Todas as edições foram da mesma casa e nesta ultima ainrla foram
supprimidos documentos e nolas que no pensar do editor não alIectam
a exposição da doutrina. A' primeira edição seguiu,se:

- Re,.posta ao conego .Januario da Cunha Barbo a ou analyse do
primeÍl'o jtti:;o de Fruncisco AdollJho de Varnhagem ácerr.a do Compen
dio de historia do Brazil. Pernambuco, 1844, 152 pags. in-8n -A pri
meira critica a que se respom'e s'111:u na. Minena Brazileira, tomo l°,
1843, pag. 51 ; a segunda, taxando esse compendio de uma-reproducção.
na. maior parte, dn que sobre a nos-a historia. escreveu Beauchamp,
sahiu n.\ Revi~la uo Instituto, tomo 6°, pn-gs. 60 a 83.

- Sinopsis ou dcducção chronologica dos factos mais notaveis da
historia do Brazil. Pernambuco, 18-15, 456 pngs. in-8n •

- Histv1'ia urzi~el'S(ll de de os tempos muis remotos até os no sos
dias, relatando os acon trcimentos mais nota veis em todas as épo'cas e
os feitos dos homens mai cdebres ele todos os povos, por ul1lurazileiro.
Rio de Janeiro, 1846.1847,5 tomos in-8", com 24 estampas.

- A carlilha do povo. Pernamuuco, 1849, 80 pags. in-8°"":" E' as
signado com o pseudonymo de Franklin.

- O socialismo. Recife, 1855, 352 pags. in-8" - E' um livro phi
10sophico, de que o autor linha preporada uma nova edição.

- Reforma eleitoml. Eleição dil'ecta. - Na collecçãJ de artigo::,
publicada pelo dr. Antonio Herculano ue Souza Bi1ndeil'a. Recife, 1862
in-8", de pag5. 264 a 292 - VeJ1·se José Antonio de !?igueil'edo.

- As .biblias falsificadas ou duas respostas ao SI'. conego Jonquim
Pinto de Campos pelo Chri~tão Velho. Itecifc, 1867, in·8"- E"te es
cripto foi condemnado pOI' decl'eto da Congl'rgação do Index de 20 de
junho de 1869.

- O Deus dos jucleus e o Deus elos christãos. Tel'ceira resposta
ao Sr. conego Joaquim Pinto de Campos. P13l'nambuco, 1867, in-8".

- DisCU1'SO recitado, etc.- Vem no volume «Discursos recitados
no acto da iostallação solemu9 elo hospital portuguez l)rovisorio de
Pernambuco em 16 de setembl'o de 1855».

- Memoria sobre a planta. conhecida na Republica da Colombia pelo
nome generico guaco, propria. das regiões equinocfaes e sobre as sua
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principaes virtudes offel'ecida e dedicada á Sociedade de medicina de
Bogotá. 1826 - Consta-me que foi publicada por essa sociedade, sendo
reimpressa na Revista Medica Fluminense, tomo 3°, 1837, pagos. 353
a 378.

- MemOl'ia sobre a elephancia : oITel'ecida ao Mini terio <.1.0 Im
perio em H~37 - Foi publidatla no Diario OlficiaZ e depois na Revista
Medica Fhtminense, tomo 4°, pags. 4(\ a 73.

- Necrologia do coronel José de Barros Falcão de Lacerda - No
Echo Pernambucano e reproduzido no Con'eio Mel'cantiZ de 5 de julho
de 1852. E' do general Abreu Lima a seguinte obra:

- E,;posição succinta que faz Bento José da Silva Magalhães,
negociante desta praça, de todas as circumstancias que aggra'Varam
durante seis mezcs a violenta perseguição que soffreu por parte da
justiça publica, etc. Pernambuco, 1854,60 pags. in-8° .

. - A nlu~het· catholica - E' um livro que não foi publicado. De1le
fula Pereira da Cost(l, no diccionario citado, assim como de uma obra
sobre

- Dit'eito cl'ÍminaZ-obra, que foi pelo autor sujeita aapreciação do
dr. A. Y. do Nascimento Feitosa, e a respeito da qual escre,eu-Ibe o
dr. Feitosa uma carta datada de 15 de setembro tle 1853, onde se diz:

« L1 com muito cuidado esse trabalho que suppõe uma grande
paciencia e uma p~ecios::l preci ão de espirita, não só pela combinação
de tantos actos legislativos e regulamentares, como pelo apanhamento
de verdadeiro sentido da legislação, que.é expo"to em pbrase resumida
e clara. Ha muitos artigos sobremaneira interessantes pela pltilosopbia.
e fina critica que a eUes presidiram. E' portanto, em minha humilde
opinião, um grande serviço prestado ao nossa direito criminal a publi
cação clesse trabalho consciencioso, etc. » Está inedita.

- Viia tio general Simão Bolivar, lib.rtador da Colombia e do
Perú - Foi enviado o manuscripto ao abbade ele Pradt que defendera
Bolivar de uma accusação iniqua, a elle feita por Benjamin Constant,
ao menos a primeira parte. foi publicada em Carthagena da; Colombia'
1827 com documentos fornecidos pelo biographado,

- Ordenança geral do Imperio bl'azileiro, precedida tle um pro-
jecto de r8forma militar - Inedita. i

- Memoria sobre os limites entre o Brazil e a Republica da Co
lombia. 1826 - Foi escripta por incum encia do governo da republica
e, como fosse contraria ás instrucções dadas ao ministro plenipoten~

ciario no Brazil, sem que á vista dessa memoria fossem modificadas as
referidas instrucções, mandou aquelle governo que fosse archivada. O
autor, porém, obteve o original de seu trabalho em 1830, quando esteve
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em Bogota com o plenipotenciario brazileiro, juulo a Bolivar, o con
selbeiro L. de Souza Reis - Iuem.

- Notas ao Codigo criminal do Imperio do Brazil, seguidas de
um indica da legUacão respectiva - Ineditas.

- Ensaio cl'itico sobre diversas obras de autores modernos 
Inedito.

- Obsen)ações relativas a bi toria do Brazil, principalmente a
respeito de pontos contro,erliveis - Ineditas, Quanto aimprensa pe
riodica, collaborou em varias jornaes, como o Mensageiro N ictheroyense
em 1835, o Maiorista em 1840, no'qual ~ustentou a idea da maioridade
do srgundo imperador; tomou parte na redacção do Dia?'io Novo, de
Pernambuco, de 1844 a 1848 e redigiu:

- O Raio de Jupitel'. Nictheroy I 1836 in-4° - E' uma folha de
opposição á regencia do patlre Feijó, Ce sou no 25° numero.

- L1 Barca de S. Ped,'o. Pernambuco, 1848 - Abi escreveu
uma memoria ácerca da colonisação interna por brazileiros, Sua ultima
luta na imprensa depois de 1848 foi em 1867 sustentando a idéa do
casamento civil, de onde lhe proveiu o adio do bispo de Oliuda ao
ponto de negar-lhe sepultura em sagrado, Quem quizer bem apreciar
seus serviços na duas republicas da America onde viveu treze annos
póde lê I' sua carta ao general Puez, publicada no 3D volume do Novo
Mundo, que a considera « um testemunho de recordaçõ'ls de meio
seculo ~.

José Ignacio de Barros PiDl.ent,el- Filbo do
tenente-coronel José de Barros Pimentel e de dona Maria Victoria de
Almeida Barro, nasceu no municipio de illaroim, Sergipe, a 26 de julho
de 1832 e falleceu na cidade do Rio de Janeiro a 29 de setembro de
1888, sendo doutor em medicina pela, faculdade da BJhia e cavalleiro
da ordem de Ch1'isto. Sendo oppositor de uma das secções desta facul
dade. pre tau serviços medicas na campanha do Paraguay e depois,
renunciando o lagar de lente, estabeleceu-se como clínico em Monte
vidéo, ae onde só o arredou a molestia, que o trouxe ao Rio de Janeiro
e de que falleceu. E creveu:

- A.cção dos e/fltlvío$ pantanosos; Terminação das inOammações ;
Da-se propagação nos hyb1'idos dos dous reinos organicos; Tempera
mento lymphatico: these, etc. para obter o gráo de doutor em medicina.
Bahia, 1857, in-4° gr.

- ConstitHíçc7o chimica dos saes ammoniaca.es: tllese apresentada
em maio ~e 1859 para o concurso a um dos lagares de oppo itor da
secção de sciencias accessorias. Batia, 18v9, 20 pags., in-4° gl'.
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José I,gnacio Borges - N,tlural de Pel'Dambuco, fal
leceu a 6 de dezembro de 1838. mal'echal de campo reformado, senador
do imperio por miL provincia na instituição do senado, do conselho do
imperado!' e cava!leiro da ordem de Christo. Tinha o curso de arti
lhada, em cuja arrna servira; foi o ultimo governador da capitania do
Rio Gl'ilolle do Norte, em cujo cargo foi preso pelos revoltosos de 1817,
tendo o posto de [ronente-coronel, e foi depois nomeado commandante
das armas do Pal'a. Foi mini tl'O da. fazenda no primeiro gabinete de
pois da abdicac;ão de dom Pedro I, e ministro do imperio em 1836.
Existem de sua. penna:

- Memoria ?'esttmicla cios acontecimentos politicas que 50ITreu a
capitanio, do Rio Gmnde do orte no presente anllO de 1817 - Inerlita.
'Foi apresen tatla. ao goveruatlor da capitania de Pernambuco em ameio

. de 18 de julho deste anuo, e diz-se quo é um trabalho de gl'antle mere·
cimento e valor hi tOI'ico, quer pela fiel exposição dos factos, quer pela
co\lecção de documentos que o acomlanham. Acha·se no archivo do
governo da provincia.

- MemOl'iCt das pl'ovideucias que so podem dar na capitania
de POl'llambuco p·lra su"\. melhor defes). - Idem. Foi oJrerecida ao
governador dom Ro Irigo de Souza Coutiuho, e se achi1 no arcbivo
miPtar uma cópia de II folhas iu-fol., que é teve na expo ição de
]Ji toria patria de 1880, DJ. seus tl'abalhos na. vidl"\. administrativa
notarei:

- RelalOl"io dll Repartição do:; Negocias do Imperio, apresentado á
assemtléa geral legislativa. ua sessão ordinari,l de 1836 pelo l'espectivo
ministro, etc, Rio da Janeiro, 1830, in-4°.

JOf>é Ignacio Coilnbra - Natural do Rio de Ja
neÍl'C', f,tlleceu nesta citlade a 26 elE: maio de 1895, sendo bacha!'el
om mathematicas pela antiga academia milit:lr, capitão reformado
do exercito e chefe de secçe'ío da inspectoria gel'al das telTas e colo
nisação do mioisterio da viação, commercio e obras publicas. Es
creveu:

- Mappa geogl'al'hico da provincia de S, Pedro do Rio Grande do
Sul, precedido de uma. breve noticia. sobre a natureza de seu solo,

- riqueza mineral e vegetal, productos agricolas e navegação de seus rios
e arroios em referencia. ás trausacções commerciaes. Rio de Janeiro,
1877, in-4°- E' escripto em collubornção com o actual general conrado
Jacob de Niemeyer.

- Pontos dB geometria element~r. Rio de Janeiro .••
- Systema me/rico. Rio de Janeiro: ..
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José Ignacio GOD1es Ferreil"a, de Menezes
- Filho de outro de egu.tl nome, e natural do Rio de Janeil'o, f,dleeeu
na cidade do Recife, c[\,IJital do Pernambuco, on le havia firmado resi
den ia. Bacharel em direito pela f',culdade de S. Paulo, foi juiz
municipl. lem Sergipe. Cultivou a poe.ia e escr8Yeu:

- Flof'es sem cheiro: poe ia acompanhada de um juizo critico

de Luiz Nicolau Fagull,les Vurella. S. PilUlo, 1863 in-Sn- Consta
que dau li plllJlic:idaue muis um volume de poe ius no Recife.

José Iguacio Netto dos Reis Carapebús.
Filho .lo Viscon e de Carapeb:':s, Antonio Dias Coelho Netto dos H.eis,
nascido a 3 de novembro de 18., e natural do Rio de J Ineiro, é enge
nheiro civil e de Minas pela e3cola SIl/'81'ior de Pariz c escreveu:

- No!ice. SUl' les resSOUI'C9::l miueralogiques du Blésil. Paris,
188-1 - Sei que escreveu aiuda um opusculo com o tilulo

- T,-ansmiss,;es electricas, e3tudando sun. a pplic<\Ç<1.o nas explora
ções das minas do BI'azi!.

José Ignacio Ribeil"o de Abreu Lillla, vulgar
mente couhecido pelo nome tle PcLdre R.oma - Filho do capitão Fran
cisco 19nacio Ribeiro de A1Jr u Lima e de donn. R.osa MarÍit de Abreu
Grades, nasceu nn. cidade do Recife no anuo le 17G8 e falleceu arca
buzado ni\. Balda a 29 de março rle I 17 em \'ir·tude de sent!.'nça da com
missão militar presididl' pelo Cond.3 dos AI'coS pai' ser um dos chefes da
revolução deste anno em Pel'D!lmbuc. Pro:es'undo no conveuto do
Carmo de Goyana com o nome de frei José de anta Rosa, fez em sua
ordem o cueso dus respectivas nulas, e em Coimbra o de tlleologia, em
que foi gl'acluado bacharel. Esteve depois di to a.lgum tempo-em Roma,
onde recebeu as ol'dens sacras das mãos do cardei Chial'amonli, que
subiu :.'I. caL1eil'a ponliflcia denomin-lnclo- e Pio VIr, e concedeu-lhe mais
tarje breve de seculctrisação, sendo sua estada na capital do mundo
c!l.tho~ico o qne deu-lhe o appellitlo já 1'.3ferido. Em sua provincia,
obtendo dos tribunaes ccclesiasticos a nullidaLle de 3Ue' pI'oli; 'ito reli
giosa, de,licou·se a. ad vogacia. EI'.1 cav,tlleil'o da or,lem de Christo.
Para maior conhecimento de Slli' vida e do que oc;:ol'l'eu em 1817, po
dem ser consultados a Memoria !li torie.. do clero pernam boca no por
Lino ele Münte Carmello, Os m:lrtYI'es pernambucanos, por J. Dias lar
tins e o DiccioiJaI'io de F. A, P\H'l~il'a da Costa. Diz esle que elle dei·
xou muitos manuscripto', pl'incipalmente sobre melhol'c1m3ntos da
agricultul'a, e um

- Oommental"io ás ordeouções do reino - cJosiderado pJr aulori-
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dade compete'fite como um doõ melhores expositores do direito patrio.
Ultimamente publicou·se:

- O Ubello bra~aeil'o pelo padro Roma. 1° filsciculo. Rio de
Janeiro, 1877,29 pags. in-8°.

José Ig'uacio Silveira da Motta - Filho de Joa.
quim Ignacio Si! veira da Motta. e dona Anna Luiza do. Gama e irmão do
barão de Villa Franca, Ignacio Francisco Silveira da Motta, já men
cionado neste livro, nasceu na cidade de Goyaz a 15 de fevereiro de
1807 e falleceu no Rio de Janeiro a 16 de outubl'o de 1893, doutor
em dil'elto pela faculdade de S. Paulo, o professor jubilado da mesma
faculdade desde 1856; omcial do. ordem da Ros.; s nadar do lmperio
pela provinqia do Beu nascimento desde 1855; agl'aciado pelo Impcra•

. dor com o titulo de eon elh e advogado do Conselho de e tado.
Começou em Lisboa sua educação littel'aria e fez o cupso de Llireito
em S. Paulo, recebendo o gpau de bacharel em 1833 e de doutor em
1834, anno em que foi nomeado omeial da secretaria de governo pro
vincial e substituto da faculuade, passando a cathedratico em 1842.
Foi deput.ado por est;), provincia em duas legislaturas, e director da
instrucção publica em 1852. Já seoal.lor, foi. consultor da secretaria da
justi<;p, e escreveu:

- Degeneração do systema representativo. Rio de Janeiro, 18B!),
23 pags. in-4°.

- A emissão do papel-moeda: discurso proferido na sessão do
Senado de 20 de agosto de 1867. Rio de Jaueiro, 1867, 52 pags.
in -So.

- Discussão da. falia do throno e fixação das fOl'ças de terra: tres
discursos, acompanhado3 do mappa d IS Lamas Valentinas. do Para~

guay. Rio de J;),neiro, 1870. 61 pagos. in-4°.
- Discurso em respoõta ao Sr. senador il veira. Martin', pronun

ciado na sessão de 27 de março de 1879. Rio de Janeiro, 1879, in-40 •

- JOl-nal das conferencias radicaes do senador Silvei ra da Motta.
Rio de Janeiro, 1870-1871, tres vaIs., 51, 35 e 23 pags. in-So - São
quatro conferencias sobre direito constitucional. O primeil'o volume
contém duas.

- Con(erencias ofticiaes sobre a instrucção publica e educação
nacional. Rio de Janeiro, 1878, 174 p'lgS. in-8°~Na imprensa redigiu:

- O Federalista. S. Paulo, 1832, ia·fol.
- Revista da Sociedade Philomatica. S. Paulo, 1833, in-8'-Foram

seus comp:tnheiros nesta empreza os drs. Francisco Bernardino Ribeiro
e Carlos Carneiro de Campos. (Vejam-se ostes nomes.
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José Ilde.f'onso de Souza Ramos, l° B.1rão das
Tres Barras e Visconde de Jagual'Y - Nascido em Baependy Minas
Geraes, a 28 de setembro de 1812 e falL cido no Rio de Janeiro a 24 de
julho de. 1883, era bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo,
grande do Imperio, senador por sua provincia, do conselho do Impe·
rador j conselheiro de estado, pra idente do conselho dscal do Instituto
fluminense de Agricultura, grau-cruz da ol'uem de Christo e cavaloeiro
da orJem ua Ro a. Presidiu as provincias do Piauhy, da Parahyba e de
Minas; foi deputado em varias legislaturas pela primeira e terceira
destas provincias e pela do Rio de Janeiro; occupou a pasta da justiça
em dou gaoilletes e do im perio em um, etc., escreveu varias

- Relatol·jos a presentados na administraçã.o das pJsta que occupou
l:l das provincias que presidiu; varias discursos que constam dos annetes
do parlamento, sendo em maior numero ácerca da reforma do estado
servil que elle combateu, desde 1871, e sobre

- A 1Jl·ovincia clo Rio de S. FranciiCO: discurso pronunciado na
sessão do Senado, de 4 de agosto de 187S. Rio de Janeiro, 1873, in-8°.
Finalmente escreveu :

- Breve noticia sobre o lmpel'io do Brazil. - Vem precedentlo o
« Catalogo dos olJjectos enviall03 para a Expo ição Universal de 1867»
Rio lle Janeiro, 18B7, e é feita com o Barão, depois Visconde de Bom·
Retiro.

José Inllocencio .A.lves Alvilll.- Filoo de Manoel
Alves Alvim e dona Catharina Angelica da Purificação Taques,
nasceu em S. P ..wlo a 28 de alJril de 1794 e falleceu a 4 de junho
de 1865 em Iguape, onde foi administl'adol' elll. mesa de renJas. Co
operou efficazmente para a independencia, foi deputado á a sembléa
provincial nas primeirets leo'islnturas c era ofIlnial da ordem da Rosa
e cavalleil'o da de Christo. E~crevcu vàrias memorias, quer politicas.
quer descriplivas da provincia, que fical'um ineditas, sendo destas a

- MemOl'ia estatistica do municipio de Jguape, escripta em 1845
por iucumbencia do EXI11. Conselheiro l\LlI1oel da. Fonseca, Lima e
Silva, então pre idente desta pl'oviocia (S. Panlo) - O original com
a assign:itura autographa do autol" de 23 fl,. e mais duas deslobl'aveis
se acha na ·bibliotheca nacional. Estas folhas contêm: Taboa descri·
ptiva e estatistica. da villa da Senhora. el~tS Neyes de Iguape e Taboa
estatística elo municipio de Iguape. Esta ainda aunexa, em duas faltas,
a Relação dos lavradorils que tem engJllho de helleficiar arroz e fetbri
cal' aguardente, tudo por oiferla ela viuva do autor, uona Thcrez3. ln·
nocencia AIvim.
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Jo~é Isidol'U Mal'tins - Filh de J03:3 Isidoro) Martias
'13 dona Francisca Emilia de ali veil'a Martins, e nascido na cidade do
Recife a 24 de novembl'o de 1860, fez nesb ci lade o curso c)e direito e,
ao receber Q grão de b::\Charel em 1883, negou-se a prestar o juramento
-en tão exigido, por não cO:ldunar-se isso com as icléas, que professava,
de republicano convicto. Talvez aiuda pOl' eS3e motivo não foi nomeado
lente substituto da faculda 113 da direito, a que apresentou-se em h'es
~oncursos; foi porém, depois de acclamada a Republ ica, não só nomeado
len te cathedralico e, mais tarde, director dit faculdade, e fiscal do banco
emissor de Pemambuco, mas tambe'n eleito representante e pre.iidente
d{) congresso estadoal, e governador do estado de seu nascimento. Es
creveu:

- H a cl'Íme na otrensa á. memol'ia dos mortos? dissel'tação apre·
-sentada, etc., em concurso ao logoar de lente suhstituto da Faculdade
de dil'eito do Recife. R .cife, 1887,25 pags. iu-4°.

- Póde-se admitti?" uma dupla. intuição romautica da luta juri
·dica ou do processo? No caso affil'mativo, quaes os caracteres de uma e
oatm? dissertação, etc., no co'ncurso a um lagar de lente substituto
da Faculdade de direito cio Recife. Recife, 1887, in-4° .

...:... O conceito do cequitas f)i sempre o mesmo liOS clifl'erentes pe
~iodos da histol'htdo direito roman'l? thes" apresentada, etc., por occa
sião do cl)ncurso e-ffectuarlo em ago~to de 1888. Recife, lS88, in-4°
Estes escript03 foram reproduzidos, com outl'OS, nos

- Fragmentos jUl·illico-phitosophicos. Recife, IS91, ISO pags. in-So
- São ciuco dissertaQões já dadas a estampa em opusctJlos e tbeses.

- Histor'a do direito naciona.l para uso dos alumnos das facul-
dades de dil'eito çla Republica, l\brangendo o estudo synthetico dn.
antiga legislação pol'tugueza, da beazi1eira., etc. Rio de .Janeiro,
IS95, 290 pags. iu-So.

- Vigílias litteral'ias por Clovis Bevilacqua e J. Isodoro Martins
Recif<3, 1879,85 pags. in-So - a livro ó dividido em duas partes: a
parte poetica, Estilhaços, de pags, 41 em deaute, é deUe, e foi de novo
publicada assim:

- Estilhaços: (ediçiio definitiva). Recife, 188-, 1M pags, iu-So.
- Tela polychromo: poesias. R"!cife, 1S93, in-So •

- DisCU1'SO pl'onunciado na sessão magua do 29° anniversario do
Gabinete Portuguez de lei tura de Pel'nam buco. Reci fe, IS80, in-So.

- O crime ela victoria. R~ciCe, 1880.
- A proposito da conversão de Littl'é, Recife, lS81.
- VisiJes de hoje: poesias. Recif), 1831, 113 pugs. in-So com o re-

trato elo autor. - E' um ensaio de poesia scicntifica sem um punhado
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de apostiUas rimadas, clidacticas, seccas - diz elle. Este livro teve
nova edicção em 1886, refundida e accrescentada de uma Synthese
arti tica com 140 pags.

- A poesia scientifica : escorso de um livro futuro. Recife, 1883,
83 pags. in-8°.

- Retalhos: versos. 1883-1884. Recife, 1884, 52 pags. in-8°.
- Scalpello : estudos criticas de politica, lettras e costumes. Re-

cife, 1881, in-8° - E' escripto com o citado C. Bevilacqua.
- Stenographo: estudo de critica genetica, Recife, 1882,34 pags.

in-8°. - Com o mesmo.
- Jesus e os Evangelhos: psychologia morbida. Traducç.10. Re

cife, 1886, in-8°. - Com o mesmo e João Alfredo de Freitas. Consta
me que tem inedito:

- Celina: ensaio realista. - o jornalismo redigiu:
- O Progresso. Recife, 1875-1877 - com F. CapeUo, Leove-

gildo Samuel e Belisario Pernambuco.
- A Ideia Nova. Recife, 1880 - com Clovis Bevilacqua e Clo

doaldo de Freitas.
- Folha do No~·te. Recife, 1883-188·,1.
- Revista do Norte. Recife, 1887 - com Adelino Filho, Arthul'

Orlando e Pardal l\IaUet.
- O Norte: orgão do partido republicano. Recife, 18 9 -. com

o dr. Maciel Pinheiro.
- Republica: ol'gão do centro republicano. Recife, 1890 ~

- Jomal do RtJci(e. ReciC, 1892 .•.

José Jacintho Godinho - Fallecido no Rio de Ja
neiro em 1 61, era major reformado do exercito, caval1eiro da ordem

.de Christo e condecorado com a meJalha da grande guerra peninsular.
Escreveu:

- T~'inta e cinco quadms ou resumo dos deveres principaes do
cidadão. Rio de Janeiro, lS.15, in-8°.

- Máximas-Acham-se ineditas, in·fol., na bibliotheca l\IllIlÍcicipal.
- Reflexões de um cidadão, em outro tempo, immoralisado, porém

hoje (graças á Divina Providencia) ja de todo arrependido. Hospital
Imperial e militar, outubro de 1828, in-fol. - Idem.

José Jacintho Ribeiro - Filho de José Jacintho Ri
beiro, nascülo na cidade de S, Luiz, capital do Maranhão, a 5 de março
de iS46 e actualmente, residindo na cidade de S. Paulo, oude exerce o
cargo de official da repartição de estatistica e al'cllivo publico deste

30
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estado. Tem-se dedica~o ao jornalismo, coUaborando para varias pe
riodicos como o «Diario do Maranhão », que por muito tempo publicou
trabalhos seus, e o «Diario Popular» de S. Paulo que publicou sua

- Historia paulista: serie de artigos, l895-189ô-Além de escriptos
em jornaes, tem mais: .

- Almanah do «Diario do Maranhão »), para o anno de 1878.
l° anno. S. Luiz, 1877, in-8° - Este almanak continuou a ser publi
cado até o anno de 1882.

- Repertorio da legislação da fazenda provincia.l do Maranhão.
S. Luiz, 1883, in-8°.

- Monographia da cidade de Pirassinunga. S. Paulo, 1892, in-8°.
- !nclice alphabetico de legi lação municipal de S. Paulo. S. Paulo,

1892, in-8°.
- Regulamento para a cobrança dos impostos de industria e pro

fissão da cidade ue Santos. S. Paulo, 1895, in-8°.
- Regnlamento para o lançamento e cobrança do imposto predial

da cidade de Santos. S. Paulo, 1895, in-So.
- C7wonicas paulistas ou relação historica dos factos mais impor

tantes, occorridos em S. Paulo desde a chegada de Martim A.O'onso de
Souza a S. Vicente até o anuo de 1890, ornadas com os retratos dos
homens mais notaveis nas lettras, Das artes e nas armas, além de um
grande {ac-simile de todo os funccionarios que tem sel'vido, quer na
antiga capitania, quer na provincia e 110 actual estado - Este impor
tante livro està inedito ; mas vai ser publicado, assim como o

- Promptuario da legislação eleitoral do Estado de S. Paulo
E' o indice alphabetico da lei n. 21 de 27 de novembro de 1891, decreto
n. 20 de 6 de fevereiro de 1892, e lei n. 42 de 11 de julho do mesmo
anno, e mais todas as decisões, sobre materia eleitoral, etc.

José Jeronixuo de Azevedo LiUl.a - Filho de
Alexandre José da Silva e nascido no Rio de Janeiro, é doutor em me
dicina pela faculdade desta cidade, ando exorce a clinica e dirige o hos
pital dos lazaros, importante estabelecimento confiado á irmandade do
Santíssimo Sacramento da Candelaria em 1763 pelo então diocesano
d. frei Antonio do Desterro. Escreveu:

- Hypoemia intertropical; Estudo chimico e pharmacologico sobre
o opio; Tracheotomia; Cainca, considerada plloarmacologica e thera
peuticamente: these apresentada á Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1875,2 fis., 63 pags. in-4°.

- Relatorio apresentado em 1887 ao Dr. Proverlor do imperial
hospital dos Lazoros. Rio de Janeiro, 1887, 32 pags. in·8° - Ha deUe
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outros trabalhos iguaes. 1 o de 1890, publicado com o Relataria do pro
vedor da irmandade do Santissimo Sacramento da Caude1aria, diz eUe:
«A lepra ou morpbé1, tende a disseminar-se, graças talvez li crença
de. que eUa não é transmissivel. Este erro constitue um perigo para
as familias no seio das quaes vive um leproso, quasi sempre na mais
intima promiscuidade e em estreitas relações, sem os cuidados precisos
nem as reservas que deve impôr uma molestia tão grJ.ve e já bem
reconhecida transmissíveL»

- Lesões oculares, nazaes e auriculares da lepna pelos Drs. Aze
vedo Lima e Guedes de Mello. Rio de Janeiro, 1887 - E' um extracto
da Revista Brazileira le Ophtalmologia, ns. 1, 2 e 3 deste a.uno,
e o resultado de observações em 48 doentes do hospital dos la
zaros. Foi traduzido em allemão pelo dr. Adolpho Lutz e, publicado
na Revista de Dermatologia pratica, Leipzig, 1887,6° caderno, ns. 13
e 14.

Josó João de Araujo Lilna - Filho de José de
Araujo Lima, natural da cidade da Bahia e ft1Jlecido na pro
vincia de Sergipe a 22 de setembro de l876, era doutor em me
dicina pela facultlade daquella cidade, na qual apre-entou-se a dous
concursos, e serviu no corpo de saude do exercito. Nesta provincia
foi inspector geral da instrucção publica e deputado provinciarõ E
creveu :

-Diss81·tação sobre a febre amarella : these, etc., sustentada no dia
25 de novembro de 1852. Bahia, 1852,25 pags. in-4°.

- Calor animal: these etc. publicamente sustentada em maio de
1860 no concurso para um dos lagares de oppositor de secção medica.
Bahia, 1860,22 pags. in-4°.

- Influencia das profissões sobl'e a duração da vida: these, etc.
publicamente sustentada em maio de 1861 no 2° concurso para um
dos lagares de oppositor da secção medica. Bahia, 1861, 24 pags.
in-4° .

- Relatario da Inspectoria geral da instrucção publica de Sergipe;
apresentado etc. em 31 de dezembro de 1866. Aracajú, 1 67, in-4°-Ha
outros neste sentido.

José João de Povoas Pinheiro - Professor pri
illl1rio da instrucção publica na freguezia do Sacramento da cidad,e do
Rio de Janeiro, donde osupponho natural, foi um dos fundadores e
sacio do Gremio dos professores publicas da côrte, fundado a 7 ele se
tembllO de 1880, tendo,por fim a beneficencia entre os associados e
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acompanhar os progressos pedagogicos dos paizes estrangeiros.
Escreveu:

- 'J.'aboadas seguidas da fórma da doutrina para uso ue seus disci
pulos. Rio de Janeiro, 1882, 32 pags. in·8° - Teve uma edição an
terior, em 1880, in-12°.

- O livro dos princilJiantes para uso de seus discipulos. Rio de
Janeiro, 1883, in-12° - Teve duas edições anteriores.

- Doutl'ina ch1'istii, fórma e explicação, compilada para uso de
seus discipulos e completamente de accordo com o ultimo programma
das escolas da instrucção primaria. Rio de Janeiro, 1883, in-12° - Na
exposição pedagogica de 1883 foram por Povoas Pinheiro apresentados
os seguintes trabalhos seus:

- Noções elementares de hygiene, physica e chimica por M. Pape
Carpentier. Traducção, 1881 - Manuscripto de 87 pags. ln-foI.

- Tratado elementar de musica, publicado em França por Ad.
Rion. Traduzido e annotado, 1877 - Manuscripto de 50 pags. in-fol.

- Noções elementares de desenbo linear, 18i7 - Manuscripto de
38 pags. in·fol.

José JoaquiJn de Almeida Arnisaut - Natu
ral da Bahia, nasceu na villa, depois cidade da Cachoeira, entre os
annos de 1775 a 1785, segundo posso calcular; foi sargento-mór de
cavalaria de milicias na campanha da independencia, cuja medalha.
tinha. Em sua casa faziam-se reuniões com o fim de tornar o Brazil
independente, antes do rompimento contra as forças luzitanas.
Escreveu:

- MemOl'ia topographica, historica, commercial e politica da villa
da Cachoeira da provincia da Bahia - Sahiu na Revi ta do Instituto
historico, tomo 25, pags. 127 a 148, e consta-me que tambem publi
cou-se em opusculo. E' o.tl.'erecida ao Ministro da guerra João Vieira
de Carvalho, e datada de ·1825.

José Joaquim de Ahneida Reis - Filho de An
tonio Caetano dos Reis e natural da provincia da Bahia, falleceu a 18
de agosto de I 73, lente substituto da. faculdade de S. Paulo, depois
de apresentar-se a quatro concursos, sendo dQutor em sciencias sociaes
e jurídicas pela mesma faculdaie, Foi sempre considerado como um dos
mais distiuctos no curso juridico e depois de sua formatura foi nomea
do supplente do juiz de orphão desta cidade. Alem das theses e disser
tações que passo a mencionar, escreveu:

- A poste1·idade. Rio de Janeiro, 1867 - Nunca vi este livro.
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- Theses que, para obter o gráo de doutor em direito, se propõe
a defender, etc. S. Paulo, 1862, in·4°.

- Theses para concurso, apresentadas a faculdade de direito de
S. Paulo. S, Paulo, 1865, in-4°.

- Dissertaç{[o feita para concurso, apresentada, etc. S. Paulo,
1865, in-4° - Versa sobre o ponto : Por quantos modos perde-se a
posse ~

- Theses e dissertação conforme o disposto no art. 128 no Regu
mento n. 1568 de 24 de fevereiro de 1855. S. Paulo, 1868, in-4° - O
ponto da dissertação é: A classificação dos direitos civis em reaes e
pessoaes abrange todo quadro do direito privado ~ Qual ea classificação
preferivel ~

- Theses e dissertaçc70 conforme o disposto, etc. S. Paulo, 1868,
in-4° - A dissertação tem por assumpto : A instituição de herdeiros é
solemnidade do testamento ~

- Theses e disse1·taçc70 conforme o disposto, etc. S. Paulo, 1871,
in-4° - Objecto sobre que disserta: Resultados juridicos das obrigações
·naturaes. Sua differença das obrigações civis.

José Joaqui:m. de Avila- Nasceu no Rio de Janeiro
a 12 de dezembro de 1812 e falleceu em 1873 ou 1874, sendo major re
formado do corpo de engenheiros. Tendo feito o curso na academia de
marinha e depois o da academia militar, e sendo capitão desse corpo,
foi nomeado a 6 de maio de 1846 lente substituto e depois cathedratico
de mathematicas daquella academia. Dedicava-se todo ao magisterio
quando foi surprehendido com o decreto de sua jubilação e então,
apoderado de justo resentimento, pediu sua reforma no posto que
tinha, de major com vinte e oito annos de serviço, sem solicitar a con

·decoração da ordem de S. Bento de AIriz, a que tinha direito. Escreveu:
- Elementos de arithmetica, coorden~dos, etc. Rio de Janeiro,

1850, 178 pags. in-8° - Segunda edição, 1854; terceira, correcta e
augmentacla, 1856, todas do Rio de Janeiro, in-8°. O governo imperial
mandou adoptar este livro para compendio do collegio de Pedro II e
para as aulas do ensino primaria da corte. O autor, porém, supprimindo

.artigos que não convinham para as aulas primal'ias e addicionando
taboadas e regrasad aptadas á intelJigencia de crianças, modificou-o,
publicando:

- Elementos de arithmetica para uso dos collegios de instrucç~o

primaria. Rio de Janeiro, 1856, 74 pags. in-8°.
- Elementos de algebra para uso do collegios de instrucção se·

·cundaria. Rio de Janeiro, 1857, 210 pags. in· 8° - Abrange a resolução
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fu'tS equações, problemas do segundo gráo a dua e mais incogllitas. etc.
Teve mais edições e tanto este como os outros foram adoptados no col
legiós da côrte e da provincia elo Rio de J31neiro.

José Joaquim Candido de Macedo-Conhecido
gáalmente pelo nome de Macedinho, filho do cirurgião Nformaelo do
exercito e coronel da guarda nacional José Joaquim Candido de Macedo
e de dona Bernardina Candida de Menezes, nasceu na cidade elo Rio
Grande elo Sul a 10 de mal'ço de 1842, e falleceu a 4 de março de 1860.
Tendo feito em sua provincia os exames de al'ithmetica, geographia,
historia, francez, latim e inglez, em todos approvado com distincção,
1'eio para o Rio de Janeiro, e em 1858 assentou praça de oadete e
matritmlou-se no anno seguinte na o.ntiga academia militar apsms para
so,tisfaz;er os desejos de seu pai; mas depois, não se sentindo com vocação
para a carreira das armas de que lllesmo o afastava o desgosto ill1Je
rente á molestia que desde alguns annos lhe minava a existencia,
:pediu e obteve demissão do exercito, e dei1:ou o curso encetado. Era
socio da sociedade Philomatica elo Rio de Janeiro, poeta lY1'ico Dluito
applaudido e escreveu:

- Açucenas: poesias. Rio de Janeiro - Casimiro de Abreu
1'endo este livro, dirigiu-lhe aquellas inspiradas e tro'j)hes que co
meçam:

Como o indio a saudar o sol nascente,
O sorriso nos labios, franco e ledo,

Aperto a tua mão!
Cantor das Açucenas, sê bem 1'indo!
Este Crtuto, que a 1.'ra balbuoia"

E' pobre, mas de il'luão.

A mocidade no seculo XIX- Vem na Revista da societIade Phi
lomatica, mas o autor não pMe completar. Nesta revista ha outros
trabalhos seus e noutras publicações ha algumas poesias suas. Depois
de sua morte se publicaram:

- Agora eu te quero ama1'. Morreu - São tIuas poesias que vem
na quinta edição das obras de Casimiro de Abreu, feita por J. Norberto (
de Souza e Silva.

José J oaquim Cardoso de ~lel1o - Filho do
doutor José Joaquim Cardoso de Mello e natl,lral de S. Paulo, é
bacharel em direito pela faculdade deste estado, onde foi promotor
-publico logo que concluiu o curso academico. Foi o chefe de po-

'.
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licia de S. Paulo, que ahi figurou na questão militar de 1888. Es
creveu:

- Theses que para obter o gráo de doutor se propõe defender
perante a faculdade de direito de S. Paulo. . Paulo, 1881, la pags.
in-4°- Redigiu com outros:

- O Constittlcionat: orgão do club Constitucional academico.
S. Paulo, 1878-1879 in-fol.- Ahi, entre outros trabalhos, publicou:

- O parecer n. 67 acerca do Banco nacional.
- A ref01'ma do r. conselheiro Leoncio de Carvalho.

José JoaquilD. do CarlD.o - Filho de José Joaquim do
Carmo e natural da cidade do Rio de Janeiro, é bacharel em direito
pela faculdade de S. Paulo e official da ordem da Rosa. Administrou
durante o imperio as provincias do Pará, Espirita Santo e Paraná j foi
por varias veze l1eputado li. a~sembléa da provincia do Rio de Janeiro;
dirigiu um collegio de educação na côrte e foi reitor do externato de
Pedro II e professor de portuguez do curso nocturno do mesmo exter
nato para o sexo feminino. Actualmente é professor de hi toria
universal. Escreveu:

- A 1'efol'ma da in trucçl0 pulil.ca. Rio de Janeiro, 1878, 187
pags. iu,8°.

-- Consolidação tIe todas as dispo ições relati vas aos exames geraes
. de preparatorios, organi ada pelo reitor do externato do imperial coI
leO'io de Pedro II e impres i1 por ortIem do ministerio do imperio. Rio de
Janeiro, 1881, in -80 •

- Cornpendio de philosophia, ontologia, psychologi<1, logica, moral
e theodicea. Rio de Janeiro, 1886, in-8° - De eu trabalhos na vida
administra tiva citarei:

- Falla com que abriu a 1" sessão da 21° legi la.tura da assem
bléa legislativa da provincia elo Para em 22 ele abril ele 1878. Para,
1878, in-4" - Tem outros trabalhos, como conftlrencias, que nunca ví
impresso~.

José JoaquilD. Carneiro de CaDl.pos, Visconde e
elepois Marquez de Caravella - Filho de José Carneiro de Campos e
dona Cu todia Maria do Sacramento, na cell na cidade da. J3ahia a
4 de março de 176 e falleceu no Rio de Janeiro a 8 de setembro de·
1836, sendo senador do imperio por sna província j do conselho do
Imperador; conselheiro de e tado; dignitario da ordem do Cruzeiro j

commendador da de Chri to; commendador da ordem austriaca da
Corôa de Ferro e cavalleiro da ordem portugueza da Villa Viçosa'
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Destinado por seus paes para seguir o estado ecclesiastico e chegando
mesmo a entrar na ordem Benedictina, foi para a universidade de
Coimbra a expensas desta ordem, e estudou theologia j mas sentindo-se
sem vocação para aquelle estado, fez o curso de direito civil em que
recebeu o gráo de doutor na (lita universidade, para a qual foi mais
tarde nomeado secretario da nova fundação dos estudos, em 1816.
Servindo na secretaria de fazenda, veio para o Brazil em 1807 com a
familia real e aqui passou logo a official·maior da secretaria do reino.
Foi deputado pelo Rio de Janeiro á constituinte brazileira e eleito
senador na fundação do Senado ao mesmo tempo por S. Paulo, pela
Bahia e pelo Rio de Janeiro. Foi ministro em tres gabinetes, sendo·o
pela primeira no gabinete que succedeu o dos Andradas a 8 de agosto
de 1823, e sendo quem neste anno rechaçou os ultimas empenhos da
união do Brazil com Portugal, trazidos pelo Conde do Rio Maior. Por
occasião da abdicação de dom Pedro I foi um dos tres membros da
assemblEia, eleitos para regentes do imperio, por notaval maioria de
votos, assim como um dos dez conselheir03 nomeados para elaborar e
foi quem escreveu o

- Projecto de cónstituiçào para o imperio do Brazil, organisado
no conselho de estado sobre as bases apresentadas por S. 1\1. r. o
Sr. D. Pedro I, etc. Rio de Janeiro, 1823, 46 pags. in-4° - Houve
outras edições neste anno. (Veja-se Antonio Luiz Pereira da. Cunha.)
Este projecto é o que foi adoptado. Escreveu, além de varias relatarias
como ministro de estado :

- Gollecção de poesias minhas, escriptas em 1827 - E' um volume
inedito, original que da bibliotheca publica da Bahia foi enviado para
a nacional da côrte por occasião da exposição de historia. patria.

José Joaqubn. de Carvalho Bastos - Nasceu
na provincia, hoje estado do Rio Grande do Sul, e é, segundo parece,
engenheiro. Escreveu:

- Projecto de melho.ramento da barra e construcção de um porto
no Rio Grande do Sul. Porto Alegre (1), in-fol. com dous mappas.

José JoaquiDl. Corrêa de AIDl.eida-Filho do ad
vogado Fernando José de Almeida e de dona Barbara Marciana de Paula
e irmão do antigo director geral da secretaria da guerra. conselheiro
Mariano Carlos de Souza Correa, na.sceu na villa, hoje cidade de Bar
bacena, em Minas Geraes, a 4 de setembro de 1820. Presbytero se
cular, ordenado no Rio de Janeiro, foi naquella cidade professor de
latim, apo~entando-se depois de 3D annos do serviços. Poeta satyrico,
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só Lendo noBrazil um rival,Gregorio de Mattos foi,entretanto, superior
a este n'um ponto; elevou a satyra á altura de um apostolado, reali·
zando o ideal desse genero litterario, como muito bem disse o erudito
litterato Aureliano Pimentel. « Por alvo de suas invectivas tomou
elIe os vicios e bobagens do viver commum, que escapam á punição
legal. Mostra indignação contra o que se afasta da rectidão de que
elIe tem cabal conceito como sacerdote catholico, respeitavel pela sua
pureza de costumes. E, emfim, nunca fere pessoa em particular, nem
otrenl1e o pudor e a boa educação. Em ultima analyse, a satyra do il·
lustre escriptor tem por fundamento o amor do bem, que o impelIe a
ministrar um medicamento amargo e desagradavel, mas opportuno e
salutifero. Quando ridicularisa as fatuidades, é emulo de Horacio,
abstendo-se de expor à dirisão o que Ó digno de todo o respeito. Quando
como Juvenal se mostra cheio de indignação contra o mal triumphante,
como, por exemplo, contra a escola realista, ou por melhor dizer,
corruptora, nenhum christão deixará de appludil·o.» EnvolveU-Se no
logar de seu nascimento em algumas questões politicas, o que lhe
trouxe dissabores e até um pr~cesso e a condemnação a quatro mezes
de prisão, da qual o livrou o Imperador cI. Pedro II. Chamava-se Fa
ria o juiz que o processou, e Malheiro o advogado partidario que pro
moveu a acção. Por esta occasião escreveu:

- Ad perpetuam l'ei memoriam - a seguinte satyra que foi publi·
cada em val'ios orgãos da imprensa do dia:

Deixando a lei no tinteiro
Todo o direito transtorna
O Juiz, quando 6 bigorna

oh a pressão do malheiro.

Si escolher sen tidos latos
Contra o 1'60 se não consente,
p'ra condem!1ar o innocente
Só o (al'ia Pilatos.

Eis os escriptos do padre Correa de Almeida:
- Hymllo a maioridade de . M. o Sr. D. Pedt'o - Sei que este

bymno foi sua primeira producção poetica e que foi posto em musica;
nunca, porém, o vi. Depois publicou algumas satyras no Itacolomy,
foI ba redigida em Villa Rica, pelo erudito Theophilo B. Ottoni, de
quem occupar·me.hei, e em seguida vario:; escriptos, quer em prosa,
quer em verso, na imprensa periodica.

- SatY"as, epigmmmas e outms pO'Jsías. Rio de Janeiro, 1854,
1858, 1862, 1868, 1872, 1876 e 1879, setes volumes ia-So de 142, 170,
165, 172, 169 174 e li3 pags.- Estes versos teem graça, são naturaes,



474 JO

espontaneos.Depois de varios juizos f,woraveis ao poeta, inolusive um do
COloreio Mel-cantil de 15 de outubro de 1858 sob o pseudonymo de Pu
bUcola, attribuido ao conselheil'o Castilho, foi publicada na Actualidade,
do Rio de Janeiro, uma critioa por demais severa, a que o autor res
ponde com o artigo:

- O padl'e COl-rêa, de Barbacena, ao critioo da Actualidade - Ar
tigo inserto no QolTeio llfercantH de 2 de agosto de 1859, analysando
e destruindo todos os pontos da critica. Seu adversario escreveu ainda
alguma cousa, á que foi dada segunda terminante resposta. Ainda
censurando as poesias do padre Corrêa de AIÍl1eida foi publicada na Re
vista Mensal do Ensaio philosophico paulistano Illlil artigo do então aca·
demico da faculdade de direito Gaspar da Silveira Martins com o titulo:
Critica litteraria e com a epigl'aphe «Frade nunca fez bom verso». Até
nisto foi injusto o distinto conselheiro rio-grandense. N:lo sahindo do
Brazil prote tam contra semelhante asserção os padres Euzebio de fattos
e .frei Bastos, da Bahia; os vigarios F. Ferreira Bar!'eto e J. Barbosa
Cordeiro Feitosa, de Pernambuco; o~ padres A. P. de Souza Caldas e
frei Francisco de S. Carlos, do Rio de Janeiro j os padres Domingos Si
mões da Cunha, frei J. de Santa Rita Durão, de Minas Geraes e iOllU
meros outros.

- A '-epublica dos toZos: poema heró~-comico-satyrioo. Rio de Ja
neiro, 1881, 147 pags. in-So - Neste poema de metrificação doce, suave,
e dividido em dez cantos occupa- e o autor dos typo da estulticüt que
elle classific[L em fumadores, usurarios, papelões, especuladores de ca
samentos, caçadores fanfarrões, conegos honorarios, livras pensadores
fi carolas; dos costumes merecedores ele censura; dos materialistas, dos
especulares e darwinistas; do espiritismo; LIa ociosidade da rua do Ou
vidor, e por ultimo dos acatholicos a ouvirem missa clo setimo dia e dos
sectarios das sociedades pulitlco-secretas. O autor mostra que o fim da
satyra. não é sempre excitar o riso,mas ás vezes o choro a quem reflecte
e tem coração; que a grande e vigorosa satyra e uma das fôrma da
indignação, como a indignação e um dos nomes da virtude.

- Sonetos e sonetinhos: ultimos versos do ramerraneiro ex-pro
fessor de latim. Rio de Janeiro, 1884, 88 pags. in-8° - Tem por epi-
graplle «Senectus est occasus vitro». (.

- Sonetos e sonetinhos: ultimas versos, etc. Segundo volume. Rio
de JaneirGl, 1887, 95 pags. in-8°.

-' Noticia da cidade de Barbacena e seu municipio pelo ... ramer·
raneiro ex-profe::jsor de latim e filho bastardo da dita cidade. Rio de
Janeiro, 1883, 32 pags. in-8° - E' esse unico trabalho em prosa, pu
blicado em volume.



JO 475

- Semsaborias metrica.~ ou versos piegas. Rio de Janeiro, 18 ..•
in-8° .

- Semsaborias metricas ou versos piegas. Segundo volume. Rio
de Janeiro, 1892, in-8°.

- Decrepitude metromwltiaca. Rio de Janeiro, 1894, 155 pags.
in-So .

- Pt'oducçães da caducidade: poesias. Rio de Janeiro, 1896,
172 pags. in-So - Embora se leia de caducidade, es,as producções
revelam no autor a mesma intelligencia clara e lucida, o mesmo gosto
e espirita, o mesmo vigor juvenil com que sempre manejou a satyra.
Todos volumes de poesias mencionados ão no estylo predilecto do autor,
o satyrico, em que sabe dizer o que pensa, sem procurar rodeios para
fazer uo eu estro o latego que castiga o rediculo. Em avulse publicou:

- Um Cal'naval no Rio de Janeiro - Na, Gazeta do Povo de
Lisboa, n. 145, de I de março de IS70 e depois no Cancioneiro alegre
de Camillo Castel10 Branco, pags. 237 a 252. Diz o grande litterato
portuguez, o mais austero censor das lettras, que o padre Correia de
Almeida « não e-tá na turma dos caprichosamente elogiados por Cas
tilho. Tem graça, metrifica llitid:1mente, folheia o seu Tolentino e é
mais erudito, do que se espera nessas brincéldeiras. de carnaval». Na
Europa, a,lem de Castello Branco, e d0 Vi conde de Castilho que lambem
tece elogios ao padre Corrêa de Almeida na segunda edição de seu
Tratado de metrifjcação, faz delle honro~a menção o illu trado e criptor
al1emão, " olf, em seu livro sobre a. litteratura brazileira.·

D. José JoaquiJu da Cunha de Azeredo
Coutinho~Bispo de Pernambuco - Filho de Sebastião da Cunha
Rangel Coutinho e dona IzalJel Sebastiana. Rosa de Moraes, nasceu na
villa, hoje cidade de Campos da provincia do Rio de Janeiro a 8 de
setembro de 1743 e falleceu em Lisboa a 12 de setembro de 1821, bispo
ue Elvas, depoi de haver occupado a cadeira episcopal de Pernambuco
e a de Beja, e de er nomeado para a de Bragança e 1\1iranda; do
con elho de sua magcslade fideli sima; deputado as cârtes pelo Rio de
Janeiro; presidente da junta do e'tado e melhoramento temporal das
ordens religiosas; membro da real Academia dl.s sciencias de Lisboa,
etc. Ja havia completado a idade de trinta anno e ha'Via feito uma
excursão por quasi to:1o o centro do Rio de Janeiro e pela capitauia de
Minas, quando teve a noticia da rl'Jfol'ma da universidade de Coimbra~

e então, animado do desejo de instruir-se, cedeu a seu irmão imme
diato a administração do morgado dos Azerêdo e todos os direitos que
tinha como pl'imogenito j foi ii, Coimbra onde cursou a faculdade de
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direito canonico, recebeu o grâo de bacharel e mais tarde o de licen
ciado para poder exercer o logar de deputado do santo officio de Lisboa,
para o qual foi nomeado ao deixar a faculdade quando se preparava
para vir para o Rio de Janeiro com a nomeação de arcediago da cathe
dral. Do primeiro bi pado, para que foi eleito a 19 de maio de 1794, o
de Pernambuco, procurou esquivar-se com toda modestia; mas de
posse da diocese mostrou o maior empenho pela illustração do clero,
instituindo o seminario de I . S. da Graça com aula:;l de varias linguas
e de todas as sciencias, á esse fim necessarias, e deu-lhe os competentes
estatutos, assim como os deu ao recolhimento de educação de menina,s
que aca1:lava de ser fundado pelo deão da cathedral. Como prelado,
como director geral dos estudos, para que fora ao mesmo tempo no
meado, e como governador interino da capitania e presidente da junta
de fazenda, 'cargos á que depois assumiu, dotou Pernambuco de me
lhoramentos e de beneficias que fizeram -ua memoria immorredonra, e
de igual modo procedeu nas dioceses que lhe foram mais tarde con
fiadas. O logar de inquisidor geral do santo officio, para o qual o no
meou d. João VI a 5 de maio de 1818, eUe acceitou com o intuito de
obter um~\ reforma nes e execrando tribunal. Não cabendo nos limites
deste livro maior. desenvolvimento á biographia do abio brazileiro
que, além tIas scieucias ecclesiasticas, era versado nas sciencias
economicas e politicas e aiuda nas sciencias pbysicas e naturaes, envio
o leitor curioso a ver as diversas noticias a seu respeito publicada,
como a de Joaquim J. P. Lopes na Gazeta Universal de 27 de setembro
de 1821, reproduzida na Revista do In-tituto hi torico tomo 7°; a
de M. Jacome Mesquita no livro «A gratidão pernambucaua» publi
cado em Lisboa, 1808 j a do Visconde de Porto Seguro em sua « Historia
gel'al do Brazil », tomo 2°; a do dr. Teixeira de Mello em suas
« Ephemerides nacionaes ». Escreveu:

- Memoria sobre o preço do assucar - nas Memorias da Academia
real das sciencias, tomo 3°, 1791, pags. 381 a 391, servindo de titulo
para ser o autor admittido á mesma academia. Foi escripta em oppo
sição a um requerimento da camara de Lisboa para que se marcasse
um preço fixo para o assucar, porque seu preço se elevava por causa
da revolução franceza.

- Ensaio economico sobre o commercio de Portugal e suas
colonias, o.:fferecido ao serenissimo Principe da Beira, o Sr. D. Pedro
e publicado por ordem da Academia real das sciencias. Lisboa, 1794,
in-4° - E' dividido em duas partes: na primeira se trata do interesse
que Portugal póde obter de suas eolonias no Brazil j na segunda do
que póde lhe provir das colonias das tres partes do mundo. Pelo facto

(
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de serem patenteadas á Europa, nessa época, as opulencias das pos es
sões portuguczas e muitas particularidades, que eram ainda desconhe
cidas, relativamente ao vasto e rico continente americano, esta obra
não foi, como deveria ser, bem acceita pela metropole, ao passo que
obteve applausos de estrangeiros eruditos, foi exposta e analy ada
na « Decade philosophique, litteraire et politique» n. 22, pago 193, na
"Monthly Review» de agosto de 1803, pag. 425, e foi traduzida em
allemão e francez na « Voyage en Portugal» de mI'. Link, occupando
[1, versão franceza as pags. 223 a 395, tomo 2°, e teve ainda ou tras
traducções na Europa. Houve segunda edição correcta e augmentada
em Lisboa, 1816, XXIV-201 pags. in·4o, accrescentada com a Memoria
sobre o preço do assucar; e terceira edição posthuma em 1828.
No 5° capitulo da primeira parte o sabia prelado refuta satisfactoria
mente o sistema dos clima de Montesquieu de seu «Esprit des lois ».
E te iivro teve varias traduçães, sendo urna em ::tllemão, Hamburgo,
1808, outra em inglez, London, 180i, etc.,

- Analyse sobre a justiça do commercio do resgate dos escravos
da costa da Africa. Lisboa, 1796, in·4° - Houve uma edição em fl'ancez,
Londres, 1798, 86 pags. in-4°, outra revista e accrescentatla pelo autor,
Lisboa, 180 , 128 pags. in-4°. Neste livro fica perfeitamente discrimi
nada a questão moral, religiosa da questão politica. Elle foi apresen
tado ao congresso de Vienna em 1822 pelos adversarios dos inglezes
abolicioni tas do trafico e os argumentos ahi deduzidos foram oppostos
aos pretextos dos plenipotenciarios da Inglaterra. Sustentava' Azeredo
as idéas da época, mostrando que a escravidão existiu desde o principio
de mundo e sob diversas religiões e que sua e:xtincção traria a ruina do
estado. Penso que é a mesma obra publicada mais tarde com o titulo:

- Memoria sobre o commercio dos escravos em que se pretende
mostrar que este trafego é para elles antes um bem, do que um mal ~

escripta por ** natural dos Campos de Goitacazes. Rio de Janeiro,
1838, in-8°.

- Estatutos do Semillario episcopal de N. Senhora da Graça da
cidade de Olinda. Li boa, 1798, VIlI-I09 pags. in-4°.

- Estatutos do recolhimento de N. Senhora da Gloria do logar da
Boa-Vista de Pernambuco. Lisboa, 179 ,IV-Il9 pags. in·4°.

- Allegaçcio juridica, na qual se mostra que são do padroado da
corõa, e não da ordem militar de Christo, as egrejas, dignidades e
beneficios dos bispados do Cabo do Bojador para o Sul, em que se com
prehende os bispados de Cabo-Verde, S. Thomé, Angola, Brazil, rndia
até a China. Lisboa, 1804, 82 pags. in-4°. Os exemplares desta obra
foram recolhidos por provisão de 20 de junho deste anno.
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- DiscLwso sobre o estado actual das minas do B. azil. Lisboa,
1804,66 pags. in-8° - "oom publicad t'tmbem no « lnve tigadOl' Por
tuguez »de Londres, pt'OVOCêtDQO na Inglaterra pomposos elogios ao
autor pelos homens mais competentes. E' divillido em quatro partes,
sendo as duas ultimas relativa aos meios de s facilitarem as
descobertas de historia natural e dos thesouros que encerram as
colouias de Portugal, e aos meios de se aproveitarem as p~odLlcções e
agricultura do continente das minas que aliás é jü' perdido p:1ra o
ouro. OInstituto historico possue o autographo.

- Conc01'dancia das leis de Portugal e das bullas pontificia, das
quaes um'\s permittem a excravidão do pretos d'.UI'ica, e outras
pt'ohibem a excravidão dos indios do Brazil. Lisboa, 1 O , 2"2 pag .
in-4° - Esta obra vem ainda annexa li « Analyse . obre a justiça do
commercio do resgate dos escravos da costa da Africa. », impressa em
Lisboa no mesmo anno de 1808, com frontespicio e numeração espe
ciaes, de 22 pags.

- Commentario para a intelligencÍtt das buHas e do~umentos que
o Rev. dr. Dionisio Miguel Leitão Coutinho juntou á sua« Refutação
contra a allegação juridica das igrejas e beneficias uo Cabo no Boja.dor
para o Sul» sobre a jurisdicção dos bispos ultramarino", sobre o
senhorio e dominio das conqui tas, sobre a jUl'isdicção do conselho de
Ultramar, etc. Lisboa, 1808, 96 pags. in· " seguida do mappa dos
limites dos padroad0s - Depois se segue ainda a Refutação do padre
Dionisio com varias notas do Li po, frontispicio e numeração especiaes,
mas sem declaração do logar, de 170 pags.- Foram mandados recolher
todos os exemplares deste livro, àssim como os da Allegacão.

- Defesa ele D. José Joaquim da Cunha de Azerado Coutinho,
sendo governador interino da Capitania de Pernambuco. Li boa, 1808,
in-4° - Esta obra foi esct'ipta por saber o autor de intrigas que lhe
urdiam, e então dá conta geral de sua administração como bispo, corno
director gel'al dos estudos e como governador e presidente da junta de
fazenda, com muitos documento .

- Informaçiio dada ao ministro de est· do dos negocias da fa
zenda, D. Rodl'igo de Souza Coutinho. Lbboa, 1808, 34 pags. in-4°-
Ahi se da conta da instituição do seminario de Olinda, e das cadeiras (
creadas, bem como do estado politico, financeiro, commercial e litte-
rario da capitania.

- Respostas claclas por D. José Joaquim da CUllha de Azeredo
Coutinho, bispo de Elvas, então bispo de Pernambuco, ás propostas
feitas por alguns parochos desta diocese. Lisboa, 1808, 26 pags.
in-8° .
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- lIIemo"ia sobre a entl'ada dos francezes no Rip de Janeiro no
principio do seeulo passado. Lisboa, 18 .. , in-4°.

- Exho,·tações past.oraes do Exm. bispo de Elvas aos seus dioce
S:1nos, aos quaes recommenda a defesa da religião, da patria e do
throno. Lisboa, 1811,24 pags. in-4°.

- Copia da carta que a sua magestade o Sr. rei d. João VI (sendo
príncipe regente de Portugal) escreveu o bispo de Elvas. Londres,
1817, 136 pags. in·8° - Além de outros assumptos ha ahi noticias re
lativas á biographia do autor.

- Cópia da analyse da bulla do SS. padre Julio III, de 3D de dezem
bro de r5D, que constitue o padrão dos reis de Portugal a respeito da
união, consolidação e incorporação dos mesÍl'ados das ordens militares
com os reinos de Portugal, escripta em 1816. Londres, 1818, XVI
291 pa~s. in-4°.

- Memoria litla na Academia real das sciencias, em que $e refu
tam as asserções de mI'. Thomaz no seu« Elogio ao almirante Du
guay Trouin » e de outros escriptores francezes que louvam a pruden
cia do mesmo almirante na tomada da praça do Rio ele Janeiro - Foi
publicada nas Memorias luzitanas, tom. l°, ns. 13 a 18.

- Collecção ele alguns manuscripto~ curiosos do exm. bispo de
Elvas, depoi inquisitlor geral, dos quues, posto que se tenham publi
cado alguns no periodico investigador PortugtleZ nos numeros de fe·
vereiro de 1812 e de outubro de 1815, e outros nas Memorias Lusitanas
ns. 13,14, 15, 16,17 e 18, comtudo o foram sem Dome do autor, outros
quese conservavam manuscriptos se vão agora fazer publicos por meio
da impren a. Londres, 1819, IX-126 pags. in-8°- Ahi se acham: Uma
analyse á Ordenação, livro 3", titulo 85 ; Cartas aos redactores do In
vestigador sobre os limites do Brazil e sobre o augmento no valor da
moeda; Cartas aos generaes inglezes que mais contribuiram para a
restauração de Portugal em 1811 ; Problema sobre a direcção dos ba
lões aerostaticos; A memoria sobre o elogio de Duguay Trouin por
MI'. Tllomaz ; Pastoraes, etc.

- Cópia da carta que um amigo lhe escreveu de Lisboa com aI·
gumas notas, em resposta a outra que lhe remetteu o seu amigo da
côrte elo Rio de Janeiro, copiada do Corl'eio Bmsiliense, numero de
maio de 1817. Londres, 1819, 263 pags. ín-8° - Trata-se de uma
questão que deu-se entre o bispo e o clero da Sé de Elvas, que queria
eximir-se de certas obrigações que lhe eram impostas pelos estatuto .

- Cópia da proposta feita ao bispo de Pernambuco, etc. e da res
posta que elle deu ao investigadO?' Portttgue.::. sobre limites do Brazil
pela parte do uI (sem de ignação de logar e anno), 33 pags. il:~!" -
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Releve-se-me aproveitar este ensejo para dar noticia de um livro bra
zileiro que, pelo plano desta obra, teria de omittir, e que se refel'e a este
autor; é o seguinte:

- A g?'aticZcio pemambucana ao seu bemfditor, o exm. e revm. sr.
d. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, bispo de Elvas, em
outro tempo de Pernambuco, o. d. e c. os socios da Academia pernam
bucana e os alilmnos do Seminario olindense. Lisboa, 1808, in-4° - E'
uma co11ecção de escl'iptos de varias autores.

José Joaquhn Ferreira - Conheço-o apenas pelo
seguinte escripto seu:

- O Pacahy : drama tragico em verso, de costumes indigenas,
em quatro actos e cinco quadl'0s. Rio de Janeiro, 1877, in-8°.

José Joaqui.m. da Fonseca Li.m.a - Filho de An·
tonio Ferreira Lopes e dona Maria Magdalena da Fonseca Lima, nas
ceu na ilha de Ilaparica, Bahia, a 15 de outubro de 1815, sendo edu
cada por um tio materno (porque seu p:1i, que era portuguez, ha via
abandonado a familia na separação do Brazil da metropole) e fa11e
ceu no Rio de Janeiro a 20 de agosto de 1882, sendo presbytero se
cular ; conego honorario da Sé metropolitana j monsenhor prato-nota
ria apostolico ad insta?' pa?·ticipantium; co~'onel chefe do corpo
ecclesiastico do exercito em sua organisação; do conselho de sua
magestade o Imperador; official da ordem da Rosa e commelldador da
de Christo; socio do antigo Instituto histol'ico da Bahia, etc. Foi
em sua provincia deputado por quatro veze" lente substituto de his
toria ecclesiastica e dil'eito ecclesiastico e depois cathedratico de 1310
quencia sagrada no seminario dos padl'es, e presidente do conselho di
rector da instrucção publica. Serviu abi tambem successivamente os
cargos de defensor dos casamentos; parocho collado da fl'eguezia do
Pilar, donue pas~ou depois para a de S. Pedro, na capital; visitador
de varias parocbias; examinador synodal; administrador do recolhi
mento de S. Raymundo, para senhoras; vigario geral do arcebispa
do j juiz dos casamentos; provisor do dito i arcebispado; delegado do
arcebispo em seu govel'no e, por ultimo, govel'llador da diocese na.
molestia deste. Por fitllecimento do arcebispo d. Romu~l.1do, seu de
dicado amigo, mudou·se para o Rio de Janeiro, renunciando os cargos
que tinha e aqui, além de Outl'OS já mencionados, exerceu successiva
mente os de lente de theologia exegetica no seminario de S. José e de
pois de direito publico ecclesi8sUcO ; theologo da nunciatura apostolica ;
membro do conselho director da. instrucção )mblica; conego da ca-
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pella imperial, designado pelo imperadol' para capellão interino da
casa imperial, defensor dos casamentos; um dos governadores do
bispado por ausencia do actual prelad ; pro-commi safio da ordem de
S. Francisco da Penitencia; reitor do externato do collegio de Pedro
II e inspector geral da instrucção public9" interino. Aqui fundou e
dirigiu um collegio de instrucção primaria e secundaria por espaço de
oito annos e foi o orador escolhido de muitas festi "idades religiosas,
como o 11avi[\, sido n[\, Bahia. E creveu:

- Cathecismo bistorico, moral e lithurgico da doutrina christã para
u o da escolas primaria e do fieis, autorisado pelo conselho da ins
trucção publica e approvado pelo exm. e revm. sr. d. Romualdo An
tonio de Seixas, etc. Bahia, 1856,312 pags. in-8° - H\L varias edi
ções, sendo a 4a de 1869, e a 8" de 1881, feitas no Rio de Janeiro. De
seus innumeraveis discursos ol'atorios, poucos publicou, e destes ci
tarei:

- Oração fttnebre nas exequias de Pedro Labatut, general em
chefe do exercito brazileiro na independencia do Brasil, quando foram
trasladados seus osso da igreja dos religiosos capuchinho para a ma
triz de Pirajà a 4 de setembro de 1853, na provincia. da Bahia. Bahia,
1854 - Sahiu tambem no Paü n. 45. O orador achava-se tão doente,
que foi tr<:lnsportado da cam(\, para o pulpito. O arcebispo, revendo a
oração antes de ser impre..sa disse: «lmprimatUl'; nibil, eniro in ism
tua oratione, nisi quod maximam laudem conciliari possit, .inveni.»
Sobre ella disse tambem o Pai~: «é uma fina perola que deve coIlocar-
e no musaico da. pLtria Htteratura, e um florão de gloria á seu illus

trado autor. »
- Oração ftmebre Das exequias por occasião do sentidissimo passa

menta de sua magestade tldelis ima a eohora D. Maria II, rainha de
Portugal, etc. no dia 24 de janeiro de 1854. Bahia, 1 54, ln- 0.

- Oração funebl"e Das exe1uia.s ue S. l\'I:. r. o senhor D. Pedro I,
fundadol' do Imperio, que na io-rajl1 dos religio,os franci canos da
Bahia fez celebrar a sociellade Vinte e quatro de ~etembro em o anni
versaria desse dia no anno de 1859 - Vem no livro« Discurso e poesias
recitadas no dia 24 de etembro de 1859, »Bahia, 1859, 38 pags. in-4°.

- Segw1da oraçcio funebl'e nas exe1uias 11e S. M. r. o senhor
D. Pedro I etc. no anno de 1860 - Vem na « Noticia historica da
sociedade 2,1 de Setembro» Bahia, 1860, de pags. 17 em diante, e o
laureado poeta F. Muniz Barreto dis~e em referencia a ella:

A' sombra da palavra já famosa
Do agrado po ta do EVil~g IlJo
Que sob es~as abobadas soara,

31
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E que a fama nas azas roxi-negl'as
Ja recolheu submissa

Para ir tran mittindo a todo orbe,
Pelo finado beroe, que commemoram
Hoje duas nações agradecidas,
Mandarei, pois, tambem a longas terras
O meu hymno de luto e de saudade.

Omçúo ftmelfi"e do illm. e exm. sr. D. ~1anoel do Monte Rodri.
gues de Araujo, capelião-mór de S. M. o Imperador, Conde de Iraja,
bispo do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1863, 15 pags. in-4° - Houve
muis outra edição.

- O;'açcio funebre do illm. e exm. sr. d. FI'ei Pedl'o de Santa
Marianna, bispo titular de Cbrysopolis, Conde palatino, etc, recitada
perante SS. MM. II. n3.S exequias solemnes na igreja dos religiosos
carmelitas desta. côrte no <lil\ 9 de maio de 18eH. Rio de Janeiro, 1864,
16 pags. in·8°.

- Oraçeio funebi'e nas exequias que se celebraram na capelIa im
perial em suft'ragio dos que fal1eceram na guerra contra o governo do
Paraguay. Rio de Janeiro, 1870, in-8° - O Imperador mandou louvar
o orador por intermedio do ministro da guerra.

- Oração funebre nas soIemnes exequias, que em utrragio da alma
da serenissima princeza a sra. D. Leopoldina mandara celebl'al' em
nome do paiz o governo de S. M. o Imper,ldor na capella imperial <lo
Rio de Janeiro a 26 de abril de 1871. Rio de Janeiro, 1871, jD-8'.

- Omçcio ftlnebre de S. M. Imperial a senhora D. Amelia, Impe·
ratriz viuva, do Brazil, nas solemnes exequias que na capelIa imperial
fez celebrar no dia IOde julho de 1873 o governo de S. 1\1. o 1m perador.
Rio de Janeiro, 1873, in-8".

- Sermão recitado perante S . i\1l\I. II. no soJemoe Te-Deum que
no dia 7 de outubro de 1859 fez celebrar na é metropolitana acamara
municipal da cidade de S. Salvador pela feliz cbegada de tão augustas
pessoas à esta cidade. Bahia, 1859,16 pags. in-8°.

- Disc~wso dirigido à Sua i\Iagestade o Imperador em nome da
sociedade Vinte e quatro de setembro por occa ião da benção e colloca
ção da primeira pedra de um monumento ao fundador do imperio na
provincia da Bahia no dia 16 de novembro de 1858 - Vem junto á
Toticia descriptiva da visita de SS. !lIi\I. à Ba.hia.

- Sermão pregado no solemne Te-Deum, celebrado n:1 capella
imperial do Rio de Janeiro no dia II de novembro de 1865 por occasião
da volta de S. M. o Imperador da guerra contra os paraguayos. Rio
de Janeiro, 1865, ia-Soo

- Sennão pregado no soIemne Te-Dwm, celebrado na inaugu
ração do asylo de invalidos da patria, etc. - Vem na « Descripç~o do



JO 483

mesmo a ylo pelo monsenhor M. da C. Honorato », que termina '0
elogio, que fez a esse sermão, com as seguintes palavras: «Em ver
dade aquella cadeira evangelica que por tantas vezes foi testemunha
de grande VÔ05 de eloquencilt, que serviu de sementeil'[1, aos doces
fructos da religião do Crucificado; aquella cadeira, em que tantos
prodigios fizeram os ampaio, os S. Car105, os l\1ont'Alverne e tantos
outros filhos do Serafim de Assis, não poJia nesta occasião ser mais bem
preenchida. »

- Sermão por occasião do pontifical e solemne Te-Deu'In com que
nl) Rio de Janeiro se solemnisoll o dia 8 de dezembro de 1869, memo
ravel por ser o da Conceição Immaculada de Maria Santissima pela de·
finição desse Jogma em 1854. etc. Rio de Janeiro, 1869, in-8°.

- Sel'müo recitado perante SS. MM. e AA. Imperiaes no solemne
Te-Deum que no dia 5 de maio de 1870 fez celebrar da igreja da Santa
Cruz dos Militares a respectiva irmandade pela terminação da guerra
do Paraguay e feliz regresso de seu augusto provedor, S, A. o sr. Conde
d'Eu, etc. Rio de Janeü'o, 1870, 15 pagil. in-8°,

- Omçoes funebl'es. Rio de Janeiro, 1877, 190 pags. in-8° - Contém
as orações ja mencionada com muitas notas e noticias interessantes
para nossa historia patria.

- Val'ios sermões e disct!I·SOS. Rio ue Janeiro, 1877, 262 pags.
in-8° - Contém dezoito peças com muitas noticias ideuticas, sendo seis
de tae peças jà acima mencionada e doze novas, todas em solemni
dades nacionaes ou de regosijo publico. Entre e tas acham- e: o sermão
pelo nascimento da princeza D. Leopoldina em 1847; o sermão do dia
"2 de julho de 1 52; o sermão por occasião dos triumphos das armas na
cionae e alliadas no Paraguay, pl'égado na Cruz dos Militares em 1868;
-o sermão do 250 anniver-ario da eleição do summo pontifice, Pio IX, etc.
O autoI' encheria com certeza mfl.is de cinco ,olumes eguaes a este, si
désse á publicidade todos os seus sermões religiosos. Escreveu mai :

- Descl'ipçeio da solemnidade que por occasião da publicação da
bulia dogmatica sobre o mysterio da Immaclllada Conceição de Maria
Santissima mandou celebrar o arcebispo metropolitano no dia 8 de
dezembro de 1856. Bahia, 1856, in-8°.

- Relatodo do e-tado da associação Caixa dos pobres, da fregllezia
deS. Pedro desta capital, recitado perante a reunião geral na igreja
matriz no dia I de janeirJ de 1860, etc. Bahia, 1860, in-So,

- Os anal'chistas e a civilisaçao, Batia, 1860 - E' eseripto em
resposta ao opuseulo «Os cortezãos e a viagem do Imperador» pelo
·dr. José Joaquim Lundlllpho da Rocha Medrado, de que adiante
<lCCUpar· me-hei.
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- Noticia biog~·aphic1. do arcebispo da Bahia, D. Romualdo An
tonio de Seixas - Precede o livro publicado por Fonseca Lima
«Memoria do Marquez de Santa Craz, arcebispo da Bahia j etc.»
Bahia, 1861.

- Consolidação de todM as disposições relativas ao externato do
imperial collegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1874, 44 paO's. in-8 .

- Manual do jubilêo no anno de 1875 que o bispo de S. Sebastião
do Rio ele Janeiro manda celebrar, publicado para uso do confes
sores e fieis da diocese. Rio ele Janeiro, 1875,35 pag'. in-8°.

José Joaquiln de Freitas - Vivia em 1849 na cidade
do Rio Grande do Sul, onde exercia o cargo de inspector da alfandega,
era offlcial da orelem da Rosa e cavalleiro da de Christo. Além de re
latorios no cargo m'3ucionado, como o

- Relatorio da Alfandega do Rio Grande do Sul e S. José do orte
da provincia de S. Pedro. Rio GrandA, 1846, 22 pags. in-4" - es
creveu:

- MemOl'ia sobre as n.lfaudegas e repartições fiscaes do imperio in
dicando o que convém adoptar parn. melhoramento da fi c:di ação e
arreca.dação dos 'direitos, orrerecida ao Illm. e Exm, SI'. Visconde de
Abrantes. Rio de Janeiro, 184.9, 15 pa '5. in·4°.

D. José Joaquilll. Justiniano de Mascarenhas
Castello-13.ranco~Bispo do Rio de Janeiro - Nascirlo no Rio
de Janeil'o a 23 de agosto de 1731, falleceLl a 28 rle janeiro de 1805,
depois de mai de trinta aunos de bispado. Doutor em canone pela
universidade de Coimbl'a, recebeu depois ordens de presbytero
e exerceu varios cargos, como o de deputado da lnquisiç'ão em
Evora, promotor do mesmo tl'ibunal tle que occupou n. segunda
cadeira em Lisboa. Sendo decano da sé do Rio de Janeiro, foi no
meado em 1773 coadj utor e futuro successor do bispo, confi rmado por
bulla de Clement.e XIV a 20 de dezembro e tomou poStie ela diocese a 29
de abril do anno seguinte, de 1774, por haver fallecido o dioce ano a 5
daquelle mez. Havia sido sagrado em Lishoa a 30 de janelt'o com o ti

tulo de bispo de Tipaça; De uas pastome', tenho apenas noticia
da

- Pasto~'al chamando todo o clero a exame de theologia. Rio de Ja
neiro, II. de março de 1755 - Para ser obedecido pela corporações 1'8
li~iosas foi-lhe preciso lutar com energia, mas obteve-o, e com n. crea
ção de varias aulas no semiuario de S. José. a,lcançou instruir e mo1'u
lisar o clero.
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José Joaquixn Landulpho da Rocha Me
drado - Filho de Reginaldo Josá da Rocha Medrado, nasceu no
sel'tão da Bahia no anno ue 1831 e falleceu a 26 de setembro de 1860.
Era bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo,
formado em 1853, tendo começado o respectivo curso .na do Recife, e
foi deputado por sua provincia na legislatura de 1857 ao anno de seu
fallecimento, revelando não só taldnto como outros dotes oratorios
de de que pronunciou um discurso sobre a reforma eleitoral. Cultivou
tambem a poesia e e creveu :

- Os corte:;cíos e a viagem do Imperador: ensaio politico sobre a si
tuação. Bahia, 18GO, 61 pags. in-4° - Este opusculo, como sllccede aos
escriptos de~se genero, foi muito procurado e, tendo 'ido pequena
a edição, fez-se 10""0 segunda. Responderam, porém, a elle no mesmo
:mno o conego Joaquim Pinto de Campos com o opusculo « Os anar
chistas e a civilisação» j o dr. Justiniano José da Rocha com a sua
« 1Ifonarchia democratica» e o dr. Antonio David de Vascorrcellos Ca
navarro, escrevendo a « Monarchia constitucional ». (Vejam-se esses
tre~ escri ptores.) Redigiu cerca de 5 annos o - Diario da Balda - e
escreveu muita poesias de que só vi publicada uma que é :

- A' P,'ovincia ela Bahia, por occasião de minha partida para Per
nambuco - No Athenéo d~\ Bahia, pags. 232 e 23;3. Escreveu mais;

- O bandido hoUande;; : poemeto - Inedito.
- E~tudo obre a revolução de 1830 - Idem. Este escripto foi col-

laborado com o dr. Pedro Eunapio da Silva Deiró.

José Joaquixn ~.1achado de Oliveira - Filho
do tenente-coronel Francisco José Machado de Vasconcellos e de dona
Anna Esmeria da Silva e pae do dr. Brasílio Augusto Machado de
Oliveira, nasceu na cidade de S. Paulo a 8 de julho de 1790 e falleceu
a lG de agosto de I 67. Muito joven assentou praça Jia legião dos
voluntario reaes, depois denominada legião das tropas ligeiras da
provincia de • Paulo e subiu a varios postos successivamente, sendo
reformado no de brigadeil'o em 1844. Com o dous primeiro posto da
mencionada legião serviu nas campanhas contra Montevidéo e Buenos
Aires de 1811 a 1812, com os de capitão, major e tenente-coronel do
estado·maior do exercito militou de 1816 a 1827, entrando nos combates
de . BOl'ja e do P.lS30 do Uruguay em 1816, de Arapehy e Catalão em
1817, de Taquarembó em 1820, e em outros, merecendo val'ios elogios
em ordens do dia. Foi membro do governo provisorio do Rio Grande
do Sul e de seu primeiro conselho; representou essa província na pri
meira legislatura geral, e sua provincia natal na sexta IBgislatura ; foi



486 JO

deputad'o ás assembléas de S. Paulo e Santa Catharina; encarregado
de negocias e consul geral junto ao govel'no do Pel'ú e da Bolívia;
presideote do Pará, de Alagôas, do Espirita Santo e de Santa Catba
rina, etc. Cultor assiuuo das lettras, principalmente da hi toria e
geographia de seu paiz e das sciencias naturaes, era commendador da
ordem de S. Bento de Aviz, e cavalleiro das ordens da Rosa e do
Cruzeiro e condecorado com ,arias medalhas de campanha; sacio do
Instituto bistorico e geographico brazileiro, da sociedade Auxiliadora
da industria e foi o pl'esidente da sociedade Federal paraense, instal
lada a J9 de março de 1833. Escreveu:

- Discurso do presidente da provincia do Pará, dirigido ao con
gresso geral da mesma provincia em 3 de dezembro de J833. Pará,
1883, in-4°.

- Defesa de José Joaquim Iachado tle Oliveira, ex-presidente da
provincia do Pará, ás accusações feitas con tra elle pelo dr. José
Mariani, nomeado para succedel-o na presidencia. Pará, 1833, in-4°.

- Apontamentos sobre a cultura do chá, colligidos de varias
memorias e o[erecidos aos agl'icultores catharinenses. Cidade do Des
terro, 1837, 10 pags. in-4° - Foi publicado antes do Auxiliador da
indu tria nacional.

- As aguas t~e?'?naes da proYincia de Sant~ Cathal'ina. Dasteno,
1837, in-4o•

- Falta com que abriu a assembléa proviucial do Espirita Santo
DO dia I de abril de 1841. Victoria, J84J, in-4°.

- Noticia sobre a estrada que da provincia do Espirita Santo
segue pal'a a de Minas Geraes através da Serra. Geral, etc. Victoria,
18iJ, 33 pags. in-So - Foi reimpl'essa no Rio de JaneÍl'o em 1851.

- Umet viagem á fazenda de S. Thomé no districto de Cantagallo.
Rio de Janeiro. 1842,35 pags. in-8°.

- Jui:;o sobre as obras intituladas: Chorographia paraense ou de
scripção pbysica, historica e politica do Pará por Iguacio Accioli de
Cerqueira e Silva e Ensaio chorograpbico sobre o Pará por Antonio
Ladislau Monteiro Baena. Interposto por deliberação do Instituto bis
torico e geographico brazileiro. Rio de Janeiro, J843, in-8° - Publicado
tambem na Revista trimensal do mesmo Instituto.

- Memoria historica sobre a questão de limites entre o Brazil e
Montevidéo. S. Paulo, 1852, 62 pag . in-4° - Depois de um esboço
historico dos tratados celebrados entre o Brazil e a Hespanha e dos
celebrados entre o imperio e Montevidéo, o autor demonstra que pelo
tratado de 12 de outubro de 1851 o Brazil acquiesceu ás estipulações
onerosas e sobretudo infensas á provincia do Rio Grande do Sul, de

(
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cujo territorio, a Eeu ver, se mutilou uma área de mais de mil ldguas
quadrada. Apresentada esta memoria ao Instituto hi torico e em se
guida diversos tI'abalhos sobre o assumpto por Antonio Gonçalves Dias,
pelo Barão da Ponte R.ibeiro, pelo conselheiro Candido Baptista de Oli
veira e pelo conselheiro Pedro de Alcantara BellegarLle, resol,eu o
Instituto que todos es-es trabalhos fossem publicados conjuntamente,
como o foram na Re,ista, tomo 16°, pags. 385 a 560.

- O rlllmicipio de Cana,néa. S. Paulo, 1856.
- Informações sohre o estado da navegação fluvial na provincia de

S. Paulo, o numero de c),naes e rios navegavei;, et~. 18 pags. in·fol.
No Relataria do presidente desta provincia José Joaquim Fernandes
Torres, S. Paulo, 1859.

- Informações sobre o estado da indust!'ia de mineração, da agri
cola e da f,Lbril no municipios da provincia Lle S. Paulo. 13 paO's.
in-fol. -Idem.

- Geographia da provincia de S. Paulo, adaptada á lição das es
cola e oíferecida li. assembléa legislativa provincial. S. Paulo, 1862,
136 pags. in-8° - Foi impressa pela provincia,

- Quadl'o historico da pro,incia de S. Paulo para uso d:\s escolas
da instrucção publica. . Paulo, 186J, in-8° - E' uma historia da pro
vincia até a iodependencia do Brazil.

- lndole, caracter e costumes habituaes dos guaranys da provincia
do Rio Gran:le do Sul, quer como mi sioneiros ou habit'mdo nas set eMis
sões do Uruguay, quer como aldeados nas povoações do campo. S. Paulo,
1841 - Depois de publicado no periodico Despertado" foi correcto e
augmentado com algumas reflexões, e então reimpresso em \'olume.

- O Pamguay: (noticias) - Foi primeiramente publicado no
COI'reio Paulistano e depois no Correio Mercal1til de 28 de janeiro
de 1865 com a eguiate advertencia: «Dou á publicidade o apanha
men to de noticias sobre o Parnguay que colhi em 1844 na secretaria de
e tado dos negocias estrangeiro ao franquear-se-me essa repartição
por motivo de minha nomeação para uma missão diplomatica nas repu
blicas do Paci5co, bem como a que obtive dos livros antigos archivados
na secretaria do governo desta provincia que por aquell~ motivo me
fOl'am confiados, acldicionando-Ihes o que tenho colligiclo de quanto S6

ha escripto modernamente sobre aquelle paiz.
- A celebl'ação da paixão de Christo en tl'e os guaranys: episodio

de um diario da campanha do Sul - Na Revista do ln tituto historico,
tomo 4°, pags. 331 a349.

- Qual era a condição social do sexo feminino entre os indigenas
do Brasil ~ programma ~orteado, etc - Idem, tomo 4°, pags. 168 a 201.
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- Si todos os indigenas do Br:lzil, conhecidos até hoje, tinham idéa
de uma unica divindade, ou si sua religião apenas se circumscrevia a
uma mera e supersticiosa adoração de fetiches; i acreditavam na im
mortalidade da alma, e si os seus dogmas religiosos variavam segundo
as diversas Ilações ou tribus 1 o caso da affirmaliva em que diife
rençavam elle entre si 1 programma esen\"olvido, etc.- Idem, tomo
6°, pags. 133 a 155.

- Noticia raciocinada sobre a aldeias da provineia de S. Paulo
desde seu começo até a actual idade - Idem, tomo 8°, pags. 204 a 254.

- O con"ento da Penha na provincia do Espirita Santo: descripção
desenvolvida de uma antiga lenda do mesmo convento - Idem, tomo 5.)
pags. 112 a 142.

- Plano de uma colonia militar no Brazil- Idem, tomo 6°, pags.
240 a 257.

- Mem01'ia sobre o descobrimento do Brazil - Idem, tomo 18°,
pags. 279 a 288.

- Recordações historicas da c:J.mpanha de 1827 na guerra travada
entre o Brazil e a Republica, Argentina, etc.-Idem, tomo 23°, pags. 497
a 584.

~ A emigração de Cayuaz: narl'ação coordeIlada, etc.- Idem,
tomo 19°, pags. 434 a 447.

- Os cayapés, sua origem, de cobrimento, acommettimentos pelos
Mamelucos, represa lia, meios empreO'ados com violencia e com a arma
em punho rara subtrahil-os ás mattas, esses meios substituidos pela
brandul'a, etc.- Idem, tomo 24°, pags. 489 a 524.

- Biog1'aphia do invicto g-enel'al Bento ManoeI Ribeiro - Idem,
tomo 31°, pags. 384 a 407 - Foi antes publicada no «Archivo Litte
rario », revista mensal da provincia, hoje estado de S. Paulo.

- Roteiro de uma viagem feita do porto do Rio de Janeiro até a
latitude S. de 61 ° 8'24" e longitude de 80° LO' 15" a O. de Greenwich
na barca chilena Rumena que se destinava á Valparaiso, e da arribada,
etc. - Na « Minerva Brasiliense », tomo 2°, pags. 475 a 482 - Ainda
tem em revistas:

- Noticia ~obre o carvão mineral das margens tle Tubarão na
provincia de Santa Catharina. Cultura da amoreira para criação do
bicho de seda. A criação do bicho de sedu. Memoria sobl'e o bicho de
~eda indigena - No Au~iliador da Industria Nacional.

- Regr-as rara creação e tratamento do gado oveI hum . Cultura
.do arroz - No « Industrial Paulistano. » Ba finalmente alguns artigos
seus sobre instrucção publica, I'ecrutamen to militar, etc., no Ypiranga,
de que foi collaborador de 18M) a 1854 e ineditas as seguintes obeas:
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- Lições de geographia.
- PhysioZogia da.s flores.
- Uma vi7.gem da Bahia a cidade de S. Christovão, provincia de

Sergipe, 1831.
- Estatistica da provi Dcia de S. Paulo 1866.
- O 710VO Gil-Bra:; por Hertzberg: traducção.
- O bicho da seda indigena da. pl'ovincia do Espirito Sa.nto: ex-

posição histol'ica de sua. vi la, vantagens que se podem obter, dando-se
lhe educação domestica - Não pude averiguar si este trabalho foi dos
publicados no «Industrial Paulistano». O manso de 25 pags. in-4°, e da
tado de Rio de Janeiro, j unho ele 1841, pertence ao Instituto historico.

- Alguns apontamentos sobre a pl'ovincin. do Para. E"cravos que
havia nas f,.zendas nacionaes de )IarJjó, segundo uma informação
official em 2 de maio de 1832.

- A provincia de . Paulo e seus limites - Esteve na exposição
de geographia sul-americana, realizada pela sociedade de gecgraphia
do Rio de Janeiro a 23 de fevereiro de 1889.

José Joaquiln. de ~.IagalhãesAbreu - Consi
dero-o brazileiro por vel-o mencionado no Diccionario bibliographico
portuguez com o asterisco indicador de não ser de nacionalidade
portugueza. Exerceu no Rio de Janeiro a profissão de actor e es
creveu:

- Caminho para o ceo ou trabalhos do chl'istão: di'ama sacro.
Rio de Janeiro, 1865 - Nunca pude encontrar este livro.

- Jiãe Benta: comedia em um acto. Rio de Janeiro, 1865, 53 pags.
in-12° •

José Joaquim. :Y.Iartins - . enhuma noticia pude
obter a seu respeito. Vejo, entretanto, no Almanak administrativo,
mercantil e in ustrial da corte e provincia do Rio de Janeil'o para o
anno de 1859, pag. 157, com este nome um alferes do 20 batalhão da
reser\'a, da guarda nacional, e talvez seja delle :

• - A Salamancl1'a : romance marítimo de Eugenio Sue, tradtlzido,
etc. Rio de Janeiro, 1843, in-8°.

José Joaquiln de Moraes SarD1ento - Nascido
em Portugal, na cidacle de Bri1gança, a 31 de ji1neiro de 1804, falleceu
em Pernambuco, sendo bl'azileiro na,turalisallo. Doutor em medicina
pela faculuade de Pariz, ahi viveu muitos anno' r la.cionado com
-alguns abios como Duvergie e, deixando e sa granJe capital por mo-
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tivos de molestia, veio para a capital daqueHa provincia, donde
nuncn, mais sabiu. Ahi fundou eIle a Sacieda e de medicina pernam
bucana, de que foi secretario perpetuo; foi medico do hospital portu
guez e director benemerito do gabinete portuguez de leitura. El'a
membro correspondente da sociedade de Sciencias medicas de Lisboa,
da sociedade Lineana de Bordéos e de outras; commendador da ordem
da Rosa e da de Christo; cavaHeiro da ordem de Christo de Portu
gal e da ordem franceza da Legião de Honra. Antes de estudar 111e
diDina fez o primeiro anno do curso de ma thematica" na universidade
de Coimbra e foi em 1827, achando-se em Pariz, nomeado professor
da sociedade de BeIlas-lettras, a que pertenciam Chateaubriand, Victor
Hugo e Lamarline. Desde 1824 collaborou nos Novos Anuaes da
sciencias e artes e no Archivo dos conhecimentos uteis, durante sua
resid ncia em Pariz, nos Annaes de Medicina pernambucana e no
Archivo Medico brazileiro, e de ~eus trabalhos em taes revistas alli vão
mencionados alguns com outros que publicou em 'volume :

- Memoria comparativa dos trabalhos de medicina legal,
de Orfila e Duvergie - No Archivo dos Conhecimentos uteie,
Pariz.

- Relatol'io dos trabalhos da sociedade de Medicina de Pernam
buco no anno de 1841 a 1842 - Nos Annaes de Medicina Pernam
bucana, pags. 104 e seguintes.

- Relatm'io dos trabalbos, etc., no anno de 1842 a 1843 - Iuem,
pags. 232 e seguintes.

- Seis mezes de observações meteorologicas em Pernambuco 
Idem, 1843, pags. 205 e seguintes.

- Seis mezes de observações meteorologicas em Pernambuco 
No Archivo Medico brazileiro, tomo 4·, 1847-1848, pags. 134 e se
guintes.

- Noticia necrologica do senhor Joaquim Jeronymo Serpa - Idem,
tomo 4°, paga. 92 a 95, sendo publicada antes nos Annaes de Medicina
Pernambucana.

- Noticia biogl'aphica do dr. José Eustaquio Gomes. Recife, 1854,
30 pags. in-40, com retrato.

- Noticia biogmphica do conselheiro Francisco X.avier Paes Bar
reto. Recife, 1865, 51 paga. in-8°, com retrato.

- Discurso pl'onunciado na abertura das aulas do Gymnasio per
nambucano. Reciftl, 1856, 37 pags. in-8°.

- Reforma eleitoral. Eleição directa. Collecção de artigos, etc.
de Antonio Herculano de Souza Bandeira. Recife, 1862, 376 pags.
in-8°. Acha-se nas paga. I a 136, com os de outros. (Veja-se José An-
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tonio de Figueiredo.) Ha ou tros e5criptos na imprensa periodica,
como:

- Discurso pt'onunciado na reunião lu'1.vida, etc. para a installa
ção de uma socieda.de protectora e promotora da coloni_ação interna
cional em Pernambuco - a Opinião Nacional, foliJa do Recife, m. 7 e 8,
d~ 11 e 14 de maio de 1867.

José Joaquilll. de Moura Caldas - Ignoro sua na
turalidade. Pl'esbytero secular, depois de exercer por muito tempo
com a devida dedicação as funcções eccle iasticas, em consequencia de
uma mole tia que liJe atacou a visão, ficou completamente ceg-o. Cultor
da poe ia, escreveu :

- A ha)'pa do cego no panorama do mundo: collecção de poesias.
Rio de Janei,ro. 1879, in-8° - A Ga:;eta de i\-oticias, referindo· e a este
livro, diz qúe elle exprime ditrerentes sensações do infeliz que em
tempo mais ditoso teve pleno exercicio de suas funcções; mas que uma
fatalidade inutilisou, sepultando-o lias trevas. Como padre canta a
religião de que foi e é ministro, o altar em que sagrou o homem Deus,
as festividades, a pompas, as cerimonias da egreja. Como poeta,
recorda-se das cena do pa sado, das sensações rnultiplas, que hoje
escapam das per pectivas negl'a ) sob que se apresenta o futul'o, quando
é o sentimento humano que o domina; ma quando domina o sentimento
catholico, traga animo o o calix das dores, acceita resignado as pro
vações que o acabrunham, louva a Deus pelo soífrimentQ que o acri
sola.

José J oaquilll. da Nobrega- Natural do Rio de Janeiro,
falleceu na capital federal a 5 de setembro de 1890. Só sei que era en·
genheiro civil, porque declara-se elle no seguinte trabalho que
escreveu:
. - A gt'ande viticultum ou a riqueza para o Brazil: breve memoria

dedicada ao governo imperial e aos ~enh(\res lavra.Jores e capitalista.s.
Rio de Janeiro, 18 L 45 pags. in-4°.

José JoaquiJn Pereira de Azurara - Filho de
um portuguez e de dona Joanna Maria da ilva Trancozo de Azurara e
irmão de João Jo é Pereira de Azurara, j à mencionado neste livro,
nasceu em Minas Geraes, dedicou-se ao magisterio primario, sendo pro
fessor publico em Mangaratiba e na ilha do Governador. Escreveu:

- Angelina ou dous acasos felizes. Rio de Janeiro, 1869, 78 pag .
in-12° .
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Coincidencias {ataes: romance. Rio de Janeiro, 1 71, 112 pags.
in-8° - Como continuação de te romance promettia o autor dar à pu-
blicidade outro com o titulo: '

- O embusteiro ou o frnde medico - que entretanto não foi publicado
talvez pOl' não ser acolhido o precedente, como e p rava.

- li vida no casamento, seu::> deveres, suas provas e suas alegrias
por W. B. Mackensie; vertido para o portuguez. Macabé, 1875 
Foi um elos redactores do Tj'ibuno do Povo, jornal clemocraÚco, com
mercial, que se publicou em Macahé de 1869 a 1876; fundou e redigiu:

- O Espectador: propriedade de José de Azurara. Ns. 1 a 8. Rio
de Janeiro, 1876, in-fol.

- O Escalai": orgão do Lyceu Azurara na cidade de Campos. Campos,
1878, in·4° e depois in·fol. - ahiram poucos numeros, como deu-se com
o. precedente.

José J oaquilD. Peçanha Povoas - Na cido a 15
de abril de 1837 em S. João da Barra, provincia do Rio de Janeiro e
ba.ch reI em sciencias sociaes e j uridicas pela faculdade de S. Paulo,
formado em 1864, foi no anno seguinte secretario do governo do Rio
Grande do Sul. Estabelecendo-se no Rio de Janeiro como advogado,
levantou-se contra a tolerancia da prostituição escrava, então em
pratica nesta cidade, publicando neste sentido vados escriptos no
Jornal do Commel'cio, em virtude dos qunes tomou o governo medidas,
de que resultou serem propostas em juizo 1.604 acções e obterem a
alforria setecentas e vinte e nove escravas, qu pI'ovaram serem por
seus senhores constrangidas à prostituição e obrigada a dar-lhes uma
quantia diaria como producto elo trafico ele sua carne, sendo punidas
na falta com castigos corp raes. Este facto angariou-lhe elogios nos
jornaes sensatos, e particulltrmente um do distincto litterato Machado
de Assis na Semana lllustmda, assim como a publicação de sua bio
grapbia éom retrato no Bataclan, na Rabeca e no Binoculo. Em 1871
fez uma ligeira excursão por Portugal, Hespanllll. e Londres; em fins
de 1872 tornou a. Portugal, dahi passou 6. Hesp nha e deste estado a
Pariz. Em 1875 foi para a provincia do Espirito Santo como conces
sional'io da estrada de ferro da mesma provincia, foi logo ahi nomeado
in 'pector da instrucção publica, e ahi firmou residencia, exercendo ainda
outros cargos. Foi no curso academico socio da associação Ensaio philo
sophico e depois fez pa.rte de outras corporações ele lettras. Escreveu:

- Deolinda Pinto da Silveira: biographia - No livro Biographia
.e discur:;os, suffragios das lettras e das artes à memoria de Deolinda
.Pinto da Silveira, S. Paulo, 1860, de pags. 1 a 12.
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- Os dous mundos: Academia~theatro. S. Paulo, lS61, 50 pags.
in-4°.

- Dogmas da intelligencia: carta a Joaquim Franci co Simõe~,

fundador da associação União dos Artistas em S. João da B:lrra. Rio
de Janeiro, lS68, 29 pag~. in-So.

- Litteratw'a do palco: serie de artigos ele critica dramatica
publicados no Jornal do Commercio com o pseudonymo Extra-Prosce
nium, de 1867 e 1860 - Estes artigos suscitaram grande polemíca na
côrte, nas provincias e até em Lisbôa ; mas deram em resultado notavel
melhoramento nas plateas, nos autores e nos actores.

- Legendas 1'eligiosas da província do Espirita Santo. I A cruz
de Muribeca. Ir O tumulo de frei Palacios. Rio d'e Janeiro, 1869,_
46 pags. in-So - O autor fez outra edição em francez, Pariz, 1870.

- Anltaes academicos (8. Paulo, 1860-1864), Rio de Janeiro,
18iO, 373 pags. in-8° - E' uma collecção de escriptos que publicara
durante sua vida academica.

- Herdes da guena. Rio de Janeiro, 1 69, in,8° - Os livreiros
Dupont e Mendonça compraram-lhe a propriedade de te livro pOl' haver
declarado o Visconde d'Orl), sabio francez que viaja,a por conta do

o,erno do seu paiz, que não conhecia. no Brazil livro de mai mereci
mento critico, mais eloquente e con,encedor.

- Os herdes da arte. Pedl'o Americo e Carlos Gome" LLboa,.
1 72, 32 pag'. in-So. .

- Regulamento do sello de ] 70, annotado pelos Drs. O. Gitre-
nig e José Joaquim Peçanha Povoas advogados.' Rio de Janeiro,
1870, 40 pags. in-8°.

- Provincia elo Espirita Santo: artiO'os publicados no Globo ácerca
da navegação do rio Itapemirim. Rio de Janeiro, 1874, 16 pag-. in- o
- E o[erecido ao seus amigos Gomes Netto e Basilio de Carvalho.

- P1'ovincia do Espil'ito Santo. Artigo publicados no Globo

(acerca da navegação a vapor). Rio de Janeiro, ]875, in-8°.
- Jesuítas e 1'eis: lendas e contos dos tempos co10niae~. Rio de

Janeiro, 1884, 165 pag~. in-S .
- Aulas de estima. Victoria, 1895 - E' um opuscu10 contendo:

A cella do padre Anchieta e um trabalho sobre Cleto Nunes a propo
sito da avenida que na cidflde da Victoria recebeu e te nome, trabalho
que foi antes publica.do 110 Estado do Espirita Santo: O dr. Peçanha
Povoas collaborou para varios jornaes politicos e litterarios desde estu
dante e para alguns de Portugal, como o Rebate, redigido por Theo-'
philo Bl'aga e ilva Pinto; o Dia1'io Popula1', onde publicou a Biogra-·
phia de D. Pedl'o 11, O Pai:;, redigido pelo Conde de Loulé; o J01'Yl.al
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do Comnw'cio, onde es reveu folhetins e estudos de crilic), e bibliogra
phias e o Diario da Ta/'de, do Porto, onde se occupou da indu:;tria
agricola e contra o jesuitismo, Redigiu outros, como:

- Rev;'ta da Imp/'ensa Academica. S, Paulo, 1864 - Era redigida
por cinco estudantes, um de cada anno por eleição de seus coHegas,

- Ga::eta ela Victol-ia. Redactores o bacharel Peçanha Povoas e
Cleto 'unes, Victoria, 1876 a 188, , " in·fol.

José Joaq uim. Ribeiro dos !!;antos - Filho de
Joaquim 19nacio Ribeiro e nascido na Bahia a 27 de setembro de 1851,
é doutor em medicina pele), faculdade desta cidade, onde exel'ce Gl. clinica
como distincto e muito concdtuatio oculista. Depois de sua formatura
foi â Europa e abi dedicou-se aos e~tudos da ophtalmologia e foi chefe
de clínica do erudito professor vVecker, E-creveu :

- Distocia proveniente do feto e suas inlicaçõe ; Qual o melhor
tratamento das febres perniciosas; Importancin. da compressão digital
no tratamento dos aneuris'l'as; Pôde-se em geral ou excepcionalmen te
affirmar que houve estupro? these de doutoramento, Babia, 1875, 116
pags, in-4° gl',

- Secção horisontal do globo do olho humano. Sahia, 1834, iu- 0.

José Joaquim. Rodri,gue. - Nascido na cidade da
Bahia no anuo de 1819, falleceu em Juiz de Fôra, na provincia de
Minas Gemes, a 9 de setembro de 1885, sendo doutor em medicina pela
faeultlade daquella cidade, e membro do Instituto !li tOl'ico e geogra
phico braziJeiro. Tendo clinicado por muitos annos na provincic'l do
Espirita Santo, ahi exerceu os cargos de enca1'l'egado do serviço me
dico-militar, de profes Ol' de philosophia e francez e foi deputado pro
vincial. Foi um dos iustalladores e o lwimeiro presidente da sociedade
Instructiva da Ba!lia de que sahiu o interessante, periodico .11úsaico,
publicado sob a redação do professor Malaquias Al,at'es dos Santos, e
tambem fez parte da antig,'l sociedade BibJiothec<'l classica portuO'ueza.
Escreveu,

- Disse/'Wçeío sobre a vaccina ou variola vaccinal, con:;iderada
como preservativo da bexiga; tbese apresentada à faculdade de medi
cina da Bahia, etc. Bahia, l842, 55 pags. in-4°,

- Bl'eves reflxões sobre o rio Doce, da. província do Espil'ito Santo.
Victoria, 1853, 27 pags. iu-8°- Collaborou activamente no Archivo
Medico Brazileiro, e de seus trabalhos ahi publicados, citarei:

- Observações meteor'alogicas feitas na cidade da Bahia, etc.
No tomo 2", pags. 190,262 e 287, e tomo 3°, pago 42.
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- Ensáio sobl'e a. embriaguez - No mesmo tomo pag. 151.
E' um tl'abalho trad uzido da L'lncette Française.

- Hygiene navaZ - Idem, pago 280.
- Fracttwa completa das costel1as sternaes com depressão para

dentro; Theoria da formação do calo; Cura completa em 25 dias 
No tomo 3°, pa". 17.

- Do emprego e uso da mone ia - Idem, pag. 183.
- Breves 1'eflexões sobl'e a influencia da base na medicação-

Idem, pago 225.

José JoaquinL Rodrigues Lopes, Blrão de Mat
toso por Poetugal - Filho de José Joaquim Rodl'igues Lopes e dona
Brigida Rosa Lopes, nasceu no Maranhão a 13 de janeiro de 1803 e
falleceu no Rio de Janeiro a 30 de março de 1895. Tendo o curso de
mathematkas militares da academia de marinha de Lisboa e o de
chimica, entrou pa~'a o corpo de engenheiros em 1827 como 2° tenente
e foi reformado no posto de marechal de campo. Foi agraciado com o
titulo de conselho do Imperador, fidalgo cavalleiro da casa imperial e
da casa real portugueza; c1val1eil'0 ela ordem de S. Bento de Aviz,
otficial da ordem da Rosa e commendaelor da de Christo; commendador
da mesma oeuem e da úe No sa Senhora. da Conceição e otficial da de

. Thiago, de Portugal; condecorado com a medalha. da campanha do
Paraguay. Exerceu o carg-o de secre~at'io do conselho supeemo militar,
hoje. upremo tribun:\! militar, desde 9 de a1Jril de 1859 áté seu f'l.l1e
cimento. Escee,eu:

- Documentos sobre a pyramirle do Campo Oueique do Maranhão,
planeada pelo major, etc. Maranhão, 1849, 20 pags. in-4° com
e tampa.

- Plani-hi3tol'ia ou re uma synoptico-historico-genealogic:J do
imperio do Beatil e do reino de Portugal e das familias reinantes
nestes paizes, oíferecido a 8;"'. MM. os senhoees D. Pedro n, Impe
rador do Benzil e D. Pedeo V, Rei de Portugal. Pernambuco, 1858,
in-foI. - Houve segunda edição no Rio de Janeiro, HJ77. in-fol.

- Cal·ta gemZ da provincia do :\faranhão, correcta e augmentada,
desenhada e oífereciua á oeiedade Lilteraria do Rio de Janeiro por
seu ocio eífectivo José Joaquim Rodrigues Lopes, etc. e mandada.
gravar pela mesma sociedade, em 1841, ob a direcção de Antonio P.
F. M. Antas, etc. (Rio de Janeiro). 01l1,39.5XO lll,250.

- Mappa de uma parte da provincia do Maranhão para servir na
questão entre as comarcas de Caxias, Brejo e Itapicuru-mirim; levan
tado em 1847 - Não me consta que fo se publicado.
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- llfappa topographico da parte da republica do Paraguay que
tem sido occupada pelos exercitas alliados, con truido por ordem do
Exm. Sr. Marl'juez de Caxia, marechal do exercito e general em
chefe dos mesmo exercitas, mediante os trabalhos dos membros da
commissão de engeuheiros dos tres corpos do exercito brazileiro, ma
jores S. de S. e Mello, R. M. Sepulveda Everard e J. Falcão da Frota,
capitães L. Vieira. Ferreira, A. Vilella de Castro Tavares, A. Fausto
de Souza, J. R. de Moraes Jardim, Benjamin C. B. de Maga,lhães, J.
Simeão d'Oliveira, A. Joaquim d'üli,eira, ln. GaIvão de Queiroz, L.
F. Monteiro de Barros e J. T. Salgado, lo tenente G. C. La ~ance, e
alferes E. C. Jordão e Erico - Reduzido, coordenado e desenhado sob
a direcção do coronel-engenheiro JO'é Joaqnim Rodri"'ull Lope,
pelo dito capitão A. Vilella de C. Tavares, em ago~to de 1868.
om,792xom,564 - Idem. ü original a aquarella foi exhibido na espo
sição de historia patria pelo Imperador d. Pedro II.

José JoaquiIll dos Santos - Filho da Joaquim dos
Santos e dona. Maria Josepha do Livram Dto Santos, nasceu na Purifi
cação dos Campos, Bahia, a 18 de junho de ]802 e falleceu na capital
dessa provincia a 4 de julho de 1867. Bacharel em direito pela. facul
dade de Olinda, formado em 1835, exerceu a advocacia, serviu ,ario
cargos de eleição popular e foi por varias vezes deputado provincial.
E",creveu alguns opusculos sobre que tõe" do fôro e

- Relatorio dos trabalbos da. assembléa legislativa provincial na
sessão de 1841. Bahia, 1841, 93 pags. in-8° - Era o autor 1" secre
tario da assembléa.

- Manttal pratico das cODciliaçõe e processo civil tia alçada do
juizo de p::lZ, conforme a legislação actual, com um appendice da
integra dos artigos de leis concernentes. Bahi.l, 1854, in-8°.

José JoaquiJn Seabra - Filbo de outro do igual nome.
a dona Leopoldina AIve3 Seabra, nasceu a 25 de ago'to de 1855 na.
cidade da Babia, é doutor em scieDcias sociaes e j uridicas pela facul
dade do Recife e leute catlledratico da mesma faculdade. Deputado ao
congresso federal de 1890 a 1892, por occasião da supposta sedição de
10 de abril para deposição do marechal Floriano Peixoto, foi um dos
deportados pal'a Cucuby, estajo do Amazonas. Depois, em ]893, com
prometteu-se un, revolta dil'igirla pelo almirante Custodio de Melto e
com este emigrou para Monte,idéo, donde voltou ao Brazil em outubro
de 1895, depois da amnistia. Demitido do logor de lente de direito por
aquelle marechal, foi pelos lentes e pelos e'tudantes da faculdade
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lamentado esse acto até que foi nullificado pelo presidenta dr. Pru
dente de Moraas. E' deputado ao congresso federal pela Bllhia e um
dos seus mais distinctos oradore3. Escreveu:

- Dissert61çlio e theses que para obter o gráo de doutor se propõe
a defender perante a Faculdade d~ direito do Recife, etc. Recife,
1878, 10-16 pags. in-4° - Dissertou sobre o ponto «Em que consiste
o contencioso administrativo e quaes os limites divisorios entre elle e o
contencioso judiciario.

- Dissertação e theses apresentadas etc., para o concurso que vae
ter 10gar em maio de 1879. Recife, 1879,22 pags. in-8° - O ponto da
dissertação é: Produz eifeito contra os administradores ou directores
de so~iedades anonymas a sentença que qualifica culposa ou fraudu
lenta a quebra della ~

- Credito aos ministeri03 da marinha e da guerr-a: discurso pro
nunciado no congres30 nacional na sessão de 8 de novembro de 1892.
Rio de Janeiro, 1892.

- Lei da fixaçãO de forças de terra: disCUl'SO pronunciado na
sessão de 15 de julho de 1897 - no JomaZ do Commercio de 23 deste
mez, occnpalldo 14 longas columnas. Como este ha outros discursos
seus, puhlicados pela imprensa do dia.

- La ti,·aYl.ia en el Brasil. Dn llamamiento a las naciones cultas.
Horribles crimenes de Peixoto. EI marechal Floriano Peixoto. Reve
laciones deI Do .tor eabra. M:ontevidéo, 1894, 16 pag. in-4° gr. de
duas columnas sem folha de rosto - São reproducções dos periodicos
«El Siglo» e cEI Dia», de Montevidéo. Este opusculo é dividido em
duas partes ou duas c:1l'tas, chtadas de 2 de junho e 8 de julho de
1894. Na primeira se da noticias de 34 militares de terra e mar, come
çando pelo Mareclla\ Barão de Batovi, o paizanos, todos fuzilados pelo
coronel MOl'eira Cezar por ol'dem do Maeechal Floriano. A segunda
parte tem por titulo «EI MariscaI Floriano Peixoto. l\1dS ase inatos »,
e tel'mina com a noticia de outl'OS assassinatos no governo do general
Ewerton Quadros, praticados no P<lranà.

- DisCLwso pl'U1lunciaclo na. solemnidade dos graos academicos da
Faculdade de Direito do Recife, flue S9 l'ealisou a 14 de dozembro findo.
Recife, 1896, in·8°.

José Joaquhll. de Senna Frei-tas - Filho do
commendador Bernardino Jos~ de Senna Freitas, nasceu em Ponta
Delgada, Ilha de S. Miguel, 0..27 dejulho de 1840 e é bl'azileu'o por
nalul'alisação. Começando seus prepaJ'atorios no seminario de antarem,
foi concluil·os "em Pariz onde fez o curso de lheologia no Instituto

32
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Scientifico de S. Lazaro, formou-se e foi ordenado sacerdote em
França, e como entrara na congregação dos pad!'es da mis ão de
S. Vicente de Paula, foi pelo seu superior geral enviado em 1866
como professor ao collegio de Cu.raça, dirigido pelos referidos padres.
No Brazi! foi professor de philosophia e de theologia em Caraça;
missionario na Bahia e depois nos sertões do Ceará, d'onde uma febre
remittente obrigou-o u. voltar a Portugal em 1877, e ahi permaneceu
até 1884. Neste anno, tornando ao Brazi! foi nomeado professor de
hermeneutica sagrada do seminario de S. Paulo, donde ao cu.bo de
dous annos passou a proprietario e director de um collegio, com seu
nome, em Jundiahy, o qual foi forçado a fechar por motivo de molestia.
Vindo em 1891 para a capital federal, aqui fui cu.pellão da sociedade
portugueza de Beneficencia e distincto orador sagrado. Em Portugal,
fez uma serie de conferencias no salão do commercio sobre o dal'wi
niamo, e no Rio de Janeiro tambem fez uma serie de conferencias,
batendo o positivismo. Apaixonado pelas viagens, visitou varias
nações da Europa e possessões insalubres da Africa, e todo o sul da
America até as duas republicas do Prata, oriental e argentina, inclu
sive. Naturalisado brazileil'o, em 1895 declarou-se cidadão portuguez
para apresentar-se candidato, ao parlamento, em sua patria de nas
cimento. ColIaborou na Crença Religiosa, de Lisboa, na Pala'Vra, do
Porto, no Commercio, do Minho, no Pai::, No'Vidades e outros perio
dicas do Rio de Janeiro, e fez parte da redacção da

- Crença Religiosa. Lisboa - Escreveu:
- No p"esbyterio e no templo: litteratura christã, sermões, predicas

e allocuções. Porto, 2 vo]s.- Teve segunda edição em Lisboa, 1884,
2 vais., XIV-305, IX-303 pags., in-8°.

- Pio lX : discurso congratulatorio, pronunciado no seminario
patriarchal de Santarém por occasião do 50° anniversario da exal
tação de 3. S. Pio IX ao solio pontificio. Poeto, 1876, 48 pags. in-8°.

- Dia a dia de um espirita christão. Aphorismos e reflexões
sobre a religião, a moral, a sciencia, a litteratura, a politica, etc.
São 365 maximas e reflexões.

- Jesuitas ! de Paulo Feval: obra trad uzida livremente do francez
e annotada. Porto, in-8° - E' precedida do retrato e de uma carta
do autor, e de outra do traductor.

- Representaçáo (ironica) aos poderes publicas contra os jesuitas.
- Os lazaristas: drama pelo lazarista A. Ennes -E' uma refutação

ao mesmo drama.
- A ca,·ta e o homem da carta- E' um trabalho contra o mesmo

A. Ennes.
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- Os nossos bispos do Continente.
- O morto immortal ou a biographia de Luiz Veuillot.
- O concilio, de SeguI': traducção.
- Pastoral d~ MI'. Besson sobre a maçonaria: traducção.
- Discurso do Conde Alberto de Mun : traducção.
- Conversas sobre o protestantismo hodierno: traducção.
- C"itica á critica ( analyse do protestantismo).
- O milagre e a critica moderna.
- Sermão sobre a profanação do domingo, seguido de outro per-

ante o ataúde do Salvador.
- A tenda de mestre Lucas: historia de um pobre de Deus, cantada

por elle mesmo.
- Esc~'iptos catholicos de hontem - Todos estes escriptos estão

publicados; a maior parte delles, porém, não pude ver.
- Oração (unebl-e, pronunciada na egreja matriz da cidade de

Santos em honra do conselheiro José Bonifacio de Andrada e Silva.
Santos, 1886,21 pags. in-4°.

- Perfil de Camillo Castello Branco. Etlição definitiva. S. Paulo,
1887, 148 pags. in-8°.

- Obsel'vações c.-iticas e descripções de viagem. Campinas, 1888,2
vols. Vlll-304 e 308 pags. in-8° - Fez-se segunda edi~.ão em 1891-1892.
Trata-se de u~os e costumes; de descripções de Portugal, Londres,
Hollanda e E~cossia; da gruta de Lourdes ; de alguns.logares de São
Paulo e Rio Grande do Sul e das republicas platinas.

- Autopsia da Velhice do Padre Eterno. Nova edição, Porto, 1888,
in-8° - Hou ve, como se vê, outra ediÇ<'io anterior.

- Discurso pronunciado por occasião da solemne inanguração da
escola nocturna 13 de Maio na cidade de Jundiaby. S. Paulo, 1888, in-8°.

- D. Luiz I. Oração funebre na cathedral da diocese de S. Paulo
no dia 5 de ,Jezembl'o de 1889. S. Paulo, 1890,32 pags. in-8°.

- O Conde de S. Sal'oador de Mattosinho - Discurso funebre na
egreja de S. Ben to da Paulicéa no 3° dia depois do fallecimen to do
illustre titular. S. Paulo, 1890,39 pags. in-4°.

- A p~'ostituição e a caridade catbolica. Rio de Janeiro, 1892, 21
pags. in-8° - E' um discurso pronunciado na cerimonia do assenta
mento da primeira pedra. para a construcção de um editlcio das religio
sas do Bom Jesus, destinado á regeneração e Í\ preservação da mulher.

- O Evangelho segundo Renan ou a refuta~ão da Vida de JesuS
Christo, deste autor, por Henrique Lasserre. Opusculo litteralmente
trasladado para o portuguez da 26" edição franceza e largamente an
Dotado. Edição popular. Cnpital Federal, 1893, VIlI-78 pugs. iD-80 •
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- o positivismo sob o aspecto philosophico, moral, sociologico e
religioso. Rio de Janeiro, 1893, in·8° - E' a serie de conferencias em
que se pulverisa o positivismo, e de que fiz menção.

José Joaquilu. da Silva, 1° - Filho do antigo profassor
da faculdade d& medicina do Rio de Janeiro Joaquim José da Silva,
nasceu nesta cidade a 26 de abril de 1830 e falleceu a 28 de janeiro de
1894 em Lambary, Minas Geraes, onde procurava remedio a sotrrimen
tos pbysicos. Era doutor em medicina pela dita faculdade e nella lente
jubilado de physiologia theorica e experimental, e cavalleiro da ordem
da Rosa. Foi um dos mais notaveis clinicos do Rio de Janeiro, exer
cendo sua profissão com honra, prudencia e humanidade e gosava, por
isso" de geral estima e veneração. Escreveu:

- Que movimentos podem ter logar nos ovulos antes e com o fim
de serem fecundados, e por que muda,nças elles podem passar desde
fecundados até constituirem semente perfeita? Póde o ar atmospherico

- introduzir-se nas veias durante o emprego das operações cirurgicas ~

Da temperatura atmospherica da cidade do Rio de Janeiro; das leis
que regem ahi as variações da temperatura; quaes as molestias, para
que (segundo nol-o mostra a observação local) é predisposta a população
desta cidade pelo, acção de sua atmosphera,ja isolada, já em comhinação
com a dos outros modificadores que a acompanham: these apresentada,
etc., para obter o gráo de doutor. Rio de Janeiro, 1853, in-4° gl'.

- Sígnaes diagnosticas e prognosticos, fornecidos pelo coração e
pelo pericardio: tbese de concurso a um logar de oppositor da secção
de Bciencias medicas, apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1855, in-4° gr.

- De symptomatibus a voce et loquela exibilis: thesis, quam ad
sectionis medicre vicari professoris gradum obtinendam obtulit.
Flumine Januario, 1858, in-4° gr.

- A sang1'ia em geral e em particular na pneumonia e na apo
plexia cerebral: these apresentada á faculdade ele medicina do Rio de
Janeiro t) sustentada em concurso de clinica interna. Rio de Janeiro,
1866, in-4° gr.

- Lição sobre os movimentos reflaxos - Na Revista trimensal do
Instituto academico, n. I, 1867, pago 11 e n. 2, 18G8, pago 8.

José J oaq ui:m. da Si!va, 2° - Natural da província dl'l
Minas Geraes, ali falleceu em outubro de 1886 em Jaguary, onde
servia o cargo de co11ector das rendas geraes e provinciaes, Escreveu:

- Tratado de geographia descl'iptiva, especial da província de Minas
Geraes, em. que se descrevem com particular attenção todos os ramos

(
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de sua lavoura, industria e commercio; trata-se de todas as
suas serras, rios e tudo que nella ha de melhor e mais notavel
nos tras reinos, mineral, vegetal e animal, etc. Juiz de Fora, 1878,
in-8°.

José JoaquilIl Tavares 13elfort - Filho do
commendador José Joaquim Vieira Teixeira Belfort e de dona Rita Ta
vares Belfort, nasceu no Maranhão a 18 de março de 1840, e faIleceu
em Pernambuco a 11 de julho de 1887. Bacharel em lettras pelo collegio
de Pedro II, doutor em scienclas sociaes e juridicas pela faculdade
do Recife, lente cathedratico da mesma faculdade e commendador da
ordem da Rosa, representou sua provincia natal na 12" legislatura
geral em substituição do deputado F. J. Furtado, eleito senador.
BeIla intelligencia e vasta illustração, foi um dos mais notaveis
jornalistas e dos mais distinctos advogados no fôro do Recife.
Escreveu, além de suas theses:

- Apreciação do projecto de creação de uma universidade e de
um plano de estudos e estatutos para as faculdades de direito, formu
lado pelo actual ministro do imperio, etc.: parecer apresentado pelo
membro da commissão para esse fim eleita pela faculdade ue direito do
Recife. Pernambuco, 1873, 191 pags. in·4°.

- .r1. reforma do ensino superior do Imperio. Pernambuco, 1873,
in-4°. .

- Faculdade de di1'eito do Recife. Memoria historica academica do
anno de 1873, apresentada 'em sessão da congregação aos 2 de março
Je 1874. Rio de Janeiro, 1874, 35 pags. in-fol.

- Discurso proferido na abertura do curso de economia politioa
da faculdade de direito do Recife; mandado imprimir pelos alumnos do
quinto anno. Recife, 1872, 79 pags. in-8°,

- Resposta á falia do throno: discurso proferido na sessão de 18
de julho de 1866. Rio de Janeiro, 1866, 12 pags. in-4°.

- Apontamenl'os para a estatistica de Pernambuco - No JornaL

do Recife, 1868, ns. 234, 236,239, 242, 247, 248,250, 253 a 255, 258,
260 e 261.

José Joaqubn. Viegas de Menezes-Nascido em
Villa·Rica, Minas Geraes, no anuo de 1778, indo para Portugal em
1797, ahi ordenou-se presbytero secular e, cultivando a amizade de
irei José Mariano da Conceição Vellozo, director da omcina typogra.
phica do Arco do Cego, nessa omcina adquiriu os conhecimentos da
.arte de gravar e da typographica. Com taes conhecimentos preparou
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as chapas precisas com que foi impresso. em Villa-Rica em 1807 um
poema de Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos, o[erecido ao gover
nador Pedro Maria Xavier de Attaide e Mello, Vi.conde de Condeixa,
e mais tarde trad uziu do «Dictionnaij'e des sciences et des arts» a
parte relativa a arte typograpbica, explicou·a a 1\1anoel José Barbosa
e com este creou a primeira typographia que teve o actual estado de
Minas Gemes em 1821. Cultivou tambem a pintura e deixou excel
lentes quadros a oleo e retratos. Escreveu:

- Tratado de gravura á agua forte e á buril e em madeira negra
com os modos de construir as prensas modernr-s e de imprimir em talho
doce, por Abrahão Bosse; traduzido do francez. Lisboa, 1801, VIIl-1X
189 pags. in.4°, com 22 estampas explicativas.

José JoaquiIn. Vieira Souto~ 1° - Na~ura1 do Rio
de Janeiro e nascido nos fins do seculo 18°, foi um dos nossos mais
distinctos jornalistas. Redigiu com Antonio José do Amaral, l° (veja-se
este nome) :

- Astnia. Rio de Janeiro, 1826-1832, 6 vaIs. in-fol. - Foi uma
folha de opposição ao governo do Imperio, mas sempre de linguagem
polida e comedida.

José Joaquiln. Vieira Sou·to~,2o - Filho do prece
deute e de dona Francisca Ludovina de Almeida Souto, nasceu na
cidade do Rio de Janeiro a 21 de junho de 1828 e falleceu a 31 de
agosto de 1891. Tendo feito seus primeiros estuJos no seminario de
S. José e o curso de artilh:\ria na escola militar, dedicou-se ao funccio
nalismo publico, servindo no thesouro nacional e na thesúuraria da
provincia do Rio de Janeiro, anue foi aposentado como director de
fazenda em 1877. Serviu tambem como professor do curso de prepara
torios daquella escola de 1864 a 1867, foi deputado provincial nas
legislaturas de 1860 a 1363. Era offieial da ordem da Rosa, membro
de Conservatorio dramatico e de algumas associações de lettras, e
escreveu:

- A Condessa de Vintimille: romance traduzido do francez 
Foi publicado na Gazeta Nitlwj·oyense.

- Os amores de um louco: 1'0malJce traduzido - No Commercio,
de Nitheroy.

- A noite dos vingadores: romance traduzido - No Diario do
Rio de Janeiro.

- A familia de Jouffj'oy : romance traduzido - Idem.
- O Conde de Laverina : romance traduzido - Idem..
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- A ultima .11arqueza: romance traduzido - Idem, De peças
theatraes tem as seguintes, quasi todas traduzidas do francez e 1'13

presentaJas' nesta cidade :
- A Mal'queza de Ancl'e - representada no theatro de S. Ja-

nuario.
- Berl1"an, o marinheiro - idem,
- As mulhel'es de mal'more - no Gymnasio dramatico.
- Os parisienses - ülem.
- A dama das camelias - idem.
- Batalha das senhoras - idem.
- Por direito de conquista - idem.
- A hoYl,-a de minha mãe - idem,
- Xaque e mate - idem.
- O genro do Sr. Pommier - idem.
- VOlljantm' com minha mãe - idem.

A' caça de um romance - idem.
O medico das creanças - idem,
O cirul'gião,mõr - idem.
Um velho da tempera antiga - idem,
Um baih d ueneficencia - idem.

- A cabeça do Martinbo - idem.
- A.s memo/'ias de Grammont - idem.
- A il'm" do cego - idem,
- A trindade azul - idem.
- Bassard de Folsheim. - idem.

Diana de Riena - idem.
- O mM'morario - idem,
- A mulher com dous maridos - idem.
- Os esposos que o não são - idem
- Ser e não ser - idem.
- Loul'enço - idem.
- Luiza ele iVanteuil - idem.
- A Bal'oneza de Blinac - idem.
- A sombra de um geuero - idem.
- Os (undos seCl'etos - idem.
- Na rua da Lua - idem. E mais os seguintes que foram repre-

sentados nos theatros de S. Pedro de Alcantara e de Santa Thereza:
- Mysterios de Pariz.
- O trapeiro de Pariz.

Jeanne Grey.
- O doutor negl·O.
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- Jenny, a bordadeira.
- Mathilde.
- A douda de Londres.
- As notabilidade$ do logar.
- O vigario de Wakefield.
- Honra e crime.
- O Conde de S. G'3rmano.
- O cavalleiro da Maison rouge.
- O espião fidalgo.
- O (ilho da noite.
- A tOf're de Londres.
- Harry, o diabo - e finalmente:
- Esmolai ou o servo russo: drama original em sete actos - que

o' Conservatorio dramatico deliberou que não fosse representado, por
que as idéas emancipadoras da escravidão, uelle contidas, eram peri
gosas. O Conservatorio, entretanto, elogia o autor pelo modo por que
desenvolveu o assumpto. Vieira Souto escreveu ainda:

- Grammatica elementar da lingua fraucElza .
. - Grammatica da lingua portugueza para uso das escolas primarias.
- Noções de a~'ithmetica para uso das escolas.
- Tratado elementar de escripturação mercantil.
- Memoria sobre os direitos de propriedade litteraria- Collaborou

em varios jOl'naes e periodicos politicos e litterarios, como o Diario do
Rio, a Sentinelta da Monarchia, o Correio da Ta1'de, Locubrações Juvenis,
CU~'upira e Panamà. Muitos de seus artigos nestes periodicos sahiram
sem assignatura; muitos com os pseudonymos de Sygma, Zeirato e
outros. Redigiu:

- Ga::eta Nithe1·oyense. Nither0y. ...•
- Jornal do Commercio. Rio de Janeiro, 1877 a 1890 - Começou

a redigir esta folha de setembro daquelle anno a novembro deste,
retirando-se por causa da molestia que o levou á campa.

José Joaquim ViUa13..Doas - Natural da Bahia e
nascido no anno de 1847, é advogado provisionado na importante ci- (
dade da Cachoeira e tambem jornalista. Nesta cidade fundou e redige:

..... O Americano. Cachoeira, 1867 a 1896, in-fol. - Esta publi-
cação éonta 30 anuos'de existencia. "illas-Boas escreveu :

- Vozes creptúcuZares. Cachoeira, 1870, 48 pags. 'ill-4°.

José Jorge Paranhos da Silva - Flilho dooapitão
José Jorge da Silva e de dona Maria Carolina J'Ol'ge de Q.liveira
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Peixoto, nasceu na fazenda de Santa Cruz, no Rio de Janeiro, em 1839
e falleceu na capital federal. Bacharel em sciencias sociaes e juri
dicas pela faculdade de S. Paulo, serviu na carreira da magistratura
os Cll.l'gOS de promotor publico na cidade de Valença e de juiz muni
cipal em Nitheroy, e depois dedicou-se á advocacia. Escreveu:

- O idioma hodierno de Portugal, comparado com o do Brazil. Rio
de Janeiro, 1879, in-8°.

- Sistema de orthografia bl'uzileira. Rio de Janeiro, 1880, in-8°.
- Carta de nomes para se esiDar e pôco tepo a ler e escrever, fi-

gurãdo a promicia do Brasil. Dedicada aos mestres e paes de íamilia.
Rio de Janeiro, 1881, in-8° - A Gazeta de Noticias publicou um juizo
critico sobre este trabalho, e isso levou o autor a escrever ainda este
trabalho:

- Carta de nomes para se ensinar em pouco tempo aleI' e escrever
gurando a pronuncia do Brazil - na Revista Brazileira, tomo 100

,

1881, pags. 446 a 450. Nesta revista publicou elle ainda o se
guinte:

- A immigl'ação perante a p1Jysiologia - no tomo 90
, pags. 404

.a 414.
- Trabalhos para nossa emancipação litteraria : collecção facticia

contellllo os seguintes opusculos: O idioma houierno de Por~ugal,

comparado com o do Brazil ; Systhema de orthographia brazileira, etc.
Rio de Janeiro, 1883, in-8°.

- Q«estões sociaes por um brazileiro. Rio de Jáneiro, 1886,
in·8°.

José Jorge da Silva - Filho de Miguel José da Silva e
dona Anna Fili~pa da Silva, nasceu na freguezia de Santa Quiteria,
-em Minas Geraes, a 12 de abril de 1810 e falleceu a 5 de fevereiro de
1880, sendo bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo, formado
em 1833, official da ordem da Rosa e socio do Instituto historico e geo
graphico brazileiro. Principiara o curso de direito na universidade
de Coimbra em 1827, mas vendo a perseguição desenvolvida após a
proclamação do governo revolucionario de d. Miguel contra os par
tidarios do governo legal, incorporou-se aos voluntarios da liberdade
.e com outros coliegas batalhou por elia, regressando depois para o
Brazil. Apenas formado, retirou-se para sua provincia e dedicou-se
ii. lavoura. Nomeado juiz de direito de Paracatú. resignou o cargo,
porque não queria deixar a fazenda que po suia em Lavras; entre
tanto, foi deputado por Minas na sexta, setima e duodecima legisla
turas; foi tambem deputado provincial na segunda legislatura de 1838
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a 1839 e serviu na directoria da estrada de ferro O, Pedro II sob a
presidencia do conselheiro C. DUoni. Escreveu:

- A linha centml do Imperio do Brazil. Rio de Janeiro, 1872,
in-8° - Segundo leio no discurso pronunciado pelo conselheiro ülegario
H. de A. e Castro, como orador do instituto, na direcção da estt'ada
D. Pedro II, não só escreveu primorosos artigos e publicou-os em um
volume, quando se discutiu o traçado dessa estrada além de Juiz de
Fóra, em valente opposição à profis, ionaes, como tambem estudou a
navegação lo Rio Graude como muito importante á direcção de fllturas
estradas, e escreveu sobre esse ponto curiosas obset'vações. Nesse tra
balho o autor refere-se a uma linha que, se utilisando da e trada
D. Pedro II, procure através da Mantiqueira o Alto Para.ná, servindc-se
tle 30 leguas navegaveis da foz do Ribeirão Vermelbo á cabeceira da Bo,
caina e dabi por estrada marginal de outras 30 leguas tran ponha a
cachoeira de Jag-uára, e restabelecendo a navegação por 90 ou 100
leguas, desça as Sete Quedas e termine na foz do Rio da Prata, Depois
estuda que3tões que se prendem ao nosso systema de vias-ferrea~.

- Linhas sobre a via ferrea do Sul de Minas Geraes, Rio de
Janeiro, 1876, 82 pag3. in-8°.

- Cultivo e fabrico do tabaco na provincia de Mi nas Geraes. Rio
de Janeiro, 1875,20 pagos. in-4°.

- Memo?'ia sobre o estado da criação do gado na provincia de
Minas Gemes, do seu transporte para o Rio de Janeiru, e dos estorvos
que occorrem no }\bastecimento da cidade - Não a vi; a ella, pbrérn,
se refere o mesmo conselheiro Olegario. Foi escripta a pedido do
Marquez de Olinda.

José Jorg-e de Siqueira - Filho de José Jorge de
Siqueira e nascido na cidade de Laranjeiras, Sergipe. a 1 de fevereiro
de 1845, falleceu na cidade de Itabaiana a 4 de janeiro de 1870. Ba
charel em direito pela faculdade do Recire, companheiro de Ca tro
Alves, Fagundes Varella e Tobias Barreto, foi, como elIe", apaixonado
cultor das muzas e, como eUes e como grande numero ele poetas bra·
zileiros, succumbiu prematuramente na phase da vida, em ,que lhe
deviam sorrir todas as esperanças de um futuro de gloria. Genio por
natureza retl'ahido e descrente das cousas deste mundo, não cuidou
nunca em dar á publieidade, reunidas, suas composições poeticas, espa
lhadas por alguns jornaes e pela imprensa academica de Pernambuco, de
seu tempo. Seu espolio litterario, porém, compõe-se de grande cópia de

- Poesias. 1862-1869 - que se acbam em poder de seu cl)llega e
amigo o dr. Adolpho Generino dos Santos de quem me occupo no
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appendice ao primeiro volume deste livro. E' um livro dividido em
tres partes: a primeira parte, Nymphêas, dedicada a Alma pura de
sua irmã, contém dezenove composições diversas; a segunda, Solfota1'a,
com dedicatoria a sua mãe, consta de quinze; a terceira, Stradivarius,
dedicada a seu pae, contém dezenove. Tratando de um grande poeta não
conhecido, vou dar aqui uns versos seus: seja o final rIe sua poesia.

- O gene1-al das massas (José Ignacio de Abreu Lima) - na qual
canta o poeta esse grau1le brazileil'o, a cujo cadaver foi negada uma
sepultura em sagrado:

Curvai-vos e passae. O pó revolto
Dessa tumba motlesta ahi resguarda
Urna pejada de scentelhas de astro.
Ao pé delle rastejam reis da terra.
Subiu tão alto, quanto sobe o apostolo
Que em mãos tem da verdade o grande Jabaro !
Sua purpura ~ - o pallio da ciencia.
",eu verbo grandioso ~ - a lib"rdade.

Curvae-vos e passue ... Seu nome agora
Ide seguil-o do Equador ao tropico.
Deste oceano aos Andes perguntae-o,
PetU-o a Historia e ele Bolivar aos filhos.
Qual foi seu lJome 'I - O General das Massas!

Pa sae como o silencio ante e se morto ...
As estrellas do céo veJam-lhe o omno,
As estI'el1as da gloria o il1uminum !

O dI'. Siqueira foi o principal redactor do
- Libeml Academico. Pernambuco, 1868 - E neste pel'Íodico

estão publicadas muitas poesias suas.

José Julio de Albuque.'que Bar.ros, Barão
de Sobral- Filho do doutor João Fernandes de Barros e de dona
Luiza Amelia de Albuquerque Barros, nasceu em Sobral, ua então pro
víncia do Ceará, a II de maio de 1841, e falleceu no Rio de Janeiro a
31 de agosto de 1 93, bacharel em direito pela faculdade do Recife,
formado em 1861 e dou'or pela de S. Paulo em 18iO; membro do su
premo tribunal federal; agraciado com o ti tulo de con elho do Impe
rador d. Pedro II e commendador da ordem da Rosa. RepI'e entou sua
provincia natal na decima terceira legislatura geI'al; administrou-a de
1878 a 1880 e a do Rio Grande do uI de 1883 a 1885. Exerceu o cargo
de director geral da secI'etari:J. de estado dos negocias da justiça, e por
morte do dr. Manoel Buarque de Macedo exerceu o cal'go de chefe da
directoria da agricul tura na resjJectiva secretaria de estado. Escreveu:

- Theses e dissertação, etc. para obter o grilo de doutor em
sciencias sociaes e juridicas. S. Paulo, 1870, in-4° - O ponto, sobre
que dissertou, é: Si o estado, por cujo territorio passa um rio que afIe-
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rece navegação de alto bOL'do e que tem mais ribeirinhos, p6de cha
mar-se proprietario daquella parte do rio que corre dentro de sua
jurisdicção e imperio ~ - Vem no Direito, revista de legislação, dou
trina e jurisprudencia, anno 90 , tomo 26, n. 2. Entre os seus trabalhos
de administração está o

- Relatm'io apresentado ao Sr. Dr. Miguel Rodrigues Barcellos,
segundo vice-presidente da provincia do Rio Grande do Sul. Porto
Alegre, 1886, in-4° gr.- Foi um dos principaes redactore; da

- Reforma: orgão democratico. Rio de Janeiro, in·fol.-Esta folha
publicou-se de 12 de maio de 1869 a 31 de janeiro de 1879. 20 volumes.

José Julio August.o Burgain - Filho de Luiz An
tonio Burgain, de quem occupar-me-hei, nasceu na cidade do Rio de
Janeiro, onde é professor de linguas, de geographia e historia pelo conse
lho geral da instrucção publica, e membro da secção da sociedade de
Geographia de Lisboa. Auxiliou seu pae em novas edições de alguns li·
vros, publicou destes algumas edições posthumas e collaborou com elle na

- Peqt,ena noticia sobre os homens e as cousas mais notaveis da.
historia, da biographia, da litteratura, etc. Rio de Janeiro, 1876,
XIlI-175 pags. in·8°.

- A estatua do Imperador D. Pedro I: traducção, etc. Rio de Ja
neiro, 1862, in-8° - (Veja-se Luiz Antonio Burgain). Tem ineditas
algumas peças para theatro, como:

- Santa Helena ou a morte de Napoleão: drama em dous actos.
- A roubado,-a de creanças: drama - que foi representado.
- O segredo de uma fidalga: comedia.
- Os apuros de uma cozinheira: comedia.
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João Ma:s::iJn.iano AIgerlllon Sydnei Schie
fler ~ pag. 4 - E' natural de Petropolis, e não de Santa Catha
rina. Deixou, a seu pedido, o cargo que exercia de professor da lingua
allemã no Collegio militar da capital federal, e eSCl'eveu mais:

- Manual do pintor naval, trabalho traduzido e' compilado de
diversos livros illglezes sobre pintura a bDrdo. Rio de Janeiro, 1897,
125 pngs. in-8° peq.- Este iIlustre official da nossa armada trabalha
Q.ctivamente na conclusão do

- lJIanual do oflicial de marinha, livro que encerra todos os co
nhecimentos necessarios a um perfeito official de marinha - e no

- Complemento do Diccionario Maritimo Brazileiro do Barão de
Angra - Tem no prelo, na officina de Laemmert & c.:

- Contos phantasticos, para crianças, traduzidos livremente do
allemão.

J oão ~i:endes de Alllleida~2°~ pag. 7 - Vi suas
theses e dissertação. O ponto desta é: A sancção penal é essen
cial ~ Em que se distingue a pena jUl'idica da pena moral ~ Escreveu
mais:

- O direito e o positivismo, discurso pronunciado no ln tituto
dos Advogados de S. Paulo - E tem ainda trabalhos em revistas,
como:

- Oonsiderações sobre os sellos do processo-na Revista de Jm'is
p"udencia do IrlStittlto dos Advogados de S. Paulo, anno 3°, 1896,
pago 291 e seguintes.

João Monteiro Carson~ pago 9 - Accrescente-se aos
seus escriptos:

- Pm'ecer sobre o apparelho de fazer assucar que Thomaz Pe
dreira Geremoabo assentou no seu engenho denominado 1\ ovo, situado
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amargem esquerda do rio Paraguassú, etc. Bahia, 18:>2, 11 pa.;·s.
in-fol. com dous mn,ppas.

li! J ofto Moreira - Natural de Porto Alegre, capital do Rio
Grande do Sul, escreveu:

- Alinhavos: contos. Porto Alegl'e, 1896, in-8° - E' uma collecção
de contos ligeiros e humoristicos, que foram em parte publicados antes
no Jornal do Comme1'cio dessa cidade e no Mercantil, sob o pseudonymo
de Areimor, anagr~tmma de Moreira.

li< João NepoUluceno Torres - Filho de Belarmino
Silvestre Torres e nascit10 na Bahia, é bacharel em sciencias sociaes e
juridicas pela faculdade do Recife, e juiz de direito no estado de seu
nascimento. Escreveu:

- Compilação das leis sobre recursos. Bahia, 1897, in,8°.

li! João Pandiá Callogeras - Filho do bacharal João
Baptista Callogeras, já. mencionado neste livro e nascido na cidade do
Rio de Janeiro, é engenheiro civil e reside em Minas Geraes. Foi
nesse estado consultor <la secretaria da agricultura, depois eleito depu
tado ao Congresso estadoal e agora ao Congresso federal. Escreveu:

- Conwibtlição para o estudo da exploração dos diamantes e
notas sobre as jazidas diamantiferas de Agua Suja. Ouro Preto,
1895 - Neste mesmo anno foi este trabalho publicado em francez na
Re'lJtle 0'niverselZe des Mines, tomo 29', 3.1 serie, anno 39°, de pag. I
em diante e ainda em Liége, em opusculo.

- As est1'adas de ferro federaes - Na Revista Brazileira, 1896
1897, terminando no 1" fasciculo deste anno. O autor combate o arren
damento dessas estradas.

- A fabl'ica de S. João de Ipanema - Na dita revista, tomo l°,
pags. 83, 178 e 291 e tomo 2°, paga. 90 e 212 a 227.

João Pedro de .AmorÍln Carrão, pag. 16 - Fal
leceu a 3 de junho de 1882.

João Pedro de l\'.ledina Cooli de Moraes
Sarxnento, ~ag. 21 - Filho de José de Medina Cooli, nasceu
noRio de Janeiro e não na Parahyba, em 1855.

li! João Pedro da Veiga-Filho de João Pedro da Veiga,
e nascido a 18 de maio de 1862 em Minas Geraes, é doutor em sciencias
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sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo e faz parte do corpo
docente da mesma faculdade. Talento robusto, tem se dado ao estudo
das sciencias economicas e financeiras. Escreveu:

- Preliminares de direito commercial. (Estudo academico)
S. Paulo, 1884, 35 pags. in-4°.

- O '/)oto e a eleição (Estudo academico). S. Paulo, 1885, 241 pags.
in·8°.

- ArmaZ'ens alfandegados: succinta exposição ao commercio.
S. Paulo, 1888, 11 pags. in·8° peq.

- Synopse commel'cial de S. Paulo. S. Pilulo, 1892, io·8°.
- O prote,ccionismo: dissertação e theses apresentadas para o

concurso ao lagar de lente da 4" secção da faculdade de direito de
S. Paulo. S. Paulo, 1893,65 pags. in-4°.

- Programma do curso de sciencias das finanças, approvado pela •
congregação da faculdade de direito. S. Paulo, 1894, 10 pags.
in-8° peq.

- Programma do curso de sciencias das finanças e contabilidade
do estaria para o anno de 1896. S. Paulo, 1896, 10 pags. in-8°
peq.

- Relataria da praça do commercio. S. Paulo, 1 95, 226 pags.
in-4° .

- Estudo economico e financeinJ sobre o estado de S. Paulo.
S. Panlo, 1896, 137 pags. in-4° - E' uma serie de escriplos publicados
antes na impl'ensa paulista.

- Tal'ifas aduaneiras. S. Paulo, I 97, in-4° - E' um des~nvolvido

estudo sobre o regimen de tn.xas e impoftos das alfandegas do Brazil
com applicaç.o'Íoo á economia nacional.

João Pereira Mon-teir., pago 22 - Escreveu ainda.
alguns discursos, como :

- Discurso proferido a 4 de dezembro na cerimonia da coUação do
gráo de bacharel de 1890 pelo seu paranympho, etc. S. Paulo, 1891,
23 pags. in 4° - e outros em revistas, como o

- Discurso lido na sessão de 4 de julho de 1 95 no Instituto his
torico e geographico de S. Paulo em homenagem á independencia dos
Estados Unidos - Na Revista do mesmo instituto, vaI. l°, 1895,
pags. 140 a 152.

João Ray~undo Pereira da Silva, pago 31
Nasceu a 7 de outubro de 1833.
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João R.ibeiro Fernandes, pago 34 - A seus es
criptos accresce :

- Historia uniuersal de Webber. Traducção brazileira com um
prologo. Rio de Janeiro, 1895.

João Ribeiro da Si!va, pag. 36 - Filho de João Ri
beiro da Silva, nasceu mo cidade da Bahia no anno de 1840 e falleceu
DO Amazonas a 27 de março de 1874. Era bacharel em mathematicas
pela antiga escola central e capitão de· artilharia do exercito, fazendo
parte da commissão ele limites com o Perú à disposição elo ministerio
de estrangeiros.

João de Sá e Albuqu.erqu.e, pago 39 - O titulo de
seu ultimo trabalho é :

. - Di1"eitos de expediente, indevidamente pagos, etc.

*' João Ricardo de A-taide - Vivia no reinado de
D. Pedro I, sendo coronel de milícias no Rio de Janeiro. Foi litterato
e escreveu:

- D. Pedro 1. Perfil privado. Uma viagem á imperial fazenda
de Santa Cruz, 1825-1827 - Conserva-se inedito este trabalho. DelIe
vi publicado um trecho na Ga::eta de Noticias desta capital de II de
março de 1897, com a seguinte nota:« Conforme com o contexto do in
edito. Lima Campos.»

João Severia1l.o da Fonseca, pag. 45 - FalIeceu
na c:1pital federal a 7 d~ novembro de 1897.

João da Sílva :n.~aJllos, pag. 50 - Fallec9u a 16 de
novembro de 1895 na cidade do Rio de Janeiro.

João TeixeSra Alvares, pago 58 - Escreveu mais:
- Mortalidade das creanças em S. Paulo. Conselhos ás mães de

familia. S. P<.tulo, 1894,178 paga. in-8°.

João Theodoro Pereira de Mello, pago 59 - Fal
leceu a 10 de junho e não de julho. Creio que é de sua penna:

- O fuzilado de 1824, por Pereira de Mello. Recife, 1881.

João Tolen-tino Guedêlha Mourão, pago 51 
Filho de João da Silveira Guedêlha e dóna Eufrosina Vieira Mourão,
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nasceu na comarca de Pastos-Bons a 10 de setembro de 1845. Muitu
joven partiu para Pariz, onde, com demissol'ias do prelado de sua
dioc3se, ordenou-se presbytero em 1869, tendo cursado as aulas de
philosophia e tambem as de theologia, que foi em que doutorou-se.
Passou do Maranb".o ao Pará a convite do bispo d. Antonio de Macedo,
seu amigo; voltando, porém, ao Marallhão á cbamado do bispo d. An
tonio de Alvarenga, foi reitor do seminario maior e lente de theologia
dogmaticl1, vigl1l'Ío geral, provisor do bispado, arc)'preste da egreja
cathedral, e por ultimo leccionou italiano e historia do Brazil no
Iyceu maranhense. Escreveu mais:

- Conferencias ácerca do culto e intercessão dos Santos, do pri
vilegio da Virgem Maria, da regra da fé catbolica, do matrimonio
christão, do casamento civil, dos devereS dos aes para com os filhos,
do culto das imagens, etc. S. Luiz, 2 vaIs.

- Oraçúo funeb1'e nas exequias de S. S. o Papa Pio IX, etc. - No
Apostolo, ns. 77 e 78 de julho de 1878. O dr. Mourão fundou e redigiu:

- O Partido Catholico. S. Luiz.
- A Civilisaçáo : jornal catbolico. S. Luiz, 1881 - Con tinuou até

1890, passando neste anno a chamar-se A Cruza~a. E no Pa.rá
fundou:

- A Boa Nova. Pará, 1872. - E' uma folha catholica que se
publicou muitos annos.

ii' João Vespucio de Abreu e Silva-Nasceu em
Porta-Alegre no anno de 1830 e ahi falIeceu a 25 de outubro de 1861,
sendo administl'ador do correio geral. Foi professor de portuguez em
um coUegio de Pelotas, secretario do Lyceu D. Alfo'nso em Porto
Alegre, director da meSlt de renJas de Bagé e deputado provincial.
Escreveu:

- Poesias - a principio no periodico Gtlahyba, que se publicou em
Porto-Alegre em 1856, e depois em outros. Consta que parentes seus
pretendem public.'W em livro suas composições poeticas.

João "Victo Vieira da Silva, pago 55-Nasceu a
15 de junho de 1819 e falleceu a 20 de dezembro de 1869.

'" João Victor Gonçalves Cam.pos - Natural do
Pará, escreveu:

- B iographia do Dr. Serzede.llo, acompanhada do retrato do ex
~inistro da fazenda. Belém, 1896 - Esta publicação é uma homena
gem do povo paraense ao seu iIlustre conterraneo, diz ° autor.

3-3
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João Vieira de Araujo, pago 66 - E' o redactor da
Revista Academica da Faculdade de direito do Recife, na qual tem
varios trabalhos. No anno 5°, IS95, tem elle :

- Sobre o nosso codigo penal - pags. I a IS.
- Algutnas questões sobre o seguro de vida - pags. 29 a 49.
~- A reforma da Faculdade de direito - pags. 61 a 133. E pu

blicou ultimamente:
- Codigo penal, commentado theorica e praticamente. Recife,

lS97, ia-So.

J oaquixn. Abilio Borges, pag. 73 - Escreveu mais :
- Livro de leitura para uso das escolas brazileiras pelo Barão de

Macahubas, refundido por seu filho, etc. Rio de Janeiro, IS95.
- Novo primeiro ZiV1'0 de leitura segundo o methodo Barão de

Macahubas. Rio de Janeiro, IS95.

'" Joaquixn. Alber-to Ribeiro de :M:endonça 
Parece-me que é engenheiro. Só o conheço pelos seguintes h'aba
lhos Eeus :

- Apontamentos, noticias e observações para servil'em ii. historia do
fetichismo. S. Paulo, 1869, iu-8° - A proposito deste trabalho foi pu
blicada na Provincia, de S. Paulo, uma serie de artigos por A. Arge
miro GaIvão.

- Relatorio da estrada de ferro de Juudiahy. Rio de Janeiro,
1875, iu-fol.

Joaquixn. Angelico Bessane de Ahneida~

pago 81 - FaIleceu uo anno de 1865 e não no de 1868.

Joaquixn. Antonio Cordovil Maurity, pag.87
- E' contra-almirante e não capitão de mar e guerra. Escreveu mais:

- Negocios da marinha por um ofl:lcial general da armada. Rio
de Janeiro, 1897, 47 pags. in-4° - E' uma analyse critica do rela
taria do ministerio da marinha. deste anno. O Jornal do Commercio
de 28 de julho, na secçã.o livre, publica um artigo firmado pelo
Guarda-Marin'ha, sobre a sem-razão dessa critica.

JoaquiDl. Antonio Goxn.es da Silva, pago 87
Escreveu mais:

- Excavações ou apontamentos historicos da cidade de Pitanguy.
-Ouro Preto, 1893.



APPENDICE 515

JoaquiDJ. Antonio de Oliveira Botelho, pag.89
- Vi sua these inaugural, isto é :

- A escravidão: these apresentada e sustentada perante a Fa-
culdade de medicina da Bahia no dia 5 de dezembro de 1850 para obter
o grilo de doutor, etc. Bahia, 1850,38 pags, ín-4° gr. - Começando
pela origem e differentes especies de escravidão, trata dos inconve
nientes e perigos da escravidão perante a medicina.

JoaquiDJ. Antonio Pinto, pago 89 - Falleceu na pro
vincia e não cidade de Minas Geraes. Cultivou tambem a poesia e,
além do soneto que citei, publicado na Revista do Instituto, tomo 43°,
parte 2°, pag. 583, escreveu:

-- Lagrimas e flôres, poe 'ias ...

D. JoaquiDJ. Arco-Verde de Albuquerque
Cavalcanti, pago 95 - Foi transferido do bispado de S. Paulo
para a cadeira de arcebispo do Rio de Janeiro, de que tomou posse em
dezembro de 1897 e exerceu ainda:

- Carla pastoral - Na Revista Catholica, fase_ 87 e 88,
1897-1898.

JoaquiDJ. Aurelio Barreto Nabuco de
Arauj o, pago 98 - Este autor ainda tem outros trabalhos publi
cados em volume e em periodicos; delles citarei:

- lJisc1,rso prOltunoiado na camara dos deputados na ses.áo de 24
de agosto de 1885, sobre a organisação ministerial. Rio de Janeiro,
1885, in-8°_

- lJiscurso pronunciado relativamente à sua carreira politica na
campanha abolicionista, a lô de novembro de 1884. Rio de Janeiro,
1884, in-8°. .

- lJiscurso pronurociado a IOde junho de 1880 no Gabinete portu
guez de leitura, sobre o immortal Camões. Rio de Janeiro, 1880, in-So.

- A Rainha Victm'ia (por occasião do jubileu da mesma rainha)
no Jornal do Commercio de 22 de julho de 1897, occupando 12 columnas.

Joaquiul Cajueiro de CaDJ.pos, pago 118 - A no
ticia deste autor se aclm fóra do logar que lhe competia, que é á
pag. 115, depois da de Joaquim Caetano da Silva Guimarães.

* Joaquim Candido da Silveira Carvalho
Natural da cidade de S. Christovão, Sergipe, falleceu na capital
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deste estado a 2 de março de 1896. Muito criança seguiu para Per
nambuco, acompanhando seu pae, que era empregado de fazenda; ahi
fez sua educação liHeraria e exerceu o cargo de escrivão do tribunal
da relação. Passando depois p;lra o Rio de Janeiro, foi por algum
tempo empregado no antigo Banco do Brazil, dedicando-se por ultimo
ás lides do fôro. Atacado de grave enfermidade, partiu para o lagar de
seu nascimento com a esperança de achar ahi melhora a seus soffri
mentos, mas, recrudescendo eHes, achou a mm'te. Escreveu:

- Regeneração social (conferencia). Recife ...
- Jose Mariano ou fl, victima glorificada: apotheose em cinco

quadros. Recife, 1886, in-8° - Diz o autor na capa deste livro que tem
a· publicar:

- O seculo e o clero, drama em cinco actos.
- Rosa, a. filha da adultera, drama em cinco actos.
- Lucia, drama em t1'es actos.
- Miguel Stl'OgO(f ou o correio do Czar, drama extrahido, em

dezeseis quadros.
- Um casamento indecente, historia pern'llmbucana, facto ve

ridico,
- O pelintra, revista comica dos acontecimentos do Recife du

rante 1895, em 14 quadros.
- Flôres do c01'ação, ve1'sos, 1 volume - Ignoro si algum destes

trabalhas já foi publicado.

'* Joaquiln. da Costa Ribeiro - Filho de José Ribeiro
da Costa, nasceu na p1'ovincia da Parahyba a 14 de março de 1831.
Bacharel em di1'eito pela faculdade do Recife, segui:! a carreira da.
magistratura, aposentando-se como desembargador da relação de Per
nambuco. Cultivou a poesia desde estudante e escreveu:

- Horas 'l>aglJ.s, poesias. Recife, 1851, 179 pags. in-4° - E te
autor tem muitas composições poeticas ineditas.

Joaquim Esteves da Snveira~ pago 126 - Nasceu
na villa e não na cidade de Santa Luzia, e faHeceu a 2 e não a 22 de
outubro de 1855.

Joaquim Fran.cisco das Chagas Cattete~

pago 134 - Falleceu no Rio de Janeiro a 2 de maio de 1852.

JoaquiD1 Galdino PiJn.en.tel, pago 137 - Nasceu em
Ptltropolis a 22 de abril de 1850.
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iii JoaquiJ:n Franco de Lacerda - Natural de S.
Paulo, segundo me consta, e negociante estabelecido no Rio de Janeiro,
escreveu:

- Producç~o e consumo do café no mundo. Situação economica
e financeira do Brazil; questões economicas e sociaes. Rio de
Janeiro, 1897.

JoaquiJn Gonçalves LiJna, pago 147 - Falleceu na
cidade do Recife a 5 de maio de 1883.

* Joaquizn. Huet Bacellar Pinto Guedes
Filho do coronel Joaquim fluet Bacellar Pinto Guedes e irmão do
capitão de fragata Duarte Huet Bacellar Pinto Guedes, mencionado
neste livro, nasceu em Nitlleroy a 12 de dezembro de 1848 e é graduado
pela Escola polytechuica do Rio de Janeiro. Serviu como engenheiro
na estrada de ferro central, na de Sapucahy e serve actualmente na
do Rio d'Ouro. Foi quem project.ou e dirigiu a construcção da estrada
de ferro de Cautagallo desde o alto da Serra até Macuco, achando-se
ne3te trecho comprehendida a importante obra. da descida do Rio
Grande. Escreveu:

- Rochas plutonicas do Brazil; Estudo geral das algas, etc.
these de COUCUI'SO a uma das vagas do curso de sciencias physic3S e
naturaes da Escola polytechnica. Rio de Janeiro, 1880, iu-4°.

- Refutação ao trabalho do Dr. Hermillo Alveí! sobre a estrada
de ferro Oeste de Minas, comparada cem a estrada de ferro Sapuca.hy.
Rio de Janeiro, 1890 - E' uma serie de artigos publicados no Jornal do
Commercio.

- Relatorio da estrada de ferro Sapucahy apresentado pelo en·
genheiro chefe, etc. Rio de Janeiro, 1889 - Ela outros relatorias iguaes.

JoaquiJn José de Menezes Vieira, pago 169
Nasceu a 10 de dez'3mbro de 1848 e falleceu a 13 de agosto de 1897
na capital federal. Fez seus primeiros estudos no Instituto de huma·
nidades do Maranhão e começou a reger a cadeira de linguagem
escripta do Instituto dos surdos-mudos por contracto antes de sua
formatura. Reuunciou a cadeira de pedagogia da esc'Jla normarl em
1877 e a direcção dessa escola em 1888. Em 1890 fundou o Pedagogium,
que dirigiu até 1,97. Fundou antes a escola do domingo, ou curso de
educação litteraria dos operarios e outros nucleos de instrucção. Re
digiu:

- O Academico, pariodico da Associação academica. Rio de Ja
neiro, 187••.
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- Leitura para o domingo, periodico de instrucção e recreio. Rio
de Janeiro, 1871.

Joaquim José Pacheco, pago 172-Nasceu na ca
pital da Bahia a 11 de dezembro de 1808.

i4f JoaquinJ. José Pinheiro de Vasconcellos
Filho do dr. Ricardo Pinheiro de Vasconcellos e de dona ~laria Sodré
Daria Pinheiro, neto do conselheiro Visconde de Montserrate e nascido
na cidade da Bahia a 29 de agosto de 1856, à capitão-tenente da
armada, tendo como praça de aspirante em 1872 feito o curso da
Academia, de marinha. Escreveu:

- Hydrographia pratica e processos de levantamento no decurso
das margens pelo contra-almÍl'anteA. E. B. Mouchez. Traducção. Rio
de Janeiro, 1897, com estampas. Precede este livro uma introducção
do traductor, pela qual já se avalia a importa.nda da obra - Este
illustrado official de nossa armada tem varias escriptos na Revista
Maritima e entre mãos o seguinte:

- Diccionat'io technico da marinha. E' escripto em tres lingu~s,

portugueza, franceza e ingleza, cada uma parte li tinta de uma côr, isto
é, preta, verde e encarnada. A parte deste relativa li lettra A tem
cerca de 400 paginas de papel almaço.

Joaquim. José Teixeira, pago 179 - Collabol'ou em
varias periodicos, como já disse, e ainda escreveu :

- O novo Gil Braz : romance.
- A sobrinha do cOl'lego : romance.
- Virginie, de Mme. Saint lber: em verso.
- Camões: tragedia em cinco actos.
- O parricida: drama em quatro actos.
- O ministro traidor: drama em tres actos.
- T?'es dias de minist?·o : comedia em tres actos.
- As eleições: comedia em quatro actos.
- O minist1'o e seu secretario: comedia em um acto.
- João: comedia em tres actos.
- A familia do Barão: comedia em um acto.
- Os compadres: comedia em um acto.
- A aposta: comedia em um acto.

O juiz de paz: comedia em um acto.
- Os dous descontentes: comedia em um acto.
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A rica de honra: comeclia em um acto. - E tambem publicou
poesias, não só nesses periodicos, mas tambem em colleccões, como o
Musaico poetico do conselheiro Pereira da Silva.

Joaquim. ~t:aria dos Anjos EspozeI~ pago 192
- Falleceu nesta capital a 5 de març~ de 1897.

JoaquiIn Maria Machado de A.ssis~ pago 195
- Seu livro Quincas Borba, que é uma continua§lão das Memorias
postbumas de Braz Cubas, teve segunda edição no corrente auno, ou
terceira por ter sido publicado antes na Estação.

Joaquim. Mariano GaIvão de Moura La
cerda~ pag. 202- Falleceu em 1891 e não em 1895.

Joaquim. Mendes da Cru.z Gub:n:arães
pago. 203 - Foi deputado provincial, secretario interino do governo,
official-maior da secretaria da junta do commercio do Ceara, e consul
nos Paizes Baixos. Falleceu na capital daquelle estado a 20 de abril
de" 1897 .

Joaquim. Pedro Soares, pago 222 - Falleceu em
Porto Alegre a 4 de março de 1897.

Joaquim. Pedro Villaça, pago 223 - Falleceu em
S. Paulo a 7 de maio de 1897.

'lf JoaquiJn Pereira da Costa - Filho de Manoel
Bento da Co ta, e nascido no Rio Grande do Sul, é bacharel em direito
pela faculdade de S. Paulo; escreveu:

- A mais racionaZ e a mais pratica solução do problema eleitoral.
Porto Alegre, 1884.

Joa~uiJn Saldanha Marinh.o~ 2°, pago 241 
Nasceu no Ceará a 23 de agosto de 1859.

* Joaquün. Silverio de Souza- Nascido em Taqua
rassú, no actual estado de Minas Geraes, a 20 de junho de 1859, é
presbytero secular, ordenado na diocese de Marianna e reitor do
recolhimento de Macahubas, á mal!gem direita do rio Idas Velhas
e membros do Instituto historico e geugraphico brazileiro. Es-
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·creveu. além de outros trabalhos de que não posso agora dar
r;oticia:

- Sítios e pe)·sonagens. S. Paulo, 1897, 374 pags. in-4° - E' uma
collecção de artigos publicados 0'0 Apostolo, artigos em que se uá a
historia de varias estabelecim~utos pios e noticia de vultos beneme
ritos que se acham ligados a taes 'lstabelecimeuto '. Este li vro deu·lhe
ingresso no Instituto historico.

Jorge Rodrigues, pag. 264 - Seu primeiro Mme, com
que foi baptisado, é Manoel i deixou-o, porém, depois de publicar seu
primeiro livro de versos, que tem este titulo:

- Fugitivas: poesias com introducção do commendador Reinaldo
Carlos Montara. Rio de Janeiro, 1883, 136 pags. in-8° - Não foi,
portanto, publicado em S. João d'EI·Rei.

José Albano Cordeiro, pago 276 - Filho de João dos
Santos Cordeiro e dona Joanoa Maria de Jesus Cordeiro, falleceu de
avançada edade a 8 de fevereiro de 1897 nesta capital. Era diplomado
pela escola normal de Nithercy, e tinha o curso da antiga aula do
commercio do Rio de Janeiro. Seu nome se acha fóra do lagar que lhe
competia, que é á p~g. 270 antes de José de Alc::tntara Machado de
Oliveira.

José Alves Coelho da Silva, pago 276 - Nasceu
a 27 de agosto de 1845, tem carta de piloto pela academia de marinha,
é primeiro tenente da armada, reformado por decreto de 13 ue n aio
de 1882 e exerce o cargo de capitão do porto no Rio Grande do
Sul.

José Alves Nogueira da snva~ pag. 278 - Fal
.leceu na cidade do Rio de Janeiro a 9 de seLembro de 1895.

José Alves Pereira ele Carvalho, pago 279
O tr.1bulho «Conferencia dos humanos », um trabalho politico e bem
elaborado em re3posta á « Conferencia dos divinos» do dr. Antonio
Ferreira Vianna, não é deste autor, mas do dr. Gl'uciliano Aristides
do Pl'ado Pimentel, de quem me occupei no 3" volume deste livro.

José de AJD.orbn Salgado. pag. 286 - Falleceu no
Carmo da Bagagem, Minas Geraes, onde exercia um cargo de ma
gistratura, a 16 de julho de 1897.
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José Antonio de Cerqueira e Silva, pago 290
NascIdo a 23 de dezembro de 1774, falleceu na côrte a 3 de janeiro de
1867.

José Ant'onio Marinho, pago 300 - Escreveu mais:
- A declaração da maioridade do Sr. D. Pedro II desde o mo

mento em que esta idéa foi api:esent:1da até o acto da sua realisaç[o.
Rio de Janeiro, 1840, 127 pags. in-8°.

José Antonio Martins Pereira - Natural do
Recife, capital de Pernambuco, e irmão de Nicolau Martins Pereira,
um dos compl'omettidos nos movimentos revolucionarias de 1824,
escreveu:

- Bre1Je noticia chol'ographica do Imperio do Brazil em 1854,
offerecida ao 11Im. e Exm. Sr. conselheiro José Thomaz Nabuco
de Araujo, ministro e secretal'io de estado dos negocias da justiça.
Recife, 1855, 132 pags. ín-8°.

José Antonio Phnenta Bueno, Marquez de
S. Vicente, pag. 303 - O titulo da sexta obra não é « Reforma elei
torai»; mas - Reforma ao elemento servil.

José Antonio da ~nvaMaia, 2°, ~ag. 311 - Náoé
filho do senador do mesmo nome, como suppuz. Sei que nasceu a II de
janeil'o de 1824 e rallec3u na As umpção, capital tio Paraguay, a 23 de
outubro de 1873.

José Arthur Montenegro, pago 319 - Por des
cuido deixei de mencionar outros escriptos seus, como:

- Guarda NaciJYlal. Resumo das Ordenanças sobre os exercicios
e evoluções dos corpos de infanteria do exercito, parte applicavel aos
corpos de infanteria tIa GuarJa-nacional, organisada, etc. Rio Grande,
189 • - Di vide-se o livro em seis partes: l' Ol'denança sobre os
exercicios e evoluções dos corpos de infanteria (Escola de soldado,
Escola da companhia, Escola do batalhão) ; 2' Manejo da espada para
os officbes; 3' Esgrima de baionetas; 4' Continencias, guardas de
honra e outl'as disposições observadas sobre o assumpto no exercito
permanente; 5' Parada, serviço de guarnição; 6' Regulamento do
serviço interno.

-J'donographias !tistoricas por D. Juan Silvano de Godoy, traduzidas
e annotadas, etc. Rio Grande, 189•.
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- Projecto de estatutos do Instituto historico.geographico rio
grandense. Rio Grande, 1894, in-8°.

José Ascenso da Oosta Ferreira, pag. 323
- Falleceu a 28 de julho de 1897 na cidade de Rio dc Janeiro, onde
serviu o cargo de ministro do supremo tribunal de justiça.

* José de Assis Alves Branco Muniz Bar
reto -Filho do desembal'gadol' Joaquim Anselmo Alves Branco Mu
niz Barreto e de dona Anna Ignacia Falcão l\1uniz Barreto, nasceu na
cidade da Bahia a 27 de setembro de 1819 e falleceu em Nitheroya 17
de março de 1853. Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Ja
neiro, entregou-se á politica e ao jornalismo que sempre honrou. Foi

. deputado á a sembléa do Rio de Janeiro e representou o Ceará na
setima legislatura geral, foi bibliothecario da bibliotl1eca nacional'
socio do Instituto historico e geographico brazileiro e cavalleiro da
ordem de Christo. Foi um grande orador: palavra facíl e ornada,
estylo polido, mas vehemente, era forte no ataque a seus adversarios;
vigoroso na replica, argucioso nos argumentos e feliz nos racio
cinios. Nas situações graves, nos movimentos superiores da tribuna
tomava aquelIas grandes proporções que fariam lembrar os gran
des oradores antigos. No meio da metralha de apartes que descon
certam muitos, elIe conservava-se calmo, guardando a mais perfeita
cohesão entre as partes de seu discurso. Escreveu:

- Consiclerações sobre as principaes enfermidades dos homens de
lettras, e meios geraes de hygiene que lhes dizem respeito: tbese, etc.
apresentada e sustentada. na faculdade de medicina do Rio de Janeiro,
etc. Rio de Janeiro, 1841, in-4° - Fundou e redigiu:

- O Novo Tempo: folha politica e litteraria. Rio de Janeiro,
1844-1845, in-fol. - Sal1iu o lo numero a 16 de fevereiro daquelle
anno. Foi neste periodico que José Maria da Silva Paranhos, lo, o
Visconde do Rio Branco, estreou como jornalista.

- O social. Rio de Janeiro, 1845, io-fo1.- Começou a ser jJubli
cado a 17 de junho. Redigiu por ultimo, com outros, o

- Correio Mercantil. Rio de Janeiro, 1848-1853, in-fol.- E ta fo·
lha começou em 1844 com o titulo de Mercantil e continuou até 1868,
depois da morte do autor que ahi escreveu a

- Pacotilha: chronicas semanaes, 11umoristicas.

José Bento de Andrade, pago 336 - Nasceu com
efi:eito em S. Paulo, na cidade de Jacarehy, e am falleceu a· 18 de
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junho de 1897, sendo parocho collado da respectiva matriz por mais
de trinta annos. Foi um sacerdote de rara? virtudes.

José Bernardino Bor.xnann, pago 241 - Escreveu.
mais:

- Historia da guerra do Paraguay. Rio de Janeiro, 1897, in-8°
- E' um excelIente livro. Nelle o autor faz a critica e commentariClS
sobre os factos e sobre os vultos que nelles figuraram, coin a synthese
dos documentos ofliciaes, dos juizos da imprensa, e do testemunho dos
bravos lutadores, em cujo numero se achava elle, e combate aprecia
ções injustas, expondo todos os combates com a somma de gloria que
a cada um cabe.

'* José Bernardino Paranhos da Silva - Nas
cido na cidade do Rio de Janeiro, é bacharel em lettras pelo Gymnasio
nacional e bacharel em sciencias sociaes pela Faculdade livre desta ci
dade. No cargo, que exerce, de inspector geral do ensino no municipio
de Campos e S. João da Barra, escreveu:

- Circular dirigida aos inspectores districtaes da 5a circumscri
pção escolar (municipios de Campos e S. João da Barra). Rio de Ja·
neiro, 189() - I o estudo de varias assumptos de interesse das escolas
e em que o autor se empenha, pede aos inspectores os esclarecimentos
necessarios.

- Reclamaçelo do Instituto dos bachareis em lettras ao Congresso.
nacional contra o decreto de equiparação do Instituto Kopke ao Gy
mnasio nacional. Rio de Janeiro, 1896, in-8°.

José Bernardo Fernandes Ga.xna, pago 343
Falleceu na cidade do Rio de Janeiro, não a 24, mas a 29 de julho
de 1853.

José Betta.xnio, pag. 344 - Era natu ral da provincia,
hoje estado da Bahia.

José de BrHto Inglez, pag. 355 - Falleceu em Per
nambuco a 29 de setembro de 1858. O Instituto historico possue um
exemplar do trabalho mencionado, com o titulo :

- Bl'eves e vagas reflexões sobre a capitania do Pará e sobre
diversos estabelecimentos de Sua Magestade na mesma ca.pitania. 24
fIs. en foI.
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'" José Caetano de Alvarenga Fonseca - Filho
do negociante Emygdio I!'ortunato da Fonseca, é natural da cidade
do Rio de Janeiro, director geral da secretaria do conselho municipal
desta capital e major da guarda nacional. Escreveu:

-Manual do intendente. Rio de Janeiro, 1891, in-So - Houve se
gunda edição em 1895 e terceira em IS97, mais augmentada do que
as precedentes, com cerca de 600 paginas. Começa este livro pela
Constituição federal, lei organica do districto feeleral e Regimento
interno do conselho municipal, passando a uma noticia historica desta
renartiçáo desde 1791, quando tinha o nome de Senado da camara, e
a tudo mais quanto possa interessar a quem careça de conhecer a in
tenàencia.

- Novo gt4ia eleitoml. Rio ue Janeiro, IS96, 131 pags. in-4° 
Este livro vai ter segunda edição.

- Collecção de leis municipaes e vetos de 1892 a 1894. l° vo
lume. Rio de Janeiro, 1897, in-4° - Acham-se no prélo o 2° e 3°
volumes.

José Candido da Silva Muricy, pago 364 - Fal·
leceu na capital do Paraná a 20 de março de 1879.

José Cardoso da ~ilva Costa, pago 367 - E' o
mesmo que se menciona á pag. 358 com seu verdadeiro nome que é
José Caelano da Silva Costa.

José Oarlos Ferreira; pago 374 - Falleceu a 23 de
fevereiro de IS95.

José OleJnente Pereira, pago 384 - O Instituto his
torico possue o autographo ele sua

- Mensagem de felicitação ao Imperador D. Pedro I pela sua
. elevação ao throoo, apresentada por Jósé Clemente Pereira, como

orgão do povo do Rio de Jaueiro. Rio de Jaueiro, 1822, 18 pags. in-fol.

'* José J oaquiJn da Rocha - Sei apenas que foi na
tural de Miuas Geraes e eugenheiro militar, e que vivia por occasião
da conspiração mineira, segundo a referencia que a elle faz Tiradentes
~m um de seus depoimentos. Escreveu:

- Memoria historica da capitania de Minas Geraes - Foi publi
cada na Revista do Archivo Publico Mineiro, anuo 2°, fasciculo 3°, de
julho a setembro de 1897, pags. 425 a 517.
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Volume 1°

André João Antonil, pag. 80 - Não é este o nome do
a.utor do livro ahi mencionado, e nem seu autor é natural de S. Paulo.
André João Autonil é pseudonymo de João Antonio Andrioni, nascido
em Lucques, cidade da Toscana, em 1650. e fallecido em 1716. Aos 17
annos de idade entrou para a companhia de Jesus e, vindo para o
Brazil, exerceu em sua ordem cargos importantes, como os mestre de
noviços, reitor do collegio e provincial na America portugueza. (Veja-se
a «Bibliothéque des écrivants de la compagnie de Jesus », tomo 6°,
pag. 14.)

Tantas são as alterações e accrescimos a fazer-se á este volume,
que formarão sem duvida um volume igual ao publicado.

Volume 2°

Eduardo de Mello Coutinho Mercier, pago 253
- O trabalho apl'esentado como obra sua, não é de sua penna. Vinte e
um annos antes já havia sido publicado no mesmo lagar (cidade da
Victoria) por seu tio José Maria Mercier, sem os documentos tirados da
camara de Nova Almeida, addicionados á segunda edição. Ultimamente
tive noticia de que nem José Maria Mel'cier fôra o autor deste traba
lho, mas o vigario Manoel Antonio dos Santos Ribeiro, de quem este
fôra famulo. O vigario Santos Ribeiro, fallecendo, deixara inedito esse
trabalho.
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Felisbertó Oaldeira Brant Pontes, Marquez de
Barbacena, pago 237 - Na. sofreguidão e açodamento, com que tive de
coUigir e coordenar apontamentos para alguns artigos deste volume,
confundi este autor,« que havia sido Visconde de Bat'bacena, que nasceu
na então capitania de Minas Gemes no seculo xvm, e que no prin
cipio da. monarchia brazileira foi eleito senador em uma lista triplice
por Minas Geraes» com o Visconde de Barbacena., portuguez, Luiz
Antonio Furtado de MeJ?donça, que fôra governador da capitania. de
Minas Geraes por occasião da conspiração de 1792.

Volume 3°

Hilario Ribeiro de Andrade Silva, ]Jag. 243
A obra Cartas sertanejas, publicada em 1885, não é deste autor; por
um inexplicavel descuido a inclui entre seus escriptos. Estas cartas
foram escriptas pelo grande philologo, litterato e jornalista mineiro
Julio Cesar Ribeiro, de quem occupar-me-hei mais tarde. Eu as possuo
e até conheço os motivos que o levaram a esse trabalho. Estas cartas
foram escriptas em Capivary para o .Diario lIfercantil de S. Paulo. São
dez e versam sobre assumpto politico e algumas de polemica de ele
vailissima critica litteraria. Elias constituem um dos padrões de gloria
do distincto mineiro que viveu muitos annos em S. Paulo e falleceu
em Santos a 1 de novembro de 1890.

Hypolito da Silva, pag. 256 - Seu verdadeiro nome é

José Hyppolito d.a Silva. Dutra, segundo me communica um litterato
paulista; foi guarda-livros na capital de S. Paulo, em Santos e em
Campinas, e é hoje industrial. Foi membro do congresso legislativo de
sua "pateia. Redigiu:

O Grito do povo (folha republicana). Campinas, 1889,
in-fol.

Januario dos Santos Sabino, pago 300-Não Ó

sobrinho, mas filho do dr. Januario dos Santos Sabino e de dona I.uiza
Pereira Sabino, e nasceu a 8 de dezembro de 1836 na cida.de do Rio de
Janeiro, onde fez seus primeiros estudos. Quem falleceu nesta cidade a
15 de maio de 1887 foi seu filho de igual nome, tambem professor de
instrucção primaria e autor da Selecta nacional. Januario Sabino pae
escreveu além do que foi mencionado.
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- Flores murchas; poesias. Rio de Janeiro, 1867, in-8° peq.- E
tem inedito:

- Pluta,'co escolar brazilei,'o; collecção de biographias de brazi
leiros illustres para o ensino das escolas - trabalho feito em collabo
ração com o professor Antonio Estevão da Costa e Cunba. Depois deste
artigo deviR ser dado o seguinte:

* Januario dos Santos Sabino~ 2°-Filho do pre
cedente e de dona Henriqueta Maria de Souza, nasceu na cidade do
Rio de Janeiro a 25 de fevereiro de 1858 e aqui falleceu a 15 de
março do 18 7. Abraçando o magisterio publico, como seu pae, e ob·
tendo, tlepois do respectivo concurso, a nomeação de professor pri
mario da fraguezia da Gavea, escreveu:

- Selecta nacional composta de trechos dos melhores poetas e
prosatlores nacionaes, ol'ganisada para. uso d!IS escolas primarias. Rio
de Janeiro, 1883, in-8° peq.

João Aug'usto Soares Brandão~ pago 233 - E' o
conhecitlo e festejado actor João Brandão, Filbo de José Soares Brandão
e dona i"ra.ncisca Carneiro Brandão, nasceu a 13 de junho de 1844, no
Outeiro, iiha de S. Miguel dos Açores, em Portugal, donde veio para
o Rio de Janoiro e foi empregado em um armazem na rua do Cano,
hoje Sete de Setembro. Sentindo-se attrahido pará o palco, deixou
o commercio e começou a representar em varias' ociedades par
ticulares, dedicando-se depois definitivamente á vida de actor, na qual
se tem distinguido com especialidade no ganero comico. Além do
trabalho, de que fiz menção, escreveu:

- O boiadei1"o; canção. Rio de Janeiro, 1895 - Teve outras edi·
~ões além desta.

- O tio Geriva; comedia de costumes. Rio de JaneiL'o, 1895.
- Capenga não fó,'ma; comedia, Rio de Janeiro, 189~.

- Lamentações de um porteiro: SCna comica. Rio de Janeiro,
1895 - E me consta que tem trabalhos ineditos.

João Baptista Corrêa :Nery~ pago 338 - E' o
actual bi po do Espirito Santo. Filho de Benedicto Corrêa de Moraes
e ,dona Maria do Carmo Nery, nasceu na cidade de Campinas, S. Paulo,
a 6 de oulubro de 1863 e foi o fundador e redactor do periodico:

- A Verdade; jornal religioso. Campinas, 1892 a 1894 - De suas
pastoraes só lenho noticia da

- Pa toral saudando seus diocesanos - que entretanto não pude
ver. Mas ... cstou fazendo accrescimos que reservava para os volumes
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supplementares. Não importa; vou dar mesmo noticias de trabalhos
que t,mbo a vista, relativos ao 30 volume.

João Baptista Gu.iInar.ães Cerne, pag.517 do
Appendice - Nasceu a 24 de junho de 1846 e é hoje membro do tri
bUDal de appellação e revista rlo estado de seu na cimeDto, lagar para
que escreveu:

- Soci~dades commerciaes: these apresentada. em concurso para
o preenchimento de uma vaga DO tribunal de appella~ão e reTista da
Bahia. Bahia, 1296, in·4°.

- Quaes as {ontes do direito civil patrio 1 Forç:1 da lei D. 6 de 20
de outubro de 1~23. Que alterações ha nas Ordenações do Reino e
extravagantes portuguezf<s 1 Incomp.\tibilidadJ de muitas destas leis
com a Constituição federal de 24 de fevereiro de 1891. Necessidade
impresciDdivel e inadiavel do Codigo civil: these apreseDtada ao con·
curso para preenchimeDto de uma vaga no tribunal de appellação e
revista, etc. Bahia, 1896, iD-4° - Este autol' tem no prelo:

- Ordenações em vigor - trabalho de compilação, aDnotado, etc.
E' um livro para supprir a fal ta do graDde trabalho do CODse
lheiro Candirlo MeDdes de Almeida e ao mesmo tempo para dar uma
obra mais barata, só do rigoroso até a data actual. O dr. Ceroe tem
cODtinuado a cultivar a poesia, tendo p'lblicado :

- Pu(s de um sel'taDejo sobre a interminavel estrada de ferro do
Joazeiro. Bahia, 1896, 42 pags. iD-8° peq. - Este livro foi publi
cado por um amigo do autor, sem a necessaria correc~ão. Sei que este
autor tem ine>1ito :

- Enigmas para crianças - E' um li vro de versos que va9
confiar a um amigo para ser impre so na Allemanha com as ne
cessarias gravuras.

João Baptista de Sá Oliveira, pago 352 - E' pre
parador de medicina legal da Faculdade de medicina da Babia, sacio
fundador do Instituto geographico e histOl'ico desse estado, da socie
dade de Medicina e cirurgia e da soci~dade de Medicina legal do mes
mo estado. Es~reveu mais:

- Craneometria comparada das especies humanas na Bahia sob o
ponto de vista evolucionisla e medico-legal. Bahia, 1895, IV-94
pags. in-4".

João Cardozo de Menezes e Souza, Barão de
Paranapiacaba, pag. 385 - Dando noticia de tantos trabalhos seulil.
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não dei do primeiro, de um trabalho que escreveu aos vinte annos,
que é a SLla :

- Oração funebri que nas exequias do Ir.'. Constnncio José
Xavier Soares, sob.'. G.·. 33 da Loja ao V.'. de S. Paulo, produ
ziu e recitou, etc. Rio de Janeiro, 1848.

João José Ferreira de Aguiar, pago 385 - Era
Barão de O!l.tuama e não de Camacuama.

34


	Sacramento Blake_V4_0001_M
	Sacramento Blake_V4_0002_M
	Sacramento Blake_V4_0003_M
	Sacramento Blake_V4_0004_M
	Sacramento Blake_V4_0005_M
	Sacramento Blake_V4_0006_M
	Sacramento Blake_V4_0007_M
	Sacramento Blake_V4_0008_M
	Sacramento Blake_V4_0009_M
	Sacramento Blake_V4_0010_M
	Sacramento Blake_V4_0011_M
	Sacramento Blake_V4_0012_M
	Sacramento Blake_V4_0013_M
	Sacramento Blake_V4_0014_M
	Sacramento Blake_V4_0015_M
	Sacramento Blake_V4_0016_M
	Sacramento Blake_V4_0017_M
	Sacramento Blake_V4_0018_M
	Sacramento Blake_V4_0019_M
	Sacramento Blake_V4_0020_M
	Sacramento Blake_V4_0021_M
	Sacramento Blake_V4_0022_M
	Sacramento Blake_V4_0023_M
	Sacramento Blake_V4_0024_M
	Sacramento Blake_V4_0025_M
	Sacramento Blake_V4_0026_M
	Sacramento Blake_V4_0027_M
	Sacramento Blake_V4_0028_M
	Sacramento Blake_V4_0029_M
	Sacramento Blake_V4_0030_M
	Sacramento Blake_V4_0031_M
	Sacramento Blake_V4_0032_M
	Sacramento Blake_V4_0033_M
	Sacramento Blake_V4_0034_M
	Sacramento Blake_V4_0035_M
	Sacramento Blake_V4_0036_M
	Sacramento Blake_V4_0037_M
	Sacramento Blake_V4_0038_M
	Sacramento Blake_V4_0039_M
	Sacramento Blake_V4_0040_M
	Sacramento Blake_V4_0041_M
	Sacramento Blake_V4_0042_M
	Sacramento Blake_V4_0043_M
	Sacramento Blake_V4_0044_M
	Sacramento Blake_V4_0045_M
	Sacramento Blake_V4_0046_M
	Sacramento Blake_V4_0047_M
	Sacramento Blake_V4_0048_M
	Sacramento Blake_V4_0049_M
	Sacramento Blake_V4_0050_M
	Sacramento Blake_V4_0051_M
	Sacramento Blake_V4_0052_M
	Sacramento Blake_V4_0053_M
	Sacramento Blake_V4_0054_M
	Sacramento Blake_V4_0055_M
	Sacramento Blake_V4_0056_M
	Sacramento Blake_V4_0057_M
	Sacramento Blake_V4_0058_M
	Sacramento Blake_V4_0059_M
	Sacramento Blake_V4_0060_M
	Sacramento Blake_V4_0061_M
	Sacramento Blake_V4_0062_M
	Sacramento Blake_V4_0063_M
	Sacramento Blake_V4_0064_M
	Sacramento Blake_V4_0065_M
	Sacramento Blake_V4_0066_M
	Sacramento Blake_V4_0067_M
	Sacramento Blake_V4_0068_M
	Sacramento Blake_V4_0069_M
	Sacramento Blake_V4_0070_M
	Sacramento Blake_V4_0071_M
	Sacramento Blake_V4_0072_M
	Sacramento Blake_V4_0073_M
	Sacramento Blake_V4_0074_M
	Sacramento Blake_V4_0075_M
	Sacramento Blake_V4_0076_M
	Sacramento Blake_V4_0077_M
	Sacramento Blake_V4_0078_M
	Sacramento Blake_V4_0079_M
	Sacramento Blake_V4_0080_M
	Sacramento Blake_V4_0081_M
	Sacramento Blake_V4_0082_M
	Sacramento Blake_V4_0083_M
	Sacramento Blake_V4_0084_M
	Sacramento Blake_V4_0085_M
	Sacramento Blake_V4_0086_M
	Sacramento Blake_V4_0087_M
	Sacramento Blake_V4_0088_M
	Sacramento Blake_V4_0089_M
	Sacramento Blake_V4_0090_M
	Sacramento Blake_V4_0091_M
	Sacramento Blake_V4_0092_M
	Sacramento Blake_V4_0093_M
	Sacramento Blake_V4_0094_M
	Sacramento Blake_V4_0095_M
	Sacramento Blake_V4_0096_M
	Sacramento Blake_V4_0097_M
	Sacramento Blake_V4_0098_M
	Sacramento Blake_V4_0099_M
	Sacramento Blake_V4_0100_M
	Sacramento Blake_V4_0101_M
	Sacramento Blake_V4_0102_M
	Sacramento Blake_V4_0103_M
	Sacramento Blake_V4_0104_M
	Sacramento Blake_V4_0105_M
	Sacramento Blake_V4_0106_M
	Sacramento Blake_V4_0107_M
	Sacramento Blake_V4_0108_M
	Sacramento Blake_V4_0109_M
	Sacramento Blake_V4_0110_M
	Sacramento Blake_V4_0111_M
	Sacramento Blake_V4_0112_M
	Sacramento Blake_V4_0113_M
	Sacramento Blake_V4_0114_M
	Sacramento Blake_V4_0115_M
	Sacramento Blake_V4_0116_M
	Sacramento Blake_V4_0117_M
	Sacramento Blake_V4_0118_M
	Sacramento Blake_V4_0119_M
	Sacramento Blake_V4_0120_M
	Sacramento Blake_V4_0121_M
	Sacramento Blake_V4_0122_M
	Sacramento Blake_V4_0123_M
	Sacramento Blake_V4_0124_M
	Sacramento Blake_V4_0125_M
	Sacramento Blake_V4_0126_M
	Sacramento Blake_V4_0127_M
	Sacramento Blake_V4_0128_M
	Sacramento Blake_V4_0129_M
	Sacramento Blake_V4_0130_M
	Sacramento Blake_V4_0131_M
	Sacramento Blake_V4_0132_M
	Sacramento Blake_V4_0133_M
	Sacramento Blake_V4_0134_M
	Sacramento Blake_V4_0135_M
	Sacramento Blake_V4_0136_M
	Sacramento Blake_V4_0137_M
	Sacramento Blake_V4_0138_M
	Sacramento Blake_V4_0139_M
	Sacramento Blake_V4_0140_M
	Sacramento Blake_V4_0141_M
	Sacramento Blake_V4_0142_M
	Sacramento Blake_V4_0143_M
	Sacramento Blake_V4_0144_M
	Sacramento Blake_V4_0145_M
	Sacramento Blake_V4_0146_M
	Sacramento Blake_V4_0147_M
	Sacramento Blake_V4_0148_M
	Sacramento Blake_V4_0149_M
	Sacramento Blake_V4_0150_M
	Sacramento Blake_V4_0151_M
	Sacramento Blake_V4_0152_M
	Sacramento Blake_V4_0153_M
	Sacramento Blake_V4_0154_M
	Sacramento Blake_V4_0155_M
	Sacramento Blake_V4_0156_M
	Sacramento Blake_V4_0157_M
	Sacramento Blake_V4_0158_M
	Sacramento Blake_V4_0159_M
	Sacramento Blake_V4_0160_M
	Sacramento Blake_V4_0161_M
	Sacramento Blake_V4_0162_M
	Sacramento Blake_V4_0163_M
	Sacramento Blake_V4_0164_M
	Sacramento Blake_V4_0165_M
	Sacramento Blake_V4_0166_M
	Sacramento Blake_V4_0167_M
	Sacramento Blake_V4_0168_M
	Sacramento Blake_V4_0169_M
	Sacramento Blake_V4_0170_M
	Sacramento Blake_V4_0171_M
	Sacramento Blake_V4_0172_M
	Sacramento Blake_V4_0173_M
	Sacramento Blake_V4_0174_M
	Sacramento Blake_V4_0175_M
	Sacramento Blake_V4_0176_M
	Sacramento Blake_V4_0177_M
	Sacramento Blake_V4_0178_M
	Sacramento Blake_V4_0179_M
	Sacramento Blake_V4_0180_M
	Sacramento Blake_V4_0181_M
	Sacramento Blake_V4_0182_M
	Sacramento Blake_V4_0183_M
	Sacramento Blake_V4_0184_M
	Sacramento Blake_V4_0185_M
	Sacramento Blake_V4_0186_M
	Sacramento Blake_V4_0187_M
	Sacramento Blake_V4_0188_M
	Sacramento Blake_V4_0189_M
	Sacramento Blake_V4_0190_M
	Sacramento Blake_V4_0191_M
	Sacramento Blake_V4_0192_M
	Sacramento Blake_V4_0193_M
	Sacramento Blake_V4_0194_M
	Sacramento Blake_V4_0195_M
	Sacramento Blake_V4_0196_M
	Sacramento Blake_V4_0197_M
	Sacramento Blake_V4_0198_M
	Sacramento Blake_V4_0199_M
	Sacramento Blake_V4_0200_M
	Sacramento Blake_V4_0201_M
	Sacramento Blake_V4_0202_M
	Sacramento Blake_V4_0203_M
	Sacramento Blake_V4_0204_M
	Sacramento Blake_V4_0205_M
	Sacramento Blake_V4_0206_M
	Sacramento Blake_V4_0207_M
	Sacramento Blake_V4_0208_M
	Sacramento Blake_V4_0209_M
	Sacramento Blake_V4_0210_M
	Sacramento Blake_V4_0211_M
	Sacramento Blake_V4_0212_M
	Sacramento Blake_V4_0213_M
	Sacramento Blake_V4_0214_M
	Sacramento Blake_V4_0215_M
	Sacramento Blake_V4_0216_M
	Sacramento Blake_V4_0217_M
	Sacramento Blake_V4_0218_M
	Sacramento Blake_V4_0219_M
	Sacramento Blake_V4_0220_M
	Sacramento Blake_V4_0221_M
	Sacramento Blake_V4_0222_M
	Sacramento Blake_V4_0223_M
	Sacramento Blake_V4_0224_M
	Sacramento Blake_V4_0225_M
	Sacramento Blake_V4_0226_M
	Sacramento Blake_V4_0227_M
	Sacramento Blake_V4_0228_M
	Sacramento Blake_V4_0229_M
	Sacramento Blake_V4_0230_M
	Sacramento Blake_V4_0231_M
	Sacramento Blake_V4_0232_M
	Sacramento Blake_V4_0233_M
	Sacramento Blake_V4_0234_M
	Sacramento Blake_V4_0235_M
	Sacramento Blake_V4_0236_M
	Sacramento Blake_V4_0237_M
	Sacramento Blake_V4_0238_M
	Sacramento Blake_V4_0239_M
	Sacramento Blake_V4_0240_M
	Sacramento Blake_V4_0241_M
	Sacramento Blake_V4_0242_M
	Sacramento Blake_V4_0243_M
	Sacramento Blake_V4_0244_M
	Sacramento Blake_V4_0245_M
	Sacramento Blake_V4_0246_M
	Sacramento Blake_V4_0247_M
	Sacramento Blake_V4_0248_M
	Sacramento Blake_V4_0249_M
	Sacramento Blake_V4_0250_M
	Sacramento Blake_V4_0251_M
	Sacramento Blake_V4_0252_M
	Sacramento Blake_V4_0253_M
	Sacramento Blake_V4_0254_M
	Sacramento Blake_V4_0255_M
	Sacramento Blake_V4_0256_M
	Sacramento Blake_V4_0257_M
	Sacramento Blake_V4_0258_M
	Sacramento Blake_V4_0259_M
	Sacramento Blake_V4_0260_M
	Sacramento Blake_V4_0261_M
	Sacramento Blake_V4_0262_M
	Sacramento Blake_V4_0263_M
	Sacramento Blake_V4_0264_M
	Sacramento Blake_V4_0265_M
	Sacramento Blake_V4_0266_M
	Sacramento Blake_V4_0267_M
	Sacramento Blake_V4_0268_M
	Sacramento Blake_V4_0269_M
	Sacramento Blake_V4_0270_M
	Sacramento Blake_V4_0271_M
	Sacramento Blake_V4_0272_M
	Sacramento Blake_V4_0273_M
	Sacramento Blake_V4_0274_M
	Sacramento Blake_V4_0275_M
	Sacramento Blake_V4_0276_M
	Sacramento Blake_V4_0277_M
	Sacramento Blake_V4_0278_M
	Sacramento Blake_V4_0279_M
	Sacramento Blake_V4_0280_M
	Sacramento Blake_V4_0281_M
	Sacramento Blake_V4_0282_M
	Sacramento Blake_V4_0283_M
	Sacramento Blake_V4_0284_M
	Sacramento Blake_V4_0285_M
	Sacramento Blake_V4_0286_M
	Sacramento Blake_V4_0287_M
	Sacramento Blake_V4_0288_M
	Sacramento Blake_V4_0289_M
	Sacramento Blake_V4_0290_M
	Sacramento Blake_V4_0291_M
	Sacramento Blake_V4_0292_M
	Sacramento Blake_V4_0293_M
	Sacramento Blake_V4_0294_M
	Sacramento Blake_V4_0295_M
	Sacramento Blake_V4_0296_M
	Sacramento Blake_V4_0297_M
	Sacramento Blake_V4_0298_M
	Sacramento Blake_V4_0299_M
	Sacramento Blake_V4_0300_M
	Sacramento Blake_V4_0301_M
	Sacramento Blake_V4_0302_M
	Sacramento Blake_V4_0303_M
	Sacramento Blake_V4_0304_M
	Sacramento Blake_V4_0305_M
	Sacramento Blake_V4_0306_M
	Sacramento Blake_V4_0307_M
	Sacramento Blake_V4_0308_M
	Sacramento Blake_V4_0309_M
	Sacramento Blake_V4_0310_M
	Sacramento Blake_V4_0311_M
	Sacramento Blake_V4_0312_M
	Sacramento Blake_V4_0313_M
	Sacramento Blake_V4_0314_M
	Sacramento Blake_V4_0315_M
	Sacramento Blake_V4_0316_M
	Sacramento Blake_V4_0317_M
	Sacramento Blake_V4_0318_M
	Sacramento Blake_V4_0319_M
	Sacramento Blake_V4_0320_M
	Sacramento Blake_V4_0321_M
	Sacramento Blake_V4_0322_M
	Sacramento Blake_V4_0323_M
	Sacramento Blake_V4_0324_M
	Sacramento Blake_V4_0325_M
	Sacramento Blake_V4_0326_M
	Sacramento Blake_V4_0327_M
	Sacramento Blake_V4_0328_M
	Sacramento Blake_V4_0329_M
	Sacramento Blake_V4_0330_M
	Sacramento Blake_V4_0331_M
	Sacramento Blake_V4_0332_M
	Sacramento Blake_V4_0333_M
	Sacramento Blake_V4_0334_M
	Sacramento Blake_V4_0335_M
	Sacramento Blake_V4_0336_M
	Sacramento Blake_V4_0337_M
	Sacramento Blake_V4_0338_M
	Sacramento Blake_V4_0339_M
	Sacramento Blake_V4_0340_M
	Sacramento Blake_V4_0341_M
	Sacramento Blake_V4_0342_M
	Sacramento Blake_V4_0343_M
	Sacramento Blake_V4_0344_M
	Sacramento Blake_V4_0345_M
	Sacramento Blake_V4_0346_M
	Sacramento Blake_V4_0347_M
	Sacramento Blake_V4_0348_M
	Sacramento Blake_V4_0349_M
	Sacramento Blake_V4_0350_M
	Sacramento Blake_V4_0351_M
	Sacramento Blake_V4_0352_M
	Sacramento Blake_V4_0353_M
	Sacramento Blake_V4_0354_M
	Sacramento Blake_V4_0355_M
	Sacramento Blake_V4_0356_M
	Sacramento Blake_V4_0357_M
	Sacramento Blake_V4_0358_M
	Sacramento Blake_V4_0359_M
	Sacramento Blake_V4_0360_M
	Sacramento Blake_V4_0361_M
	Sacramento Blake_V4_0362_M
	Sacramento Blake_V4_0363_M
	Sacramento Blake_V4_0364_M
	Sacramento Blake_V4_0365_M
	Sacramento Blake_V4_0366_M
	Sacramento Blake_V4_0367_M
	Sacramento Blake_V4_0368_M
	Sacramento Blake_V4_0369_M
	Sacramento Blake_V4_0370_M
	Sacramento Blake_V4_0371_M
	Sacramento Blake_V4_0372_M
	Sacramento Blake_V4_0373_M
	Sacramento Blake_V4_0374_M
	Sacramento Blake_V4_0375_M
	Sacramento Blake_V4_0376_M
	Sacramento Blake_V4_0377_M
	Sacramento Blake_V4_0378_M
	Sacramento Blake_V4_0379_M
	Sacramento Blake_V4_0380_M
	Sacramento Blake_V4_0381_M
	Sacramento Blake_V4_0382_M
	Sacramento Blake_V4_0383_M
	Sacramento Blake_V4_0384_M
	Sacramento Blake_V4_0385_M
	Sacramento Blake_V4_0386_M
	Sacramento Blake_V4_0387_M
	Sacramento Blake_V4_0388_M
	Sacramento Blake_V4_0389_M
	Sacramento Blake_V4_0390_M
	Sacramento Blake_V4_0391_M
	Sacramento Blake_V4_0392_M
	Sacramento Blake_V4_0393_M
	Sacramento Blake_V4_0394_M
	Sacramento Blake_V4_0395_M
	Sacramento Blake_V4_0396_M
	Sacramento Blake_V4_0397_M
	Sacramento Blake_V4_0398_M
	Sacramento Blake_V4_0399_M
	Sacramento Blake_V4_0400_M
	Sacramento Blake_V4_0401_M
	Sacramento Blake_V4_0402_M
	Sacramento Blake_V4_0403_M
	Sacramento Blake_V4_0404_M
	Sacramento Blake_V4_0405_M
	Sacramento Blake_V4_0406_M
	Sacramento Blake_V4_0407_M
	Sacramento Blake_V4_0408_M
	Sacramento Blake_V4_0409_M
	Sacramento Blake_V4_0410_M
	Sacramento Blake_V4_0411_M
	Sacramento Blake_V4_0412_M
	Sacramento Blake_V4_0413_M
	Sacramento Blake_V4_0414_M
	Sacramento Blake_V4_0415_M
	Sacramento Blake_V4_0416_M
	Sacramento Blake_V4_0417_M
	Sacramento Blake_V4_0418_M
	Sacramento Blake_V4_0419_M
	Sacramento Blake_V4_0420_M
	Sacramento Blake_V4_0421_M
	Sacramento Blake_V4_0422_M
	Sacramento Blake_V4_0423_M
	Sacramento Blake_V4_0424_M
	Sacramento Blake_V4_0425_M
	Sacramento Blake_V4_0426_M
	Sacramento Blake_V4_0427_M
	Sacramento Blake_V4_0428_M
	Sacramento Blake_V4_0429_M
	Sacramento Blake_V4_0430_M
	Sacramento Blake_V4_0431_M
	Sacramento Blake_V4_0432_M
	Sacramento Blake_V4_0433_M
	Sacramento Blake_V4_0434_M
	Sacramento Blake_V4_0435_M
	Sacramento Blake_V4_0436_M
	Sacramento Blake_V4_0437_M
	Sacramento Blake_V4_0438_M
	Sacramento Blake_V4_0439_M
	Sacramento Blake_V4_0440_M
	Sacramento Blake_V4_0441_M
	Sacramento Blake_V4_0442_M
	Sacramento Blake_V4_0443_M
	Sacramento Blake_V4_0444_M
	Sacramento Blake_V4_0445_M
	Sacramento Blake_V4_0446_M
	Sacramento Blake_V4_0447_M
	Sacramento Blake_V4_0448_M
	Sacramento Blake_V4_0449_M
	Sacramento Blake_V4_0450_M
	Sacramento Blake_V4_0451_M
	Sacramento Blake_V4_0452_M
	Sacramento Blake_V4_0453_M
	Sacramento Blake_V4_0454_M
	Sacramento Blake_V4_0455_M
	Sacramento Blake_V4_0456_M
	Sacramento Blake_V4_0457_M
	Sacramento Blake_V4_0458_M
	Sacramento Blake_V4_0459_M
	Sacramento Blake_V4_0460_M
	Sacramento Blake_V4_0461_M
	Sacramento Blake_V4_0462_M
	Sacramento Blake_V4_0463_M
	Sacramento Blake_V4_0464_M
	Sacramento Blake_V4_0465_M
	Sacramento Blake_V4_0466_M
	Sacramento Blake_V4_0467_M
	Sacramento Blake_V4_0468_M
	Sacramento Blake_V4_0469_M
	Sacramento Blake_V4_0470_M
	Sacramento Blake_V4_0471_M
	Sacramento Blake_V4_0472_M
	Sacramento Blake_V4_0473_M
	Sacramento Blake_V4_0474_M
	Sacramento Blake_V4_0475_M
	Sacramento Blake_V4_0476_M
	Sacramento Blake_V4_0477_M
	Sacramento Blake_V4_0478_M
	Sacramento Blake_V4_0479_M
	Sacramento Blake_V4_0480_M
	Sacramento Blake_V4_0481_M
	Sacramento Blake_V4_0482_M
	Sacramento Blake_V4_0483_M
	Sacramento Blake_V4_0484_M
	Sacramento Blake_V4_0485_M
	Sacramento Blake_V4_0486_M
	Sacramento Blake_V4_0487_M
	Sacramento Blake_V4_0488_M
	Sacramento Blake_V4_0489_M
	Sacramento Blake_V4_0490_M
	Sacramento Blake_V4_0491_M
	Sacramento Blake_V4_0492_M
	Sacramento Blake_V4_0493_M
	Sacramento Blake_V4_0494_M
	Sacramento Blake_V4_0495_M
	Sacramento Blake_V4_0496_M
	Sacramento Blake_V4_0497_M
	Sacramento Blake_V4_0498_M
	Sacramento Blake_V4_0499_M
	Sacramento Blake_V4_0500_M
	Sacramento Blake_V4_0501_M
	Sacramento Blake_V4_0502_M
	Sacramento Blake_V4_0503_M
	Sacramento Blake_V4_0504_M
	Sacramento Blake_V4_0505_M
	Sacramento Blake_V4_0506_M
	Sacramento Blake_V4_0507_M
	Sacramento Blake_V4_0508_M
	Sacramento Blake_V4_0509_M
	Sacramento Blake_V4_0510_M
	Sacramento Blake_V4_0511_M
	Sacramento Blake_V4_0512_M
	Sacramento Blake_V4_0513_M
	Sacramento Blake_V4_0514_M
	Sacramento Blake_V4_0515_M
	Sacramento Blake_V4_0516_M
	Sacramento Blake_V4_0517_M
	Sacramento Blake_V4_0518_M
	Sacramento Blake_V4_0519_M
	Sacramento Blake_V4_0520_M
	Sacramento Blake_V4_0521_M
	Sacramento Blake_V4_0522_M
	Sacramento Blake_V4_0523_M
	Sacramento Blake_V4_0524_M
	Sacramento Blake_V4_0525_M
	Sacramento Blake_V4_0526_M
	Sacramento Blake_V4_0527_M
	Sacramento Blake_V4_0528_M
	Sacramento Blake_V4_0529_M
	Sacramento Blake_V4_0530_M
	Sacramento Blake_V4_0531_M
	Sacramento Blake_V4_0532_M
	Sacramento Blake_V4_0533_M
	Sacramento Blake_V4_0534_M
	Sacramento Blake_V4_0535_M
	Sacramento Blake_V4_0536_M



